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M legislação propriamente nacional começa com as leis promulgadas em virtude das re- 
soluções tomadas nas córtes de Coimbra de 1211, cujas actas nos faltam e de cuja existencia 
só sabemos por essas leis que dellas dimanaram. Como já advertimos noutro logar, 'os vestígios 
de legislação portugueza anterior a Affonso IT consistem apenas n'uma alusão a certa lei de 
Afonso T e n'uma provisão de Sancho I que julgâmos dever inserir nesta collecção. 

Os monumentos legislativos do reinado de Affonso IT que nos restam, afóra as leis de 1211, 
são poucos. Ou porque não se promulgassem, ou porque ndo chegassem até o nosso tempo, nenhuns 
existem do reinado de Sancho II, e apenas achâmos uma allusão a certa lei sua que parece ter 
sido unicamente a revalidação de outra de seu pae. É na epocha de Affonso IIT que a legislação 
propriamente nacional toma um avultado incremento, e essa legislação não só tende a regular um 
grande numero de relações da vida civil, mas tambem e principalmente a estabelecer a ordem 
Judicial, que das providencias daquella epocha se deduz ter sido até então imperfeitissima. 

O direito canonico, cuja auctoridade se reconhece na primeira lei das de 1211; o direito 
romano, cujo estudo como sciencia se tinha restaurado na Italia no seculo antecedente, e em que 
se proseguia com ardor; os costumes tradicionaes, e o direito misigothico, representado e mantido 
muitas vezes nos mesmos costumes, outras vezes oblitterado na practica, são as fontes principaes 
da legislação anterior ao reinado de D. Dinis. À origem de cada lei, as suas relações com o 
direito commum, civil ou ecelesiastico, ou com a jurisprudencia da Hespanha nos seculos precedentes, 
são materias dignas de serias investigações, mas investigações que seria extemporanco fazer n'uma 
collecção unicamente destinada a subministrar subsídios aos jurisconsultos, aos archeologos e aos 
historiadores. Limitar-nos-hemos , portanto, a expor as ideas que nos guiaram no ordenar esta parte 
da colecção emprehendida pela Academia, e a dar noticia das fontes a que havemos recorrido para 
o trabalho presente. 

Os dous academicos, Figueiredo e Ribeiro, um na Synopsis Chronologica, outro nos 
Additamentos e Retoques á mesma Synopsis, teceram o catalogo dos primeiros monumentos 
legislativos da monarchia; mas as suas opiniões ácerca dos caractéres que distinguem esses actos 
de outros actos publicos parece terem sido fluctuantes e inexactas. A justiça, porém, pede que 
se diga que elles abriram as fontes legitimas da historia da nossa legislação geral primitiva até 
então, a bem dizer, conhecida apenas pelas Ordenações Affonsinas. 

O auctor da Synopsis incluiu no seu catalogo de leis as concordias ou concordatas celebradas 
pelos monarchas com o corpo ecclestastico ou com uma parte delle. Estas concordatas não eram 


as mais das vezes actos que estabelecessem direito novo, ou interpretassem as anteriores leis do 
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reino : eram de ordinario o reconhecimento de que o direito do clero em relação à sociedade civil 
tinha sido offendido, obrigando-se o rei por esses accordos a respeitar as chamadas immunidades 
ecelesiasticas fundadas na jurisprudencia canonica, e reconhecendo tambem o clero pela sua parte 
certos direitos do rei em relação ao corpo ecelesiastico. À natureza das concordatas estava longe 
de ser a mesma de uma lei civil, aliás muitos actos, semelhantes na sua indole, deveriam ser 
incluidos entre os monumentos legislativos. É unicamente quando consta que as chamadas concordias 
foram resolvidas em córtes, ou derivaram de resoluções ahi tomadas, que ellas teem de entrar nesta 
parte do nosso trabalho, conforme o que adiante havemos de advertir. 

O que sobretudo parece estranho é o haver o auctor da Synopsis incluido no seu indice 
diplomas regios, onde não é possivel encontrar o menor vestigio da indole legislativa, achando-se 
nos nossos archivos milhares delles inteiramente semelhantes aos que ahi se mencionam, e que 
ninguem se lembraria de classificar como leis. Taes são os privilegios concedidos ao mosteiro de 
S. Cruz de Coimbra em 1184 e a doação de Aviz d ordem de Calatrava qm 1211. Estes 
documentos, e muitos analogos a elles, são importantes para a historia, mas só poderão ter cabida 
n'outro logar desta compilação. 

Ribeiro considerou como lei geral a carta a favor dos mouros livres concedida por Affonso 1. 
Até certo ponto as Ordenações Afjonsinas legitimavam a qualificação, porque não só naquelle 
codigo, como tambem nos antigos exemplares donde foi tirada, essa carta se refere aos sarracenos 
de varias povoações; mas o diploma é um verdadeiro foral, que deve ser incluido na secção re- 
lativa ds leis especiaes dos municipios. Por mais que os direitos e deveres dos mouros forros se 
gencralisassem, esses direitos e deveres foram em regra, como veremos, estabelecidos por acto es- 
pecial, embora abrangessem as communas de mais de uma povoação. Seguindo o systema de Fi- 
gueiredo, Ribeiro considerou tambem as concordias dos prelados com Sancho II como leis, e bem 
assim muitos documentos de Affonso II e de Affonso III que mais nada são do que actos espe- 
cialissimos puramente administrativos e transitorios. Tal é a carta de 1222 sobre a cultura das 
Lesiras do Tejo; e varios outros diplomas, indicados nos Additamentos e Retoques, relativos a 
epochas posteriores áquella a que actualmente nos limitâmos. O caracter essencial da lei, mamfes- 
tação authentica da soberania, seja qual for o individuo ou corpo que exercite esta, e que sempre - 
se refere a um objecto de interesse commum, consiste em ser a mesma lei de applicação ndo só 
permanente e obrigativa mas tambem geral. Póde ella abranger todos os individuos ou restringir-se 
a certo grupo, como por exemplo aos officiaes publicos, regulando os deveres de seus cargos, 
aos menores, que carecem de maior protecção da sociedade, d nobreza, ampliando ou limitando os 
seus privilegios, a um gremio municipal, que nas materias de exclusivo interesse do municipio é 
regido por leis particulares; posto que assim restricto, o acto legislativo continúa a conservar o 
caracter que lhe é proprio; nas leis, todavia, que se referem a um determinado grupo ha uma 
distineção, que nos serviu de norma na disposição do presente trabalho. Umas respeitam a todo 
o paiz ou ds funcções do govemo geral, embora tractem dos direitos e deveres de certa classe de 
pessoas e regulem as relações desses individuos, como taes, com o resto da sociedade : as outras 
dizem exclusivamente respeito aos habitantes de uma circumscripção territorial, de um municipio. 
Estas sem perderem o caracter de generalidade, e por consequencia de leis, em relação a esse 
territorio, perdem-na em relação ao paiz e ficam constituindo uma legislação especial. 

Não queremos dizer com isto que as fontes para a historia do nosso antigo direito sejam 
unicamente estas. Tractâmos só da questão de methodo. É não raro nas eispressões de um acto 
especial, ou na comparação de muitos delles, que vamos encontrar uma regra guridica, um costume 
civil, uma doutrina de direito, mais ou menos geralmente estabelecidos; mas esses documentos 
especiaes, subministrando tambem factos que ilustram outras questões de historia, teem o seu logar 
na terceira divisão dos Monumentos. E ahi que o jurisconsulto e o historiador podem alargar 
os horisontes dos seus estudos sobre a jurisprudencia, sem que seja necessario confundir com os 
actos legislativos diplomas de indole mui diversa. 
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Dando ordem à publicação dos nossos primitivos monumentos legaes adoptámos uma classi- 
ficação accorde com estas ideas. Rejeitando do corpo das leis todos os actos publicos, onde 
faltassem os caractéres que devem distingui-las, embora elles fossem considerados até aqui como 
actos legislativos, incluimos na presente secção unicamente as leis de applicação geral promulgadas 
até o fim do reinado de Affonso III, devendo pertencer à secção immediata os foraes ou cartas 
constitutivas dos concelhos, e os seus costumes e privilegios relativos a esta primeira epocha da 
monarchia, 

No plano primeiramente adoptado pela Classe de Sciencias Moraes e Politicas para a dis- 
posição desta obra as actas das antigas córtes haviam sido reservadas para a terceira divisão 
della. A indole e fórma dessas actas aconselhavam esta distribuição. Contendo apenas as repre- 
sentações dos povos e as respostas do rei sobre questões de governo e de direito publico e privado, 
parecia que só opportunamente poderiam entrar na segunda divisdo as leis que resultavam das 
supplicas populares e das respostas do principe. Entretanto o facto é que nem sempre a provi- 
dencia legislativa formal seguia a resolução do rei, antes a maior parte das vezes o estabeleci- 
mento de um novo direito, ou a revalidação do antigo e a repressão dos abusos ficavam tendo 
por unico titulo e expressão legal as actas onde se punha em memoria o que definitivamente se 
assentdra naquellas assembléas «cerca dos assumptos ahi tractados. Assim os procuradores das 
cidades e villas, ou os nobres e prelados pediam transumptos authenticos das mesmas actas, ndo 
só pelo que tocava em especial ao respectivo municipio ou á respectiva classe, mas tambem pelo 
que se referia ao direito geral do paiz, quer para o alterar, quer para o manter. Taes transum- 
ptos podiam considerar-se como outros tantos exemplares de leis, sendo na fórma, ao menos na 
essencia e na sua applicação a diversas hypotheses das relações civis, Sem que, portanto, con- 
stituam formalmente actos legislativos, as actas das córtes são verdadeiras fontes de direito, e 
posto que podessem com bons fundamentos ser incluidas na terceira divisão, pareceu mais conve- 
mente, attendendo a essa cireumstancia, encorpora-las nos monumentos de legislação. 

Referindo-nos ds concordias ou concordatas com o clero, dissemos acima que só deviam in- 
cluir-se no corpo das leis as que derivassem de resoluções de córtes. À razão é obvia. Quando 
essas concordias são o resultado de negociações com a córte de Roma, ou de uma reconciliação 
entre o rei e 0s prelados com intervenção do papa, ellas correspondem a uma especie particular 
de tractados, a um accordo entre o poder temporal e o espiritual; quando, porém, o clero, levando 
aos parlamentos os seus aggravos verdadeiros ou suppostos, buscava como as outras classes manter 
por tal modo o que reputava o seu direito, ou forcejava por amplia-lo, as resoluções do soberano 
sobre o assumpto tornavam-se, do mesmo modo que nas questões civis, fontes de direito interno. 

As observações que temos de fazer dcerca da legislação particular ou municipal reservâmo-las 
para a secção que ha de conter as cartas constitutivas, costumes e privilegios dos concelhos. Aqui 
só nos resta dar suceinta noticia dos textos de que nos servimos para a publicação das leis geraes 
anteriores ao reinado de D. Dinis. ; 

Se exceptuarmos um limitado numero de monumentos desta especie conservados avulsos ou 
inseridos em registos officiaes, as leis que nos restam dos dous primeiros seculos da monarchia 
existem reunidas nas duas collecções até hoje ineditas, o Livro das Leis e Posturas ou das 
Leis Antigas, e as Ordenações de D. Duarte. 4 importancia de taes collecções é tanto maior 
quanto apenas uma parte do que nellas se contém for aproveitado nas Ordenações Affonsinas, que 
por asso estão longe de subministrar todos os subsidios a que ainda podemos recorrer para a his- 
toria do nosso antigo direito geral. Algumas dessas leis, porém, acham-se tambem appensas aos 
quadernos dos costumes municipaes redigidos no seculo XIV, que infelizmente chegaram até nós 
em bem pequeno numero, ou porque o tempo os consumiu, ou porque a gradual substituição do di- 
reito commum do reino aos costumes civis locaes não deu logar a que as tradições jurídicas, man- 
tidas oralmente entre o povo desde remotas eras, e que em boa parte derivaram do codigo mwisigo- 
thico, fossem colligidas e reduzidas a escripto n'um mais avultado numero de concelhos. 
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Estes transumptos merecem todavia particular attenção. Os textos das duas compilações 
principaes são em grande parte versões, feitas nos começos do seculo XV, dos textos originaes, 
escriptos, talvez no maior numero, em latim barbaro, lingua que preponderou nos actos publicos 
até o reinado de Affonso TIT. É por isso que as leis geraes appensas aos costumes dos con- 
celhos nos ministram um subsidio valioso. Vertidas n'uma epocha muito mais proxima do tempo 
em que foram redigidas, o interpreta-las devia ser mais facil para o traductor de então do que 
um seculo depois para os compiladores do Livro das Leis e Posturas e das Ordenações de D. 
Duarte, sendo assim preferiveis, talvez, as variantes que esses traslados nos offerecem, embora 
as versões junctas aos quadernos municipacs se ndo devam suppor feitas por individuos tão habeis 
em materias juridicas como os collectores das duas compilações principaes. 

A cireumstancia da falta dos textos originaes é a maxima dificuldade da presente publicação. 
As variantes dos exemplares que nos restam ndo são tanto resultado da variedade de copias, como 
da diversidade de traducções. Uma rapida leitura convencerá qualquer de quanto é exacta esta 
observação. D'ahi procedem as differenças profundas não só de phrase, mas tambem de sentido, 
que, não raro, se encontram nos diversos exemplares que se aproveitaram para esta publicação. 
Foi essa circumstancia que nos obrigou na maior parte dos casos a numerar seguidamente todas 
as palavras de cada lei, referindo-lhes as respectivas variantes. Só assim se tornará possivel para 
os estudiosos a verdadeira appreciação e genuina inteligencia de cada uma dellas. 

É inutil aqui descrever os textos dos poucos monumentos legislativos que se encontram ou 
em traslados avulsos, ou inseridos irregularmente no meio de documentos de diversa natureza em 
antigos registos. Á frente de cada um desses actos que publicâmos irão indicados resumidamente 
os logares d'onde os extrahimos e as outras particularidades dignas de nota relativas a cada um 
delles. Parece-nos, porém, necessario tractar com mais individuação dos codices que se podem 
considerar como compilações legislativas, e donde tirdmos a maxima parte das leis, posturas e 
costumes geraes que constituem a presente secção do nosso trabalho, compilações que, como dis- 
semos, se reduzem ao Livro das Leis e Posturas ou das Leis Antigas, ds Ordenações de 
D. Duarte e aos quadernos dos Costumes de alguns concelhos, quadernos a que se ajunctaram 
varias leis geraes, provavelmente para uso dos alvazis, alcaldes, ou Juizes municipacs. 

O livro, denominado no archivo da Torre do Tombo, onde se guarda, das Leis e Postu- 
ras, é um codice em folio escripto em pergaminho e em duas columnas, caracteres assentados do 
principio do seculo XV, senão dos fins do XIV, Este codice, de que no seculo XVI parece ndo 
se ter feito cabedal algum, foi achado entre o lixo nos baixos da Torre do Tombo em 1683 e col- 
locado nos armarios do archivo. Consta isto de uma nota do escrivão Jorge da Ounha posta na 
guarda do volume. Como já observou J. P. Ribeiro a repetição de algumas leis em diversos loga- 
res, às vezes incompletas n'um delles, as subscripções de outras que mostram ter sido copias en- 
viadas dos cartorios de camaras *, a falta de ordem e de datas bastam para indicar que o compilador 
deste volume procurava apenas colhigir a legislação dos tempos anteriores sem a systematisar. Por- 
ventura era apenas o peculio de algum magistrado ou advogado da córte : porventura era trabalho 
preliminar para a codificação das leis, Esta hypothese é a mais provavel, À idea de reduzir a um 
corpo melhodico, methodico ao menos como então se concebia, o direito geral do paz parece ter 
dominado entre os ministros e conselheiros de D. Jodo 1. Era sobretudo a influencia das escholas 
de Italia e a admiração pelos monumentos da jurisprudencia romana que evidentemente creavam 
essas tendencias. Chegou-se a ponto de se fazer publico um extracto em vulgar do codigo de 
Justiniano *, acompanhado das glossas de Accursio e dos commentarios de Bartholo decretando-se 
como codigo nacional. Aconselhavam tambem a redacção de um corpo de ordenações a obscuri- 
dade e as antimonias das leis do reino. Do prologo das Ordenações Afjonsinas sabemos que as 


! Reflex. Hist. P. II, p. 134. 

2 Id., ibid. 

* E não do theodosiano, como diz Ribeiro (1. eit.). Veja-se a carta regia de 18 de Abril de 1426 dirigida ao concelho de 
Lisboa, publicada nos Annaes do Municipio de Lisboa, N.º 31, p. 250. 
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representações feitas mais de uma vez em córtes levaram D. João T a encarregar o jurisconsulto 
Joanne Mendes de compilar e reformar a legislação anterior, o que não chegou a concluir-se 
por embaraços que então occorreram". Naturalmente o Livro das Leis € Posturas não é sendo o 
primeiro ou um dos primeiros trabalhos de Joanne Mendes. Persuadem-no não só a cireumstancia 
de se haver conservado no archivo público, a desordem com que está colligido, as repetições das 
mesmas leis em diversos logares com variantes notaveis, 0 que indica serem copias havidas de di- 
versas fontes, mas tambem e principalmente o não conter leis posteriores ao reinado de Affonso IV. 
4 lei do infante D. Pedro regente do reino na menoridade de Afonso V que ahi se encontra 
a fol. 128 0. é uma interpolação, por letra cursiva muito mais moderna, para o que se aproveitou 
uma pagina em branco. Efectivamente as de Pedro I e de Femando I eram mui recentes e 
deviam ser assás conhecidas para não se tomar necessario compila-las pelos cartorios do reino, 
como se vê que foi preciso fazer ácerca de algumas de epochas anteriores, para se haverem de' 
conferir e reformar, o que explica a duplicação dos textos no mesmo volume. 

Citando dous documentos do reinado de D. João T e referindo-se a varias providencias 
legislativas do mesmo reinado insertas nas Ordenações Affonsinas, em que se menciona o Livro 
das Ordenações do Reino, ou simplesmente das Ordenações, Ribeiro pretende que o livro, 
a que se referem as passagens que cita, seja este a que se deu depois, o nome de Livro das 
Leis e Posturas. À razão que para isso teve é acharem-se effectivamente transcriptas nelle as 
leis a que essas passagens se referem. Hi facil de alcançar a fraqueza do argumento. Nada 
mais natural do que achar-se n'uma compilação semelhante esta ou aquella lei citada em qualquer 
parte como extrahida de um registo ou collectorio oficial, sem que todavia d'ahi se conclua que 
o registo ou collectorio e a compilação sejam uma e a mesma cousa. O que evidentemente resulta 
das passagens que Ribeiro cita, e de outras que lhe escaparam, é, pelo contrario, que nos prin- 
cipios do seculo XV havia diversas collecções officiaes de leis, sem que todavia possamos affimar 
que o Livro das Leis e Posturas entrava no numero dellas. Assim, por exemplo, uma lei de 
Affonso III sobre os accrescidos dos rios (incluida em certidão de 1421 no cartorio de S. Jodo 
de Tarouca) diz-se transcripta do Livro das nossas Ordenações que andam em nossa Chan- 
cellaria : uma lei de D. Dinis sobre immunidades dos clerigos, inserida com a data errada da 
era 1313 nas Afjonsinas (L. 3.º tit. 15) 52 e segg.) é tirada do Livro da nossa Chancellaria, 
ao passo que os 44 27 e 29 d'este mesmo Titulo se referem a outras leis dcerca de assumpto 
analogo como artiguo escripto no Livro das Leys do Reino, que está na Casa do Civel. Estas 
referencias indicam claramente dous codices distinctos existentes em duas estações diversas, a 
Chancelaria e a Casa do Civel. Outra colecção, sem duvida differente do Livro das Leis e 
Posturas, se menciona neste mesmo titulo (8 13) na qual já se continham leis do tempo de Af- 
fonso V, anteriores d redacção das Afonsinas, mas que provavelmente fora comegada a compilar 
m'algum dos reinados anteriores, e que se chamava o Livro Grande das Leis. Cita-se ahi desse 
livro um artigo de córtes na regencia do infante D. Pedro, artigo que se achava a fol. 175 ou 
185 (variam na citação os codices das Afjonsinas); mas o Livro Grande não podia ser o das 
Leis e Posturas, visto ndo conter este actos legislativos posteriores ao reinado de Affonso IV, 
e terminar no folio 168, ndo parecendo, alids, que esteja truncado no fim. 

O preambulo do titulo 13 do Livro 4.º das Affonsinas, referindo um costume geral sobre as 
dadivas feitas ás barregans, diz que esse costume foi usado sempre e ainda achamos que foi es- 
cripto no nosso Livro da Chancellaria em tempo d'elrei Dom Affonso o Terceiro. Tomando 
esta phrase na sua significação natural, póde-se della inferir que na Chancelaria real havia um 
codice ainda existente no seculo XV”, onde, pelo menos desde 0 tempo de Affonso TTT, se iam 
escrevendo as leis e costumes geraes do reino. Em tal presupposto essa compilação seria bem 
diversa do Livro das Leis e Posturas, escripto todo, se não por letra de uma só mão, de certo 
em letra de uma só epocha. 


* Ord. Af. L. T, prol, 
M. L. Tou. 1. 38 
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Mas a verdade é que a phrase acima citada não póde tomar-se n'um sentido rigoroso. 
O que se infere de differentes passagens das Ordenações Afjonsinas é que pelos antigos registos 
das Chancellarias se achavam disseminadas as leis que se promulgaram, e até lançados para me- 
moria os costumes ou direito consuetudinario, adoptado nos tribunaes superiores á falta de lei 
positiva. Entendia-se por Chancelaria ou Livros de Chaneellaria a colleeção de registos dos 
variados diplomas que se expediam em nome do rei. Esses registos chamavam-se indistincta- 
mente, fossem de que reinado ou de que epocha fossem, nossa Chancellaria, ou nossos livros 
da Chancellaria, ou finalmente livros da nossa Chancellaria, posto que outras vezes se de- 
signassem como pertencendo a tal ou tal dos reis passados. Assim lemos no Livro 4.º titulo 33 
das Affonsinas : Em a nossa Chancelaria foi achado um custume escripto em tempo d'El- 
Rei Dom Affonso o Terceiro, ctc., ao passo que no titulo 108 deste mesmo livro se diz : ElRey 
Dom Affonso o Terceiro mandou escrepver no Livro da sua Chancellaria huum custume. . . etc. 

Entretanto as referencias ao Livro das Ordenações que andava na Chancelaria, e ao 
Livro das Leis, ou das Leis do Reino, que estava na Casa do Civel, e vagamente ao Livro 
das Ordenações do Reino, e ao Livro Grande das Leis, provam de um modo indubitavel a 
existencia de compilações mais ou menos amplas, mas separadas dos livros da Chancelaria, na 
epocha em que se redigiam as Affonsinas. No proprio Livro das Leis e Posturas a fol. 6 se 
encontra em letra cursiva do seculo XV a citação de uma variante da lei sobre auctorías de 
Dezembro de 1273, tirada de fol. 12% do Livro Branco. Este Livro Branco, tambem citado a 
fol. 27 0. e 127 do Livro das Leis e Posturas, era provavelmente mais uma dessas compilações 
diversas de que achâmos tantos vestígios, e cuja perda total parece dever-se à redacção e pro- 
mulgação do codigo affonsino, que, reduzindo a um corpo a legislação antiga que ficava em 
vigor, tornava inuteis na administração publica e no foro todas as compilações anteriores. 

No numero destas deve contar-se a chamada Ordenações de D. Duarte. Do prologo das 
Affonsinas consta que depois da morte de D. João I, Joanne Mendes continuira no encargo da 
redacção do codigo, mas que, falecendo elle, elrei D. Duarte ordendra a outro jurisconsulto, 
o doutor Rui Fernandes, que tomasse a si a empresa, o que, pelo curto prazo de tempo da vida 
daquelle principe, parece ter-se realisado somente na regencia do infante D. Pedro. Rui Fer- 
nandes começou e concluiu de feito nessa epocha o seu trabalho, que, depois de revisto por uma 
commissão de magistrados, foi adoptado como codigo do paiz pelo illustre regente, a quem ver- 
dadeiramente pertence a gloria de ter sido o Justiniano portuguez, embora ao nome do seu tu- 
telado, Affonso V, ainda então na puericia, se ligue o facto da promulgação do primeiro codigo 
nacional. 

J. P. Ribeiro', depois de ter descripto summariamente as Ordenações de D. Duarte, e de 
apontar as differenças que achou entre ellas e o Livro das Leis e Posturas, differenças que na 
realidade são muito maiores do que as que se limita a indicar, conclue por suppor que esta com- 
pilação não passa de uma copia do Livro das Leis Antigas, havendo comtudo, diz Ribeiro, 
todo o interesse de os conferir para emendar os defeitos e faltas que ha em um e outro. 

Estas duas proposições excluem-se. Se as Ordenações de D. Duarte fossem uma simples 
copia daquelle codice, não seria por ellas que o seu original se poderia emendar : para isso cumpria 
que ambos fossem copias de um original commum ou de dous codices diversos. Se, além disso, as 
“Ordenações de D. Duarte não offerecessem senão variantes dos monumentos contidos no Livro 
das Leis Antigas; e ainda mesmo se naquela colleeção faltassem leis inseridas nesta, a hypothese 
de Ribeiro seria admissivel, se não as suas conclusões; mas justamente é o contrario que sucede: 
são as Ordenações de D. Duarte que conteem mais avultado numero de monumentos legislativos ; 
é ahi onde as repetições da mesma lei são raras; é ahi, finalmente, onde, como logo diremos, co- 
meçam a apparecer alguma luz e ordem na sequencia das leis, reduzidas a um acervo indigesto 
no Livro das Leis e Posturas. 

* Reflex, Hist. P. II, p. 138 e segg. 
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Collocados no campo das hypotheses, e constrangidos a supprir por conjecturas a falta abso- 
luta de noticias para a historia das duas compilações, exporemos aqui a opinião que temos por 
mais provavel, a unica, talvez, que o seja. As chamadas Ordenações de D. Duarte parece-nos 
serem um segundo trabalho de Joanne Mendes, para organisar o codigo que lhe fora comettido. 
Aqui já apparece um começo, posto que rude, de ordem systematica. À legislação dos diversos 
reinados está separada, seguindo-se com as imperfeições que sucessivamente notaremos a ordem 
destes, o que não succede no Livro das Leis e Posturas, onde os monumentos legislativos, sobre- 
tudo os de Affonso III e de D. Dinis, se confundem ds vezes inextricavelmente. Depois, dentro 
de cada um dos reinados é evidente a intenção de reunir as leis que se referem especialmente a 
este ou dquelle assumpto, intenção que não seria facil descobrir no Livro das Leis Antigas. 
Accresce que o numero de monumentos de legislação que se encontram nas Ordenações de D. 
Duarte é muito maior do que o dos que especificou Ribeiro como ommissos no Livro das Leis e 
Posturas, o que presuppõe indagações feitas posteriormente, aproveitando-se os seus resultados 
para uma nova compilação em que se tentava delinear o primeiro esboço de um codigo. 

Poderia talvez oppor-se d hypothese de que esta compilação fosse o ultimo e imperfeito 
trabalho de Joanne Mendes a designação por que ella é conhecida de Ordenações de D. Duarte. 
Esta designação proveio-lhe, porém, unicamente da 'Tavoa ou indice das materias ahi contidas 
redigido por aquelle monarcha, e de um discurso do mesmo principe sobre as virtudes do bom 
Julgador, que antecedem a compilação. Não existindo hoje sendo copia de copias, ignorâmos se 
esse era o titulo do codice original : sabemos só que entre os livros da livraria de D. Duarte 
existia um com o titulo de Ordenações dos Reis", que provavelmente era este a que elle fez o 
indice, e a que bem quadra a denominação de Ordenações dos Reis, por estarem em geral as 
leis que encerra distribuidas pelos diversos reinados. Nada mais natural do que ter aquelle tão 
ilustrado como infeliz principe guardado para seu estudo a ultima recopilação de Joanne Mendes, 
talvez depois de utilisada pelo principal redactor do codigo affonsino, o jurisconsulto Rui Fer- 
nandes. 

Fora inutil descrever aqui miudamente a sequencia (não podemos chamar-lhe ordem) em que 
succedem uns aos outros no Livro das Leis e Posturas os actos legislativos anteriores ao reinado 
de D. Dinis, actos de que, por emquanto, nos limitâmos a tractar. Na verdade, acham-se alli 
Junctas, posto que incompletas, as leis das córtes de Coimbra de 1211, pelas quaes começa a 
colleeção. 4 estas, que terminam a fol. 4, seguem-se leis de Affonso III. Logo a primeira é 
incompleta, e incompleta se acha repetida a fol. 71 v., depois de varias leis do mesmo reinado 
e de outras de D. Dinis. À terceira está incompleta, mas repete-se completa e com data de 
anno a fol. 59. À fol. 13 v. começa legislação de D. Dinis, interrompendo-se a de seu pae até 
fol. 23 v., onde se encontra a lei da avoenga de Affonso III, sem distincção alguma pela qual 
se conheça pertencer a este principe, e continuando depois com outras leis de D. Dinis, que 
successivamente tornam a ser interrompidas pelas de seu pae. Isto basta para dar uma idéa da 
desordem que reina naquella compilação. O proprio codice é escripto por diversas mãos, bem que 
em geral a letra seja toda da mesma epocha. Uniforme até fol. 24, varia d'ahi dvante até fol. 27 
onde começa letra de novo amanuense até fol. 44. A fol. 45 a lei de Affonso IIT expedida em 
março de 1261 a par de Guimardes, seguida dos degredos respectivos de D. Dinis, é escripta em 
caractéres mais miudos que o geral dó codice, e, segundo parece, por duas mãos diversas. Con-- 
tinuam depois os caractéres assentados e nitidos em que está escripta a maior parte do volume 
até onde se encontram actos legislativos daquelle principe. Do resto do codice teremos de falar 
com mais individuação quando se hajam de publicar as leis dos subsequentes reinados. 

Apesar dos seus graves defeitos, procedidos principalmente das repetidas copias que sue- 
cessivamente a alteraram, a colleeção chamada Ordenações de D. Duarte, está longe de ser 
um acervo tão indigesto de leis e de fragmentos de leis como o precedente codice. O texto das 

! Memor. dos Livros do uso d'el-Rei D. Duarte na Hist, Geneal. Prov. T. Ip. Biá. 
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Ordenações começa pela legislação das córtes de 1211 numerando successivamente vinte e sete 
constituições das mesmas córtes, mais uma do que no Livro das Leis e Posturas. Segue-se im- 
mediatamente a colleeção de leis do reinado de Affonso IIT, sendo as primeiras dous regimentos 
da casa real omittidos naquelU outro codice. Acha-se logo a lei expedida em Guimarães no mez 
de março de 1261, a que vem appensas as respostas de D. Dinis, dadas em córtes, segundo 
todas as apparencias, a capitulos ou aggravamentos sobre quebras da mesma lei. À lei de 24 
de janeiro de 1272, que vem após ella, foi-nos conservada unicamente nesta colecção. À de 
27 de fevereiro de 1272 contra as assuadas segue-se á precedente com a designação de con- 
slituição 29.º, e assim sucessivamente mais seis constituições numeradas 30.º, 31.º, 82.º, 33º, 
34º e 35º, sendo as primeiras quatro correspondentes á lei de 1264 sobre os alcaides, como 
se acha no Livro das Leis e Posturas, isto é, incompleta, completando-a a constituição 34.º, 
no fim da qual se lê, obviamente errada, a era 1402, em vez de 1302 (1264), data verdadeira 
daquela lei conforme o transumpto lançado no Livro dos Prégos da Camara Municipal de Lisboa. 
A constituição numerada 35. é a lei sobre as vendas de mantimentos que se lançou a fol. 36 do 
Livro das Leis e Posturas e que é uma revalidação modificada da lei 25. das córtes de 1211. 

Desta descripção de uma parte do codice chamado Ordenações de D. Duarte, se deduzem 
desde já alguns factos relativos a essa compilação, ao menos no estado em que chegou até nós. 
É um delles que a numeração das leis é do collector, e que as qualificações de constituição , 
e depois de lei, de capitulo e outras vezes de costume, que misturadamente se dão aos diversos 
estatutos, ndo pertenciam aos originaes que serviram d compilação, accrescentando-se nesta. É 
outro facto que a collecção foi feita interpoladamente, isto é, que se introduziram, ou nas copias, 
ou no codice original, n'algumas folhas deixadas em branco, monumentos ainda não conhecidos 
ao compilar-se. É tambem um facto, ao menos altamente provavel, que as rubricas, e até, ds 
vezes, a divisão de uma lei unica em differentes leis são do collector. De tudo isto achâmos ves- 
tigios no codice que analysâmos. Ássim vemos que a numeração de ordem das 2% constituições 
das córtes de 1211 prosegue nas leis de outro reinado, começando pela de 24 de janeiro de 1272 
(na qual, ou por erro de copia, ou por descuido do colector, esqueceu expressar o numero 28.º), 
e continuando na de 2% de fevereiro do mesmo anno com o numero 29.º, e assim successivamente : 
vemos tambem que os dous regimentos da casa real, foram introduzidos depois entre as consti- 
tuições 27º e 28, e que, ou esqueceram ao fazer-se a colleeção, ou eram desconhecidos, como 
já 0 tinham sido aos compiladores do Livro das Leis e Posturas. O mesmo se póde dizer da lei 
de março de 1261 expedida a par de Guimardes, e seguida das respostas de D. Dinis a capitu- 
los de córtes relativos a esta lei, que, posto se ache inserida no Livro das Leis e Posturas, o 
foi tambem ahi por mão diversa da do primeiro redactor. À 

Que as rubricas são posteriores ds leis a que pertencem, ndo só se deduz de serem quasi 
sempre diversas das rubricas correlativas no Livro das Leis e Posturas, mas tambem e princi- 
palmente se infere isso mesmo da lei sobre os alcaides, que tanto no exemplar incompleto desta 
ultima colecção, como na do Livro dos Prégos constitue um só acto legislativo contendo na ver- 
dade diversas disposições, mas relativas todas ao mesmo assumpto, em quanto nas Ordenações de 
D. Duarte é dividida em cinco constituições differentes e differentemente rubricadas, posto que 
o proprio contexto dellas esteja indicando serem uma unica lei, por cujo preambulo começa a 
constituição 80.º e por cuja data e subscripção termina a 34.º 

Esta numeração geral continúa por todos os monumentos legislativos do reinado de Áfjonso III, 
a que limitâmos a presente advertencia, com interpolações analogas ds precedentes, as quaes estão 
accusando os additamentos feitos posteriormente ao primeiro trabalho. Depois da chamada consti- 
tuição 35.º le-se a rubrica : Aqui se começam as ordenações e custumes que O dito Rey dom 
Affonso pôs na sa corte e no seu regno, julgadas e guardadas, precedendo a treze leis que se 
intitulam ordenações, a ultima das quaes é a lei sobre os juizes arbitros que se encontra a fol. 310. 
do Livro das Leis e Posturas. Posto que mencionada no indice ou tavoa de D. Duarte como de 
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Affonso IIT, póde-se duvidar se a primeira dellas pertence ou não a uma epocha mais moderna, 
conforme o que noutro logar diremos. Entre a ordenação 9.º e a 10.º introduziu-se n'algum es- 
paço em branco uma lei de Affonso IV. Esta interpolação é evidentemente posterior á epocha 
em que a tavoa se redigiu, porque nella não vem mencionada aquella lei. PRE ordenação se- 
gue-se o numero 49.º com a designação de Costume 49.º, donde resulta que o collector sommou 
mentalmente as 13 ordenações com as 35 constituições anteriores, proseguindo depois com o 
immediato numero de ordem. Desde então as denominações continúam a variar, mas os ordinaes 
expressos proseguem regularmente. 4 lei 50. é denominada Ordenação; e d'ahi dvante até o 
numero 80.º todos os actos, leis, estabelecimentos e ainda alguns costumes da córte são denomi- 
nados Constituições, notando-se apenas um salto na numeração de 78.º a 80.º, ou por inadvertencia 
do colector, ou por erro das copias posteriores. De 81.º em diante a denominação de Constitui- 
ções é substituida pela de Capitulos até o numero 114.º, havendo n'este intervallo a omissão do 
numero 105.º, ou porque n'alguma das copias escapasse um estatuto, ou por erro inicial de nu- 
meração. Os estabelecimentos, posturas e costumes 115.º, 123.º, 128.º, 131.º, 133.º, 134.º, 151.º, 
167.º são de novo e interpoladamente intitulados Constituições. O numero 132.º tem o titulo de 
Lei. De 135.º a 143. apparece a designação de Costumes. Todos os demais actos legislativos, 
e usanças juridicas contidos entre 115.º e 167.º são denominados Capitulos. Comparando essas 
diversas denominações com o acto respectivo conhece-se facilmente quanto são em geral fluctuantes 
e arbitrarias. Ácaso o collector empregou como abbreviatura a letra C precedendo o numero de 
ordem : depois os copistas traduziram a esmo aquella sigla, ora por Constituição, ora por Capi- 
tulo, ora por Costume. Êo que nos parece mais provavel. 

Ao numero 167.º segue-se a rubrica : Aquy se começão os costumes e a hordenação que 
o dito Rey fez nas suas audiencias e no regno. Depois desta rubrica principia uma nova 
sere de vinte e quatro posturas ou estabelecimentos, numerados sobre si e denominados em geral 
Capitulos, com a anterior mistura das qualificações de Costume e de Constituição, chaman- 
do-se aliás ao primeiro Ordenação. Abstrahindo dos dous ultimos estatutos desta serie, que são 
relativos a orphãos, ella constitue uma especie de corpo de leis destinado a regular o systema 
das provas judiciaes. Cremos que o colector não compilou aqui actos avulsos, mas sim que trans- 
creveu um quaderno legal antigo, talvez os rudimentos ou antes um fragmento do nosso primeiro 
codigo de processo, de cuja existencia nos parecem ser bem claros os vestígios na legislação de 
Affonso IIT; tentativas de codificação, que aliás julgâmos altamente provaveis por coincidirem 
com esforços analogos em França e em Castella, paixes que Affonso IIT e os seus ministros 
deviam conhecer bem. As duas leis sobre orphãos podiam ter sido lançadas por diversa mdo no 
fim do quaderno original (facto de que não faltam exemplos), e copiadas junctamente pelo col- 
lector, o que explicaria a sua estranha associação áquella serie especial. 

Segue-se outra rubrica pelo modo seguinte : Aqui se começão os costumes e estabeleci- 
mentos da cassa de ElRey. É uma nova serie de cincoenta e nove estatutos igualmente rela- 
tivos à ordem judicial, numerados sobre si, e denominados a principio Costumes e depois con- 
stantemente Capitulos. Como a serie antecedente, esta constitue um corpo de preceitos e regras 
Juridicas sobre a ordem do processo, abrangendo todas as phases do pleito desde a citação até 
a sentença final. Mais ampla e completa que a antecedente suppomo-la uma segunda tentativa de 
codificação, que, portanto, precedeu dous seculos como corpo de leis a compilação de D. Duarte, 
e nella foi transcripta de algum antigo codice ou quaderno especial. O que, porém, cremos pro- 
vavel é que o collector, guiado por idéas mais modernas sobre o modo de descriminar as materias, 
fez nova divisão destas, numerando os capitulos e pondo-lhes as respectivas rubricas. Effectiva- 
mente quasi todas as disposições desta especie de codigo acham-se avulsas no Livro das Leis 
e Posturas; mas ahi as divisões dos estabelecimentos ou leis não correspondem ds das Ordena- 
ções de D. Duarte, e em regra, onde naquelle codice uma certa somma de disposições vem como 
lei unica, o nexo que ha entre ellas constitue um todo natural, ao passo que as divisões dos 
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diversos artigos de uma ou de outra lei nesta collecção, onde essa lei figura por tres, quatro 
ou mais, são evidentemente forçadas. Às vezes, até, a fórma, ora preceptiva ora doutrinal, 
deste corpo faz crer que, embora a sua redacção remonte d epocha de Affonso III, n'uma parte 
delle não se fez mais do que, ora inserir, ora substanciar leis extravagantes anteriormente pro- 
mulgadas, o que aliás é confirmado pela comparação d'este corpo d'estatutos com varias das leis, 
avulsas que publicimos. Da fórma doutrinal encontra-se mais de um exemplo : assim lemos no 
1º Costume ou Estabelecimento : Agora convem que saibaaes quall he o costume da Cassa 
de ElRey... etc.; no 6.º : Estas coussas de susso ditas ssom verdade... ete.; no 13.º : A ley 
da corte nos ensina que hindo pello preito adiante... etc.; no 26.º : Dicto avemos neste 
trautado... ete.; no 32.º : Atéaguy vos dissémos quall he o costume... etc. 

A subseripção desta especie de Reforma Judicial do seculo XIIT, está collocada antes dos 
dous ultimos capitulos (58. e 59.º) e depois da rubrica Das citações, a qual parece referir-se a 
estes dous ultimos capitulos que effectivamente tractam de citações. Não suppomos que houvesse aqui 
erro de copista, salvo na rubrica Das citações, que talvez era uma nota marginal, introduzida no 
texto em algum dos successivos traslados. O que cremos provavel é que os dous ultimos capitulos, 
um dos quaes contém a lei de setembro de 1273 sobre authorias, fossem acerescentados depois 
de codificados aquelles estabelecimentos e costumes dos tribunaes regios, como versando sobre ma- 
teria analoga. Esta hypothese é tanto mais plausível, quanto as disposições dessa especie de codigo 
de processo seguem regularmente as phases do pleito, «o passo que os dous ultimos capitulos, que 
deveriam achar-se entre os primeiros, se acham naquelle logar completamente deslocados. 

É aqui que termina a legislação do reinado de Afjonso III nas Ordenações de D. Duarte, 
começando immediutamente a inserção de actos legislativos exclusivamente pertencentes d epocha 
de D. Dinis. Apesar de algumas interpolações evidentes e de se poder duvidar se uma ou outra 
lei ou postura das que se attribuem ahi a cada um dos reinados lhe pertence realmente; apesar 
das imperfeições inevitaveis do manuscripto, que é copia de outras copias, e até das obscuridades 
que resultam da menos pericia com que ds vezes foi feita a colecção, as Ordenações de D. Duarte 
sdo um subsidio valiosissimo para a publicação das antigas leis patrias, não só porque conteem 
muitos actos legislativos que faltam no Livro das Leis e Posturas, e porque nos revelam as 
tentativas de codificação da epocha de Affonso LIT, mas tambem porque em geral nos habilitam 
para attribuir a cada reinado a legislação que lhe é propria, o que muitas vezes seria impossivel 
só com o soccorro dos poucos originaes ou traslados authenticos que nos restam, e com o desor- 
denado e confuso acervo contido no Livro das Leis e Posturas. Adoptando certo systema de 
classificação para distribuirmos entre si as leis de cada reinado, procurdmos até onde era pos- 
sivel combinar essa classificação com a ordem das Ordenações de D. Duarte, onde, como já dis- 
semos, frequentemente se descobre a intenção de approximar umas das outras as leis e providen- 
cias avulsas relativas ao mesmo objecto, mas sem confundir a legislação dos diversos reinados. 
Resta-nos agora fazer algumas observações dcerca dos outros codices onde se encontram compi- 
lações pareiaes de leis pertencentes d epocha de que, por em quanto, especialmente tractâmos. 

São tres estes codices. O primeiro, que constitue o Nº 2.º do Maço 3º de Foraes Antigos 
no Archivo Nacional da Torre do Tombo, foi em parte publicado pela Academia no tomo IV” 
dos Ineditos d' Historia Portugueza. É designado geralmente pelo titulo de Foros de Santarem. 
Contém o foral desta villa, typo commum dos foraes de muitas povoações da Estremadura, Álem- 
tejo e Algarve, seguido dos costumes ou direito municipal respectivo. Pertenceu o codice, volume 
em 4.º mitidamente escripto em pergaminho, ao concelho de Borba e foi colligido em 1347 pelos 
alvazis e vereadores daquelle concelho. Depois dos costumes, a fol. 25 começa a collecção de 
algumas leis geraes que vão até fol. 51 onde acaba o volume. 

O segundo codice (N.º 4.º do Maço 6.º de Foraes Antigos), foi tambem em parte publicado 
pela Academia no tomo V” dos Ineditos. ES um volume em 4.º escripto em pergaminho, e conhecido 
pela denominação de Foros da Guarda. Começa por uma certidão do foral latino e de outros do- 
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tumentos pertencentes ao concelho da Guarda, passada em 1449 dos livros e registos da Torre 
do Castello de Lisboa (Torre do Tombo) a petição daquelle concelho. Esta certidão, escripta 
em caractéres cursivos muito mais modernos que a letra assentada do codice, o qual nos parece 
remontar ainda ao seculo XITT, foi-lhe posteriormente unida. O texto original da compilação co- 
mega verdadeiramente a fol. 18 por uma versão da Summa ou Flores de Direito de Mestre 
Jacob das Leis, seguida a fol. 41 do foral da Guarda traduzido em vulgar, e dos costumes mu- 
nicipaes do concelho que occupam até fol. 60. É depois destes que se encontram algumas leis 
geraes do reino e a traducção do Fuero Real de Affonso X. 

Os Foros de Gravão (Maço 11.º de Foraes Antigos Nº N.º) são o terceiro codice onde se 
inseriram leis geraes da epocha de que tractâmos agora. Este codice, que foi integralmente publicado 
pela Academia no tomo PV dos Ineditos, acha-se descripto na breve nota por que termina a edição, 
Compóe-se de dous quadernos distinctos. O primeiro, que corre até fol. 13, contém copia authentica, 
feita em 1267, do foral e costumes de Alcacer transmittidos ao concelho de Gravão. O segundo, 
em letra cursiva do seculo XIV, é uma colleeção de costumes d' Evora transmitidos a Alcacer, 
entre os quaes se acham inseridos alguns estabelecimentos e costumes geraes, ou da côrte, do rei- 
nado de Affonso TIT. É de todos os tres codices o mais escasso em monumentos desta especie. 

Ha, além destes, o codice contendo os Foros de Beja (Maço 10º Nº 7.º de Foraes An- 
tigos) onde se encontram compiladas bom numero de leis da nossa idade media, mas pertencendo 
quasi todas aos reinados de D. Dinis e de Affonso IV”. Apenas da epocha anterior contém um 
monumento legislativo, a lei ou leis da avoenga de Affonso III, exemplar do seculo XIV, cujas 
variantes aproveitaremos. Deste codice, porém, teremos de falar com mais individuação a propo- 
sito das leis dos subsequentes reinados. 

A legislação geral inserida no codice dos Foros de Santarem abrange documentos legisla- 
tivos de Affonso IT, Affonso TIT, D. Dinis e um regimento dos corregedores de Affonso IV. 
Os de Affonso LI são apenas oito leis das córies de 1211. Seguem-se os de Affonso IIT pre- 
cedidos da seguinte rubrica : Aqui sse começam as posturas que forom feitas en Coimbra 
e en lixbôaa e en leirea de nouo: por prol de todo o Reyno por aaquelles do Conselho 
dEIRey. Hinalisam as posturas ou estabelecimentos de Affonso III ahi colligidos com a rubrica : 
Aqui sse açimam as pusturas as quaes fez o muy nobre Rey dom afomso que forom feytas 
por prol do Rey e do poboo. Termina o codice pelas leis e posturas de D. Dinis e pelo Re- 
gimento dos Corregedores de Affonso IV. 

Os actos legislativos appensos aos Foros da Guarda começam desde logo por leis de Af- 
fonso IIT precedidas da rubrica : Estas sum as pusturas as quaes forom feytas en coynbra 
e en leyrea e en Lisboa pera prol de todo o reyno. Concluem por uma especie de exposição 
da ordem do processo seguida de uma lei de D. Dinis, que se vê ter sido intercalada por diversa 
mão no resto de uma pagina em branco, começando immediatamente no verso da folha a traducção 
do Fuero Real, Esta intercalação de uma unica lei de D. Dinis em letra já diversa, mas da 
epocha, fortifica a nossa opinião de que o codice remonta ao seculo XIII. No fim do volume, 
e acabado o Fuero Real, lançaram por letra differente e porventura mais moderna uma copia 
da lei da avoenga de Affonso III, sem designação de reinado, mas completa, e ofjerecendo va- 
riantes dos outros exemplares. á 

Posto que nos Foros de Béja apenas se encontre um monumento de legislação geral de 
Affonso HIT, ha nelle uma cireumstancia que releva aqui notar. Depois de inserirem os costu- 
mes de Béja e Santarem relativos «o direito da avoenga, transereveram alli disposições legisla- 
tivas de Affonso LIT que regulavam geralmente a materia. À rubrica do principio é : Aqui se 
começam as pusturas delRey tanto por tanto; e termina a interpolação, passando-se de novo 
aos costumes locaes, pela seguinte subscripção : E estas mandou guardar elrey dom affonso 
o terceiro, feytas em Coymbra e em leyrea. 

Que são estas diversas leis e posturas que nos tres. codices de Santarem, da Guarda e de 
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Beja se dizem feitas em Coimbra e em Leiria? Evidentemente são providencias tomadas nas córtes 
de Leiria de 1254 e nas de Coimbra de 1261, ou para melhor dizer, em consequencia de repre- 
sentações dos povos apresentadas naquellas assembléas. Com estas leis nos codices de Santarem e 
da Guarda acham-se misturadas outras que se dizem feitas em Lisboa; e effectivamente todas as 
que nos dous codices teem data de logar e de anno são datadas de Lisboa, e as que a teem de anno 
somente são de uma epocha posterior ds córtes de 1261. Desde 1264 a residencia de Affonso III 
fóra da sua nova capital foi uma rara excepção, e nunca excessivamente longa, e é justamente a 
esse ultimo periodo que pertence uma boa parte da legislação daquelle reinado, Isto explica em parte 
porque nos dous codices só se conteem leis feitas nos dous parlamentos ou promulgadas em Lisboa. 

Da subscripção das leis da avoenga no codice dos Foros de Beja sabemos com evidencia 
que essas leis dimanaram de uma ou de ambas as assembléas : dizemos de uma ou de ambas, 
porque é possivel que a mesma lei feita e promulgada em 1254 fosse modificada, accrescentada 
ou revalidada em 1261, ou que sobre o mesmo assumpto se fizessem diversos estabelecimentas ou 
posturas em cada um dos dous parlamentos. 

Considerando como exactas as rubricas das pequenas collecções de actos legislativos contidas 
nos Foros de Santarem e nos da Guarda (e ndo vemos motivo para as suppor inexactas sobretudo 
a deste ultimo codice, que reputâmos coevo) é certo que todos os actos do reinado de Affonso III 
ahi contidos pertencem a uma das duas cathegorias : ou são leis procedidas das córtes de 1254 
e 1261, ou são leis datadas de Lisboa. Assim todas aquellas que ahi se acham sem data de logar 
ou de anno attribuimo-las indistinctamente a uma das duas assembléas. Fora porém impossivel, 
na maior parte dos casos, conjecturar a qual dellas : n'outros as conjecturas seriam arriscadas 
e a sua exposição demasiado extensa para um trabalho da natureza deste : noutros, finalmente, 
dar-se-hia a hypothese de ter sido a mesma lei promulgada em virtude de aggravamentos das 
primeiras dessas córtes, e accrescentada ou modificada pelos das segundas. Tal seria o caso da 
lei da avoenga, cujas disposições parecem colligidas de actos legislativos diversos, attribuindo-se 
de feito esta lei nos Foros de Beja promiscuamente ds córtes de Coimbra e ás de Leiria. O que, 
porém, nos cumpre advertir é que estamos longe de reputar absolutamente segura a nossa clas- 
sificação pelo que toca em particular a cada um desses estatutos ou leis. À falta de methodo 
e clareza das compilações daquelas epochas pouco ilustradas, tona facil mais de um erro no 
trabalho inteiramente novo que emprehendemos. Jó possivel que n'uma ou n'outra lei das que at- 
tribuimos ds córtes de 1254 ou de 1261, se omittisse a data de logar ou de anno, e que per- 
tença realmente dquellas que se promulgaram posteriormente em Lisboa : é possivel que nos 
dous codices se omittissem outras que figuram entre as leis avulsas de Affonso III, e que to- 
davia sejam resultado de alguma daquellas assembléas : é, emfim, possivel que debaixo das ru- 
bricas geraes se inscrisse até alguma lei estranha ds indicações das mesmas rubricas. Na falta, 
porém, de outros esclarecimentos devemos adoptar aquillo que reputâmos mais provavel. 

Se houvessemos de acceitar sem reparo o preambulo historico das Ordenações Affonsinas, esse 
codigo, que vigorou pouco mais de sessenta amos, seria hoje um guia seguro para conhecermos a 
maior parte da legislação anterior, e o systema adoptado na sua redacção indicar-nos-hia com cer- 
teza a epocha ou reinado em que cada lei fora promulgada, cada regra juridica estabelecida. 

Entretanto a comparação desse codigo com o corpo de leis antigas que nos restam, e ainda só 
com as do seculo XIII que publicâmos agora, basta para nos desenganar que as Ordenações de Af- 
fonso V estão longe de resumir e representar as leis geraes da monarchia nas epochas que precede- 
ram a sua redacção. Nessas mesmas que ahi foram ou extractadas ou transcriptas, os erros deerca 
de seus auctores, da sua data, e até do seu contexto são taes e tão frequentes, que tornam muitas 
vezes aquella compilação a fonte menos segura para a historia da nossa legislação primitiva. 

Procurando dar a uniformidade possivel á linguagem e ao estylo das leis aqui inseridas, ad- 
optamos como texto principal e constante o do Livro das Leis e Posturas que das duas principaes 
colecções que possuimos é a mais antiga e a que existe no original. Apesar da sua maior antigui- 
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dade teriamos preferido como mais completa e menos imperfeitamente colhigida a chamada Ordena- 
gões de D. Duarte, se o exemplar que nos resta não fosse copia de copias, e sempre nesses diversos 
transumptos, d excepção do ultimo, barbaramente deturpado. Tanto a uma como a outra collecção 
seriam preferiveis as das leis contidas nos quadernos municipaes, se, além de diminutissimas em 
numero, não contivessem em boa parte, como já advertimos, versões de originaes latino-barbaros, 
e não se devessem reputar menos habilitados para taes versões os redactores daquelles quadernos 
do que o jurisconsulto ou jurisconsultos que compilaram o Livro das Leis e Posturas e as Orde- 
nações de D. Duarte, supposta a hypothese que submetemos á appreciação do leitor. 

- Quando no Livro das Leis e Posturas se acha repetido o mesmo estatuto ou costume ajun- 
ctdmos as variantes desta nova copia ao texto da lei, mas em corpo de letra diverso. Á leitura 
do Livro das Leis e Posturas fazemos seguir as variantes dos quadernos municipaes, das Or- 
denações de D. Duarte e das Ordenações Affonsinas impressas, designando pelo numero 1 os Fo- 
ros de Santarem, pelo numero 2 os Foros da Guarda, pelo numero 3 os Foros de Gravão, pelo 
numero 4 as Ordenações de D. Duarte e pelo numero 5 as Afjonsinas. Quando existe algum exem- 
plar de qualquer dessas fontes de direito ou avulso ou inserido n'um registo ou collecção differente 
indicâmos preliminarmente a sua procedencia e distinguimos as respectivas variantes pelas letras 
do alphabeto. Os folios que citâmos das Ordenações de D. Duarte são os da copia da Academia. 

Para as advertencias que fazemos preceder d colecção dos actos legislativos de cada reinado, 
ou a cada um desses actos quando julgâmos util ou necessaria uma advertencia particular reserva- 
mos as explicações que pela sua especialidade seriam talvez improprias desta nota preliminar, ao 
passo que a tornariam demasiado extensa. 

Publicâmos aqui parte da tavoa redigida por elrei D. Duarte e qué precede a compilação 
a que se deu o nome de ordenações daquelle principe. E só o que se refere d legislação da 
epocha a que se limita o presente fasciculo. O resto será colocado d frente dos documentos 
legislativos dos subsequentes reinados. A importancia daquella tavoa consiste sobretudo em aju- 
dar-nos a fivar de um modo mais positivo o reinado a que pertencem os estatutos e costumes 
inseridos na collecção a que ella serve de indice, subministrando-nos assim, Junctamente com esta, 
não só um meio de rectificar muitos preambulos e datas das Affonsinas, mas tambem, como Já 
dissémos, um fio para penetrar no dédalo do Livro das Leis e Posturas, Às differenças entre 
este indice e o corpo da colecção, que consistem em omissões, transposições e subdivisões de 
rubricas, vão indicadas nos respectivos logares para prevenir o leitor. Supprimiram-se os alga- 
rismos que indicavam na tavoa o folio do livro, porque elles deveriam referir-se ao original que 
Já não existe, e substituram-se por uma numeração relativa é ordem em que as leis. estatutos 
e costumes foram inseridos na compilação, de modo que por esses ordinaes se conheçam as tin- 
exacções e discordancias que ha entre o indice e a compilação, incxacções e discordancias que 
podem ter occorrido, ao menos em parte, na primitiva redacção da tavoa, mas que, provavelmente, 
são antes resultado dos erros commettidos pelos successivos copistas. 

Resta por ultimo advertir que, tanto no texto principal dos documentos legislativos como nas 
suas variantes, conservdmos escrupulosamente a leitura dos codices ou diplomas que nos serviram 
de originaes, ainda quando essa leitura se nos afligurou errada. Uma longa experiencia tem-nos 
amestrado sobre os perigos de corrigir, ds vezes menos reflectidamente do que nos parece, os anti- 
gos monumentos, Wizemos excepção a esta regra unicamente em relação ds Ordenações de D. Duarte. 
Ha ahi erros de uma ou de mais das suas repetidas copias, que seria uma especie de superstição 
conservar como variantes, tdo evidentes são elles. Alguns obviamente procederam de falta de pe- 
ricia paleographica. Tal é a substituição do y pelo b, a que deu origem a fórma assis semelhante 
dos dous caractéres em alguns manuscriptos do seculo XV e ainda de tempos anteriores e poste- 
riores. Quando, porém, o erro é de tal ordem que torna a phrase inintelligivel, abstivemo-nos de 
substituir esta, e antes quizemos deixar obscuro ou duvidoso o sentido da lei e abrir campo à 


alheias conjecturas, do que arriscar-nos a contrariar com as nossas a mente do legislador. 
M. L. Tou. 1. 4o 


Esta Tavoa compôs o mui alto e mui excellente ElRey Dom Eduarte e he feita 


segundo o conto das folhas e das rubricas, e onde folhas não forem nomeadas 
entendese que a rubrica he escrita na folha suso escripta, e porque algumas 
leys passão duas e trez folhas se não fará mensão mas saltará outra folha onde 


a outra ley se começa. 


Ley de D. Affonço o segundo Rey de Portugal porque 
manda que suas leys e constetuições não sejão contra- 
rias aos canones, e dereitos da igreja e reservou para 
si e para os outros reys que fossem despós elle que 
podessem emader e minguar ou correger qualquer 
cousa que vissem que compria-a serviço de Deos, e 
honra sua e do regno, e de todos aquelles que em 
elle morarem. 

Porque ElRey defende que os seus alcaides nem ovençaes 
nom tomem nem levem nenhuma cousa daquelles que 
as venderem para comer, assim como ante tomavão pelo 
costume antigo. 

Porque ElRey defende que nenhum nom tome cousa dos 
averes que se perderem no mar por cajom ou por tor- 
menta, 

4 Em quaes casos ElRey deve aver os bens dos traidores 
e dos aleivosos. 

Como nenhum nom queime casas nem corte vinhas nem 
arvores nem derribe a seus imygos. 

6 Que nenhum nom mate nem feira homem de seu imigo. 

7 Que pena deve aver aquelle que for contra a sentença 
dada contra ell por os sobrejuizes dEIRey se despois a 
sentença for achada por boa. ' 

s Porque manda que os porteiros fação execução por as 
sentenças e nom recebão caução. 

9 Porque ElRey couta aos moesteiros e igrejas, e que el 
possa apresentar onde for padroeiro. 

10 Porque defende que os moesteiros e igrejas nom comprem 
possições. 

11 Porque ElRey manda que as herdades que são leixadas 
aas igrejas e hordens se forem a elle foreiras por al- 
guma guisa que se tornem ao estado que ante eram. 

12 Porque manda que os clerigos respondão perante seu bispo 
nos feitos criminaes eclesiasticos, e nos que pertencem 
aas suas possissões respondão perante 0 juiz leigo. 

13 Porque ElRey manda * que os omezios seião findos e aquel 
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que receber mal ou forto que o demande perante as 
suas justiças. 

14 Como os clerigos e as igrejas são izentos de pagar nas 
peitas reaes. 

15 Que nenhum nom penhore senom o seu devedor. 

16 Porque ElRey defende e manda que nenhum nom seja 
constranjido para dar aljavas para suas aves. 

17 Porque ElRey defende que ninguem nom pouse nas igre- 
jas nem com os clerigos. 4 

18 Poique ElRey defende que nenhum nom apenhore nem 
venda as posesões que lhe ficarão de sa avoenga, 
senom a seus irmãos se os ouver. 

19 Porque ElRey manda que todo homem livre viva com qual 
senhor quizer. 

20 Porque ElRei defende que nenhum seu mordomo nem 
ovençal nom dê dinheiro a husura. 

21 Porque ElRey manda que se el der alguma sentença com 
sanha que se nom faça execução ataa trinta dias. 

22 Perque nenhum principe nom constranja homem nem 
molher que façam matrimonio. 

23 Que pena devem aver os almoxarifes, e officiaes e servi- 
caes de ElRey que furtão e negam seus direitos. 

£4 Que pena devem aver os que falção moeda ou prata. 

2% Porque defende que nom tomem o alheio sem ordenança 
da justiça pagando primeiramente. 

28 Del Rey D. Affonço terceiro conde de Bolonha sobre o 
regimento de sua casa.* 

29 Como os ricos homens ham dir à corte e asy outros ca- 
valeiros e a causa a que ham dir.* 

30 Como rico homem nom váa a moesteiro. 

31 Quantos homens deve levar o infançom ao moesleiro. 

32:0s que podem ser infanções. 

26 Que nenhum principe nom faça judeu ou mouro seu ofli- 
cial nem ajam cristãaos por sergentes, 

27 Que pena devem aver os homens que andam per a terra 
vagabundos. 


Aquy se começa o primeiro livro dos degredos e constetuições que fez o muy 
nobre Dom Afonço terceiro Rey de Portugal as quaes correm 
huum caderno de folhas que nom entra em este conto. 


33 Perque ElRey taussou as viandas e as outras cousas que 
cada huum comprase pera comer. 

34 Perque ElRey defende as assuadas. 

35 Perque ElRey manda que nas villas grandes nom aia 
mais de dous alcaides huum grande e outro meor. 

- 36 Como o alcaide deve levar os presos perante os juizes 

ante que vão ao castelo. 

37 Como ElRey defende que o alcaide nem os seus homens 
nom levem algo de nenhum por achaque. 


38 Como ElRey defende que o alcaide nom rogue nem vo- 
gue por nenhum que o façom juiz nem almotaccl nem 
aia parte das avenças. 

39 Perque ElRey manda que o alcaide nom faça avença com 
os vogados nem procuradores por razom dos sallairos 
nem leve parte dos preitos que teverem. 

40 Perque ElRey defende que cavaleiros nem outros nenhuns 
nom tomem viandas nem outras cousas sem mandado 
ou alvidro domens boons. 


Aquy se começom as hordenaçoens e custumes que o dito Rey Dom Afonço pós 
na sa corte e no seu Regno julgadas e aguardadas. 


41 Hordenaçom que falla dos porteiros da audiencia e dos 
corregedores. 

42 Hordenaçom quaes pessoas podemaver prazo de terceiro dia. 

43 Como a parte pode aver prazo de terceiro dia cada que 
poser rrazom nova. 

44 Quaes pessoas nom podem aver vogado em seus preitos. 

32+ Que os ricos homens ou cavaleiros ou quaesquer outros 
quando vierem aa corte nom pousem fora da villa mas 
onde ElRey estiver. 

32+ Que os filhos bastardos nom vaão a mosteiros e que os lidi- 
mos nom pousem nas igrejas em quanto os pays forem 
vivos. 


43 Como o que está em posse em logo de revelia nom pode 
aver terceiro dia na entrega. + 

46 Como se deve fazer a mostra da cousa demandada, e de 
quaes cousas se deve fazer mostra. 

47 Que prazos deve dar o juiz aaquel que se chamou à outro 
por autor se for na terra ou fóra della. 

48 Como o juiz deve dar carta de concelho aaquel que se 
chamar a outro per autor. 

49 Como devem citar aquel que hade seer autor a outro na 
demanda. N 

50 Como aquel que se chamou a outro por autor deve aver 
dous prazos. 


e das quaes foi accusada na tavoa só uma. Inserimos aqui em italico as duas omittidas, apesar de não 
é deslocadamente, como se verá pelo numero de ordem (32), introduziram-se cinco rubricas que não se acham no corpo da lei, e cuja mater 


1 As palavras em italico faltam na faroa, mas foram suppridas pela rubrica respectiva no corpo das Ordenações. 
2 Esta epigraphe corresponde a dous estatutos diversos (Af. m—5 e 6) 
3 Esta epigraphe, que se refere ao estatuto A. 11—8, abrange as tres rubricas que se seguem 


introduzidas pelo meio do texto daquelle estatuto, 
rem robricas de estatutos especiaes. Mais adiante , 
está toda 


debaixo da rubrica 32. 


51 Como deve ser citado e costrangido aquel que hade ser 
autor a outro. 
52 Como aquel que for citado per duas vezes e ganhar ab- 
soluçom nom he teudo de responder a terceira. 
53 Dos juizes alvidros que as partes enlegem e do que per- 
tençe a seus oficios. 
B4 Como os de sobremar devem fazer juizes alvidros e como 
podem consentir em outros. 
55 Como os juizes ou alvaziis devem dar curadores e tutores 
aos orphaons. 
56 Como deve valer o preito e a postura que os filhos fe- 
zerem com seu padre ou com sua madre ou yrmaãos. 
37 Como nom deve-ser emalheada nem escondida a cousa 
que for demandada. 
58 Como devem valer os casamentos que os homens fazem, 
e das doas. 
59 Como o padre ou a madre devem dar partilha aos filhos 
dos bens. 
60 Dos juizes, e de quaes podem apellar ou nom. 
61 Como o menino ou a menina pode demandar o herda- 
mento que foi de sa avoenga. 
62 Como o menino nom pode tirar de tanto por tanto o her- 
damento que o padre ou a madre venderom. 
63 Como aquel a ENT feita a demanda de tanto por tanto 
se pode defender se for vencedor da primeira. 
32+ Manda ElRey que nenhum que nom for cavaleiro ou escu- 
deiro darmas nom traga lanças nem azcumasem seu reino. 
32+ Que nom pousem os padroeiros ou outras pessoas poderosas 
em mosteiros ou igreias até festa de sam Miguel. 
32+ Com quantas bestas ham dir'aos mosteiros e como ham de 
fazer serviço dos padroados. 
64 Como aquel que vence o herdamento de tanto por tanto 
o nom pode vender senom aaquel de que o tirou. 
65 Como aquel que demandar a herdade de tanto por tanto 
deve lógo mostrar os dinheiros. 
66 Como se deve pagar a bemfeitoria do herdamento que 
tiram de tanto por tanto. 
67 Como aquelles que som citados a casa delRey devem ser 
atendidos por trez dias. 
68 Como e per que guisa a procuraçom é avondosa. 
69 Como o procurador do concelho que nom ouver seello pode 
procurar per carta do foro. 
70 Como o procurador do feito pode procurar perante o juiz 
da apelação. 
71 Como na corte delRey deve aver dous vogados. 
72 Da entrega das revelias. 
73 Como o revel pode purgar atá ano e dia. 
74 Como aquelle que he citado e ganha absolução per duas 
vezes nom responderá a terceira. 
75 Das revelias como se nom detenha o preito. 
76 Das revelias e da entrega dellas, 
77 Das revelias e entregua dellas, 
78 Das revelias e entrega dellas. 
79 Das revelias e entrega dellas. 
80 Das revelias e da entrega dellas. 
81 Das revelias e entrega dellas. 
82 Como os juizes devem fazer execuçom de sas sentenças. 
83 Das citaçoens que som per carta delRey. 
84 Como se huum juiz morre o outro deve conhecer dos feitos. 
8% Como aquel que esta em posse da cousa deve responder 
perante seu juiz. 
86 Como os creligos devem responder nos casos das forças. 
87 Como o casado nom pode meter a preito possisom. 
88 Das'appellaçoens e como devem ser seguidas. 
89 Ataa que tempo deve seguir aquel que appellar hu ElRey for. 
90 Do que appella hu ElRey for. 
91 Como devem appellar do sobrejuiz. 
92 Como deve pagar as custas o que mal apela. 
93 Que penas deve aver o juiz que nom dá appellaçom. 
94 Como o juiz deve dar carta de sa sentença. 
95 Da appellação das terras das ordens. 
96 Que pena deve aver o que fere outro sem porque. 
97 Como a pena nom deve crecer. 
98 Como a husura nom creça mais que o cabo. 
99 Como nenhum nom seia creudo na demanda se nom jurar 
aos avanjelhos. 
100 Como nenhum nom pode dar rem a sa molher. 
101 Das coymas. 
102 Como o mordomo nom pode appellar. 
103 Que coima deve levar daquel que se enforca. 
104 Da fiadoria. 
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105 Das testeiras, 

106 Dos moordomos. 

107 Do dano. 

108 Da merda en boca. 

109 Da molher forçada. 

110 Dos juizes. 

111 Como o avoo nom pode dar a seus netos. 

112 Como o que ha feito nom pode filhar mais que hum vogado. 

113 Como o revel deve ser penhorado. 

114 Como em dar conto dos bens que som entregues por 
revelia. 

115 Como os fiadores devem pagar igualmente a fiadoria e 
nom mais huum que outro. 

116 Que pena deve aver o que pede vogado se nom vem com 
elle ao tempo. 

117 Quantas testemunhas podem ser nomeadas. 

118 a os filhos da barregan podem herdar os bens do 
padre. 

119 Como os filhos da barregan podem herdar. 

120 Como o que he casado nom pode meter a preito nem a 
juizo posisom sem outorga ou procuraçaõ de sa molher. 

121 Como deve ser creuda a paadeira ou a taverneira. 

122 Das testeiras das herdades. 

123 Da entrega da revelia. 

124 Quanto tempo dura a revelia. 

12% A que tempo se pode doestar a revelia. 

126 Que pena deve aver aquel que filha a cousa a ontrem 
por sua autoridade. 

127 Como se deve seguir a appellação. 

128 Das testeiras das herdades. 

129 Como a molher nom pode dar ao marido. 

130 Como o citado nam he tendo responder mais que a citação. 

131 Como se deve fazer a mostra das herdades. 

132 Das custas. 

133 Que custas deve levar o ricohomem ou cavaleiro ou mestre 
dordem. 

134 Das apelaçoens e suplicaçoens. 

135 Como podem fazer procurador. 

136 Como a molher pode desfazer a venda do marido. 

137 Como o cavaleiro deve aver custas. 

138 Que pena deve aver o que demanda o que em sy ha, 

139 Como os devedores dos judeus nom podem vender as her- 
dades em prejuizo desses judeus. 

140 Como e a que tempo se pode ganhar e purgar a revelia, 
e do direito della. 

141 Quantas testemunhas podem ser dadas em hum feito. 

142 Dos moradores de ElRey. 

143 À que tempo devem ser postas as exceçoens nos preitos. 

144 Como fica o feito em cartas de ElRey per appellaçom. 

145 Quaes podem citar outros em casa dElRey. 

146 Como deve soplicar. . 

147 Quaes nom podem prescrever. 

148 Das apellações. 

149 Da entrega das revelias. 

150 Como o procurador pode procurar. 

151 Dos procuradores, 

152 Quaes nom podem procurar. 

153 Capitulo cento e quarenta e cinco... 

154 Do poder dos procuradores. 

155 Como nenhum nom deve ser costrangido pera jurar. 

156 Que prazo deve aver na demanda real. 

157 Como o juiz nom ha poder no preito despois que del 
apelarem. 

158 Dos moordomos. 

159 Que nom pode vender a sa barregaa. 

160 Da posisom. 

161 Como a lide he contestada. 

162 Como he negada. 

163 Da cousa furtada. 

164 Quem pode ser procurador. 

163 Como nom pode homem ser citado na corte. 

166 Como o que o filho ganha he do padre. 

167 Do dote da molher. 

168 Da cooyma do que caae da arvor. 

169 Das testadas. 

170 Da carta. 

171 Das custas. 

172 Das appellaçoens. 

173 Capitulo cento e sessenta e cinco... 

174 Dos que metem juizes alvidros. 

175 Dos prazos que deve aver o citado. 
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Aquy se começão os custumes e a ordenação que o dito Rey fez nas 
suas audiencias e no Regno. 


176 Ordenação primeira da demanda. 

177 Como e quando podem filhar enqueredores. 

178 A que tempo a parte deve nomear enqueredor. 

179 Como os enqueredores devem filhar a enquericam e per- 
guntar as testemunhas. $ 

180 Como deve ser provado o custume. 

181 Quantos enqueredores podem ser nomeados em hum feito. 

182 Como podem deitar as molheres de testemunhas e nom 
podem seer enqueredores. 

183 Como e a que tempo devem ser postas as contraditas ás 
testemunhas. 

184 Que pena deve aver aquel que fala com as testemunhas, 

185 Das testemunhas quantas podem ser nomeadas. 

186 Como os que viverem per si podem testemunhar. 

187 Como os porteiros e os outros do concelho podem ser 
testemunhas, 


188 Como os judeus e os cristãos podem testemunhar. 

189 Como devem nomear as testemunhas per nomes. 

190 Como o feito pode ser provado per presunçoens. 

191 Como se pode e deve provar o divedo e o parentesco pela 
fama da terra, 

192 Em quaes casos podem testemunhar as mulheres. 

193 Como se pode provar o malefício que se faz de noite. 

194 Como o ferido pode provar pela ferida segundo o cus- 


tume. 

19% Como os juizes e almotacés e officiaes do concelho de- 
vem jurar. 

196 Como aquel que demanda pode leixar em verdade de seu 
contentor. 

197 Como os judeus devem jurar em na toura. 

198 Como devem ser dados tutores aos orphaons. 

199 Como os juizes devem rendar os bens dos orphaons. 


Aquy se começão os custumes e estabelecimentos da casa delRey e do Regno. 


200 Que prazo deve aver o demandado pera responder. 

201 Que prazo deve daver o demandado. 

202 Como o citado deve responder. 

203 (io o que foi citado sobre força nova deve respon- 

ler. 

204 Quaes pessoas devem ser citadas a casa delRey por razom 
de si ou da citaçom. 

205 Daquelles que ham previlegio de citar a casa delRey. 

206 Daquelles que podem ser demandados en casa delRey. 

207 Como o citado deve dizer contra a citação. 

208 Como o citado deve dizer contra o juiz. 

209 Como o demandador e o demandado devem dizer todas 
as razoens que ouverem. 

210 Como o demandador e o demandado devem jurar de ma- 
lícia no começo do preito. 

211 Como o juiz deve de livrar e proceder nos preitos reaes 
ou pessoaes. 

212 Como o juiz deve proceder nos feitos despois que forem 
contestados. 

213 Como o juiz deve proceder no feito despois que a enque- 
riçom for filhada. 

214 Como o juiz deve de dar carta de sua sentença. 

213 Quaes podem ser procuradores em juizo por outros. 

216 Quaes podem ser procuradores por outros ou nom. 

217 Quaes pessoas nom podem ser procuradores por outros. 

218 Quaes pessoas podem estabelecer procuradores ou nom. 

219 Quaes pessoas podem ser vogados ou nom. 

220 Quaes pessoas podem ser testemunhas por outros e quaes 
nom, e como podem ser deitados. 

221 Per quaes razoens podem ser deitadas as testemunhas 
que nom testemunhem. 

222 Como as molheres podem testemunhar. 

223 Como o juiz deve encoutar as testemunhas. 

224 Que pena deve aver o que fala com as testemunhas des 
que forem nomeadas em juizo. 

225 Como aquel que appella deve seguir a appellaçom, e ataa 
que tempo. 

226 Como os sobrejuizes devem dar carta ao que vay aa corte 
com a apellaçom. 

227 Como os sobrejuizes devem livrar a appellação e dar carta 
ao que appellou. 


228 Como os sobrejuizes devem dar carta aaquel por que de- 
rem a sentença. 

229 Como os sobrejuizes devem dar esta carta. 

230 Como os sobrejuizes devem livrar o que vay aa corte. 

231 Como os sobrejuizes devem livrar a appellação. 

232 Como os sobrejuizes devem dar carta de sentença definitiva. 

233 Da sentença definitiva. 

234 Como os sobrejuizes devem dar carta. 

235 Como os sobrejuizes devem livrar a appellação da sentença 
interlucutoria. 

236 Da carta da sentença. 

237 Como devem dar por revel o que appellou e nom seguiu. 

238 Que carta devem dar aaquel por que derom a sentença. 

239 Do que appella e vay aa corte ante os trinta dias. 

240 Se o por que foi dada a sentença foi à corte ante os trinta 
dias. 

241 Que carta devem dar os sobrejuizes. 

242 Como aquel que vai á corte e nom faz certo do dia do 
aparecer. 

243 Se este por que foi dada a sentença vai á corte ante os 
trinta dias. 

244 Que carta devem dar os sobrejuizes a este. 

24% Se aquel porque he dada a sentença nom vai á corte. 

246 Como os sobrejuizes devem dar carta ao por que for dada 
a sentença. 

247 Como devem receber as razoens os juizes, 

248 Como os feitos devem ficar na corte. 

249 Como os sobrejuizes devem mandar os feitos aos juizes 
das terras. 

250 Como aquel que mal appella deve pagar as custas a seu 
contentor. 

251 Como os sobrejuizes devem a conhecer dos agravos. 

2%2 Como os sobrejuizes devem livrar os preitos. 

253 Como os sobrejuizes devem ver as procuraçoens. 

254 Como os sobrejuizes devem dar carta aaquel per que he 
dada a sentença. 

255 Que carta devem dar os sobrejuizes aa parte ou a seu 
procurador. 

256 Das citaçoens. 

257 Como aquel que se chamar a autor deve vyr com elle. 

258 Como o alcaide e o moordomo nom deve perlongar feito. 


Provisão contra os Decretos de Fi. Soeiro Gomes (OU. JJ 29. Mbaço 42 inda age O 
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REINADO DE ARFONSO 1 


 M28-1185 


UNICA—SEM DATA 


Como já temos advertido não nos resta texto original ou versão de leis algumas desta epo- 
cha. Todavia ha vestígios da existencia de uma lei de Affonso T ácerca'das barregans dos ele- 
rigos. Fazem allusão a ella duas passagens abaixo transeriptas, uma da Bulla Ex speciali de 13 
das calendas de novembro do ano Vdo pontificado de Gregorio IX (Colecção do Visconde da 
Carreira, n.º 11, no Arch. Nac., e na Colleeção da R. Bibliotheca da Ajuda, vol. 143 n.º 2), 
outra da Bulla Si quam horribile de 18 das calendas de maio do anno XIT do mesmo pon- 
tificado (Colecção da Ajuda, vol. cit. n.º 1, e, com algumas differenças de redacção, na Mon: 
Lusit. P. 1v, Escript. 18). Eis as passagens : 


«+» Venerabilis frater noster Ulixbonensis episcopus in nostra et fratrum nostrorum presentia proposuit cori- 
querendo, quod pretextu cuiusdam prave constitutionis, vel destitutionis veriús, quam proavus regis ciusdem 
(scil. Sanctii n) fecisse dicitur; videlicet ut mulier, cum qua invenitur clericus, capiatur : Bulla Ea speciali. 


«++» Ad nostram siquidem audientiam noveris pervenisse, quod tu, pretextu cuiusdam prave constitutionis, 


quam proavus tuus (scil. Sanctii n) asseritur edidisse, videlicet, ut mulier capiatur, cum qua persona ecclesias- 
tica reperitur : Bulla Si quam horribile. 


M. L. Tou. 1. “1 
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A seguinte provisão que se acha original entre os documentos do archivo capitular de Coim- 
bra recolhidos na Torre do Tombo, é o unico documento deste reinado, que nós saibamos, que 


offerece caractéres de lei geral, encerrando 


disposições relativas a todo o clero do reino. Sem 


que tenha todas as condições de um documento legislativo, julgâmos que pela generalidade da 


exempção de hoste e 
viço militar do appelido, 
aqui este diploma. N'outra provisão, 
Livro w da Demanda do bispo D. Pedro 


de Livro u de Affonso IV), e dirigida em particular ao bispo, cabido, 
conteem-se as mesmas disposições, embora ligadas com 


Porto, e em geral ao de todo o reino, 


outras relativas especialmente à igreja do Porto. 


fossado concedida aos ecclesiasticos deixando-os unicamente sujeitos ao ser- 
e pelas outras immunidades que lhes confere, não podiamos omitir 
provavelmente do mesmo anno, mas lançada sem data no 
(conhecido no Árchivo Nacional pela denominação 


cidadãos e clero do 


Publicâmos ambos os diplomas visto que até 


certo ponto o segundo constitue uma verdadeira variante do primeiro. 


Sancius dei gratia Portugalie Rex P. cadem Colim- 
briensi episcopo et capitulo et uniuersis prelatis ecele- 
siarum et aliis elericis de Colimbria et tocius ciusdem 
episcopatus salutem et gratiam. Sciatis quare pro amore 
dei et beate uirginis marie, et pro remissione peccatorum 
meorum, et ad peticionem domni P. Bracarensis electi 
concedo firmiter omnibus clericis regni mei tam prela- 
tis quam aliis ut nunquam uadant in fossatum neque in 
aliquam aliam expedicionem, nisi contra mauros si U6- 
nerint super regnum nostrum. Et hoc idem concedo fir- 
miter canonicis Colimbriensis et omnibus prelatis eccle- 
siarum et clericis ipsius episcopatus ut nunquam uadant 
in fossatum neque in aliquam aliam expedicionem nisi 
contra mauros si uenerint super regnum nostrum. Con- 
cedo eciam eis ut nunquam uadant in apelidum. Adhuc 
concedo ut nunquam teneatis in domibus ueslris meos 
aztorarios neque falconarios, neque balistarios, nec de- 
tis eliam uestras bestias meis aztorariis neque falcona- 
riis quod ducant illas ad ripariam. Et ut de omnibus 
istis causis semper sitis liberi et securi do uobis istam 
meam cartam apertam que fuit facta apud Santarene v.º 
kal. januarii Era n.º cc.º x1,º yut.* 


Sancius dei gratia Portugalie Rex. M. cadem Port. 
episcopo et canonicis ciusdem sedis et burgenssibus 
eiusdem ciuitatis universis abbatibus et prioribus et 
elericis totius Port. episcopatus ymo totius rregni mei 
salutem. Sciatis quod ego concedo iam dicto episcopo 
et canonicis ut habeant ciuitatem iam dictam sicut un- 
quam donnus Fernandus Port. episcopus aut aliquis de 
predeceessoribus suis cam melius habuit in diebus pa- 
tris mei et meis. Et quod nunquam mittam aliquem de 
burgensibus suis pró maiordomo neque pro seruicialio 
neque in aliquo de huiusmodi seruiciis meis neque filic 
mee. Concedo etiam omnibus abbatibus et prioribus et 
elericis totius rregni mei ut nunquam ueniant mecum 
in exercitum neque cum filio meo nisi contra sarra- 
cenos si intrauerint in terram nostram. Adhuc addo ut 
nunquam mihi dent collectam nisi semel in anno cum 
per domos corum transitum fecero. Et quod homines 
mei cum auibus meis nunquam hospitentur in domi- 
bus corum. Et si ego causam aliquam aduersus aliquem 
elericorum Port. episcopatus per episcopum habeam ab 
illo jus meum etiam si causa aliqua inter me et episco- 
pum excreuerit per Bracarensem archiepiscopum termi- 
netur nisi ad dominum papam fuerit appellatum. Et pro- 
mitto in fide ihesu christi quod diebus quibus michi uita 
comes fuerit omnia ista faciam adimpleri bona fide et 
sine malo ingenio. Et mando firmiter pretori et aluazi- 
libus Colimbrie ut integrent homines episcopi de suis 
hereditatibus et de totis suis causis sicut cas habuit epis- 
copus donnus Fernandus. 

Liv. de Aff. IV. fol. 28. 
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REINADO DE AFFONSO N 
1211-1225 


As leis deste reinado que immediatamente seguem, foram, como dissemos no prologo, re- 
sultado das córtes de Coimbra de 1211, as primeiras de que nos restam monumentos directos. 
Acham-se estas leis tanto no Livro das Leis e Posturas como nas Ordenações de D. Duarte, 
que nos conservaram mais uma omiltida naquelPoutro codice, e que vae colocada no logar que 
ellas lhe assignalam. Como tambem advertimos, juncto ao Foral Antigo de Santarem acha-se 
uma parte destas leis, com a circumstancia de serem uma versão diversa dos textos originaes 
hoje perdidos, versão que nos parece muito mais antiga que a do Livro das Leis e Posturas e 
das Ordenações de D. Duarte. Aproveitadas tambem em parte nas Affonsinas, são ahi attri- 
buidas ds vezes a differentes reinados. Nas observações que precedem algumas dessas leis tere- 
mos occasido de rechificar as incxacções a tal respeito dos redactores daquelle codigo. 

Na Tavoa das Ordenações de D. Duarte as leis 26" e 27.º acham-se transpostas e indi- 
cadas depois de duas leis de Affonso III; mas no texto do Ms. estão em seguida d lei 25º 
e precedendo a primeira lei de Affonso III. Os erros frequentes de copia que se encontram 
neste Ms. explicam essa mudança, não se devendo suppor que D. Duarte quizesse attribuir 
uquellas duas leis a Affonso III. 

Depois dos estatutos derivados da assembléa de 1211 publicimos os dous unicos monumen- 
tos legislativos avulsos que nos restam deste reinado, seguidos de algumas observações deerca de 
um terceiro envolvido em legislação posterior, da qual nos não foi possivel discrimina-lo. 


Estas som as leys e as posturas que fez o muy nobre Rey Dom Afonsso de Portugal 
e mandou aos Reys que ucesem depos el que as guardassem. 


No!ano? primeyro* que! rreynou* 0º muy” nobre" Reyº de"º Portugal“ Dom” Affonso" o” ssegundo "* filho "* 
do” muito" alto” Rey*º Dom” Sancho e” da” Raynha” Dona” Doce” e” neto” do” gram*! Rey Dom? 
Affonso”! dauandito* en* Coinbra” fez” cortes” en as! quaaes com consselho “ de** Dom Pedro" eleyto 
de” Bragaa” e*! de” todos" 0s*! bispos“* do rreyno” e” dos” homens" de“ rreligiom * e” dos“ ricos” ho- 
mens e” dos“ seus” uassallos” estabelecco”! juizes” conuem” a”! ssaber”” que” 0” rreyno” e” todos" 
que"! en elºº morasem*! fosem* per“ ele” rregudos** e* senpre*” julgados” per”? ele” e” per** todos” seus” 
ssucçessores“* e” aguardam” assy c!? todos "" seus"* sucçessores'” que" sse'” alguma" cousa 109 vissem "º 
de“! correger!? ou"! dader"“ ou! de" minguar!” en! estes"? juizes!” que“! o"? corregessem"”. Outrosy 


N.º É 


Aqui sse começam as pusturas as quaes fez o muy nobre Rey segundo 
m Affonso de Portugal filho do muyto alto Rey Dom Sancho e 
da Rainha Dona sa as quanes fez con conselho de sa terra por 
prol de todo seu pohoo o de seu rreino. 


1a 160 Ea o primeyro ano que começou rreynar dom Afonso segundo muyto 
Rey de Portugal filho do muyto alto Rey dom Sancho o da Raynha donna 
Doçe neto do gram Rey dom Affonsso segundo fez Cortes en Coinbra en à 
qual corte stabelesçeo juizes pelos quaes todo o rreyno de Portugal o os 
que hy moram seiam theudos e mantheudos por clles. Esto fez per conse- 
lho do elleyto Dom Pedro do Bragaa o do todolos bispos do rreyno e do 
todolos outros homens de rreligiom e de todolos seus ricos homens o do 
todolos seus uassallos. E estos juizes escolheu pera sy e pera outros Reys 
que despos el veessem en seu logo. En que possam ader ou mygar algu- 
ma coussa ou corroger se for mestor. Enadeu do mais que sonpro as loys 
seiam o os degredos dos apostoligos de tal guyssa que se conpram ossos 
degredos e contra a santa egreja uecrem feytos nom nas tenham por leys. 
fol. 25. 


N.º 4 


Aqui se começam as leis e ordenações do reyno as quaes fez Ellkey 
Dom Affonso filho de Elley Dom Sancho e da Rainha Dona Doce. 
Constetulção primeira quaes as leis e ordenações que per o dito 
Rey € seus suecessores forom feitas que seguem os degredos dos 
padres santos e os ditos da santa igreja. 


1 13 Em no primeiro anno que começou a reynar dom Afonso o segundo 
mui alto o mui nobro Rey de Portugal 

18 mui 

20 e mui nobre Rey 

31 muito alto 

35 a 41 Esso mesmo Rey Dom Afonso o segundo foz cortes em Coimbra nas 

43 el com 

48 cnleyto 

33 e BÃ todolos outros 

60 altos homens 

BK de todolos 

68 cayaloiros 

72 a 78 e fez juixos pelos quaés o reguo de Portugal 

81 a 8h aqueles que hi moravão 

86 a 125 regidos e manteudos e que por el fossem metudos e julgados. E 
em estes juizos escolheo o resalvou para si e para os outros Roys que 
despos el viessem que possão cmader ou minguar ou correger qualquer 
cousa que vissem que cumpra por o serviço de Deos e honra sua e prol 
do regno e daqueles que em cl morarem. É estabeleceo com concelho dos 
sobreditos 


164 REINADO DE AFFONSO H 
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e? os?” dereytos?! da” santa"* egreia"” de"? 
“º contra"” eles! qu"! con- 


estabeleçeo"* que as!” sas'* leys!? ssejam ardadas 
q q É 
Roma" conuem"º a“! saber"? que!º sse!tt forem” feitas ou'” estabeleçudas 


tra! a!” santa! egreia'* que"* nom'” ualham“* nem"? tenham 'º, 
pola. 
N.º 4 


430 e 131 e dos seus socesores sigam os degredos dos appostolicos de Roma 
137 a MO igreja 
146 feitos 
148 estabelecidos 
160 sejam teudas por leis. 
fot. 84. 


H 
12H 
Como ElRtey manda aos seus alcaydes que nom leuem nemigalha do que uenderem. 


Maao! costume? dantigo* soya! seer* assyº em” Coinbra* como” en" todalas" vilas”? da”? nossa! estrema- 
dura“ come! en" todalas” partes” do” rreyno”! que? assi” nós?! come? aqueles* que” de** nós” tinham” 
terras?! ou” alcaydarias” leuauam! de” todalas** cousas” de” comer” que“ uendessem! a terça º parte. 
Eº esto he” gram'* dano” e” prejuizo” dos mezquinhos*”. A* qual” cousa” pera” todo” senpre* estabe- 
lecemos” que"! nom ualhaº. Estabeleçemos* que os“ nossos” oucençaaes* nem” aqueles” que”! as* nos- 
sas? terras”! ou” alcaydarias"* teuerem” nom”* leuem” as* cousas"! sobreditas** segundo 0* custume* sos 
bredito*. Mais” conprem” sas” cousas” segundo”! dereyta” estimaçom* assy*! como” as** conprarem”” 0s** 
vezinhos”, E!” sse"! alguum'* dos"? nossos"! oucençaaes!* dauanditos"* contra” esto! quizerem”? hir“ 


peyte!! quinhentos"? soldos!” et faça" corregimento “* aguisado"” ao"* que" as” cousas“! tomarem'2, 


' fol. 4. 
N.ºt N.º 4 N.º 5 
Constetulção segunda que o dito Rey 
mandou que os seus ovençaes ou aqueltes 
mo conduyto que Ielsaúam. item lp yr 
les que as venderem para comer asi co) 
ante tomavão pro costume antigo. 
1a 128 Custumo maao se Jouou antigamente on 3 antigo 3 antigo 
nosso rreyno assy en Coinbra come nos outros 1) 12 nas commarcas 5 a seer 
1 17 cem 16 como 
20 do nosso 21 nosso Regno, 
43 mea 25 e 26 como os 


3 levavamos 
48 e 49 cm grão dapno, 


31 era grande prejuizo Ê 
60 por onde estabelecemos tolhendo para 


que do nós teem 


E esto era gram danno do; 
E por endo stabelecemos tolhend 
pre esto mano custume que nunca iam 
adeante nosso oucençal nem outrossy daqui 
que de nós teem as terras ou as alcaydari 


mão costumo . 


mandamos para todo sempre 


e 
72 e 73 de nós as 


64 a 67 E Estabelecemos que Nossos 
72 a 77 de Nós teverem Terras, ou Alquaidarias, 
89 essas 

402 alguuns 

108 aquesto 


ousem buscar nem demandar daquele que o seu 78 nem outros nenhuns nom 411 peitem 

vender nemigalha ; mays conprelhy o seu segundo 80 das 415 façam 

como stimado de dereyto e assy commo conpra- 83 4 87 pelo dito costume mas 118 aos 

rem os outros vizinos. E sse alguus dos oucen- 89 e 90 essas cousas a vontade de seus donos b li. ny til. 91: 


94 e 95 como 
97 e 98 compratem os outros 
106 ou dos outros davanditos + 


canes contra esto ousar fazer peyte quinhentos 
soldos e faça boo dereyto aaquel a que fezer o 
torto, 


foi. 25. 111 peytem 
115 façam 
118 a 120 aaquelles a quem essas 
fot. 24 
HH 
AZ y 


Como elitey manda aos seus almuxarifes que nom leuem nenhuma cousa 
daqueles a que acaeçe prigoo no mar. 


Stabeleçemos* que? nenhuum* nom! leue* cousa* aaqueles” que* acaeçer* perigoo" no” mar“ assyº dos"! 
da” nossa! terra” come" dos” das” outras*! se? acaeçer” per” britamento* de” naue” ou” de?” nauio ” al. 


N.º & N.º 5 


Constetulcão terceira per que ElRey defende que nenhum tome 
cousa dos averes que se perderem no mar por cajom 
ou por tormenta. 
1 Porque a Ley nom deve seer cajom de dapno a nenhuum : Estabelecemos , 


1 Porque a lei não deve ser cajom de dano a nenhum. Por onde estabelo- 
7 alguuma d'aquelles, a 


cemos 
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guma” cousa” que” andasse” na” naue”* ou” no” nauio” que' aportase"! na” rribeyraº ou en“ alguum 
porto” mais! os” senhores” dessas” cousas“ aiamnas” todas”! en* paz” assy” que” os” nossos” almuxa- 
rifes“ nom leuemº deles“! cousa nem aquelles” que“ de” nós” as”! terras” teuerem” nem?! nenhuum*” 
outro”, Ca” ssem"* rrazom” pareçe” que"! aquelº que” he" atormentaado darlhi homem" outro* tormento”, 
Se” per” uentuyra*” alguum*” contra?! esta” nossa" costetiçom” quizer" hir*º reteendo-lhi'º 9"! sseu'º aver!” 
levando" dos!” dauamdictos"* alguma'” cousa! fecta!” primeiramente" entrega"! das"? consas!!? que" Jhi"* 
filharom“* ou!” perderom “* perça!” quanto!” ouuer"! 


fot. 
N.º 4 N.º 5 

3 até 43 se alguns navyos em nossos regnos priguarem no mar quer seja de 18 como 

nosso Regno quer dalhur e per tromenta quebrarem ou deitarem alguma 21 outras terras 

couza no mar e per força de sá tormenta ou per caiom esas couzas apor- 23 aqueecer que 

tarem aa riba 28 e 29 ou 
48 a 5E mandamos que nossos ovençaes, almoxarifes nem outros alguns que 37 a £0 ou Navio 

9 nosso aver tiverem ou ouverem de aver por nós os nossos direitos nom 53 as ajam 

lhos tomem nem peção mas todas essas couzas tornem a seus donos cujas 39 a 61 o nosso almoxarife 

forão, e ajlonas 63 a 65 leve dellas cousa alguuma 
89 a 86 nenhum nom lhes embargem nem retenhão nenhuma couza. Que será 75 alguum 

grande torto se os atormentados forem doutra guisa agravados darlhes 81 e 82 anquelle 
90 a 92 E so 90 E se 
96 a 97 esto que nós estabelecemos 92 ventura 
103 0 97 Constituiçom 
11 comprida entrega . 101 a 103 per ventura o seu ou 
116 a 118 filharem ou perderem 109 feita 
121 ouverem HI entrega comprida 

fot. Bm Liv. 1, til. 32 
Iv 
12m 


Como elRey manda que nom leuem nemigalha dos que forem acusados 
em casos de treyçom. 


Dos' aleyuosos* e? dos! treedores” stabeleçemos* que” se” per* uentuyra! por” sa! maldade” forem! mor- 
tos? ou! em" outra!” guisa" atormentados? ou?! peados* todos? 0s* seus? beens? de” seu”! se” tornem” q! 
seus” herecos” proprios” assy” que" os” almuxarifes' cousa” deles nom" possam'** tomar, Saluo!! en 
dous“ cazos” en nos” quaaes” depois” que forem" mortos*! ou” en outra” guisa”* peados” qu“ ator- 
mentados* todolos* seus” beens* 0º nosso almuxarife” deue* a” tomar”, Conuem” à? ssaber?? se” os! 
dauamdictos* trabalharem” en"* nossa” morte” ou"! de* nosso” filho ou de* nosso” parente chegado” 
os” quaaes” teemos”” que” ssom"! parte” de” nosso” corpo” ou” en'”º morte"! de"? seu!” senhor! qu!" 
en“ ereges"” que" forem'” uençudos"º per"! juizo"? dos"? bispos" e! sse!* en"? nos! outros!” casos!” 
nom! ouuerem"” herecos"? nem"! parentes "* achegados"* e'” nom" forem” acusados "º 0*! nosso!* almu- 
xarife"? tome"! quanto"* ouuerem"*, E!” se" ouuerem"* molheres!º nós"! aueremos!º a!º meadade"! hu! 
herecos"* ou"” propinquos!* nom” ouuer'” e“! as! molheres'? aiam“! a!* outra“ meadade"”, 

Outrosy** estabeleçemos'” que" se'! en! no!º tempo!“ que'* os! padres!” fezerem'S treyçom'º ou"? 
aleyuosya"! e"? as!” sas"! molheres"* forem"* prenhes"” assy"* que"? os!” filhos! ou! as!º filhas! nom'º 
forem"* nados'” taaes'* filhos!” nom º aiam'! os" beens"” do"” padre"? mais"! todos!” os"* beens"” do?” 


N.º 4 N.º 5 


Constetulção quarta em quaes cazos ElRey deve daver os hens 
tredores e dos aleivosos. 


10 ventura 
23 a 2% todollos 


almoxarife 
41 e 42 não possa 

48 e 49 asinados em os 
694 71 tomar 

76 e 77 sobreditos trabalharão 
10% a 107 ou erejos 

110 vencidos 

127 e 128 nem 

130 cazados 

143 e 144 ametade 

148 parentes 

150 ouverem 

157 meatade 

163 e 164 nos tempos em 
169 traição é 

172 0 173 as 

182 a 186 não sejão 

190 não 

196 a 198 mas todolos 


M. L. Tou. I. 


dese 
10 a 12 ventura per sua 
22 a 25 penados todollos 
27 « 98 desses 

37 a 39 0 Almuxarife cousa alguma 
42 possa 

39 penados 

68 e 69 deve 

71073 a saber 

77 trabalharom 

87 a 89 nossos parentes achegados 
105 e 106 ou 

110 vencidos 

118 Juizos 

17 e 118 em 

130 casados 

143 e 144 a meetade 

147 e 148 nem provincos 
157 meetade 

161 e 162 so 

172 a 174 as suas 

182 a 186 nom sejam 


166 


padre?! condanpnado*”* nós*” os”! auermos?* compridamente”* se*” outros”* hereeo 
nom? ouuerem?" tirados?! os?! dauamdictos”* dous?” casos** En*” os? quaaes”! nem”? filhos** nem 
outros? herdeyros”* nom*” deuem** a””* auer' 
cousas? tirada” a”! meadade?* da?” molher*! se? a*! ouuer?”. E** en? cada*” huum*” dos** dictos 
sos** quer” seiam*! danados*” ou** nom*” senpre*” a”! coomha** segundo” 0** costume 


230 


seus?” beens 
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22 


s** ou” propinquos 


2 


E 


mais”? nós”! deuemos*” a*º auer?” todalas** 


23 ca- 
26 da? terra?” 


seia? pagada?”, E?“ se”! per?? uentuyra?? aqueles”! que?” de”* taaes”” maldades?” forem” acusados? q?! 
set? nom? quiserem?! en? na? nossa?” corte”* a”* ssalvar”º ata”! XXX? dias** sol”! que** 0% fez” 
q q 


per? sa” maldade” perderá" ouuer?” e! seja”* certo” que'” nunca?” 0º" cobrará?” 
fol, 4, 
Nº4 Nº 6 

202 condenado 194 e 195 dos padres 
204 e 205 averemos 197 e 198 todollos 
207 so 05 202 condapnado 
214 tirando 204 e 205 averemos 
229 e 230 aver 811 provincos 
233 mas 218 ouyor 
236 o 297 aver 289 e 298 filhos 
241 o 242 ametado 229 e 230 aver 
24% a 949 em 286 e 297 aver 
253 davandetos 242 meetado 
258 quer 253 davanditos 
268 será 257 dapnados 
289 e 290 salvar 262 cooima « 
297 q 301 fazer possa perdom 273 ventura 
303 a 306 ouverem e serão certos 281 e 282 se 
MO cobrarão. 285 e 286 em a 

fot. 3 v. 289 e 290 salvar 

294 sob 
297 a 300 fazer possa 
Liv. v, bit 3 
CE div, Hit, BA. 
. 
V 


AM 
Como ElRey defende que nenhuum nom corte vinhas nem queyme casas. 


Casas! e? vinhas” e! outras? posissões* do” nosso! rreyno* quer" sejam"! de"” nobres!” homeens*! quer” 
doutros!* coutamolas” en'* esta!” guisa”, Se”! omezios? antre? os” nobres? homens" ou” outros” naçerem** 
8 
orºº torto?! que? alguma” das”! partes” faça” ao” outro* se” aquel"” que fez” 0” torto! ou! que dizem*” 
P q 8 P q q 
que" 0! fez*" de! boons” fiadores*” ou*! outro” rrecado“ pera” estar a” nosso” juizo", Aquelº que” pade- 
nan n85 O) 67 gota tb 69 dn70 e E DR 3 7 15 10:76 fog 77 n78 o) 80 anti 
çeo! o torto nom” seia ousado" de" derribar”! as” casas" daquel"! que” hi” fez” 0” torto”? nem” se 
chegue aº elas*! pera" as'º derribar” nem" Ihiº corte” vinhas"! nem lhiº destrua" aruores*”* nem** outras” 
sas” possissões"”. Se" per! uentuyra!* 0º que" fez"* torto" for!” demandado" afrontando"" e!” dizendo"! 
dante! dous!” homens"! boons!º aaquel"º de"? que" o! torto! rreçebe"! so"? lhi"? quer"? correger"* o" 
mal 127 quo"? hi!” foz"? gut dar"? pera"? esto! rrecado"* como “º guso!” dicto"* he"? quo, qual!!! fronta!? o 
dizer"! mandamos! que "* senpre"” sso!* faça”. E“? se"! nom!” quizer"* dar! recado “* entom 19 q!” teste- 


munhe'* perdante"” homeens!” boons!* e!* entom'* sabham '* aquelo'* que!" fez!” 
fot. to. 
N.º 4 
Constetuição quinta como nenhum nom queime cazas nem corte vinhas nem arvores nem derribe a seus Imygos. 
17 a 19 coutamollos desta 109 a 111 afrontado e perguntado 
21 e 22 Que omezio 113 e 114 homens 
26 e 27 ou antre os 116 e 117 daquel 
MM tortos 121 receber 
42 a 4h fizer 0 torto 128 e 129 que 
47 digam 136 a 139 asi como dito he de suso 
69 uzado 144 a 146 pregunta 
76 a 79 lho.fez 136 a 159 esto será testemunhado dante 
38 e 99 posessões, « 162 a 164 iunto sobre 


106 o torto : fot. 8%. 


REINADO DE AFFONSO IL 


VI 
12H 


167 


Carta per que ElRey manda que as casas dos homens nobres e dos outros seiam 
coutadas e nom entrem en elas pera matar nem a tolher nembro 
a nenhuum nem matem homeens a seus enmiigos. 


Coutamos! as* casas” en! esta” maneira” quer” seiam* domeens” nobres" quer" doutros" conuem” a! 


ssaber” que"* nenhuum” nom seia” ousado” de” matar? nem? de” talhar” nembro” nem?” 


en” nenhuma?” 


guisa” de”! mal” fazer” a”! seu” enmiigo” en” na” sa” casa", E! outrosy!º nom'* seia! ousado de! lha” 
rromper* em* nenhuma” guisa”. Outrosy* mandamos“ que*! nenhuum* do* nosso” rreyno* nom seia” 
ousado" que” polos” omezios* sobredictos” matem homeens” de seus” enmiigos”” nem” lhis” cortem” 
nembros” nem”* lhis"* façam” mal” em”! nenhuma guisa*! senom* aaquelles* que" com seus"! senhores” 
ou per” sy” Jhis"! fazem“ mal” ou"! deshonrra”. Por*” que” mandamos** que” nenhuum'” nom"! seja" 
ousado" de"* ujinr"* contra" este!” nosso!" juizo" e!“ aque"! que!? hi'º al! fezer'* peytará"'S quinhen- 
tos” soldos" douro" e!” o! sobredicto"? degradalo'” en'*! como!” uirmos"* que!” he! mester!”, Eºº fa- 


remos"! correger"" muy"? bem"! ao"* que" 0!” torto"! padeçesse"" todo"? mal!!! e!? desaguisado'* que" 
rreçebesse '*, 
fot. 4, o. 
N.º 4 
Constetulção sexta que nenhum nom mate nem fira homem de seu imygo, 
Mem a 70 imygos 
46 imygo 80 e 81 alguma maneira 
39 a dt cura, 84 e 85 com quem 
EL será 98 frerem 
50 alguma 118 lho 
W2 E outro si 121 a 124 sobre todo degradalloemos 
de 131 faremolhe 
63 por os 138 aaquel 
66 mato 140 todo o 
fol. 38 q 
vi 
12H 


Stabeliçemento contra aqueles que demandam a seus auersayros 
com que iá ouuerom sentença. 


Cobiiçante! nós” poenr” cima! aas* demandas" e” que” per” aquesto” aiam fim” qual deuem"!, Estabe- 
leçemos* que"* sse” alguem ** trouxer" a” nosso” juizo” aquel” com* que? ouue? demanda?” depoys** da? 
sentença” dos” nosos** juizes” e! depois” for" uençudo” e” achado” que! a!! sentença! que gaanhou!! 
he** booa** qual” deuia”, Por" esto” por” que” costrengem” 0“ sseu"* auerssayro' como” nom deuia” sse”º 
o” uençedor* for” caualleiro“ ou” clerigo"” prelado” da“ egreia 0” uençudo” sseia”” peado” en”! X” 
marauedis"* douro”. E" se” for” peom"! ou” clerigo” nom! prelado” seia! peado” em! V*” marauedis” 


douro”, 


Hã | 


Dos que andam nos pretos, 


ta 91 Estabélesçudo he de fazerem fim aos preitos 
nem que nenhuus preytos encalcem os outros assy 
que nunca aian fin. Mandamos que se alguum 
foy uençudo per sentença de nossos juyzes adu- 
serem aquel vençudo he e lhy for prouado ca 
leuou dereyto juizo porque seu auersayro fez 
trabalhar sem dereyto se for caualero ou priol 
degreia peito X maraucdis e se for peom ou cle- 
rigo peite Y marauadis. 


fol. 88 o. 


N.º 4 


Constetulção septima que pena deve daver 
aquel que for contra a sentença dada con- 
tra el pelos sobrejuizes delRey e se despols 


.+ 8 sentença for achada por boa. 


102 Cobicamos a 
7410 asi que humas atalhem as outras e que 
18 e 19 algum trover 
34 querendo-lhes nos fazer merce que lha conhe- 
çam d'erro algum se 0 hi ha e so 
37 vencido 
46 boa e 
82 a 66 o que constrangeo a seu adversairo 
68 de 
1 e 72 vencido será 
86 a 91 em sinco meravedins. 
fot. 28 v. 


fot. 3. 
N.º 8 


1 Cobicando 

6 demandas, e nam cheguar demanda a demandas 

10 e 11 esto ajam as demandas 

18 e 19 alguum trover 

24 e 93 que 

27 demandado 

38 juizes, querendo-lhe Nós fazer merce, que lhe 

conheçam d'erro algum , se o hy ouver 

37 vencido 

44 guainhou a outra parte contra elle 

46 boa, e 

83 e 64 costrangeo 

71 vencido 

78 penado 

81 piam 

87 penado ; 
Liv. um, lit. 108. 
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vm 


Esta lei, uma das que mais indubitavelmente pertencem a Affonso IT, é attribuida na Af- 
fonsina, Liv. v tit. 63, a Affonso IV, achando-se aliás transcripta no Liv. ma tit. 92 sob o nome 
de seu verdadeiro auetor. As variantes dos dous diversos logares da Affonsina vão designadas pelas 
letras A e B. 

1211 


Stabelecimento do porteyro delitey en como nom deue fazer eyxecuçom mais 
do que lhi he mandado. 


Se! pa rteyro” quer* com fatia er” com letras” ou!º per" sy** for”? fazer! eyxacuçom * contra !* 
y qu per” sy ç 
alguem” se! aquelº sobre” que?! faz” a? eyxacuçom?! for ia” julgado” em? nossa” corte” sobre”! esto” 
q J 

nom? rreçeba* nenhuma” cauçom*. Mais” de” todo” en'º todo” faça” a” pi se mais! nom" fe- 
zer** ca” en” na”! nossa” ay ao he*! mandado”. E“ se” aquelo* sobre” que” fez“ a” eyxacuçomº nom! 
for primeiramente“ en” nossa corte” julgado” ou”! que” nom” foy”! de” nenhuum”* julgado” se” este” 
aaa que” fezerem” a” Eira “0% porteiro" Era dar** booa” cançom” ou” penhores” dante” dous”! 

% tres” homeens” hoons” pera” estar'” a! nosso'º juizo!” e!" 9!º* porteiro" nom"? 0!" quer” rreçeber"” 

j 


mais quer'? 0*? penhorar"", Esto"? seia" testemunhado"” dante"* dous"? homeens”? oons e? entom 
tolhalhi"*! per!” força" a!” penhora" sem!” coomba"? nenhuma", E” sse"? cauçom! nom!” quizer"* dar'” 
a" nenhuma” guisa" nom"! tolha!* a!? penhora! et” sse tt qr? tolher"* seia” peado"? en"! quinhentos!” 
soldos 
, fot, 2. 
N.º1 N.º 4 N.º s-m 
Constetuição outava Nor ElRey 
nda que os rtetros ão 
Dos portoyros e das portagem. (rm pelas nentenens e não 
: recebão cauçom. 
1 à 153 Mandamos e outorgamos que 1 Seo 2 0 nosso 20 nosso 
sso nossos porteyros forem con as 6 a 9 letras quer com fuste 158 comi otras on com fusto 6 letras 
leteras ou com fustes ou per ssy 15 execução 15 execuçom 9 c 10 fuste quer 
alguma rrem fazer contra alguem. 19.4 25 aquello souber que fez exe- 19 aquelio 15 cixecucom . 
Se aquelo que fez foy iulgado per cução foi 24 e 35 execuçam foi 19 aquello 
nosa corte sobresto non rregeba fia- 44 exerusão 28 ema 2 e 25 cixccuçom foi 
dor nem penhor. Mays a todas gui- 48 a 51 fez que em 36 e 47 cauçam, mas 28 ema 
sas faça o que lhy mandarem se non Be 55 ho. Aa 45 a dita exceuçam sea em 43 e (4 oixecuçom 
sabir de mesura que foy posta em 39 soubor 49 a 5% que aquello que per Nóshe 49 a Bt do que em a 
- nosso iuizo. Mais o que faz se non 61 a 6% faz a excecusão mandado em a nossa Corte. 61 a 63 fezer a cixecuçom 
foy primeyramente julgado emnossa 67 com 61063 fezer a dita oxecuçam 67 ema 
corte. E for iulgado doutros juizes 76 por outros juizes fora de nossa 67 ema 71 e 72 ou 


que nom forem de nossa corte ou 
se non er foy iulgado uem. Se 
o aquel contra que 0 porteyro se- 
gue o mandado parar ao porteyro 
fiador ou penhor ante dous homens 
boons des aly tolherlha o penhor. 
Entom tolham ao porteyro penhor 
en outra guissa é se o tolher pey- 
tara D, soldos. 


fol. 88 e. 


corte julgado ou que nom foi de 

81 a 84 quem faz execução 

87 quizer 

97 e 98 homens 

108 o nom 

13 mas querello 

116 será 

119 e 120 homens 

125 a 128 o penhor e se mister for 
tolhalhos por força 

130 outra coima 

143 e 148 o penhor 

147 a 150 o tolher sera apenado 

fot 26 


71072 0u 

78 e 76 por outro nenhuum Juiz fora 
da nossa Corte 

79 esso 

82 90 se faz a execuçam, quer dar 
ao dito Porteiro boa cauçam 

93 peranto 

107 e 108 o nam 

4t a 113 mas quello 

124 tolha-lhe o penhor, c se mester 
for tolha-lho 

127 a 131 sem nenhuma coima 

134 a cançam 

138 em 

143 e 1440 penhor 

17 0 

130 penado 

Liv um, fil 93 


IX 
12H 


Stabelicimento en como seiam os moesteiros defesos de todo homem. 


75 e 76 por outro Juizo fora da nossa 
Corte 

78080 

824 88 se faz a eixecuçom, quer dar 
ao Porteiro 

96 a 97 homens 

101 em 

107 e 108 0 nom 

124 tolha-lhe o pinhor; e se mester 
for, tolha-lho 

127 a 129 sem 

133 sea 


138 em 
143 e 1450 pinhor 
17 o 
150 penado 
Ko. v, fit. 63 


Dos! moesteyros* do? nosso! reino” eº das” egreias* eº dos" monies" e”* de” cada”! huum* deuoto"* a” 
Deus" desta" guisa” mandamos” que? seiam** defesos*! dora leygos* per” nós“ e” per” nossos”! princepes” 


N.º4 


Constetulção nona por que ElRey conta os mosteiros e Igrejas e que el possa apresentar hu for padroeiro. 


30 e 81 pellos nosos 
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eº pelos” juizes” e”º porteiros” en” nos” moesteyros ou! nas egreiasº en! que” auemos'* dereyto” ou! 
padronado º assy*” destinguemos”. Se a” egreia* nom* for* collegiada” que** he” uaga” ellegeremos*! pre- 
lado* conuenhauilº sse* 0º hy“ ouuer” naturalS da” egreia”” com”! consselho”” dos” gouernadores” e” 
presentaloemos”* ao” bispo”* pera” 0º confirmar*, Eº se” en ela” prelado conuenhauil” nom'* for*” acha- 
do? elegeloemos*! doutra”. Mais” sse”! a” egreia* for” conuentual* e” 0“ conuento"! cantem!* e!º cele- 
brem”* ssa"* eliçom“* segundo'” Deus'* mandou"? he"º dereyto"! guardado"? a"? nós" depois!” que" o!” 
outro"* elegermos'!º, 


fol. 2. 
N.º 4 
se 99 e 100 0 
47 a Ã9 adetores (sic) do padroado 102 a 104 traveti (sic) e celebre 
59. e 60 vagar 106 enleição 
79 e 80 pera 108 a 110 Deus e 
87 e 88 nom 112 aguardando 
91 enlegelloemos 118 e 119 outorguemos entom des adiante a confirmaçom será aguardada 
93 mas para seu mayoral como ia dicemos. 
fol. 26. 


En como os moesteyros nem as egreias nom deuem dauer possissões 
saluo pera vniuersayros. 


Porque" poderia* acaeçer* que" os* moesteyros* e” as* outras? ordiins!º de"! nosso! rreyno” poderiam! 
conprar”? tantas! possissões” que” sse” tornaria”? en” grande? dano? nosso?! e** do% rreyno”, E? pera” 
esta” tal” conuerria”* que” fezessemos*! demandas” e” esto” tornarssehia* en” grande“ dano"! das“ egreias'* 
e“ en* nosso“ perjuizo” e" agravamento”. Porem” parando*! nós** mentes” noº! que” podia“ acaeçer” sta- 
beleçemos** que” daqui” adeante” nenhuma cousaº de rrelegiom * nom conpre*” nenhuma possissom” 
tirado” pera”! vniuersayro”* de” nosso" padre" ou" nosso”. E'* damos” a*º eles*! leçença'? dauerem* possis- 
sões*! ouº outras* cousas” pera” outra” manera” aguisada”. Pero nom” tolhemos* a** nenhuum'* cleri- 
guo” poder” de” conprar"” possissões"! e"* de'” fazerem" delas" 0'% que!” quizerem'*, E!” sse!º per!!! 
uentuyra” alguem” contra! esta"* nossa" costetiçom"” quizer"* hir"º perça'” quanto! der'? pola! pos- 
sissom! por'* pena, 

fol. 2. 
Nº 1 N.º 4 


Constetulção decima por que ElRey defende que os mostelros 


Das ordiis que compram posissões. 


14126 Porque poderia auiir que os moesteyros e as outras ordiis de nossorreyno 
comprariam tantas possissões que seeria a gram damno de nos e de nosso 
rreyno por esto conuerranos de fazer tal rrem onde auerra gram perda aas 
eygreias e a nós dano e agrauamento. Por ende filhamos conselho pera 
nós e pera eles en tenpo que uerrá. E iulgamos que daqui adeante nunca 
cassa de rreligiom compre posissões sem nosso conieyto. Saluo se à com- 
pararem anyuersayro ou de nossa parte e desta guissa podere sen pecado 
guaanhar sas possissões assy e fazer dellas o que quiserem. E se alguem 
id esto ueer ou alguma rrem fazer per nós seya enpeado do que lhy 

er. 


foi. 26. 


M. L. Tou. 1. 


e Igrejas nom comprem posisoens. 


3 acontecer 

10 e 11 hordeens do 

17 das posisoens 

20 tornarião 

23 e 24 noso dano 

26 do nosso 

29 e 30 per esto 

40 gram 3 

45 com 

50 a 57 e aguardando nós o que poderia ser e acontecer 
61 em deante = 
63 caza 

77 noso avoo 

81 ellas 


per “ 
91 e 29 aguizada em pero 
97 clerigo segral 
104 fazer 
107 « TO8 quizer 
117 constetuiçom 
128 por a 
fo. 26. 


43 
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XI 


Esta lei acha-se repetida neste codice entre uma serie de leis de D. Dinis relativas ao 
clero. Talvez se lhe désse nessa epocha uma nova redacção, promulgando-se de novo; mas não 
a considerámos senão como uma variante da lei primitiva; porque no indice de D. Duarte vem 
unicamente como pertencendo a Affonso TI, e além disso não offerece differença alguma no sub- 
stancial da lei. À copia lançada juncto ao Foral Antigo de Santarem é evidentemente uma versão 
diversa, e talvez a variante contida no mesmo codice das Leis e Posturas não passe tambem 
de outra traducção obtida posteriormente pelo compilador. 


12H 
En como deuem fazer foro das herdades. 


Porque! muytas? uezes” acaeçe! que” o* homem” faz* por” concordia"” nem" ade! (sic) descordia” por” 
ende” assy!* he” que"* per” caiom*? dos* previlegios? que” os” nossos* anteçessores?* aos” espitaaes” de- 
rom? e” eles!! nom: husam*º deles*! como” deuem** fazendo” preytezia”* con? os lauradores"! e con os" 
secos uilaaos“* que” lhis!* façam foro” certo” en* cada” huum*! ano” de ssas*” herdades* e” lançamº 
en“! elas ssinaaesº e! cruzes per“ que” deneguem* a” nós” 0” nosso” dereyto”?. E”! querendosse” de- 
fender" de” fazer” os?” dereytos" rrayas*! (sic) a qualº cousa* defendemos” que" sse” nom** faça” daqui” 
en"! deante*, Eº os"! que” as** herdades” han'* en” esta” guisa"! mandamos” que"? as” tornem!” ao!” 
estado!” que"* ante!” eram"º e"! que"? de” todo!!! en" todo!!* tolham'” os!!! sinaaes!º e” cruzes"! EM? 
esto!º? meesmo!*! mandamos!* a todos!” os"! outros"? preuilegios"?. ph 

ol, 200, 


mens que son das hordiis e fazem hy alçar cruçes per que eltey 
perde o seu dereyto. 


Dos que moram nas dos (ss 


1a 130 Porque auemos muytas veses que uay a mal o que foy nossos dereytos e defendesse de todo aquelo que nos deuem 
feyto por ben porem este que os spitaleyros per 0 camino dos a fazer: Poren uedamos que des aquy adeante non seia. 


prenilegios qne os rreis que forom ante nós lhes derom que E quanto de tal guyssa ata aqui gaarom mandamos que se 
eles mal hussam fazendo preços com uilhaaos nossos foreyros torne en o que ante era e que as cruzes se tolham. 
que dessas herdades lhes daram cousas calhadas huum ano E esto que coydamos dos spitaleyros assy O julgamos dos 
en os quaes logares se hergen as cruzes per que nos ergam outros preuiligiados hu tal preyto auerra. - 
fot. 41. 
N.º 4 


Constetuiçom onsena per que ElMey manda que das herdades que som leixadas nas Igrejas nom ne perca o foro rentt 


se pol iguma guiza forem foreiras a et. 
4 aquece que o 75 queremsse 
11 é 12 nace em 77 a 79 por esto aos 
37 a 29 derão aos espitaleiros e ús hordens 81 reaes 
38 pritesias 87 a 100 daqui em diante nom se faça mas os que taes herdados ganharem 
43 e 46 villaos ou ouvorem desta 
49 dem 109 antes 
BG e 67 das 118 tudo os 
39 e 60 que nos som foreiras e poos 180 cas 
68 negão 136 em 
71 a 73 nossos direitos 130 previllegiados hu'tal preito onver- 

fol, 26, v. 


s XI 


Esta lei que falta assim no Livro das Leis e Posturas, como nos outros codices d exce- 
pção das Ordenações de D. Duarte, não póde suppor-se inserida posteriormente n'algum claro do 
codice original, ou da copia antiga, porque não só está numerada com as outras constituições, 
mas tambem se acha lançada na 'Tavoa composta por D. Duarte, não havendo, além d'isso, ra- 
zão alguma intrinseca para a suppormos de diverso reinado. 


12H 


Constetuição duodecima porque ElRey manda que os clerigos respondão 
perante seu bispo nos feitos ereminaes e ecresiasticos. 


Porque he direito que o demandador deve seguir o foro do demandado. Por onde estabelecemos que se o 
clerigo for demandado sobre cousa que pertensa aa santa igreja responda perante seu bispo ou perante outra 
pessoa da santa igreja. E se o clerigo for demandado sobre sá propria posisão que nom seja de santa igreja seja 
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julgado costrenhudo pelo juiz leigo. E se o clerigo for demandado de mal que fezer que nós chamamos voz ou 
cooyma ou doutro feito que pertença a casa de sás hordens nunca seja julgado de nós nem de nosos moordomos 
nem doutros nossos juizes mas seja julgado per seu bispo ou per seu viguairo. E se tal feito for que nom tanga 
aprigo de sás hordens seja costrenudo pelos bens que ouver. E se clerigo demandar o leigo perante os nossos 


juizes lhe responda o leigo e non perante o juiz da igreja. 


fol. 26 0, 


XHI 


121 


Dos omezios en como sseiam fiindos. 


Porque! muitas* vezes” as* maldades” seas” homem* nom” tolhesse" creçem", E“ duum” omezio“ en! 
no!“ começo” nom" sseer" findo” seguesse” gram* dano” do” rreyno* e” das” gentes”, Stabeleçemos” que” 
os” omezios” ia” fectos" e” os” que” daqui” en” deante* naçerem'" sseiam “ fiindos” en" esta! guisa! con- 
uem” a“ ssaber” se” omezio” for” começado” per*! morte” dalguem* e” da” outra” parte” for! morto * 
ahiinda” que“ mais* ualha“ tal” omezio* seja” findo”. E”! guardado” ao” que” mays” ualer”* seu” cor- 
regimento” per” auer” ou" per” açoutes” ou“ per” outra“ guiza” assy” como" nós” ou”! os" nossos” jui- 

es"! uirmos” por*” dereyto”. Eº* sse” omezio"” nom"! for"* começado"” per"! morte"* mandamos"* de'” 
todo"”* en"? todo" que"! 0!* que"? rreçeber"! deshonrra"* filhe* boons"” fiadores"* pera"? dereyto'” assy!* 


como"? nós'* ou"! os! nosos"* juizes!” 


uirmos"* que'? he"”º dereyto”! e”? filhem"? corregimento"!, E» 


o“* omezio"” de"* todo"” en"º todo"” findo". E!“ se“! contra!“ esto “* que'” nós!* mandamos" alguem "*º 


quizer“! hir* nom'* querendo" fiinr"* o! 


omezio"” seia” peado"” en!” quinhentos 


“t soldos'“ douro 'º, 


E: nós! como “* uirmos!” que!“ he!” mester"º deytaloemos"! fora"? da"? terra", Esta" meesma"* pena!” 


190 


estabeleçemos"* que"? sse'”º 0! omezio'* for"? começado"! per'* morte '* dalguum"” e'** nom” for” mor- 
to”! da”? outra"? parte"! atá" huum"* ano!” ou" tal” cousa? nom?! for?? feita”? que”! seia” jgual* 
aa*” morte*”* os** parentes? do*! morto** escolham*? huum*! daqueles** qual*!* quizerem*” que?! dizem*” 
que” fez*! 0” omezio”", E”! todos** os“ outros” seiam** quites?” do?” omezio”!, 


N.º 1 


Dos omestos e dos cixecos. 


1a 28 Porque auem muytas vezes que o mal que logo nom tolhere creçe 
e duu omezio que logo nom matam no começo naçem muytos homezios o 
danos é perigos do rreino e das gentes. Estabelesçemos que os homi 
que ia som feytos ou que daqui adeante forem feytos. Mandamos que da- 
qui adeante que de tal guissa seiam fiidos. Se se lenantar homezio do 
morte dalguem e por aquel matarem outro seia morto por morto. E ome- 
zão seia fiido en esta maneira aa tanto que aquele que mays ualer rreçeba 
to per igualdade dauer ou de uaras ou de missas ou doutra cousa 
assi como semelhar a nós ou a nossos iuizes que faz mester. Mays se sse 
homexzio nom começa en morte dalguem mandamos que rreçeba dereyto da- 
quel de que rece (sic) damno ou desonra per nós ou per nossos iuyzes assy 
como a nos semelhar e fiinsca soo homezio de todo en todo. Se alguem 
contra esto que nos mandamos quizer fazer assy que omezio non queira Air 
peyte D. marauedis e demays seia eixilhado assy como a nós semelhar. A 
esto que dizemos pela pena stabelesçemos se hommezio se leuantar de 
morte e ta huum anno os parentes do morto nom matarem outro por el 
ou nom fezerem tal cousa que se ualha com morte depoys que pasar o 
anno os parentes do morto escolham huum daqueles qual quiserem dos 
que forom na morte do seu parente qual soo fique por homeziam e todo- 
los outros seitm quifes do homezio. 


foi. 26. 


fot. 2 0. 
N.º 4 


Constetuição decima terecira por que ElRey manda que os meztos 
sejam findos e aquel que receber mal ou torto que o demande 
perante as sús Justiças, 


6 a 8 untem (sic) se os homes 
10 e 11 tolhem 

19 e 20 findo 

22 grande 

2% a 28 Regno 

32 mezios 

39 e 40 adeante 

63 outro ainda 

71 e 72 aguardando 

91 e 92 ou 


108 a 110 todo 

13 e 125 ou 

133 filhe 

135 e 136 e 

138 sejado +. 
146 aquesto 


159 penado 
164 a 166 e como nós 
172 a 174 da terra. À esto 
181 e 182 omezio 
192 outro da 
199 a tal 
207 e 208 a morte pasado o ano 
22% e 226 todolos 
fot. 87. 
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XIV 
12H 
En como os moesteyros e as egreias deuem sseer guardadas. 


“ seerem 


Porque! nos? pareçe? cousa! desaguisada* que* aqueles” que* ssom” a” seruiço " de” Beos" de 
aguardados!* per” poderio “ segralº. Por? ende?! stabeleçemos* que” os”! mocesteyros** e** as” egreias” 0” 
clerigos” e” os” rrelegiozos” nom” seiam*º costreniudos” en” nas” colheytas*º que" pera nósº tira- 
rem! nem* pera'* aqueles” que"! de” nós*” as'! terras” teucrem” nem” as* rendas” quando” as* os? 
conçelhos” assy*! querem” teenr'º as“! nossas terras arrendadas” nem nos” muros” nem” em?” torres” 


fazer”! ou hirº fazer” nem? atalayas”. 


os” 


2 fot. 20. 
N.º 4 
constetuição decima quarta como os elerigos e as Igrejas asom izentas de pagar nas peltas renes. 
44 a 16 serem agravados 55 em nas 
19 sugral, 7 e 58 que 
80 todos os 61 a 64 per si quizerem ter das 
ses e 66 e 67 terras 
37 constrangidos a pagar 71e 72 nem 
4% ou que tirarem 76 a 78 refazer nem em 
é foi. 87. 


No Liv. 1v, tit. 9º da Affonsina onde esta lei vem inserida com as variantes que vão 
abaixo indicadas, é ella indevidamente: attribuida a Affonso IV. A segunda lei sobre o mesmo 
assumpto contida nesse titulo e repetida com variantes no tit. 65.º é que póde ser uma reva- 
lidação da de Affonso II, feita na epocha daquelle monarcha. E correlativa d lei de Af- 
fonso IT que tem a rubrica : Capitulo cento e dezouto que pena deve aaver aaquelle que 
filha a outrem per sua autoridade, nas Ordenações de D. Duarte. 


12H 


Stabelecimento da penhora em como se deue fazer. 


Parando! mentes? aaº prol! do* rreyno* estabelecemos” que* nenhuum* nom'º ouse!! a? penhorar? outro 
senom* aquel'* que” poder prouar” que” he” seu * deuidor? ou” fiadorº. Eº aquel” que” al” fezer* seia” 
peado* en” quinhentos” soldos* e” correga” 0% dano” ao!º que! 0º rreçebeo”, 

fol. 2 0. 


N.º 4 ER 


Constetuição decima quinta que nenhum nom penhore senom 
o seu devedor. 


2 mentros & de todo o 
6 nosso regno 12 do 
41 e 12 seja ouzado de 45 aínda que aja porteiro senom 
2% fiador ainda que aja porteiro 18 pode 
29 contra esto 32 penado 
M a 33 perde 39 dlapno 
40 aaquello Liv. ay, dito 9 
43 receber 
fot, 2% 0. 
XVI 
E 1211 


Stabeleç) 


mento pera aqueles que dauam aliauas pera as aues. 


Porque! os* mezquinhos? ssom* atormentados* ssemº rrazom” quando" ssomº costreniudos” a!! dar” al. 
iauas!º que!! nós auemos!* mester” pera!* nossas” aues”. Porem? quitamalos? pera” todo” senpre*. Esta- 
q 


N.º 4 


Constetulção decima sexta por que ElRey manda que nenhum seja constrangido para dar aljavas para as sás aves. 


10 constrangidos 
19 as nossas 


28 a 24 quitamolas pora 
26 a 29 o estabelecemos que nós 
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beleçemos** que” nem** nós” nem” aqueles” que” de” nós” as” terras” teuerem” ou” alcaydaria” en'º 
todo! nosso * rreyno” nom sejam theudos!* de” tal cousa” deles” leuarem*!. E** se” 0“! fezerem* sse- 
iam” peados” en” quinhentos” soldosº. 


. fol. 20. 
N.º 4 
39 aleaydarias 87 penados 
48.0 51 Ines cousas levarem dellos fot. 27 0. 
XVI 
12H 


Stabeleçimento como nom pousem nas egreias nem nas casas dos clerigos. 


Estabeleçemos que? nem* nós! nem” aquelles* que” de* nósº as”º terras!" teuerem “ nem! moordomos 
nom pousem “* nas” egreias'* nem” en?” casas? dos? clerigos” nem* sseiam* a” nós” tribularios” 0” as” 
egreias* rregucengos*”. E” aquel* que” contra * esto” fezer* fecto” primeiramente 0! corregimento * agui- 
sado *.e*! conprida* a“ entrega” sseia!* peado* en” mil” soldos, E” sse”! lho” nom quiser” correger** 


peyte” quanto” de” nós“ teuerº, 


E k fot. 3. 

N.º 4 . 
Constetulção decima setima como ElRey defende que nenhum nom pouze nas Igrejas nem com os clerigos. 

14 mordomo nem cavaleiro 41 e 42 corregimento 

20 a 23 nas sas cazas nom com os clerigos 45 a 47 entregue compridamente o dano que fez 

28 o 29 trobutarias nem foreiras 49 penado . 

32 reguengas EO 

38 o 39 fizer faça 39 perderá 

6 fot. 87 

XVII 


Esta lei é a fonte primitiva das successivas leis de avoenga ou de tanto por tanto, pro- 
mulgadas mais desenvolvidamente nos subsequentes reinados. 


Stabeleçimento daquelles que podem auer as herdades tanto por tanto. 


Mais! achado* assy* como! adeante* he* contheudo” por* que” poderia" acaeçer" que”? desto” se”! segue- 
riam omezios", Estabeleçemos"” que" se” alguum” quizer” vender? ou” apenhorar” sas” proprias? posi- 
sões” que” lhi” acaeçerem” da” parte” de” ssa”! aúoenga”, E” ouuer” irmaãos” ou” prouincos* que! 
essas!” possissões ” que! lhi* acaeçessem'* da” parte de" ssa” auoenga*” queyram* conprar*” filhar* ape- 
nhorar*” por*º justo” preço”. Eº” defendemos” que" nenhuums* estranhos” nem* mais” alongados" da” 
linha nom* conprem” essas”! possissões” nem” nas”! tomem” a”º penhor”. E” aquel” que" al” fezer* 


Ley per que ElRey defende que nenhum nom uenda nem apenhore possissom que lhi acaeçer 
de seu anoo senom a irmaão ou a propinquo mais chegado que ouuer. 


149 Porque 

11 c 12 que 

20 alguem 

30 acaccem | 

38 a 40 irmaão ou propinquo 
h4 a 52 queyra À 


N.º 4 


Constetulção decima oetava per que ElRey defende que nenhum 
nom venda nem apenhe as possisões que lhe ficaram de sam 
avoenga senom a seus irmãos se os ouver. 


1.49 Porque 
11 acontecer 

20 alguem 

24 apenhar 

30 aqueeçem 

38 irmão 

40 propinco 

48 a 51 herdades ou possissões 

B4 a 86 ou filhar a penhor por o 

39 e 60 defendemos 

62 e 68 nenhuum estranho 

66 alongado 

70 compre a 


M. L. Tou. 1. 


54 a 57 ou filhar a penhor por este 
59 e 60 defendemos 

62 e 63 nenhuum stranho 

66 alongado 

70 compre 

75 tome 


1a 9 Porque 

M acontecer 

20 alguem 

2 e 25 apenhar suas 

30 acontecessem 

M sua 

40 propincos 

42 a b1 estas possissões 
54 a 56 ou filhar a penhor por 
59 e 60 defendemos 

62 e 63 nenhum estranho 
66 alongado 

70 e 71 compre estas 


44 
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perderia” quanto“ lhiº desse“. E” sse” 0º” prouinco” nom” quizesse” on” nom”! podesse” conprar"* pollo” 


iusto” preço” ou'” tomar" a“* penhor". Entom'"” aque! 
sejam 
quizer 


o! que"? 


nem a” auoenga!*, E” sse 
ssa“! noontade'º, 


quizer!“ E"? des" hi!” adeante"* 


“e 92! comprador "* 


81 hi al 

85 hi 

90 propinquo 

102 en 

112 e 113 a quem 


74 e 75 as tome 

83 perderá 

85 e 86 der por ellas. 

90 propinco 

109 devenda 

112 e 113 à quem 

129 e 130 se 

Me faça 

136 a 12 o que quizer para sempre e o que lhe prouver 


fot. 87 


“o 


pros 107 108 


uender 
“* comprador!” e 


que?” quizer 
as" possissões"! do 


venda!” e"º obrigue"! 
“4 nom'* tor- 


“3 faça! delas* pera" sempre"? 0º que” for" 
foi 3. 
118 en deante 
129 e 130 sse 
134 e faça 
140 a 142 a el aprouguer. . 
A fot, 69 0. 
N.º 5 


7h e 75 as lome 
79 e 80 qualquer que hi 
83 perderá 

85 hi 

90 propinco as 

9% as nom 

102 em 

106 que as 

116 a 118 d'hi en diante 
129 e 130 se 

13 e faça 

10 a 1Ê2 lhe aprouver 


dir. vv, dit. 37. 


XIX z 


Esta lei, que nas Ordenações de D. Duarte está devidamente separada, e 'com rubrica es- 


pecial, acha-se unida antecedente no Livro das Leis e Posturas, sem rubrica ou signal algum 


que a distingua della. . 
tem 


En! outra* parte” estabeleçemos* firmemente” que* qualquer” homem* quer? que" for" liure” per” todo” 
nosso” rreyno“* filhem” qual!” senhor” quizer” tirados” aqueles” que” moram”! nas? herdades* alheeas? 
e” nos” testamentos” en” nos” quaaes”? nom?! deuem” a” auer” outros” senhores” ssenom os“! ssenho- 
res? das” herdades'* ou” dos'* testamentos” en nos” quaaes” casos” esto” estabeleçemos” en” outorga- 
mento * de** liuredõe” en* tal” que” 0º homemº liureº possa” fazerº de“ ssy? 0% que” quizer”, E” se” 


contra” esto” alguum * homem”* nobre” quizer” hir” sseia"” peado" en” quinhentos” soldos“. Eº sse"* ata” 


a” terçeyra” pena” nom” sse” quizer” correger” perderá” quanto” ouuer” e” sseerá” deytado "º da!” terra! 
fol. 3. 
N.º 4 N.º 5 


Constetulção decima nona por que Elley manda que todo o homem 


livre viva com qual sen] 


9 10 que 
16 e 17 senhorio filhe 
28 ou 
33 quaes casos 
36 e 37 daver 
48 asi E 
63 a 67 possa de sy fazer 
70 se pagar. 
77 nobre ou outro 
81 penado 
90 a 92 pena se nom 
fot. 28. 


9€ 10 que 
16 a 19 Regno filhe qualquer Senhor que 
81 tirando 
28 ou 
M a 33 nos quaaes casos 
36 e 97 aver 
8a sie 
35 « 38 favor da liberdade por 
68 livre livremente 
70 lhe aprouver 
77 nobre, ou algum outro 
81 penado 
90 a 92 pena se nom 
97 tiver 
99 e 100 será lançado fora 
Liv. 1v, dit. 25 


XX 
12 
Stabelecimento per feito da husura. E 


Querendo" nós* deytar* as* maldades” da nossa” terra* estabelecemos” que" nenhuum” nosso” moor- 
domo” nem! nosso” conuentual'* en” quanto” teuer” nossa” terra” ou” oueença”-ou” teuer” en? ssy?” 


N.º 4 


Constetuição vigesima por que ElRey defende que nenhum seu 


moordomo nem ovencal nom dê dinheiros a husura. 


3a 6 as maldades deitar fora de 
16 ovençal 
21 a 23 oveença 


N.º 6 


1.0 60 ElRey Dom Affonso o Segundo em seu tempo fez Ley, per que hordenou, 
que seuThesoureiro, Almuxarife, Recebedor, ou qualquer outro, que em seu 
nome ouvesse alguma cousa d'aver, ou receber, em quanto seu officio te- 
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0% nosso? auer” en*! seu” nome” ou”! no” nosso” nom” de” dinheiros” a“ husura“ pera sy nem“ pera 


outrem. E? se“ per” uentuyra” alguum* contra esta” nossa“! defeza quizer” hir” perderá” quanto” 
ouuer*, 


foi. 3. 
N.º 4 N.º 5 
28 e 29 noso vesse em nome d'ElRey, nom desse seus dinheiros aa onzena per sy, nem 
42 per per outrem ; e aquelle, que o contrairo fezesse, perdesse quanto ouvesse 
45 per pera ElRey. 
49 a 51 alguem Liv. nm, fit, 48. 
56 for ou quizer 
foi. 28 
XXI 


Na Ordenação Affonsina esta lei é indevidamente attribuida a Affonso III. 
124 
Stabeleçimento per rrazom da sentença que ElRey dá con sanha. 
“Porque! a? ssanha? sooe! a* enbargar* 0” coraçom* que” nom” pode" ueer”” dereytamente” as!! cousas", 


Por** ende” estabelecemos" que” sse” per” uentuyra? no” mouimento*! do” nosso coraçom*. a” alguem” 
iulgarmos”” morte” ou” que” Ihi” cortem” alguum** nembro” tal” sentença” sseiaº perlongada ata” XX” 


“dias”, E” des! hi” adeante! seerá” a” sentença” e a” eyxacuçom* se” a“ nós” en” este” comenos” 


nom rreuogarmos 


= pr ir 
N.º 4 ; N.º 5 
, 

Constetuição vigecima primeira por que ElRey manda que se el 

der alguma sentença com sanha que se nom faca a excecucom 

atom vinte dias. 
45 novo 9 em tanto que 
7.e 8 entanto o coraçom 12 homem veer 
12 homem vor 16 e 17 porem 
16 e 17 E porem 23 Nós per 
21 a 23 nós por ventura com 25 de 
28 a 30 iulgarmos alguem a 28 e 29 alguem 
lhos M aa morte 
46 a 64 dahi em deante se dê á exeecusom 49 a Bh seja a dita sentença dada aa cixecucom 
38 a 60 primeiro a Liv. w, hit; TO, 
fot. 28 
XXI 


Stabeleçimento per rrazom do matrimonio. 


Porque! os? matrimonios* deuem* a” sseer* liures” e* 0sº que" ssom'! per” prema” nom! ham? hoa!* 
ima”, Porem" estabeleçemos” que” nem* nós” nem” nossos?! suçessores” nom” costrengam? nenhuum*! 
pera? fazer” matrimonio”, 


fol. 3. 
N.º 4 N.º 6 
Constetul vigesima segunda que nenhum principe nom 
reta rã homem nem molher que faca matrimonio. 
de 6 ser & e 6 soer 
23 nem os 21 e 22 nós 
27 constranjam 27 costranguam 
fo. 28 » ' Liv. av, bit. 10 
XXIII 


Esta lei foi substanciada na Affonsina como se fossem duas leis, attribuindo-se uma (de 
La 160) a Affonso III (Liv. m, tit. 42), e outra (de 161 a 209) a Affonso IT (Liv. x, 
bit. 43) a quem ambas pertencem. Dizemos ambas, porque embora constituam uma só tanto no 
Livro das Leis e Posturas como nas Ordenações de D. Duarte, a sua redacção e diversidade 
de objecto, e bem assim o acharem-se separadas e até transpostas no codice N.º 1, mais antigo, 
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tornam assás provavel terem realmente sido duas leis diferentes. O modo como ambas se acham 
alteradas quanto á redacção na Affonsina indica talvez a incerteza das noticias que, ácerca da 
respectiva fonte, tinham os compiladores daquelle codigo. 


1211 
Stabelecimento contra os oveeçaaes dEIRey que fazem en eles torto. 


Penssamos! prol? do? nosso! rreyno” en* nossa” ssaude*. Porem estabeleçemos"" que" nenhuum “ que" 
nosso"! oueençal * seia'* come” rreposteyro”" ou" porteiro” e*! hicham* e? escançam** caquiteiro* ceuadey- 
ro? estrabeyro” alflayate* ou” outro” qualquer” que” em” no” nosso” rreyno * de” nós? teuer” alguma 
cousa! oueençalº pera” fazerem nossas” despezas* ou” guardar" os” nossos”? panos” pera”? dezimalos” 
ou*! dar nossas* terras” a” renda” ou” al“ que“ querº ou! der* nosso pam” ou“ nosso º vinho” a”! 
vender?. Se” 07! acharem” que” alguma” destas” cousas” furtar” ou” negar * eº lho"! poderem" prouar ** 
ssayrá” con dano” assy* como"! a” nós” semelhar"!, E* atagantenos*º com” correas* cruas” que"? cha- 
mam” açoutes!? e'º assinennos'!º! con'* ferro" e!” leyxennos!” hir'” por" malditos”! ssaluo “* se“? for tt 
filho "º dalgo"* 0º qual! se? o! fozer“! e" 0'º certo"! acharmos"* perderá “* quanto “7 de'* nós'” teuer 
e?! saarnos-ha* 0º” dano que'” nos“* fez", E?! outrossy"º julgamos!” que! tal”º aiam “º aqueles“! que '* 
de“ maão"” de"! nossos!” oueençaaes*º andassem “! se" os"? achassem"! que"? eles! furtarom!” ou? fe- 
zerom** engano'º, En'“ outra!º parte ' estabelecemos“ que '* 01 nosso!” queençaal'* ou!º seruiçal”º nôm"! 
empreste"? nosso"? pam “* nem "* dele"* faça” escambho"* nem "º atenda!” por! el!* ao !º nosso '% deuidor"* * 
sem“ nosso!” mandado '* e!” quem” contra"! esto"? quizer"? hir!! mandaloemos"* açoutar* nun” per nl 


130 


toda!” a=-uila?! 22? corregernos?” quatro?" tanto? dino? que” nós** reçebermos*”. 
Ç 


N.º1 
Dos que teem as oucenças. 


de 
9 E por ende 
19 a 23 porteyro eycham 
em en 
41 e 42 oucença 
Há fazer 
49 dos 
52 ou pera 
65 dar 
76 que en 
87 e 88 sahnee o 
96 a 98 ataganteno cum correias 
105 cum 
124 en esto 
126 perça 
132 saarnos 
197 fezer 
151 andam 
153 e 154 acharem 
157 a 159 furtam ou fazem 
161 a 209 
Dos nossos serulences, 


Pensamos prol de-nosso rreyno e de todos. E por 
ende stabelescemos que nosso seruiçal nom cn- 
preste nosso pam nem cambhe nem espere por 
ele nosso deuidor sen nosso mandado é se con- 
tra esto ueer atagantenno nuu a rredor da uila 
e o que ende enprestar peyte por huum noue 
saluo o cabedal. 

fo. 26 e. 


. N.º 4 


Constetulção vigecima terecira que pena de. 
ver os almoxarifes e oveenenes ou ser- 
egam om seus 


9 E por ende 
13 e 14 nosso 
16 asi 
20 a 23 icham ou 
2% ou caquiteiro ou 
27 ou estalagero ou 
83 e Sem 
36 a 99 regno Lever 
41 e 42 ovença 
tE fazer 
49 e BO nosos 
52 ou pera 
la 64 aquel que 
680 
e Tá se 
87 e 88 sado o 
96 ataganteno 
98 e 99 correas 
104 asincmno 
108 leixemno 
1H o malandanto 
123 a 129 nós ende corto formos perca do nós 
quanto 
132 corregernos ha 
137 a 140 fezer. Outrosi mandamos 
143 pena aia 
146 a 131 andão de mãao de nosos oveencaes 
153 e 154 acharem 
156 e 157 lho furtam 
159 fazem algum 
161 a 164 Estabelecemos 
176 e 177 faca delle » 
183 0 
192 aquesto 
197 e 198 por 
203 corregernos-ha em 
206 todo o dano 
208 nós hi 
fol. 28 » 


fol. 3. 
N.º 3 


1a 160 Achamos no Livro da Nossa Chancelaria, 
que ElRey Dom Affonso o Terceiro em seu tempo 
fez Ley, per que hordenou, que o seu Repostei- 
ro, Ycham , Copeiro, Saquiteiro , Cevadeiro, For- 
neiro, e outros quaesquer Ofiiciaaes de sua Casa, 
e bem assy de todos seus Reguos, e Senhorios, 
que per elle fossem postos pera em seu nome , 
o por elle alguas cousas houvessem de guar- 
dar, e receber, e despender, ou as suas terras 
arrendar, € fosse achado, que em as ditas cou- 
sas, ou cada hua dellas fezessem furto, ou en- 
gano, tornassem, o restituissem todo aquelo, 
que assy furtassem, ou enganosamento levas- 
sem, ou loixassem lavar a outrem com tres tanto 
aallem do que assy levassem, segundo per ElRey 
fosse mandado, é aallem desso fossem cruel- 
mente açoutados, e degradados pera sempre de 
todos seus Regnos. 

Pero se fosse homem nobre, ou Cavalleiro 
d'espóra dourada, ou de semelhante qualidade, 
tal como este perdesse todo aquello , que tevesse 
A'ElRey, o pagado, e restituido todo 0 dapno , 
que assy ouvesse feito a ElRey, elle lhe dar 
outra pena, qual entendesse por bem, e dir 
to : e essameesma pena ouvessem aqueles, que 
as ditas cousas em logo dos ditos Oficiaaes ou" 
vessem de veer, guardar, ou receber. 

Liv. u, lit. 42. 
161 a 209 E bem assy hordenou, que seu The- 
soureiro, Almuxarife, ou Recebedor, nom em- 
prestasse, nem escaimbasse cousa algua, que 
em nome d'ElRey ouvesse recebido, nem desse 
atenda, nem espaço por cousa, que lhe em nome 
d'ElRey ouvesse de seer paga, sem mandado es- 
pecial d'ElRey ; e aquelle que o contrairo fezes- 
se, pagasse quatro tanto a ElRey daquello, que 
assy ouvesse emprestado , escambado,, ou aten- 
dido , como dito he, e mais fosse degradado do 
Regno ataa sua mercee, 
Liv. m, fit 49. 
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XXIV 


No Livro das Leis e Posturas esta lei está unida à xxirt como uma continuação della, 
e sem rubrica alguma. Acha-se porém distincta e rubricada nas Ordenações de D. Duarte. Foi 
inserida na Afjonsina, mas attribuida erradamente a Affonso IV. Ribeiro (Additam. à Synopse 
p. 4) considerou a lei sobre o mesmo assumpto, que se acha a fol. 36 do Livro das Leis e Posturas 
entre outras de Affonso III, apenas como uma repetição ou variante da de Affonso II. Pa- 
rece-nos pouco exacta essa classificação. Aquella lei modifica a sancção penal desta, e amplia a 
sua sentença aos conniventes. Não é provavel que nas mesmas córtes de 1211 se tomassem duas 
providencias diversas na substancia sobre a materia, não se devendo, portanto, suppor que uma 
e outra sejam apenas versões diversas do mesmo texto latino-barbaro. 


12 


E! nosso* moedeiro ou! outro” que* faça” moeda* ou? a!º fezer“ talhemlhiº os” pees! e! as!* maãos” 
e! perça” quanto” ouuer*!. E? esto”? meesmo? estabeleçemos* dos ouriuezes” que” sse” trabalharem” de*! 
falssar? ouro” ou”! prata” e” mesturaremlhi” alguma” cousa” ou”º doutra"! guisa º, 


fot. 30. 
N.º 4 y N.º 5 

Constetuição vigecima quarta que pena devem aver 05 que falsam 

moeda ou prata, ' 
1 Se o 18co 
6e 7 falsar 6 a 1 moeda falsa fezerem, e desto forem vencidos, 
9a 41 e desto forem vencidos 19 percam 
26 nos 21 ouverem 
30 trabalham 26 nos 
33 e 9 o ouro ca 30 trabalham 
36:a 38 misturando-lhes alguma outra 3% e 3 ho ouro, ea 

fol.28» 36 a 38 mesturando-lhe alguma outra 
) Mão, v, fit. 5. 
XXY 


Uma lei analoga, mas por diverso theor e com mudanças essenciaes, vem entre outras de 
Affonso III, tanto no Livro das Leis e Posturas como nas Ordenações de D. Duarte. Ri- 
beiro (Additam. à Synopse p. 4) considerou-a como simples repetição. Parece-nos, porém, ter 
sido uma nova lei que revalidou a anterior, e até a differença de linguagem o persuadiria se ndo 
podesse resultar «de serem differentes versões. À materia de uma e de outra lei, o cohibir as vio- 
lencias e extorsões feitas pelos poderosos aos fraços, é de persi bastante indicio de que mais 
de uma vez se tornaria necessaria a sua revalidação. Accresce achar-se a supposta repetição, 
tanto no Livro das Leis e Posturas como nas Ordenações de D. Duarte, inserida entre leis de Af- 
fonso TIT, e no ultimo codice indicada na tavoa como pertencendo ao reinado daquelle principe. 
A pena do dobro que, afóra a multa, se impõe na lei de Affonso IT, segundo a versão do Li- 
vro das Leis e Posturas, é substituida pela restituição na de Affonso III em ambos os codi- 
ces. J verdade que ao transumpto da de Affonso IT nas Ordenações de D. Duarte falta a sancção 
penal do dobro, mas a imperfeição da copia legitima a suspeita de que isto procedesse unicamente 
de descuido ou salto do copista. : 

uz 


Stabelecimento contra aqueles que tomam as cousas e nom as pagom. 


Porque! a? nós' perteençe* de* fazermos* merçee” as* mesquinhos” e” de os” defendermos” dos! po- 
derosos”. Porem '* defendemos” que"* nenhuum ºº caualeiro” nem? outro” nenhuum” que?! de” nós** as? ter- 


N.º 4 
Constetulção vigecima quinta per que defende que nom tomem o alheyo sem ordenança da justiça pagando printelramente. 
6 fazer 10 a 13 e os defendemos 


be 
8 aos 22 e 23 outro 


M. L. Tou. 1. 4% 
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ras” Ieuerem? que” nom?! tome” nenhuma”? cousa” 


dos* uilaãos* ata” que” per” nosso juiz! ou? per” 


homeens!! bons” sseia* estimado” quanto * paguem” da” cousa”. E? outrossy* ataa”! que” 0º senhor” 
sseia * pagado” da“ cousa" compridamenteº. Eº outrossy “ seº per uentuyra” contra“ este” nosso ” man- 
dado”! alguum”* quizer”? hir”! pola” primeyra”* vez” dê" ao” senhor” da*! cousa? dobrada” e”! peyte* ar 
nós” quinhentos* soldos”. Pola”” segunda” vezº perça” a”! terra” que” de” nós” teuer”, E!º dos" de- 


reytos!º dê!? a! meadade"” pera!" o!” que rreçeber'” a"º deshonra!! e"? a!» meadade"! pera!” nós", 
fot. 3 v. 
' 
N.º 4 
29 tiver 71 e 72 mandado 
32 e 3% tomem alguma 78 a 87 peite 
49 e 50 vala 90 a 116º e seja para nós ametade,, e a outra metade para o dono da cousa 
58 a 66 da cousa seja cumpridamente pagado « se pela foi. 28 w, 
XXVI 


Posto que a variante deste estatuto que se 


acha no mesmo Livro das Leis é Posturas fosse 


inserida entre leis de diverso reinado, não cremos que seja sendo uma differente traducção da ler 


de Affonso IT. 


12H é 


Stabelecimento de como judeu nem mouro nom deue seer oucençal. 


Porque! aqueles? que” som! honrrados* polo! sancto” baptismo* nom” deuem" a!! sseer!? agrauados" 
dos! judeus. Os'* quaaes” nós! assy!” como” testemunho?! da** morte? de?! Jhesu” Christo“ deuem? a” 
sseer? defesos*º solamente”! por” que” som”! homeens”. Poren** mandamos” e” estabeleçemos”” que? nem" 
nósº nem nossos!! suçessores* nom'* façam judeu! nem” mouro” nosso”! oucençal” nem? Ihis*! cou- 


sa” encomendar” perque” os” 


* aos outros” que” lhis” os 


defendemos" aos eai 


christaads” en alguma” cousa? sseiam” agrauados”, Eº pero nom 


e 


seus?! seruiços”” possam” encomendar”, Item 7 defendemos” aos" 


judeus" e” aos” mouros! só” pena” de” quanto” ouuerem* que” nom! aiam” per” sergentes”! enº sas" 


casas” 


homens” chris 


que! nenhuum '* judeu"? nem”! mouro" o" filho” 
que" 0!” nom'* exerdem"” mais!” sol! que +? for!” 


os” nem” molheres"! liures"* nem 
mento!” quiserem"? hir"! perçam"* quanto"? ouuerem "", E! so! esta!” meesma"* pena!” defendemos 


“os manda- 


120 


103 sseruas!*, E! so!" contra!” nosso 


que'* ouuer! for" tornado"! aa” fé! de!” Christo” 


tornado“! nom! sseia tornado!” a !º uiner!” antro"? 


) 
mitolo dos judeus ou mouros que tornam christaós. < 

1a 195 Porque aqueles que polo saneto baptismo son honrra- tomenlhy todo aquello que ouuer, Item só essa meesma pea 
dos en nenhuma maneira nom devem seer agravados dos ju- defendemos que judeu nem mouro nom exerde dos seus beens 
deus assy come testemunhos da morte do filho de deus e de o filho que se tornar aa fé de Jhesu Christo mais pela nosa 
ssa humanidade son per nós defessos. Porem mandamos que auctoridade seia liidimo nos beens como for tornado aa dé de 
nem a nós nem a nenhum outro nosso soocessor seia conue- Jhesu Christo pero contodo daly adeante nom participe com 
nhauel de fazer judeu nem mouro official proprio nem Ihy seu padre nem com sa madre. 
encomendar nenhuma cousa per que posam aos crystaos fa- Item defendemos sobre todo aquesto que depoys que judeu 
zer en nenhuma cousa agrauo pero nom defendamos aos ou- ou mouro for tornado aa fé de Jhesu Christo nom seia oussado 
tros que Ihis nom façan seruiço se lho ouuer de fazer. de sse tornar aa fé que ante tenham e aquel que o fez ou 

Item a eses judeus et mouros defendemos que homees fezer talhelhy a cabeça assy como apostata saluo se for amoes- 
eristaaos nem molheres seruos mem liures nom tenham 'en tado e se quyser correger. 
sas casas proprias por sergentes. E todo aquelo que 0 fezer fot. 36 m. 
N.º 4 N.º Sa N.º B-8 


stctulção vigecima sexta que nenhum 


princi) ma faça judeu nem mouro seu 
ovencal nem alam cristãos por sergentes. 
Me 12 ser 6 pelo 
21 testemunha Me 12 seer 
28 e 29 ser 18 por nós 
3h lhe posamos 31 por testemunhas 
6 posam ser . 28 e 29 soor 


65 a 67... nom 


76 nom possam 47 050 façamos Judeo 


40 a 42 por Ley que nós 


145 a 152 ElRey Dom Afonso o Segundo da es- 
elarecida memoria om seu tempo fez Ley, per 
que hordenou, e mandou, que 0 Judeo nom ex- 
herdasse seu filho, ou filha que se tornasse 
Chrisptado, ou Chrisptaã, mais tanto quo esso 
filho, ou filha for tornado aa Pé de Jesus Chris- 
to, logo aja todo o direito de sua herança de 


78 Em outra parte 

108 e 109 esto noso defendimento 

115 e 116 SO 

126 a 129 filho que 

13% Jezu Christo 

139 e 140 .exerde mas 

14% à fé de Jezu Cristo logo aia o seu direito de 
guiza que nunca 


54 a 56 lho encomendemos cousa alguma 
62 e 63 guisa possam seer 

65 En 

76 a 114 nom possam encomendar. 


Liv. un, fit. 85. 


153 e 154 Outrossy dizemos e 
161 a 163 for 
16% Chrisptaão am 


guisa, que já mais nunca seja fornado a viver 

antro seus parentos. 
Liv. n, fit. 79.7 

153 a 195 ElRey Dom Affonso o Segundo em seu 
tempo estabeleceo por Ley, que despois que o 
Judeu fosse tornado na fé de Jesus Christo, nom 
torne mais aa fe, que antes tinha; e se 0 fo- 
zesse, que morresse porem, despois que fosse 
amoestado, se nom quizesse tornar, Ou omen- 
dar. 

Liv 1, fit 194. 
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seus! parentes", E!” outrossy"! defendemos!” que" depois” que"* 0!” judeu"? ou!” mouro"? for'* tor- 
nado! aa! fé! de!” Jhesu!* Christo!” que “O nom"! torne"? aa!” fé! que "* ante" tiinha!”. ES se! q! 


fezer"*! perça' a!“ cabeça!” se!” depois!” que!” for! amoestado"” nom" sse"! quizer"? tornar!” ou"! 
amendar'”, 
g 3 fol. 30. 

N.º 4 N.º B-a 
188 e 154 Outro si 178 mais au 
171 e 178 nom 176 antes 
188 por tudo a 182 perca porende 
190 € 191 se nom 190 e 191 se nom 

fol. 29 Liv u, til, 9% 
XXVII 
121 


Stabeleçimento contra aquelles que nom ham nenhuum mester. 


Porque! do* boom? prinçepe* he” purgar* a” ssa* prouinçia” dos!” maaos!! homeens”, Porem” defendo- 
mos“ que“ per'* todo” nosso'* rreyno” nom? more?! homem** que” nom”! ouuer” possissom** ou? alguum** 
mester? per” que”! possa” uiuer”? sem"! sospeyta** ou'* senhor” que” por” el” possa! responder? a nós! 
se alguum'* mal” fezer ou! taaes*” fiadores*! per'* que” possa”! seer” correiudo** alguum*” mal** so*? o 
fezer%, ES a” pena” que” sobre“ esto mandamos heº esta” se”! alguuns”* que” de”! nós” as'º terras"? 
teuerem?* se” a” Iaaes*! homeens* sofrerem ou"! os” nom'º rrecadarem"” ou" os” en” nom?! deytarem** 
perca” a” terra" que! el” teuer”! de” nós!” E! ent” tal!” que" sse'º esto 8 faça mandamos aos!” 
nossos" juizes"! da"? terra"? que! lho“? digam, Outrossy!? mandamos "* aos"? nossos"? alcaydes"*! o" 
aos '* nossos! juizes" que “* façam “” esto! conprir!" en" nas"! terras” que"? nós"! pera” nós“º rrete- 


uermos"”, 


fo. 4. 
Constituição vigesima setima que pena devem aver os homes que andão per a terra vagabundos. 
13 Por endo 87 recadar 
38 a 41 per que el posa ou deva 90 onde 
49 ou so 92 deitar 
$2 a 57 nom der per que seia correto o 94 a 100 as terras que de nos Lever. 
72 algum 412 e 13 das terras 
78 a BO tiver o 115 lhes lo 
83 e 8h em ella poser e 197 recevermos. 
fot. 29. 
XXVII 


Este estatuto que existe no original, e que se refere ao modo'de supprir o alferes-mor, 
o mordomo-mor e o chanceller-mor, nos seus impedimentos, carece de rubrica no texto, 


1222 


Ego Alfonsus dei gratia Portugalie Rex. Notum esse uolo uniucrsis presentem paginam inspecturis quod pono 
cum meo alferaz et cum meo maiordomo ct cum meo cancellario quod quando ipsi fuerint in aliquod meum 
seruicium aut in romariam aut ad aliquem alium locum adubare suum profeetum aut fuerint infirmi quod dimi- 
tant mecum in locis suis singulos homines cordos in comenda. Et antea quam recedant debent mecum loqui 
quales homines dimittant ibi. Et si ill quos ipsi ibi dimiserint non aduenerint ibi bene ego debeo ibi mittere 
aliquos alios in comenda quos uidero pro guisato quousque ipsi redeant. Et si ipsi noluerint aliquos dimittere 
in locis suis aut non habuerint guisatum ego debeo ibi mittere aliquos in loeis suis in comenda quos uidero pro 
guisato quousque ipsi redeant. Et illi qui remanserint in locis suis debent custodire illos tres libros de recabedo 
regni quos ipsi tenent quousque ipsi redeant. Et similiter debet facere ille qui tenuerint quartum librum de re- 
cabedo regni si fuerit in aliquod meum seruicium aut in romariam aut ad aliquem alium locum adubare suum 
profectum aut si fuerit infirmus. Et de hoc precepi fieri V.º cartas meo sigilo plumbeo munitas quarum unam 
ego teneo et secundam meus alferaz terciam meus maiordomus quartam meus cancellarius quintam ille qui te- 

“ net quartum librum de recabedo regni mei et sedet inde rescriptum in IL” libris de recabedo regni. Datum 


apud Sanctaren mense junio per meum mandatum. Era n.º cc.* 1x.* 
Maç. 1 de Leis n.º 12, no Archivo Nacional, 
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XXIX Dia 


O seguinte estatuto é a celebre provisão contra os decretos civis do prior dos dominicanos 
Sueiro Gomes. Apparece sem data nem rubrica no registo em que nos foi conservado. 


Alfonsus dei gratia Portugalie Rex. Pretori de Sanctarem et aluazilis etaliis meis hominibus qui ibi meas cau- 
sas habent ad uidendum et tabellioni et concilio salutem. Mando uobis firmiter ut nullus sit in uilla uestra qui au- 
deat extrahere illos decretos laicales quos S. Gomez prior de ordine predicatorum cum fratribus eiusdem ordinis 
posuit in leuando habere de hominibus et in faciendo iusticiam in suis corporibus quare nolo ego quod pro 
istis decretis leuent habere de hominibus nec faciant iusticiam in suis corporibus et hoc acordaui cum meis 
priuatis quare ista decreta sunt grande meum desaforamentum et de mea curia et de illis qui post me regnaue- 
rint et de meis filiis de algo et de omnibus aliis hominibus regni mei filiis de algo et uillanis laicis et de or- 
dine et etiam ista decreta sunt contra illum librum legum qui dicit quod non recipiamus nouam legem in regno 
nostro per quem librum et per quale forum debent iudicari filiis de algo Port. Et ista talia decreta nunquam 
fuerunt in tempore Comitis domni Henrici nec in tempore aui mei regis domni Alfonsi quem papa Alexander TI." 
suo priuilegio confirmauit in regem et terram suam in regnum nec in tempore regis domni Sancii patris mei qui 
habuit unam protectionem de Clemente papa ILº nec etiam in meo tempore qui habeo duas protectiones unam ab 
Innocencio papa IL. et aliam de Honorio papa TL.º Et propter hec omnia quicumque uoluerit extrahere istos de- 
cretos pectabit mihi mille morabitinos et faciam justiciam de illo et in suo habere qualem uidero pro directo. 
Etcredat meus ricus homo in cuius terra ista decreta extraxerint quod'perdet ibi amorem meum et terram quam 
de me tenuerit et pretor perdet ibi meam alcaidariam et meum amorem et aeeipiam iusticiam de illo in suo cor- 
pore etin suo habere qualem uidero pro directo et de aluazilis et de aliis meis hominibus qui meas causas ha- 
bent ad uidendum et de tabellione aceipiam uindictam in suis corporibus et in suos haberes qualem uidero pro 
directo, Mando tamen quod si aliquis ad furtum uendiderit aliquam rem que sit contra ista decreta pectabit mihi 
D. morabitinos et accipiam uindictam de illo et de suo habere qualem uidero pro directo et perdet illud quod 
uendiderit et morabitinos quos ei pro inde dederit. Similiter quicunque comparauerit aliquam rem que sit contra 
ista decreta pectet mihi D. morabitinos et accipiam uindictam de illo et in suo haberé qualem uidero pro directo et 
perdat illud quod comparauerit et morabitinos quos pro inde dederit. Datum apud Sanctarenam xvim die junii 
Rege mandante. 


Mas. 42 de For. Ant. n.º 3 fol. 47, no Archivo Nacional, 


XXX (2) 


Na lei de D. Dinis de 15 de setembro de 1313 transcripta no Livro das Leis e Postu- 
ras vem inserto um costume, de cujo contexto parece deduzir-se que era antigo, e que fora re- 
duzido a escripto e mandado observar como lei desde a epocha de Affonso II. A passagem * 
que o indica é a seguinte (ibi fol. 54 v.) : e o juiz aguardelhas se uir que as deue rreçeber 
como he de costume o qual costume deu meu auoo : he tal. 

Nas Ordenações de D. Duarte a passagem correspondente a esta está de tal modo viciada 
na copia da Academia que a sua intelligencia se torna impossivel (ibi fol. 135 v.): e o juiz aguar- 
delhas se vir que se deve receber como he de costume, o qual costume devem como tal he. 
Leu o primeiro copista ou algum dos subsequentes devem como em logar de deu meu avô? 
Não é facil dize-lo. É certo porém que entre as leis, ordenações e costumes da epocha de Af- 
fonso III, no proprio Livro das Leis e Posturas (fol. 12) e nas Ordenações de D. Duarte 
(fol. 80 v. e segg.) vem uma lei da qual um extenso fragmento corresponde evidentemente ao que 
se inseriu na lei de D. Dinis, diversificando delta na continuação. Mas em tal caso não deve- 
ria D. Dinis atribuir aquelle costume antes a seu pae do que a seu avó? 

É para lamentar que a passagem da lei de 15 de setembro de 1313 esteja tão deturpada 
na copia das Ordenações de D. Duarte. Essa passagem, accorde com o texto correspondente no 
Livro das Leis e Posturas, provaria de um modo indubitavel que ao menos uma parte do di- 
reito consuetudinario que achâmos reduzido a escripto, e que se attribue ao reinado de Afjon- 
so III, remontava ao reinado de seu pae. Versando muitos desses costumes sobre a ordem do 
processo e tendo-se organisado melhor, nas córtes de 1211 0 corpo da magistratura, nada mais 
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natural do que irem-se estabelecendo desde logo formulas que regulassem as phases das deman- 
das e servissem de norma aos juizes reaes. À phrase Estabelecido é, ou En outra parte é es- 
tabelecido, que tantas vezes se encontra no começo das posturas e costumes attribuidos ao rei- 
nado de Affonso EIT, está de persi indicando a existencia anterior de notas escriptas, em que 
as praxes judiciaes ou outras quaesquer se conservavam desde tempos mais remotos, a não sup- 
E pormos que essa especie de rubricas foram introduzidas pelos collectores dos seculos XIV e XV. 
A Depois desta advertencia julgamos inutil transcrever aqui o fragmento inserido na lei de 
15 de setembro de 1313, porque tem de ser impresso com ella e com a lei de Affonso III 
em que tambem se acha inserido, e até porque seria difhcil fivar-o logar onde elle termina para 
continuar o texto da nova lei, tanto na de Affonso III como na de D. Dinis. 


REINADO DE SANCHO 
1025-1247 


Não nos resta texto de lei alguma deste monarcha. Apenas na Bulla Si ilustris de 17 
das calendas de maio do anno XIT do pontificado de Gregorio IX (15 de Abril de 1238) se 
acha uma alusão analoga á que se encontra dácerca de uma lei de Affonso I noutras bullas do 
mesmo pontífice. Esta acha-se original no Maço 11 de Bullas nº 18, no Archivo. Nacional. 
Da respectiva passagem que abaixo transcrevemos se deduz que a lei de Sancho IT contra a 
qual o papa fulminava censuras, não era senão a lei de Affonso II (10º) em que se prohibia 
a acquisição de bens de raiz ds corporações de máo-morta, revalidada e ampliada por seu filho. 
Os documentos daquella epocha provam-nos sobejamente não só que a lei de Affonso IT fora 
mal executada, mas tambem a necessidade que havia de a pór de novo em vigor, necessidade que 
se renovou nos reinados subsequentes. Eis a passagem em que se allude á lei de amortisação de 


Sancho IT : 


Inter que ipse tale fecit in odium Dei et ecclesie ac ministrorum ejus statutum. Videlicet ut siquis pos- 
sessiones aliquas ecclesie vel monasterio donauerit inter uiuos, aut in ultima reliquerit uvoluntate, non liceal ec- 
clesie ipsas recipere nec eis aut cuiquam persone ecclesiaslico possessiones aliquas comparare quantumcumque 
ab omni onere tributi vel seruitutis immunes. 


Restam vestigios da celebração de umas córtes no reinado deste principe; mas nenhum acto 
legislativo que fosse resultado dessas córtes chegou até nós. Entretanto é indubitavel que se achava 
congregada aquella assembléa nos fins de 1228 ou principios de 1229, quando, tendo chegado à 
idade dos dezoito annos, Sancho II tomára realmente nas mãos as redeas do governo. Tudo o que 
sabemos daquellas córtes, que foram celebradas em Coimbra, é que assistiu a ellas João de Abbe- 
ville, bispo -sabinense e legado do papa, conjunctamente com os prelados do reino e grande numero 
de barões ou ricos-homens e de membros da fidalguia'. Esta assembléa foi desconhecida a J. P. 
Ribeiro que a omittiu na Memoria dcerca das nossas córtes”. 


1 Hencuzaso, Hist. de Port., Tom. u, pag. 298 e seg. da 2.º edição. 
2 Memor. de Litter., Tom. m, pag. 58. Veja-se a Memoria de Amaral sobre as antigas córtes nas Memor. da Acad. R. 
das Sciencias, Tom. vir, pag. 380. 
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É no reinado de Affonso III que a legislação geral do reino começa a tomar grande n- 
cremento. As leis do codigo wisigothico ou vigoram apenas como costume, ou tem-se oblitterado 
nos tribunaes regios, onde já influem largamente as idéas de direito romano espalhadas na Eu- 
ropa pelas escholas de Italia. As doutrinas e prazes que se teem ido introduzindo, sobretudo na 
curia regis. na corte, vdo-se lançando por escripto para servirem de norma aos sobrejuizes ou 
membros do tribunal supremo, e d'ahi se transmittem porventura aos Juizes reaes' das comarcas, 
e até aos juizes municipaes, porque vemos dentro de pouco as leis e posturas geraes transcre- 
verem-se por appendice nos quadernos dos costumes civis dos concelhos. FZ evidente que neste 
reinado se tractava já com empenho de organisar melhor a administração da justiça. Uma grande 
parte das posturas, estabelecimentos e costumes escriptos que delle nos restam versam sobre a 
ordem dos pleitos. Não é tanto a promulgação authentica do direito que parece urgente : bus- 
ca-se antes estabelecer regras sobre o modo da sua applicação. E este o caracter predominante 
dos monumentos legaes do reinado de Affonso III. Entretanto não deixam de apparecer jd 
entre elles importantes documentos do nosso antigo direito civil, criminal e administrativo. 

Os monumentos legaes que attribuimos a Affonso III dividimo-los em quatro classes : 1.º, 
dos que tem data conhecida : 2.º, dos que a tem duvidosa : 3.º, daquelles a que não é possivel 
assignalar data, mas que parece poderem com certeza attribuir-se a este reinado, ou que pelo 
menos não ha razão para suppormos de epocha mais moderna" : 4.º, daqueles que ha motivo para 
duvidar se: pertencem a Affonso III, se a algum dos seus immediatos successores. Acerescen- 
tâmos tres monumentos de formulas judiciaes, que parece remontarem dá epocha deste principe. 

Uma parte dos actos legislativos de Affonso IIT derivam das córtes celebradas naquelle 
reinado. Sdo as primeiras de que nos restam vestigios as de Guimarães de 1250, das quaes 
apenas existem os artigos ou aggravamentos do clero com as respectivas respostas do rei. Des- 
conhecidas até hoje”, o transumpto desses aggravamentos, sepultado por seculos no archivo ca- 
pitular de Coimbra, veio revelar-nos a sua existencia. São as segundas as reunidas em Leiria 
em março de 1254. Dellas se lançou expressa memoria no Livro 1 de Doações de Affonso III 
fol. 6 v., onde se encontra a seguinte rubrica : In subsequenti era fuit celebrata curia apud 
Leyrenam, e logo : Era n.º ce! 1xxxx.' 11º domnus Alfonsus Rex Portugalie et comes Bo- 
lonie celebrauit suam curiam apud Leirenam mense marcii cum episcopis et cum proceribus 
et cum prelatis et cum ordinibus et cum bonis hominibus de conciliis de suo regno super statu 
“regni et super rebus corrigendis et emendandis de suo regno. É a mais notavel circumstancia 
destas córtes o ser então que, pela primeira vez, nos consta terem intervindo representantes dos 
concelhos nessas grandes assembléas políticas. Os fins que a memoria acima transcripta attribue 
ds córtes de 1254 presuppõe a promulgação de leis geraes e a cxpedição de providencias espe- 
ciaes, depois ou por occasião daquella assembléa. Taes de feito parecem ser, entre as particula- 
res, as cartas expedidas nessa conjunetura ou muito proximamente a favor dos concelhos de Lis- 
boa, Santarem, Guarda, Guimarães, Porto, Gaia e Beja (Liv. 1 de Doações de Affonso III 
fol. 6 e segg — Livro dos Prégos no Archivo Municipal de Lisboa fol. 4-— Ineditos de Hlistor. 
Port. T. v, pag. 461 e segg — Livro 1 de D. Dinis fol. 21). No Archivo Nacional (G. 3, M. 5 


nº 19) apparece em copia coeva uma serie de aggravamentos do concelho de Montemor, e outra 


do concelho de Coimbra seguidos das resoluções regias sobre as diversas queixas e petições dos | 


povos, que tambem parece pertencerem a estas córtes, mas que podem pertencer igualmente a 
outras do mesmo reinado. O logar de taes documentos é na secção dos foraes, costumes e pri- 


1 Vejam-se as observações que anteriormente fizemos (AM. 1—30) p. 180. 
2 O preambulo e a subscripção da lei de 24 de janeiro de 1251 tinham-nos feito admittir (Hist. de Port., Tom. um, p. 19 
da 1.º ediç.) uma especie de curia solemne, uma especie de côrtes só de fidalgos naquelle anno; mas o apparecimento dos ca- 


pitulos do clero nas de Guimarães de 1250 liga aquelle acto legislativo com mais plausibilidade a esta assembléa.-— A. JH. 
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vilegios dos concelhos. Das leis geraes que podem igualmente attribuir-se a estas córtes, ou ds 
de 1261 dissemos o suficiente na advertencia geral que precede esta. collecção de leis patrias. 
É de crer que naquelle parlamento de 1254 se ventilasse tambem a questão da moeda, que já 
antes inquictava os animos, como se vê da circular de 26 de dezembro de 1253 inserida n'esta 
collecção, e que nas discussões ahi levantadas, ou nas promessas ahi feitas, tenha origem o acto 
de 18 de março de 1255. 

Seguiram-se as córtes de Coimbra de 1261. Destas resta-nos positivamente um acto legis- 
lativo. FÉ a deliberação de M de abril sobre a moeda, objecto da convocação daquellas córtes 
celebradas a requerimento dos barões do reino, dos prelados e do povo. Em virtude dellas pa-. 
rece que se expediram outras leis geraes confundidas, como já dissemos, com algumas que at- 
tribuimos ds-córtes de Leiria, e com outras promulgadas em Lisboa por Affonso KIT em di- 


versos annos do seu reinado. 

As ultimas córtes de Affonso IIT foram celebradas em Santarem (1273). Dellas nos res- 
tam dous diplomas, a carta de 18 de dezembro sobre a emenda e correcção das desordens do 
reino, e a revalidação ou nova promulgação da lei sobre annuduvas de 28 de julho de 1265. 
Esta assembléa, reunida para obtemperar aos queixumes do clero ou antes para iludir as amea- 
ças do papa, não consta ter dado origem a alguns outros actos legislativos, que com certeza lhe 
pertençam, ao menos que chegassem até nós. , 

Publicando as leis cuja promulgação, e os costumes geraes cuja redacção pertencem com 
muior ou menor certeza ao reinado de Affonso III, ajunctaremos a esses actos, como fizemos aos 
de Affonso II, breves observações criticas quando julgarmos taes observações uteis ou necessarias. 


LEIS E ESTABELECIMENTOS COM DATA CONHECIDA 
I 


Abrimos a serie dos monumentos legislativos do reinado de Affonso LIT com um diploma não 
só inedito, mas tambem até hoje desconhecido. Eo transumpto, segundo parece incompleto, dos 
queixumes apresentados numas córtes celebradas em G'uimardes no anno de 1250 pelo arcebispo 
de Braga sobre os aggravos feitos em geral ao clero, e dos artigos especiaes offerecidos pelos bis- 
pos da Guarda, Coimbra e Porto, tudo com as respectivas respostas do rei. É um rolo de per- 
gaminho em letra franceza do seculo XIII, sem formulas que o authentiquem, mas sobejamente 
auetorisado pela sua antiguidade. Existia. como já dissemos, no archivo capitular de Coimbra, 
donde foi transferido para a Torre do Tombo. 

Que a assembléa de 1250 em Guimarães foi um parlamento solemne, umas córtes, conforme 
a idea que ligâmos a esta palavra, deprehende-se do preambulo do documento que publicâmos : 
in curia congregata ad plurima negocia regni expedienda; como igualmente se deprehende 
que alli se achavam junctos prelados, barões, cavaleiros e outros individuos : im presencia 
multorum episcoporum, procerum et militum et aliorum. Que estes ultimos fossem procu- 
radores dos concelhos não nos atrevemos a afirmar; mas é possivel que essa circumstancia -8€ 
désse já então, como sabemos com certeza haver-se dado nas córtes de 1254. 

Das providencias relativas á administração do reino, tomadas nestas córtes e a que alludem 
as palavras acima citadas, não restam positivamente vestígios ; talvez, porém, lhes pertençam al- 
gumas daquellas a que não se póde assignalar data precisa, embora cúiam no meinado de Mf- 
fonso IIT. A lei de março de 1261 (AI. 1118) onde, como veremos, se involvem dispo- 
sições de diversas epochas, e que por isso é excessivamente confusa, refere-se “a um degredo 
feito em Guimarães n'uma epocha anterior, d'onde parece poder-se com fundamento suppor que 


REINADO DE AFFONSO II 185 


nella se acha incorporado um acto legislativo promulgado em consequencia de resoluções desta as- 
sembléa. À hypothese torna-se tanto mais plausivel quanto é evidente a connexão que teem as prin- 
cipaes disposições da lei de 1261 com a materia dos artigos offerecidos pelos bispos em 1250. 


1250 


CORTES DE GUIMARÃES 
ARTIGOS ECCLESIASTICOS RESOLVIDOS 


Notum sit omnibus tam presentibus quam futuris quod sub era n.º cc.* Lxxx* vim.” idus junii in domibus 
domni S. Iohanis archidiaconi bracarensis in presencia magistri Maufredi cantoris Antioceni capellani domni 
pape et nuncii in Yspania ego Stephanus Petri tabellio bracarensis recepi de mandatu archiepiscopi bracaren- 
sis et episcoporum vlixbonensis et colimbriensis articulos cumquestionum archiepiscopi et episcoporum regni 
Portugalie et responsiones Regis factas Vimarane ab ipso Rege in curia sua congregata ad plurima negocia regni 
expedienda per magistrum Petrum Tuliani decanum vlixbonensem et archidiaconum bracarensem ex parte ipsius 
Regis datos in presencia multorum episcoporum procerum et militum et aliorum procurator ad hoc ut ipsi com- 
muniter asserebant cum domno Ricardo etiam cantore vlixbonensi dato etiam cum ipso ad hoc procuratore quos 
fideliter rogatus de uerbo ad uerbum transeripsi et in publicam formam redegi et signum meum apposui. 

Alfonsus Dei gratia Rex Portugalie et comes Bolonie venerabilibus in Christo patribus Jo. diuina prouidencia 
bracarensi archiepiscopo. Juliano Dei gratia portugalensi. Petro visensi. Egee lamecensi. Egee colimbriensi, Ros 
derico egitaniensi episcopis salutem et sincere dilectionis affectum, Quorumdam questionum articuli ex parte ues- 
tra in nostra presencia sunt propositi ad quos saluo iure regie maiestatis nostre corone regni nostri nostrorum et 
uestro in omnibus et per omnia iuxta consilium domni F. bracarensis decani magistri Petri yspani vlixbonensis 
decani et bracarensis archidiaconi magistri Vincentii portugalensis decani domni Ricardi vlixbonensis cantoris 
domni Jo. Suerii calagorritani archidiaconi. Magistri Thome Mhesaurarii bracarensis duximus respondendum et 
articulorum ac responsionum seriem per predictum magistrum Petrum yspanum vlixbonensem decanum et bra- 
carensem archidiaconum et R. cantorem vlixbonensem in presencia nostra et baronum nostrorum decreuimus 
proponendum. É 

Ad speciales uero alios articulos domni archiepiscopi bracarensis taliter duximus respondendum. 

Primus igitur erat de muris et castellis non faciendis. Respondemus cos homines qui de consuetudine in 
tempore progenitorum nostrorum ad anuduuas ire solebant dumtaxat cant nunc et taliter qualiter tunc consue- 
verunt. Interim uero fiat cito inquisitio per viros fidedignos ad hoc iam deputatos ct cito publicetur ut huius 
articuli ueritas ualeat inueniri et statim dominus archiepiscopus sentencias excomunicationis et interdicti ab co 
in exactores anuduuarum promulgatas curet releuare et nos ab his compulsionibus et pignorationibus interim 
cessabimus et dominus archiepiscopus statim has sententias releuauit protestando tamen quod si hoc non ob- 
seruaretur uel si predicte compulsiones et pignorationes non cessarent quod ipse ad predictas rediret sentencias 
ut primitus promulgandas. i 

Secundus de pecunia integranda extorta ob hane causam respondemus de hac pecunia integranda post in- 
quisitionem tractandum. Petimus quod aperiatur inquisitio et fiat restitutio de pecunia. 

Tercius de fossadeira nunquam data uel danda. Respondemus fossadariam non exigi sed exercitum et nos 
sumus in quasi possessione exercitus exigendi unde dicimus ad ipsum nobis homines teneri. 

Quartus de cautis et possessionibus suis liberis non diiudicandis per nos vel per nostros  suos iudices 
et habeat ecelesia omnia regalia nisi ubi pectatur calumpnia cum sint homines sui liberi ad alienum examen 
non uocandi. Respondemus post diligentem considerationem habendam quam ad hunc serupulosum articulum 
respondendum. ) I 

Igitur articulus continebat quod meirinos a regno nostro amoueremus propter grauamina ecelesiis et mo- 
nasteriis clericis religiosis colonis et serwientibus ipsorum ab eis illata. Respondemus meirinos a regno nostro 
amouendos non esse cum propter iusticiam in regno exercendam et propter deffensionem ecclesiarum et monas- 
toriorum constituti sint sed ne dampna et grauamina inferant eis duximus inhibendum. 

Quod nos judices et superiudices nostri personas ecelesiasticas non solum in causis ciuilibus et eriminali- 
bus sed etiam in ecclesiasticis ad forum nostrum uocamus. Respondemus hoc fieri non debere sed actor iuxta 
Togitimas ac canonicas santiones forum rei sequatur nisi in causibus a iure expressis. y 

Quod noue quintane facte super hereditatibus ceclesiarum monasteriorum et pauperum demolirentur. Res- 
pondemus quemlibet in solo proprio edificium construere posse nisi euidens compareat malicia ut edificium in 
aliorum redundet preiudicium et grauamen quod petimus quod inquiratur. 

M. L. Tou. I. ge 
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Vi cancellariam moderemus cuius moderatio omnes tangit. Respondemus in eius cursu progenitorum nos- 
trorum consuetudinem obseruandam nec ad uos spectare huiusmodi articulum questionis. ; 

Quod ecclesie uactantes et alie que a longis temporibus et breuioribus prelatos habent oceupantur per pa- 
tronos et meirinos nostros. Respondemus iuxta canonicas santiones ecelesiarum uacancium custodiam ad epis- 
copum pertinere. Ynde predictam occupationem fieri inhibemus sed quando a nobis facta fuit ob causam facta 
est ne res ecclesiarum ad ius patronatus nostrum spectantium ab inuasoribus occuparentur aut per incuriam 
deperirent, Non uactantes de facto nullatenus precipimus occupari sed cum eas uideramus ab aliquibus clericis 
oceupatas igitur a patrono presentati non sint nec canonice instituti ad eas personas ydoneas episcopo presen- 
tamus ad quem cause cognitio et intrusorum amocio et presentatorum institutio de iure dinoscitur pertinere. 

Quod nos et judices ac superiudices nostri cognoscimus de iure patronatus ecelesiarum. Respondemus hoc 
nos non facere nec a nobis fieri debere sed iuxta canonica statuta causa juris patronatus ad solum judicem ec- 
clesiasticum pertinere. ] 

Quod quibuscumque conquerentibus de uobis et de personis ecclesiasticis nos et superiudices et judices 
nostri concedimus litteras contra-uos et contra ecclesiaslicas personas et eas suis possessionibus spoliantes. 
Respondemus hoc nec nos nec superiudices nostros nec judices nostros facere immo semper sub conditione lit- 
teras concedimus ut si res sic se habet sic precipimus procedendum sed personas ecelesiasticas ad iudices ec- 
elesiasticos decernimus remittendas nec' contra eas precipimus laicos integrari nec personas ecclesiasticas spo- 
liamus non est suficiens. 

Quod meirini et portarii nostri ponunt incauta in ecclesiis rebus ecelesiasticis hereditatibus et cautis et in 
colonis. Respondemus in ecclesiis in personis quoque ecelesiasticis incauta fieri non debere. In hominibus uero 
ecclesiarum et colonis etin cautis inhibenda nisi duntaxat cum regia edicta sub pena obseruanda promulgan- 
tur. Vt siguis latronem perdonem malefactorem aut Regis hostem ocultauerit aut scienter receperit tale pecu- 
niaria pena multetur aut quandocumque penam subeat corporalem. 

Quod meirini faciunt petitiones de ganato et de denariis et de aliis rebus. Respondemus hoc ab eis non 
fieri et ab his petitionibus et uiolenciis extorsionibus cos penitus cohibendos. 

Quod meirini faciunt exactiones et petitiones in regno et diuidunt cas: cum riquis hominibus et renda ista 
maior est quam alia regalis. Respondemus cos ab illicitis exactionibus compescendos si qua uero sunt que de 
jure ad meirinatus oflicium spectant exhigere non prohibeantur. 

Quod nos excomunicatos non uitamus. Respondemus cos uitamus et semper uitabimus ut fidei catholice 
obseruatores et potestalis ecelesiastico defensores si nobis de excomunicatione constiterit ut si sint notorii aut 
denunciati. À 

Quod clerici innoti et indigni a uobis ad ecelesias ad ius patronatum nostrum spectantes nobis presentan- 
tur quos si ad institutionem non admittimus a uobis minas incurrimus et terrores. Respondemus quod eos quos 
uobis presentamus dignos reputamus quibus sciencie sufficientia conuersationis merita et fame integritas sufra- 
gantur, Si quando uero uobis indignos per facti ignoranciam presentamus cos uestra examinet discretio quos si 
decreuerit repellendos equanimiter tolelerabimus dummodo recusationis causas legitimas exprimatis et alios di- 
gnos uobis curabimus presentare nec uobis minas aut terrores ob hoc unquam incussimus aut incuciemus et 
indignorum promotio non simplicitati nostre sed uestro neglectui imputetur qui in oculo fratris festucam uiden- 
tes trabem in propriis oceulis non uidetis. 

Quod illi qui interfecerunt abbates priores clericos et monacos aut mutilauerunt ipso iure amiserunt ius 
patronatus corumdem monasteriorum et ecclesiarum ius patronatus in eis usurpant de facto. Respondemus cos 
filios et ceteros descendentes et nepotes ius patronatas in eisdem monasteriis et ecclesiis iuxta staluta cano- 
nica amisisse et ab eius usurpatione et ab usu penitus compescendos. 

Quod obseruentur articuli iuramenti facti in Francia et articuli prouisionis domni Gregorii pape noni et 
domni Innocencii INI presentis que continent artículos libertatis ecclesiastice et modos malefactorum regni. 
Respondemus hoc iuramentum hos artículos has prouisiones a nobis obseruanda esse dummodo in potestate 
nostra sint quare alioquin tenemur duntaxat in quantum facere possumus et dummodo non uergant in pericu- 
lum anime nostre aut in magnum corporis detrimentum et saluo iure regni nostri iuxta continenciam iuramenti. 

Quod predictum inramentum et prouisiones publicentur per regnum ut sciantur a riquis hominibus et of- 
ficialibus et judicibus regni vestri. Respondemus sollepnem publicationem horum necessariam non esse sed hos 
articulos et prouisiones precipimus et precipiemus ab omnibus obseruari. 

Quod nos non utimur sano consilio in detrimentum maximum omnium de regno et ex pluribus causis. 
Respondemus quod nos uti'sano consilio uolumus et debemus et nobiscum peritos et.fideles laicos et clericos 
collaterales habemus ad sana concilia exhibenda. : 

Quod moneta Legionis non tollatur de locis suis in quibus tempore progenitorum uestrorum semper con- 
currit quare si tollatur uerget in magnum dampnum uestrum ct regni uestri. Respondemus utilius esse vniuer- 
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sis el loli regno unam monetam respondere quam plures et monete cursum ad solum nostrum imperium perti- 
nere et iuxta prouisionem nostram et uoluntatis nostre arbitrium disponendum. 

De malefactoria riquorum hominum. Respondemus cam corrigendam et penitus compescendam. 

Quod faciunt riqui homines et milites alii se heredes unde uolunt et pausant et destruunt ecclesias et mo- 
nasteria ad libitum suum. Respondemus hee nullatenus sustinenda sed corrigenda ac penitus extirpenda. 

Quod simplex miles pausat in ecclesiis aut monasteriis cum decem vel pluribus militibus et quotiens sibi 
placet et stat in eis quantum uult. Respondemus militum prouisionem in ecclesiis aut monasteriis iuxta proge- 
nitorum nostrorum bonam consuetudinem moderandam nec ecelesiarum nec monasteriorum iniuriam toleran- 
dam. Si tamen miles a-minorum statu ad pinguiorem fortunam dedutus maiorem solito habeat comitatum di- 
gnum reputamus ut maiorem solito ab ecelesiis aut monasteriis cuius heres existat prouisionem recipiat cum in 
uita uel in morte eeclesiis aut monasteriis maiores donationes facere aut maiora: legata relinquere possit dum- 
modo maiorem comittatum non solitum sibi non adiungat in detrimentum monasteriorum et ecclesiarum. 

Quod uniuerite patre aut matre auo uel auia et utentibus iure patronatas indebite filii et nepotes abutuntuf 
etiam in duplo uel in triplo amplius co iure. Respondemus cum iure hereditarie successionis filiis et nepotibus 
ius patronatus debeantur et in uita parentum in rebus hereditariis ipsorum potestatem non habeat nec usum 
cos in uita parentum uti iure patronatus bonis ecclesiastícis penitus compescendos nisi eis'ex gratia oflerantur. 

Quod illegitimi ius patronatus et bonorum perceptionem ecclesiarum et monasteriorum indiffenter (sic) 
usurpant cum ad paternam hereditatem nullatenus admittantur. Respondemus quod filii illegitimi qui naturales 
sunt si non sunt ad -paterne hereditatis successionem instituti ad ius patronatus et ad perceptionem bonorum 
ecelesiarum ct monasteriorum nullatenus admittantur etiam cum iure successorio ex quo hec procedunt priuen- 
tur. Si vero fuerint a parentibus ad suecessionem hereditariam tanquam legitimi instituti a iure patronatus et 
dictorum bonorum perceptionem nullatenus exeludantur cum ius patronatus eis cum iure hereditario concedi 
a parentibus censeatur. Si uero tantummodo donatione inter uiuos eis a parentibus aliqua hereditatis portio 
assignetur aut donatione causa mortis ci aliqua signata portio relinquatur a iure patronatus et dictorum bono- 
rum perceptione nibilominus excludantur cum ex utraque donatione ius successorium et hereditarium non ad- 
quirant. Si uero sunt spurii cum a iure suecessorio et hereditario penitus sint exclusi ad ius patronatus et di- 
etorum bonorum perceptionem nullatenus admittantur. Si uero sint extranei adoptiui ad hereditariam succes- 
sionem instituti aut donatione inter uiuos aut causa mortis in cos collata recepti a iure patronatus et dictorum 
bonorum perceptionem nichilominus excludantur nec enim ex adoptione ius patronatus adquirunt. 

Pelimus quod restituantur nobis possessiones nostre de Turribus Veteribus quas adquisiuimus exulando 
cum domno Rege et desudando in seruício suo sine causa. 

Quod destruuntur monasteria et eeclesie per petitiones pecuniarum cum non possint sufficere ad uictualia 
etannonam damda per omnia bona sua. Respondemus harum petitionum excessum moderandum et penitus cor- 
rigendum. 

Quod ecelesie et monasteria sunt destructa per pausationes et prohibitiones frequentes et immoderatas 
Respondemus in hiis similiter moderandum et compescendum et prohibitiones nullatenus faciendas mec te 
nendas. ? 

Quod milites recipiunt procurationes tamquam episcopi. Respondemus hoc prohibendum. 

Quod hereditates oceupate tempore domni Sancii illustris Regis fratris nostri per uiolenciam retinentur 
adhuc a raptoribus pretextu iuris possessionis. Respondemus non obstante violenta possessione cas restituendas. 

Quod qui parum uel nichil habent testamenti in ecelesiis uel monasteriis plura exigunt ab eis ea deuas- 
tantes quam qui amplius habent. Respondemus eos penitus compescendos et hanc bonorum perceptionem iuxta 
merita progenitorum ac iuxta bonorum ab eis in ecelesiis et monasteriorum (sic) collationem factam moderandam. 

Quod riqui homines faciunt exactiones mirabiles de annona uino et aliis ab ecelesiis monasteriis et colonis. 
Respondemus hoc penitus compescendum. 

Ad speciales uero artículos egitaniensis episcopi taliter duximus respondendum. 

Primus continebat quod homines nostri capiunt homines clericorum ecclesiarum et res ecelesiasticas et 
ponunt clericos in uinculis co contempto et irriquisito. Respondemus clericos ecclesias et res ecelesiasticas 
non debete subici iusticie seculari. Ynde elerici non sunt capiendi a laicis nisi de mandato et licencia sui su- 
perioris et in casibus a iure expressis ut cum in enormi delicto fuerint deprehensi tunc enim a laicis capi pos- 
sunt tamen inductis clericis in testimonium et tunc ecelesiastice iusticie sunt tradendi. 

Secundus quod compulimus homines ecclesie uenire ad murum et ad fossata et persoluere fossadarias et 
alias exactiones contra forum et cartam ei concessa et contra ecclesiasticam libertatem. Respondemus generali- 
ter ut in responsione ad anuduuas et fossadarias archiepiscopi tamen in hoc speciali artículo forum et cartam 


decernimus obseruanda. à 
Tertius quod accepimus cellaria eeclesie sue tam panis quam uini et magnam pecunie quantitatem. Res- 
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pondemus hee nos aceepisse et conuertisse in utilitatem regni et ecelesiastice libertatis. Omnia tamen accepta 
ecelesie restituere promittimus. 

Quartus quod homines nostri uiolant ecelesias et extrahunt inde homines contra ecelesiasticam liberta- 
tem. Respondemus libertatem ecclesiasticam conseruandam et per homines nostros homines quos tuetur ecclesia 
extrahendos non esse, quos uero ecclesia non tuetut ut sunt publici latrones, nocturni popullatores agrorum et 
qui contra ecelesie immunitatem de defensione ecclesie confidentes in ecelesia aut in cimiterio uel in eius limi- 
tibus emmunitatem infringunt hos iura censent ab ecclesia extrahendos. 

Quintus quod mandamus integrare aliquibus ecclesias per laicos ut in Azores. Respondemus hoc non fieri 
nisi ad comodum ecelesiarum et personarum ad eas presentatarum ut cum res ecelesiarum ab aliquibus deti- 
nentur per uiolenciam oeçupate. ; 

Sextus quod contra constitutiones patris nostri et iura compulimus mulieres nubere inuitas. Respondemus 
quod cum libera debeant esse matrimonia id nunquam fecimus nec facere intendimus et fieri ab aliis inhibemus. 
%  Septimus quod alcaldes et concilia episcopatus sui nobis mandantibus non tenent ecelesiam nec homines 
suos ad forum et cartam que eis a Rege concessa sunt per quas tota terra ipsa debet regi. Respondemus forum 
et cartam seruari debere et utriusque partis iura firmiter obseruari. 

Ad speciales uéro articulos colimbriensis episcopi taliter duximus respondendum. 

Primus itaque articulus continchat quod homines nostri ponunt incauta et inhibitiones in cautis possessio- 
nibus et hereditatibus ecclesiarum et capiunt ibi homines et redimunt eos et si non inueniont ibi homines quos 
capere uolunt accipiunt omnia bona sua ubicumque ca inueniunt. Respondemus incauta in hiis locis inhibenda 
nisi in regis edictis homines malefactores ex iusticia capiendos nec contra iusticiam redimendos, bona ad ec- 
clesias et carum predia spectancia non esse occupanda. 

Secundus quod ab illis hominibus ccelesiaram qui tenentur ad exercitum ire pro uoluntate nostra exigimus 
immoderatissimam fossadariam contra cartas et foros suos. Respondemus hoc non esse uerum et exactiones esse 
moderandas iuxta nececitatem nostram et hominum facultates. 

Tertius quod meirini et homines nostri per cauta et possessiones ecelesiarum pro libito suo aceipiunt ui- 
clualia. Respondemus hoc inhibendum corrigendum et compescendum., 

Quartus quod exigimus collectas nostras in pecunia pro libito nostro ubicumque simus. Respondemus pro- 
curationes iuxta statutum et prouisionem per archiepiscopum et cpiscopos facta et concessa in numerata pecunia 
exigendas. Ad quod respondit archiepiscopus falsisimum esse et contra iuramentum de Francia, 

Quintus quod si parrochiani uel aliqui de aliquo prelato dixerint nobis quod sit male uite facimus ipsum 
statim ccclesia spoliari. Respondemus hoc a nobis non fieri sed ad examen cpiscopi clericorum acusationes , 
spectare. 

Sextus quod munitiones et domos ecclesiarum destruimus sine aliqua rationabili causa. Respondemus hoc 
sine causa a nobis non fieri et a nobis sine causa rationabili fieri non debere. - 

Septimus quod barones et vassalli nostri hospitantur in cautis et possessionibus ecclesiarum cum «graui 
dampno hominum et locorum. Respondemus a baronibus et vassallis nostris ex debito ex consuetudine ex ma- 
lícia aut nocendi animo id fieri non debere, sed ex necessitate ut cum in illis locis non assunt hospicia aut cum 
temporis hora cos in hospiciis compellit recipi tunc enim opus humanitatis et pietatis absque locorum et homi- 
num detrimento et cos a dampnorum illatione penitus compescendos. 

Octauus quod ecelesias personas ecclesiasticas et bona ecclesiastica non defendimus ut tenemur. Respon- 
demus semper cas et corum bona defendimus prius et nunc et decernimus cas in posterum defendendas. 

Nonus quod barones nostri pausant in possessionibus episcoporum et ecclesiarum et infrangunt domos et 
pignorant homines et pro libito suo accipiunt ibi quod uolunt. Respondemus cos ab hiis uiolentiis compescen- 
dos et cos ad infractarum domorum refectionem teneri. 

Decimus quod barones faciunt pausas in domibus ecclesiarum cum vxoribus suis. Respondemus hoc cum 
uergat in detrimentum ecelesiarum fieri non debere. 

Ad speciales uero portugalensis episcopi articulos taliter duximus respondendum. 

Primus igitur articulus continebat quod cum nos teneamur ad exequendas sentencias episcopi licet ad hoc 
potestas nostra inuocetur tanquam brachium secularem non solum illud recusamus facere, sed etiam impedimus 
quod sentencie episcopi non sint modo aliquo fructuose. Respondemus episcopi sentencias semper defendimus 
et in posterum defendemus nec earum executionem prohibebimus nec impediemus quin fractam et efficaciam 
consequatur. E 

Secundus quod compulimus clericos emere monetam nostram contra consuetudinem aliorum regum, et quod 
est inauditum in hoc regno nibilominus eodem episcopo contradicente. Respondemus hoc factum fuisse propter 
utilitatem tocius regni comodo nostro proposito et de consensu omnium episcoporum quod episcopi dicunt non 
esse uerum. 
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Tertius quod compellimus ciues port. ire ad exercitum nostrum et petimus ab eis fossadariam contra do- 
nationem proaue nostre illustris Regine domne Tarasie que dedit ipsam ciuitatem cum terminis suis et cauto 
rasam ab omni iure regali ecelesie port. et extorquemus denarios a ciuibus port. ocupando res suas et incuciendo 
eis minas et terrores. Respondemus non fossadariam sed exercitum mobis ab eis deberi nec cam petimus sed exer- 
citum nec extorsiones ab eis facimus terroribus neque minis. 

Quartus quod promisimus ciuibus port. quod defenderemus eos contra cum. Respondemus in hiis tantum 
que de iure sunt eos ab iniuria defendemus. 

Quintus quod exigimus indebitam procurationem ab ipso contra donationem predictam et contra sentencias 
a romanis pontificibus Tatas et prouisiones super hiis et aliis promulgatas. Respondemus procurationem indebi- 
tam non exigimus. À 

Sextus quod cum uenimus ad ciuitatem port. nostri per uiolenciam hospicia canonicorum et ciuium oceu- 
pant quod nunquam factum fuit ab aliis regibus qui eum percessere et insuper sentencie sunt late pro ecclesia 
super hiis. Respondemus clericis et ciuibus super hospiciis uiolenciam fieri inhibemus. Clerici tamen et ciues 
in nostris hospitandis morem gerere debent. 

Septimus quod facimus magnam moram in ciuitatem port. in dampnum ecolesie cathedralis. Respondemus 
hunc articulum proferendum non esse. / 

Octauus quod quando sumus in ciuitate port. nititur superiudex noster compellere ciues ecelesie sue coram 
eo agere et respondere. Respondemus non coram superiudice nostro eosdem ciues uocandos esse nisi cum per 
negligenciam judicis ciusdem episcopi aut per appellatione ad nos eorum causa deuoluantur, quod archiepisco- 
pus bracarensis asserit fieri non debere, 

Nonus quod portarius noster uult pignorare in cadem ciuitate contra dictam donationem et sentencias su- 
per hiis latas. Respondemus id fieri non debere nisi propter negligenciam judicis episcopi nolentis dare partibus 
justicie complementum. 

- Decimus quod exigimus procurationes siue collectas a monasteriis in abséncia nostra quod uidetur mani- 
feste fieri contra legem paternam et contra instrumentam iuramenti firmatum per nos. Respondemus cas nos re- 
cipere cum transimus Dorium iuxta statuta facta per archiepiscopum et episcopos propter idepnitatem monaste- 
riorum que ex presencia nostra et nostrorum et pausatione possent suscipere dampna, quod archiepiscopus ct 
episcopi contradicunt. 

Vndecimus quod nos spoliauimus eum hereditate sua sita in termino de Pinello quam ecelesia portugalen- 

“sis habuit a tempore fratris illustris Regis domni Saneii in pace et in quiete usque modo quam sibi restitui petit 
episcopus cum quingentis modiis de pane quem inde nos accepimus et fecimus asportari. Respondemus heredi- 
tatem illam contra statuta progenitorum nostrorum emptam fuisse in detrimentum regni : tamen eam ad presens 
-sibi restitui precipimus sine lesione cause nostre et saluo iure nostro quousque super emptione eius etiure causa 
discuciatur ad plenum. 

Duodecimus quod spoliauimus eum heremitagio suo de Fremedo quod ad ipsum de iure spectat in cuius 
possessione antecessores sui fuerunt et ipse similiter usque modo. Respondemus si eum spoliauimus ipsum res- 
tituendum esse. 

Tertius decimus quod milites per uiolenciam impediunt quod episcopus non possit iurisdictionem suam in 
ecelesiis exercere. Respondemus milites ab hac uiolencia compescendos. 

Quartus decimus quod meirini et alii homines nostri dicunt quod non darent pro excomunicatione paleam 
unam. Respondemus hanc intemeritatem reprimendam et excomunicationem ab omnibus obseruandam. 

Quintas decimus quod nos ad dictum quorundam rusticorum sinplicium quos pro inquisitoribus in terra 
ponimus spoliamus ecclesias et personas alias suis possessionibus prelatis personis aliis et episcopo irrequisitis. 
Respondemus hoc nos non facere et fieri non debere, quod ad archiepiscopum et omnes episcopos clericos et 
religiosos. 


4 H 


O texto original desta lei, inserido no volume que nos resta da Chancellaria de Affonso III 
com a data de 24 de janeiro, apparece com a data de 14 do mesmo mez e anno na versão do 
Livro das Leis e Posturas, ao passo que as Ordenações de D. Duarte, errando-lhe o ano, 
conservam certa a data do mez e dia. Na copia que vem repetida a fol. 71 v. do Livro das Leis 
e Posturas a leitura da data é duvidosa entre 24 e 14. Ignorâmos porque Ribeiro (Additam. 
à Synopse pag. 6) parece preferir como melhor a data de 14 de janeiro. Esta lei é evidente- 

M. L. Tou. I. É 48 
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mente um resultado das córtes de Guimarães, e porventura nada mais contém do que as reso- 


luções sobre os aggravamentos da nobreza, reduzidas à fórma legislativa. 


1251 3axemo 24 


Decretum Domini Regis 


Era ces xxx? 1 xx mi? die januarii dominus Rex Portugalie et comes Bolonie fecit cum consilio 
suorum riquorum hominum et suorum filiorum de algo tale encautum. In primis. Quicumque fuerit ad domum 
filii de algo ut faciat ei malum pectet domino Regi CCC morabitinos et sanet malum quod feceritilli super quem 
fuerit ad domum, et hoc encautum peetet ille qui fuerit dominus de facto si habuerit per quod et si non habues 
til per quod pectetur istud encautum domino Regi per omnes illos qui ibi cum co fuerint. Item. Quicumque cor- 
tauerit vincam aut derribauerit domum pectet CCG morabitinos domino Regi et sanet dampnum domino suo. 
Item. Quicumque in assunata acceperit bouem aut uaccam pectet pro unoquoque domino Regi VI morabitinos 
evilli cuius fuerit quatuor morabitinos pro unoquoque. Item. Quicumque aceeperit porcum pectet domino Regi 
HI morabitinos et illi cuius fuerit II morabitinos. Item. Quicumque acceperit carnarium pectet domino Regi 1 
morabitinos et illi cuius fuerit medium morabitinum. Item. Quicumque acceperit gallinam caponem cabritum an- 
xerem aut leytonem pectet domino Regi pro unoquoque singulos morabitinos et ili cuius fuerit V solidos. Item: 
Quicumque ambulauerit camynum et uencrit ad aliquem locum ubi ei noluerint dare uendam nocet duos homi- 
nes bonos qui apprecientur illud quod uoluerit comparare pro ad' comedendum et paguet pro co et accipiat cum, 
et si noluerint ei homines de loco appreciare ipse quod uiderit pro bono apprecietur et paguet pro co et accipial 
illud. Item. Quicumque aceeperit alicui capam zuramen pellem aut aliquam uestem aut aliquod cooperimentum” 
pectet ipsum in duplo usque ad nouem dies, et si illud non pectauerit remaneat in causimento de meirino et pe- 
etet mihi pro unoquoque II morabitinos. Item. Omnis laborator qui non fuerit lanzarius stet in pace et nullus 
mactet ipsum nec faciat ih malum pro homicidio domini sui, et siquis ipsum mactauerit aut ei malum fecerit 
pectet domino Regi CCC morabitinos et sanet ei malum quod ei fecerit. Item. Siquis mactauerit inimicum suum 
nichil aceipiat illi de quanto ei inuenerit postquam ipsum mactauerit et quicumque ei aliquid acceperit pectet do- 
mino Regi CC morabitinos et det illud quod acceperit ei suis debitoribus qui illud habuerint habere. Item. Om- 
nia monasteria sint defensa et amparata per dominum Regem sicut fuerunt ante per auum suum et per patrem 
suum. Qui presentes fuerunt domnus Johanes Alfonsi. Domnus M. Garsie. Domnus F. Garsie. Domnus G, Garsie. 
Domnus AL. Lupiz. Domnus F. Lupiz. Domnus P. Laurencii. Gonsaluus Coronel. Gomecius Egee. R. Egee. R. Mar- 
tini comendator de Tauara. Gomecius Corrigia. Jo. Corrigia. Fernandus Roderici Pacheco. P. Johanis de Portucar-- 
reyro. Johanes de Auoyno. Vincentius Didaci et R. de Spino superiudices. Petrus Martini dictus superiudex. Va- 
lascus Fernandi. Godinus Phaphiat et R. Phaphiat et Suerius Phaphiat. Laurencius Suerii. Johanes Martini. Go- 
mecius Fernandi. Al. Nouahes et Plagius Nouahes. Martinus Stephani. Johanes Garsie. Plagius Nuniz et Stepha- 


nus Nuniz et Stephanus Johanis cancellarius domini Regis Portugalie. 
Liv. 1 de Doag. de Aff. LIL, fol. 4, no Archivo Nacional. 


Stabeleçimento em como as casas dos filhos dalgo deuem seer guardadas 
e degredo como pectem per cada cousa que tomarem. 


Era! de? mil? e! duzentos” eº oyteenta” e! IX“ anos!” XIII" dias”* de” janeiro", Nosso“ senhor '* ElRey” 
de Portugal e? conde?! de? Bolonha? fez"! com** consselho** de” seus** rricos”” homeens*º e” de* seus"? 
filhos”! dalgo*” tal?” encouto”. Primeiramente” que” qualquer" que"! for? a º casa! dos* filhos '* dalgo" que 
Whiº faça” mal peyte* a” ElRey*! trezentos” marauedis** e” saane* 0” malº que” fezer* aaquelº sobre“ 
que for aa” casa”, Bº este”? encouto”! peyte”? aaquel” que” for” senhor” do” feito” se” ouuer” per” 
que, E se nom ouuer* per” que” peytemno” aquelles*” que" hi” com” eles”! forem. Item** quem” 


38 En primeiramente a 162 a 178 e cuio for meio marauedi. 
44 cas 190 anssara 
N.º 4 

o ElRey tnasou as vyandas € as outras cousas que cada huums comprase pera comer. 
1a 12 Era de mil e trezentos e dez anos vinte e quatro dias d5 quatrocentos 
2% e 26 concelho 58 saará 
34 e 3% fidalgos 64 e 65 que 
38: 40 E primeiramente quem quer s7a 
45 de 78 a 82 feito, 


49 lhes 9 e 93 que 
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cortar" uinha”* ou!” derribar! casa! peyte!'? (CC! marauedis!” a!“ ElRey'” e"* saane'” o" dano “ que" 
fezer"? a"“ seu? dono" da!” cousa", Item" aquel"º que! en'º assuada!? filhar?! boy'* ou!” uaca!” peyte!* 
por!” cada"º huum ?! aº* ElReyº? VI"! marauedis e “* aaquel'” cuio “* for"? [IIT"º marauedis"! por"? cada? 
huum'*, Item º quem “º quer” que'S filhar'” porco"º peyte"! a" ElRey'º II"! marauedis** e * aaquel'” 
cuio for” [1º marauedis“!. Iem'* quem'* quer'* que"* filhar* carneyro'” peyte"* a ElRey “º I[9! ma- 
rauedis“* e" a! cuio"? for" meio"? marauedi'"*, Item"? quem" quer"! que'* filhar'” galinha! ou!" ca- 
pom'* ou!" cabrito"! ou!” ansser"" ou!” leytom"* peyte"? a” ElRey"* por" cada” huum “* senhos*” ma- 
rauedis?" e2! aaquel*” cuio*” for?! V 2 soldos**. Item” quem** quer*” que" andar?! caminho** e*? ucenr* 
a alguum*! logar?” hu! lhi*º nom? quiserem?! dar** uenda** chame?! dous** homeens“* boons 


= ques 
Mi apreçem*º aquelo?! que”* quiser"? comprar”? pera” comer** e*” pagueo** por** ele*” e*t filheo*, 


E*" so?“ lho?” nom*º quiserem *” 0s?* homcens*” desse” logo! apreçar** ele** apreçe* assi» como “º uir*” 
que?" he bem” eº! pagueo** e?” filheo*! Item? quem** quer?” que** filhar*º capa** ou”! cerame** on?” 


=º vestidura?” ou** cobertura? peytea*” én*! dobro" atas?” IX* dias?*. E** so?” o 


pele?! out” alguma 
nom?” peytar”º fique”! en”* consentimento”? do”! meyrinho** e** peyto*” a mim” por?” cada?” huum** 
dous?” marauedis**, Item *” todo” Iaurador”” que" nom? for” lançeyro ”* estê?? en"? paz”! e”? nenhuum "é 
nom“ no? mate nem?” 1hiº* faça”! mal? polo”! meyrinho”* do”* seu” senhor**, E*? se”? 0! alguem” 
matar?” qu! hi fezer* mal?” peyte* a? ElRey*º CCC"! marauedis** e”* saane*! a*% el? 0% mal? que" 


hi? fezer!, Item? sse*? alguem?! matar”! seu?º enmiigo”” nom** filhe”” a” el? rrem?* do*” seu?” de- 


pois?” que" 0º” matar?*, Eºº aquel*º que”! hi? alguma”? cousa”! filhar?” peyte* a?” BIRoy** CCO? ma-- 


rauedis** e! delhi?* aquelo** que? filhar?” a” seus” herees”* que"” as” ouuerem ** a” herdar, [em 
todolos*** mooesteiros** seiam *” defesos** e?” enparados** per'" ElRey '” assy"” como"! forom ** per "* seu '” 


auoo'" e!” per!" seu!!! padre”, 


fol. 4. 
213 e 214 ucenr 280 peyteo 
249 homeens boons 326 de 
254 o aprecê 382 dê. 
258 e 259 por 388 a 390 herecos que os beens | 
266 a 268 quem 392 e 393 derdar, o 
à foto 
N.º 4 

9h el - 266 a 268 quem 
96 e 97 Quem 272 a 274 uromem 
109 e 110 sanrá o mal o 279 cuberta 
116 a 119 dono. 294 do meu 
131 huma 7 306 todo o 
1454 478 Quem quer quo filhar carneiro peito a ElRey dous meravedins o 324 a 426 por omezio de 

aquele cujo for meio meravedim. Item quem quer que filhar porco peito BK a 346 sanelhe-á 

a ElRoy tros meravedins, algum 
190 anssaro * 347 imygo 
229 mantimento 36% direito depois 
229 lhos 82 do 
2 u 286 comprar 38% filhou 
924% a 251 os homens bons deso logar lho nom quizerem 388 a 39% herdeiros do morto. Todos os | 
25H o apreco 397 seram 

fot. 38, 
HI 


Esta lei importante, que existe na sua fórma original, não foi vertida ou transcripta em ne- 
nhum dos codices que nos conservaram a legislação dos primeiros reinados. Posto que pareça 
dirigida em particular aos magistrados e concelhos de Entre Douro e Minho, do proprio texto 
se deprehende que a sua applicação devia ser geral sendo geraes as causas que a suscitavam. 
Obrigou esta lei a Commissão de Cortes da Academia (cujos trabalhos restam ineditos no ar- 
chivo da mesma Academia) a suppor a existencia de umas córtes em 1253. De feito o pream- 
bulo da lei parece à primeira vista inculca-lo, Entretanto a formula, com que noutros pream- 
bulos de leis feitas em córtes se indica essa circumstancia, não é aqui exactamente a mesma : 
aqui não sdo os barões e nobres em geral, prelados, e homens bons dos concelhos os consultados : 
sdo-no só os ricos homens sapientes, e ao mesmo tempo intervem na consulta os do conselho do 
rei, mercadores e cidadãos, além dos homens bons dos concelhos. Isto inculca que as consultas 
a tal respeito foram individuaes. É além disso pouco provavel que dentro de quatro mezes (de 
dezembro de 1253 a março de 1254) houvesse dous parlamentos, um em Lisboa e outro em Lei- 


ria, n'uma epocha em que taes assembléas ainda eram tão pouco frequentes. Os homens bons' 
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dos concelhos a que se allude aqui podiam ser burguezes notaveis das povoações principaes ou 
os procuradores eleitos já para as córtes de Leiria. 


1255 —pezenBro 26 


Alfonsus Dei gratia Rex Portugalie et comes Bolonie omnibus prelatis et pretoribus et aluazilibus et comen- 
datoribus et alealdibus et judicibus et uniuersis conciliis et toti populo a Minio usque ad Dorium salutem et 
amorem. Sejatis quod mihi dictum est et ego scio pro certo quod res uenales et uende uendebantur multo carius 
quam solebant uendi et debebant pro co quod timebant quod ego frangerem monetam et quia dicebant quod 
tempus britandi monetam apropinquabat. Etego super hoc habui consilium cum riquis hominibus sapientibus 
de curia mea et consilio meo et cum prelatis et militibus et mercatoribus et cum ciuibus et bonis hominibus de 
consiliis regni mei et posui decretum et assignaui precium omnibus rebus que debebant uendi et comparari de 
quibus mentio facta fuit mihi pro quanto precio unaquaque res specialiter uenderetur a Minio usque ad Do- 
rium secundum quod consideraui et taxaui cum supradictis in unoquoque judicatu et in qualibet villa. Et facio 
uobis seire et publicari decretum. Et mando quod in qualibet villa et in quolibet judicatu legatur ista mea carta 
publice de decreto posito in mea curia et postquam carta fuerit lecta et publicata in qualibet villa et in quolibet 
judicatu mando et defendo firmiter sub pena gratie mee quod nullus sit ausus attemptare nec uenire contra de- 


ereta que sunt sripta in ista mea carta, Et quicumque contra decretum vel decreta mea que ibi sunt scripta 


vendiderit uel comparauerit et ei probatum fuerit coram aluazilibus uel judicibus uel justiciariis sie judice lo- 
corum testimonio bonorum hominum pectet duplatum illud quod magis uendiderit quam positum est in decreto. 
Et ad istos incautos saquandos mitto hominem meum Martinum Pelagii quod saquet eos ut dictum est per se 
vel per alios sacatores cum meis seribanis de uillis quos ipse ibi ponere uoluerit, saluis aliis almotazariis pu- 
blicis que sunt de conciliis de quibus almotazees de villis debent habere suum directum. Et mando quod ista 
mea carta de decreto legatur coram prelatis et pretoribus et aluazilibus et comendatoribus et alealdibus et judi- 
cibus etconciliis. Etmando quod in qualibet villa et in quolibet iudicatu filient translatum de ista mea carta. Et 
hec sunt decreta. In primis marcha argenti ualeat duodecim libras monete portugalensis. Et denarius legionensis 
ualeat tres denarios portugalenses. Etuncia de auro ualeat undecim libras portugalenses monete. Et denarius bur- 
galensis ualeat tres denarios et medaculam portugalenses. Et denarius turonensis ualeat quatuor denarios et me- 
daculam portugalenses. Et morabitinus nouus de auro ualeat uiginti et duos solidos. Et morabitinus uetus ualeat 
viginti et septem solidos. Et quadratus de auro ualeat quadraginta et quinque solidos. Et morabitinus alfonsinus 
ualeat triginta solidos. Et quintale de cupro ualeat duodecim libras portugalenses. Et quintale de stagno ualeat 
duodecim libras portugalenses. Et quintale de plumbo ualeat quinquaginta solidos. Et aciela de ferro ualeat quin- 
que solidos. Et melior bos ualeat tres morabitinos ueteres. Etuaca pregans uel parida ualeat duos morabitinos 
úeteres. Etalia uaca ualeat unum morabitinum ueterem. Et quatuor carnarii uíui ualeant unum morabitinum ue- 
tus. Etquatuor oues paridas ualeant unum morabitinum uetus. Et meliores quatuor capre uiue ualeant unum mo- 
rabitinum uetus. Et tres capri masculi viui ualeant unum morabitinum uetus. Et melior porcus uiuus de duobus 
annis ualeat decem et octo solidos. Et melior porcus qui fuerit cibatus de tribus annis ualeat unum morabitinum 
vetus. Etmelior zeurus uel zeura ualeat quinquaginta solidos. Et melior gamus ualeat uiginti solidus. Et melior 
ceruus ualeat triginta solidos. Et melior corzus ualeat duodecim solidos. Et melior corium de uaca uel de boue 
ualeat uiginti septem solidos. Et melior pellis de capra ualeat tres solidos. Et melior pellis de capro ualeat sex 
solidos. Etmelius corium de zeuro aut de zeura ualeat triginta solidos. Et melius corium de gamo ualeat octo so- 
lidos et si fuerit cortido ualeat decem solidos. Et melius corium de ceruo ualeat uiginti solidos. Et melior pellis 
de corzo ualeat quinque solidos et si fuerit cortida ualeat septem solidos. Et carrega de cera ualeat nonaginta i- 
bras portugalenses. Et arroua de cera ualeat septem libras et dimidam portugalenses. Et arratal de cera de duo- 
decim unciis et media ualeat quatuor solidos et octo denarios. Et vestido de conelio de sazom ualeat octoginta so- 
lidos et pellis inde ualeat octo denarios. Et vestido de conilio uerano ualeat quinquaginta solidos et pellis inde 
ualeat quinque denarios: Et mando et defendo firmiter quod nullus conelarius de toto meo regno sit ausus mactare 
conilios de die cineris usque ad diem sancte Marie de augusto, et qui eos mactauerit pectabit mihi pro quolibet 
unum morabitinum et corpus et habere suum remanebit in mea potestate. Et mando et defendo firmiter quod nul- 
Jus sit ausus extrahere argentum extra regnum meum exceptis uasis et scutelis et coclearibus et quod sit talis per- 
sona cui conueniat habere, et quicumque alius istud saquauerit extra regoum mando quod filient sibi quantum 
inuenerint. Et alqueire de meliori “melle ualeat nouem solidos. Et arroba de sepo ualeat decem solidos. Et arroua 
de unto tialeat sexdecim solidos. Et pellis melior de aenio ualeat duos solidos. Et melior pellis de gamito ualeat 
unum solidum. Et melior pellis de cordario ualeat decem et octo denarios. Et tenrrom ualeat unum solidum. Et 
melior pellis de cabito ualeat sex denarios. Et melior pellis de gato de casa ualeat unum solidum. Bt melior pellis 
de gato montes aut de gulpina valeat tres solidos. Et melior pellis de fuina ualeat tres solidos. Et melior pellis de 
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luntria ualeat tres libras. Btmelior pellis de marterenia ualeat quinque solidos. Bt melior pellis de tourum ua!eat 
unum solidum. Et alqueire de azeite de peixolis vel de quelbis ualeat septem solidos et dimidium. Bt melior pel- 
lis de Inberno nel de geneta ualeat septem solidos et dimidium. Et quintale de meliori greda vel de caseos ualeat 
triginta solidos. Et quintale de meliori pice ualeat triginta solidos. Et quintale de meliori algadrom ualeat quin- 
quagenta solidos. Et arroua de grana ualeat decem et octo libras portugalenses. Et cobitus de escarlata englesa 
meliori ualeat septuaginta solidos. Et cobitus de melior escarlata framenga ualeat tres libras. Et cobitus de ingres 
tinto in grana ualeat quádraginta et quinque solidos. Et cobitus de meliori panno tinto de Gam aut de Ruans aut 
de Tpli ualeat quadraginta solidos. Bt cobitus de meliori engres ualeat unam libram. Et cobitus de meliori tri- 
quintane ualeat decem et octo solidos. Et cobitus de meliori gamelim ualeat triginta solidos. Et cobitus de me- 
liori grisay ualeat unam libram. Et cobitus de meliori bifa ualeat unam libram. Et cobitus de meliori branqueta 
de Camina ualeat unam libram. Et cobitus de bono panno de Abouuila ualeat unam libram, Et cobitus de me- 
liori uiado de Lila aut de Tpli esforciato ualeat unam libram. Btcobitus de meliori brugia fraldada ant de meliori 
stanforte de Brugiis ualeat quindecim solidos. Et cobitus de aliis brugiis ualeat quatordecim solidos. Bt cobitus de 
saneto Qmer ualeat tredecim solidos. Et cobitus de sargia ualcat tredecim solidos. Et cobitus de pruys ualeat tre- 
decim solidos. Et cobitus de prumas de Normandia et de Roan et de Chartes et de Rocete ualeat tredecim soli- 
dos. Et cobitus de arraiz ualeat undecim solidos. Et cobitus de valencina valeat nouem solidos. Bt cobitus de 
stamforte de Caa ualeat nouem solidos. Et cobitus de tornay ualeat decem solidos. Et cobitus de stanforte uiadu 
de Tpri ualeat undecim solidos. Eteobitus de pannis viadis et planis de Larantona ualeat undecim solidos. Etco- 
bitus de frisa ualeat octo solidos. Et cobitus de barragam ualeat octo solidos. Et cobitus de chartes ualeat decem 
solidos. Et cobitus de piquote palentiano ualeat quinque solidos. Et cobitus de segobiano ualeat quatuor solidos. 
Etcobitus de meliori sargia cardada castellana ualeat quatuor solidos. Et cobitus de alia sargia ualeat tres solidos. 
Eu cobitus de armarfega ualeat duos solidos. Et vara de burello ualeat duos solidos. Bt petra de lana ualeat 
quinque solidos. Et uara de bragali meliorato ualeat unum solidum. Bt uara de bono panno de lino ualeat tres 
solidos, Et uara de meliori lentio ualeat quatuor solidos. Et melior penna de sazom blanca ualeat octo libras. 
Et melior penna purada de sazom ualeat sex libras. Bt melior penna larga de sazom ualeat quadraginta quin- 
que solidos. Et melior penna mi a de sazom ualeal triginta quinque solidos. Et melior penna de lebores 
ualeat quinquaginta solidos. Et melior pena de lirionibus lumbada ualeat quadraginta quinque. Et alia penna 
melior de lirionibus ualeat triginta solidos. Et arroua de pimenta valeat quindecim libras portugalenses. Et ar- 
roua de amendoas ualeat triginta solidos. EL arroua de ume ualeat tres libras. Et canudus de auro ualeat sex- 
decim solidos. EL canudus de argento ualeat octo solidos. Et uncia de sirico de Rota ualeat duodecim soli- 
dos. Et uncia de sirico de Aspa ualeat nouem solidos, Et melior alíres de auro de Londres amplo ualeat sex li- 
bras. Et meliores cintas stictre de Londres ualeat tres libras. El melior alfres amplum de argem ualeat quinque 
libras, El melior cinta de argento ualeat duas libras. Et melior alfres de saneto Jacobo amplum ualeat quinque 
libras. Etalius alfres qui non fuerit ita bonus ualeal tres libras. Et bracia de meliori cinta de lincio de Momperle 
de auro ualeat septem solidos et si fuerit de argênto ualeat quinque solidos. Bt alie cinte magis stricte de auro 
de licio ualeant tres solidos, et si fuerint de argento ualeant duos solidos. Et meliores corde de dona cum auro 
et argento de Londres uel de Momperle ualeant sex libras. Et meliores de sancto Jacobo uel de ista terra ualeant 
quatuor libras, Et meliores corde encabate de uno cauto de milite ualeant decem solidos. Et alie corde que ue- 
niunt de Londres aut de Momperle longe de milite de quatuor ramaes ualeant viginti et quinque selidos. Et bracia 
de meliori corda grossa tota de sirico que fitin regno Portugalie ualeat tres solidos. Et bracia de meliori corda texta 
de lino ualeat duos solidos et medium. Et bracigíde meliori corda rotunda delgada de sirico facta ualeat unum 
solidum. Et Dracia de qualicumque ourela de sirico ualeat quindecim denarios. Et bracia de meliori endegrossa 
de Toledo ualeat quinque solidos. Et uncia de azafram ualeat onto solidos. Et mando et defendo firmiter quod 
nullus corregearius de toto meo regno sit aususlingere corium cum azafram. Et melior arminus ualeat duodecim 
solidos. Et adubo de meliori Juntria pro ad hominem sine muliergm ualeat duodecim solidos. Et adubo de pice 
ualeat tres solidos. Et melior pellis tinta de mffiorena ualeat duodecim golidos. Et melior pellis tinta de fuina 
ualeat sex solidos. Et melior pellis tinta de tourom ualeat dios solidos. Item abegom moretur per totum annum 
pro quinque morabitinis de quindecim in solido et pro duobus quarteiros de pane mediato in senara per men- 
suram de Sanctarena, et tritiçum saqyet in saluo et de ordeo det portionem. Et alius mancipius melior de lauoyra 
moretur per annum pro tribus libgis etepro uiginti alqueires de pane mediato in senara. Et melior azamel mo- 
retur pro quinque morabitinis de quindegim in solido, et quisque istorum trium debet habêre pro ad uestire duo- 
decim cobitos de burello et sex uaras de*bragali et duo paria de zapatis et debent illos sibi adubare per duas 
“uices. Et melior cachopius de lauoyra moretur pro triginta solidis et pro froque et sagia de burello et pro pannis 
de linno et pro duobus zapatis adubatis per duas uices et pgo decem alqueires de pane in senara, Item maiori 
mancipio de uacis dent pro soldada «quinque-morabitinos*de quindecim in solido et nouem naras de burello et 
sex uaras de bragali et duo paria de zapatis adubatis per duas uices. Ttem congnitori de ouibus dent quinque 
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morabitinos de quindecim in solido et quinque cordarias et nouem uaras de burello etsex uaras de bragali et 
duo paria de zapatis. Item cognitori de poreis dent pro soldada quinque morabitinos de quindecim in solido et 
quinque leitigas et nouem uaras de burello et sex de bragali et duo paria de zapalis adubatis per duas uices. Et 
alii mancipii tam de ouibus quam de poreis habeant suas soldadas silicet quisque corum quadraginta quinque 
solidos et tres leitigas uel tres cordeiras et nouem uaras de burello et sex uaras de bragali. tem cachopius de 
nta solidis et pro septem uaris de burello et pro sex uaris de bragali et pro duobus 


ganato moretur pro trig 
paribus de zapatis adubatis per duas uices. Item mancipia moretur pro triginta solidis el pro uno zodario uel sa- 
gia que non passet pro triginta solidis et pro duabus camisiis secundum consuetudinem terre et pro una tauca 
que non passet per decem solidos et pro duabus paribus de zapatis. Et melior pellis de baldreu ualeat duos so- 
lidos et medium. Et melior pellis cordaria ualeat duos morabitinos ueteres. Item mando et defendo quod nullus 
mercator de extra regnum saquet merchandiam de regno nisi duxerit aliam pro illa que se ualeat cum illa. Bt 
mando et defendo firmiter quod merchandia que pertinet ad mercatorem non extrahatur per terram sed tota ue- 
niat ad portus et quicumque cam per terram sacauerit perdat cam. Etmelior mula uel melior mulus ualeat sex- 
saginta libras, Et melior roncinus qui non sit de bafordo ualeat uiginti et quinque libras. Et melior roncinus de 
bafordo ualeat quinquaginta libras. Et melior sella orpellada de roncino cum pectorali colgato et deaurato et cum 
freno deaurato naleat quindecim libras et pectorale et frenum ualeat inde per se septem libras et mediam et sella 
ualeat inde per se septem libras et mediam. Et alia sella que non sit orpellada cum pectorali colgato et deaurato 
et cum freno deaurato ualeat duodecim libras. Et ualeat inde sella per se sex libras et pectorale et frenum ua- 
leat per se sex libras cum garnimento. Et melior sella de troyxa ualeat quinque libras. Et alia sella melior de 
camario ualeat tres libras et mediam. Et melior sella galleca orpellata cum pectorali deaurato et cum arricaues 
ualeat quindecim libras, et adubu ualeat inde tres libras et sella per se duodecim libras. Et alia sella galleca sine 
orpel ualeat duodecim libras ct adubo ualeat inde tres libras et mediam. Et sela ualeat oeto libras et mediam. 
Et meliores coirigie de armare cum quatuor custuris de seda ualeat decem solidos et si fuerint de duabus custuris 
de seda ualeant quinque solidos et si fuerint coseite cum lino ualeant quatuor solidos. Bt melior sella galleca 
carnaria uermelia ualeat septuaginta et quinque solidos cum garnimento stanado. Et melior sela carnaria nigra 
ualeat tres libras. Et deaurent frenum de cauallo cum sua pregadura pro una libra. Et meliores armas ualeant 
quindecim libras scilicet seutus et sella canelladus de auro cum garnimento de coriis uermeliis et de scalata noua 
et cum capello pintato, et scutus et capellum pintati ualeant per se sex libras bene garniti de coriis uermeliis et 
de scarlata noua. Et sella ualeat inde per se nouem libras ct alia arma ualeant duodecim libras et scutus et ca- 
pellum ualeant inde per se nonaginta solidos et sella per se septem libras et mediam. Et melior brison de seuto 
ualeat decem solidos et brison melior de sela cum spendas ualeat uiginti et quinque solidos. Et nullus sit ausus 
encoriare seutum nec sellam cum pellibus de carnariis. Et mando et defendo firmiter quod zapatarius nec cor- 
reyarius sit ausus lahorare corium de caballo nec de asino in toto regno meo pro ad uendendum sed obradures 
garnescant de illis quia quicumque ipsorum facerel pectaret mihi decem morabitinos et corpus et habere re- 
maneret in mea potestate. Et nullus sit ausus garnire scutum ctim carnario quia quicumque faceret pectaret mihi 
decem morabitinos et remaneret corpus et habere in mea potestate. Bt melius ferrum lancee ualeat quatuor so- 
lidos et melius ferrum de asquna ualeat septem solidos et deaurent ferrum de asquna pro quatuor solidis et 
deaurent ferrum lancee pro duobus solidis, et melior asta de lancea ualcat decem solidos. Et asta melior de as- 
cuna ualeat septem solidos. Bt melius corium uermelium de capro factum in meo regno ualeat uiginti et quinque 
solidos. Et melius corium de carnario uermelio ualeat duodecim solidos. Bt melior pellis nigra uel alba de capro 
ualeat uiginti solidos. Et pellis nigra uel alba de carnario ualeat octo solidos. Et pellis de meliori baldreu scu- 
dadu ualeat tres solidos et si non fuerit escodado valeat decem et octo denarios. Et melior pellis de orpel ualeat 
septem solidos. Et melior pellis de argenpel ualeat tres solidos et dimidium. Etmando firmiter et defendo quod 
nullus sit ausus filiare oua de azores nec de ganianis neque de falconibus et ille qui filiaverit pectabit mihi pro 
quolibet ouo decem libras et corpus et habere suum remanebit in mea potestate. Et nullus sit ausus filiare azo- 
rem nisi quindecim diebus ante festum saneti Johanis Baptiste. Et quicumque filiauerit pectabit mibi pro quoli- 
bet azore decem morabitinos et remanebit corpus et-habere suum in mea potestate. Et nullus sit ausus filiare 
gauianum nec falconem nisi de tribus unum et quicumque filiauerit pectabit mihi pro quolibet centum solidos. 
Et melior equa ualeat quindecim libras. Et melior asinus ualeat decem morabitinos de quindecim in solido. Et 
melior asina ualeat quinque morabitinos de quindecim in solido. Et fustes de meliori sella de donna bene deaurati 
et pintati ualeant quinquaginta solidos. Et melior pellis de carnario ualeat decem et octo denarios. Et tritium (2) 
de meliori burra blanca ualeat duos solidos etnullus sit ausus facere de ea burelium quia quicumque fecerit pe- 
ctabit mihi pro ea decem morabitinos et insuper remanebit corpus et habere suum remanebunt in mea potestate. 
Et luva de meliori corzo úel meliori gamo de azor ualeat uiginti denarios. Et melior luva de gauiano ualeat 
quindecim denarios. Et luva de azor uel de gauiano de carnario scodado ualeat decem denarios et si fuerit de 
carnario qui non fuerit seudado ualeat sex denarios. Et melior cascauel de azor ualeat unum solidum. Et mrelior 
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cascauel de gauiano ualeat octo denarios, Et meliores peyoos de azor sin sirico ualeant tres denarios. Et melio- 
res peyós de gauiano ualeant duos denarios. Et melior corrigia de ceruo nel de corzo uel de gamo pro ad cinta- 
zes uel pro ad uessadre ualeat tres denarios. Et melior corrigia de carnario scudado ualeat unum denarium. Et 
melior albarda de azemela ualeat decem solidos. Et melior albarda de asino ualeat quinque solidos. Et melior 
torteloeira ualeat unum solidum et torteloeira de asino ualeat octo denarios. Et melior sinla de azemelo ualeat 
decem et sex denarios cum suo latego et cum suis armellis, et sine latego et sine armelis ualeat octo denarios. 
Et sinlia de asino ualeat unum solidum cum latego et cum armelis, et sine latego et sine armelis ualeat quinque 
denarios, et melior taleiga ualeat decem et sex denarios. Etmelior almaface ualeat unum solidum, et melior manta 
galeca ualeat duas libras. Et melior feltro ualeat decem. Et melior adiual de alfarfa ualeat quatuor denarios. Et 
melior solta de alfarfa ualeat tres denarios. Et melius par de soltis de junciis ualeat tres denarios. Et melior ei- 
xaquima de lino canabo ualeat quatuor denarios. Et meliores troixas pro ad troixare ualeat inde cada una oeto 
denarios. Et melior subrecinlia de caballo cum latego et-cum coriis et cum ferris ualeat quinque solidos et di- 
midium, et pannus ualeat tres solidos et ferros ualeant inde sexdecim denarios et latego ualeat inde sex denarios 
et pro coriis et pro custura octo denarios. Item melior scinlia de mula cum suis ferris et cum suis coriis bene 
coseyta valeat tres solidos et octo denarios, et pannus ualeat uiginti denarios et ferros ualeant inde sexdecim de 
narios et coria et custura ualcant octo denarios. Item melior soombreyro cum orpel uel cum argempel ualeat de- 
cem solidos, Et melior alius soombreiro magnus ualeat septem solidos qui non sit cohopertus et sit de lana. Bt 
melior soombreiro de lana pequeno qui non sit cohopertus ualeat tres solidos et medium. Et melior aljaueira de 
orpel et de argempel ualeat decem solidos et alia melior ualeat quinque solidos. Et melior almalio ualeat duos 
morabitinos ueteres et dimidium. Et homo cui dederint zorame et sagiam stet pro triginta solidis pro soldada. Et 
rapax cui dederint capam de burello et sagiam de valencinia stet pro triginta solidis pro soldada. Et cosant pa- 
nale ucl sauanam de caballo cum super coma pro sexdecim denariis et si non tenuerit super comam cosant cam 
pro octo denariis. Et melior corrigia de pectorali ualeat duos solidos. Et garnimentum de melioribus eixarrafis de 
seda pro ad sellam de caballo ualeant quindecim solidos. Et alie eyxarraffe delgate de seda ualeant decem solidos. 
Et melius garnimentum de capello de corio de gamo uel de corzo uel de vaca ualeat tres solidos. Et si aliquis 
uoluerit ponere capello nasale deauratum et pregos deauratos custet totum sex solidos et si non fuerint deaurati 
custent tres solidos. Et melior pellis cabritinia valeatunum morabitinum uetus, Et feyxe de ducentis et quinqua- 


“ginta cardis pro ad cardare burellum ualeat decem solidos. Et pro cardare uaram de burello dent duos denarios. 


Et pro cardare pro isto precio sexaginta uaras dent pro merenda unum alquerium de tritício. Et melior cabritus 
uiuus ualeat duos solidos. Et agnus ualeat decem et sex denarios. Bt melior capom ualeat decem et octo dena- 
rios. Et melior galina ualeat unum solidum. Et melior franganus uel frangana ualeat.sex denarios. Et dent duo 
oua pro uno denario. Et melior anade ualeat octo denarios. Et melior cerceta ualeat quatuor denarios. Et melior 
gartia ualeat duos solidos. Et melior becouro ualeat decem et octo denarios. Et melior alcarouuam ualeat decem 
denarios. Et melior maracico ualeat unum solidura. Et fusellus ualeat quatuor denarios. Et cison ualeat quatuor 
denarios. Et galeirom ualeat quatuor denarios. Et caamom ualeat sex denarios. Et corneliom ualeat sex denarios. 
Et melior anser ualeat uiginti denarios. Et grua ualeat tres solidos. Et auetarda ualeat tres solidos. Et melior per- 
dix ualeat quinque denarios. Et columbinus ualeat tres denarios. Et seixa ualeat duos denarios. Et turtur ualeat 
tres medaculas. Et columbus turcatus ualeat tres denarios. Et due lauerce ualeant unum denarium. Et de aliis 
minoribus passeribus ualeant tres unum denarium. Et due passeres de costela ualeant unum denarium. Et me- 
lior cunilio ualeat quatuor denarios. Et lebor sine pelle valeat Sex denarios. Et melior solius ualeat quatuor libras. 
Item meliores zapati de coreia pro ad alganame ualeant quinque solidos. Etmeliores zapati de cordouam de ma- 
lioo ualeant tres solidos. Et meliorgs zapati uacariles É cu solidos. Et meliores zapate de cordouam 
de corda ualeant duos solidos et medium. Bt meliores zapate deaurate ualeant duos solidos et medium. Et par 
de melioribus solis de festo de vaca ualeatíduos solidos. Etzapate nigre ue] blance de carnario sine auro ualeant 
decem et octo denarios. Et z0cos uermelios vel Útauratos ualeant nouem solidos. Et meliores zapate de cabrito 
de corda ualeant duos solidos. Et zapate de cordouam nigro vel uermelio de muliere ualeant tres solidos et de 
carnario ualeant duos solidos. Item cabezate duplate uermelie de roncino uel de mulla cum suis redenis ualeant 
sex solidos. Et redene ualeant duos solidos. Et cabezate duplate nigre uel albe de roncino uel de mula cum suis 
redenis ualeant quatuor solidos et dimidium. Et redene ualeant inde decem et o&o denarios. Et cabezate duplate 
uermelie de caballo cum suis redenis ualeant quatuor solidos et si fuerint nigre ualeant tres solidos. Bt meliores 
stribeire uermelic ualeant sex solidos et si fueriht nigee aut Candide ualeant quatuor solidos et medium. Et con- 
tracilium ualeat octo denarios. Et fayxa ualeat duos solidos et medium. Et corrigia de spora ualeat tres denarios. 
Et cabresto de caballo ualeat tres solidos. Et corrigia de troixa ualeat octo denarios. Et bonum ferramentale ua- 
leat duos solidos et medium. Et cinte uermelie cum bona fiuela ualeat quatuor solidos et medium, et cum anulo 
deaurato ualeat duos solidos et corrigia sine anulo ualeat decem et octo denarios et corrigia nigra uel blanca 
cum anulo deaurato ualeat uiginti denarios. Et bragarum cum suis centazis ualeat tres solidos. Et melior fivela 
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deaurata ualeat tres solidos et anulus deauratus ualeat sex denarios. EU mossos de freno de roncino uel de mula 
cum sua pregadura stanada de peela ualeat duodecim sulidos. Et mozos de caballo cum sua pregadura stanada 
de peela ualeat septem solidos et medium. Et spore stagnate ualeant duos solidos et medium. Et spore deaurate 
ualeant duodecim solidos. Et spore argentafe ualcant septem solidos. El arricaues stagnati ualeant duos solidos 
et medium. El custura de manto ualeat duos solidos et medium et de zorame ualeat unum solidum. Et custura 
de garnachia scotada cum penna ualeat duos solidos et sine penna ualeat unum solidum. Et custura de sagia ua- 
eat decem et oeto denarios, et caligis unum solidum. Et custura de gardacos vel de garnachia de manicis cum 
penna ualeat duos solidos et medium et sine penna ualeat decem et octo denarios. Et custura de capa duplata 
ualeat octo solidos et que non est duplata ualeat quatuor solidos. Et tabardo duplato ualeat quatuor solidos et 
qui non est duplatus ualeat duos solidos. Et custura de manto de dona ualeat tres solidos et de garnachia scotada 
cum penna ualeat tres solidos et sine penna ualeat decem et octo denarios. Et custura de garnachia de dona de 
manicis cum penna ualeat tres solidos et medium et sine penna ualeat uiginti et unum denarium. Et si dominus 
de pannis mandauerit ponere arminium uel luntriam vel picem in illis debet ponere adubo de garnachia pro sex 
denarios. Et custura de camisia hominis ualeat decem et octo denarios. Et de braguis octo denarios. Et custura 
de camisia de bragali ualeat octo denarios et de braguis de bragali ualeat quatuor denarios. Et custura de cami- 
sia de muliere de lino ualeat duos solidos et de bragali unum solidum. Et custura de froque de burello ualeat 
decem denarios et de sagia de burello ualeat sex denarios. Et mando quod in qualibet uilla-et in quolibet judi- 
eatu detis Martino Riali bonos duos homines qui saquent istos incautos cum meis seribanis de uillis prout supe- 
rius dicwum est. Et quicumque discooperuerit illum qui magis uendiderit quam quod positum est in isto decreto 
et probauerit per honos homines ei qui uendidit habeat tertiam partem de incauto et due partes sint pro ad me. 
Datum Ulixbon vn? kalendas januárii Deminicus Vincentii seripsit. Era n.º co. Lxxxx.* Prima. 


Maço 1.º de Leis n.º 14, no Archivo Nacional. 


IV 


Na data deste acto não parece coincidir a era com o anno; mas conciliam-se facilmente 
suppondo a hypothese, aliás pouco vulgar entre nós, de ser o amo de Christo, designado no di- 
ploma, o da incarnação conforme o calculo florentino. Começando por este caleulo o anno em 25 
de março, no dia 18, em que o diploma foi capedido, corria ainda o anno de 1254. A carta ao papa 
é um consectario, uma revalidação deste acto-legislativo, € embora a sua data seja anterior dous 
dias ao acto principal, entendemos deve-la ajunetar aqui apenas como complemento. Na Chancel- 
laria de Affonso ET registou-se, não sabemos porque, o transumpto authentico enviado ao Mes- 
tre da cavalaria do Templo. 4 redacção original devia ser anterior e porventura preceder a 
carta ao papa ou comeidir com ella. Assim, tambem, no registo de Affonso LIT a karta ju- 
ramenti precede a karta domino pape. O que ignorámos é o motivo que teve Ribeiro (Ad- 
ditam. à Sinopse p. 7) para attribuir um dos dous diplomas ao anno de 1254 e outro ao de 1255. 


1255 =nanço 18 


Karta iuramenti quod do 1 Rex fecit super moneta non exigenda. 
Alfonsus Dei gratia Rex Portugalie et comes Bolonie. Dilecto amico suo uiro religioso domno Martino Nu- 
niz magistro milicie Templi in tribus regnis Hyspanie salutem et sincere dilectionis affectum. Dilectioni uestre 
notum facio quod cum neccesse haberem monetam meam frangere prout predecessores mei usque ad tempus mei 
regiminis cam consueuerunt frangere, maior pars cleri et populi regni mei humiliter et instantissime mihi sup- 
plicarunt quod illis solitam et consuetam monetam facerem usque ad proximum septemnium in suo pondere con- 
seruari et unusquisque mihi pro conseruatione ipsius monete solueret certam pecunie quantitatem, quo per me 
concesso et mihi maiori parte: dicte pecunie iam soluta, uos et quidam alii de regno meo clerici et Jayci mihi su- 
per hoc consulentes asserebatis solutionem predictam pro conseruatione ipsius monete cedere in maximum eleri 
et populi et tocius regni preiudicium et in meum non modicum 'detrimentum supplicantes ut nunquam de cetero 
pro conserualione monete ab hominibus regni Portugalie per me uel per alium aliquid exigerem uel exigi face- 
rem uel promitterem nisi quod infractione monete predecessores mei recipere consueuerunt. Tandem ego pro 
justícia et bona regni consuetudine conseruandis petitionem uestram et ipsorum gratanter admisi et in manibus 
venerabilis patris domni Martini episcopi elborensis juraui et juro ad sancta dei euuangelia prestita fide corpo- 
rali quod nunquam monetam regni Portugalie uendam nec uendi faciam nec aliquid exigam uel exigi permit- 
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tam vel faciam pro cadem nisi quod in fractione et pro fractione monete offerri predecessoribus meis uel per 
cosdem exigi consueuit, ad que omnia predicta et singula me et suecessores meos omnes generaliter et speciali- 
ter obligaui et obligo. Et hec omnia et singula promitto sub debito prestiti iuramenti me bona fide et sine dolo 
ac fraude uel terrore in omnibus et per omnia seruaturum. Et quicumque contra predicta vel aliquid predicto- 
rum uenire temptauerit iram ct indignationem omnipotentis Dei et maledicionem meam incurrat. In cuius rei 
testimonium uobis presentes litteras feci fieri et mei sigilli munimine communiri. Datum apud Sanctarenam xrm.* 
kalendas aprilis Rege mandante sub era n.º co. Lxxxx.* 1.º anno domini n.º cc.º 1.º mu? 


Memoriale de cartis super moneta. 


Item abbas Alcobacie habuit consimilem cartam in testimonium. Et similiter magister milicie sancti Jacobi 
et magister de Auis et prior Hospitalis Iherosolimitani in regno Portugalie et episcopus elborensis habuerunt 
consimiles cartas in testimonium huius rey. 


1255—anço 16 
Karta domini Regis missa domino pape super facto monete. 


Sanctissimo patri ac domino A. diuina prouidencia sacrosancte romane ecelesie summo pontifici, Alfonsus 
Dei gratia Rex Portugalio et comes Bolonie cum summa reuerencia pedum oscula beatorum. Sanetitati uestre notum 
facio quod cum uellem monetam in regno meo frangere prout predecessores mei usque ad tempus mei regiminis 
cam consucuerunt frangere, maior pars cleri et populi ciusdem regni me rogauit quod illis solitam et consuetam 
monetam facerem usque ad septemnium in suo pondere conseruari et unusquisque mihi pro ciusdem conserua- 
lione monete solueret certam pecunie quantitatem. Quo per me concesso et mihi maiori parte dicte pecunie iam 
soluta, quidam de regno eiusdem clerici et layci mibi super hoc consulentes asserebant solutionem predictam pro 
conseruatione ipsius monete cedere in maximum cleri et populi et tocius regni preiudicium et in meum non mo- 
dicum detrimentum, suplicantes ut nunquam de cetero pro conseruatione monete per me uel per alium aliquid 
exigerem uel exigi facerem uel permitterem nisi ea que in fractione monete predecessores mei consueuerunt re- 
cipere. Tandem ego pro iustícia et bona regni consuetudine conseruandis peticionem. corum gratanter admisi et 
in manibus venerabilis patris domni Martini episcopi elborensis iuraui et iuro ad sancta dei euuangelia quod 
nunquam de cetero monetam uendam nec uendi faciam nec aliquid exigam uel exigi permittam vel faciam pro 
eadem nisi quod in fractione et pro fratione monete offerri predecessoribus meis uel per cosdem exigi consueuit. 
Ad que predicta omnia et singula me et omnes sucessores meos generaliter ct specialiter obligo et eciám obli- 
gaui et hec omnia et singula promitto sub debito prestiti iiramenti me bona fide et sine dolo ac fraude vel ter- 
rore in omnibus et per omnia seruaturum. Quicumque uero contra predieta uel ahquid predictorum uenire atem- 
ptauerit iram et indignationem omnipotentis Dei et maledicionem meam incurrat et super hiis omnibus concessi 
ordinibus et aliis de regno qui eas recipere uoluerunt meas patentes litteras mei sigilli munimine communitas. 
Quo circa sanctitati uestre supplico humiliter et deuote. Quatinus hoc factum pro libertate et utilitate regni iura- 
mento firmatum dignemini confirmare. Datum apud Sanctarenam xvi.* die marcii anno domini n.º ce.º 1.º mm.º 


era m.* c0,º Lxxxx.º 1.º 
Liv. 1 de Doaç. de Aff. II, fol. 150, no Archivo Nacional. 


M. L. Tou. I. ; Ê bo 
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Este Regimento da Casa Real, dividido em vinte e seis degredos ou artigos, foi conservado 
apenas nas copias inexactas que, nos restam das Ordenações de D. Duarte. Corrigimos o texto 
onde os erros nos pareceram claramente erros de copia. À rubrica que precede o regimento pa- 
rece pertencer a uma colleeção de leis de Affonso III onde se achava inserto este diploma, e 
ser de uma epocha mais moderna. 

1258 ami 11 


Em nome de Deos Santa Trindade Padre Filho e Spirito Sancto. Aqui se começa 
o primeiro livro dos degredos e constetuiçoens que fez o mui nobre 
Dom Afonço, o quinto Rey de Portugal que foi. 


Em na era de mil e duzentos e noventa e seis annos em quarta feira honze de abril! em dia de cena domini, 
em Guimaraens, Dom Affonso pela graça de Deos Rey de Portugal e conde de Bollonha mandou temperar s: 
casa e toda sa companha, a proveito* de seu regno, à Dom Gil Martins moordomo da corte, e a Esteve Anes chan- 
celer e à Dom Joam Davoym e a Dom Egas Lourenço e à Ruy Peres sobrejuiz com outros do concelho d'ElRey, 
e despozeram e hordenaram de mandado desse mesmo senhor Rey em aquesta maneira. 


Degredo primeiro 
E primeiramente mandaram e ordenaram que ElRey aia seis bestas para seu corpo em Sa estrebaria, e hum 
escudeiro de? criaçom que traga seu pendom e outro daquelles que ham sa raçom que traga sas armas. 


Degredo segundo 
Em na reposte aia! seis azemolas, e na cozina tres azemelas e huma azemela pera a copa, € huma azemela 
que traga os fintos, e huma azemela para a capeela. ElRey nom tenha nem faça ter outras bestas na estrebaria 
senom quatro cavalos pera egoas e huma azemela pera a estrebaria. 


pegredo terceiro 
Aia ElRey hum monteiro com huma besta, e non” seja cavaleiro, e quatro homens monteiros, € quatro fal- 
coeiros com senhas bestas, é non sejam cavaleiros, 


Degredo quarto 
Ordenaram que ElRey nom traga comsigo escudeiros guisados de cavallos e armas, e tanto que ElRey der 
a elles cavalos e armas façaos cavaleiros, e envycos, e se algum escudeiro veher a elle guizado de cavalo e armas 
façao asinha cavaleiro, se nom hom 0 traga consigo. R 


Degredo quinto a 
A cavaleiros? de fora sobrevintes nom dê ElRe cevada nem raçom aos seus homens semom aa ucles que 
G; ! 


som moradores de ElRey. ' 
Degredo sexto 


Ordenaram que na casa dElRei nom andem outros homens senom oficiaes ou aquelles que ouverem raçom 
delRey, e todos aquelles homens que nom ouverem cevada de sa raçom nom tragam bestas em na casa dEIRey 
se nom forem homens doficiaes que andem por elles nos oficios, e outros homens que nom andem em ovenças 
com ovençaes nem ham raçom de cevada mom tragam bestas e se as trouverem filhem lhas pera ElRey dês que 
este pubricamente for pobricado se as nom tolherem dês hi” ataa outo dias. À 


Degredo setimo 
Mandaram que ovençaes de casa dElRey nom tragam muitos homens em casa dEIRey em sas ouvenças, mais 
que aquelles para que ham rações. 


10 que se lê na copia é e sessenta e seis annos em quarenta folhas honce de Abril. Evidentemento O copista leu o 4 aspado na data do original por 2 
simples, porque a era de 1266 é anterior ao reinado de Afonso IL, € a era de 1206 não =ô coincide com O reinado mas tambem com à cpocha em que 
Aida. este principo se intitulava rei de Portugal e conde de Bolonha. Leu-se tambom mal quarenta folhas por quarta feira, provavelmente porque no original 
inca aa hbbroviatara- O dia 11 de abril de 1258 ou era de 1296 caiu de feito em uma quarto feira, 

2 Na copia aproveitada. 

3 Na copia do. 

4 Na copia repost e depois um pequeno espaço em branco, 

Na copia e nos. 
Na copia Cavaleiros 
Na copia dessi 
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Degredo outavo 
Mandaram que nem azemees, nem outros homens que andarem em casa dElRey nom tragam hi barregans , 
mas tragam mulheres lidimas se quizerem. bs 
A Degredo nono 
ElRey aia trez lavandeiras e duas regueifeiras (a saber) huma para ElRey e outra para a Rainha. 


Degredo decimo 
Mandaram que os azemees dEIRey aiam sete librés por sa soldada e nom mais, e cavalariços que guardam 
aquellas bestas de seu corpo na estrebaria aiam sas raçoens e nove cobados de bruges ou de*.... doito em oito 
mezes e. quinze soldos para pano de linho e capatos. 


Degredo undecimo 
Soldadeiras nom andem em casa dEIRey nem outras mulheres senom aquellas que de suso som ditas, e se 
vierem soldadeiras a casa dEIRey nom estem hi senom per tres dias, e se lhes ElRey quizer dar algo dêlho , senom 
vaãose. 
Degredo duodecimo 
ElRey aia trez jograres em sa casa e nom mais, e o jogral que veher de cavalo doutra terra ou segrel (?) dê- 
lhe ElRey ataa cem... . ao que chus* der, e nom mais se lho? dar quiser. 


Degredo decimo terceiro 


EIRey vesta seu corpo como se quiser vestir mas nom ponha adubo nem panos nem traga cordas longas. 


Degredo decimo quarto 
Em na cozinha d'ElRey nom adubem senom de duas carnes, e a huma seja de duas guisas, e aquesto seja 
em no paço. 
Degredo decimo quinto 
Em no dia do pescado para o jantar dê tres pescados ou dê dous, e huum pescado seja adubado de duas 
guisas, € aquesto seja em no paço. 
X Degredo decimo sexto 
Em na cozinha d'ElRey de seu corpo, adubem para seu corpo como el mandar. 


Degredo decimo setimo 
Mandaram que ElRey aia hum copeiro com dous homens, e aiam tal raçom outro si como foi em tempo de 


seu padre e de seu avoo, e se o copeiro for tal homem a que ElRey queira fazer graça, dêlhe seu aprestemo qual 
lhe prover, e nom meta muitos homens em na copa. 


Degredo decimo outavo 
Mandaram que os ovençaes maiores da casa d'ElRey que sirvam em no paço PElRey per seus corpos de 
seus ofícios e nom se partam de casa dEIRey nem vão a sas casas nem a outro logar sem licença do moordomo 
e do chancheler dEIRey, e os oficiaes aiam seos foros e seos direitos asi como em tempo de seu padre e de seu 
avoo. 
Degredo decimo nono 
Mandaram que aia ElRey em sa casa hum bom alfayate que saiba conhecer panos e pone e compralos e 
apreçalos, e que saiba bem fazer seu mester. 
Degredo vigecimo 
Mandaram em tal maneira sobre as luitosas que outro si como foi julgado por dom Gil Martins moordomo 
dEIRey e per dom Joham Garcia, com concelho; e com outorgamento dos do seu concelho e dos ricos homens 
do regno de Portugal e do mestre d'Ocres* e do meestre do Tempre e do priol do Espytaal, que asi as peitem e 
sejam recebudas dElRey, e asi foi julgado que cavaleiro que for morto de mesnada dEIRey, senom ouver cavallo 
dê a ElRey por cada luitosa cem meravedins quaes ElRey der a elle em soldada e nom seja al demandado, por 
luitosa, e se ouver cavalo qualxequer que nóm seja tal que paça de noite fora na meijoada, dêo a ElRey e nom 
The sea al demandado de melhor cavalo ném meravedins por elle, e se ouver loriga de corpo ou lorigam dê ella 
Na copia onde. 
Na copia cheus. 
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ou elle à ElRey, e se nom onver loriga ou lorigam nom lhe seja demandado, e dê seudo e lança, e nom dê loriga 
de cavalo nem brafoneiras nem outra arma por luitosa. E todo cavaleiro que morto for e em ese ano que morto 
for nom ouver aver dEIRey dê cavalo por luitosa se o ouver, e se non ouver cavalo dê a milhor besta que ouver, 
e se nom ouver besta dê por luitosa cem soldos. : 


Degredo vigecimo primeiro 
Mandaram que ElRey nom prenda nenhum cavaleiro por divida, mas toda soldada filhe ataa que pague a 
el sa divida. : 
Degredo vigecimo segundo 
Mandaram que ElRey nom prenda nem faça prender nenhum homem por nenhuma divida se onver de que 
pague. Mas entreguese pelo seu aver, é por os seus herdamentos segundo o costume e foro da terra hu for o de- 
vedor. à 
Degredo vigecimo terceiros 
Mandarom que nenhum fidalgo nom seja justiçado sem juizo da corte dElRey em no carcer, se quizer estar 
a direito da corte. E semelhantemente manda de qualquer outro homem que for aduzudo aa corte preso que non 
seja justiçado sem juizo de sa corte, nem seja detheudo em prisom se quizer estar a juizo da corte, salvo que seja 
aguardado em tal maneira que nom sega” ataa que passe per 0 juizo da corte. 
Degredo vigecimo quarto 
Mandarom que-se algum homem for preso pelo meirinho ou per alcaide, ou per justiça ou per mandado 
dEIRey que nom seja pera justiçar que lhe nom tolham a vida, nem lhe dem maa prisom mentre jouver preso, 
mas façãono guardar que nom fuga, e se der fiador ou fiadores para direito sejamlhes recebidos e soltemno. 


Degredo vigecimo quinto 
Mandaram que ElRey, nem ricohomem, nem nenhum homem poderoso do regno asi religioso como sagral 
non constranja nem per força nenhum homem nem molher que caze contra sua vontade, mas livremente cazem 
com quem quer que queira segundo como manda a igreja. 


Degredo vigecimo sexto 
Estabeleceram e mandaram que ElRei aguarde e tenha os fidalgos e as igrejas e clerigos e as ordens e os 


concelhos e os outros homens de seu regno a seus foros, e a seus husos e costumes. 
fol. 30 e segg. 


vi 


Este segundo Regimento da Casa Real tambem unicamente se acha nas Ordenações de 
D. Duarte. Como o primeiro corrigimo-lo só onde nos pareceu evidente o erro de copia e segura 
a sua rectificação. . 
1261 =saxemo 


Esta he a ordennação e degredos que o ssobredito Rey poz na sa casa. 


Na era de mil e duzentos e noventa e nove anos“em Guimaraens no mez de janeiro mandou ElRey ordenar 
«a casa a dom Gil Martins moordomo, e a dom Esteve Anes chancheler e a dom Joam Davoym e a dom Martim 
Soares e ao mestre scolla de Tuy?. E estes sobreditos hordenaram e mandaram que ElRey aia para seu corpo 
oyto bestas en sa estrebaria e quatorze azemellas e dous monteiros de cavalo com duas bestas, e nom sejão ca- 
valeiros, e seos monteiros de pee tragá dous sabujos, é tres agoreiros e quatro falcoeiros de senhas bestas e 
quatro allaaons e oyto sabujos e doze podengos, e os agoureiros tragam os podengos, e dous ou trez mourizinhos* 
que tragam e guardem os ditos allaaons, e hum escudeiro ou hum de criaçom dEIRey traga o pendom dEIRey e 
outro daquelles que ouverem raçom por ElRey traga as suas armas. ElRey nom tenha nem faça ter bestas em 
estada nem em outro lugar senom quatro cavallos em estada, e nom mais. E os poldros das egoas dElRey an- 
dem com as egoas ataa dous annos e dês*alli em deante dê os ElReyº a quem quizer e nom os tenha mais aa 
sa custa. E mandaram que dê ElRey cevada aos guardadores seus em estada, dês pascoa ataa sam Miguel senhos 


Talyez se vá ou fuja. 

Na copia a mestre scobla detuvy. 

Talvez mozinhos, moços pequenos, rapazes. 
Na copia e dos. 

Na copia em deante os dElRey. 
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alqueires, e se andarem em andada alqueire e meio, e dês a festa de samiguel em diante alqueire e meio de cada 
dia. E em na casa da Rainha aia outo muas de sela e seis azemellas; e dem aas bestas dEIRey e da Rainha asi aze- 
mellas como de sella em estada alqueire e meio cada dia e em andada dous alqueires, e aos cavalos dem asi como 


virem que he razom e ham mister. 
fol. 32, 


vi 


Posto que relativo às ordens militares, o seguinte diploma clero ser considerado como um 
acto de legislação geral, visto que não havia provincia ou districto onde ellas não possuissem 
vastas propriedades, senhorios e auctoridade, e visto tenderem as providencias contidas neste 
acto a defender uma grande parte da população contra os vexames daquellas poderosas corpo- 
rações. 


1261 =revererro 1 


Alfonsus Dei gratia Rex Portugalie, Religiosis et honestis viris magistro milicie Templi vel comendatori te- 
nenti locum magistri et omnibus comendatoribus de bayliis ciusdem ordinis in regno Portugalie salutem et sin- 
core dilectionis affectum. Sciatis quod ego habui consilium cum curia mea super montatico quod aceipiebant in 
terminis de meis villis et uestris et aliorum fratrum in regno meo immoderate ad magnum dampnum meum et 
uestrum et aliorum de regno meo. Et habito consilio cum curia mea ita hoc duxi corrigendum quod uos et alii 
religiosi regni mei eligatis unam villam de uestris quam uolueritis in qua tantummodo filietis montaticum et non 
in aliis, et filietis i ipsum montaticum de ganatis hominum regni mei ita sicut ego mando illud filiare in meis villis, 
videlicet de busto vacearum unam vaccam et de grege ouium quatuor carnarios, et non filietis montaticum de por- 
cis nec de equabus nec de aliis ganatis nisi de illis de quibus ego mando illud filiare in meis villis et non aliter. 
Item mando uobis quod non filietis portagium de rebus nec de hominibus transeuntibus per loca uestra nisi in 
illis locis tantum in quibus uobis concessum est per cartas donationum regum. VYnde aliter non faciais. Et qui- 
cumque contra hoc mandatum meum uenerit pectabit mihi quingentos soldos et insuper pagabit custas et expen- 
sas illi qui mihi inde conquestus fuerit quantas fecerit super hoc. Et si super hoc aliquod ius intenditis habere 
ueniatis ad me et ego faciam uobis inde habere iusticje complementum. Datum in Vimarane prima die februarii 
Rege mandante per domnum Egidium Martini et per cancellarium et per domnum Johanem Petri de Auoyno et 
per alios de consilio domini Regis. Dominicus Petri fecit. Era n.º cc.º Lxxxx.* vim? 


Item. Consimiles habuerunt magister et ordo Hospitalis et magister et ordo calatrauensis et magister et ordo 


ordinis sancti Jacobi de Oeles, 
Liv. 1 de Doaç. de Aff. HI, fol, 49, no Archivo Nacional. 


vil 


Desta lei, historicamente uma das mais notaveis, porque allustra o estado de muitas rela- 
ções sociaes no seculo XIII, restam-nos quatro exemplares, além de se achar substanciada nas 
Ordenações A ffonsinas. São esses quatro transumptos, o do cartorio da Universidade, o do Maço 
1 de Leis nº 15 no Archivo Nacional, o das Ordenações de D. Duarte e o do Livro das Leis 

- e Posturas. Tendo adoptado como textos principaes os desta antiga collecção em todos os mo- 
numentos legislativos que nella se acham insertos, seguimos o mesmo systema a respeito desta 
lei, advertindo todavia que tanto o exemplar da Universidade, como o do Maço 1 de Leis no Ar- 
chivo da Torre do Tombo são preferiveis, visto serem traslados anda do seculo XIII, ou pelo 
menos do princípio do XIV. Os degredos de D. Dinis appensos a esta-lei no codice das Leis 
e Posturas, nas Ordenações de D. Duarte, e no exemplar do Maço 1 de Leis, reservâmo-los 
para serem publicados com os actos legislativos daquelle prnane: As variantes do transumpto 
da Universidade vão indicadas debaixo da letra A e as do n.º 15 do Mad 1 de Leis debaixo 
da letra B. 

A Commissão de Córtes da Academia considerou esta lei como resultado de um parlamento 
reunido entdo em Guimardes. E altamente improvavel que houvesse uma assembléa dessas em Gu 
mardes no mez de março e logo no mez seguinte outra semelhante em Coimbra. Posto que no contexto da 
lei se alluda a um degredo de Guimarães, allude-se como a um acto anterior, e não deste anno. Póde 

M. L. Ton. 1. Hm 
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ver-se o que a tal proposito notimos na advertencia que precede o fragmento das córtes de Gui 
mardes de 1250 (Aff. III—1). 

E impossivel desconhecer d leitura deste documento que reina nelle uma grande confusão. 
Ha ahi evidentemente providencias de diversas epochas, e nas datas, às quaes se refere a lei 
a proposito da reparação das violencias e roubos perpetrados nos mosteiros depois de feito o 
degredo em Guimarães (phrase que presuppõe um estatuto anterior) não ha uma unica em ne- 
nhum exemplar que não seja disparatada. Até algumas das provisões contidas no documento como 
hoje se acha são extranhas ao seu objecto principal. Entretanto já os collectores das Ordena- 
ções de D. Duarte, que ás vezes dividem em constituições ou capitulos diversos um unico estatuto, 
não souberam, ou ndo ousaram separar este complexo de providencias de differentes datas. Não 
o tentaremos nós; porque fora temerario emprehender agora o que parece já se reputava impos- 
sivel no meiado do seculo XV. - 

“Ribeiro (Additam. d Synopse p. 10) aponta uma provisão existente no cartorio do mosteiro 
de 8. Bento da Ave Maria do Porto (e que por emquanto escapou ds nossas pesquisas) datada 
de 1 de março de 1272 (era 1310) em que se isentam até o S. Miguel futuro as igrejas e 
mosteiros dos direitos dos padroeiros. É claramente uma das providencias contidas na lei de 
março de 1261. Esta parte da lei é, portanto, com grande probabilidade um dos additamentos 
que depois se encorporaram no primitivo degredo. 

No cartorio do mesmo mosteiro existe com a data de 31 de agosto de 1269 (Bergam. 
Avuls. nº 188) outra provisão dirigida ao meirinho mor (d' Alemdouro) a favor do mosteiro de 
Rio-tincto. Na provisão, redigida em latim, citam-se fragmentos do degredo de Guimardes, que 
porventura foi originalmente escripto nessa lingua. Posto que não seja um acto legislativo, enten- 
demos ser conveniente publica-lo em seguimento d lei nelle citada, como tendendo a fivar-lhe o 
sentido nos pontos a que se refere. Y 


1261 =manço 


Dom! Affonso? pela” graça! de? Deus! Rey” de* Portugal” e” do” Algarue!?, do” prometimento “ do” ar- 
cebispo'º de” Bragaa" e” de?” todolos*! rricos* homens? e”! doutros? homens? boons? do” rreyno” de” 


Portugal” por”! boom” paramento?! e” proueito”” do” rreyno** de” Portugal,º flez! e” estabelleceo *“ aques- * 


tes“ degredos** que adeante” son seritos”. 

Primeiramente” estabeleceo*! nosso” senhor” elRey*! aos” ricos” homens” que'* nom* uaam Pg) 
cas delReyº senom*! por duas cousas”'a* huma” he” sse” elRey'* mandar”? por”! eles” e"* a” outra” 
ie” se*º ouueren*! que enderençar* en"! cas” delRey*º. E” todo* homem* que” teuer" çinquo”* mil?” ma- 
rauedis?! que” venha"! a” cas" delRey”” com” cinquo "” raualeiros? e! comba!! com” eles" en!” sa !º 
pousada!” E!“ sse!!! eJRey"* conuydar"? o" rricomem “s comha! com“? el! e! os!” caualeiros!”! comham 


em'º ssa“ pousada? e" nom!” combam"* com"? outrem “º, J5 5! ssemelhauilmente “* 0? rricomem! que 


a 


12 


195 


N.º 4 N.º 6 a B 


Como ElRey mandou reger e ver 
rear sá casa e seus vasalos, 


1 En na era demil e duzentos o no- 
venta e nove annos em no mez de 
março em Guimaraens Dom 

3 por 

9a 14 Portugal com outorgamento 

81 a 32 todos os do seu concelho é 
dos ricos homens de Portugal pro 

38 a 40 dito reguo 

44 estes 

82 a 68 ElRey de sous 

62 casa 

70 e 71 se 

73 enviar 

79 e 80 se alguma cousa 

82 a 86 dadubar com ElRey 

89 rico homem 

94 a 98 morabotinos e veer a casa 

100 venham com elle 

104 comam 

106 elle 

116 coma 

118 ElRey 


1 Naera do mil e duzentos e noucen- 
ta e nouo annos no mos de março 
na vila do Guimarates Don 

9a 14 Portugal e per outorgamento 

81 tolos 

24 a 28 do 

36 por profeitança 

47 en fondo 

d5 de seus 

62 casa 

70 a 78 sse nosso senhor elRey en- 


uiar 

81 a 86 toueren alguma cousa da- 
dubar com nosso senhor elRei. 

89 rico homem 

M e 95 libras 

112 nosso senhor ElRei 

14 e 115 rico homem 

125 casa 

194 rico homem 


1 Era demil duzentos noucenta e nous 
anos no mes de março a par de Guy- 
maraães. Dom 

10 a 1á per outorgamento 

ag a 27 de barões 

32 e por 

36 prol 

40 Portugal 

80 a 229 Primeiramento infançom 
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teuer"* seis” mil" marauedis"* uenha"” con" seis" caualeiros!? et 0!º que“ teuer"” sete! milº mara- 
uedis"” venha"! com "* sete!” caualeiros!. ES sse'“º teuer!” ata!* dez"? mil!” marauedis!“ uenha!S com'!º 
dez'*! caualeiros'* e'* comha'” com'º eles!º em"? ssa”! pousada “* como"? dito”! he" e" nom” comhan"* 
nº? elles” outros"* caualeiros'* nem'º escudeiros"! nem 'º peoes'* nem'” outros" homens'” senom'*º aque- 
“les!” que"? el! conuydar*!, Nen'” 0s"º donzees"” nom'* sejam” ante** 05º! canaleiros** aos*” mantees*”. 
0* rricomen** non*” uaa** ao*” moesteiro** nen”! aa** eigreia*” senom?! assy** comees*º elRey*" man- 
dar** aa*” dita=º sa”! casa"? assy*? como”! suso* dito“ he”. 0 inflançom** nom*º leue?! ao? moes- 
teiro*” nem”! aa*” eigreia*”* senom*” huum** caualeyro?* e cinquo”! bestas?? e?? 9%! caualeyro** que?! 
for*” com** el*º nom** leue** mais** que” tres”! bestas? e** assy“” seiam** oyto** 2º nom?! leue** mais? 
de** doze** homens? e?” huum** donzel*º que”º ande”! no”* caualo?? do”! iffançom** e" 0º” iflançom?* 
se? ucer*" sem** caualeiro** nom*º leuc**! mais?” que? oyto?” homens? e*º huum*º donzel*!, E*º nom?! 
seja”! 0% iflançom** senom*” aquel?* que” for?” filho” do” illançom*” e?! de” ssa ** molher*” liidema”* 
e” nom” uaa”! aa* eigreia”” nem?! ao**-mosteiro”!* senom?” dous?! irmaãos** em*º senbra”! nem” 
dous” parentes”! nem ** dous” amigos'”. : 
Iem** nosso”? senhor” elRey”! manda”* e”? defende”! que”* nenhuum*º caualeiro*” nom *º uaa”” 


ao” moesteiro”! nem** aa*º eigreia”! ucer* arcebispo” nem” bispo”* nem” rricomem*º nem! iffan- 


com*? 


nem” outro”! homem” sse”* hi” ucem** per*” 


rrazom*? de*! 0s** ucer*” nem”! comba** hj? 


esse?” dia” no*” moesteiro”º nem”! em? na”? eigreia”! que”* ende”* seiam*” naturaes”*, 


N.º 4 


189 a 141 meravedins venham com 
elo 

150 meravedins 

1% a 158 coque tiver outo mil me- 
ravedins venha com oyto cavaley- 
ros € 0 que tiver novo mil morave- 
dins venha com nove cavaleiros e 
o que liver 

160 e 161 mil 

167 a 175 coima outro si como dito 
he em sas pousadas com seus ca- 
valeiros 

179 a 182 outros cavaleiros com el- 


os 
188 e 189 outro homem nenhum 
191 a 196 0 que elles convidarem e 
204 muntenos 

205 e 206 


Como rico homem nom van 
a moesteiro. 


Rico homem 

209 a 

215 c 216 como o 

219 e 220 hira 

229 a 225 como 

227 he e com aqueles que som de sa 
casa o nom com muitos. 

228 e 220 


Quantos homens deve levar 
O Infançom no 


Infançom 

297 comsigo senom 

240 e o infançom nom leve majs que 

247 a 249 com el for 

266 a 259 e sejam outo bestas e nom 
mais . 

264 e 265 comsigo que honze 

272 em no , 

276 e se 

279 a 282 for sem cavalo 

287 seto 

292 a 295 


Qunes podem ser infanções. 
Nom seja 

298 e 299 quem 

305 e 306 do 

312 a 316 ao moesteiro nem a igreja 
em sembra 

820 a 322 ou 

325 ou 

328 a 332 Manda ElRey 

39% e 336 que 

43 a 

356 a 358 e se allá for 

364 nom 

366 em no moesteiro 

369 a 373 nem na 

376 a 882 nem durma hi porque seja 
dabi natural. 

Manda 


N.º 5 


203 esegg. EIRey Dom Affonsoo Tercei- 
ro hordenou , o pose por Ley, que 
nenhuum Fidalgo, ou Cavalleiro, 
mem outro de qualquer estado, é 
condiçom que seja, que de nós Ler- 
ra fever, ou seus Moordomos , nom 
pousem nas Igrejas, nem em suas 
casas, nem façam celeiros, nem 
adegas nos Moesteiros ou Igrejas, 
nem nos adros dellas, nem filhem 
bi pam, nem vinho do que ham d'a- 
ver as Igrejas, ou Moesteiros con- 
tra voontade dos Abbades, e seus 
Clerigos, ou Moordomos. 

mandou, que posto que 


s por ello 
a ElRey, saluo quando se per foro , 
ou algum outro justo titulo mostrar 
que o devam de seer. 
Liv. u, lit. 19. 
Antigamente foi Ley estabelecida per 
ElRey Dom Affonso o Terceiro em 
que mando, que Fidalgo, ou Ca- 
valleiro, ou qualquer outro, que 
de nós terra tever, nom ponhá de- 
fesa em sua terra, per que faça her- 
mar as terras das Igrejas e Moestei- 
ros, ou leixem de seer por ello la- 
vradas, e aproveitadas ,e ainda que 
o fazer queiram , nom lhes seja con- 
sentido. 

Item. Que os Prelados nom agra- 
vem as Igrejas, o Moesteiros, e ho- 
meens dellas nem lhes demandem 
mais daquello, que d'antigamento 
Jevaarom,, e com direito devam d'a- 
ver; e se d'outra guisa 0 fazer qui- 
zerem, nom o deve ElRey de con- 
sentir ataa vecr sobre ello man- 
dado do Santo Padre em contrairo, 

Liv. u, lit. 20. 


a 


139 libras 

155 a 158 E o que teuer VIII. mil 
marauedis uenha com VIH. 
leiros. E o que teuer IX m 
rauedis unha com IX caualeiros. 
E o que teuer 

168 a 175 semelhavilmente en asas 
pousadas assi como é dito 

179 a 188 ontros cavaleiros com el- 
es 

188 a 19% outro homem senom quem 
esses conuidarem e 

200 e 201 ante 

203 e 204 a matees. Item 

209 a 

212 a 

213 a 220 como nósso senhor elRei 
manda hir a 

225 a 227 de suso é dito e com aque- 
es que son de ssa casa e non com 
mais. Item 

340 e o infancon non loue mais ca 

247 a 249 com cl for 

287 a 259 segan VIIL.º bestas o non 
mais 

264 e 265 sigo ca XI 

276 a 280 E se o infançon for 

285 a 287 senon VII 

295 e 296 infançon 

302 a 306 denfançon e de 

312 a 316 a moesteiro nen a eigreia 

320 a 322 ou 

325 ou 

329 a 382 manda nosso senhor El- 
Rei. 

396 e 337 caualeiro 

340 a 348 ucer arcebispo nem bispo 
a moesteiro nem a cigreia 

356 a 388 e se aló for 

364 a 366 non coman hi en 

372 a 978 cigreianen manha hi pero 
ende seia natural. 


232 a 

285 a 

240 e nom leue mays de 

247 a 249 com el for 

203 de 

256 e 257 0 

259 q 265 oyto bestas o nom mays 

nom leue sigo mays que ónze 
a 279 se o inflançom 

285 a 287 senom sete 

293 e 296 inffançom 

302 de 

30% e 306 de 

11 a 316 usam a moesteiro nem a 
egreia en ssenbra 

320 a 323 ou 

325 ou p 

929 a 336 manda ElRey e defendo 
que 

Mo a 

343 a 

B6 a 358 e se alá for 

364 nom 

972 a 378 na egreia nem dormha hy 
ainda que endo seia natural. 
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Item”* manda” nosso”! senhor** ElRey*º que”! sse'º 0*** caualeiro*” ueer** ao ** moesteiro*º qu”! 


aa? eigreia”” assy”! como? de” suso”” dicto”* he" e” nom“ lhi** quyserem “* dar! de” comer** ejt” 
filhote tenperadamente'” de"º comer” assy“* como *º lho* dariam “* se!* o” achar** e“º nom *º no “! filhe'** 
do? corpo?! da '* eigreia *, 

Item” deffende* elRey'* que” depoys*! que" a*? eigreia! for” acabada “º per 
pelo“ bispo“! ou* per? os“! vigairos “º deles“* aas*” apresentações“ dos “* padroeiros *º delas 
mayor"! deles que** chamados*” som* e** nom'º querem'” ou'* podem 'º que nom '** seia assy 
como'* 0º dereyto"º manda! nenhuum'? caualeiro"* nem'“* outro “* homem “º id deflenda ”* a? ei- 
.greiaº nem" as'” herdades'” da'* dicta* eigreia'”. Se? os! padroens'” ou” os herdeiros"? nom ** 
presentam “* aa *º eigreia* uaga'” per** ssa” desauença*” ou”! negriiencia** ala pur “4 tempo** que" 

»º? dereito** manda *”* se" 9º! arcebispo? ou*? 0º! bispo*” fezerem*!* abade” em” essa*” egreia*” assy 
como"! 0º dereito* manda” nenhuum ** nom” deffenda** a” eigreia”" a”! este” abade? que”! 0% ar- 
536 uu” 538 5 Mo sa tz 
cebispo bispo” fezer”” em*º essa*” eigreia*S. 

[al Ef que” teuer** dous*” mil** marauedis*? nom”? uaa 
moesteiro*”” nem ** aa** eigreia*” senom**! com*S tres*º caualeiros**, E** aquel** que*” teuer** de” dous 
mil! 4º? flundo*? uaa*! assy*” como?º iffançom””. E" 0”º filho” liidimo** do** rricomem** que”! nom 

586 7 J 
teuer** terra”? nem** dinheiros” delRey*º leue*” tres** caualeiros”” e”! nom** mais”. 0” caualeiro 

ue nom” for! iffançom “* nom “º leve”! ao” moesteiro “* nem” aa* eigreia” mais"? que"! tres“* bes- 
g q 
tas*º? e“ quatro” homens” 

Estabeleceo“” nosso“ senhor** ElRey*º das“! herdades“* dos“ moesteiros “* testadas“ e“ das” ei- 
greias“* que” as naturasº delas“* partam? antre”! ssyº 09º seruyço” das herdades” se” 0! quy- 
serem“? partir”, E des” que** huum"” do“ linhagem ** receber“ 0%! seruiço? os” outros"! da” li- 
aci “é nom” demandem “* 0º seruiço*” destas“! herdades*? por*º esse! anno“* nem façam *” mal 


mºº essas"? herdades! por"? esse? seruyçoS!, E?" 09º seruyço"” seer9* mesurado ** e**º nom! mais 


436 a 


ij 
aci] 


ta polo» 


48 


5! 952 cast delRey*! nem ao 
T sto 
sa 


N.º 4 N.º 6 a 1) 
386 a 388 os cavaleiros forem 386 a 392 cavaleiros foren a moes- 381 a 383 ElRey 
994 a 397 como teiro ou à 388 for 
A02 lhes 996 a 398 dito 392 a 
407 e 408 que o filhem elles 402 a 422 quiseren a eles dar a co- 396 a 398 dito 
AO a 19 asi mer eles filhem aquela cousa tem- 401 e 402 lhys nom 
413 ellesedariam peradamente assi como lhis deuia 407 e 408 filhemno eles 
418 a 422 hiachasem enom osaquem a sseer dada so essa cousa hi acha- 410 a f12 assy 
427 e 428 Manda ren e non saquen essa cousa 418 acharem 
431 des 429 nosso senhor ElRei 422 saquem 
497 pero 436 abbadada 428 delfendeo 
440 per o 440 por 436 abadada 
Ai a 448 os seus viguarios a apre- 443 e 444 por 439 e 440 ou 
sentasom 447 e 448 per aprestntaçon 443 e AM per 
453 pera Kd 4 451 a 455 dela ou per maior parte 447 a 453 a apresentaçom dos pa- 
433 parte daquelles daqueles drões dela ou per 
487 a 460 hi som e 460 a 467 queren e poden entender 455 a 466 parto daqueles que som 
464 a 468 seer per hu 471 encomenda. chamados e queren e possam pre- 
482 a 486 a herdade desa meesma 484 a 486 dessa eigreia nen as tes- sentes seer 
igreja nem o testamento della. tadas dela. Item 484 « 486 dela nem testamentos de- 
489 e 490 padroeiros nem 497 vagante Ja. Item 
497 vagada 499 sua 497 uagante 
501 ou per sa E 502 per ssa migalha 302 per negligencia sua 
304 0 509 encomenda 513 e 14 ou 
310 a 526 nenhum BG poser 516 possor 
529 a 533 essa igreja ou se apresen- 526 nenguum 532 a 594 esse prelado ou qual 
tado 029 essa 639 poseren 
599 pozer 432 q BM esse prelado que a 543 Item 
543 e 544 Rico homem 539 poser 547 a 549 de dous milmaravedis ata 
547 de dous 543 Item o quatro mil 
549 meravedins atas quatro mil me- 547 e BAS des dous mil maraucdis 552 a 859 ao moesteiro nem a casa 
ravedins ata MES mil delRey nem a 
053 casa 653 casa 566 a 568 aqueles que teueren 
566 aqueles 056 a 572 a 577 marauedis a fondo uaam 
568 tiverem 359 a segundo inffanções. 
372 a 574 meravedins a juso vanom 566 a 578 aqueles que teucren.des 582 j 3a que 
577 infancoens. dous mil marauedis à iusu 597 1 
682 a 590 que terras nem dinheiros 681 a 583 Jliidimo 617 A 899 Item deffende 
dEIRey nom tiver 597 a 602 Item o infançon 
61 de 605 a 609 aa 'eigreia nem ao moes- 
617 a 619 Manda teiro 
624 e 625 testamentos dos mostei- 617 Item stabelesço 
ros 623 a 6925 testadas dos moesteiros 
630 e 691 os naturaos 630 a 633 os naturaaes departam 
638 de sas 636 a 638 os seruiços dessas 
640 e 641 e seo nom 640 e 641 e sse non 
644 e 645 des 644 e 645 des 
648 de 648 a 650 da geeraçon filhar 
651 aquelle 653 a 638 o outro non demande 
655 a 657 nom 661 dessa 
661 desas 667 a 674 faça aos homees dessas 
669 e 670 nem força aos homens de- E berdadesmal nen força sobre aquis- 
sas to. 
672 a 674 sobre aquesto. 678 seia 
678 seja 682 e 683 sejan mais de ki 


680 a 683 e o servico seja f 


«38 out 
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. que huma“ vez no ano. E daquel*” dia“ que! 0% pedirem ** den-oº! à tercer “º dia”, Deffen- 
deo** elRey** que”º os"! canaleiros"* nom” pousen”! nas'* erdades”* nem” em" nas? granias”º dos"! 
moesteiros”* e"º das” eigreias”* nem”! em“ nas“ eigreias"!º ssofreganhas”” nem”! filhem"* delas”* pam”*! 
nem"? vinho”* nem"? seruiços”* nem” dereituras”” as”! quaes"* deuem"* a”! auer?* 9573 moesteiros?” e" 

“* eigreias"º dessas"! herdades" nem"º ermem“! nem" pobrem'* as”? ditas"! herdades"*. Item” man- 
dou”! nosso ”* senhor”º elRey"** que “* 0s"** caualeiros"” nem” as" donas” nem'*! outros? homens*º que" 

derem"* os“ quinhões"” das”* eigreias'* aos”º moesteiros”! ou”? à”? outras 4 eigreias”* que”* nom” pou- 
sen”* em”? essas" eigreias"* testadas" essas" que“ elas" testarom '“* nem” aqueles" que"” deles” uce- 
rem”, Item ”* nosso” senhor”! elRey”* manda” que”? rricomem”* nem'** caualeiro*º nem! outro“? ho- 
mem** nom" pousen ** nos" celeiros*” alheos*”* nem *” nas*! herdades*! nem filhem*º as! amigo*” nem" 
a*” enmiigo"* pam"" nem*º vinho“! nem** ceuada*? nem“! cousa “* senom “ aquelo*” qui"* lhi** derem” 
per"! ssa“* uvoontade*”, Item! manda ** nosso ** senhor” elRey** e” defende*” que“! quando ** 0s*º rri- 
cos"! homens** ou"S outros*” caualeiros*!* ou” outros*º homens”! uberem “º 3! cast delRey** pousen “* 
na” vila hu” for*º elRey*! es nom*º pousen fóra*S da vila*” nem*s enuyem*º sas"? bestas”! nem? 
seus”? homens"! rroussar*” fóra “8 da” vila “* nas"? cigreias*” nem"! nas*? herdades'*? alheas**, E'S sse 
nosso*” senhor** elRey*” nom*” pousar” na ** vila? pousen *! eles** na vila *” 6%! nom” pousem* fóra*! 
nem"* façam” outro! dano*”, 

Item”* os” filhos" das** barregaãs"º nom uaam *º aos** moesteiros*! nemºº aas*!s eigreias"” nem"! 
aos*” testamentos"” senom"*! forem “* rrecebudos*” nos“! bens** dos*: padres” assyº* como” filhos” Jii- 
demos". Item"? 05º filhos”! liidemos"* nom pecam*” algo”! aos” moesteiros*” nem'*!! aas*? eigreias"? 
mentre"! ouuerem*º 05“ padres"” e" as" madres*” deles”! senom** tenperadamente”” e"! den** ende's 
aas?” filhas** dalgo*” casamento” e"! aos" filhos'º dalgo* caualaria** ou pera*” ssayr"* da*“ cidade”? 
Item”? defende"? nosso"? senhor”! elRey"? que”! 9º” arcebispo” e” os" bispos"! eºº os" dayades?! 


N.º 4 N.º 5 A 


692 0 serviço 

694 a 698 ataa trez dias demlho. 
Manda 

701 e 702 cavaleiro 

70h e 703 pouse em nas 

710 onrras é granias 

713 a 720 nem das igrejas 

728 a 730 direituras 

738 e 739 ou 

746 a 754 dospoborem as herdades 
dos moesteiros nem das igreias. 
Estabeleceo 

756 a 761 0 cavaleiro e a dona ou 

766 a 769 igrejasou quinham dellas 

778 possam 

783 a 786 aquelles que os testaram 

791 a 796 veem. Manda 

798 nenhum rico homem a 

805 a 818 pouse emceleiroalheonem 
em casa nem em herdade alhea nem 
filhe a inimigo nem a amigo 

82% a 837 outra cousa contra von- 
tado de seu dono. 

Manda 

840 encomenda 

847 c 848 cavaleiros 

852 a 854 que vecrem a casa 

807 em na 

860 e 861 ElRey for 

875 pousar 

881 e 882 ou 

887 a 889 ElRey. 

891 for em 

894 a 897 venham essês pousar em 


ella 

904 a 907 hi dano algum. 

Manda ElRey que 

909 de 

913 a 

923 e 924 recebidos aos 

996 e 927 padernaes 

992 a 934 Filhos 

939 em nos 

942 vas 

94E a 953 em mentre seos padres e 
madres forem vivos nem lhes dem 
nemigalha senom de comer mesu- 
radamente É: 

956 a 959 aa filha dalgo para 

962 ºa 964 ao filho para sa 

969.0 974 de sa catividade. Manda 
ElRey que nenhum nom herme as 
herdades dos moesteiros “nem das 
igrejas nem defenda que as nom 
lavrem. 

Manda 
984 a 991 e conigos de 


M. L. Tou. I. 


693 a 698 seruico for pidido ata ter- 
gar dia denno aaquel que o pidir 
item deffeude nosso senhor 

701 a 705 caualeiros pusen en 

709 a 711 cigroias de 

713 a 720 nen de cigreias 

727 a 729 nen 

732 que 

794 e 735 daver 

741 e 742 desses herdamentos 

748 e 749 herdades desses moestei- 
ros nem das eigreias 

751º stabesce (sic) 

755 e 756 e manda que 

758 e 759 é 

761 e 

766 a 769 eigreias ou quinhon delas 

Me Tita 

783 aquelas 

791 descenderen. 

793 a 798 defende nosso senhor El- 
Rei que nen rico homem 

80% 4 813 pouse en celeiro alheco 
nen en casa nem herdade alheca 
nen filhe 

818 imigo 

823 a 831 outra cousa se la non de- 
ren de 

846 e 847 ou 

854 casa 

856 pusen 

861 nosso senhor ElRei 

875 pousar 

879 en 

882 en 

891 for 

894 e 895 uenhan esses pousar 

901 fóra da uila 

904 e 905 hi mal a nenguun. 


- 919 a 917 a moesteiro nen a vigreia 


924 a 927 en heens de seu padre 

939 nos 

942 nas 

944 a 952 demetresseuspadres essas 
madres deles uiueren nen den a eles 
nenhuma cousa dementres seus pa- 
dres e sas madres uiueren senon a 
comer 

957 a 964 aa filha algo pera casa- 
mento e ao filho pera sa 

969 a 974 de catiuidade. Item de- 
fende nosso senhor ElRei que ne- 
nhuum homem non deffenda as her- 
dades dos moesteiros nem das ei- 
greias que nom lauoren nen ermen 
en elas. Item manda nosso senhor 

977 a 983 os arçebispos e bispos e 


701 a 704 cavaleiro nom pouse 

708 e 709 nas 

7143 nem 

717 a 722 filhe 

728 a 780 dereituras 

748 e 749 hordades dos moesteiros 
nem das egreius. 

751 a 761 manda ElRey que caua- 
leyros e donas ou 

766 a 770 egreius ou quinhom de- 
las a 

metia 

782 a 786 leyxadas a esses que as 
leyxarom 

791 decenderem. 

793 a 797 deffende ElRey que nem 

806 a 817 no celeyro alheo nem en 
casa nem en herdade alhea nem 
filhe a seu amigo nem 

825 outra cousa 

831 de 

B34 a 906 Item 

913 a 916 a moesteyro nem a 

926 de seus 

939 nos 

942 nas 

944 e 945 en mentro forem uiuos 

952 nen den a eles nemigalha en 
mentre foren uiuos seos padres ou 

s madres senom a comer 
960 pera casamento, 
964 a 970 pera 


fende ElRey que nenhuum homem 
nom defenda herdades dos moes- 
teyros nem das egreias que nom 
laurem nem morem em elas 

972 a 977 manda ElRey que 

979 e 980 e 

982 e 983 e 

985 e 986 e 
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5" arcediagoos"” 


cigreiastoo nem" demanden 
Rey!“ que" nenhuum “! nom "ºº seja “tt ousado!” de!" meter 


1025 (dp 1026 


rigos"* de 


1038 1039 


nem" seus NA 


aueres 


Mem! deffende"* nosso“ senhor!“ elRey!º!º que! os!” caualeiros!* nem 
Maço celeiros!* nos!º! moesteiros'“* nem'"* nas!” eigreias""* nem"? nos"? paaços"* delas ""* senóm 
togo PR RAL clerigos delas”, Hem to70 Sd nosso 1072 senhor!” elRey'”! qu ue! 09178 
nº possissom* de'" naturaes"” das !º% 
eigreias 

mo 


s“% abades"* ou 


cs “7 nem" outros”? homens” que 
eigreias"? qu! dos!”! moesteiros""* que!”* nom”! façam mal 18 mas 
moesteiros"”* nem” pousen a ata!” que” ee aquel!” dereito 
lis, pelo! bispo 
Item “* defende"! nosso” senhor elRey quest» nenhuum "*! nom 


1 
qm 1116 


auer“º pelo 


cigreias"” nem en! 5 


arcebispo 
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el 


seus 


1081 


0º 0s*” coonigos”" do”! sseu"* rreyno 


as"! mais 


nom“ sson 


93 994 9% q 


nom agrauem 


1019 


1097 


REU 


moesteiros”” nem** as” 


que" o! “seu! doreito o, Tem" defende"! el- 
maão !*º em“! abade 
vs homens! nem “* Ihis'* filhem'*! bestas "* nem 


1022 


2º nem! 


en" cle- 


1036 gaados!” 


1049 1051 


outros" homens 
1063 


1098 nom? ent nos!!! 


que gu byte entenden 


Vea pelos 1122 seus! vigairos MA | 
!2º seja! ousado"! que"? rrou- 


be? palha” nem" lenha? nem “º outra"! cousa"? nem“? liteirat contra He uoontade"“* de!” seu! 


dono” nem" pousem 


nas! casas? dos"“! coonigos"', Item“ manda!” nosso "** senhor" clRey "e 


que te nenhuum ““* homem! que e! nom! vag 1 pnaião que huma" vez!" no?! anno!“? ao 3 moes- 
teiro!"* que“? ouuer""º cincoenta” casaaes! e ao! moesteyro "* que ouuer ue cent casages et q! 
des” cento q! ssuso duas! vezes"! no“ ano", E“ ao!” moesteiro""! que” quuer!o 
trezentos”! casages!** qo nom” maa 2º mais?” que"? tres!” o o ano" ao moes- 
teiro“!! qu eigreia que" m nom!º ha cincoenta 2? casaes 2! o! mais? nom"! pouso * hit ota 
bean mais! façanlhi'” huma! vez? no"? ano!" seruiço!** tenperadamente ** segundo “a! 


quantia?” do" Jogar", 


Item *? nosso"? senhor!!! elRey tes doffende!*!º que 95!“ caualeiros!*” nom "º pousen*! em” nos 
moesteiros **! nem em*º nas 


N.º 4 


1003 1004 ellas 

1007 aquelas cousas que som de 

1010 e 1011 Manda 

1018 « 1019 que meta 

1021 a 1026 nos abades nem nos 
priores nem nos frades seus nem 
nos clorigos nom em nas 

1033 a 1044 em seu haver e semi- 
Ihavelmente outro si manda das 
pessoas e dos conigos das igrejas 
cathedraes o de seus homens 

Defende 

1047 e 1048 cavaleiros - 

1052 mom façom 

1034 nem adogas nos 

1060 a 1062 em seus adros 

1070 a 1073 Manda 

1078 ou 

1085 jus ou em possisom - 

1090 e 

1100 e 1101 cm oses 

1116 perante o 

1118 a 1122 ou 

1125 a 1129 Manda 

er nenhum homem 
1136 filho 

1138 a 1142 lenha nem madeira de 
sobre as casas. 

Manda ElRey que nenhum homem 
nom seja ousado que filhe per força 
palha nem fenha nenhuma 

1146 a 1190 a vontade de seus se- 
nhoros. 

Defende ElRey que o mosteiro 
que ouver cincoenta casaes e de 
cincoenta ataa cento nom vaa 0 rico 
homem senom uma vez no ano eo 
moosteiro que ouver cem cases e 
de cem acima 

11970 

1208 e 120% « de trezentos acima 

1208 de 

1213 cemo 

1215 ou na 

1218 e 1219 ouver menos de 

1222 a 1224 nom 

1227 a 1230 rico homem mas faça- 
lhe serviço 

1235 e 1296 mesuradamente 

1238 e 1239 poderio 

1242 a 1248 Defende ElRey que 

1252 a 1263 nas crastas dos moes- 
teiros da rellegião contra sa von- 
tade nem metam alá seus homens 
nem suas mulheres. 

Defende 


N.º 5 


cigreias 


A 


991 de 

1003 a 

1007 a 1040 aquelas cousas que son 
de seu dereito guaanhado nen seu 
auer e semelhauilmento das pes- 
sooas e dos coonigos das cigreias 
da see e dos homees deles, 

1046 e 1047 que 

1052 a 1054 non façan celeyros nen 
adegas en 

1057 en 

1060 a 1067 onsousadros senon aba- 
des ou 

1075 a 1077 que 

1085 a 1087 dereito nen en possis- 
son de naturas 

1091 de 

1100 é 1101 nos 

1109 à 1113 per dereito aquela cou- 
sa quo on clas atendon 

1123 e 1124 vigairos delos, 

113% e 1136 a filhar 

4141 e 1142 madeira de sobre ca- 
sas. Item defende nosso senhor El 
Rey que nenhuum non seia ousado 
au filhar per força palha nem lenha 
em nenhuma rua 

1148 a 1204 seus senhores, Item def= 
fende nosso senhor ElRey que o 
moesteiro que ouver L. casaaes é 
de Lata € non ua hi ricomen se- 
nom huma uez no ano e os moes- 
teiros que non ouueren CCC casanes 
e des CCC auante 

1208 ca 

1213 E o 

1219 ouver des 

1222 e 122.4 iusa 

1227 e 1228 ricomen 

1251 a 1235 endo seruiço En uez 
no anno 

1239 posse 

1243 a 1246 defende nosso senhor 
ElRei 

1252 a 1265 en crastas dos moes- 
toiros de religion contra sa uoon- 
tade nen metan hi seus homees nen 
molheres. Item defende nosso se- 
nhor ElRei que 


1253 


988 e 989 0 

1007 a 1040 aquelas cousas que som 
de seu dereito guaanhado nem seu 
auur o semelhauilmento das pos- 
sissões dos coonigos das egreias ca- 
tradanes e dos homens delas. 

1043 a 1047 ElRey que 

1053 celoyros nom adegas 

1060 a 1064 on seus adros senom 

1066 e 1067 ou 

1072 « 1076 ElRey que 

1085 a 1087 dereito ou en possis- 
som das naturas 

1101 esses 

112 ellos 

4119 a 1124 bispo ou vigayro delos. 

1127 a 1129 ElRey 

1196 filho 

141 a 1190 madeyra do subrelas 
ensas, 

Itom defende EJRey que o moes- 
teyro que ouuer cinquoenta casaãos 
e de cinquoenta ata cento que nom 
uga rricomem senom huma vez no 
ano. E o moesteyro que ouucr cen 
cusnãos de cento acima 

1196 a 1223 E en no moesteyro ou 
na egreia que ouuer de cinquoenta 
casanes a fundo 

1226 e 1227 hy 

1281 a 1235 ende seruigo huma noz 
no ano 

1238 a ASH a ssa posse. 

1243 a 1248 defende ElRey que 

1252 a 1258 en crastas dos moes- 
toyros do rrelegyom contra sa uoon- 
“tado nen entren alá seus homens 
nom molheres. 
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Item” deffende"“ nosso" senhor“ elRey“º que"! 9s2S caualeiros! nem “7 ggtts illanções"* nom '*º 
usam?! aos!”* moesteiros? nem eigrei que'”* tres” vezes?” no! ano", Agg tt 
mayores"* eigreias“* que! nom” ps mais“ que” cinquo"*! casages“* qu! meos! ou! 
“ searas"”” ou!” bocas” dizemas!” venhan""! os" herdeiros? huma! uez 2% no 13% ang 137 pis 

se?” Ihis poderem! proucer"? em" todo"! proueanlhis“º e! se” nom 28 poderem “" façanlhis 
seruiços"* temperados"** segundo "** seu"! poder", E“ os" inflanções“* nom 2º agrauem “º gs dj. 
clas "E eigreias "mais"? que“ ssa '" posse e! nom” leue“º q 24 ifançon “? a 28 elas!“ canaleiro 28 
nem“! muyta: “* nemºº muytos"*º homens"! com“? seu? corpo"! senom 3: assy 2º como 3? 
suso “** dicto"” he”, Item! deflende “* “º senhor" elRey“º que“ nenhuum “º homem “8 des 
ssa“ casa?! nem" outro"? homem! de" todo! q!” rreyno"”* nem” molher"*º nom"! comha 
hu" nosso"! senhor?” elRey!" for! se q nom 3º conuydar?”, E? so q canaleiro “% foy 1º 


conuydado"” nom“ uaa !º” com 1º e] to ama 
uz 


q 1276 


N q 1277 


7 5 am 
Lt ag!” mais 1279 


booas 


147 bestas Tu 


nosso 


12 1315 


senom 
vas 


escudeiro “º. E" so 4º ssoldadeira 8 fop 97 conuydada 
nom" Jeue"" comssigo"“! manceba“! nem “ºº outro"! homem “8 hu 8 fop 417 elRey!º eU” sso!tº alguem 2! 
de"S casa"? delRey"* que” ouuer"" rraçon"º for" comer!" com!*º plelado**! qu!“ com “2 ifançom 
out com! outrem"? hu! elRey“º for perca! q! rraçom 4º que qu dee cag tu delRey tt" qu 
nom! na! aja! port cada! vez! noue!%s dias tt”, , 


1430 tua 


Item 0% Pero Anes!“ nosso !!º rreposteiro “º seia“! guardado “* deste“ ofizio 4 que aja 1% q 170 
meyadade'"! das!" rrações!!?? desses"! noue!"S dias! quT q outra? meyade º aja eJReytts, ae 


Pere“ Anes" het jurado" que"! se! guardo” esto! E" todo!” homem que" nom! q 
uer!” rraçom “"* de!" delRey""! e!" for comer" hu 8º eJRey 8 for!” peyte"”* huum “ºº maraue- 
dito et aja q! meyadado Pere!tts Anos! q! 851 outra si? ala"? elRey"“* Item“? manda“ nosso 
elege que"? nenhuum"*" homem“ nom'*º traga“! Jança * nem “2 azcuma 3! no 88 rreyno 
de"? Portugal” senom "º caualeiro ou"! escudeiro “? guisado "*" de! caualo “8 e darmas SU 148 q 15 
quem" trouuer"*! lança !** ou !! 


cas 1590 


senhor "2 


ou aacuma im filheas"*"" 91º meirinho %” q15s 


peytelhe “* por“ cada?! hu- 


ma“ delas" dous ““ marauedis “º saluo 2º 95%” mercadores “* que tragam “? armas “* caminho “”* 
N.º 4 N.º 6 A EB 


1264 e 1265 que 

1267 e 1268 nom 

1278 de 

1283 e 1284 Nas meores 

1289 e 1290 senom 

1294 menos 

1298 e 

1308 ercos 

1309 se en todo 

12 a 1914 prover 

1316 a 1922 senom fagam-lhe 
viço mesuradamento 

192% e 1325 sua posse 

1329 nom nos 

a 1346 mais de sous poderios 
ea estas igrejas pequenas nom vão 
os cavaleiros com os infançoons 
nem tragam hi 

1982 a 1958 comsigo como 

1361 a 1964 Defende 

1969 a 1376 de todo 

1381 a 138% nom coma hu 

1391 convidarem 

1399 a 1402 leve comsigo mais de 
hum 

AUIO traga 

1416 à 1423 de casa 

1428 d'EIRey e for 

1431 q 1440“rico homem ou com al- 
gum prelado ou infançom ou clerigo 
ou com algum de cri 

1445 a 1447 ouver 

1449 a 14BÁ por qualquer 

1458 a 1462 E Pedreanes 

1465 guardador 

170 é 1471 amotado 

174 destes 

1480 ametado 

1488 a 1491 deste oficio para o teer 
e guardar 

1500 casa 

1505 a 1807 com alguem hu ElRey 

1513 a 1526 ElRey ametade e Pe- 
dreanes a outra ametade. 

Manda ElRey e defende 

1532 lanças 

159he 15: scumas em no 

1540 for cavaleiro 

154E a 1535 darmas e cavallo e o 
que as trouver filhemlhas 

1559 paguem-lho 

1863 lança ou azcuma que filhar 

1566 o 1567 afóra 


1268 e 1269 infançãos 

1272 a 1276 a moeste ro nen a ei- 
greia 

1283 e 1284 Item as meores 

1289 e 1290 sonon 

1298 é 

1303 scudeiros : 

1310 a 1360 en todo poderen a eles 
proucor proucalhis senon façan en- 
de a oles seruiço tenperadamento 
segundo su posse e as ju 
agravon cles contra 


caualeiro con Infançon nen aduga 
hi mais bestas nen mais homees 
senon segundo de suso é dito 

1976 e 1877 todo 

1389 o el 

1994 esse 

1399 a 1402 leve sigo senon huum 

MÃO é LIL aduga sogo 

1417 e 1418 nosso senhor ElRei for 

1421 a 1423 alguun homen de cas 

1428 delRei 

1430 e 1431 con alguun rico homem 
ou con prelado 

1437 e 1438 clerigo ou con outro de 

criaçon u nosso senhor 

1447 a 1485 nosso senhor ElRei por 

a huma uez por 

1458 e 1459 E 

1462 e 1463 reposteiro 

146% guardador 

A4TÃ destes 

1480 e 1481 meiadado aia nosso se- 
nhor 

1488 a 1491 de 
guardador. 

1504 e 1805 con alguen comer hun 
nosso senhor 

1513 a 1521 nosso senhor ElRei a 
meiadade o Pere Anes à outra meia- 

de. 

e defendo que 
1534 lanças nen azcumas 

Portugal se non for 

BAT a 1585 armas que defenda sas 
armas e seu caualo. E quem quer 
que Janca ou azchuma filheas a eles 

1369 pecte ao meirinho 

1562 e 1568 lança ou por cada az- 
chuma 

1567 e 1568 mercadores 


fizio e teedor « 


1260 u 1265 deffendo ElRoy que 
1268 nem , 


1278 senom 
1284 Nem aas meoros 
1290 senom 


1298 e 
130 on todo lhys 
ABB a 1914 proncer 


1916 a 1322 sonom façama elos sor- 
uiço temperado 

1926 a 1997 E inffanções non nos 
agrauem mays que deuem 6 a 6s- 
tas egreias poquenas nom unam ca- 
ualeyros com inffançon nem adu- 
gam hy mais bestas nem mays ho- 
mens com seu corpo senom como de 
suso he dito. 
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158 aver!" e! salvo! 05% homens “8º ques ucerem “ de "8 


fóra SS do" reyno"º e trouuerem"*! armas” pera! q! reynote» de'** Portugal”. Item'”* manda '*º 
nosso! senhor"! ElRey'“* que!** 0!“ meyrinho'** faça'“ pagar” aos!”* moesteiros'* it aas!t oigre- 
ias!“ todalas*º cousas!!! que '“!* os'!s!é filhos'” das'* barregais"*º que! nom“! ssom "*º erdados'º nos "8 
bens! dos! padres "= assy!* come !“º filhos!ºº liidemos!”! despenderem*** ou!º? filharem**t qu! dana- 
rem! qu!” rroubarem '* dos! moesteiros"“” ou '“!! das! eigreias!*? ou"! dos!** homens '“º das!” herda- 
des" delas" ou'*º 9!5! ques? ouuerom'“* per'*! pedidas! assy'“* como!” erdeyros!“* e” padrões !t 
desse! tempo! do! degredo “st, Item ““* manda!“ nosso“ senhor '** elRey'“” que?” Nuno?! Martiiz 
meirinho!S? faça!! entregar'?º per!“ carta!” e! per” porteiro" delRey'*! todolos"** mosteiros” e" 
as! eigreias"“* de!” todalas!* rroubas” e!*º forças!*! as“? quaaes'” achar"?! feytas*?* em "*º esses 
teiros!º* q1% ojgreias"" aos“! prelados" delas" des"º! 07% tempo "ºº que"? foy"v* feito? o" degredo 
vrhadha Guymaraães us VI uu kalendas" apriles "é davr eravis e mil 1720 qi trezentos "2 ql 1194 tm VI! 
ala 1726 gu Testa 8 de! sam 1730 Johane"?! Babtista"* en em 3 o qual"? tempo 1736 durar” esse 138 degre- 
do”, E“ que"! This“? faça” pagar" todalas erdades "me quer desses"! moesteiros"ºº teem” ou" 
teuerom “** filhadas"** no”! tempo": desse":* degredo"” com" os“” fruytos"” que"“ em "* rreceberem 
e"% que" IhisVS faça" entregar" as“º rroubas"”º que"” fezerom'"* no"? tempo" do” degredo ""* com” 

o!" dobro "”º assy"º como“ he"* contheudo"* no" degredo"*, Item "** manda” nosso senhor el- 
Re ey o am os" caualeirosº? eU os" outros!” padrões” erdeiros"** dos” moesteiros “* et das! 
cigreias"* nom“! pousem “º* nos!“* mosteiros!” nem'** en'*” nas'*º cigreias! ata!” al festa! dote 
san "He Niguel 8º de'“* Setenbro '*º primeiro 'ºº que"=! uem'** nem'** filhem “*! ende'?* nenhuma *º cousa 7 


se'”! quyserem “º pera!”* deffenderen” seu 


1997 mos- 


um 


vs . 


15 


dos'“* homens" das!“ sas'"! herdades'"*, 
Item? manda"?! nosso'*? senhor!“ elRey'*" que? os!” caualeiros” e! os!“ outros"? padrões 
e" herdeiros" qualquer"? que" for!” achado!*” que'*! muytas!*” nezes!” pousou"?! em “* alguum '% 


N.º 4 


1577 dofendor 

1581 atóra 

1590 q 

1598 à 1601 Manda 

1607 entregar 

1623 herdeiros em 

1626 e 1627 padernaos 

1692 despenderam 

1634 filharam 

1636 danaram 

1638 roubaram 

1645 a 1652 de seus homens, ou de 
sas herdades ou 

1654 e 1655 pedidas 

1660 e 1661 padrociros des o 

1665 a 1668 Defende ElRey que 
quando algum rico homem ou infan- 
gom ou outro qualquer que pousar 
em algum mosteiro ou na igroja 
nom force os ouvençaes do mostei- 
Fo ou deigreja nem faça forçar per 
seus homens nem o sirvam os seus 
homens de nenhuma cousa do mos- 
teiro ou da igreja mas que quer que 
lhe aiam de dar demelho pelos ou- 
vençaes do ryco homem ou do in- 
fançom ou do outro herdeiro nom 
demandem nem recebam por foros 
nenhuma cousa do mosteiro ou das 
igrejas hu pousarem. 

Manda 

1671 e 1672 0 

1682 a 1688 todas as 

1691 a 1697 todas as forças dg to- 
dos os 

1701 que em elles acharem feitas é 
iso meesmo dos 

171 a 1725 a onze calendas dabril 
na era de mil duzentos o sesenta 


anos 

1733 a 1795 de mil e duzentos... 
o qual 

1737 hade durar 

ATHL e 1745 entregar todas as 

477 a 1749 que 

1752 a YIBÁ teverem forcadas des o 

1758 a 1782 dobradas per hu he 

1784 em no 

1786 a 1789 Manda 

1791 e 1798 que 

1794 e 1795 ou 

1797 e 1798 padroeiros 

1801 e 1802 e 

1805 a 1811 yaaom nem pousem em 


elas. 5 
1825 a 2288 nem peçam hi nemiga- 
ha. 
fol. 320. 


N.º 5 


A 


1577 defender 

1582 e 1583 homees* 

1590 e 1591 que adusseren 

1607 e 1608 entregar os 

1624 a 1626 en beens de seus 

1632 a 1638 despenderon ou flha- 
rontou poboaron ou danaron 

1641 e 

1646 homes deles 

1651 a 1659 deles ouicron 

1661 delo 

1666 a 1672 defende nosso senhor que 
quando alguum ricomen ou infançon 
ou outro qualquer pousar en algum 
mosteiro ou en eigreia nou forge as 
oucenças dos mosteiros e das eigre- 
ias nen faça perseushomees nenhu- 
macousa do moesteiro nen da eigre- 
ia a ele seer presentado. Mais qual- 
quer cousa que a el deua seer dada 
segalhi dada pelos ouençages e ser- 
gentos do mosteiro ou da eigreia en 
qual for e os ouençages do rico ho- 
men ou do infançon ou doutro her- 
deiro non peçan non reçeban por fo- 
ros nenhuma cousa do moesteiro nen 
da eigreia hu pousaren. Item man- 
da nosso senhor ElRei que o 

1681 a 1693 de nosso senhor ElRei 
todalas roubas e todalas forças aos 
moesteiros e aas eigreias as que 

1699 a 1701 cenessaseigreias.Eos 

1705 e 1706 aquel tempo en 

4714 a 1725 ata xi dias ante kalen- 
das dabril da era x.º 6 1x e vi (sic) 

1738 a 1737 da eraw.Lx vir. (sic) 
pelo qual tempo durou 

1742 a 1749 façan a eles entregar 
todalas herdades as quaes a esses 
moesteiros e à essas eigreias 

1751 e 

1754 delo 

1760 a 1768 froitos que ende foron 
perdudos e que façan a eles en- 
tregas 

1773 pelo 

4777 a 1779 ou dar ende 

1797 e 1798 padroeiros 

1806 a 1812 nen uaan aos moestei- 
ros ataes 

1821 a 1832 uiindoiro nen filhe nen 
peca ende nenhuma cousa nen dos 
homees nen das herdades dos mos- 
teiros nen das eigreias. 

1839 a 1846 o caualeiro ou outro pa- 
dron 

1852 mais 

185 pousar 


1600 q 1962 ElRey 

1607 entregar 

1626 de seus 

1692 « 1638 despenderom ou filha- 
rom ou danarom ou roubarom 

1641 0 

1645 de seus 

1647 a 1653 e das herdades-deles 
ou ouueren 

1656 a 1661 come herces e padrões 


do 

1665 a 2075 Item defendo ElRoy 
que quando alguum rricomem ou 
inffançom ou outro qualquer pousar 
en alguum moesteiro ou egroia nom 
Taça per seus homens alguma cou- 
sa do moesteyro ou da egreia me- 
nistrar a ele mays que quer que 
lby deueren a dar que lho den por 
seus outencages é pelo que serue 
ao moesteiro ou a egreia en que 
foren..E os oucencages do: rrico- 
mem ou do infancom ou doutro 
qualquer herdeyro nom peçam nem 
rrecebam pera fóra alguma cousa 
do moesteyro nem da egreia hu 
pousarem. 

Item deffende ElRei que aos 
meores moesteiros e aas egreias 
meores nom uaam caualeyros nem 
herdeyros pousar nem peçam endo 
serviço senom como esses moos- 
teyros e essas egreias se possam 
sosteenr. 


REINADO DE AFFONSO Il 209 


mosteiro “º ou'*º eigreia '* em !*º no tempo “2 do“? degredo "*! mais'S que“ no !** degredo "** he '*º con- 
theudo'”º des"! a"? festa"? de'”! san !º* Miguel '"* de!” Setembro '* primeiro" que" vem! q! dean- 
tolos tantas !8st uezes "8 nom '*º uaa BS” aq" mosteiro '**º ou! eigreia'“! quantas”? for achado '“! que" 
pousou "* mais *” que '** 9º degredo"º mais"! daquelas “º vezes"? que"! denera “s hip! segundo "” q" 
degredo"º manda“, = 

Tem” manda"? nosso” senhor"! ElRey"º que"! os!” mosteiros"! de“! Gistel'* do “=! go 1º rrei- 
no“* sejam" enparados"* e" nenhuum “*” nom "* pouse'?* en!*º eles!! come!? padrom * nem!º! her- 
deiro"** e*»s nenhuum” nom'"* seia! padrom'*º desses"! mosteiros! nem“ herdeiro"! senom*% El 
rey". Item” manda" nosso“ senhor"º ElRey *º:! com "* conselho “º est consentimento '* do !** arcebis- 
po" e” dos» bispos“º e" dos" outros"º prelados" e" dos! rricos"” homens“ q? dos!" ou- 
tros" caualeiros"? e"? dos"! outros!"* rreligiozos “"* e!” dos!”* outros"* homens “ºº boos!**! do 1º rreyno 
que“ nom" comham “*º no" dia" da” carne"”º senom “*! duas"*º carnes" e! huma” carne “º seja” 
adubada" det” duas“ guisas*"e*** em* aquel"! dia*"s que" as“ comerem *** nom*”* combam*"º pes- 
cado*! mais? comham*"º carne?"!! des veado“! se“ a filharem*º qu?" lha 2! derem “2 en? casa? 
mais“* nom*** na*” comprem"! nem?" façam*"º conprar*!, E** semauilmente (sic)** no?" dia? do?" pes- 
cado*” comham *** de*** tres” pescados"! ou*"2 de”” dous"! e“ huum* seja" adubado* de" duas? 
guisas*! o”? com?" estes**! pescados** comham*** truytas*” e“ bogas** qu" ssolho**! jrze*? de" ma- 
risco" tres“ no“ dia” da” carne** ou*”? do?! pescado*"? se" q*7 touerem*"º, Item*"* manda?” nos- 
so”? senhor*”” ElRey““ e**! defende? que” nenhuum*** caualeiro?S nem?! outro?” homem que 
nom” aja”! maladia*””* nos?” coutos*"! dos*": mosteiros*"* 0" das“ eigreias*” ainda que“! jo 
aia”º quintaa* ou” herdade dauoega*” ainda“ que” q hy*! ouuesse que?! q conto“! fos- 
sets feyto*!” nom rreceba?!º ende* geyras*! dos?!22 homens? nem enbargen** hy** uoz%” nem? 
coomha*”, Todas“ estas"?! cousas*"? de?" suso* dictas** que*2* nosso?" senhor? ElRey*” posse" 
por? proueito * gr port boom?! enparamento** da? terra *H8 quo do 2150 rreino 2151 manda? qrets set 
den 155 2156 tenham 7 assy** come?” sobre?! dicto *8! des? que primeiro *!* dia? de? março” daYs 
era” de mil! e? duzentos? e! LXX“ IX anos“ adeante*s, Put? quem**” quebrantar*" algu- 
ma” cousa*!* das? cousas?! sobredictas* que?” postas? som” nos? mosteiros"! e? nas! eigre- 
ias?” e? sobre? as*7 cousas *"* alheas*” nom" ocupadas?! a=* outrem =" assy*! como he? det” 
suso%* dicto*” peyte* aquelo*!! que filhar=" qu! rroubar* qu=!8 danar2! es 021º meirinho 2º fa- 


4 N.º 5 


M. L. Tou. I. 


a 


1860 e 1861 pelo 

1865 e 1866 que 

1871 e 1872 per quantas uegadas 
dela 

1880 a 1910 uiindoiro seia 
tolheito do moesteiro é da cigreia 
en que for achado que mais uezes 
pousar ca manda o degredo daque- 
las uezes en que deuia a ir segundo 
o degredo. 

1919 a 1923 das ordeens de Cistel 
do seu reino 

1927 neguum 

1932 a 1935 assi come padrões o 
herdeiros come desses mosteiros 

1940 a 1942 padron 

1946 a 2075 nosso senhor ElRei tan 
solamente. Item defende nosso se- 
nhor ElRei que os meores moes- 
teiros e as meores eigreias non 
uaa caualeiro nen herdeiro pou- 

r nen peça hi seruiço senon ci 

mosteiros e as cigreias possan 
sofrer. Item manda nosso senhor 
ElRei que nen caualeiro nen outro 
homem que ueer ao moesteiro pera 
adubar alguma cousa con ele non 
coma con ele e qui r que co- 
mer con ele pecte a nosso senhor 
ElRei quinhentos soldos se non for 
da conpanha do meirinho ou se per 
uentura o meirinho alguus chamar 
pera a ssa aiuda e o meirinho qui- 
ser a eles dar de comer o porteiro 
de nosso senhor ElRey saque esses 
D soldos pera nosso senhor ElRey 
daqueles que con o meirinho come- 
rem contra o degredo. 

2089 e 2090 non 

2093 en 

2097 nen 

2100 a 2103 se hi non ouueren 

2107 a 2119 dauoenga ou se a auia 
hi ante que couto fosse nen aia 

2129 a 2288 coomha. 


2078 a 2082 ElRey 

2089 a 2092 aia maladea 

2097 nem 

2100 a 2103 se hy nom ouuer 

2107 a 2112 dauoenga ouha hy auia 
ante 

2118 e 2119 nem aia 

2125 enbargue 

2127 a 2288 per uoz nem per calu- 
nia. 


b3 
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cat! esto 22 correger=". Item! manda“ nosso” senhor”? ElRey** e*º defende” especialmente"! que** 
nenhuum 2º caualeiro*** nem ** outro *** homem” uaa*** comer com** 0% meirinho?* hu? for“ sal- 
uo28 aquel*“ que” eJ*'* chamar?” pera** ssa * ajuda 2º qu” pera”! seu 2 conselho 2º quando = Ihi*** 
for? mester2º qu“! seZ2 forem?" homens” de?” ssa anil e2S se 2º alguum*”º caualeiro*"! ou = 
homem 2º hi! comer=* manda que” 0" seu"? porteiro” que?! hy2* onuer?º leuc** D.2* soldos*** 


pera?” ElRey *”. 
fol. 45. 


Alfonsus Dey gratia Rex Portugalie et Algarbii vobis Nuno Martini meo meyrino maiori uel illis qui in 
vestro loco fuerint salutem. Seiatis quod abbatisa et conuentus monasterii de riuulo tinto miserunt mihi dicere 
quod riqui homines uadunt ad suum monasterium cum pluribus militibus quam in meo decreto continetur et 
quod faciunt ibi eis multum malum et multam forciam et filiant eis res suas sine ratione et in meo decreto contine- 
tur quod ricus homo qui tenuerit a duobus mille morabitinis usque ad quatuor mille morabitinos non uadant ad 
domum meam nec ad monasterium nec ad ecelesiam nisi cum tribus militibus et illi qui tenuerint a duobus mille 
morabitinis inferius uadant sicut infançones et filius legitimus qui non tenuerit terram nec denarios a domino Rege 
leuet tres milites et non magis et continetur in meo decreto quod miles qui non fuerit infançom non leuet ad 
monasterium nec ad ecelesiam plusquam tres bestias et quator homines. Et miserunt mihi dicere quod multi mi 
lites uadunt ad suum monasterium et petunt eis ibi algum contra meum decretum in quo decreto continetur quod 
filii legitimi non petant algum in monasteriis nec in ecelesiis dum uixerint patres et matres corum nec dent inde 
eis aliquid dum uixerint patres uel matres nisi ad comedendum moderate. Et miserunt mihi dicere quod aliqui 
riqui homines uadunt ad predictum suum monasterium pluries in anno quam in'meo decreto continetur in quo 
decreto continetur quod ad monasterium quod habuerit quinquaginta casalia et a quinquaginta usque ad centum 
non uadant riqui homines nisi semel in anno et ad monasterium quod habuerit centum casalia et ad centum ad 
supra uadat bis in anno. Et miserunt mihi dicere quod tam-riqui homines quam milites faciunt eis multam for- 
ciam et multum malum in aliis multis rebus contra meum decretum vnde mando uobis firmiter quod uos non 
sufferatis quod riqui homines nec milites ueniant ad supradictum monasterium nisi secundum quod in meo de- 
ereto continetur ut supra dicitur nec sustineatis quod faciant sibi in dicto monasterio supradietis rebus nec in 
aliis forciam nee malum nec petant ibi aliquid contra meum decretum sed faciatis as ad meum decretum tenere. 
Vnde aliter non faciatis sin autem tornabo me per eum ad uos et habebo de uobis queixume. Et mando quod 
abbatisa et conuentus supradictus teneant istam cartam. Data Vlixbone pridie kalendas septembris. Rege man- 


dante per Alfonsum Suerii superiudicem. Jacobus Johanis notuit. Era x." ecc.” vir.* 
Pergam. do Most. de S. Bento da Ave Maria do Porto n.º 138, copia na Collece. da Academia. 


IX 
1261 anna. 
Instrumentum super facto monete. 


In nomine Domini nostri Jhesu Christi amen. Nouerint vniuersi presentis scripti seriem inspecturi, quod 
era n.º ce? Lxxxx.* yr? etanno Dominice incarnationis x.º co. Lx.º primo mense aprilis, cum ego Alfonsus II.” 
Dei gratia Rex Portugalie incepissem facere monetam meam prout mihi de iure et de consuetudine licere cre- 
debam, prelati barones religiosi et populus regni mei sencientes inde se grauari et dicentes quod ego nec de iure 
nec de consuetudine hoc facere poteram nec debebam pecierunt a me humiliter super hoc curiam conuocari et 
quid inde fieri et seruari debent in ipsa curia difliniri et ego ad eorum instanciam feci archiepiscopum et omnes 
episcopos barones religiosos et communitates regni mei apud Colimbriam conuenire vbi cum inter me et cos 
super premissis fuisset in ipsa curia diucius disceptatum ego post multos et uarios tractatos hinc inde habitos 
super eis de communi et uoluntario consensu meo et omnium predictorum pro utilitate et bono paramento meo 
et regni mei et successorum meorum et omnium de regno meo et ad omnem dubitationem tollendam in poste- 
rum in hac parte de consilio tocius curie mee una cum vxore mea Regina domna Beatrice illustris regis Castelle 
et Legionis filia et filia nostra infantissa domna Blanca taliter declaro ordino statuo et firmiter concedo per istam 
meam cartam in perpetuum ualituram. Videlicet quod uetus moneta reducatur ad ualorem pristinum et remaneat 
perpetuo in eo statu et ualore quem umquam habuit meliorem. Et noua moneta quam ego nunc faciebam ualeat 
et duret in perpetuum cum eadem ueteri moneta tali modo videlicet quod duodecim denarii de moneta noua 
ualeant per cambium in omnibus emptionibus et uenditionibus et rebus aliis sexdecim denarios de neteribus 
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denariis. Et per predictam ordinationem declarationem et statutum quelibet persona habens ualorem X.ºº libra- 
rum debet mihi dare mediam libram de moneta ueteri suppradicta et licet habeat plus nisi habeat viginti libras 
completas non det plusquam mediam libram et que non habuerit ualorem decem librarum nihil det. Et persona 
habens ualorem viginti librarum debet dare unam libram et licet plus habeat nisi habuerit centum- libras com- 
pletas non det plusquam unam libram. Et persona habens ualorem centum librarum debet mihi dare duas libras 
et licet plus habeat nisi habuerit mille libras completas non det mihi plusquam duas libras et persona habens 
ualorem mille librarum debet dare tres libras et non det plusquam tres libras licet plus habeat. Et msolutione 
istius pecunie maritus et uxor eius pro una persona computentur. Et istas libras debeo ego recipere in omnibus 
partibus regni mei ut dictum est preterquam in illis Jocis ubi currunt morabitini ueteres de viginti septem so- 
lidis pro morabitino uel morabitini Legionis in quibus locis debent mihi dare persone ibidem commorantes mo- 
rabitinos quales ibi currunt communiter secundum taxationem predictam. Et estimatio bonorum in decem viginti 
centum et mille debet fieri per morabitinos tales quales ibidem mihi persoluendi sunt. Et huiusmodi bonorum 
” taxatio debet fieri per bonos homines locorum fidedignos iuratos ad sancta Dei euangelia. Et excipiantur a pre- 
dieta collectione monete archiepiscopus cum tribus serúientibus de familia sua quos uoluerit. Et quilibet epis- 
copus cum duobus seruientibus de familia sua. Et magnus comendator Hospitalis in partibus cismarinis si ibi 
fuerit tempore collectionis cum tribus seruientibus de familia sua. Et magister de Auys cum duobus seruientibus 
suis. Et magister milicie Templi si ibi fuerit cum tribus seruientibus de familia sua. Et prior Hospitalis cum 
duobus seruientibus suis. Et maior comendator de Veles in Portugalia cum duobus seruientibus suis si ibi fue- 
rint tempore collectionis et persone religiose et milites de spata cinta et filii corum et domine generose nisi fue- 
rint cum rusticis coniugate. Et canonici et portionarii ecelesiarum catedralium et istam collectionem sine extra- 
ctionem monete debeo facere et recipere semel tantum in tota uita mea et non magis. Et debeo extrahere dictam 
pecuniam usque ad unum annum continuum computandum in quolibet loco et in qualibet villa regni a die illa 
qua cam inceperint ibi extrahere collectores. Et post ipsum annum completum continuum in quolibet loco ut 
dictum est non debeo facere aliam exactionem seu recollectionem ipsius monete nisi aliqui sint absentes tempore 
collectionis predicte uel sint pignorati pro ipsa pecunia ante finem anni ipsius pro quibus si non fuerit facta so- 
lutio in ipso anno debent soluere mihi ipsam pecuniam pro ipsa moneta secundum modum predictum si uéne- 
rint in sequenti anno et ultra duos annos predictos nichil exigatur ab eis. Actum fuit etiam et statutam in cadem 
ordinatione ut licitum sit mihi post quatuor annos proximo uenturos à prima die maii proximi computandos au- 
gere monetam nouam predictam per duos annos continuos et non magis in tota uita mea et fabricare cam per 
homines meos uel uendere augmentum ipsius monete predicto modo quibus uoluero et in augmento ipsius mo- 
nete debeo tenere usque ad viginti fornacias et non amplius si cas habere uoluero uel potuero. Et quando de- 
buero augere predictam monetam nouam in predictis duobus annis sicut dictum est debeo augere cam secundum 
eandem legem et candem quantitatem cupri et argenti secundum quam predicta noua mea a principio fuit facta 
ita quod ipsa moneta sit facta ad denarium videlicet quod ad undecim marcas cupri admisceatur una marca puri 
argenti per marcham de colonia de oeto yneiis in marca etnon de magis et post duos annos predictos continuos 
completos ex-inde in antea non debeo ego per meos homines nec per alios in ipsa moneta nec in alia amplius 
operari siue habuero viginti fornacias in ipsa moneta siue minus. Et quod ista moneta nova fidelius fabricetur 
et conseruetur in perpetuum in statu predicto debent inde fieri tres exays quorum unus remaneat penes me in 
reposito meo et alius deponatur in monasterio Alcobacie et alius in monasterio Sanete Crucis Colimbrie. Et pre- 
lati corumdem monasteriorum promiserunt pro se et suecessoribus suis fideliter conseruare istos exays et exhi- 
bere cos si necesse fuerit prelatis et populis regni vel aliquibus eorum ad examinationem monete quando ab eis 
fuerint requisiti et quando ego predictam monetam augmentauero si ibi dubium uenerit habeatur recursus ad 
ipsos exays qui sunt depositi in predictis monasteriis ad probandum si ipsa moneta fit legaliter sicut supradictum 
est. Et quando ego -debuero augere predictam monetam ut supradictum est debeo significare diem in qua ince- 
pero augere predictam monetam prelatis religiosis et communitatibus regni Portugalie per meas litteras patentes 
ut sint inde magis certi de die qua eam incepero augmentare. Et predicta moneta noua quandocumque fuerit 
augmentata ut supradictum est ualeat semper cum supradicta moneta ueteri prout supradictum est. Item positum 
ordinatum et statutum fuit in cadem ordinatione et declaratione per me et per meam curiam et per omnes su- 
pradictos regni mei quod unusquisque heredum vel successorum meorum qui pro tempore regnauerit post me 
in regno Portugalie recipiat semel tantum in tota uita sua pro redemptione monete de personis regni Portugalie 
pecuniam secundum cam quantitatem et modum de illis personis et de tali moneta uel iuxtam extimationem pro 
ea prout de me superius est expressum quod debeat mihi solui. Et licitum sit unicuique eorum semel tantum 
in tota uita uniuscuiusque corum per duos annos continuos et non magis secundum legem et quantitatem et mo- 
dum et omnes conditiones predictis et numerum fornacium augere predictam monetam nouam si uoluerit. Et 
quandocumque dicta moneta per aliquem de suecessoribus uel heredibus meis in“uita uniuscuiusque eorum ut 
dictum est debuerit augeri debet significare diem in qua incipere noluerit augere ipsam monetam archiepiscopo 
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episcopis et religiosis et communitalibus regni per suas litteras patentes. Et nec ego nec aliquis successor meus 
debeamus nec possimus frangere umquam monetam ueterem nec nouam nec aliam nouam facere nec aliquid 
aliud petere nec exigere pro eisdem monetis nisi illud quod superius est expressum. Et ego predictus Rex Alfon- 

. sus una cum vxore mea et filia mea predictis promito pro me et pro omnibus heredibus et successoribus meis et x 
iuro pro me ad sancta Dei euangelia omnia et singula suppradicta inuiolabiliter obseruare. Retinco tamen mihi et 
suecessoribus meis quod possimus facere morabitinos de auro quando uoluerimus. Et si aliquem uel aliquos in- 
uenero tam de meis quam de extraneis qui circa fabricationem seu augmentationem predicte monete fraudem 
aliquam presumpserint adhibere quod faciam de eis iusticiam. Item ego predictus Rex Alfonsus obligo in perpe- 
tuum me et omnes successores meos et heredes qui pro tempore regnauerint in Portugalia sub pena maledietio- 
nis eterne ad seruandum omnia suppradicta et ad prestandum corporaliter iuramentum in principio sui regiminis 
super premissis omnibus obseruandis. Item supradicti archiepiscopi et alii episcopi regni Portugalie de consensu 
meo tulerunt excomunicationis sentenciam in omnes illos qui contra omnia supradicta uel aliquod ex eis facto 
consilio uerbo uel mandato uenire presumpserint uel ordinationem predictam infringere attemptauerint in ali- 
quo. Item Martinus archiepiscopus bracarensis. Egeas episcopus colimbriensis. Rodericus episcopus egitanien- 
sis. Matheus episcopus visensis. Petrus episcopus lamecensis. Martinus episcopus elborensis. Vincentius electus 
portugalensis. Stephanus abbas Alcobacie vicarius vlixbonensis in temporalibus et spiritualibus de mandato do- 
mini pape. Frater Faraudus de Barraza magnus comendator Hospitalis Iherosolimini in partibus cismarinis. Fra- 
ter Alfonsus Gômecii magister milicie Templi in regno Portugalie. Frater Alfonsus Petri prior Hospitalis in Por- 
tugalia. Symeon Ermigii maior comendator ordinis de Auis et procurator magistri ciusdem ordinis ad hoc spes 
cialiter destinatus. Riqui homines procuratores communitatum regni Portugalie promiserunt et obligauerunt se 
mihi pro se et pro omnibus successoribus suis et pro omnibus uassallis clericis subditis et hominibus suis ser- 
uare michi et omnibus successoribus meis qui pro tempore regnauerint in regno Portugalie omnia et singula 
supradicta que in hoc statuto seu ordinatione continentur. Et placuit eis concedere mihi semel tantum in tota uita 
mea et omnibus successoribus meis qui post me regnauerint in regno Portugalie uidelicet unicuique corum semel 
tantum in tota uita uniuscuiusque eorum extrahere pecuniam suppradietam pro perpetuitate monete iuxta predi- 
ctum modum cum conditionibus supprascriptis. Quicumque autem contra hanc ordinationem deelarationem et 
statutum in perpetuum ualiturum tam utile tam necessarium mihi et-omnibus successoribus meis et toti regno 
Portugalie et ibidem commorantibus in presenti et eciam in futurum facto consilio uel occasione aliqua uenire 
attemptauerit non sit ei licitum nec ualeat sed pro sola temptatione incurrat excomunicationem et periurium ipso 
facto et maledictionem Dei Patris Omnipotentis et méam habeat in eternum ordinatione declaratione et statuto 
predictis nichilominus in suo robore in perpetuum ualituris, Et ut omnia ista maioris roboris obtineat firmitatem 
et non possint in posterum in dubium deuenire feci inde instrumentum meo communit.... in testimonium rei 
geste. Actum fuit hoc apud Colimbriam xr die aprilis Rege mandante. Era x.º cc.*Lxxxx.* vom.* Domnus Gonsal- 
uus Garsie alferaz curie cf. Domnus Egidius Martini maiordomus curie cf. Domnus Martinus Alfonsi tenens Bra- 
ganciam cf. Domnus Andreas Fernandi tenens Ripam Minii cf. Domnus Didacus Lupi tenens Lamecum cf. Mar- 
tinus Egidii tenens Beriam cf. Gonsaluus Menendi tenens Elboram cf. Domnus Johanes de Auoyno, Menendus 
Suerii de Merloo, Johanes Petri Corrigia, testes. Stephanus Iohanis cancellarius curie cf. Domnus Martinus ar- 
chiepiscopus bracharensis cf. Domnus Egeas episcopus colimbriensis cf. Domnus Rodericus episcopus egitanien- 
sis cf. Domnus Matheus episcopus visensis cf. Domnus Petrus episcopus lamecensis cf. Domnus Martinus epis- 
copus elborensis cf. Domnus Vincentius electus portugalensis cf. Stephanus abbas Alcobacie vicarius vlixbo- 
nensis ef. Erueus notarius fecit. : 


Liv.1 de Doar. de Aff. III, fol. 52 0., no Archivo Nacional. 
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X 


Esta lei que se acha incompleta e sem data no Livro das Leis e Posturas vem completa 
nas Ordenações de D. Duarte, mas dividida em cinco constituições diversas e com um erro de 
data evidentemente de copia, tendo-se acerescentado um c e lendo-se mcecerr por mecerr. Do 
seu proprio contexto se conhece que é uma lei unica e como tal vem transcripta no Livro dos 
Prégos da Camara Municipal de Lisboa, onde se acha 
tes do exemplar do Livro dos Prégos vão debaixo da 
ao concelho como providencia especial. 


inteira e com a data certa. As varian- 
letra A. É o transumpto communicado 


1264 -xovemero 13 


Stabeleçimento em como nom aia hi mais que huum alcayde na vila. 


Dom! Affonso? pela? graça de” Deus* Rey” de* Portugal?. A!º vós! aluaziis e" conçelho! de! tal! Jo- 
go” saude" e” graça”, Sabede?! que? a? mim?” he” dito” que” uós” vos” sentides” agrauados” de? mui- 
tas” cousas"! que” vos” fazem” os” meus” alcaydes os !! quaaes** vos eu”! dou” en essa” vila! e! 05º 
seus”! homeens* contra” dereyto”! e” ssem* rrazom”, Eº eu” ssobre” esto! ouui* consselho* con! dom 
Gonçalo“ Garcia” e“ comº dom”º Joham”! Dauoym* meu” mordomo”! e”* com”* dom” Steuam * Anes”º meu 


chançeler* e* com" aqueles"! da” mha** corte” e* do” meu” consselho*! que** hi” eram” e” ui” assy” 


“º por"! boom "* paramento “º do"! m 


por” dereyto” e 
os!“ sobreditos* da mha'” corte" e! do! meu 
081% 


mim “* disserom ** que "º 

te?” que!" aquel'! que! for!“ alcayde!! de"! tal! Jo 
muitos” alcaydes"“* mais"? 0"* à 

essa!” uila"? e”! ent? seus 

sa 18 “** mostreo !'” 


uos!! 


ilcaydo *” dessa!” 


“º termhos"! nom 


s 
e!" deo'” por"” alcayde"! 


um 16 


maão 
guum*” 

en?" essa”! vila” e“ en?” sous”! termhos*” perça 
E** mando” que*! nom** rrespondam*? aaqueles*" 
por”! alcaydes** 6º? nom?! façam? por?! eles?” nad; 
sa” dos*º homens*” 
los?” 


E 219 


corpos”? deles?! e?” os”! aueres?! ficarem?” er 
N.º 4 


Constetulção 30 como ElRey manda que nas villas grandes 
mom ala mais de dous alealdes huum grande é outro 
pequeno, 


9 Portugal o do Algarve 
14 termo 

47 lugar 

30 sintiis muito 

4 e 42 que 

38 e 69 Eu 

62 ouve 

85 e 86 do minha 

98 por o 

108 a 110 prol minha * 
413 e com 

116 e 117 do minha 
127 e 128 mo 

147 logar 

150 a 138 asi em esa 
487 a 163 e ponha huum de só 
111 e 1 : 

181 a 186 asi poser 

192 a 194 ao termo perante 
205 e 206 ponha do sô 

216 e 317 € 

243 e 244 nem 

248 nem mygalha. 

264 e 266 que 

267 a 269 levarom e os 

275 ficaram 

29 


Constetulção 31 como o aleaide deve levar os presos perante 
os juizes ante que vaão no castelo, 


Em outra parto 
281 c 282 firmemente e 


M. L. Tou. I. 


vila 


en 


alcayde*” for”! tam ”* ousado** que” ponham?” de“ ssa” maão** mays*º que“ huum*! alcayde** 
2 


cu'* reyno “te!” por" mha"” prol" e! vossa“? com!“ 


“ consselho"? sobre"? os" agrauamentos ** que“ q!” 


alcaydes"” faziam", Primeiramente!” mando e!” defendo “* firmemen- 


go"? nom"* ponha” ssóº ssy!! on? sa! alcaydaria “t 

“” ponha!? huum'º alcaydo'! de! ssa! maão!” en! 
nais”, E aquel"” que"? poser"! por! alcayde!* de! 
“* conçelho"* perdante"! os! aluaziiss, E!” so! al. 


22 223 


por”! esso** a 
que” contra? meu?” 


alcaydaria?! e 0 meu?” amor, 
mandado ** forem*” metudos?º 
a, Esso?” esses“! tages*º Touarem?*º alguma”! cou- 


da** terra” tornemno*” en?! dobro** aaqueles** de? que* 02% leuarem*”, E? pe- 


216 


m”* meu?” 


poder*”*, Item*º mando” e*! firmemente”? 


a 


16 o 17 Lixboa 

28 e 29 uos 

41 e 42 que 

46 a 48 em Lixboa 

60 a 62 sobrosto ouuo 

67 Garcia mou alferez 
do 

102 boo 

104 de 

106 a 113 rogno e por mou prouoito e uosso com todos os de suso ditos 

120 de 

131 a 194 a vós faziam os alcaidos 

141 qualquer 

146 é 147 Lixboa 

AB2 a 154 na alcaydaria sua 

160 e 161 de Lixboa 

168 a 174 na villa de Lixboa c em-seu termo 

477 chus. 

198 no 

194 perante 

205 ponha 

210 a 21% aleaides que huum na villa do Lixboa 

220 a 223 perca tanto que esto fezor essa 

233 respondam a olles 

240 enuyados 

243 e 244 nem 

253 a 265 alguma cousa leuarem 

269 os 

275 ficaram 

281 e 982 firmemente o 


bi 
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291 


287 288 


defendo? que”! nenhuum ** alcayde*** dessa*” vila** nem*” nenhuum*”* outro por** ele” prenda”! ne- 


nhuum** borne, que”” quiser” dar*º fiadores** pera”! dereyto“* nem*”* no** leue** a0”º castelo” sso** 
nom? for" tal*! homem! que?” faça”! ou! fezesse”* chagas?” ou” feridas”? per” que”! deuam** dele” 
de fazer** justiça ”* ou” por** ladron** meenfestado”º ou”! pobrico”* enfamado** ou*! homem** aleyuo- 
so” qu” treedor** de” julgado" ou'*! pocedor** de?” fogo! ou?” britador** degreias*” ou”* britador*” de” 
caminho”! pubrico** ouºº forçador** de”* molher**, E*” sse** alguums*” destes” sobreditos** que"? nom *º 
devem ** de seer* dados*” por?* fiadores*” for”? preso”! logo”? 0º adugam”* perdante”* os”* aluaziis 
ante”* que" uaa*º ao”! castelo eºS sscia**! ouuido** e*º passe*” per” seu”? dereyto*?. E” demlhi”” os” 
aluaziis*! vogado”* que”* 0” defenda” com” sseu“” dereyto!”, E” esse!” preso" dê a o *"º vogado '” seu” 
ssolayro “º segundo *º 0! aluidro “* dos*º aluaziis!! se*º ouuerº onde!?. E ** se? este? preso”! nemigalha “* 
nom” quuer *! os'º aluaziis** Ihi” dem'“* vogado** ou” huum*! dos** aluaziis"” uogue*” por** elt* en” 
tal guisa” que” per! mingua*? de"* uogaria! ud seia!* condampnado'”. Item“* mando” firme- 
mente” e! defendo** que” nenhuum ** alcayde** dessa “* uila*” nem** outrem? por!” el! leue“* nenhu- 

a!” cousa“! de** nenhuum“* homem” por'* apostilha” nem*º por?! achaque”* nom“? no“! prenda? 
ii “* mando*” que" alcayde"* dessa” uila *! nom *º faça” pedida” per*” sy“ nem” per** outrem“ dee 
pam*! nem** det? Gu E nem º doutras** cousas”; na“ vila? nem” nos“! termhos** de” ssa“! alcai- 
daria*”, Eº* se” pam** ou*” ceuada*? ou”! outra"? cousa”? leuarem* per” pedida !s ou*” outrem! por”? 
elos pop todo“? en“ dobro! aaquel** de que” 0! leuarem'”, Item*” mando”! firmemente"? 0% 


351 
Eu 


defendo" que” alcayde* dessa” vila”* nom” rrogue*” en“ nen nem” en*! conçelho** por'!* ne- 
nhuum*” homem ** que" façam *º aluazil**! ou ** almotacé*” senom*! aquele** ou** aqueles*” en** que"? oº 


alcaide'" com'* noºº conçelho** e” concordauilmente** e*” sem bandoria"” se” auerram*”! e”* seia"? fei- 
to! sem força” e” ssem”* ameaça, Eº*º aqueles“! que“? forem” elleytos** por*” aluaziis** ou*” ua 
almotaçees"* jurem *” sobre”! os** santos" auangelhos*! que” nom“ entrem” per** rrogo*” nem per 


ameaça” nem”? per”! bandoria* dalguem “* senom ” pera!” fazer” dereyto*º e"! justiça? Item “* mando“ 


firmemente* 68 defendo” que 0” alcayde” dessa“! uila“” nom“? asd nos*º logares“* hu” nom? 
deve” pousar” nem! en nos” outros logares** hu“ os” alcaydes“” acustumarom *º a” pousar"! en ts 
N.º 4 A 
202 a 29% que por el prender alguum 287 a 290 de Lixboa nom alguum 
297 so 294 a 297 prendam homem se 
300 e 801 fiador pera ostar a 300 fiador 
308 nom 302 a 305 o dereito e nom o louom 
306 lovom 36 ouuosse feito morto ou 
39 a 984 stridos per E 824 e 825 fuzor 
388 a 92% fazer 398 for 
328 a 390 for ladram manifestado 330 a 338 pubrico ou pubricamente 
338 pubrico “389 a MA sabudo 
338 a 840 troedor 847 a 39 das egreins ou quobrantador 
359 algum 389 alguum 
36% e 366 scer 361 do susoditos 
S74 e 978 tragam anto 86% e 366 soer 
378 e seja ouvido ante 378 a 375 na ora adugamno perante 
388 a 387 o paso 403 satisfaça 
390 a 401 direito. 408 do 
ALL e 412 alvidro 410 a 414 por alvidro do juiz , 
420 a 424 nom ouyer nemygalha 480 a 428 esso preso nom ouuer nada denlhe os aluaziis 
A justiça 439 a 444 maneira que por desfalicimento de justiça 
447 dapnado. 
pes en 3º como ElRey defende que o alentde nem seus At a 497 o alcaide do Lixboa 
homens nom levem algo de nenhum por achaque. 461 a 467 elle nom leve cousa nehuma dhomem nenhuum 
473 a 481 nem no prenda por achaque nem por apostila. Item mando fir- 
Outro si memente e deffendo que 0 aleaide de Lixboa 
439 outro B14 alguma levar 
469 apostila ' U21 a 58 peito todo dobrado 
AB a 473 achaque. ' 829 louar 
478 que o 895 que o 
49% é nem 997 é 588 de Lixbõa 
BOL o 508 no termo BAT alguum 
B04 sua D49 que o 
518 algum ; B54 senom tam solamente 
B21 peite 858 e 539 em o qual ou quanes 
E 568 o 
Constetulção 33 co) defende que o aleatde nom vogue 585 conuinalmente o É 
mem pad por m Fa o Mação juiz nem al Pere o B71 a 574 aucherem. E esto soia 
mem ala parte de sas ovenças. U84 elciudos 
591 e 599 aos 
Em outra parte 594 cuangelhos 
535 que o a 597 entram 
B47 a $49 nenhum que o 608 amacça 
B51 e 552 juiz nem 606 e 607 dalguum senom tan solamente 
558 e 559 em que ou em quaes 618 Item mando que se alguum queroloso uier ao aleaide primoiramento faca 
662 e 563 com o alcaide a esse quereloso auer direito dessa querella ante que o alcaide 
565 é 566 outorgarem aia alguma cousa pera ssi do esse queteloso ou de seu aduersairo. 
870 e 571 fizorem Item 
597 entram 621 e 622 de Lixhoa 
627 em que 627 nos quacs 
694 a 687 nem os outros 689 a 642 acostumarom pousar os outros alcuides no 


639 e 640 custumaram 
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tempo*? de meu** padre** nem” de** meu*º ano” nem! rreçebam“* ende” colheytas**. Item“ man- 
do firmemente“ e ** defendo“ ques” os! meus** moordomos** e“! os“ meus"”* oucençaaes"” aiam * as” 


mhasº* oueenças”! e** todos"! os”! meus”* dereytos?*- bem” parados, E"! defendo“ que! 0 alcayde 
dessa ** uila“* nom ** aia*” parte“ dos” meus" moordomos"* nem “* das” mhas'“*! oucenças"* nem “* penho- 
rem” nem*º constrengam” por” aquelas”! cousas"? per”* que”! 07º deuam "“* penhorar”” ou” constrenier"”, 
. fot. 4. 
A 

647 e 657 a 659 firmemente 
658 e 654 colheitas. 667 oficianes 
664 a 666 e r 669 todas as 
670 minhas 677 muy bem 
673 e 674 todos 683 a 685 meu alcaide de Lixbon 
677 mui bem 691 moordomados 
694 minhas 697 penhore 
708 a 705 porque 699 costranga 
709 constranger os meus moordomas nom quizerem penhorar e esto sejaante 70% a 706 pelas quaaes deuem 

conhegudo perante os alvaziis. 709 costranger os meus moordomos de Lixboa senom por aquelas cousas 


Constetulção 34 per que ElRey manda que o aleaide nom faca avença 
com os vogados nem procuradores per razom dos salatros nem 
levem parte dos pre! que tiverem, 


Outro si mando firmemente e defendo que os alcaides dessa villa nom 
se venham com os vogados dessa villa nem levem delles alguma cousa dos 
proitos que ouverem em concelho nem façam com elles nenhuma avença 
nem preito. E doféndo que o aleaide nom ameace per si nem per outrem 
em concelho, nem em segredo os vogados que voguem em concelho e de- 
mandando os alyaziis. Item outro si defendo que os vogados nom dem nem” 
pormotam nenhuma cousa aos alcaidos nem a outrem por ellos dos preitos 
que filham. E se alguum vogado der ou premeter ou fizer dar ao aleaido 
sobresta defoza e lhe for provado porca o meu amor e o oficio da vogaria 
por tres anos e tornem ao meu moordomo desa villa em dobro quanto ou- 
ver'o deu o foz dar ao aleaide por ese preito. E mando que todos os al- 
caides desa villa que forem daqui em dianto guardem bem todas esas cou- 
sas sobreditas como dito he, E se algum aleaide for per sá sandico contra 
estes meus degredos ou contra algum delles veher ou passar perca porem 
meu amor e quanto de mim tiver, e sobresto ficará o seu corpo ao meu 
cousimento e o seu aver. E mando que se algum aleaido desa villa dos aqui 
en diante pasar contra estes sobreditos mous degredos ou contra algum del- 
les os alyaziis que forem desa villa mo envyem logo dizer. E se endo al 
fizerem cu me tornarei por endo aos seus corpos o averes. E os alyazis 0 
concelho tenham esta carta em testemunho. Dada em Coimbra a quinze do 
novembro ElRey o mandou per dom Gonçalo Garcia o per dom Joham 
Davoym moordomo da corte e per o chancheler e per outros do sou con- 
celho. Era de mil o quatrocentos é dous annos. 


. 


porque os mordomos nom quizerem penhorar. E esto seia ante sabudo pel- 
los aluaziis. Item mando firmemente e defendo que o aleaide de Lixboa 
nom se auenha com uogados de Lixboa nom receba delles nenhuma cousa 
dos preitos que teem por uogaria em concelho nem faça com elles auença. 
nenhuma nem preito nenhuum. E defendo que o alcaíde nom ameece per 
si nem per outrem em concelho nem em puridade os uogados que uogam 
no concelho de mandado dos aluaziis. Deffendo ainda que 05 uogados nom 
dem nem prometam nenhuma cousa aos aleaides nem à outro alguum por 
elles dos preitos que filham. E sse alguum vogado alguma cousa der ou 
prometer ou fezer dar ou prometer ao alcaido contra esta mha defenssom 
8 em esto for achado perca o meu amor e o oficio de uogar por tres anos 
o torne em dobro ao meu moordomo de Lixboa quanto ouue e deu e fez 
dar por esso proito. E mando que todos os alcaides de Lixboa que pello 
tempo forom daqui adoante aguardem bem todalas de suso ditas e os meus 
degredos asi como de suso som scriptos. E sse algum alcaide por ousa- 
mento sandeu contra estes meus degredos ou cada hum deles uior passar 
tanto que o fezer perca o meu amor e quanto de mym teuer. E demais o 
seu corpo e o seu auer ficaram cousimento. E mando que se alguum alcai- 
de de Lixboa daqui adeanto passar contra os sobreditos meus degredos ou 
cada huum deles os aluaziis de Lixboa que pello tempo forem logo na ora 
mo enuiem dizer. E sse ende al fezerem cu me tornarey porendo aos sous 
corpos e lazerarmoham pellos corpos e pellos aueres. E os aluaziis e 0 con- 
celho de Lixboa tenham ende esta mha carta em testentunho. Dada em Coim- 
bra xy dias de nouembro ElRey o mandou per dom Gonçalo Garcia e per 
dom Joham Dauoym moordomo da corte e per Dom Steue Anes chancoller 
e por outros de seu. consselho. Vicente Fernandes a fez. Era de mil e coa 
e dqus anos. 


fot. 87. 


fot. 89. 


XI qu 
A seguinte provisão, dirigida ao rico-homem, juiz e tabellido de Viseu sobre materias de 
fazenda, é evidentemente pelo seu assumpto uma circular, de que se lançou no registo da Chan- 
cellaria o transumpto dirigido aos magistrados do districto de Viseu, mas que devia ser appli- 
cavel a outros districtos, onde eram iguaes os desconcertos que nella se pretendiam remediar. 


1265—asriz 2 


Alfonsus Dei gratia Rex Portugalie vobis ricomini et judici et tabellioni meo et meo portario de Viseo salu- 
tem. Mando uobis quod uos filietis omnes meas hereditates forarias sine regalengarias de judicato de Viseo quas 
inueneritis quod homines eiusdem judicatus uendiderunt uel donauerunt vel atestarunt militibus uel ordinibus 
uel aliis hominibus per quos ego perdo de ipsis hereditatibus meos foros et meos directos et faciatis ipsas here- 
ditates reuerti ad capita casalium et non sufferatis quod de cetero uendant casnec donent nec atestent nisi tali- 
bus hominibus qui faciant de illis mihi plene meum forum quod fecerunt tenpore patris mei et auuy mei et fa- 
ciatis quod illi qui cas comparauerint recipiant suos denarios quos pro eis dederunt et non magis et si cos reci- 
pere noluerint.filiate sibi ipsas hereditates ét date cas ad populandum talibus homiribus qui faciant de eis mihi 
meum forum quod fecerunt inde tempore patris mei uel auui mei uel melius si uos melius potueritis et ipsi qui- 
bus cas dederitis ad populandum ad forum ueniant ad me et ego tdabo eis meas cartas de ipso foro per quas ha- 
beant eas in perpetuum. Item mando uobis quod vos filietis meas hereditates illis qui eas leixarunt et uel leixant 
et uadunt morari in hereditatibus militum siue ordinum et date ipsas hereditates ad populandum talibus homini- 
bus qui mihi faciant de eis meum forum plene quod inde fecerunt tenpore patris mei et auuy mei uel melius si 
uos melius potueritis si ipsi qui eas leixarunt uel leixant noluerint eas populare et morari in eis et dare inde mihi 
meum forum quod fecerunt et dederunt tenpore patris mei et auui mei et ipsi quibus eas dederitis ad populan- 
dum ad forum ueniant ad me et ego dabo eis meas cartas de ipso foro per quas habeant ipsas hereditates in per- 
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petuum. Item mando uobis quod filietis mea casalia que inueneritis depopulata et detis ea ad populandum talibus 
hominibus qui mihi faciant de eis meum forum plene quod fecerunt tenpore patris mei et auui mei uel melius si 
melius potueritis si ipsi qui sunt de auoenga de ipsis casalibus noluerint ea populare et dare inde mihi meum 
forum quod dederunt tempore patris mei et auui mei uel si uobis non dederint populatores de ipsa auoenga que 
populent ca et que dent inde mihi meum forum sicut dietum est supra et ipsi quibus ipsa casalia dederitis ad po- 
pulandum ad forum ueniant ad me et ego dabo eis meas cartas de ipso foro per quas habeant ea in perpetuum. 
Et mando quod germani eorum qui habent mea casalia populata non habeant quinionem in eis si non dederint 
cabeçalen qui seruiat totum casalem. Item mando quod milites qui a tenpore patris mei et auuy mei habuerunt 
aliquas meas hereditates de caualaria quod seruiant cas de collecta et de caballo et de iugada sicut vilani et ordines 
similiter et dent inde mihi omnes alios meos foros et directos quos inde dederunt tenpore patris mei et auuy mei 
ad dies assignatos de anno ad quos eos mihi dare debuerint. Vnde aliter non faciatis sin autem ego tornabô me 
proinde ad uos. Et mando quod uos judex teneatis istam cartam in testimonium et monstretis cam ricomini qui 
de me tenucrit ipsam terram de Visco. Datam Vlixbone secunda die pasa Rege mandante per Alffonsum Sugerii 
dare et per alios de conssilio suo. Jacobus Toanis notuit. Era x.” ccc.* tercia. 
Liv.1 de Doar. de Aff. HI, fol. 163 0., no Archivo Nacional. 


XI 


Esta provisão é, como a antecedente, uma circular. Existem na Torre do Tombo os trans- 
umptos enviados ao concelho de Coimbra (G. 3 M. 2 nº 13) que tomâmos por texto, e ao de 
Santarem (G. 11 M. 2 n.º 16) que só differe na direcção e em incluir entre os nomes que figu- 
ram na subscripção o de Diogo Lopes. N'um Tombo antigo da sé de Viseu (fol. 42) acha-se 
tambem esta provisão incluida n'um acto de revalidação expedida nas córtes de 1273 que adianta 
publicâmos. Nesta copia apenas se leem as mesmas insignificantes diferenças do transumpto di- 
rigido ao concelho de Santarem. No Livro dos Prégos da Camara Municipal de Lisboa a fol. 
57 v. se encontra registado o transumpto dirigido a este concelho, e a fol. 58 v. a revalidação 
de 1273. As variantes destas duas copias, um pouco mais notaveis, vão aqui junctas; as da 
primeira debaixo da letra A e as da segunda debaixo da letra B. 


1265 -surno as 


Alfonsus! Dei? gratia? Rex Portugalie” vobis* pretori” et* aluazilibus* et” concilio" de” Colimbria” salutem 
et gratiamº. Sciatis” quod" dictum” fuit?? michi! quod? uos? et” alii” de“ meo” regno” sentiebatis”? 
uos” aggrauatos” de” quomodo ” usabam * anuduuas *. Et” ego” super” hoc” habui" consilium “ cum? dom- 
no Gonsaluo ! Garsie * meo “ alferaz” et cum” domno” Johane* de” Auoyno”* meo! maiordomo * et** cum” 
domno* Stephano” Iohanis*º meo! cancellario º et? cum“! domno* Didaco Lupi” de" Bayamº et” cum” 
domno”* Egea” episcopo"! colimbriensi” et cum” domno ”* Matheo”* episcopo ” vlixbonensi* et cum” aliis* 
de” meo" consilio”. Et” e pro” bono” so consilio” eorum*! quod” de** cetero” non” utantur” anu- 
duuis!” in“! meo "* tempore'” nec" successorum “* meorum"* nisi'"” isto"* modo"” prout"º in“! ista“* mea 
carta" continetur"*, Primo bao “ev! statuo"” quod"? ego"! nec"? aliquis? suecessorum “! meorum “* 
bes “s Ieuemus!” denarios"* nec'” aliam “º pecuniam “! pro"* anuduuis"? per"! nos'"* nec" per” alium “* 

c”º per!” alios"t, Item"? mando "” et” statuo!* quod" homines"” qui“* morantur'” in!” hereditatibus “! 
aliens" uidelicet'* jugarii! et'º alii homines'” qui"* morantur"” in" hereditatibus"* alienis'* de'* qui- 
bus" dant'S. certam '* portionem'” dominis'* suis!” non” uadant”! ad"? anuduuam"?, Item”! mando** 
quod" infirmi"” despossati"* peregrini"” solarii'º nisi"! fuerit'º talis'º filius ** soltarius!* qui" contineat'” 
casam'* cum"? matre"” sua"! et” yxorati” de" ipso"” anno“* et” omnes"* homines"* excusati*”” per?! 
cartas”* conciliorum** secundum*! consuetudinem** et forum?” terre?” et?” homines*” de”! creatione*? 


A B 
13 Viixbona 8 e 9 aluazilidus 
27 e 98 regno meo 13 Vlixbona 
3 grauatos 27 e 28 regno meo 
3% alnuduuas 44 Gunsaluus 
40 100 anuduuas 
130 aliquam ros 120 a 146 quod 
190 e 191 sua matre 474 Mem mando et statuo quod ego nec aliquis successorum meorum nun- 


quam leuemus denarios nec aliquam pecuniam pro anuduuas per nos nec 
per alium nec per alios. 
Item 
190 e 191 sua matre 
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regum*2, Et! omnes** homines** qui*” morantur* cum** dominis*º suis?! omnes“ istiº tales*! nec" ali- 
quis” corum*” non** uadant* ad*º anuduuam?!. Item * nichil*” demandetur?* mulieribus** pro** anuduua?”, 
Item** mando ** et*” statuo*! quod** seruiciales* et ortolani*” et* molendinarii” et! furnarii?” et al- 
mocouuares*! de** ganatis*? non** uadant** ad =* anuduuam *”. Item ** omnes*º alii*º homines*! qui** sunt” 
in”! seruicio** dominorum** suorum?” de** quibus*” habent”º soldadas?! aut”? gubernium*º aut”! vesti- 
tum** aut?* aliquam*” partem** animalium*? rerum*º vel! fructuum** in? quibus*! seruiunt* dominis?* 
suis*” non** uadant*" ad*”* anuduuam**, Item ** alii” homines* qui** morantur** jn*” Jocis** de*” quibus”” 
non” juerunt*? ad** anuduuam* tempore”* patris”* mei?” nec”* aui”” mei”º non”! vadant'? ad? anudu- 
uam, Item** pauperes* qui” non** habent”” de” suo?! per? quod” possint*! jre?* et in?” reditu 
per”? quod”? possint”! uijuere”? ita”? quod”! non** oporteat”* cos” uendere** domum?? aut?” uincam?!! | 
aut** hereditatem*º quam“ habent"º propter*'* hoc?” non” uadant?* ad*º anuduuam**!, Item ** elerici et | 
sculiferi”* fidalgos** non”? uadant”* ad*” anuduuam**. Item! homines** de? ecautis** et de? onrris'” | 
antiquis** et”? quas”? Rex”! fecit”* vel”? fecerit”! de”? nouo”* non*” uadant”* ad”* anuduuam?º, Item! 
mando ** et” statuo ** quod“ omnes** alii” homines?* regni”” mei*º quos”! ego”* vel?” successores?! mei” 
debuerimus”* uocare*” ad** anuduuas””* non“ uvocemus""! cos“ nisi” tempore*! guerre” aut” tempore'” 
magne"”* necessitatis"” et“ ad*" frontariam*? regni'? quod! habeamus “* eos“ multum'*” necesse"* et"º non” 
conpellantur* ire** nisi”? per! pretores"* etº* aluaziles*” etº* judicesº Jocorum*º quia"! inueni** pro'* 
ueritate ?! quod” ita fuit'” usatum** tempore? patris“º mei! et? aui!? meitt, EU proinde!* do!” uo- 
bis istam “º meam **º cartam * apertam**. Et'? mando! quod “º tabellio “* de” uestra** uilla*” registret'? 
istamº cartam* jn'º? suo“ registro'º, Dante*º Colimbrie'” v.ºt* kalendas” augusti”º Rege"! mandante“? 
per? donnum** Gonsaluum “* Garsie'"* alferaz'” et? per? donnum*” Johanem'**! de** Auoyno ** maiordo- 
mum** curie'” et per!” donnum'* Stephanum*” Iohanis*” cancellarinm'” et? per*? donnum*! Egeam 
episcopum “º colimbriensem *” etº* per? donnum*”* Matheum ** episcopum** vlixbonensem*” et per*” alios 
de” consilio** suo”, Andreas" Simeonis** fecil”, Era? yu. cce"? tercia*!s, 


A y B | 
293 mando quod nichil 233 mando quod nichil | 
237 anudoua. 244 e 245 ortolani 
257 anudouam, 367 


291 anudouam, a97 e 

504 anudouam 449 in istam 

314 anudouam. 438 e 459 ipsa uilla 

331 anudouam. ATO agusti 

360 anudouam 484 a 516 suum maiordomum et per cancellarium et per donum Didacum 
367 honrris Lupi et per episcopos colimbriensem et vlixbonensem et por aligs de suo 
380 anudouam conssilio. Era * 

395 me 

399 anudouas 

433 in 

SAS e MM auí. ' 
470 agusti 


484 « 485 maiordomo 
491 cancelarium curie ct per domnum Didacum Lupi 
510 a 512 Johanes Vincentii notuit. 


XII 


Posto que a seguinte provisão seja dirigida especialmente ao concelho de Coimbra, do seu 
proprio contexto se deduz não só que o emprestimo a que ella se refere foi pedido em geral aos 
concelhos do reino, mas que tambem aquelle pedido se reputou uma offensa aos foros do reino. 
Involve-se igualmente nesta carta especial a declaração de que se estabelece como principio de e | | 
direito que nunca o rei'ou os seus herdeiros renovem actos de semelhante natureza. Cartas analogas | 
deviam ser dirigidas aos outros concelhos do reino, que se achavam nas mesmas circumstancias. | 
Por todos estes motivos tem este diploma um caracter legislativo, como nelle reconheceu Ribeiro 
(Additam. à Synopse p. 9). Fr. F. Brandão publicou-o no Appendice da y Parte da Monar- 
chia Lusitana copiado do archivo municipal de Coimbra, onde já não o encontrámos. Publicou-o 
tambem Barbosa no Catalogo das Rainhas de Portugal p. 66. Para a presente edição servi- 
mo-nos da copia exacta inserida na collecção de legislação manuscripta e impressa de Trigoso, E 
hoje propriedade da Academia. 

1266 —uao 4 


Notum sit omnibus presentes literas inspecturis, quod cum ego Alfonsus Dei gratia Rex Portugalie ad ho- 
norem Dei, et defensionem fidei christiane contra sarracenos qui terram Regis Castelle inuadebant, et occupa- 
M. L. Tou. I. 55 
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hant, uellem ipsum Regem Castelle per terram, et per mare juuare, et ad suum adiutorium filium meum donnum 
Dionisium nepotem ciusdem Regis mittere ad tam pium, et Iaudabile opus, et tam necessarium negocium non 
haberem copiam expensarum, feci quod idem filius meus donnus Dionisius primogenitus, et heres, peteret no- 
mine suo a conciliis, et communitatibus regni mei subsidium in pecunia ad predictum negotium exequendum, 
cum alias propter defectum pecunie non posset hoc negotium expedire, et cum concilium Colimbrie eidem filio 
meo in adiutorium huius negotii quatuor millia librarum promisisset, ego postea habito consilio curie mee, in- 
telligens quod predicta petitio per iam dictum filium meum de mandato meo ut supra dictum est facta vertebatar 
in dampnum et deforamentum regni mei etin periculum anime mee et totius posteritatis mee, nolui quod idem 
filius meus aliquo modo reciperet pecuniam supradictam et prohibui dicto concilio ne ipsum concilium cidem 
filio meo iam dictam pecuniam solueret ullo modo, et quia ego ut supra dictum est pro iam dicto negocio exe- 
quendo pecunia nimium indigebam, rogaui predictum concilium ut me ipsam pecuniam mutuaret, et ego ipsam 
pecuniam a prefacto concilio mutuo recepi obligans me bona fide cidem concilio ad eandem pecuniam persol- 
uendam. Si vero antequam candem pecuniam soluero morte preueniar obligo prefatum domnum Dionisium filium 
meum, et omnes heredes, et sucessores meos, et regnum meum ecidem concilio ad soluendum fideliter supra- 
dictam pecuniam mutuatam ctmando, et statuo in perpetuum, et do pro directo quod prefata petitio de mandato 
meo, ut dictum esta prefato filio meo taliter facta in regno Portugalie per me, et filios, et heredes, et succes- 
sores meos de cetero numquam fiat. Statuo et quod huiusmodi generale mutuum, quod a predicto concilio modo 
recipio, de cetero a me, et filiis meis, et heredibus, et successoribus meis modo simili nullatenus exigatur, et 
quod pro foro, et consuetudine nullatenus habeatur, EL si aliquis de filiis, heredibus, et suecessoribus meis con- 
tra hoc statutum meum venerit incurrat iram omnipotentis Dei, et maledictionem meam habeat in eternum. Qui- 
cumque uero hoc meum statutum integrum seruauerit, et illesum, habeat benedictionem Dei Patris, et meam in 
presenti seculo, et futuro. In cuius rei testimonium dedi inde eidem concilio istam meam cartam meo sigillo 
plumbeo comunitam, Data Vlixbone ximr die madii, Rege mandante per domnum Gonsaluum Garsie alferaz, et 
per domnum Johanem de Auoyno maiordomum curie, et per domnum Stephanum Iohanis cancellarium, et per 
fratrem Alfonsum Albertiz priorem fratrum predicatorum, et per fratrem Julianum gardianum fratrum minorum 
in Vlixbona et per alios de coneilio suo. Johannes Petri notuit. Era w cec mm, 


XIV 
1266 =pezeseno 
Estabeleçimento da husura em como non cresca mais que o cabo. 


En! outra” parte” he! estabeleçudo* en* no” mez* de” dezenhro "º na!” era"? de”? mil” e” CCC! e! TT," 
anos” que” husura” nem? ereçença”? nem?! pea*”” nom? cresca” mais” que”“outro”” tanto” conuem* a” ssa- 
Der” quanto” for” 0” cabo” como” quer” que” per? gram* tenpo! nom sseia* pagada” a! deuida” e” 
assy” antre” judeu” e” christaad ”. 

fol. 6. 


Titolo que pea nem usura nom pode crecer mas que o cabo. 


1a 5% Estabeleçudo he que hussura nom cresca nem outra aia gram tenpo que nom seia pagada dyuida assy come ante 
pea mays ca outro tanto quanto foy o cabo como quer que judeu e chrischaão e ante chrischaão e chrischaão. 


fol. 28. 
N.º 1 N.º 2 N.º 4 N.º 8 
Das usuras Titulo das usuras dos judeos Copitolo 88 como a pena nom 
ehri e das peas dos crischaós, deve erecer. 
1a 6 Estabelesçudo foy ha 6 Stuboleçodo foy 11 em na be 6 estabelecido 
22 e 23 crecença 1alSenacra 23 a 25 penas 11 e 12 Era 
25 pena 19 e 20 que 27 creçam 22 a 25 nem pena 
29 ca 22 a 2h crecença ou 30 a 38 o cabo 27 creca 
46 e 46 passe que nom seis 29 qua 50 e Bi assy 32 a 8h a saber 
DO e B1 assy 92 a 35 quanto 65 cristad como antre cristade cris- 38 caimbo 
ss ehristao come antre christaão e 39 quanto tio 43 grande 
judeu. 43 longo fo 66 o. 49 a 8 divida, assi 
fot. 900. 460 KT fur solta bb Chrisptaão, como antro Chrisptaão 
50 e 51 assy é Chrisptado. 
55 crischaão come antre christaão Mio. vv, bit. 69. 


fot. 67 
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Xv 


Esta constituição encontra-se unicamente entre algumas leis geraes junctas aos Costumes 
de Gravo, posto que a materia della se possa desumir de diversos estabelecimentos, posturas 
e costumes da epocha de Affonso IIT. Porventura é uma emenda ou resumo de alguns desses 
actos legislativos feito por pessoa particular. Nesse caso serviria para fivar a data de varias 
provisões sobre custas, aggravos etc, que se encontram sem ella na legislação deste reinado. 


1269 =serenmro 14 


Era ».* cec vit anos. Sabado xum dias andados do mes de setembro en Lixbooa foy feyta constituçon em 
casa delRey pela corte que en tres cousas seian juygadas as custas. A primeyra é que quando se alguum agraua 
do juyzo que li dá o aluazil ou juyz que le dê as razoes escritas segundo forom razoadas e que le ponan o dia a , 
anbas as partes. E se diz que li mingua algumas razões e que las metan en o agrauo e se non acorda ende o qjuyz 
e as quer prouar per homens boos deuelas receber e se as prouar deuelas meter en o agrauo assi como as pro- 
uar e se o juyz esto que é sobre dito assy non fezer é o agrauado dalguma destas cousas se ucer queysar alrey 
darlian carta que li peyte as custas e que Ile dê agrauo assy come se agrauar e senon que uenan dizer porque lo 
non dá, À segunda cousa se se agraua mal que peyte as custas à outra parte. À terceyra se o citado uen e non uen 
o citador darlian carta en testimoyo das custas que o se o citar sobre aquella demanda outra uez que li non res- 


ponda ata que Ili pague aquellas custas. 
, Mac. 44 de For, Ant, n.º 44, fol. 21, no Archivo Nacional. 


XVI 
1270 =manço 6 


Don Afonso pela graça de Deus Rei de-Port. e do Algarve. À vos honrrados em Christo Padres, o Arce- 
bispo, e a todos os Bispos, ou áqueles, que en seus logares sum, e a todolos Ricos-homeens, e os Cabidóós, e os 
Vigairos, e os Abbades, e Priores, e Conuentos, e aos Moesteiros, e Comendadores, e a todolos Alquaides, e Al- 
vazíís, e Juizes, e Concelhos de todo meu Regno, saude, e graça. Vos bem sabedes que Eu puis com vosco, que 
quando Eu quizesse acrezentar a minha moeda nova, que vo-lo fezesse ante saber. Unde sabede, que Eu quero 
acrescentar essa moeda, e comezar-la-ci acrezentar primeiro dia de Abril, este primeiro que vem. E faço-vo-lo 
ante saber por seerdes certos do dia, que mando acrezentar, e fazer essa moeda. E quem quer que aduga prata, 
ou outros cambios a essa minha moeda, dar-li-am por lo marco de prata quatorze libras da minha moeda velaha : 
e os outros cambios comprar-li-os-am per aquela medes razom da prata, e gagar-los-am logo mui bem. E mando, 
que todo-los Taballioens de meu Regno, que sereuam esta Minha Carta em seos Registros. Unde al non façades. 
Dada en Liixbona vr. dias andados de Março. ElRey o mandou. Martim Anes a fez en a Era de mil, e trezentos, 
e oito annos. 


Viterbo, Elucidario Tm, p. 147. Extrahido do Archivo da Villa de Moz. 
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Xv 


1270 —pezempro 


+ Titulo dos que son citados pera casa delRey. 


Estabeleçemos*. que? sse? alguen* cita” ou“ he” citado* per” carta” delRey"! que” aquel” que"! for”º uen- 


çudo'* pague” as!* custas”? porque” o* fatigou* assy 


do"! en” dessembro” meyado*. Era** n.º coo” vm. * 


Do que cita se he uençcudo que page as custas. 


12 e 13 aquel 
19 custas ao vencedor 
27 e 28 Esto 
36 a 38 de myl ecc vir. 
fot, 87 


como”! nom? deuya* e” esto” foy” assy” stabeleçu- 


fol. 27. 


1 2 En outra parte he estabeleçudo 

4 alguum 

6 a 14 outro ssobre carta de nosso ssenhor ElRey se o que 
cita 

19 despesas ao que citou e 

22 afadigou 

28 a 30 aquesto foy 

32 e 33 dezenhro 

36 a 38 de mil e trezentos e oyto. 


fot. 1. 


Nº 
Da eltacom felta sobre carta delRey. 


1 e 2 Estabelesçudo ho 
7 a 14 citarom sobre carta de nosso senhor elRey 
Se o que cita 
20 a 22 ao que citou porque o afadigou 
27 a 32 Esto foy stabelesçudo * 
36 a 38 de mil cec vin.º annos 
fot. 29. 


N.º 2 
Da eltaçom feyta nobre carta delRey. 


1a 38 En outra parte. Sstabelleçudo é que se al- 

guem cita alguem subre carta delRey se o ci- 

tante for uençudo pague as despessas no citado 

que sen razon demandou e esta cousa for sta- 

bellecuda decembro meyado. Era x.º ecc vit! 
fol. 65. 


XVII 


N.º 4 


Constetulção 33 das el 
carta de ElRey. 


1 Em outra parte he estabelecido 

4 alguum 

6 a 14 outro ssobre carta de nosso senhor ElRey 
sse 0 que cita 

19 a 23 despezas ao que citou porque o afadigou 

30 e 31 estabelecido 

3% a 38 da era de mil e trezentos cincoenta o tres 
anos (sic). 

fot. 53. 


Posto que esta provitlencia seja especialmente relativa ds villas de senhorio das ordens mi- 
litares, inserimo-la aqui pela razão que já démos (Aff. III—6) a pag. 200. 


Estabeleçudo! he? que? quando! alguem” appella* dos” juyzes* ou” dos” aluaziis!! ou” dos" alcaldes” nas 


terias!* das” ordens"" que” primeyramênte” appelle*! ao = mestre” dessa” orden* sse* for” no*rreyno? e” de- 


4271 -saxemo 


1 


poys” a” elRey”. E” sse” nom?” flor” 0” comendador” maior” no rreyno appelhemº aaquel“ que for“ en” 


sseu' logo “ e” desse” que” for” en 


1 e 2 En outra parte he estabeleçudo 
15419 das ordeens 


“ sseu 


“Togo “a” elRey*. E” sseº 0 mestre º ouº 0“ comendador“ mayor * 
g j y 


dor mayor nom for no rreyno apele pera aquel 


36 a 44 o mestre nom for no rreyno apele pera o comendador 
mayor sse for no rreyno e depois a ElRey e se o comenda- 


47 a 56 no logar do comendador e dele 
61 a 64 mestre ou 


1 Estabelesçudo 

7 do juizos dos 

14 a 23 alcaydes das uillas docres 
primeyramente deue à apelar ao 
maestro 

31 do mestre 

36 a 58 o mestre nom for no rreyno 
apele ao comendador mayor se for 
no rreyno é del alRey é se o co- 
mendador mayor nom for no rrey- 
no apele aaquel que for em logo 
do comendador mayor e dele alRey. 


N.º 2 


4.0 

184 19 enaterra daordinde merces 

21 a 23 appellen ao macstre 

25 ordin 

38 eno 

34 a 40 e se o mestre nom for no 
reyno appellen ao comendador se 
for no rreyno e depoys a elrey e 
se o comendador mayor non for 

43 appelle 

48 a 56 ologardocomendadormayor 
e despois 

62 maestre 


«À margem em letra cursiéh da mesma epocha. 


N.º 4 


Capitolo 86 da apellação das 
terras das hordens. 


1e 2 En outra parte estabelecido 

5 alguum 

14,a 19 alcaydes das ordens 

33"a 83 EIRey e se o mestre nom for 
em no regno apelle ao comendador 
mayor sse for em no regno e des- 
pois a ElRey. E sse 0 commenda- 
dor moor nom for em no regno apel- 
le aaquelle que for no logo do co- 
mendador e delle a ElRey. E aquesto 


1a 20 Mem. O que appellar dos jui- 
zes de Ocres primeiro 

24 da 

29 regno 

36 a 56 o Mestre nam for no Regno, 
appelle ao Comendador Moor; e se 
nam for no Regno , appelle a quem 
tever seu luguar, e delle 

63 e 64 ou 

66 a 78 Mor ou outrem em seu lo- 
guo nom forem no Regno, 
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dam” outrem * enº logo” de”! comendador” mayor” e” nom” for” do” rreyno” appelle” a” elRey* e” esto 
foy* estabeleçudo* no” mes” de* janeiro”. Era” w.º! coco? e 1x,“ 


fol. 28. 
.67 ou 83 aquesto 

71 do 86 en no 

74 e 75 nom 90 a 94 Era de mil e trezentos e noue. 

77 no . fon o. 

N.º'4 N.º: 2 N.º 4 N.º 5 

67 68 ou aquel que for 67 a 71 ou outro que stouer no logo 85 e 86 estabelecido em no 8 estabelecido 

74 a 78 nom forem no rreino entom do 90 a 94 cera do mille trezentos o 90 a 94 mil trezentos e nove annos 

82 e 83 Isto 136 WU ese nove annos, Liv. un, dit. 79, GA 

90 a 94 da era de w.Scoct ix an- 77 no fol, 6 w. 

nos, 79 apellen 
fot. 30 m 83 a 85 fuy stabeleçodo 
fot, 67. 


Esta lei, que se acha com duas datas diversas de anno e de mez nas duas copias insertas 
(uma incompleta) no Livro das Leis e Posturas, e com differente data de dia nas Ordenações 
de D. Duarte, é precisamente de 2% de fevereiro da era 1310, ndo só por ser a data em que 
concordam a maior parte dos textos, mas tambem porque o dia 27 de fevereiro da era 1810 
catu a um sabbado, que é o dia da semana em que se diz ter sido feita. 


1272. reverso 27 
Ley dos rricos homens e dos caualleiros e dos outros que fazem asunadas. 


Era! de* mil? e! trezentos” eº dez” anos*, Conhoscam” todos" aqueles" que” esta” carta virem “ o!º ou- 
virem” que" heu” don” Aflonsso?! pela” graça” de”! Deus” Rey*º de” Portugal” e” do” Algarue'! sabba- 
do” uinte” e” sete” dias” de” fevereiro” en” Lixbooaº eu!! ouuy!? consello com! meu! moordomo ' 
maior? e com" meu” thançeler* e“ com” meu” meyrinho” moor” e” com outros” do” meu conselho * 
sobre” feyto“ das assunadas" que” se” faziam” em” 0” meu” rregno” sobre”! que” cu” auia” posto”! 
meu” degredo" e"! era” pequeno” e“ nom* nas" queriam” a" leixar"” de” fazer"! por? ende”, Eu"! auu- 


do” conselho" con” elles” achei” que"? essas" asunadas** eram! muyto!! à! meu! dano!” e! dos!” 
q HO 


meus"? filhos"! dalgo"? e"? dos"! meus"* moesteiros"* e!” das!" hordiis!" e! de"! todo? meu"? poboo 
Dos que fazem as assunadas. 

7 dous 81 E porque o degredo 

11 € 12 quantos 84 a 88 nom nas queria 

23 mercee 92 e 93 Porem 

38 janeiro 95 ouue 

42 e 43 ouve conselho 99 c achey 

59 e 60 os outros de 102 assuadas 

66 assuadas 115 a 119 meestres e das cigreias e das ordees 

68 a 71 faziam en 123 a 134 o poboo dos meus rreynos e achey e tiue por bem 


I 
N.º 4 Nº 8 


Constetulção vigecima nona per que ElRey defende as asuadas. 


9 Conheção 9 Conheçam 

18 e 19 quo * 1 os - 
33 a 3 dezasete - 29 a 31 e Conde de Bellonha 

42 a 4k ouve concelho com o Mc 35 soto 

47 mor 42 a 4f ouve conselho com o 

49 com o 47 Moor “ 

53 com o 49 com o 

64 feitos $2 e 3 Mor, e com o 

66 asuadas . 69 os outros 

70 e 71 em 66 assuadas 

81 o porque o degredo 71 e 72 meu 

84 a 86 nom as 81 e 82 o porque o degredo eta 

88 e 89 leixar 84 a 86 nom as 

93 avido 88 porem 

102 asuadas 92 a 94 E Eu 

113 a 115 e dos 102 assuadas 

117 a 119 e igrejas e do regno 107 dampno 

123 o meu 111 a 115 Fidalgos e dos . 


119 Terejas, o Hordeens 


M. L. Tou. 1. Bo 
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129 12 13 E 135 136 


achei” que"! acreçente"* mais"" no” degredo"* 
aerecentey"º asy!º. EU primeiramente"? mando“ e" defendo “º 
que"? rricome gui Si se" asue'” nem"! uaa? ajuda” doutrem !!, E'º 0!“ rricomem"* que!* contra** es- 
tas! duas! coussas!º pasar"? peite?! a"? mi!? mil”! libras”? 09º perca” a“* terra”? que"? de"! mi? te, 
nor! e! saiasse E do rreino!?. Outrossi!* mando"” que" caualleyros"! o"* escudeyros"” de"! cauallos "* 
e" darmas"” guissados"* que”? foren*” en?! ajuda** daqueles*” que“ fezerem** asuadas*”* que” peitem 
a mi trinta?! trinta? libras?" cada?! huum*º e? todolos?” outros?! que?” hi? forem?! en** estas”? 
“ asy*º hos*º do” pee”* come"? hos*” de”! cauallo peiten?? a”! mi” quinze?* quinze*” libras** 
cada?” huum*º, E! todo*? uasalo?? de”! rricomem*” que?! fezer*” asuada*” peite*” a*º mi?! mil*” libras 
et tolhalhi2 028 rricomem?” ha?* terra?” 02º 0%! que** delºº tener?! quando?” lho? merinho?” diser**. 
Eºº se? Iha”! 0%? rricomem** nom?! quiser”? Jolherre quando*” lho? 0º merinho*? diser** ou”* man- 
dar?” dizer 08 meirinho* Ih?” filho? a?” terra?" por?! ende** ao?” rricomem*! 0%* 0% que” dom mit”? 
teuer?* polo”! uasalo** e? deitenlhi”* 0%” uasalo”* fóra”” do“ rreino*”, Item? auudo*!! cemenbni com?” 
estes?! dito susso "'º ditos sabrelas** poussadas?” e”? sobrelas”! sobigidoes** que” faziam”! nas*” pous- 
sadias? e?” que” faziam” nos”º moesteiros*! 0% nas? cigreias”! sobre”* contenda”* que” era”! antre*? 
hos*º filhos”! sli 238 05 abades?º e" os?” priores"* de?" como** se”! prouaria”? aquela** pera 
das” Iene e”? das”* cousas"? quete filhan?! do? que?” era?! conteudo?* no degredo*” que 
asi se”? prove?! que”* 0º homem”! do” meirinho”* que”? hy** esteuer*” no” moesteiro”! ou** na 
eigreiam que? seia" jurado” sobrelhos”* santos” auangelhos”º, E”! outrosi”* seia”? jurado “4 0º queen- 
cal! qu” 08” oucençaes*” de” cada! moesteiro * e!” de”! cada!” cigreia"* 0” per" qual” verdade"? 
diseremts per? aquel'” juramento"! seiam ** creudos e, Et” App: A Ea que” nenhuum*! nom ** 
seia? oussado “! que” pouse"* a!” redor! do” moesteiro"” en"! herdade” do *” moesteiro “! o “s aquel 
que'” hiº* pousar" 0º dano! et? a!” perda! que” Jive fone peiteo !* açernado "” asi” como! he” 


e de! todolos” outros?” do A 


por tal!” que"! prato aa façs 
pot 


meu"? rreyno" e 


tis no 
má q 


208 


asuadas 


354 
368 


383 


sela 


135 acrecentass 211 e 212 XXX. 


142 a 144 o leixassem de fazer 223 essas 
148 22% tambem 
Da pena que deuem dauer os que fazem 236 e 237 XY 
as assunadas, 248 ajuda 
265 e 266 E quando lho o 
156 e 157 assue 268 q 284 disser e nom fezer por el 
160 en assuada 289 a 292 porem a terra 
166 e 167 estas 295 se o fazer nom quiser e 
186 do meu 4 deitelhi 
188 E outrosi 309 a 716 rreino. 
20% fazem as fol, 43, 
N.º & N.º 6 
128 e 129 do 128 e 129 do 
135 acrecentase 13% acrecentasso 
137 em no 137 em 
M2 a 144 se nom faça 442 a 144 se nom façam 
148 e 149 Primeiramente 147 e 148 E 
134 rico homem 153 e 154 logo que Rico homem 
137 asuem 137 assuno 
159 e 160 faça asuada 160 em ajuda d'assuada 
167 a 169 cada uma destas duas for vu 164 Rico-homem 


187 regno. Outro si mando dos infançoens e cavaleiros que asuadas fizerem 173 mim 
peitem a mym mil libras o percam a terra que de mim tiverem o sayamso 182 mim 


do meu regno. Outro si 187 Regno. Outro sy mando, que os Infançoões, e Cavalleiros, que assua- 
192 a 198 e darmas guizadas das fezerem, peitem a mim mil libras, e percam o que de mim teverem, 
325 tambem é saian-se do meu Regno. 
230 e 2M de 197 e 198 Armas guisadas 
236 a 240 cada hum quinze quinze libras 207 a 210 peitem a mim 
244 do 22% ossas 
250 a 252 mil 225 e 226 asy 
“266 lho o 229 como 
275 e 276 tolher 23% mim 
287 e 288 filhe 24% Rico homem 
291 e 292 porem > 251 mim 
301 por o 257 Rico homem 
3 avido 267 e 268 o Meirinho disser, ou mandar dizer 
516 e 316 suso 271 a 273 lho o Rico homem 
MB a 321 sobre as pesoas e 287 e 288 lhe tome 
a 329 faziam 294 Rico homem 
e 333 e 299 mim 
a contenda 304 deite-lhe 
poses 34 os 
e 362 filhavão mais 318 a 327 sobro as pousadias 
sobre os 394 e 388 Igrejas, sóbro a 
e 398 ou 306 pousadias 
cada hum 359 a 865 mais cousas, que eram contheudas 
cada huma g 384 Igreja 
disem 388 sobre os 
tiudos. 396 a 399 Avençal ou Avençases 
nem em 403 e k04 ou do 
edi3e 406 Igreja 
é ART hi causar ) 417 e 418 Outro sy 
dobrado S 441 a 448 dampno e 


449 e 450 atrenado 
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abade? ou'º priol'" se'* |hi'º seruiço '“ fezer'” peiteo "** ou- 
trosi!” aobiido ** ao **º meirinho ”º todo! lesma En” outra”! parte” mando “* que” pola so- 
begidoe'"” que '" 0** rricomem "* fezer'? nos"! moesteiros'” ou" nas” eigreias'* 0” meirinho “º penhore '! 
na? sa“? herdade! ouº* na" terra” que” teuer"” delRey** on”! en** todo” se”! mestecr*”? for** ataa'” 
que”* 0” entegrem*" asi”! como”? he*? posto”! no“? degredo** e 0% juiz?” qu” 0º! merinho** ente- 
- rea” ao o og ou e ou”? ps *º que”! fezer** 0º? dano". En** outra“ parte”? man- 
s*” moesteiros*” e*? nas*º eigreias*! que” den“ a“” comer** aos" rricos*” homens“! e? 


conteudo ** no“ degredo ” io 


E outros 


do** que”? 


aos*? ed de** duas** pit adubadas** de” tres” guissas*!, Item mando'* que! quer” 


que" for*” contra** ** ou”? contra”! escudeiro”? ou”! contra”! dona” a“ sa”? casa”! por” rro- 


caualeiro” 
go” de Ihiº* fazer"? mal”! que'” caia” na” pea”* de” susso”” dictas”! que”? as** faça”! 0 meiri- 
nho** teer*” e” comprir*” so” pea”! do** meu” amor"! 6% do“ que” do mi” teen gt as? pas? 
deste! degredo** pasarem** asy*” como"* se partia” 0%! outro, Conuem** a! saber” as duas” 
partes? a elReyºº 0º! a terceyra*” ao”! merinho **, Dada“ en” Lixbooa*”* vinte” e? sete! dias? 
de*” fleucreiro “* elRey*º 0º mandou” per“! don? Joham*? Davoin “ seu ** moordomo*”* maior per** 
Steuc*” Annes** seu” a e per'* Nuno” Martiiz"* seu” meirinho** moor"” e per” Roy'º 
e per”? Johan?” Suarez”! Coelho eºº per” Fernam** Fernandiz"” Cogominho*” e“! per” Pero ** lui 
Ni Patarinho** e per” Pero" Martiiz*” Casseualº” e per** Aflonsso”* Soarez" sobrejuiz* e per” 
frey** Domingos” 67” per”! Domingos”” Iohanes”” Iardo”?, Pero"* Perez" a” fez", Era”? de"? mil"! q 7% 


trezentos”? e"! dez?" anos", 
fol. 49. 
N.º 4 N.º 5 
460 00 436 e 457 Outro sy 
168 dobrado 162 que 
472 inteiramente. 468 atrenado 
491 o penhore 172 e 473 enteiramente. E em 
310 entroguo 482 Rico homem 
U20 a 628 entregueo 488 Igrejas 
a que A91 ho penhoro 
a 37 Item à : 510 entregue 
de 320 a 528 entregue-a 
qualquer U27 a 530 au Igreja ou adquelles à 
e bIt ou 334 e 638 dampno. E em 
razom 340 a 347 nas Igrejas, o nos Moesteiros dem de 
pena da asuada. Item mando que todas as cousas B64 que quem 
pena 870 e 671 ou 
penas V77 sua 
partanse 380 razom 
e 621 partiam as do 388 a 591 pena da assuada. Item. Mando, que todas estas cousas do suso 
a 626 a saber ditas 
e 638 huma 600 e GO1 sob pena 
danto 609 e G10 mim tem 
moor 613 penas 
Ruy Garcia de Paiva 616 partam-se 
e per mestre Martinho é 623 a 625 a sabor 
paçarinho 633 a 696 torça ao meirinho. Dante 
sobrejuizes 681 d' Abuim 
699 Giral Domingues 664 martins 
704 q 716 Jardo. 670 Ruy Garcia do Penha 


fol. 980. 673 € 674 Joham Soares 
684 e 685 Martins Pantercam 
689 Martins 
899 Gl Domingues 
706 Pires 


Ko. v, Hit, AB. 
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A data de emo desta lei acha-se evidentemente errada no Livro das Leis e Posturas por se 
ter lido o x simples como x aspado, mas está correcta em todos os outros codices em que vem tran- 
seripta, á excepção dos Foros de Santarem onde a omittiram. E mais duvidosa a data do mez. Não 
só no Livro das Leis e Posturas, como tambem nas Ordenações de D. Duarte é datada de 21 de ju- 
lho. Mas juncto aos Foros de Santarem, da Guarda e de Gravão traz uniformemente a data de 21 
de junho. Preferimos esta pela maior antiguidade dos tres ultimos codices. Os compiladores das Or- 
denações Affonsinas alludem a esta lei (Liv. wu tit. 48) mas nem a resumem, nem a transcrevem, 


1272 —sunno 21 


Carta pera aqueles que andarem em rreuelia e querem ssalr dela. 
Dom! Affonso? pela” graça" de* Deus* Rey” de* Portugal? e" do Algarue* a” todolos"! alcaydes" o! 
aluaziis” e! juizes! e?” comendadores* e? conçelhos* dos?! mens” rreynos** que” esta” carta” virem”? sau- 
de! e” graça”. Sabede*! que” porque” cu” entendi” maa” parançaº do“ meu “2 rreyno*º andarem os ho- 
meens* en” rreuelia' ssobre' as” demandas”! que” se” fazem?! os” huuns” aos” outros”, Porem” auudo” 
consselho*! com“ 0sº da“ mha* corte stabelezeoS e“ firmoº pera” senpre”! que” se” alguum”! en? logo ** 
de” rreuelia"* for” deytado* per*! juizo” daquelo” sobre" que” lhi fazem” a” demanda” e” entregada” 


aa outra” parte. E” depois" uem” 0º que” foi” rreuel'” e'* pede"? sa” entrega” e os diz” que!” quer!” 


purgar"º ssa“! renelia"? e!” quer"! estar! a! dereyto!” o"* juiz"? mandelhi"” fazer”! sa entrega"? so! 
o! ano! e!” 0% dia!” nom"º he?! passado"? contando"? o"! ano": daquel"* dia” que"* começou"? a” 
sscer! rreuel'? pagandolhi'º primeiramente"! o"* que" foi"? rreucl'* todalas"” custas"? aa”! outra"? par- 


te! as!" que! fez “º hi” per" rrazom"* de'º ssa!º rreuelia!?, E'º se"“! depois !* sobre "ºº essa!” cousa! ou- 
tra! vez"? for"! rrevel"? ante? que"! passe'* 0º ano!” contado"! daquelº” dia” que” primeiramente" 
195 qi juiz!” man- 


foy'º rreuel'" e'º quer" purgar'” sa! rreuelia!” assy"”º como"! de"? ssuso"* dito"! he 
y 
cousa?” pagando 


delhi"* fazer"? 


sa*”º entrega 


201 ED) 


daquella 


204 205 


primeiramente 


ag?os 


207 


custas?” assy** como”? 


de” ssuso*!! he? dito*2, E?! todos?” 082º fruytos*” que?" ssayrem?" da” herdade*! en** no** tempo*! da*º 
ssegunda* revelia” seiam?* da” outra? parte?! E? se”? per?! uentuyra? en”* na” terçeyra! noz"? 


N.º í 


Ney da rreveria enteyra 
e perfeyta, 


21 a 26 aleaydos e comendadores e 
concelho do meu rreyno 

29 mha carta 

39 que he mha 

4t e do 

44 dandarem 

47 « 60 de rreucria sobrelas 

55 a 59 huuns outros. Porênde 

69 e 70 confirmo por 

74 alguém 

87 fezerem 

90 a 92 entregada ende a 

98 a outra parte 

Wa 

120 mandalhy 

127 e 188 e 

133 contado 

140 e 141 ser 

143 pagando 

155 quacs 

163 e 164 E 

166 se sobre 

173 ata 

194 e 195 he dito 

198 mandalhy 

200 a 202 a entrega dessa 

215 e 216 todolos 


228 aiaos aquel que trage essa pos- 
sissom pola rreuelia 
296 e 237 na 


N.º 2 
Das reueltas. 


1 Ea outra parte stabeleçodo é so- 
brelhas reuelias. Dom 

14 todos os 

21 a 33 concelhos e tabalioens de to- 
do o meu rreyno saude. 

37 a 41 entendy que é maa parança 
mya o de 

44 da. . darem 

47 a 50 de revellia en reuelya su- 
brellas 

55 a 59 huus a outros porende eu 

63 a 63 nos de mya 

70 pera todo 

92 endo 

98 e 96 depois 

120 mandanlhy 

122 a 130 entrega se non o ano 

133 contado 

139 compeçou 

143 e pagando 

151 a 1ã7 as que feze com razom é 

166 e 167 subressa 

183 for 

19% e 195 é dito 

198 mandei 

200 a 202 entrega desa 

208 e 209 como 

292 e 283 no 

226 a 228 reuelya ayaos aquel que 
tragia essa possysson polla rreue- 


Iya 
234 a 287 pella uentura a 


N.º 3 


14 todos los 

17 a 33 comendadores e aluaziis é 
juizes e alcaldes e concellos e ta- 
bellices daalen tejo saude 

39 que era maa 

41 mia e do 

41 e destruymento de mias gentes 
dandaren 

47 a 50 de reuellia en reuellia so- 
brelas 

35 a 59 huuns outros porende cu 

6 e 65 de mia 

74 alguen 

87 e 88 fazon 

91 e 92 é entreguada ende á 

122 a 

126 a 129 ano 

133 contado 

140 e 141 seer 

143 pagando 

149 todas las 

151 à 

156, e 157 fez con razom 

166 e 167 sobresa 

178 contando 

194 e 195 é dito 

200 a 202 a entregua desa 

208 o 209 como 

212 e 213 dito 

215 e 216 todos los 

219 seyren 

228 e 223 no 

228 ainos aquel que tragia essa pos- 
session por la revelia 

234 a 237 por la ventura a 


N.º 4 


Ley cento e trinta e 
e a que tempo pode 


16 a 19 e juizes 
32 e 23 dos concelhos o aluaziis 
47 e 48 de revelia em revelia 
60 avindo 

65 minha 

67 estaboloco 

92 4 

111 sua 

113 e que 

122 sua 

136 fizer 

212 e 213 dito he. 

219 ssaissem 

236 e 237 na 


nua) cousa 


sobre?” essa"! 
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for*º inlgado** por?” rrenel*! en*” ese?" ano*” contado?” 0”! ano” do*” tempo” 


da* primeira? revelia” aa** ontra parte?” seia” entregado ** da*? cousa”! sobre** que" he"? a** de- 


manda*” 


per?" rrazom”! da”* rreuelia 


2 da” outra?” parte"s. E*” des?* ali?” adeante*” fique”! dela** por”? 


uerdadeyro** pessoneyro** 0% aia”” 0s** fruytos*” daquel*” dia”! en** que”? for?! rreuel?* en na” ter- 
coyra”* vez? e'% aquel?! que”” for”? rreuel”! aia”* espaço” de” XXXX** dias?” e? a” osso"? prazo"? 


uenha*! 


aparelhado** com 
de? RB” sse”* uiine”? no 


“6 ssen*” uogado** a*” demandar”? 0º! 
nºº quizer?! 0 juiz”? possa”! rreceber”* testemunhas”* e 


ssenhorio”* sse”? quiser”! dessa”> herda- 


*” stromentos”* da” 


outra?! parte! e? hir?” pelo”! preyto** adeante** ata?” que?* per*º juizo” dê”! cima”? a” toda” a** de. 


manda** assy”” como** he” dereyto*º, E” sse** per*º uentuyra 
senom"º ao”! prestumeyro”* mes”? do”! ano”* façalhi”* ssa 


** non** quizer 


*” entrega" assy 


E) 


27 ssa” rreuelia'” 


383 


** purgar 
como” de”! ssuso”* he 


dito”. ES logo” lhy?” assiinem'** prazo” a”º que”! uenha”* aparelhado”* com”! seu” vogado”* pera*” 


fazer” dereyto*” 


aa!” outra! parto” conuem*? a! ssaber*” daquel"* dia!” que Jhi” fazem? at” entre, 


ga! at? XXXX.ºM dias” e" outro!” prazo “* nom? possa” quer“! des"? ali” adeante *. E sse'* per” 


uentuyra* a? esse ”º prazo 
ouça? a! outra “parte e!” uaam “* adeante*? pelo” preyto *! ata “* que? dê ** cima"? 


as 


a «3 


nom“ ueer 


per?! sy! ou 85 per 


sseu 


procurador 


asa uz 


auondoso *º 0! juiz 
a toda!” a! de- 


manda” assy!” como“! de'º ssuso!º dito! he'º. En“ na!” terçeyra'* rreuelia 'º esto"? he” estabeleçudo “* 
antre"* todas" as!” gentes" minhas'”. Mando” que? assy*” sseia'*! por"? mim? en"! todalas'* deman- 


das! como” por **-eles*” saluo” as"! despezas'* que"? nom 


1 495 
5 0,196 


paguem 


mim *” nem" eu!” qºº qu- 


trem“, Estabelezeo** e firmo”! pera” senpre”* ahiinda”” que” sse“” alguem” for”! rreuel”? ssobre*» 


aºtt demanda”? que! Jhiº” fazem e” entregada*” endo*! a** outra 


ses 


parte! e** quiser ** purgar"” ssa”! 


revelia” entreguemno*º compridamente”! de** todo” aquelo”* que” 1hi”º filharem”” per”! rrazom*? dês- 


sa” rreuelia"! 0º dos*º fruytos** se? 08" hi 


he** entregado ** 0º” ini: 


00 E! 


arreyguem ”! pelo”* que”? ouuer”! des”* hi”* faça? hir”* 


*” poenr 


sse*” depoys** poderem 


Eu 


lhe faça” dar**! logo 


** aaquel*” que” a 


ounc*!, E” ss 
se2 


sm 


e“ disser”! 


dae 


0º” que” ante* fora “º rreuel” paguelhi”" todas“ as”º custas” que” fez” per 


N.º 1 


24% do tenpo por 
253 a 255 da 


de 
possohidor 

a 292 E daquel dia 
a 

e 301 aaquel 

1x 

e 819 avogado pera 


) a 326 dessa herdade se o qui- 
zer. 


387 tostemoynas ou 
dereyto, 
371 en no 
76 facanlhy 
388 assinaarem 
410 fezorem 
“AM ix 
6 ca 
492 « 4% daly en deanto. 
429 a 433 non ueer a esse prazo, 
KAS uaa 
464 a 466 ho dito en 
470 E esto 
A7k a 477 mhas gentes 
486 c 487 mbas demandas come 
491 que as 
493 que mando que 
498 e 499 nem 
308 2:507 aínda e confirmo por sem- 


pre 

D13 e BIA sobrela 

520 a 525 a outra parte he ende en- 
tregada.Se 

633 cabo 

837 filharom 

602 e 559 que compridamente 

561 e 562 logo dar 

666 boos fiadores 

871 arraygarem 

74 ouuer e 

387 poder 

389 aquela 

W94 e 595 que 

605 e 606 todalas 


M. L. Tou. 1. 


N.º. 2 


MO e 2H a sobressa 

27 e 248 o esse 

258 e 259 a autra 

262 ontorgada 

267 est 

278 e 279 dalhy 

28% a 287 possoydor o ya 

290 a 292 e daquel dia 

295 e 296 possoydor uerdadeiro 
300 e 301 aquel 


381 a 325 so quiser o senhorio da 
396 e 347 testimonhas ou 

389 e 310 doutra 

385 e 346 domanda 


E] 
368 e 364 pella uentura 
31 


376 facanlhy 

388 afiirmem 

410 mandarem fazer 

4 ixxaxo 

417 a 424 o outro plazo dalhy adean- 
to nom possa auer. 

427 pella 

481 plazo 

448 uaa 

46% a 466 é dito 

470 a 477 E esto queestabelesco an- 
tre mas gentes 

483 a 485 mi en tudas mas 

489 elhos 

493 que mando 

308 a 507 e estabtllesco confirmo 
ainda pera sempre 

513 e 51 subrela 

530 entregeo 

537 filharom 

352 a 54 que compridamente non 

561 e 562 logo y dar 

567 ou 

575 a 577 e dys y façam d 

587 a 589 pode puer aquel 

593 tiia 

596 tudo 

60% e 606 o que foy reuel todalhas 


N.º3 


240 e 241 sobresa 
M7a 
250 contando 

a 


262 entreguada 

267 a 269 a demanda é 

278 e 279 dali 

285 possuidor 

290 a 292 e daquel dia 

296 « 297 na 

300 e 301 aquel 

308 nouaenta 

315 parelado 

318 auogado 

321 a 924 se quiser ho senorio 

336 e 337 testemoyas ou 

359 de 

971 no 

376 façanli 

381 a 383 é de suso 

387 a 389 y li asiignen plazo 

393 parelado 

396 auogado 

400 à 

410 mandaren fazer 

AM nounenta 

419 a 424 dali adeante non possa 
auer. 

441 auundosso 

448 uaa 

465 a 467 na 

470 a 477 E esto que estabelesco 
antre mas gentes 

485 todas mias 

489 elas 

494 mando que nom 

501 outri. E 

303 a 507 ainda pera sempre 

313 e 514 sobrela 

337 fillaron 

552 e 553 que compridamente 

359 a 562 lí fara logo y dar 

366 e 567 fiadures ou 

371 e 672 areygue per los 

574 ouuer e 

382 per la 

387 poder 

389 aquel 

393 tiia 

597 é 

605 e 606 o que foi reuel todas las 


conpridamente 
outra” parte*” fiadores** e*” penhores** ou*º 
”º partes” adeante** pela** demanda”, E! 
entrega“ tinha”? que! de** todo“ era” entregado 


552 E) E 


que” nom 


cio em 


rrazom “! dessa “* deman- 


N.º 4 


258 a 
285 e pessoeiro 
292 e 293 em 
308 dez 

324 a 326 quiser 
346 em dian 

372 postomeiro 

377 sua 

383 e 984 dito he 

388 asiguo 

100 à 

414 dez 

451 feito 

46% a 466 he em 

470 e esto 

473 ante 

302 a 506 E estabeleço e afirmo 
309 e 510 alguum 

22 aa 

345 a 547 so hios 

389 áquello 

605 e 606 todalas 


57 
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maliçiosamento “ disse“! que Ihi“* mingua- 
esteuer?º entregado” por** rreuelia” da“º ou- 


620 (6,621 


0º" que 
em 635 


ne2 c24 


da” e outro” tanto “* do” sseu“* quanto"? era 
va” da” entrega”, Esse?! per"? uentuyra"? 0º"! que 
tra! parte nom! fez“! conpridamente"” ssa“ entrega"? ao“ que"? ante"? fora rreuel** e? diz mali- 
ciosamente ** que lha” fez** se” nom” poder"! prouar'? que” essa” entrega"? he ja” feita “* entre- 
gue aaquel”º que"! ante?” for? rreuel! todo?” aquelo"* que” achado" for” que lhit mingua 
dessa” entrega! e do ** outro” tanto ** do sseuºº pagandolhi*! sem “* aquesto ”* todalas?* custas” as** 
* quaaes*” forem* com** rrazom"”, E"! logo"? em? começo” destas” demandas” destas” entregas "* iuro "” 
07º demandado” que”* maliçiosamente"” se” nom” defende "!s, E'” esto" que"” he” estabeleçudo”*! an- 
tre"? as" mhas”! gentes” mando” que”” assy”* sseia”” por?” mim”! en”* todalas”? mhas”! demandas” 
per? meus" procuradores" e"*"per"” aqueles” que"* en"? meu"! nome" teueren"“algumas"” entregas”* 
que" aºº mim”! forem "* feitas” per”! rrazom”* da” “7 parto”* come" por"? Ss"! gentes" ssal- 


outra essas 
uo'º as! despezas"* assy'º* como"? de'*-ssuso"* he”? dito”! Onde”? uos”* eu”! mando”* firmemente”? 


1) 


que” tenhades”* e”? façades”* teenr”" e"* aguardar"* todas"* estas"* cousas 
ssom"*! dietas", Eº”* mando" que” cada” huum?? de”* vós”? en*º vossas" uilas"* que"? façades 
uer""” todas" estas*” cousas" compridamente"?. E"? vós"! tabellioens"* escreuedo 


786 


assy 


787 


como? de"? ssuso”” 


*M escre- 


esta“! postura"? en 


uossos"” registros", Ynde"” alºº non“! façades*?, Dada” en"! Lixbooa*? xx1"* dia” de“* julho? Era? 


de! mil? 0? coco? xxx anos”, 
fal. 3. 
N.º 1 N.º 2 N.º 3 N.º 4 
ventura (02 e pela ventura 026 e 626 ca li 669 e entregue 
e nom, estava 636 estaua 677 que hi 
06 a à 68% de sa 
e 670 entreguem áquel áquel 657 la 707 o dostas 
foy foy 666 e 667 é 722 anto 
5 de cabo e 676 todaquilho 673 foy 7 minhas 
678 e 679 for achado 686 delhy 686 deli 7M minhas 
682 minguaua 493 aquisto 693 aquisto 770 e 771 dito he. 
696 a 698 que fez 698 a 700 fezsubresto con razon en 698 e 699 sobre aquesto fez cum 778 a 780 tenhaaes e façaaes 
70% en no o logo. 703 no 789 guardar 
705 das 708 a 707 no começo das 705 das 804 façages 
711 demandador que maliciosamente 711 demandador que maliciosamente TI demandador que maliciosamento 819 hondo 
nom demanda e outrossy o deffen- nom demanda é o defendedor non demanda e o defendedor 823 Dante 
dedor 720 a 723 estabelesco antro 720 a 724 estabelesco antro mias 826 e 827 a vinte e hum, dias 
714 e 715 nom b MT as TM mi 892 a 897 mile trezentos ed os 


i 
e TM todas lus mias 


722 e 723 antro 780 e 751 my fot. 61 
732 0 56 e 787 doutra as 
750 e 751 por my 760 e 761 polhas e TM mi 
756 e 757 doutra 770 a 772 dito é Unde razom da reuollia 
768 a 772 dito he. Unde 777 que uós a 778 6 de suso dito. Undo 
777 que uós 783 guardar 7 que uós 
783 guardar 794 mandouos agurdar 
791 e 798 he dito, E outrossy toda- 800 en cada huua das e 79 dito. 
las custas assy como de suso som SIT aos mando-nos 


ditas, 
795 a 
800 que en cada huma de 
803 e 804 façades 
829 a 897 junho 
fot. 8 o. 


813 a 817 que as escrevam en seus 
819 e 820 ondal 
829 a 887 junhyo. ElRoy o man- 
dou por aquelhos que son de seu 
consello. Martin Porit a foz, Era 
mt coe x. 
fo 


en cada uma de 

809 a 822 de suso ditas comprida- 
mente aos uosos tabelliões e aos 
uossos escriuães que os escreuan 
en seus livros e en seus registros. 

829 a 837 juyno. ElRey o man- 
dou per aqueles que son de seu 
consello. Martin Periz a fez. Era 
Meco x 


Pol. 19 o. 


XXI 


Esta circular dcerca da saída dos cereaes não apparece em nenhum dos codices de leis 
antigas. Conservou-a apenas o-cxemplar das Ordenações Affonsinas, donde a tirimos. Segui- 
mos o texto da edição de Ooimbra de 1792 com as respectivas variantes, ; 


1275 =suimo m 


Dom Affonso pella graça de Deos Rey de Purtugal, e «Conde de Bellonha»!, A todolos Alquaides, Alvazis, 
e Commendadores do meu Regno, que esta Carta virem, saude. Mandamos-vos sob pena dos corpos e dos ave- 
res, que nom sofrades, que nenhuum saque pam de nenhua natura, nem farinha fora do meu Regno, per mar 
nem per terra. E fazede apregoar per nossas terras, que nenhuum nom seja ousado de o sacar. E se polla ven- 
tura achardes alguem, que o sacar, mandamos-vos, que vós filhedes esse pam, e quanto trouxer, como «a des- 
carreirado»*; e mando, que o Alquaide, ou aquele que a terra tever, aja a terça parte de todo aquello, que hi 


1 do Algarve. 
2 descaminhados, 
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filharem, e que o meu Almuxarife guarde pera mim a outra terça; e se «hi»! meu Almuxarife nom «ouver”, man- 
do, que os Juizes, ou os Alquaides da terra me guardem essa minha terça, e o acusador, que esse pam acusar, 
leve a outra terça. Dante em Lixboa treze dias de Julho. ElRey o mandou per sa Corte. Martim Pires a fez. Era 


de mil e trezentos e onze annos. Ê 
= Liv. v, tit. 48, 


e) 
2 for 


XXI 
1275 = serennno 


Stabeleçimento en como nomecem as testemunhas en juizo. 


Mando! que* sse? alguem * for” entrado* e” ouuer* preyto” perdante" o” juiz” e” en" juizo *º disser!* que" 
quer! prouarº ssa” entençom*! que? Ihi* for?! mandada? pelo” iuiz” que** nomee” as*” testemunhas” 0% 
possa” nomear?! e” aduzer* pera” prouar* ssa” entençom'º ata”! XXX.** testemunhas” o! nom” mais *. 
E" sse* ssa ºº entençom”” prouar*! pelas”? duas” que” nom” sseiam** desfeytas” ou” deytadas” perº derey- 
to valhaS aê prova! eº sseia firme”. Esta postura” foy”” en”! Lixbooa”* feita”? en”! no”* mes"* de” setem- 


bro”. Era” de* mil! e" trezentos” e” x1º anos”. a 
fot. 6. 
Como podem nomear testemunhas no preyto. 
1 Mandamos 25 mandado 
a 10 preyto entrado ha perdeante 31 e 32 Lemoynas 
16 e 17 que a h3 XXX e aduzer pera prouar sa entençom 
99 q 08 a 86 e esta pustura é feyta. 
fot. 28. 


is ER | 


Ley das xxx." testemunhas. 


& a 10ºouuer preyto entrado perante 


43 a 1% en juizo o 
81 o 22 lençom o 
23 mandado 
32 e 38 possa 
49 a B2 provar a entençom por 
7a 78 feyta en Lixhooa 
79 a 86 da ora do x1 anos. 
fot. 84 


1 Item mando 

$a 21 à proyto entrado perante al- 
guu 

220 

25 mandado 

82 e 38 possas 

43 testemonhyas 

88 duas dellas 

67 a 86 firme ' 

fol. 68 


N.º 4 


Cnpltolo cento e nove de quantas 


testemunhas podem ser 
momeadas. 


1 Mandamos 

a 10 preito entrado ha perante 

16 e 17 que 

22 e 23 0 lho 

2% e 26 mandado por o 

38 a 60 possa numear trinta e adu- 
gor pera provar sa entençam e se 

B2 por as 

68 a 86 o esta postura ho feita. 

fol. 58 


N.º 4 


Constetuçom cento e trinta é tres 
quantas testemunhas podem 
ser dadas em um feito. 


4 algum proito 

7a 16 peranto os juizes 0 0 que ou- 
ver o preito disser em juizo 

22. 

25 a 27 mandado pelos juizes 

32 e 38 possa 

9 sua 

68 a 7% E esto foy feito em Lisboa 
no 


fot. 68. 
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XXHI 


Nos Additamentos à Synopse Chronologica vem mencionado este estabelecimento com « 
data de dezembro, que lhe attribue o Livro das Leis e Posturas. Preferimos a de setembro 
não só por ser a que lhe acharam os compiladores das Ordenações de D. Duarte e das Affon- 
sinas, mas tambem por ser a que se lê no mais antigo exemplar, o dos Foros de Santarem. 


1275 sereno 


Stabelecimento pera aquel que sse chama outor. 


Se" alguem? for” chamado! ssobre* alguma” cousa” muuil* ou” nom!” mouil*” perdante “ os” juizes! e! 
nomear'* outor” en'!* juizo” e” sse*! chama* a? ele* deuelhi 0% juiz” a* nomear” dia” a”! que” aduga” 
0%! outor? que? defenda” aquel?” que” he'º chamado, E º sse” adusser"! 0% outor'* a” que! sse” chamon”” 
e! sse'? 0º outor”! quiser” defender* en” juizo”* de” fiadores” aaquel* que 0º nomeou” porº outorº e 
se chamou” a”º ele!, E? ss” 0” demandador” uençer?* a” cousa” sobre” que" he" a” contenda” iulgue- 
lha*! 0% juiz por” sua" e” faça-o” dela”! entregar”? e” defenda-o”! na” entrega”, E” sse** 0” demandado 
disser"! ao "* outor!” a"! que"? sse"* chamou!” que" 0!” defenda"” e"! sse"* o!” outor" nom!” quiser! 
uiinr!” a * defendelo" ou'º sse'"! ueenr'2 e? 0! non!” quiser “* defender"? sse"* 0!” demandado "º defen- 


dendo?! a ºº cousa!” ssobre"* que” he2º a” contenda"! for” dela"º uençudo"! o"? outor!” seia!" theudo 
des a” dar“ dobrada" aaquel'º a! que"? a"? cousa!” foy"” nençuda 
per'º cuio! herel'! he'&, E!* mando!” que'* tanto"? que" sse”! alguem"? chamar"? a"! outor"* sseia 
theudo"” de"* invar"”? que"” sse!"! nom'* chama!” a!” elo" maliçiosamente 
preyto?!, E! esta"? postura"! foy"” feyta"” no!” mes"* de"? dezembro*, Era?! de?* mil?” oc” e** x 


anos?”, 


1 Estabeleçudo he que se 
8a 11 mouyl 

13 e 140 juiz 

22 o chamar 

28 e 29 assynar 

3a dê 

36 que o 

38 sobre aquelo 


156 qu 157 


Do que se chama a autor. 


44 mom aduser ao dya assynado defendasse per sy e se ao dya 


adusser 
Bebãe 


Nº 


do outor a que 
niguuns. 


8 a 1 mouil ou raiz 

13 e M o juiz 

22 chamar 

28 e 29 a asiinar 

Mi seu 

36 que o 

38 sobre aquelo 

41 chamado. E sse 0 nom aduser ao 
dia à ele asinaado defendasse per 


ssy. 

45 ao dia o 

32 a 54 o outor 

63a 71 se a el chamou. 

79 por sua sobre 

83 demanda 

112 e 113 esse 

124 e 125 non no 

138 conthenda e 

135 a 138 for uenduda ou escanbha- 
da ou à sseu herel se essa cousa 
foy uenduda ou escambhada 

169 logo E 

172 home 

188 por 

192 e 193 Esta 

200 setenbro 

205 e 206 xt 


fo. M. 


«Em entrelinha por letra mais moderna, e pela mesma letra da entrelinha : 
liure—e a lei seguinte. E esta ley—q 


N.º 2 


1 Estabeleçudo é que se 

& mouil 

12 a-1á perante alguu juiz 

22 chamar 

28 e 20 

3 ou 

36 que o . 

38 sobre aquilo a 

41 a 43 chamado. Esse 0 nom dusser 
ao dya asynado defendasse per sy. 
E se ao dya 

53 e 5h oulor o 

60 e 61 fiador ou aquel 

64 nomeo 

716 e 77 a 

84 por sua iulgella 

100 demandador 

110 uenha defender 

112 e 113 esse 

122 a 19% ueer entom e nom no 

en deffendendo 

135 e 136 que 

145 teodo 

149 dublada 

158 a 160 scambyada per herel 

173 alguem se 

17b ao 

177 e 178 teodo de o 

186 a 207 maliciosamente. 

fol. 64. 0. 


fe 


60 fyador 
92 entregue 
9% ena 


cambhada 


nem pera 


o 
18 per 159 apto qu st 
ne 
1a 


187 18s 190 


perlongar"” o 


206 


fol. 6. 


103 a 113 outro que o uenha defender e o 


123 e 1M e k 
147 e 148 dar 


150 a 138 áquel que lhy foy uenduda ou canbada ou a sseu 
herel se essa coussa foy uenduda ou canbada 


169 a 171 se 
174 e 175 outor que 
191 a 207 preito. 


N.º 4 
tolo clncoenta e onto. Como 

que se eh e autor 
ve vir com elle. 

2 alguum 

8 mouill 

12 perante 

17 autor 

22 chamar 


26 a 29 assignar 

34 a 36 aquelle autor que o 

38 a 46 daquell que ha chamado. E 
se o nom adusser ao dia asignado 
defendasse per sy. E sse ao dia 
adusser autor 

51 a 54 Eo autor o 

61 aquele 

66 autor 

84 por sentença julgalha 

87 90 e faça-o 

103 outro 

1 a Há co outro 

417 a 119 vir deffendello 

131 deffendeo 

139 e for 

141 a 143 vencido e o outro 

147 lha 

151 e 152 que 

155 e 156 for vendida 

164 herdeiro elle 

172 a 17 ao outro chamar 

189 enbargar nem pera alongar 

197 em no 

200 e 201 setembro da era 

fot. 83. 


tende o dereito por qualquer cousa que seia uendida quer seia mouil quer raiz.» 


% a 14 perante algum Juiz sobre al- 
guma cousa movel, ou de raiz, 

17 autor 

22 chamar 

25 deve-lho 

28 e 20 d'assignar 

32 que o 

34 a 38 o defenda daquello, a, 

43 c 43 e se o nom adusser ao dia 
assignado , defenda-so per sy; e so 
ao dia assinado 

46 autor 

49 so assy 

52 a Bá esso axtor o 

65 e 66 em Juizo por autor 

103 autor 

112 a 114 esse autor 

192 vier 

141 vencido 

143 autor 

156 a 158 vendida, ou escaimbada, 
ou a seu herel, sc esta cousa foi 
vendida, ou escaimbada 

162 por aquelle 

168 « 170 que 

173 so chamar 

175 autor 

188 per 

199 e 193 Esta 

200 e 201 Setembro da era 

Liv. 1v, dit. 59. 


«No livro branco 127 : no v.º livro da partida titulo y.º 1. xxxu—Quite e 
e e liure— diz sivprezmente a cousa uenduda e non diz mais mouil que rraiz, senon fala geerall : ca assy o en- 
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XXIV 


Esta carta acha-se tambem inserida no Livro mx de Doações de Affonso III fol. 5 v., 
e no Livro dos Bens de D. João de Portel fol. 80 v. no Archivo Nacional. As variantes do 
primeiro transumpto vão debaixo da letra A e as do segundo debaixo da letra B. 


1275 — vezemero 18 
Carta domini Regis super corrigimento corrigendo in regno. 


Dom! Affonso? pela* graça! de” Deus* Rey” de* Portugal? e!º do"! Algarve”, A” todos! aqueles!” que! 
esta” carta uiren” e” ouuiren* fazo”? saber” que?! como” eu** recebesse” cartas” e” mandado” do” pa 
pa” que” eu” corregesse” e” fezesse” correger* todalas” cousas” que“ dizian “ que“ eu! e“ os** de” meu"! 
reynoº fezeramos” en*! meu” reyno*” forzas* e” agrauamentos*“ per” mi* e” pelos” meus“ aoº arcebispo” 
a“ asº bispos“ e” aos" prelados” e” às” eigreias” e” nos ”* moesteyros”* e'* às” pessooas”* das” eigreias*” 
e”! dos” moesteiros” e"! aos” fidalgos" e” aas* ordiis” e” aos”! concellos” e a”! todos” os” poboos” e" 
a” todalas"” comunidades" de'* meu!” reyno“. E'* eu"* entendi” que"* 0!º que"” mi“! 0%? papa!” en- 
uiaua!! dizer'” e" rogar"” que" era"? saude"? de“! mha'? alma? e! onrra'? de“* meu!” corpo'* e! 
gran"” proce “º assessegamento "* de"? meu "* stado "” “9 reyno“! e! que!” q! 


us 


um 


e”? grande e" de” meu 


al!'* poderia! seer'” gram"* danno" e"? gram"! perigoo"* meu” e! de* meus “* filhos” e" de” meus! 
vassállos'! e!” de'º meu'"* reyno'* e“ sobresto'” mandey'* chamar!” meus"? ricos”! homees'* 0"? as"! 


ordiis"” e"º os” concellos"* do” meu” reyno"! e" figi'” mha"* corte!” cum'** eles!” en'* Sanctaren'”, 
E" eu"! en'” senbra'” con"! mha"* molher"* Reyna"” dona"* Beatrix"” filha” de”! Rey** de** Castella*! 
e** de”* Leon” e“ con*” meus”º filhos”! don** Denis*? e”! don** Affonso” e*” con** mhas*” filhas”? 
donna*! Blanca”* e” donna*! Sancha” en** mha*” corte” stabeléci” e” rogei”! e”* mandei*” a*! don** 
Duram** Payz*”” bispo”* dEuora** e*º a! don*º Joham*” Dauoyn ** meu*” mayordomo** e*” a** Steuam*" 
Eanes*º meu” chanceler** e”? a”! don** Martim “* Affonso” e** a*” don?” Affonso? Lopiz** e** a*! don** 
Dyago** Lopiz*” e** a*º don?” Meen”! Rodriguiz** e?! a”! don”* Pedreanes”* e” a”* don** Pedro” Pon- 
co! e?” qºº don*! Nuno Martiz”* meyrino”” maior** e” a”º don”! Joham** Rodrigiz”* e”! a” Roy** 
Garcia” de”! Pauya?" 0º a”! Martim”? Anes”? do” Vinal?* e” aº7 Joham** Soariz”” Coelho” gt q 
Fernam'? Fernandiz”! Cogomino”* e“* a*” firey** Affonso”? Periz”” Farina”! e”? a*” Joham*! Duraez”* 
comendador ** de” Belueer”* e” a” Martim”! Dade** alquayde** de”! Sanctaren”* e” a*” Pedro” Mar- 
tins”* Petarino*º e“! q? Pedraflonso*” Darganil”! e** a Pedro”” Martins”! Caseual*” e”? a”! ffonso”* 
Soariz** e! q** Roy*º Mendiz*”” e”* a*” Roy“ Gomez”" meus" sobrejuizes*” e* a*º flrey** Giralº” Domin- 


a B 


Carta correetionis regni Portugalie domnt Alfonsi Regis 
Portugalic et Algarhi 


22 faço 22 faço 
47 meus do 43 en que 

36 grauamentos 47 meus do 
65 aos 5 forças 

92 concelhos 65 aos 

95 e 96 todolos 71 aas 

102 do 75 moasteiros 
105 e 106 cu 77 aas 


141 a 165 reino 
178 concelhos 


83 moasteiros 
95 e 96 todolos 


183 fiz 102 do 
186 co 105 e 106 Eu 
197 Raya 110 a 113 papa mi 


201 e 202 delRey 
229 a 231 estabeleci e roguei 


M. L. Tou. I. 


141 a 165 reyno 
183 a 187 fiz com eles mha corte 


237 Paaiz 197 Rayna 
276 Pero Eanes 201 e 202 delRey 
293 Rodriguiz , 211 filos 
299 Pauha 220 fillas 
- 906 Vinhal 23 roguei 
331 Farinha 246 moordomo 
398 alcaido 262 Lupiz 
340 Potarinho 267 Lupiz 
343 e 944 Pero Afonso de Arganil 288 moor 
B8T e 352 a Afonso 293 Rodriguiz 
362 e 363 sobrejuyzes 303 Eanes 

310 Conelo 


333 alcayde 
351 a 353 Afonso Soarez 
362 e 363 sobreiuyes 


bs 


230 REINADO DE AFFONSO HI 


3 


guiz* da'* ordin”º dos”! preegadores“* e”? a”! maestre?* Steuam ”* arcidiago” e”* uigayro”? de” Bragaa * 


e3 q? maestro?! Thome** thesoureyro”* de'” Bragaa”* e” a”º Joham”! Gonsaluiz** Chancino”* e” q** 
Steuam** Periz*” de” Rates”* e” a“! maestre'* Pedro” fisico et» qt Domingos'” Johanes'* e? ate 
maestre “! Bolonil“? e“? a“! Martim ““ Perizº e“? a* Domingos” Periz*? et! a ** Gonsalo ** Mendiz “! meus “* 
clerigos* e” deilhis** compridamente* poder*º que”! eles? corregan'*? e! façan“* correger “* todalas*” 
cousas“ que” acharen*º et! uiren“* que? foron feytas'S per“* mim” et pelos*” meus*? do“ meu ** 
reyno*? sen“! razon “* que “* se” deuen** a*” correger'” et! !* entergar*º e“! aos!* sobreditos 18 arcebis- 
po!” e! aos*º bispos"? e"! ast? prelados *? 6º! ás*”* eygreias"* e!” aos"* moesteiros*” e*º aas**! pessooas'*? 
das*º eygreias'*! e! dos “* moesteiros” e'* aos “º fidalgos“ e“! aas*? ordiis** e“! aos ”* concellos* e” aos? 
poboos** e” a*! todalas** comunidades ** do meu” reyno**, E” eu** lhys*” lho* gracirey*! e** galar- 
doarey*? e terrey'“ que” faram*” hy** gram*? seruizo** a! Deus** e a! mim *º e“! à” Reyna“* 6% 
as” todos”! aqueles"? que”? de”! nós” ucerem** e” que” faram*º hy*º grande“! assessegamento ** de“ 
meu! reyno** eº!s gram*" lealdade ** sobre** mim. E! todo ** aquelo* que ** elles“ hy*º fezeren*” ou 
mandaren*” fazer prometo** que? 0º? terrey*“ 0*% agardarey** e” comprirey** e” nom”? uerrey*” en“? 
contra??, E”! por”* todos** entenderem” que”* eu? eye gram** corazom** de*” correger** e** denmen- 
dar* todalas*” cousas“, que” foren*º pera”! correger”* 0º» pera”! entregar** dei** meu” poder** a*” es- 
tes” sobredictos“! que” corregam ” eº* fazam“* den “ e” entegren** e*” fazam *º correger“! et entergar*” 
est! emendar todalas* cousas” assi como” de” suso! dito * é >. ES! se% per uentuira*” y*** a 
estoSº todos"! nom? poderen* seerº! aqueles** que 9º ende” yºº foren* fazam*º correger*! e enter. 


sas? todalas! cousas“ assi! como” dito“! 68º suso*º assi! come “* sse*” todos&! ySº fossem, E” po- 
ga 
rende“! dou” ende*” a! eles“? tres*º cartas abertas** seeladas “* de” meu seelo*” do?º chumbo”! e”? 


do? seeloS! da?” RayaS* pera” testemonyo”* destas” cousas”. ES! eu donna” Beatrix*! Reyna** dee 
Portugal” e do” Algarue”* en”! sembra“* com“? meus! filhos” e“ com” mhasº* filhas” don” De- 
nis?! e"? dom"? Affonso”! e?» donna”* Blanca”” e”! dona”” Sancha”? todeste"! que? Elrey"? manda”! ou- 
torgoo” e7!º prometo”” de"! o tecer” saluo”! por“ mi"? e”! por” meus” filhos” e”* por"” mhas”*º fi- 
lhas?! que”* nom?º dou”! nem” outorgo"* a” eles? poder” de” fazer”! nulha”? rem"* sobelas"* doa 
ções" e" sobrelos”” aleamentos "* que"? fez"* elRey””! don"* Sancho”? hyrmao”! do”* sobredicto"* Rey"? 
don” Affonso”. E'º nós'* dom“ Denis?º e" don'S Affonso" e'” donna”* Blanca "* e» donna”! Sancha”? 
outorgamos”? e”! prometemos”? todo”* a” teenr”* saluo "º que” nom”*! outorgamos"* nen” damos” aos"* 
sobredictos'** poder'” de" fazer" nulha”” rem”! sobelas** doazões”? e”! sobrelos”* aleamentos”* que" 
07º dauandito””* Rey” don"! Sancho ** fez'?. E”! eu” infante*“* don*” Affonso“ saluo*” que" nom*! dou? 
nen*? outorgo*“ aos" sobreditos*!* poder*” de"* fazer"? mulha rem*! sobrelos“* castelos“ nen"! sobre- 
los** herdamentos* que” mi** deu? meu"? padre! nen** sobrelas*? teenças “t que” ora“º eu"” tenho “º 
nen*º sobrelas*” perteenças*! nen*? sobrelos** derectos*! deles*. E poren*" que** nós"? don*” Denis" 
e“ donna*? Blanca e donna “* Sancha*” nom** auemos** scelos*” rogamos** à** dauandicta*? Reyna 


a 


424 e 425 Meondiz 404 o phisico 

451 do 451 do 

463 e 464 entregar 463 e 464 entregar 
NB aos 467 a 469 o arcebispo c os 
475 aas 472 aos 

496 concelhos 47 aus 

509 e 510 lhi lo 320 seruiço 

320 seruico 327 e 528 au Rayna 
U27 e 528 au Raynha BAT grande 

582 coraçom 866 aguardarey 

U86 dentregar U82 coraçon 

594 e 595 dentregar 586 dentregar 


a 610 emmendem e entreguem e façam 


605 a 610 enmenden e entreguem e façam 


613 entregar 613 entregar 

620 e 621 uso 620 a 623 suso dito est. 

626 a 630 pera esto y 628 a 630 a esto by 

643 entregar 643 entregar 

648 a 650 de suso dito é GAS a 650 suso dito est. 

658 porem 667 do 

667 do 676 Rayna 

676 Raynha 685 Rayna 

678 testemoynho 695 fillos 

685 Raynha 699 fillas 

711 todesto 711 todesto 

740 a 742 pera fazerem nulla 727 filos 

744 sobrelas 731 fillas 

790 nulla 740 a 742 pera fazerem nulla 
792 e 798 sobrelas doações 744 sobrelas 

820 nulla 782 a 784 damos nem outorgamos 
836 e 837 euora = 790 nulla 

84 dereytos 792 e 798 sobrelas donações 
847 porende 820 nulla 

863 « 864 Raya 


847 porende 
863 « 864 Rayna 


És 
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nossa ** madre** que*” faça** poenr*” 0º seu”! seelo”* en*? esta”! carta*S, ES outrossi*” eu donº Afon- 
so" roguey*! a** dauandicta** Reyna*! mha** madre** que*” fezesse** poenr** 0º seu“! seelo “* en“ esta! 
carta». E eu” dauandita*”* Reyna** por” mim" e** por? meus"! filhos** e** por*” mhas*"* filhas*” so- 
bredictos”º a”! rogo”? deles?" fiz”! poenr"” 0º meu” seelo*! en*º esta? carta! en“! testemuyno*? des- 
tas”! cousas**, Dada**º foy** a** carta? en” Sanctaren”! xy"? dias” de”! dezembro **, ElRey** e?” a Rey- 
naºº e% seus"! filhos"? eº? sas*“ filhas“ 0º mandarom*”. James" Eanes" qºº fez, Era"? n.º? cog 29 xg,2%55 
Que" presentes” forom**, Frey*” Beltram*º de** Valuerde"S maestre** da” ordin** do*º Temple” en** Por- 
tugal*” e”º dom”! Symon”* Soariz"” maestre”! Dauis”*. Steuam*”* Fernandiz”” comendador”? maior"? da” 
ordin”! de** Santiago** em”! Portugal?”. Frey” Vaasco"” custodio** dos” frades” meores*”! e”? frey' 
Juyão*! gardiam** dos** frades”? meores"" en"? Lixbooa", Prey"! Afonso"? Ambertiz!* e! frey 105 Po- 
dro*"º natural” Dalanquer "** frades” da! ordin"!! dos"? pregadores", 
Liv. 1 de Doar, de Aff. HH, fol. 427, no Archivo Nacional, 


A E) 
876 e 877 Outrossy 884 a 886 Rayna 
884 a 886 Raza 889 poner 
899 Raya 899 Rayna 
928 testemoyho 905 fillos 
939 Raynha 909 filas 
964 a 967 do Temple 923 testemoyo 
970 e 971 dom 939 Rayna 
1004 e frey 948 filos 
1008 de Alamquer 964 a 967 do Temple 


970 e 971 dom 
979 a 981 moor 
992 e 993 Frey 
1004 e 1005 Frey 


XXV 


Como já dissemos, este diploma e o precedente são os unicos que nos restam como resultado 
das córtes de Santarem de 1273. É possivel e até natural que se expedissem outros analogos. 
O que publicimos aqui é apenas a revalidação da provisão de 28 de julho de 1265 (Aff. IIT-—12). 
Supprimimos por inutil o texto dessa provisão publicada anteriormente. Ás variantes que ajunctá- 


- mos são as do traslado da revalidação remettido ao concelho de Lisboa, em cujo archivo se acha 


registado. Ê 


1274 sa Nemo 27 


Alfonsus' grafia* Dei* Rex Portugalie* etº Algarbii”, Vniversis* presentem* cartam ”” inspecturis” notum 
facio” quod" ego“ feci' curiam ” meam* in” Sanctarene” cum” ordinibus? et? cum?! meis* riquis* homini- 
nibus” et cum? conciliis” et”! cum* aliis” qui”! sunt” de** meo” concilio”* et” inueni super*! facto * de” 
anundiuis quod” ego'* dedi” inde meas” cartas” in” Colimbria? de” quibus* tenor” talis”* est” 3 .... 
Vnde“* mando” firmiter* ct“! defendo“ quod illius* sit ausus* de” ceteroS uenire” contra” istam” car- 
tam”, Ego” promitto” et” concedo”* quod” aguardem” cam” et” de” ceteroº faciamº aguardare* ut” superius** 
dictum” est”. In” cujus” rei” testimonium*? do” uobis*! istam” meam'** cartam” apertam**. Datam*” Santare- 
ne" xxvi"! die" januarii"” quando" dominus'* Rex" fecit'” ibi"* cartam'” suam"º super"! mandato"? domi- 
nitº pape"! quod'"* recepit"“, Rege"” mandante “* per"º suos!” ricos"! homines'? ey? per"! alios'* de" con- 
silio ” suo ** quibus"” comisit“º factum “! correctionis "2, Petrus? Pelagii"! notuits, Era 2º q?” coc.*P8 xy tt, 

Livro Antigo do Tombo do Cabido de Viseu, fol. 42. 


23 Dei gratia 94 a 105 indo uobis istam cartam meam. Dante Santarene xxvit die janua- 


17 e 18 meam curiam 

26 a 33 baronibus-et cum meis cunciliis et cu illis 

48 a kk fecto de anuduuis 

64 nullus 

78 a 88 Et ego promito et outorgo quod faciam cam de cetero aguardare et 
ego aguardem cam. 


rii quamdo 

109 e 110 suam curiam 

187 e 128 suo consilio 

133 a 139 Jobanes Petri notarius curie notuit. Era x.* ccc.* duodecima. 
Lio. dos Prégos fo. 68 v. 
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XXVI 


Esta lei, transcripta em dous logares do Livro das Leis e Posturas, traz em um delles 
a data da era 1312 que Ribeiro adoptou. Julgâmos mais exacta a de 1313, por ser a que se 
lê na maior parte dos exemplares das Ordenações Affonsinas, onde foi incluida, e sobretudo 
por ser a que se lhe attribue no exemplar inserto nos Foros de Santarem. 


1275 —nanço 18 


Carta dos que as herdades ou possissões obriguam que as nom podem uend r. 


Dom! Affonso? pela” graça! de” Deus! Rey” de* Portugal? e" do“! Algarue? a”? uós!! alcayde" e'* alua- 
ais!” de! Santarem ssaude”. Sabede*! que” a? communidade*! dos” judeos** dessa” vila” mandarom* a” 
mim?! dizer” que” eles?! enprestam*” a** uossos” vezinhos” dinheiros” per'º prazos" e! per” cartas! 6% 
per“ estromentos” e obrigam” a” eles”! perº essas “ deuidas*! seus” herdamentos* e” ssas*” possissoens* 
que“ nom*! possam º eles“ vender “ nem * enalhenar* nem” enprazar** senom* pera” pagar” a” eles” ssas” 
deuidas”* assy?º como” en'** esses” stromentos*” he* contheudo “. E assy*! como” a** mim dito** he” que” 


eles”! que vendem” e"! enhaleam”* esses** herdamentos” e** possissoens”que"” a” eles 


1º som!” obrigados" 


por! essas""º diuidas'”, E“ eu!” auudo “º conselho“! com"? mha!º corte“! sobre!!* aquesto"* achey*” de" 


ç 122 


dereyto!* que!” aqueles"! herdamentos“* e"? possissoens!*! que "* a!** eles'” ssom “* obrigados 
deuidas“* que'? as! nom ** podem eles” uender"* nem”* enalhenar"* ata!! que'? paguem 8 4 eles 
I 


129 por? ssas Pt 


us 


197 


as!º ssas!” deuidas"* polas!” quaaes"* lhis”! ssom “* obrigadas!º, E"! ssemelhauilmente "* aqueles “º vossos 
vezinhos“* que” taaes!” herdamentos!*! ou'* possissoens"º conpran'! ou'* filham'* em!” penhor"! ou!” 


qro 


as"º querem"! auer"? per"? outra"! razom"* que 


vs se”? nom"* podem"? escusar'” que 


18! nom sejam! 


tehudos'* por'* essas !*º diuidas '” ou!” leyxar!” esses “º herdamentos! e“* posisoens"” aaqueles"! que"? obri- 


Carta da comonidade dos judeus. 


29 a 31 menuiarom 

53 ssas 

61 a 63 elles nom possam 

74 essas 

84 e 85 como 

88 e 89 he dito 

91 e 92 esses 

102 mim eles 

106 e 107 ssas deuidas o que eles nom podem uender nem 
enalhear ata que eles nom paguem essas devidas pelas quan- 


N.º1 “ N.º4 N.º5 


Ley das coussas 0] 
sam uender e se 


tias que lhis ssom obrigadas. E ssemelhauilmente aqueles uos- 
sos uezinhos que taaes herdamentos e possissoens conpram 
ou filham en penhor ou as querem auer per outra natura que 
sse nom podem escusar que nom sseiam'theudos por essas 
deuidas ou leyxar esses herdamentos ou possissoens aaque- 
les que ssom obrigados assy como de ssuso he dito. 

116 esto 

118 por 

123 ou 

136 a 203 possam enalhenar onde 


as que as mom pos. Constetulção cento e trinta e huma como 
os devedores dos judeos nom podem 


3a 12 &c, 

15 a 17 Alquaides, e Alguazis da Villa 
27 a 31 me mandou 

DA dividas 


cum seu vender em prejuizo destes judeus. 
49 obligam 13 alcaides 
D3 ssas 32 a 5 por dividas 
61 a 69 as non possam 66 alhear 
66 alhear 110 auido 
TA essas 113 os da minha 


88 a 92 heslito 

104 a 107 obligadas por sas deuydas 
418 cum 

HG aquisto 

129 obligadas 

134 e 135 nom , 
440 alhear 

144 a 147 delles essa 

151 a 153 a eles obligadas 

159 a 164 onpram 

472 filhar e auer 

175 natura 

187 deuydas 

192 ou 

19% a 197 a que som obligadas 


164 a 194 aquelles 


38 suas 

61 as nom 

66 enalhoar 
- 74 e 75 suas dividas 

84 e 85 segundo 

88 a 92 he dito esses vossos vizinhos 
96 a 99 as ditas possissõos, o herdamentos , 
102 esses Judeus 

106 suas 

410 avendo 

112 a 116 sobre esto 

118 per 

121 a 124 aquellas possissodos e herdamentos 
127 esses Judeos 

131 a 135 suas dividas, nom se 

137 e 138 vender 

140 enalhear 

146 a 148 essas dividas 

151 lhe 

153 obrigados - 

167 a 

170 os 

175 e 176 maneira. 

189 leyxem 

192 ou 

195 a 197 a que som obrigados 
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gados “** som” asy"** como" suso”º dito”! he**, Ynde*” al! nom?” façades** &e.*” Dante?! en?” Lixbooa*º 


xvin*! dias** de** março *!, ElRey** 0º mandou*” per?! foão?”. 


fol. 5. 
207 e 208 Dada 219 Roy Meendiz. Pero Paaez a fez, Era de mil e cec e x1r anos. 
fol. 59. 
N:º4 Nº4 N.º 5 

200 a 202 he de ssusso dito, Unde mando a uós 203 honde 203 é 

firmemente que uós façades a cristaaôs e a ju- 206 e 207 facades. 206 e 207 façados. 

deos aquisto teer e comprir e aguardar assy como 212 c 213 de 211 a quatorze 

de suso ho dito. fot. 61. 215 a 219 Era de mil trezentos é treze annos. 
208 Dada Liv. av, dit. 49, 


219 Roy Gomez e per Roy Meendiz sobrejuizes. 
Pero Puez a fez. Era de w.* e coc.te troze an 
nos. 

fol. 33. 


LEIS E ESTABELECIMENTOS COM DATA DUVIDOSA 


As leis e estatutos de Affonso IIT que seguem desde numero XXVII até LIX consti- 
tuem uma secção à parte em que se contém todos os actos desta especie, cujas datas não sdo 
absolutamente desconhecidas, mas que tambem não é possivel fixar de um modo preciso. Todos 
elles, à excepção dos dous ultimos, suppomo-los expedidos em virtude das córtes de 1254 ou das 
de 1261 pelos fundamentos que expuzemos na Advertencia geral preliminar. À ordem em que as 
collocâmos é a em que se acham nas Ordenações de D. Duarte. Os numeros LV e LVI fal- 
tam no Livro das Leis e Posturas e nas Ordenações de D. Duarte, a cujos collectores parece 
terem sido desconhecidos esses dous estatutos, que unicamente se encontram juncto aos Foros da 
Guarda, se é que não foram de tal modo alterados e deturpados naquellas duas vastas compila- 
gões que não podémos distingui-los entre as leis avulsas que encerram. Quanto aos numeros LV II, 
LVIII e LIX faremos as indicações necessarias sobre as suas datas aproximadas no princi- 
pio de cada um delles. 


XXVII 


Esta lei, tanto no corpo das Ordenações de D. Duarte como na Tavoa, é positivamente 
collocada entre as de Affónso III. No Livro das Leis e Posturas acha-se entre algumas de 
D. Dinis, depois das quaes ainda se acham interpoladas muitas de seu pae, e na colleeção 
Juncta aos Foros de Santarem vem lançada no meio da legislação de D. Dinis. No exemplar, 
porém, inserto entre os Costumes de Béja (Maç. 10 de For. Ant. nº 7 fol. 13 e 14) attribue- 
se expressamente a Affonso LIT, e ahi parece considerar-se como um complexo de diversas pro- 
videncias das córtes de 1254 e 1261. Este codice, ao menos na parte onde se acha inserta a 
lei da avoenga, remonta pelos seus caractéres aos fins do seculo XIIT e por isso a sua aucto- 
ridade é talvez decisiva e por certo muito maior que a do Livro das Leis e Posturas e ainda 
que a dos Foros de Santarem. No codice dos Foros da Guarda vem esta lei transcripta na 
ultima folha por letra diversa da do codice mas igualmente antiga, sem se attribuir porém a 
este ou «quelle reinado. Acha-se igualmente transcripta sem indicação de auctor a fol. 125 
do codice que contém a versão da terceira Partida de Affonso X. Os editores ou pelo me- 
nos os copistas das Affonsinas attribuem-na a Affonso IV. No meio desta variedade não he- 

M. L. Tou. I. = 89 
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sitimos em adoptar a opinião seguida na compilação de D. Duarte, visto achar-se estribada na 
auctoridade da mais antiga copia, a dos Foros de Béja. As variantes desta ultima vão desi- 
gnadas debaixo da letra A, as do exemplar do codice da terceira Partida debaixo da letra B. 


1254-1261? 


Ley en como todo homem ou toda molher pode demandar toda herdade que seia 
de ssa auoenga de tanto por tanto atá ano e dia. 


Todo! homem? ou? molher* pode? demandar* e” auer* todo* herdamento” ou"! casa”? ou” vinha”! ou” 
outra!* cousa” de! tanto! por?” tanto?! titolo* que” seia” de” ssa** auoenga” sse% a” quiser” demandar* 
ante” que” passe”! 0” ano* e” 0% dia” ssabendo* que" he'* uendudo º. E! nom no!* pode” demandar ** 
nem auer” depois"! ergo'* sse” for” fóra” da* terra”, ES sse' alguum” meninho*! naçe* assyº come” 
oie% eo padre“ ou” a"? madre”! ou” anhos” en “ senhra”* uenderen”* en” esse” dia” meesmo casa! ou” 
outro? herdamento*! que sscia** de” ssa! auoenga” deste” meninho* ou" desta” meninha”! podemno * de- 
mandar** e” auer* de tanto! por"! tanto“* poys"* uendudo "* foy"» depoys'* que!” forom"”* nados'”?. E 2º 
deue"! aaner!!? huum"? ano! e! huum “º dia!” depoys"* que"? forem” de"! rreuora* comprida”? pera" 
demandarem '* 0! herdamento” de!” tanto"? por" tanto?! Eº* o"? meninho"! he" de" rreuora"” de” 


XI anos!º e”! a! meninha!? det XII" anos, Mais!” se! o! padre!” ou"! a!* madre" ou! an- 
105 ny 166 9 167 


us 


bos!* en! ssenbra"” venderem * alguum *” herdamento!* ante" que! nazea"* 0!” meninho "º* ou"! a” me- 
ninha!* nom** 0º podem"! demandar"? nem? quer"! nenhuum* deles"º como” quer"* que" seia” aquel'” 
herdamento!º de!” ssa! auoenga"* deles!** poys'” que!" o"? uenderom “º ante"! que"? fossem"? nados"". 
NE ad N.º 2 N.º 4 N.º 5 a 1 
ConstetulçãosGcomo 
o menino ou a me- 
Ley de tanto por nina pode deman- 
tanto, dar o erdamento 
que foy de ssa avos 
eng. 

15 a 27 que for dessa 90 9a 28 toda a erdado 9a 27 toda ahorança, 1% a 23 que 9 e 10 toda herdado 
adongE do tanto por 14.0 28 cassmouuinha 26 e 87 ssa avonga que for da sua auoca- - 28,6 20 do tanto por 18 a 87 que seia de ssa 
tanto 26 e 27 sua auoonga de tanto portanto ou gua de tanto por tan- tanto se 0 auoenga de tanto por 

8% a 39 amocodiaso do tanto por tanto to, ou casa, ou vinha, 92 a 40 oaucranteque tanto 
for do reuora conpri= 39 a 39 do anno e din 80 q ouqualqueroutracou passo o ano 00 diaso 98 a KO ano o dya so 
da. E se esta tal do-" passado se for do re- 98 e 99 dia sso fordo sa, for do hidado conpri= for de rreuora conpri- 
dinda depor quo o vora comprida. E so revoracompridlaoso 37089 0 disse for da. E so o onto atal das Rigo ana talnom 
o o dia for pas. - o oste tal domandur  osto tall nom deman- do rovora comprida. demandar depoys que demandar ante quad 
sado pois quo o ano 6 darante que passoo E se esto talnom de. o ano 60 dia for pas ano o dya for passado 

42 ora o dia for passado ano e dia mandar ante que pas- sado sabendo que ho sabendo 

44 e 43 nom 44 non no possa deman- 44 a 46 nom O so 0 anno € dia, uendudo nom no pode 43 e 44 uenduda 

58 Outrosey se soubo — dardepois.Outrosiso 76 vendoram 42 a 46 acousahevon-  domandar nom auer 48 domandar. Outrossy 
que he vondudo nom” souber que uendudo 81 a 83 ouemessado- dida nomhapodede- depois. Outrosy 6 so sato que he uendu- 
no podo demandar ho maa que naceo e ven- mandar despois : ou nom soubo do nom no pode de- 
nem Auerdopoyo.Sal- 2 do tanto por tanto dorom depois que na- tro sy se nom soube 44 é 45 nom mandar 
vo des que passe o anno  ceo esse minino vinha quo cra vendida, nom 2 anluo 42 saluo 

88 e 59 So e dia saluo ou cnsa ou a dá fosso 76 e 77 uoharem 

61 menino ou menyna 61 minino ou minina 88 ssua 61 a 65 menino naces- 58 81 a 89 ouem essa do- 

69 e 70 ou 76 o 77 ucercem 930 98 ou se como ogo maa que naçeo e uen- 

76 e 77 ucerem 81 ou em essa domaa 98 poderiam 69 e 70 ou Dos meninos sem derem depoys que na- 

81 ou essa domaa que queo filho naceuuen- 97 e 98 dopois o aver 76 a 88 se vicrom a - get se ceo esse menynho ou 
nageo ouenderemde- derem depois quona- 103 a 103 depois que nar em esse dia, ou | E ossa menynha vinha 
Boss que maço esto ceu essemininoouos- forem de revora com-. somana; om que elle 61 menyno oumensma. q ou caca OU 
e ou senynha sa minina vinha ou prida ss a venda f- — naceo, o vendorom, 80 6 81 ouemessa dos JO desso 
vinha ou cassa cassa zeram despois que naceo es- maa que naçeo esse 93 dessa 

87 a 90 dauoenga des- 88 a 95 sua avoenga 108 forem se menino, vinha, ca-  menyno ou menyna 103 e 104 depoys que 
se desse monino ou desa 111 e 112 douom da su ou venderem casa ouvi- forem de rrouora con- 

93 a 95 moninhapodea minina podeo depois ver 87 a 89 d'avoenga nha prida poys uenduda 

103 e 104 depoys que 108 e 104 depois quo 118 e 119 dos que 91 a 95 menino,oume- 90 a 94 desse menyno 411 devem 
forem da reuora com- forem de reuoracom- 122 o 189 rovora nina, bem podorom ou menyna 133 a 138 pora deman- 
prida poys uenduda prida pois que uendi- 163 naça 99 e 100 osso horda- 103 a 106 depoys quo dar 

111 devem da 169 e 170 o nom mento tanto forem de reuora con- 170 e 171 no podo 

123 e 124 pera 111 devem 184 seua 103 a 105 despois quo pridaporrazomdoquo 189 a 

197 auer 183 a 128 pora deman- 187 a 189 pois forem de revora com-  foy uendudo depoys 

153 a 187 madro dar e auer prida., so a venda fo- 111 e 112 douem aver 

170 e 171 no pode 134 minino zorom depoys 

176 delios de tanto por 148 minina 411 devem 123 a 125 pera deman- 
tanto 165 minino 14 a 116 amo e dar 

180 a 182 aquel her- 168 a 171 minina nom 118 dos 148 e 1490 
damento fosso no pode 126 o dito 163 naca 

188 e 1890 180 a 182 aquele her- 134 menino 167 o 168 menyna 

198 que os filhos damento seia 143 menina 170 no 

“ 187 e 188 pois 151 e 152 ou 175 a 177 como 
192 que elles 158 venderom 180 a 182 aquel her- 
161 antes damento seia 


163 a 165 naça o me- 186 a 188 pois 


nino 
167 e 168 menina 
171 poderá 
184 a 186 sua avoen- 
gua 
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Esse" o? padre" ou!" a*» madre”! ou** anhos*" en?! ssenbra** comprarem” alguum*” herdamento ** 
que?” a sseia*! de** ssa*» auoenga*! e? depoys*!º 0*” venderem ** nom? possa” sseu** filho** nem?” 
ssa” filha demandar ** nem” auer** dl tanto” por*! tanto*2. E? pero*! sse** 0** venderem” a” seu?” 
filho* ou?! a** ssa*? filha?! 0% este** seu” filho** 0º" vender? fóra*! da”? auoenga”* sseu! irmaão * 
ou*º ssa*” irmaã** ss” 0% ouuer pd demandar*” e* auer** tanto** por?” tanto, Qutrossy** 
sseus?º netos”! dos? de** ssuso*! ditos? 0% podem*” demandar?" e” auer*º de" tanto** por?” tanto”, 
E** sse*”* per?” uentuyra** alguem?" faz*” demanda”! de** tanto”? por*! tanto** ssobre* alguum*" herda- 


mento** que?” sseia”º do”! ssa “* auoenga”” este”! que?” faz aº” demanda” for*” vençudo*º dele”! qu!? 
se"? leixa”! de*º fazer" a*” demanda?" e”? depois”? q'! qa irmaão** ou”! outro ** parente scan ad 


de** rreuora*” bem *º q*! pode fazer"? Mais"! se" nom 8 demandasse”” 0º" se” 0º dono! do*? her- 
damento*” q*4 poe “* per?” ano** 6º“ dia” e”! nom** 0”? demandando *! nem ** protestando *º nem 
rrefertando** per”* hi?” e”! perdante** qo lustiça”* mentre** 0** dauandito*” andaua** na? demanda”? 
que”! foy** uençudo”º de”! tanto”? por” tanto”, Es enquanto”? este” andar”! na** demanda*” nenhuum **! 

outro” nom? 0 pode” demandar”? nem”º aver”! de? tanto”! por?! tanto”, Quando ** alguum*” uen- 
cor?! o” herdamento*” de" tanto” por'”? tanto! per!” rrazom** de!” ssa” auoenga!” 0! q!!! quiser! 
uender'? depoys*! nom '“* 0º pode'” uender!* a!” menos'” de! passarem “* os! II” anos conpridos “* 


e N.º 2 N.º 4 N.º 6 A B 
195 o 196 Se 195 e 196 So 195 e 196 199 e 200 ou 195 e 196 19% e 196 So 
200 e 201 madre dal- 208 dalguum ou Conao ofitatas on AO AT E ã 201 madre dalguns 
guuns 3 sua 2% opo: e- os que nom podem 
216 o 217 0 depoys 219 nom no Reina ATOR TRE Ea vrrar o herdamen at Re 
a ” ho erdamen- , to de tanto por tan- 
819 nom no 233 e 284 Poro a quao pane ne: Se fli bad 219 nom na 
226 a 228 auernomde- 241 a 24% e madre venderam. 233 c 234 Poro E 226 a 228 auor 
mandar QB a 262 a seu ir- 287 vendessem Se 239 o 284 Pero 
233 e 284 poro maao ou a sunirmas  Eso SH a 243 o 220 a 226 o possum 236 à 
SM a 248 se o se o ouuer e ostoir- 202 e 209 danbos ou 259 e 260 so 08 sous filhos 2H a 25 so 
250 a 283 uender mano o vender a ou-  dalguns 266 de tanto 298 e 234 Poro 29 a 253 a uender 
262 a 265 podeo de- tro irmaão ou irmaa 206 compram 270 os 240 a 244 filho 260 a 
mandar de podeo 213 ssua 272 e 278 ou bisnetos 250 a 253 uonder 262 podea 
269 E outrossy 266 de tanto 220 0 possão dos 260 a 266 de tanto 
272 0 os bisnetos dos 271 netos e seusbisne- 223 e 224 ou 288 e 289 ventura al- 262 a 265 podeo auer 269 e outrossy 
284 e 286 So tos 23% e 2M pero guum e domandar do 272 o seus bisnotos 
291 alguum (sic) 276 e 277 podem S41 a 243 sso 292 a alguem do 272 a 27 o seus bys- 276 e 277 podem 
299 o 300 porque diz 285 e 286 So 201 a 207 a sseu hir- 296 e 297 sobre netos 291 demanda a alguum 
que ho 289 alguum mão ou a ssua 299 a 302 porque ho 285 a 289 299 e 300 porque diz 
a04 oo 292 a alguum de 260 a do sua quo ho 
3 dela 299 e 300 porque di- 262 podeo 804 o esto Como perdem o di- 917 dojp 
B4 leixe zem que he 266 do tanto 30 e 311 vencidodol- — Terto aque am em 913 0 314 Joyxoa 
9 So 304 o esto 969 la e per 39 se 
921 e 322 outro sou 911 a 325 dela ou lei- B3 e BIA loixar 321 e 922 outro sou 
326 dossanuoengauem  xar a demanda de fa- Como aquelle a que 319 q 923 50 despois So alguum 926 dessaauoonga vem 
fazeresta demandado — zor. So dopois outro he feita a demanda outro seu 292 a outrom de o faz demanda do tan- 
tanto por tanto qual- seu irmaao ou outro de tando Dor tando 92% outrem de sua a- 300 diz que ho to por tanto ou outro 
quer seu parente de sa auoenga vem fa- oe voenga vem a fuzer GOA E esto qualquer seu parento 
zer esta demanda do esta domanda de tan- 311 o 318 ou 39% a 341 nom no pode 
883 a 341 demandar. tanto por tanto ou ou- to por tanto ou outro 319 a 325 eforuençu- — demandarnem auerso 
Mays nom na pode de- tro qualquer sou E outro ssy qualquer do della o poys uem o teedor 
mandar nem auer so 938 a Mb demandar. 271 e 272 notosoubis- 931 a outro seu hirmão ou 94% toue 
* o toedor Mais nom a pode de- netos 98% a 898 nomhapodo outro de sa aucenga 353 no 
MB teue mandar nem aver so 276 e 277 podem demandar, nem aver a fazer esta demanda 959 a 365 por sy ante 
BL a 983 nom no oteedordoherdamen- 289 alguum 941 tecdor de tanto por tanto ou os aluaziis en mentre 
949 a 362 por sy ante too teu 292 a alguem de 345 e MG Lovosso outro qualquer seu 971 de que 
364 dementre 351 a 853 nom no 297 a 300 herdamento 359 a 362 por sy ante 891 no 378 e 979 en quanto 
371 de quo 386 a 364 no refortan- porque he 36% a 867 emmentreo 333 a 346 demandar. 381 andava 
382 em na do nem protestando 304 e esto demandador Mais nom no pode de- 384 a 398 Quando al- 
387 no peranto os juizes em 310 a 314 vencido de- 971 do que mandar nem auer so guem uenco 
389 a 991 demandar 871 de que la ou leixar 373 vencido o tecdor do herda- 412 que quer 
EA a 399 alguemuca- 382 em na M9 So 382 na dita mento 0 teuo 416 no 
387 a 391 no pode de- 921 e 322 outro sou 386 e 3870 39 e per 423 é 4M tros 
ua quer mandar 32% outro de ssua a- 390 a 392 do 353 no 
416 no 396 a 398 Equandoal- — voenga vem a fazer 396 E quando 886 nem no 
483 e 424 tres guem uence esta demanda do tan- 40% por 357 nem no 
412 quer to por tanto ou outro 408 sua 860 a 967 sy dante o 
416 no qualquer seu 423 e AB tres juiz mentre 
423 a 626 tresanos 88 a 971 do que 
984 e 89% mais 377 a 995 tanto. 
387 e 398 a pode de- 396 
mandar nem aver Elio Epi 
'omo e a qu 
ud RN Gene scer uendado 


360 a 362 ssy ante 
365 em mentre 


371 do que Quando 
380 a 382 andar om 399 e 400 herdamento 
389 a 391 demandar 48 quer 
396 416 no 
423 a 426 tres anos 
que 
vence o herdamen- 
to de tanto por tai 


Je de que o tirou. 


E quando 
E 408 ssua 
488 é 494 tres 
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e JL meses” e II?! domaas ** e!” TIS! dias a nenhuum*” outro “* ergo** aaquel*” de“! que? 
0º“ uençeo “!! de*º tanto! por*º tanto '* 0? pode” vender“!, E“? sse*? 0º! vender” a*º outrem*” este * 
o*º pode!” aver! depoys'“ sse'” ssabe “4 por!& quanto!“ a*” del** ouue'? maisºº podeo”! apenhorar*” an- 
te? dos! TILS: anos** e!” TILES meses*?. E! sso'**! quiser"? a!* outro “t e'º nom a!” este'* de'” que" 
0º! uençeo“* nom'”? 0! pode” este“ demandar *” de “* tanto por” tanto”! ao” que*? 0%! tem** de“ 
penhor*”. E** depoys*” que” passarem st og: HIP? anos*! assy** como! dito” he*!* podeo** auer*? ou- 
trem** e: nenhuum*? nom”! 0 pode“: demandar*” nem ** aver? 0º herdamento”! que”* foy*? escan- 
bhado*! per: rrazom*”* de*” tanto ** por*º tanto” se! Jho** 0? outro“! nom” quiser* dar*”. Mays** 
sse*º alguuns*º dinheiros”! quantos** quer*” que st hjº forem“ dados” com** 0º escanbho*” pode** de- 
mandar** 0º quer de tanto“ por*” tanto** per” rrazom ”º de”! ssa ** auoenga”?, E”! outrossy** nom “* 
pode” nenhuum"* demandar”? 0º herdamento*! que** foy** dado ** a** foro** de*” tanto“ por” tanto”? 
e”! pode auer** terçer”! dia”* de”* prazo 587 438 mostrar** ssobreº a“! demanda“? de” tanto“! por** tan- 
10%, E 0º que” foy“º dado“! por“? tetor pela justiça” assy"* come? de“ costume” polos*” meni- 
nhos“ que“ nom “º ssom ! de * rreuora “º pode” demandar “* de ** tanto “» por“! tanto? 0 herdamento“* 
ques foy'º* de” ssa* auoenga** daqueles“? meninhos*!. E? pode? alguum*! pedir” outor** aa*” justi- 
ça“ por“ aqueles” que“ nom “* som deS* rreuora* que“ lhis” dem ** tetor*” que” demande por'* 
eles? 0%! herdamento*º que foy*” de” ssa” auoengaSº de! tanto? por? tanto! e9* ave justiça” lho* 


deve? a dart, ES quem'” quer! demandar “* alguum  herdamento“” per” rrazom “8º de” ssa”! auoen- 


aa 
c61 


ga “* de” tanto”! por" tanto “* dee” logo leuar” os”? dinheiros"” ao" conçelho”? e” deue"* Jogo ""* 
N.º 1 N.º 2 N.º 4 N.º 5 a B 
439 saluo 429 mezes compridos 436 e 497 antro huum 467 e 468 o dello 436 a 451 cnomaou- 443 o 4 a tirarem 
444 ouve 439 saluo 444 comprou 470 mas tro senom aquel de 449 à 
449 en esta maneira a A4É ouue 4670 472 e 473 apenhar an- que o ouue de tanto 455 uendo 
Asia A$7a vendo a Mail cacstoo 477 a 481 sse tes portanto costeopo- 467 0 
outro pode uender se quis- 484 outrem 477 a 481 so de auer. 477 a 484 se quisor a 
459 a ser. 484 outrem 437 outro outrem 
471 podea 454 a 159 a vende à 489 a U2l aqueoven- 462 e 46% se 491 a 
ATT a 48h se quisser a oitrem este a ceo. 465 a 467 quanto o 493 e 494 e nom na 
outrim 463 e 464 queosouber 552 de quantos B2% e 525 nom 477 a 4SE a outrim 502 a 507 a penhor 
491 a 471 podea 556 fossem 529 e 530 aver 493 a 507 enomnopo- 516 como de suso 
493 e 494 e nom 477 a 484 sequissera 558 a 561 em escaybo 3 escaibado do a este demandar 519 a 921 podea uen- 
502 a $25 Edepoysque outrem podeo 56 fossem nem apenhorar. der à outrem quem 
osditostresanossom 491 a 494 a venceu c 6) co 5US a 561 em escaim- 517 518 de suso dito quiser. 
passados assy como nom 572 sua bo pode-o he 52% e 825 nom 
desussobeditopodea 502 a 507 a penhor. 678 a 580 demandar 36% e 566 tanto 620 e $21 uendoraou- 535 a 537 de 
uenderaoutrim quan- 519 a 521 de sussu po- nenhum 569 por trim se quiser. BL a 557 forom dados 
do quiser o nenguum de vender a outrem 591 terceiro si sa 522 y 
nom quem quisor 599 amostrar BIA e 875 Outro sy a á 561 podeo 
B4K que o touer s2d e 385 nom 610 for RãO RAL Laslemsalo Ab go fe a 574 e 675 Outrossy 
452 a U59 hiforomda- 555 e 556 forom hi 612 a 614 detantopor 592 poderá E 582 a 590 de tanto per 
dos quantos quer com 561 podeo tanto titor polla 617 e G18 como ho do 524 e 595 nom tanto que foy dado a 
no W74 e 575 Outrosi 617 como he 620 e 622 nosmeninos 542 lhy foro 
561 podeo 879 demandarnemaver 624 eram 638 sua 56 quer 599 mostra 
BTA e 575 Outrossy 094 a 896 terçar dino 633 € 694 hordamento 641 meninos SAS e 549 mais, Esso 610 for 
078 nenguum 610 for 636 for 644 a G46 outro sy al- 56 a 61 forembyos- 614 e 615 pelos alua- 
584 uendudo 614 a 617 pelos juizes 638 ssua guum pedir cambhados ou dados ziis 
599 a 601 mostra so- assi como he 644 outro sy alguum 649 que com no escambha- 617 como he 
brela 629 a 636 cnucroher- 646 e 647 na 659 a 661 tetores que mento podeo 636 for 
610 for damento de tanto por 649 que demandema u7L e 575 G40 deses 
623 e 624 som tanto que for 658 dê 669 sua foreiro. 642 a 648 cel pod 
636 for G40 deses 667 for 76 a 680 o juiz lhos : guum outro pedir ai 
GAS e G5G outro pedir 645 a 648 outro pidir 669 sua deve Outrossy aluaziis 
642 e 659 som aos 8 676 e 677 0 juiz 682 a 684 Quem quer 580 e 581 herdamento 661 demandem 
667 for 676 a 687 osjuizeslho 682 e 683 que 584 uendudo 667 for 
682 « 692 Se alguem devem a dar. Quem 686 a 692 perrazomde 596 a 601 e mostra so- 676 a 679 os aluaziis 
quer demandar per quizer demandar sua avoenga alguum — brela lho devem 
rrazomdo saauoenga 693 o herdamento de herdamento 610 for 682 e 683 Quem 
alguum herdamento 699 a levar 698 logo de 612 a 615 pelosjuizes 686 a 692 por razom 
706 a 709 de fazerdol- por Letor de ssa auvenga al- 
les mostra logo 618 he de guum herdamento 
Quem 629 a 641 oaverdesa 706 a 709 deles fazer 
686 a 688 per auoenga que foy da- mostra 
691 ssua queles menynos e a- 
693 alguum berdamen- ver de tanto por tan- 
to de to. 
099 a levar 645 a 648 auctor pedir 


aluaziis ou aos 


juizes 

671 a 680 e os juizes 
lho devem 

682 a 684 


Quem quer que 

697 a 760 ououtroqual- 
quer seu parente seen- 
do de reuora e for de- 
la uençudo o pode de- 
mandar outro nem a- 
uer se 0 teedor o teus 
peranoe perdia e nom 
no demandando nem 
protestando nem no 
refertando por syan- 4 
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707 EU us 


a”? demanda ”* perdante”“ a” Justo Ca” sse"* logo”* nom 
luar”! os”* dinheiros” quer”! ui quer *º todos” quando ”* começar”* a”º demanda”! nom“ na”? po- 
de”! demandar "* depoys”* nem”? auer”* de"? tanto” por"! tanto”? e"? deve" a" jurar? qro 878 di- 
nheiros"º ssom"” seus”! ssegundo "* 0” costume"! e" a”* postura"? da * casa”* dEIRey"*. E“! se" pela” 
ventura”* aquel"* a"** que"? assy?* demandam"” 07º herdamento”! de”? tanto”? por”! tanto”* din que” 
filhem”* 07º herdamento ”* c'*! lhi"* dem"S 07 que”* 1hi"S custou” ai que”” 0º demanda”! ]hi”* de- 
ue"” logo”! dar” ante”* que”? os”* juizes” sse*º uaam*! do** conçelho*? outro"! tanto** quanto el” 
por** el” deu" aaquel*! de** que*? 0%! comprou*? ou“! começar*” de*!* fazer*” a? paga! ES sse'” 
lhos” Jogo ** nom “* der” assy** como*” dito*º he! ante que” os”! juizes** sse”* uaam*” do"* conçe- 
lho* depoys*º nom*! lhos*” filhará*” se"! nom*º quiser“ nem*” os*" pode” iamays*” auer*! de** tanto*? 
por*! tanto** 0º que” 0** demandou"”* de*º tanto*! por** tanto*º, E! 0“ demandado*“ que*” foy** uen- 
gudo** de" tanto"! por"? tanto? deue'"! aauer** os" rrenouos*” daquel** herdamento** ou” daquela ui- 
nha** Sa casa! de" que" foy*” uençudo**. E*º sse*º os"! rrenouos*” ahiinda*? forem! por** colher" 
nom"? nos"! auerá"” 0º que”! 0%* uençeo”? ergo"! sse** 0" comprou*” com** fruyto*” ante" que! es- 
to?2 fruyto*” fosse"! colheyto** a*!s demandou"” e** àº* vençeo”” de! tanto”? por?” tanto! es nom pa- 
gará*? 0” que"” uençeo”” de”! tanto”? por”? tanto”! ergo" da”* primera" uêz** sse”* a*º cousa”! floy** 
uenduda"? per"! duas** uezes"* ou” per" mays*? anto** que”! cobrasse"? esto?” que”! ha” uençudo **. 
E?” sse* 0º» demandado ** de**! tanto? por"º tanto"! protestou** per* ssy*” 6º rrefertou” perdante”? 

a” justiça”* ou"? outrem”! por”: el”* quando*” lhi"* logo”* fez*º a*! demanda”* polas*” melhorias"! que" 
fovoromes naquela” cousa”* que” lhi”º demandam”! deuelhas*”* dar"? aaquel”! que” 0º uençeo”” de** 
tanto” por tanto 1008 Em deue 1003 aquer prazo" q106 que 1007 To Ri pague 1009 se toto oii ouuer to1z Pede ou- 


no 120 


fazer”” mostra "* deles” quando "º fezer 


723 


N.º 1 N.º 2 NºS, N.º 6 a B 

707 a 709 deles fazer 715 e 716 osjuizos. 707 e 708 mostrar 714“peranto teojuizmentreo da- 714 a 716 perante os 
mostra 721 mostrar 721 mostrar 721 mostrar uanditoandaua na de- — aluaziis 

721 mostra 736 e 737 nem 793 à 725 a 727 todos, quer mandadeque foyuen- 721 mostrar 

792 e 738 esco assy 745 e 746 iurar 736 a 7939 de delles gudo de tanto por tan- 724 a 727 quer todos 
nom fezer nom na 763 per 745 e 746 jurar 733 0 to. E em quanto aquel quer deles 

736 a 742 detantopor 766 a 769 que asi de- 766 e 767 que 736 a 739 de que andar na deman- 733 no 
tanto nem auer manda 769 demanda 745 e 746 iurar aos  danenhuumoutronom 736 e 737 nem 

TAS e 746 iurar 778 filho 778 elle filho Santos Avangelhos o pode demandar de 745 a 747 iurar se 

708 e o de cas 782 e 783 que lhidê 782 e 783 que lhe dê 753 a 756 costume, e tanto por tanto 763 per 

768 p 79% a dar 790 a 758 de 763 per 769 demandarem 

766 4769 queassyde- 806 e 807 quanto 807 a 809 por ella 763 per 766 e 767 que 778 filho 
manda 8tk a el 813 e 814 quem a 769 demandar 772 0 776 diz 782 a 786 que Ibi dê 

776 dizem 817 comecou 818 logo a 777 e 778 que elle f- 781 e que o que 

778 filho 825 a 895 nom deran- 824 a 827 lho nom der lhe 792 lho 799 aluaziis 

782 e 783 que lhy dê toque = logo 782 a 784 equelhedê 793 a dar 807 e 808 por 

798 a 801 ssonjustica 848 no 829 a 837 quesseuaa — aquello 806 e 807 quanto 813 a 
Touanto 851 a 855 auer 88 a 8550 poderá 788 a 790 aquello que 815 e 816 el compa- 818 a 

807 e 808 por 868 for mais aver 798 a 800 seos Juizes rouelogodeuca 82 e 826 nom 

814 o ele 889 a 896 seaindasom 858 e 859 demandava 807 e 808 por 825 assy 829 a 835 ante que 

817 começou por colher. E 868 for 818 logo de 828 a 835 antequo 842 nos 

82% e 826 nom 902 a 906 a uencer. 877 novos 824 a 831 lhonomder 847 e 858 enomno 848 no 

828 a 891 ussy Saluo se à 883 a 896 e colher logo 851 a 855 auer 851 a 855 auer 

834 a 847 so usa 90 e ante 898 os 8% a 896 so 864 c 865 O 859 demandar 

840 e 841 nom 92% 0 931 E aquesto 902 e 903 uenceo 8H e 842 lhos nom — 868 for 864 E eso 

8H depoys so que a uenceu nom pa- 910 e ante 848 e 849 poderá 889 a 896 sesomayn- 868 for 

848 no gará 0 916 o 852 a 8590 que de- da por colher e 883 a 885 do 

851 a 855 auer 998 venda 9190 mandava 901 e 902 que 889 a 894 ou casa so 

868 for 952 a 956 a compraso 928 e 920 estoqueo 868 e 869 forveencido 904 a 909 saluo se os — ssom ainda 

880 e 881 ou este de que a eluen- 931 e 932 o tanto 877 novos comparou com nos 897 e nom 

889 0894 seaindasum — ou. 938 venda 883 a 896 e colhe-los, — fruytose 902 à 

am e nom po SUA e 7 osjeizos 052 a 956 0 compras- o 925 a 938 906 a 

02 a 906 auençersal- - 980 fezerom so esse de que o ven- 898 os 90 e ante 
vo se a 983 a 987 todalhame- — ceo. 901 e 902 que Como deuem fazer a 99% q 939 nom paga 

910 e anto lhoria que fez despois. 957 e 958 906 os pra: este que à 

925 a 935 saluo en aquela 910 a 913 o antes quo E nom deue a pa- 938 uenda 

938 venda 992 a 997 deuelhi dar 916 o garesto queauenceu 952 a 956:a compra 

942 for aquel que à venceu 918 e 919 € senom per quanto foy este de que a el uen- 

946 uegadas 1000 a 1002 quanto lho 998 venda uenduda na primeira — ceo. 

952 a 956 acomprasso custou aquelo depo's 943 vendida venda. E 965 a 972 refertoupor 
estedequeaeleuen- de melhoria quando 948 a 950 mais antes — 952 a 956 acomprasse sy e protestou peran- 
ceu. lhe pagar o que hy Esso 952 o 956 à compras- — aqueldequeaeluen- te os alnaziis 

978 a 980 logo lhy fe- deu do compra. E a- 978 a 980 logo lhe f-  seestedequeaveen- ceu. 980 fezeram 
zerom queste que a uencer zeram” ceo. 965 a 972 nom protes- 983 todalas 

988 todalas de tanto 983 todallas 970 perante tou nem refertou por 986 e 987 fez depois 

986 e 987 fez despoys 1008 e 1009 pague 986 e 987 fez depois 980 fezerom sy dante os juizes em aquela 
en aquela 1012 ouue em aquella 983 por todalas 980 fezerom 992 deuelhi 

a : dio a dar aquel 991 e 992 demandade- 986 e 987 fezera des- 983 de todalas 994 a 996 aquelequea 

vê pois em aquella 987 depoys hy em a- 1002 quanto lhi custou 

008. quanto Iby custou 996 a p 994 aquello quella aquelo que y fez de- 
quando lhy pagar o 1008 e 1009 pague 1004 aver 992 deuelhy poys de melhoria 
que deu da compra. 1008 e 1009 pague 994 a 996 aquele que quando y pagar o que 
E aqueste que a uen- 1012 ouve 1002 quanto by custou y deu de compra. E 
ceu de tanto por tanto aquelo que hy fez que este que a uencer 

1008 e 1009 pague depois de melhoria de tanto por tanto 

1012 ouve quando lhy pagar o 1008 e 1009 pague 


quedeuporeldecom- 1012 ouue 
pra. E sso o demanda- 
do nom o protestou e 
orefertoucomo dito he 
aqueloque hy fezerde- 
pois de milhoria nom 
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tro! quando" 0“! comprou"” e" nom" chegara” ahiinda"*! 0“ prazo “8 


ta 1027 ou 1028 cartas 1029 sse 1030 oi tal? protestou 1033 ql rrefertou 1035 per'?s 
demanda? ete, 
N.º1 N.º2 N.º 5 

1016 à 1016 a 1016 a 1016 a 
1020 chegou 1020 chegou 1020 chegou 1020 chegou 
1024 e 1025 nem 1024 a 1026 nem pa- 1022 ao 1024 e 1025 nem 
1027 a 1037 casca gou. E a 1024 e 1025 nem 1027 essa cousa, 

tas ou carta se à 1031 a 1039 as by ha 1027 estas cousas 1031 e 1032 as hy háy 


ásefoy protestadoou se foy refertado ou 


refertado protestado quando lho 
1043 cen outra maney- 1043 se for protestado 
ra nom. e em outra maneira 


fot. 35. nom. 


fot. 149 
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1031 e 1032 as hi ha 
sse 
1036 a 1038 quando 
1042 e 1043 demanda. 
fot. 58. 


se 
1036 a 1098 quando 
1043 e em outra ma- 
neira nom. 
* Lão. nv, lit. 38. 
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ssy 


e! nom! pagou 1026 pap. 


1037 quando 1038 logo 1039 fog 1040 9 1041 


fol. 23 v. e Bh. 


A B 


1020 chegou 

1022 ao 

1024 e 1025 nem 

1027 a 1037 E as car 
tas ou carta se ahi ha 
feito protestado ou re- 
Tertado 

1043 o em outra ma- 
neira nom. 


lho deve pagar. E a- 
queste que à uençer 
de tanto por tanto 

1007 e 1008 que 

1012 ouve 

1016 a 

1020 chegou 

1027 a 1043 E pagar- 
Iby as cartas ou carta 
so as hy à. E estas 
mandou guardar el- 
Rey dom Afonso o 
terceiro. Feytas em 
Coymbra e em Ley- 
rea. 


Como deuem atender tres dias na corte. 


En! outra* parte” stabeleçudo! he* como dia” assinado * seia” a“ alguuns” sobre” alguma” cousa! que" 
as! partes” parescam'* dante” a” corte"! ou? dante” 0% sobrejuiz” e a” huma?” das” partes” ucenr*! ao** 
dia” 3º ele” assinaado* e” ao” outro? nom*º que"! a” parte” que“! nom ueo'º sseia” atenduda* ata” III" 


dias 


e des“hi”! adeante” aºº parte” que” uco” seia” desenbargada 


“2 ssaº rreuelia! en pero que” 


sse8 aº outra"” parte” ucer”? ante”? que” a” carta”* do” desenbargamento * passe” pela” chançelaria sseia 


ouuida” a 
mento” dos” preytos”. 


nd 


Em como dene star per tres dias 6 que uem 
a presto. 


4 e 5 ho estabelesçudo que 

8 a M sscia assinando 

19 e 20 dant clRey ou dante sa 
27 e 28 alguma 


H uem 

34 e 35 que lhy foy 

38 a 40 à outra parte nom uem 
49 per 

53 e 64 se nom ucer des ali 

62 a 66 En pero mandamos assy 
88 e 89 eno 

93 aquisto 


fot. 27 


N.º 2 


Ea como deue a estar per HI dias o que ven. 


1a 98 In outra parte stabeleçudo é como se 0 dia 
é asynaado subre alguma cousa de razom que às 
partes apparescam na corte ou dauante 0 sobre- 
juiz o a huma parto aparecer ao dya asssnaado 
e outra non conuem que a parto que ueo que stê 
ataem IH dias e des y que seya dessenhargada 
perô assy que se outra parte ucer ante que a 
carta do desenhargo traspasse per lho chanceler 
seya ouuida de ca se ueer en à termyo assynado 
e esto fazemos per razom do desembargamento 
das razoes. 


fot. 64. 


XXIX 
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“ como se ucesse” en no” termho” asinaado*! E? aquesto” fazemos”! por?” desembarga- 


fot. 70. 


N.º 4 


Constetulção 57 com: 
eltados a casa de ElRey devem sscer 
atendidos per trez dias. 


4 e 5 he estabelecido 
9 e 10 sseiam 
18 parecerem 
84 a 27 os ssobrejuizes e 
3 vier 
3 a 39 assynado o a outra 
62 a 66 assy 
88 e 89 ao 
fol. 83. 


En! outra? parte? he! estabeleçudo* que* a” procuraçom* en* que º seia * contheudo* 0º juiz! e" as! 
partes 0! a!” cousa?” sobre”! que” he” a* contenda valha“ a? tanto“ que” sseia”º feita?! per” tabelliom* 
ou”! de” carta' de” seelo* seclada” que” sseia!! certa. 


N.º 1 


Das procurações. 


1a 3 Estabelescudo he 

M he 

26 que ualha tal procuraçom a 
36 a 42 certo seelo seclada. 


fot. 37 0. 


N.º 2 


. 


Titulo das procuracoens. 


4 e 5 stabeleçodo é 
10 e 11 a qual é 
24 e 25 foyta 
27 a 30 se for 
35 a 42 seelada de certo seello. 
fol, 61. 


fol. 70 0. 
N.º 4 
a curóçãa Je mvondan: 
1Eem 


35 a 42 per carta que sseia sseelada do seello 


certo, 
fol. 53 
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En! outra? parte? he! estabeleçudo* como* alguum” conçelho* que? nom*º aia!! tabelliom * cita!” ou! o! 
citam “* enuia” 0º juiz” com” dous*! homeens? boons” e”! com? o” sseelo” do” conçelho” sso” 0”! ham** 
e” sse! 0% nom" ham” com” aº carta” do! foro * ualha” a”! esse* conçelho'* por” procuraçom *, 


N.º 1 


Outrossy das procurações. 


6 que como 
9 e 10 nom 
184 18 e cita ou 
17 enviam 
38 leuom 
43 e valerá 
fot. 27 0. 


N.º2 


1a 48 Já outra parte stabeleçudo é que commo 
sobre alguma razom alguum concelho quo nom 
ha tabalion cito ou soya citado enuie o juiz com 
dous homeens boons e com seelho do concelho 
se o ha ou se nom cum carta do foro e ualla a 
esse per procuraçon do concello. 
fot. 61. 
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fol. 70 v. 
N.º 4 


Constetuição 59 como o procurador do con- 
ecelho que nom ouveer ssecllo pode pro- 
curar pela carta do foro, 


11 ouver 
13 citam 
17 e emviam 
fol. 53 n. 


En! outra” parte" he! estabeleçudo* sseº alguum” homem” he” que" aia” preyto” com” outro! e" ha- 
de'* meter” alguem" por” seu” procurador” ante” aqueles” juizes” que” aquel*” preyto” ouucrem* ontor- 
gar” anto” eles” por” seu” procurador” alguem” e” perdante” ElRey** so” mester"” for! ou” perdante” 
a! ssa corte!” se” Ihi'* for mester” mandamos” que” lhi” ualha* assi” ssobre” a” alçada” como” sobre” 
toda” a demanda” se Ihiº for mester” e“ arrazoar” sobre” a”! alçada 2, E” sse” ssobre” esto'* nom” 
trouxer” procuraçom” prouco” em” na” corte” e” ualhalhi”, E* nas” outras" cousas" husaram” as”! pro- 


curações” ; 


Nº4 
Das procurações, 


1a b Estabelesçudo ho 

13 cum 

18 outri 

28 ouuyrom 

36 e outrossy 

Ale Ab sa 

48 e 49 for 

6% a 57 tambem sobrola 

68 a 73 E 

78 trouxor à 

81 e 82 na 

85 ualhalhy. E ssa trouxer procuraçom e lha dey- 
tarom per dereyto e poder prouar en na corto 
ca he procurador abastosso ualerlhá. 

90 ussarem 

fot. 27 0. 


assi” como” he” deuisado 


“na” corte”, 


N.º 2 


procuraçoens 


à e b stabelleçodo 6 

13 cum 

16 e 17 meto 

20 a 31 ou outurgar antélhes alguem 

38 ak ante aquelles perdanto clrey 

tic 4d sa 

48 a 50 mostor for 

da Mi 

56 c 57 sobrelha 

60 subre 

6h a 71 1y mester for arazoar subrella 

78 trouver 

81 e 82 na 

8% e 86 uallalhy o so trouxer procuraçon e lha 
deytaren per dereyto o o poder prouar en a cor- 
te uallaly en 

90 o 91 usar en cssas 

93 assym en 

fot. 64, 


, fol. 70 0. 


N.º 4 


ão 40 como o procurador do feito 
procurar per: 
apeliaçi 


263 outra 
28 ouvirem 


hã ce 45 ssa 
47 a 31 mandamos 
66 e 87 ssobella 
9 a 71 rrazoar sobella 
78 toveer 
86 E sso touuer procuração e lha deitarem per di- 
reito e o poder provar valhalhe em 
90 hu forem 
97 em na 
fot. 53 o. 
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En' outra” parte” he! estabeleçudo* como* dous” vogados* boons* seiam" en" a” corte? e!! per!” que!s 
outros” menores" sseiam” e”? huma? das? partes” aiam* os” dous” que?” filhe* qual” ante” quiser” e” 
o” outro” leixe” a” seu” auerssayro*. E* aquesto” fazemos”! nós? em nos”! grandes“ preytos'* que” 0“ 
dereyto" a*º nenhuma”! das** partes” desperesca” e*”* nos** outros” preytos* de” todo” en*! todoS. 


fot. 70 0. 
Titulo dos uogados. 
1a 6 Estabeleçemos que se 40 esto 
10 a 12 forem na 42 a 46 nos preitos grandes 
14 e 15 como quer BO de 
18 a 20 meores hy seiam se b4 nom desperesca 
24 a 28 ouuer dos milhores filhe um delles B8 a 62 feitos e demandas outrossy. o 
fol. 36 m. 
N.º 1 A N.º 2 N.º 4 
Dos anogados hoons como os non deue todos e RS RAos Constotuição 61 como ma corto de EiHey 


1a & Estabelessçudo he que a 69 En outra parte stabeleçudo é que se Il auo- Ha 13 na audiencia 
8 auogados gados bos seyam na corte pero outros meores 15 pero 

11 e 12 na y seyan e alguma das partes haya dous melho- 17 os outros 

14 a 18 pero que os outros meores hy res que retenha aquel que mais quiser e o ou- 19 hi sseiam 

24 a 26 aia os dous melhores tro Jexe ou aduersayro o esto fazemos en mais 24 aja 


29 hum deles qual en mayores preytos. 42 a 44 om nos 
36 ao fol.6io. 47 porque 
42 a 44 nos fot. 68 0. 
SO a 54 nom desperesca a nenhuma das partos 
fol. 98. 
XXXII 
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En! outra? parte? he! estabeleçudo* quando* mandar” o* ssobrejuizº ou"º outro" qualquer” juiz” fazer '* 
entrega” a'º alguem" per"* rrazom” da” rreuelia”! que? lhi” entreguem?! nom? deue** ende” a” despender* 
nemigalha” ata” huum*? ano” e”! huum*” dia mais” guardalo”* bem” por'º tal”! que? quando” 0! outro“ 
quiser“ estar” a dereyto” ante” 0% ano? e” 0%! dia” passado” que” se” nom” detenha” 0º preyto* per“ 


nenhuma mingua* de** ssa” entrega. 
fol. 70 0. 


N.º 1 


Das reucrias como se deuem 
a trager e fazer. 


7a 9 o sobrejuiz mandar 
15 a 17 alguem alguma entrega 
20 de 
22 a 24 en que o entregam 
61 do 
65 cousa 
fol, 28. 


Ao 5 stabeleçudo 6 


N.º 4-a 


Constetulção 62 da entrega 
das reveliias. 


6 quo quando 
8 a 10 ssobrejuiz a 
d 


0 de 
22 a 24 anquel à que a entregaren 28 c 29 despender 


Me 3 e 
8 e bi e 


fol.61 o. 6h e 68 mingua 


fol. 88 0, 


N.º 4-m 


Constetulção cento e quinze 
da entrega da revelia. 


17 Estabelleçudo he que quando 

14 mandar fazer 

20 de 

22 a 80 dalguuns bens moviis ou de 
raiz aquello que assy for entregue 
nom deve à despender nem desba- 
ratar nenhuma cousa daquello que 
lho assy for entregue mais deveco 
de ter bem guardado 

37 a 44 por tall guisa 

44 a 46 0 que foy revell quiser pur- 
gar a revellia o 

82 a b4 do ano é do 

58 a 60 nom seia detheudo 

68 e 64 principal per 

66 e 670u 

fol. 68 q. 


REINADO DE AFFONSO Il 


Titulo a que tempo se pode purgar a reuelia. 


Estabelecemos* que* sse* algumas partes* florem* entregadas” dalgumas* possissoens” per'"º rrazom"! de! 
rréuelia” e” 0º que'* for” reuel”* ucer” ante” 0% anno? e? 0% dia” e* pidir” entregua” e” diser” que” 
quer” estar” a”! dereyto” e" purgar” a? revelia” faça-o“º logo! entregar * ssemº outra uogaria * e esto” 
fazemos * por“ chegamento” dos” preytos” e” chamando“ primeiramente” aquel* que” he” na” possissom 


e! se for passado” 0º anno'* 
dade”, 


Titulo da reuelia, 


5 a 9 possissoens forem entregadas a alguem 


39 reuelia se o juiz asy for certo 
53 e 84 chamando 
73 de lhi 


NS 
Da reuelta. 


1477 Estabelesçudo ho que se algumas possis- 
sões a alguem forem entregadas per rrazom de 
rouelia o 0 quo for rrouel ucer ante do anno 6 
dia podir sa entrega é diz que quer star a de- 
royto so o iuiz for certo da coussa que assy ho 
logo o faça entregar sem outra demorança e sem 
outra uogaria chamando primoyramento aquel 
quo stá na possisom o sse for passado anno o dia 
nom soia tehudo do rosponder senom sobrela 
propriedade. E esto fazemos por chogamonto dos 


proytos. 
fol. 28 0. 


1 Estabeletudo he 


e? 0% dya” nom” seia” teudo”* de” responder”! senom ”* sobrela”* propria- 


fol. 27. 


Ba 9 possissões a alguem forem entregadas 


17 foy 
26 e 27 a pedir ssa 


fol. 36 e 30 diz 


36 a 41 sse o juiz for certo que assy he logo o faça 
45 demorança e ssem outra uogaria 


50 achegamento 
58 e 59 está en 
07c68€ 
76 sobre a 


N.º 2 
Das reueltas. 


19 En outra parte stabeleçudo é se algumas 
possyssoes a alguen foren entrogadas 
12 da 


26 à 30 pedir sa entrega o diz 
36 a k1 so 0 juiz for certão que assy é logo O 
faça 
30 achegamento 
Bá chamado 
68 est 
61 e 62 so 
72 teodo 
76 sobrelha 
fot. 63. 
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fot. 71. 
"Nº4 
Constetulção 63 como o rrevel pode purgar 
atom dia. 


1 Estabelecido ho 
8a 9 possissoens a alguem forem entregadas 
17 foy 


28 ssua entrega 
30 dir 
36 sse o juiz for certo que assy he o quiser 
40 a 42 logo o faca entregar 
45 demorança e sem outra vogaria 
50 achegamento 
58 e 59 está em 
Ge 680 
fot. 64. 


Estabelecimento daquel que cita outro e nom uem o que cita e uem o citado. 


Stabeleçudo! he* que” sse* aquel* ques cita” sobre* alguma” cousa” per“ sy? ou” per“ seu procura- 
dor"* abastadamente” pareçe" ante” 0” juiz! e? 0º que” citou” nom? sse” 0% outra” vez” citar” nom** 
lhiºº rresponda* sse” aquel* que” 0% citou” nom'º pareçe"! deuelhi* pagar primeiramente as“ despezas'* | 


N.º1 N.º 2 N.º 4-4 N.º 4» N.º 5 


Ordenação 42º como a- 


Constetuição 64 como a- 
quelte que for cita citado e 


solluçom nom he theu- 


de responder aa ter- 


ceira. 

1c 2 Estabelesçemos 1 a 94 Stabelecodo é quese 3 e 4 que 7 he citado 1019 Sco citado parecer 
5 aqueles o citado per sy non (sic)ap- 7 he citado 1708 abastosamento vem — perante 
7 citam parecer dauante o juiz ou 11 a 24 ecitado parecerem — aa corte e parece peranto 26 e 26 o citou não parecer 
17 a 19 abastosoaparecepe- per seu procurador abas- juizo per ssy ou per sseu os juizes ao termo, que deve, 

Tanto tante o o citante non se ou- procurador avondoso ante 27 a 31 viesse e o citasse 32 a 49 esse reo nom lho 
25 e 26 o citou nom uem trauezocitarnonresponda o juiz perante que he cita- outra vez responderá ate que lhe pa- 
81 gitam se non o citante lhy pagar do sse aquelle que o 34 responderá gue as custas; 
40 q 49 lhy nom primeyramente as despe- 26 nom parecer em juizo 41 e 42 lhe 
46 custas sas do primeiro citamento. 29 a 31 citar outra vez 46 custas 


E se a segunda uez o citan- 
te per sy ou per outro non 


34 responderá 
40 a 42 lhe nom 
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do” primeyro'* citamento*. E” se”! en* na” ssegunda* uez* 0% citar” e per? ssyº ou*! per? outrem” 
nom*! ueer$ e 0º citar naº terçeyra”” vez"! nunca” sseia” theudo'* de” lhi”* rresponder” ssobre"* aque- 


la” cousa” sobre"! que“ aquele” que*! uem* uecra* ia” ante e” 0º citara* per” duas” uezes*. 
fot. 5 0. 
Netide N.º 2 N.º 4-a N. N.º 5 
- 49 chamamento. ueer e a terceyra uez o ci- 47 a 49 da primeiracilação. 52 e 53 vam 52053 na 
63 seu procurador tar non lhy seya teodo res- 52 e 53 ema 88 e 59 per 65 a 48 citação o Autor nad 
85 nom ponder daquella cousa su- 61 nem 64 e nom parecer 
89 a 9 o citar bre aquelo sobre que o ci- 65 vier aa citação 69 a 61 nem 
fot. 27. tara ia ante por duas vezes 68 citarem 72 nom lhe 64660 
é el non uiíndo. 88 a 9 o citou e 76 a 69 a 
foi. 61. fol.ás. 81090 queoja 72 e 78 nunqua jaamaisserá 
94 vezes como nom deve. 75 0Rcodo - 
foi: 64.79 a 94 aquello, porque jaa 
foi citado duas vezes, pois 
elle Reó sempre apareceo , 
eo Autor, sempre foi revel, 
como dito he. 
Liv. um, bit. 17. 
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En! outra? parte? he! estabeleçudo* quando: o” juiz por? rreuelia!º dalguum * manda!” meter” alguem ** 
ent possissom “º das” cousas!* demandadas” ante” que” sseia*” hi” metudo* aquel*” que** dante” era” rre- 
vel? quer” estar” a” dereyto” 0% juiz” conhosca” do” preyto” e” nom“ sse” enbargue “0º preyto pero 
que“ aquel” que deuerom* a*” meter”! em“ na” possissom*! pola” rreuelia* peça” que” lhi” conpram 
0º juizo“ daº rrevelia 0º qual“ juizo? he iaº cassado” pelo” pregoamento”” da” revelia”. 


fol. 71. 


N.1 N.º2 N.º 4 


e falta das revel 
detenha o preito. 


Constetulção 05 


Das rreucltas. mas reuclias. 


27 ante À a 6 Sstatutum est que como 6 que quando 

43 do 43 a 16 alguu inuiar en possessyon 42 a 44 mandar algum meter 
4% ainda 20 a 23 e anto que ibi seya 20 e anto 

49 e 50 devia 27 anto 24 metido em possisam 

52 e b3 na 41 a 44 soyam enbargadas as partes 27 ante 


72 e 73 pregamento de 48 a G4 peca que o juyzo da revelia seia compri- 36 conheça 
fot. 29. do e que'o metam ha possyson 38 feito 
71 a 74 pela purgaçon do reuol. 45 a 52 que domanda demando que o metam 
57 a 60 da outra parte porque 
65 a 68 he 
70 passado 
72 a 7h purgamento. 
. fol. 54: 


fot. Gm. 
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En! outra? parte? he! estabeleçudo* sse* alguem” per* rrazom” de'º revelia"! deue"* scer”” entregado" 
de" muitas!*. cousas” e! pois! que” entregado* he? duma? ou”! de” duas? aquel” que* ante” for” reuel*! 
quer” estar” a” dereyto*. E* aquel” que” deuia” ser” entregado“ de * todalas"? cousas! nom se!* pos- 
sa” escusar* que” nom” rresponda” se“ citado” ou*! chamado” for“ dizendo” que” nom” heº hiinda* en- 
tregado* deº todalas* cousas mais seia” entregado“ aquel* que” ante” for” reuel”. E"! senom*”* seia" 


esbulhado” mais” pola” dita” rreuelia*. 
fot. 74. 


N.º 1 


Da reuclia. 


1a & Estabeleçudo he 
2 L 


y 
44 cousas en logo de rreuelia 
61 ainda 
66 a 72 daquelle que ante foy 
Te 75 E nom 
foi. 29 


N.º 2 
Das reucitas, 


1a 5 Estabeluçodo é que 
8010 per 
19 a 23 depoys que for entregado de huma cousa 
30 fora 
33 a 36 stare ad direytum 
39 a 41 era entregadujro 
600 61 é 
68 a 72 ante entregado qua foy ante 
74 e 75 e nom 
77 esbollado 
fol. 620. 


N.º 4 


Constetuição 66 que falla das reveltas 
e da entrega dellas. 


6 que sse 
17 guias 

81 a 26 he entregado de duas ou de huma 
30 fora 

36 e 37 aquello 

39 d 


71 e 72 fora ante 
74 e 75 enom 
fot. sa. 
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Estabeleçemos* que* quando* alguma! entegra” heº feyta” alguem* per* rrazom"º de" rreuelia” per”? por- 
teyro*! quando" se** purgar” essa'* revelia” mandelhi” fazer?! essa”? entegra” assy* como” susso** dicto” 


he* e” mandamos" 


1 En outra parte he estabeleçudo 
ba 8 entregam alguem he feyta 
15 e 16 que quando 

18 sa 


Nitid 
Das rreucitas. 


10 2 Estabelosçudo he 

8 entrogua 

18 a 20 mundolhy o juiz 

23 entregua 

26 a 30 de suso ho dito. E enademos de mays 
33 mandem 

R fot, 29 


En! outra* parte? he! estabeleçudo: 


rrazom* de" rreuelia!* nom" 


3 


gua”? dessa”! Jauradura 
aaquel” aºº que! foy”” 


por" desenbargamento” dos" prey 


N:ºq 


Das renerias. 


146 Estabelesçudo he 


22 e 28 Jau 15 da a alguum for entregado 
29 per uentuyra per * 93 laurar 23 laurar 
38 e M endo 927 e 28 se 30 ventura as lavrar o 
37 so perderem 9 desta 32 a 97 lavradia ssairem alguuns 
46 e 46 que ÃO toodo fruitos. 
32 e 63 fazer a entregua dossos 48 e 46 quo 44 a h6 aquello que 

fol. 28 a 61 se chegarem mays aos prei- 89 a 61 chegamênto dos preitos « 

tos per y. por sc chegarem mais asiinha per 


ende*! alguuns*” fruytos” perderem” 
rreuel" quando hi” mandarem” entregar? ess 


4 e b Sstabeleçudo. é 


21 o juis fazer 
23 entrega 


que” lha”* mande” fazer” per” porteyro” e” nom en” outra” guyssa 


fol. 97. 


26 a 28 de suso he dicto 


Nº 2 


Das reveltas. 


1 En outra parto, Sstabelegudo é 
Ga 8 entrega a alguem é feyta 
13 «17 que quando quer pagar 
21 o juiz fazor 


26 de ei 
30 a 32 
41 guisa 


cnademos do mays que a 


fo 


XXXIX 
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7 


tos, 


N.º 2 N.º 4 


Das reucias, 


fol. 61 w. ey 


XL 


1254?-—1261? 


64 12 que sse alguum herdamento 


fol. o 


fot. ma. 
N.º 4 


do 63 que falla das revellias 
e da entrega delas. 


1.0 2 En outra parte ho estabelecido 
4e 6 a alguom alguma entroga 
809 por 


13 « 18 que quando pagar ssua 
91 a 23 0 juiz fazer ssua entrega 
26 do susso 
39 per 
fo. BA o 


sse* alguuns” herdamentos" a” alguem forem” entregados" per" 
seia"* theudo"" de” os” fazer” leuar* se?! nom? quis 
nom* seia” theudo de! os cobrar!” 
5” herdamentos* e” esto** fazemos 


*. R? sso” per” min- 


57 


fol. 70 0. 


N.º 5 


1a 61 ElRey Dom Affonso o Terceiro 
da Louvada Memoria em sou tem- 
po fez Ley, per que ordenou o es- 
tabeleeeo, que se o Autor for cn- 
tregue por revelia d'alguuns bocns 
do raiz per clle demandados em 
Juizo, nom seja thoudo de os la- 
vrar, o aproveitar, so nam quiscr; 
e pordendo-se alguuns fruitos dos 
ditos boens por mingua do dito adu- 
bio, nom seja a elles obriguado. 
Liv. mm, tit. 47. 


En' outra? parte” he' estabeleçudo* se* alguum” herdamento* aº alguem” for” entregado en" rrazom !! 
de" revelia" e” hi" fruytos” iouuerem? pera” colher? aquel?” que? for” entregado? façaos*” colher” en? 


Nº À 


Das reuerias. 


N.º 2 N.º 4 


Das reuelias. 


6 que se fe 8 Sstaboleçodo é 6 que sso 
13-per 23 aaquel a 10 alguum 
83 aquele a 13 per 


28 colher « trazer 


N.º 6 


do 69 que falia das 
revelias e da entrega delas. 


1479 E se ao tempo, que osso Au- 
tor per revelia for entregue d'al- 
guuns beens, ouver em elles al- 
guuns fruitos, faça-os arrecadar 
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talºº maneyra*! que” posa” ende** dar” rrecado”* certaão ” quando” mester” for*º pelo” tabelliom * ou pelo“! 
juizS. E! se” hi tabelliom* nom” ouuer* ou” com” outros“ homeens* boons** por” tal” que” quando” 
0º! ouucrem“ dentregarº que nom aiaS hi” duuida”. E” esto” fazemos"! por” desenbargamento” por"! 


seermos” certaãos"* do” que” rreçebem ”. 


é fot. 70 ». 
N.º 1 N.º2 N.º 4 N.º 6 
37 certo 34 a 86 dar endo recabedo 34 e 35 dar ende per boom conto, e recado per Ta- 
39 e 40 for mester 46 e 47 so 37 certo dalião pubrico; e se Tabaliam hi 
46 e 47 so 61 a 63 ounor de entregar 41 e 42 per testemunhas nam ouver, faça-o por o Juiz da Ter- 
61 e 62 ouuer 68 douida. 44 a 46 pellos juizes ra, o qual mande todo verdadeira- 
68 douyda. 70 isto 49 testemunhas mente escrepver a pessoa fel, que 
73 achegamento dos preytos e 73 achegamento dos preytos e 62 ouver o bem saiba fazer, pera depois Lodo 
76 cortos 79 recebeu. 73 achegamento dos preitos o vir a boa recadaçam, em tal gui- 
79 recebeu. fol.68. 76 certos sa, que ao diante nom possa hi re- 


fot. 88 o. 


79 rreceberam das revellias. 


crecer alguuma-duvida sobre os di- 


fol. 54 ms tos fruitos, 


Titulo da purga da rrenelya. 


XLI 
1254?—1261? 


Mio. um, bit. 47. 


Estabeleçemos! que? quando” algem" for reuelº sobre” demanda* da? coussa"” mouyl" per”? rrazom º da 
revelia“ sscia!º posto” o! aduerssairo” con?” possissom* dos* beens” do* reuel* en? tanto” ssegundo?* 
o? aduersayro”” da” coussa”? demanda” estimar”. 


Titulo da reuelya, 


3 e À se alguum 
9 de 
12 o aduerssario seu seia metudo per 


16 a 34 en posse de todolos bees mouis do dieto reuel se os 
hy tantos ouuer senom da rraiz segundo o aduersairo esti- 


mar da cousa que demanda. 


N.º 1 
Das reucltas. 


16 2 En outra parto he stabeleçudo 
4 alguem 
9 do 
14 do 
48 a 20 sou auorsayro en 
29 e 30 o quo o seu auersayro 
foi. 28 0. 


1 Estabeleçudo he 
4 alguum 

9 de 

14 dessa 

16 que sseia 

18 o sseu 

20 en 

27 tanta quantia 


fot. 360 


foi. 97. 


30 a 34 seu auerssayro estimar. 


N.º 2 
Das reucitas. 


1a 4 Sstabeleçudo é quando alguu 

7 subre 

9 a 14 de cousa mouil por 

18 a 20 ou seu auosayro en 

22 e 23 das boas 

29 a 38 que o sou auersario da cousa demandada 
fol. 62 q. 


fot, 69 v. 
N.º 4 ' 


ue falta das revelias 


Constetuição 30 
e da entrega dellas. 


1a 4 Dos rrevees he estabelecido que sso al- 


12415 que , 

18 a 8 ao seu aversairo per razom da rrovellia 
dos beens do sseu avorsairo que foy 

29 0 que o sseu 

83 e 34 demandada estimar. E o rrevell nom sseia 
penhorado ssc nom ssouber aquillo quo foy ci- 
tado e foy revell. 


fob. 84 v. 
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XLII 
125421261? 
Titulo da reuelia do mouyl. 


* Estabeleçemos! que? sse* nosso! senhor* 0º outro” citar* alguem” sobre” alguma! coussa!? mouyl" q! 
0º gitador"* for” revel'* seia” penhorado” en” aquelo” sobre” que? foy* citado” e” non” en” al” e! ssg' 


en” al”! penhorado” for” sem” outra” demorança” seia” Jogo! entregado º. 


fol. 27. 
Titulo das citaçoens. 
, 
6 e 7 elRey ou outro qualquer 1 En outra parte estabeleçudo he 
16 que é citado 6a 9 ElRey ou outrem alguem citar 
35 e 36 for penhorado 13 non muuil 
fot. 36 v. 16 citado 
38 e 36 for citado 
40 e 41 seia 
fot. 
Po pad N.º 4-a N.º 4-m 


Como non denem secr penhor: 
senom en aquelo que for rreu 


1 Estabelescudo ho 


1 Em outra parte he 


Constetulção 34 que falla das revellias 
e da entrega del! 


stabolecido 


Capitulo cento e quatro como 0 revel deve 
neer penhorado, 


1 Estabelecido he 


6 e 7 elRey ou outrim 8 a 8 ElRey ouver citado 6 ou 

13 nom mouil 16 citado 16 citado 

16 citado 20 a 36 penhorado fol. 87 0. 
19 que seia 39 a k1 demanda o demorança sseia 


38 e 36 for penhorado 
fol. 28 w 


Do que k 


fol, BA v. 


XLII 
1254?—12611 


» uençudo per confissom. 


Estabeleçemos* que” se* alguem! he* uençudo* en” juizo* per* confisson" ou”! per” sentença" e! nom 


pagar!* a” 
mouys* per” que” esta” diuyda*” 


seja 


36 


dyuida”* do” que” for” uençudo” ao” dia” assynaado” uendanlhy* tantos” dos” seus” bees”” 
pagada”, Esto” seia” per” auctoridade “ dos juyzesº dos“! logares *, 


E" se” nom" auondar* 0” mouel” uendalhy” a” rraiz” ata” que esta” diuida** seia” pagadaº. 


fot. 37. 
1 Estabeleçudo he 29 a 34 beens do uençudo ata que essa 
B for “ 38 e que esto 
7a 10 per confissom feita en juizo 40 a 42 pelos 
16 paga 45 a 60 logares. 
25 e 26 que lhi for assinaado que uendam fot. 69 ». 


N.$ 1 
Das conhocenças, 


1 a 60 Estabelosçudo he se alguu for uençudo per 
confisson feyta en joyzo ou per setença o non pa- 
gar a deuida do que for uençudo ao dia que lhy 
for asinaado que uendam tantos dos bees mouiis 
desse ata que essa diuida seia pagada. E aquesto 
seya pelos juizes dos logares. 


fot. 89 o. 


M. L. Tou. I. 


N.º 2 


Da confison feyta en juyzo. 


a 60 Estabeleçudo é que so alguu é uençudo por 
confissom feyta en iuyzo ou per sentença non 
soltar a devida daquele uençudo ou dya asyna- 
do que lhy uendam tanto do mouil atee que essa 
divida seya solta e seia ududo per juyzes dos 
logaresen qual maneyra se doue fazor a ponhora 
iuygada ou conoçuda por juyzo. 
fot. 65. 


N.º 4 


Constetulção 32 como os juizes devem fazer 
execuçom das suas sentenças. 


1a 10 Em outra parte he estabelecido so alguum 
vencido for per confissam foita em juizo 

19 de 

2% e 26 que lhe foy assinado que vendam 

28 do 


30 a 34 boens ata que essa 
38 a 42 E aquesto seia polos 
Ab a 60 lugares 
Pol. 84 o 


62 
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En! outra? parte” he estabeleçudo* que quando” alguum* preyto* he”º trautado “ perdante * aquel” juiz"! 


e“ ante que” seia! determinhado” morre? o” juiz? ou” o” rremouem? que 


2 


aquele” que” fazem * juiz” 


en” seu” logo” começe” a” ouuir* esse” preyto” en” aquel" logar” e“ ponto en“ que 0% 0º outro 
juiz” leyxou” esse” preyto*. 


N.º 1 


O preyto entrado more o juiz. 


1a 6 Estabelesçudo he 
12 e 13 dant alguum 
19 terminado 

29 e 30 meterem 

3 e 35 por juiz começe 
42 a 46 bu 

50 a 52 o leyxou. 


fol. 29 0 


N.º 2 


En qual maneyra os juyzes deuem compecar 
as razoens u ao outro ficou. 


1a 52 En outra parte. Sstabeleçudo é que como 
delhes perdante alguum juiz algumas cousas 
seiam demandadas e ante que a causa seya tor- 
myada o juyz morre ou é amouodo aquel que 
trou en o ofílcio do juygado compoce a ouuir 
essa razom en aquel logar u o juyz outro ley- 
xou a razon dauandita 


fol. 65 » 


XLY 
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fot. 
N.º 4 


Constituição 74 como se huum julz morre 
no outho deve conhecer dos feitos, 


10 a H dante alguum juiz ho entrado ou honrado 
19 terminado 
23 a 30 e metem outro juiz 
M comecesso 
39 a 49 aquelle que fizerem juir e comece-o a ou- 
vir en esse lugar honde o outro 
fot. 65. 


Daqueles que estam en posse per ano e per dia ssem contenda nom rresponda 


ssenom perante seu juiz. 


Estabeleçudo! he? que” sse* alguum” assy* clerigo” come* leygo” está” en" posse" per” ano“! 6" pert* 
dia” dalguma cousa” ssem? contenda?! nom? sseia” theudo*! de” rresponder** dela” senom* perdanto” 


seu” juiz”! 


NES 


Do que nom desentregam. 


deh so 
12 posyssom dalguma coussa 
15 a 20 e dia sen 

29 por 

38 e 39 ola possobiu 

48 a 46 dia. E en 


86 he a possisom. 
fol, 28 e 


sse”? em” faço”! de” 


guisa rresponda” ante” 0” juiz” hu” a” po: 


Das possissocns dos clerigos 


om” he“. 


N.º 2 N.º 4 


e dos leigos. 


seu”* auerssayro” em” cla” per ano“ e“ per” dia! steuc*. En'* outra” 


fol. 70, 


N.º 


a 56 En outra parto. Sstaboleçudo 
é que se algum elerigo ou leygo 
sté na possyson per an o per dia 
dalguma cousa sen contenda non 
seya teodo responder della senom 
per iuiyz seu so en a façe do seu 
contrario ella possuya per unum 
ano e per | dia e cn outra maney- 
ra responda dauante o iuiz u é à 
possyson. 
fo. 65 w 


1 e 2 Em outra parto ho estabele- 
cido 

6 e 7 croligo 

12 possissom 

29 per 

5O dante 

Bá a 56 ho a possissam. 


fot. 38. 


XLVI 
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1a 8 Em outra parto he estabplo- 
cido 

15 e 160 

27 a 29 a ella senão poranto 

38 a 46 cllf a possui per ano e dia : 
e em 

50 perante 

83 a 36 hondo ho a possissão. 

Liv. mu, fit. 116. 


En' outra? parte? he! estabeleçudo” ques aquel” que* à* molher” nom”! possa” vender" nem! meter” 


“a!S juizo” posissom 


assy 


como? se?! cl? demandasse? outrem” 


ou? como” 


sse 


” outrem? demandasse? 


Que molher nom pode meter a preyto cousa de rraiz sem seu marido, 


1 a 5 Estabeleçemos 
13 aduzer 


N.º 1 


Do que nom pode meter 
a preyto sem ssa mo- 
her. 


105 Estabelescudo he 
18 aduzer 

16 a 18 en juizo 

Ka 28 outri ou otri 


Dome casado e de mus 
tm 


1 De home casado e de mu- 
lher en 

4 e 6 Sstabeleçudo é 

13 e 14 aduzer nen 

16 en 


N.º2 N.º 4 


Constetuição 


19 a 86 c assy 


18 a 31 assy come se a ou- 


casado nom pode meter 
a preito possissom. 


18 a 34 quer seia auctor quer rreo casa nem herdade nem ui- 
nha nem outra cousa que nom seia mouel 


N.º 5 


—A N.º 4-» 
Capitulo cento e dozecomo 
77 como o casad 


15 Estabeleçemos 


7a 10 qualquer homem ca- 


sado 


13 e 14 aduzer nem a 
18 a 33 quer seia auctor 
quer reo casa nem her- 


1a 73 ElRey Dom Afonso o 
Terceirode esclarecidame- 
moria emseutempo fezLey, 
porque achou ser assy cos- 
tume lomguamente usado 
em estes Regnos, per que 


el” sobre” cousa” nom* mouil*” sem” procuraçom** 
molher“ sem“ procuraçom” nem sem outorgamento” de 
0” fezer” senom" assy* como” he”! de 


39 consentimento 
42 a 63 molher. 


N.º 1 


32 casa ou sobre herdade ou 
sobre uinha ou sobre outra 
cousa 

43 a 45 nem molher 

48 e 49 ou sem 

88 a.60 guissa for feyto 

63 a 67 como de suso he dito 

fol. 29 ». 
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N.º 2 


tren demandasse elle sobre 
casa ou subre herdade ou 
sobre uinha ou sobre outra 

43 a 45 nem moller 

48 e49 ou sen 

63 a 67 en como de suso é 
dito 

69 a 71 nalla quando 


Sssuso 


56 a 60 o fezer en outra guyssa 
62 a 67 commo suso dyto he 


N.º 4- 


M e sobre 
1 sua 
46 outrossy 'sem 
48 c 490 
51 e 52 do 
64 a 67 do suso dito ho que 
70 todo o que 
fo. 


N.º 4-» 


dade nem vinha nem outra 
cousa que nom seia 

39 consentimento 

41 a 53 sua molher 

56 a 60 0 fezer en outra 
guissa 

62 67 como suso dito he 

fol. 58 » 


247 


u” sem** outorgamento” de“ sa! molher nemº a! 
* seu”? marido”. E” se” en* outra” maneyra* 
“* dicto” nom ualha” quanto” hi”! for”? feito”. 


fot. 71. 


fot. 97. 
N.º 5 


estabeleceo que aquelle, 
que molher tever, sem ella 
nom possa vender, nem me- 
ter a Juizo bens de raiz; 
assy como so elle deman- 
dasse outrem, ou outrem 
a elle sobre cousa de raiz, 
sem Procuração, ou sem 


Estabeleçemos! que* se alguem” quysser* appelar* 


tiva”! que 


intralocutorya !* 
meu? rreyno” e” ata” IX” dy 


foi. 66 


XLVII 


mit 


qualquer” que" s 


% 


* peça 


seia” apele 


ao” juiz” ou” aos” juiz 


125421261? 


o das appelaçoes. 


a? 
20 


ção 


outorguamento de sua mo- 
lher, nem a mulher sem pro- 
curaçom, ou sem outorga- 
mento de seu marido; 6 so 
em outra maneira so fezer 
se não assy, como suso dito 
he, nom valha quanto hi 
for feito 
lãs. um, bit, 45 


sentença” que” seja" contra” el?” dada” defeni- 


E 


logo* ca” tal? quero” que” seia” custume” de?! 
s“ as“! rrazoes? e“ 0“ juiz” e!" 0” agra- 


vo“ en escrito” e” denlho” pelo” tabellyon* ou” per” outro” escrivão” se” auer” tabellion non po- 


deremº e” seelado” do 


é see! 


ouuer”?. E“ sse” en” eses* IX” dias 


85 


Como deuem apelar. 


7 de 


10 a 13 contra el seia dada quer 


13 e 16 quer interlocutoria 
24 he e quero 

28 do 

33 hos IX 

45 juizo 


60 a 63 nom poderem auer tabelliom 


78 e 79 ouuer. 


N.º1 


Do que apella commo deuc 
a seguir a apelaçom. 


1 e 2 Estabeleçudo he - 

10 a 13 for dada contra ele 

15 quer 

21 e 22 

Sh a 36 

28 do 

36 a dO 

4% juizo 

Bi a 53 pelo 

89 467 se hy tnbeliom nom pode- 
rem auer e secleno 

72 certo seclo 

77 e 78 nom 


aginha caa 
do 


aos juizes ou juiz 


N.º 3 
Das apelaçoens. 


1a 949 Estabeleçudo é que se ale 
guem apellar quiser da sentença 
que contra el é dada quer seia di- 
fiida quer interlocutoria agi- 
nha apellen qua tal custume é do 
meu reyno e ata IX dias peça ao 
juiz ou aos juizes as razoens dos 
juizes e dos agrauos en escriptos 
e seyam dados a el per lho Taba- 
lyom ou per outro scriuam se per 
tabalyom nom poder seelado de 
seello do concello ou doutro certo 
seello. Se o concello sello non ou- 
ver e se en esses IX dias non pe- 
diren agrauu iudex ou juizes non 
teudos seyam sibi dare de pollos 


Jo” do“ concelho” ou” doutro”! seelo” 
non” pidyr” o 


ss o 


agrauo* ao” juiz 


1 Estabeleçudo he 
4 alguum 

10 for 

13 quer 

15 e 16 quer interlacutoria 
21 e 22 aginha caa 
24 a 26 he o 

28 do 

31 que 

33 os XXX 

46 juizo 

vt a 33 pelo 


se? 07! concelho 
ou”aos” juizes" nom” seian 


Va 


seclo”* nom” poder”! 


55 a 66 e sse hi tabelliom nom ouuer escreuaa outro escriuam 


e sseelemno con o 
71 com outro 
73 certo sse 


76 a 79 nom ouuer sseelo. 


N.º 4 


Constetulção 78 das apeliacoens 
como devem ser seguidas. 


1 Em outra parte he estabelecido 
4 alguum 

10 a 13 for dada contra elle quer 
15 e 16 quer interluctoria 

21 e 92 aginha que 

2 0 26 hoo 

43 juizo 

60 e 61 tabelião aver 

64 e 65 seellada 

72 certo seello 

78 e 79 ouver. 

90 o 

92 e 93 0p 


1 Estabelecido he, 

& alguum 

9a 19 Defenitiva, que for dada con- 
tra ello 

2º que 

21 a 26 he o 

30 a 33 Regno, que até nove 

7 juizes a appellacam, ou 

53 e Dt per Tabaliam 

60 e 61 Tabalião aver 

64 e 65 selado 

73 certo, se 

78 e 79 tever; 

86 a 92 aapellaçam, ou agravo nom 
pedir 

96 sejam depois 


MB 


teudos” de” lho” dar" depoys'” de"? os 
com! Et? sse!! ho! juiz He ou 
“º lhas”! pidir"* peguemlhi 
1 E! sse!S as!” rrazoes'* non'º foren'? dadas 
aa! cortes ata'? XXX ““ dias! contados "** hosts primeyros'* IX'º dias"? 
agrauo'*. E '“ sse'* as!” rrazoes"” flo- 


IX"* dias" se 
danos"? porem 
IX'“* dias'"” uenha"* se 


us 


nº dadas!” ao!” que"! 


rreceberem 
"º quisser!” 
e”! a!? corte" façalhi! dar"* as"* razoes” e”! o"º juizo" e 
“8 os! dictos"* IX“ dias"” siga" sa”? ig Ca 
ualha 
= começada depoys's da” 


appellou"* en 
dias?” contados”! hy?* noue? dias?” e** se” aquesto** nom”! fazer 
sa?! appellaçom*”. EX sse"t 
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*º os" juizes 
13 


alguma? 


“s ago 


coussa* for?! feyta”* ou 


151 


ist q 152 


22 213 


nom 


183 deren tt 


ves TX“ dias! nem valha!” ao!* que'” appelar"” sa"! appela- 
que”! appellou* non 
as?! despezas"* e"* correganlhi'” ge “* sasº casas!” quantos! 


126 


as!” rrazoes “* ata!” 


153 155 


“* que '* appellou '"** ata 


ata”! XKX* 
jo ME que” appellou*” 
appellaçom** 


2 


0%! juiz** da” appellaçom ** faça tornar? 0?" que** appellou”* aaquel*" estado*! en** que”? ante*! era** 


noté tempo*” que** appellou*". 


102 e 103 dos 

133 paguelhy 

158 a 160 uenha-se queixar 
201 ata hos 

205 hy os 

212 fezer 


1 


102 e 108 dos 

410 apelou 

423 e 194 pediu 

128 a 135 os IX dias nom derem a 
apelaçom paguemlhy as despessas 
ao que apelou 

141 08 

143 e 144 que per esta rrazom rre- 
cebeu. 

132 do 

436 os IX 

138 a 160 o que apelou uenha 

167 

E 

178 a 180 en serito e o juiz 

188 forom 

190 do 

198 e 199 sega a 

206 os dictos IX 

210 o assy 

213 fozer 

294 e 225 feyta for 

228 e 299 de pela 

231 a 285 facaa 

244 o 245 era en 

248 en que 


fot.37. 


N.º 2 


ditos IX dias non -ualla ou appel- 
lanto appeliaçon e se 0 juiz ou os 
juizes ou appellante e pedinte as 
rutiones ata IX dyas non deren pa- 
gem as despezas ou appellante e 
correganlhy os dano 

que por este rece 

dadas non foreih 


pellante asa appellaçom. E s 
ennouamento for pos apellaçon 
da appellaçon faça reduçer appella- 
com aaquel tal stado en qual era no 
tempo da appeliacom. 

fot. 66. 


98 a 

102 e 103 dos 
110 apelou 

113 e 114 ce 

120 de 

123 e 124 e pediu 
128 os IX 

132 
136 ao que apelou e 
141 os 


fot. 270, 


e 133 nom derem paguemlhi 


143 e 144 e as perdas que por esta rrazom rreçebeo. 


156 os IX 

158 a 160 o que apelou uem 
164 os XXX a 
177 rrazoens en seripto 
197 a 207 dias 

210 o que esto 

212 fezer 

224 e 22% feita por 
231 a 23% façam 

237 ao 

244 e 245 era 

248 em que 


N.º 4 


102 e 103 dos 

110 e 111 apellou sua 

117 118 ou 

123 a 13% e pediu as razoes ataa 
os nove dias nom derem pagemlhe 
as despesas ao que apellou 

1 os 

143 e 144 o as perdas que por esta 
razom recebeu. 

155 a 160 venha 

177 razooos em escripto 

188 a 192 ao que apellou foram da- 
das 


498 é 190 sega 
201 na coi 

205 hy os FTA 
212 fizer 

224 e 225 feita for 
228 e 989 des pola 
231 a 235 faça 

297 ao 

SE a 246 era em no 
248 em que 


N.º 6 


99 a 105 lho dar 

108 a 112 essa appellacam ao que 
appellou 

117 e 118 ou 

123 a 133 e pedio appellaçam, ou 
agravo, ate nove dias lho nom de- 
rem que lhe paguem 

136 ao que appellou, e 

139 suas 
1 a 144 os dapnos e perdas, que 


ellaçam, ou agravo 

Jado E 

136 os novo 

159 a 161 à 

163 ato 

172 na 

174 lhe façam 

196 o 488 a appeliçam ou agravo 
escripto. 


186 a 189 appellaçam for dada 

198 a 201 seja apresentada na Cor- 
te até 

206 os nove 

210 esto assy E 

212 e 213 fizer, nam 

218 e 219 sua appellaçam. 

226 27 e atentada 

229 49 que ds fre foy antre- 
posta, façam todo tornar ao ponto 
em que era ao tempo em que foy 
appellado. 

Lão. mm, bit. 78. 
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XLY 


12541— 


HI 
1261? 


Da apelaçcom. 


249 


Estabeleçudo! he* sse? alguum* apela? hu* ElRey” he* peça? as" rrazoens" e? 0º juizo” e's q! agrauo” 
atá!” os" III? dias?! e** sseia” essa” apelaçom* na* corte” atá? 0s” IX” dias”! e? en” outra” guisa” nom 


ualha” essa” apelaçom ”, 


N.º 2 


1a 39 Sstabeleçodo é se alguen ap- 
pella u nosso senhor elRey é peça 
O juyzo e as razoens o o agrauo ata 
HT dias e sega sa appellaçon en a 
corte ata IX dyas en outra maney- 
ra non ualla sa appellacon. 
fot. 66 ». 


Es 


hit o” juizo" derom” e?” começe”! aginha” a* sseguir 


N.º 4-a 


Constetuição SO atan que tempo 
deve seguir aquele que apel- 
lar hu ElRey for. 


1e 2 Em outra parte he estabele- 
cido que 

6 4 42 em na villa hu he nosso se- 
nhor elRey peca 

19 e 20 trez 

23 e 24 siga sa 

26 em na 

29 e 30 nove 

as sa 

fot. 56 


N.º 4-m 


ltulo cento e dezanove como 
se deve seguir a apellação. 


1 2 En outra parte he estabeleci- 
do que 

5 a 9 apellar de sentença que contra 
elle seia dada na villa hu ElRey 
for peca ao juiz 

23 e 24 sigua sua 

37 a 39 lhe valha a apellaçom. 

fo. 39 


XLIX 


19541— 


1261? 


pelaco 


r* sa” apelaçom*. 


fol. 70. 


N.º 5 


16 Item.O que 
10 a 20 aappell 
Juizes até tres 


ppellar honde 
m, OU Agravo aos 


23 a igua 
28 a 30 até nove 
33 e M d'outra 


36 nom lhe 
39 appellacam. 
Lo. mm, dit. 79,8 3.º 


veleçudo! he* que” sse! alguem” apelar* quiser” do" sobrejuiz” apele" aginha" aa”* corte” pois” que” 


fol. 70. 


N.º 2 
De quem apela do sobrejuiz. 
1.026 En outra parte. Sstabeleçodo é que so alguen apelar quiser do su- 


brejoyz aginha appello aa corte depost a sentença dada e compece agi- 
nha seguir a apellaçom sua. 


fol. 66» 


N.º 4 


Capitulo 8% como devem apellar do sobrejuls. 


1a 3 Em outra parte he ostabelecido 
5 alguum 

10 apela 

16 e 17 lho 

19 derem 

2% e 26 apelação. 


125411261? 


Que dem carta do juyzo. 


Estabeleçudo" he* que* quando! oº juiz da” juizo* com” outorgamento” de"! que! nom apelem “! que" 


dem carta” do" juizo” aas” partes”! aaquel? por? que* 0” juizo” he” dado” sse? a” quiser”, 


N.º 2 


1a & Sstabelleçodo é que como 
9a 19 alguu do qual nom apellam que dê ende a carta 
22 ou aaquel 
30 ella 
fot. 67. 


M. L. Tou. I. 


fot. 70. 
N.º 4 

Capitulo 85 como o juiz deve dar carta de sa sentença. 
1 e 2 Ea outra parte he estabelecido 
7 dero 
9 e 10 alguem 
44 apellar 
17 e 18 ende carta de . 
22 ou aaquelle 

fot. 56 
03 
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LI 
Este estabelecimento é correlativo ao de dezembro de 1266 (Aff. T Ls). 


12581261? 


Stabelecimento da malícia dos judeus contra os christaãos. 


He! estabeleçudo? pola? malicia* dos* judeus“ que” como* alguem” deles” tirar” enprestado “ nunca" eres- 
ca”! mais! do'* cabo” como” quer” que” muytos” estes” sseiam” feitos” auendo* começo” do” primeiro ** 
stromento?, E? esto”! fazemos? pola” maliçia*! dos” iudeus**. 

fot. 6. 


1a 3 Estabeleçudo he enpoes 21 e 22 hy muytos stormentos 

10 e 11 tirar delles + 25 a 27 do 

13 que nunca” 33 enpoes a E 
16 que o - fot. 28. 


N;ºí N.º 2 N.º 4 


Ley dos stromentos dos judeus que nom Capitulo 89 como n husura nom ereça 
Ds esenm mala do cabo. Wonininpuneaaios His fusiérmo. mais que o enho. Es 


1a 6 Estabelescudo ho 1e 2 Estabolecodo é 1 Ena outra parte he 

10 e 41 tirasso de judeu 10 a 13 tirar emprestido nonqua 14 eroca 

13 que nunca 22 estrumentos 22 stromentos 

16 que o 25 e 26 por razom 3 aquesto 

22 estromentos 3 aquesto fal. 6 o. 
Ml aquisto 33 enspoens 

38 e 34 cspoes a maleza 


* 4258º-1261? 
Titulo dos uogados de casa delRey. 


Estabeleçemos" que” quando” alguem * tractar” preyto* na” corte" e” àºº dous"! uogados”* na” corte” e!” 
nom maysº que" filhe” ante” qual” quyser” e” o” outro” leixe* a” sseu” auersayro” como” quer” que” 
sabha” sa” confisson” e” 0” presso” del” se lho" deu” rrecebao” e“ fazemos* por rremouer"” a! ma-. 
licia” dalguuns”. 

fot. 27. 
Titulo dos uogados. 
18 a 20 escolha huum 
36 a 44 ou recebese ia dele o preço. E esto 


10 e hy ha 46 pera 
fot. 36 n. 


N.º 2 
Dos auogados. Capitulo cento « tres co) 


1 a 50 En outra parte stabeleçudo é cummo preyto dalguu seya tractado en 4 e 6 alguum trautar 
a corte e ha dous uogados da curte que escolla um quale mays quiser pera 4G esto por 
sy se muytos non som e o outro leixe ao auessayro commo quer que sa- fo. 870 
bya sa confissom ou aia recebudo del salayro é aqueste cousa fazemos a 
rropremor malícia dalguus. 
E fot. 610. 


LHI 
125411261? 


Titulo daqueles que estan en posse da cousa en logo de reuclia. 


Estabelecemos que* quando” alguum' por* divida” conhoçuda” julgada* e* penhorada” en” as!” cousas! 
nom mouiis” en'“º guyssa” seia! a” penhora” que?” esta? possissos” que” laurem” assy*” como? son* vi- 


ibid N.º 4 


Capitulo cento e seis como deve dar conto dos beens que som 
=» entregues per revelia. 


1a 248 Sstabelleçodo é que como alguu per deuida conoçuda ou pella cousa 22 e 28 o que está em possissam 
juygada seia penhorado en nas cousas mouiis (sic) en tal maneyra seya feyta 28 se som 
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nhas* ou” olynaes* almoynhas” e” feregeanes*! ou” seian “* arendadas” assy** como” he” moynos'*! fornos * 


e” cassas!, Eº os" fruytos e as! rendas” das”! possyssoes* dauanditas” e” recebaas* aquel “a” que* 
deuem* a”? pagar a aº dyuida* pero” porº quanto“ ualeren” atá” que” dessa” diuida”! seja ”* rca 
se”? en? essas” possissoes?* fruytos”" esteucrem*” pera“ colher” e 0” senhor” dessas* possyssoes” os co- 


lherº quisser” colhaos*” e” rreçeba” esses" fruytos” aquel* a” que” deuem*” a!” dyuida"! por'* AO od 


ualerem** e! se “º os!” nom quysser!” rreçeber!º uendasse!! Jogo “* et rreçoba ende'? seu"! augr'? 
ot sol porte uentuyra! o"* senhor"? dessas"! possyssoes"* as “º colher” nom quysser!** Eua nom"! po- 


13 134 138 q 139 


der "“* mandamos aquel que"? devem” a!” dyuy colha"! esses “º fruytos"” per" alguum "* 
homem" que'” Ihi"* deren*" hos" juizes"! dos"? logares" jurado“! sobrelos"* santos “º auangelhos "7 
que"* faça "” esses"? dação colher'* ben'* e!“ fielmente '* e'* uender'” custas! que! hy“º fezer"! en"? 


que ] 85 q 136 tão ua 


colher"? eses"! fruytos"* e "º dem” ende"* hos"" dynheyros"º que'* ficaren'* dante! os! juizes!” dos!" 
logares!” aaquel'* a"? e o" senhor” das"? possissoes"! deuyda!” e!" esto!” mandamos" fazer" ajá 2 
que”! esa”? dyuida?” sseia *! Eus as? * possyssoes*” soe laurem* de** todo*" en?! todo?! 
cada** ano?” assy** que? fruytos* *º nom”! perçan* * per? mygua*” de Jauradura ? 
en*! outra”? maneyra*? nom?! seia” foy * penhora** nem? a*º testaçon*" senon*? asy?* como?! de?” 
susso** he?” dyto*", 
fol. 27, 
Nº 2 Nº& 
ssy como herdade vinhas 42 € almoinhas ou 
y Imo onden percomo son como TÁ e cobaas 

moynhos e furnus s pelhos fruytos e as rendas das possessiones su- 58 quem 

broditas receba aquel a que a deuyda deuo ser pagada por tanto quanto 64 e 65 por 

valor soya pagado do sa divida. E se en essas possessons o fruito 98 quem 

steuer pora colhor o o senhur dessas possissues ellas nom quiser collor 111 vendumso 

e receba ossos fruytos aqual a que deue a deuida en a sa devida sobre 05 
por quanto ualer e so os non quiser receber ucnda-os aginha 6 rece e 169 0 aja as custas que so 
os dyoyros. E se pela uentura o senhor dessa possysson esses fruytos 72 0 
isor coller ou non poder mandamos que a osse a que deuo a douyda é 190 que 
os fruytos per alguu home que lhy den os juyzes dos logares o s a 197 dovia. E 

iurado sobrelhos sanctos ngellos que esses fruytos ben e fielmente 6 em cada hum 

colher  uendor o as custas as quaes fezer en collondo esses fruytos sa dellas 

dos fruitos dessa possysson o den endo os dyeyros quo ficarem perdanto os 229 lavra 

juyzes dos logares anquel a que o senhor des: oes douo a diu 247 e MS dito he 

o esto mandamos fazor ateen que essa deuida seya paguda e as ditas pos- fot 670 


sissous seyam Iauradas de todo en todo en cada huu ano assy que os fruy- 
tos non se percam delhes por mingua de lauoradura en outra manoyra non 
soya feyta à penhora nem a Lestaçom ussy como de suso dito est. 


fol. 63 


12541261? 


Titulo dos fiadorias (sic) co 


nom pode secer costrenjudo um sem outro. 


10 


Estabeleçemos! que* quando” dous! homens” bos" 07 mays* forem” fiadores 
que huum" se” nom** outro” sseia*”-constranhudo* mays* todos” 


cada" huum º? pelo" todo 
igualmente” seiam * constranhudos* e?” 


, 5 o fi anã feia o a 2 so !3 
* auer? que” deuem” ambos” a” peytar” en” essa” fiadurya” todos” igualmente” 0º peytem*!, E se” al- 
Dos findores. 
1 Estabeleçudo he 26 « 29 costrenindos en seus auere 
6e7ou 32 e 33 de 
9 ssom 40 c 41 peytem. 
1742 m os outros nom sseiam costreniudos 
N.º 1 N.º 2 N.º 4 Eno: 
Das fiadorias. Dos que som fyadores, 
1 En outra parte he estabelesçudo 1 Dosque sum fyadores cada | 17018 semo 1 Em outra parte he estabelicido 
&a 7 dous ou, todo en como de p 20 e 24 nom seja constrangido 6e7ou 
9 som sualmente. Item. Sstabeleçodo é 26 constrangidos 9 som 
16 a 37 nenhuum sen os outros nom 3 a 9 ou mays son 38 e Bo devem a peitar 13 por 
soiam costrengudos polo fol. 88. 16 a 21 huns sem os outros nom se- 
gar que deuem en essa fiadoriamais 20 e 21 non seya constrengudo jam costrangidos aa fiadoria , 
40 e 41 poytem 26 a 28 constrengudos. E se 24 juntamente, e igualmente 
31 e 82 deuan 26 a 28 costrangidos a esse 
35 e 36 essa e 3a 83 ham de 
ÃO o kt peyton 38 o todos 
10 a 
“ 
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25 


19 


guums!! desses fiadores!* nom” ouuer* onde" pague” 0s*! outros” paguem” por” ssy** e“ por” ele, E 


mando" que“ primeyramente* seº pague“! esa º diuyda*” do” mouylº do” dyuydor” quanto”! conpryr” en'* 


todo”, ; E 
fol. 97 0. 


45 e 46 fiadores 56 a 60 E porem mandamos 
49 a 53 paguem os outros 71 a 74 quando conprir. 
fot, 70. 
N.º1 N.º 2 N.º 4 N.º 8 
60 mandamos 44 algu 44 e 46 algum destes 
66 denyda 58 a 60 elhe mandamus 49 por bonde 
72 a 7 comprir 64 page 51 que os 
fol.29 m 70 devedor 9 e 60 E Mandamos 
72 a 74 comprir. 65 esta 
fol. 66 67 a 70 pelo movel do devedor 
720 74 comprir. 
Liv. av, dit BA. 
Ly 


Sobre este & o seguinte estatuto veja-se o que advertimos antes pag. 23 


1254-1261? 
Das reuclias. 


En ontra parte. Stabeleçodo é se alguem en logo da reuelya for deytado do herdamento sobre que lhy fazen 
demanda e quando uen ao tenpo de coller ende os fruytos pede sa entrega e diz que quer star a dereyto façan- 
lhy assi como de suso dito é e deuisado e se depoys esse herdamento y à laurado e sobrelhe é chamado a de- 
reyto outra uez este reuel entregado en outra parte polla reuelia e quando er uen no tempo dos fruytos coller 
pede sa entrega e diz que quer star a-dereyto por tal que colla ende os fruytos e quer andar e estas reuelias 


sen seu dano c a dano da outra parte assy como dante nós muytas uezes auen a este tal, 
Maç. 6 de For. Ant. n.º 4, fol. 62, no Archivo Nacional. 


VI 
1254-1261? 
Das re elias. 


Estabeleçodo é por reuelia de seu auersayro for posto en possysson daquella cousa que demanda e aquel 
que foy reuel quer star a dereyto cate seu auersaryo ante que 0 outorge ca ia é en possisson daquela cousa subre 
que é a demanda e aquel que foy reuel ante que seya entregado pague aaquel que foy en possessyon por reue- 


Iya de seu auersayro as custas as quaes fez en recabedando aquela cousa ou essa possysson en logo de reuelia. 
Mas. G de For. Ant. nº h, fol. 62v., no Archivo Nacional. 


NH 


Este estatuto que regula as attribuições dos maiorinos ou meirinhos, magistrados superiores 
dos distrietos ou comarcas que precederam os corregedores, acha-se em seguida a uns aggrava- 
mentos de córtes e suas respostas, de que já n'outro logar fallimos, pertencentes aos concelhos 
de Coimbra e de Montemor-o-novo. Postoque não seja uma copia authentica, o documento re- 
monta pelos seus caractéres paleographicos ao seculo XIIT, e aqueles aggravamentos são com 
toda a probabilidade das córtes de 1254 ou das de 1261. O achar-se este estatuto no mesmo 
pergaminho e pela mesma letra persuade que as providencias que encerra foram tambem resul- 
tado de uma daquellas assembléas. Entretanto isto não passa de mera hypothese e é hypotheti- 
camente que collocâmos este acto juncto aos que pertencem a umas ou a outras das referidas córtes. 


125421261? 
Hec sunt res ad quas meyrinus debet ire. 


In primo debet ire ad omnem hominem degredatum. Item debet ire ad caminum publicum britatum. Item 
debel facere totum mandatum domni regis quod sibi mandauerit per cartam suam. Item debet ire ad corpus ho- 
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minis forciatoris quem sibi dederint pro forciatore scilicet forciator de muliere uel de camyno et debet ire ad la- 
tronem cognitum. Item mandamus quod tota uox et tota calumpnia et tota forcia et tota alia res que per maior- 
domum vel per portarium uel per judicem terre possit chegari uel corrigi non uadat ad cam meyrinus si aliquis 
istorum supradictorum eum non uocauerit super hoc. Et mandamus quod meyrinus uadat ad forciam quam fe- 
cerint portario vel judici. Et mandamus quod omnes prelati ecelesiarum parrochiarum qui non habuerint porta- 
rios quibus fecerint forciam meyrinus alzet eis forciam. Item mandamus quod omnis homo qui desafiauerit alinm 
hominem et directum noluerit facere uel recipere meyrinus constringat cum proad directum de foro terre proad 
directum domini Regis. Et non uadat meyrinus ad aliquam rem de supradictis sine rancuroso. Et omnis homo 
qui fideiussorem dederit proad directum de foro terre uel proad iudicium domini Regis recipiatur ei nisi fuerit 
homo proad iusticiandum. Et si aliquis fecerit malum homini rancuroso pro querela quam fecerit de malo quod 


sibi fecerint meyrinus faciat ibi suam iusticiam. 
Gav. 3 Maç. 5 n.º 19, no Archivo Nacional, 


LVHI 


A data desta lei, inserida unicamente nas Ordenações Affonsinas, é evidentemente inexacta. 
Póde ser que lêssem 1345 por 1315 tomando o x simples por x aspado, o que a reduziria ao 
anno de 1277. O ditado porém de Conde de Bolonha que se attribue a Affonso TIT no co- 
dice mais correcto das Affonsinas, e outras congruencias historicas tornam pelo menos igualmente 
provavel a data de 1259. Veja-se a nota x no fim do 3º vol. da Historia de Portugal por 


A, Herculano (2.º edição). 
125921277? 


Dom Affonso pela graça de Deos Rey de Portugal, e «Conde de Bellonha»!, A vós Vasco Martins Pimentel 
meu Meirinho Moor, Saude. Sabede que Eu mando, e defendo, que nem Ricos-homeens, nem Infançoões, nem 
outros Cavalleiros alguns sejão ousados de pousar em «Cernacho», nem em seu Termo, nem em terra de Leedra, 
nem de Monte-Negro, nem de «Vallariça»”, nem em outros Herdamentos nehuuns que sejam meus foreiros, nem 
meus Regucengos. E mando a vós firmemente que nom sofrades, que esses davanditos pousem em nenhuum dos 
lugares suso ditos : und” al nom façades, se nom ercede por certo, que averia eu por ello de vós queixume, e faria 
que vós pagassedes de vossa Casa quanto dapno, e quanta perda elles fezessem nos lugares avanditos. Dante em 
Lixboa «a vinte e dous! dias d'Abril. ElRey o mandou. Joham Peres a fez Era de mil e trezentos e quarenta e 


cinco annos (sic). 
Liv. nr, tit. 27. 
1 do Algarvo 
2 Cernancelho 
3 Villarica S. e T. 
4 doze S. o T. 


LIX 


Veja-se ácerca da data deste documento a nota vr no fim do 3º vol. da Historia de Por- 
tugal por À. Herculano (2.º edição). 


1254 ou 1255—pezenro 


Alfonsus Dei gracie Rex Portugalie et comes Bolonie uniuersis pretoribus comendatoribus aluazilibus judi- 
cibus alcaldibus almoyxarifes et scribanis et illis qui loco éorum sunt ab Vlixbona usque ad Almadanam et de 
Almadana usque ad Sisinbriam et de Sisinbria usque ad Palmelam et de Palmela usque ad Satuual et de Satu- 
ual usque ad Alcacer et de Alcaçar usque ad Sanctum Jacobum de Cacem et de Sancto Jacobo de Caçem usque 
ad Aljazur et de Aljazur usque ad Lagus et de Lagus usque ad Silui et de Silui usque ad Porches et de Porches 
usque ad Albufariam et de Albofaria usque ad Sanctam Mariam de Faarom et de Sancta Maria de Faarom usque 
ad Tauillam et de Tauilla usque ad Cacellam et de Cacella usque ad Ayamontem et de Ayamonte usque ad Mer- 
tollam et de Mertolla usque ad Serpam et de Serpa usque ad Moouram et de Moura usque ad Arouchy et de 
Arouchy usque ad Aracenam et generaliter ad omnes frontarias berias et portus tam per mare quam per terram 
que in isto medio consistunt salutem et gratiam. Mando uobis firmiter defendo sub pena de quanto habetis in 
regno meo quod non leixetis sacare platam et argentum in massa nec in moneta de regno meo nec in vasis et 
scutellis et cloquaribus et quod sit talis persona cui conueniat habere tales perfias in domo sua et non leixetis 
sacare pannos de colore de regno meo nec leixetis sacare per terram ceram nec corios nec conilium nec mel nisi 
per illos portos per quos ueniunt panni de Francia. Et quicumque contra istam meam defenssionem uenerit vel 
illis quibus carregas vel argentum uel istas supradictas merchadias quas ego defendo quod nom exeant de regno 

M. L. Tou. 1. [o 
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etilas eis inueneritis saquare uel leuare mando quod filietis ei uel eis proad me quantu habere saquauerint vel 
leuauerint. Et mando quod mei ricomines uel prestamari qui de me tenent terras in ipsis frontariis uel in ipsis por- 
tubus habeant de isto decreto terciam partem proad se ut melius gardent uias et portus et stidas (sic) et semeda- 
reos. Et uos judices vel jusliciarii de ipsis terris uel portubus gardetis dues partes proad me. Saluis riquis omi- 
nibus uel prestamariis et concilliis suis portagiis et suis directis in illis locis in quibus debent ea habere. Et 
mando quod omnia supradicta sint guardata et leuata sin forcia etsin torto et sin apostilia. Et si forte aliquis in- 
uentus fuerit in isto errore contra defenssionem meam mando quod sit ei probatum per testimonium bonorum 
hominum coram judicibus locorum ubi inuenti fuerint isti errores et mando quod ille qui in isto errore inuentus 
fuerit non perdat aliquis de suo donee probatum sibi fuerit et judicatum. Ynde aliud non faciatis alias ego ca- 
lumpniarem uobis in corporibus etin habere et insuper remeneretis pro meis inimicis. Datum in Sanctaren vr.* 
die Decenbris. Rege mandante per cancellarium. Era n.º ce x.º prima (sic). Dominicus Vincencii scripsit. Joha- 
nes Fernandi de Alcazar notauit. 


Liv, dos Copos do Cartorio de Palmella, fol. 62 (aliás 92), no Archivo Nacional. 


LEIS E ESTABELECIMENTOS SEM DATA CONHECIDA 


As leis, costumes e estatutos que seguem são aquelles a que falta uma data determinada, 
e a que nem sequer por conjecturas entendemos poderclh'a assignalar. Sabemos só em geral que 
pertencem ao reinado de Affonso IIT porque as Ordenações de D. Duarte lh'os attribuem e 
se acham pela maior parte inseridos entre os estabelecimentos daquele principe no Livro das 
Leis e Posturas. Publicando-os tinhamos o arbil 


io de os collocar na ordem (se ordem se lhe 
póde chamar) em que foram lançados neste ultimo codice, ou de seguir a disposição em que se 
acham nas Ordenações de D. Duarte, ou finalmente de adoptar uma nova disposição. Entende- 
mos que para facilitar o estudo delles este ultimo arbitrio era o melhor. À sua collocação re- 
lativa no Livro das Leis e Posturas é evidentemente casual, e postoque nas Ordenações de 
D. Duarte se descubra já a intenção de os approximar pelas suas analogias, essa approxima- 
ção está muito longe de ser completa. Assim, depois de colhigir as poucas leis criminaes que nos 
restam com certeza daquella epocha, fizemo-las seguir das que respeitam ao direito da familia 
e da propriedade, reservando para ultimo logar as que pertencem á ordem dos juizos e proces- 
sos. Nesta categoria entram as duas collecções de estatutos sobre o systema de provas e sobre 
as phases das demandas até o seu final julgamento, a que Já nos referimos na Advertencia pre- 
liminar a estas leis, e que parece constituirem uma especie de codigos, ou antes fragmentos de 
codigos, relativos d ordem judicial. 


LX 
Capitulo 83 que pena deve aver aquelle que fere outro sem porque. 


Outro sy he estabelecido que todo homem ou molher que outrem chaga ou mata ou fere sem porque nom 
lhe dizendo nem fazendo porque nem lhe avendo feito ante nenhuma cousa e estando seguro que morra porem. 
Orden. de D. Duarte, fol. 56 w. 
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a 


LXI 


Quando moytos ferirem huum como o ande correger. 


em! he? direito” per cantorem* elborensem* e” custume* que” sse”º muytos" ferirem ” alguem" e! ca- 
da huum!* uay"” per“ ssy”º conuem*” a” ssaber? se” nom”! uam * com** pessoa? certa* que? cada” huum*! 
deles** correga* per”! ssy” e” a” como” quer” que huum' correga * nom ssom! por esso* liures” de'? 
nom corregerem*” e”! se? uam” com” pessoa” certa” e” a* principal” pessoa”? faz“ enmendaº da” eniu- 
via! son hos“ outros" liures* doº corrigimento” per” esta” rrazon” e”! se” nom?º faz” 0” senhor” da” 
tençom*! emenda * cada” huum* corregerá” aquelo* que” lhy* for” prouado” que” fez”. 


fot. 30. 

N.º 4 

1a 6 Mem he direito 48 os outros de 

23 que se 76 o nom 

33 corrogerá 83 a cada 

36 a 88 o como 89 foy 

46 isso Job. 89 e 
LXH E 


Veja-se o que notúmos anteriormente, Aff. IIH—25. 


Titulo das uiandas. 


Porque! a? nós? perteeçe! defender” com* justiça” hos* pobres” do" nosso"! senhorio * contra”? hos"! po- 
derosos!” defendemos" que” nem'* caualeyro” nem” nenhuum* outro? que? de” uós” teuer* terras” seja” 
l ) 
ousado” pera” tomar” uyanda” nem” outra”! cousa” senom* pelo” juiz” da” terra” se” 0% hyº ouuer! 
ou!* per“ homens” boos!* e* pagando” conpridamente” ao”? senhor” da” cousa” 0“ preço” dela” asy*” 
I pag I Ç 


como for“ mandado“ per” 


ese“ juiz” ou” homens” bôsº, Eº se” alguum”! for”? negligente” en”! conpryr” 
este” mandado” pela" primeyra” uez" entregue” ao senhor” da” coussa” aquelo* que” lhy** tomou” e” 
pague” quinhentos” soldos”. E” pela” segunda” perca” a** terra” que” teuer"”" de'* uós!*, E”! destes!” 
sobreditos“* quinhentos "” soldos” seia!” dada"? q"! meatade "* aaquele"? a”! que "* fezerem “* a"? enjuria 
E“? aºº outra"! meatade"? seja"? dada! ql 


nós, 


fol, 36. 
N.º 4 


Constetuição 35 porque ElRey defende que cavaleiros nem outros nenhuns nom tomem viandas nem outras cousas sem mandado 
ou alvidro de homens bons. 


18 nenhum 103 nós. 

25 nós 105 e 106 destes 

8 por a fo. 40 0. 
LX 


Capitulo cento e dezouto que pena deve aver aquele que filha a outrem 
per sua autoridade. 


Estabelecido he que se alguum filhar à outro por força e per sa autoridade alguma cousa que tever ou de 
que estever em posse perca o direito que ouver em ella e se em ella direito nom onver torne-lhe aquella cousa 
que lhe assy tomou com outro tanto do seu proprio salvo em aquelles casos em que o direito diz vim vi repe- 


lere licet. Que quer dizer : força per força se tolheo. 
- Orden. de D. Duarte, fol. 59. 


LXIV 
Veja-se o que observimos sobre uma lei analoga, Affonso II-—24. 


Titulo que pea merece o que falssa prata ó ouro ó moeda. 


. Estabeleçemos moedeyro que moeda falsar ou outro qualquer que uyr moeda falssa fazer e consentindo en 
na fazer se for achado talhenlhy as maaos assy a huum como ao outro e tomemlhi quanto ouuer. Item esso mees- 


mo estabelecemos do oryuez que fezer engano no ouro ou na prata que lhy derem pera laurar ou falsar. 
fol. 36. 
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LXV 


Capitulo cento da molher forçada. 


Estabelecido he que nenhuma molher nom se pode chamar forçada em villa, salvo se a tem em tal logar 
que nom possa bradar. E outro sy a molher que vem de fora e diz que he forçada deve vir carpindo e bradando 
e dizer assy : «vedes que me fez foam.» E deve logo hir aa justiça e dizerlho logo assy. 

Orden. de D. Duarte, fol. 57. 


LXVI 
Capitulo cento e trinta que pena deve aver aquele que demanda o que em sy ha. 


Estabelecemos que se alguum dever a outro divida alguuma e lha pagar toda ou parte, se aquelle a que a 
divida he pagada lhe veer a demandar aquillo que lhe ja pagou e delle ja recebeo per sy ou per outrem, se lhe 
esto for provado per algumas testemunhas lydimas ou se o elle confessar que o recebeo ou outrem por elle tor- 
nelhe em dobro quanto delle avya recebido e lho demandou outra vez. E se lhe ainda ficar por devida descon- 
telhe em dobro aquillo que lhe demanda de que era ja pagado senom entreguelhe do seu. E esto fazemos por 


tolher as malicias daquelles que se trabalhão de levar duas vezes as devidas de seus devedores. 
Orden. de D. Duarte, fol. 60 v. 


LXVII 


Outrosi" he? estabeleçudo* que! todo* homem* ou” molher* que” a!º outrem" mete” merda" en“! boca! 
ou!º manda” meter! que” moyra” porem*!. 


fol. 
N.º 4 
Capitulo 99 da merda em boca. 
1a 3 Estabelecido he 10 a 12 meter a homem ou a molher 
B a 8 aquell ou aquella 16 a 19 que 
fot. 7. 
. 
LXVHI 


Costume! he? en* casa! dElRey" que* se” 0º ladrom* en" juizo"! pedir!” entrega" de”! furto” entreguem- 
lho! en" tal!* guisa” que?” 0?! senhor? nom? perça*! sa” cousa**. 


fol.72. 
N.º 4 
Capitulo cento e cincoenta e cinco da cousa furtada. 
10 a 12 pedir 19 caso A 
14 e 15 do furto em juizo fot. 68» 
LXIX 


Estabeleçudo! he* en* cas! dEIRey* que* sse” alguem" caer? daruor!* e! morrer” nom” deue!! porem” 
o!º moordomo” dauer* parte” da” aruor*!, 
fol. 72 0. 
N.º 4 N.º 8 


Capitulo cento c sessenta da coomha que cane da arvor; 


1 Costume 1 E ainda 
8 e 9 alguum cair 36 & custumo em Casa 

18 a ayeer 8 a 10 alguum cair d'alguma arvor, 
20 em na 18 a 20 ayor a 


fo. 68 0. Liv. w, fit. 79. 
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LXX 


Estabeleçudo" he* que” se* a* molher* sse” enforca* daruor* auerá"” o"! moordomo “ a corda! e” nom'* 
mais” con" que" sse” enforcou*! 


fol. 720. 
N.º 4 N.º 5 

Capitulo 94 que coomha deve levar áquele que se enforca, 
4eba 1 Estabelicido 
7 que se 4 se so 
9 da arvor 7a 9 enforca en alguma arvor, 
15 a 18 com 15 a 21 em que se enforcar, e mais nom. 
21 enforca e nom mais. Liv. v, tit. 79, 

fot. 57. 
LXXI 


Esta ley fala das molheres que casam contra uoontade dos padres ou dos parentes 
se podem seer eyxerdadas. 
E! sse* mançeba* en* cabelos* teuerem* ou” padre" ou” madre" ou"! hos” irmaaos” ou"! outros“ paren- 
s!* quaesquer” ou!" outros" estraynos” en” sseu” poder” ou” nom” ou” en” guarda” ou? en” outra” 
maneyra* qualquer” he” casa” sen” consentimento” Eu ssem” atos deles“ cum quem quer quer! 
uenha a” ella“ aquel com" quem casar” quer” nom” e” quer** seia” Pa * enmiigo” deles" quer“ nom 
eº quer“ que“ lhis ouuesse” feyta” alguma” deshonrra” ou”! força” quer” nom” por” tal”* rrazon” nom” 
” podem" desherdar*” da"? booa"” de“ seu” padre” ou” de” ssa” madre”. Outrossy" sse” sse” for”! a 
96 ” os s vago 100 tot ta 102 103 q 104 105 106 107 108 109 no 
mançeba"* con” alguem” de” guyssa"” que'” seia? a!º* deshonrra"! de" sseu""* padre!” ou" de"? ssa 
madre“! qu? de" sseu"! Jinagen"* e! quer"” seia"! sen!" seu?” mandado"! quer"? nom"? nom! será!” 
no “ deserdada'"” da" booa"” de” seu"! padre“? nem"? de"! ssa"? madre"* nem!” doutro?* herdamen- 
o“ que"? lhis!! auenha'? do"? pisado irmaaos “º quer “* doutros'” paradas O quer" doutros"” estraynos"! 
algimpio quaesquer'”. Qutrossy"*! so!* a!ºº molher“” uyuoa“* quer" aja!” a “! qu”? madre! e! quer 
ia *ºº senhor!” drudo'* ou!” amigo" quer"! nom"? so"? so"! ane 1º fozer” maldade”? de”? sa! 
fazenda" con” quem" quer“ sen'* uoontade"* de'” sseu"* padre!” om de”! ssa"? madre"? ou"! do's 
sseus“º irmaaos"” ou" de!” sseus*”º parentes”! nom** pode*” por?! ende?* seer”* deserdada””, Gem algu- 
“ molher*º que”! seia?” cassada*? ou?! algum ** homem *º que” seia ”* cassado” se”? sso *! casar”? con ** 
outra! ou** ella”* com” outro” ou?” outro” scendo*! alguum”* deles*” fora”! da” terra”* nom” auerá 
nenhuum*” delles*º nenhuma?! pena*? en? sseus”! corpos?” nem** en” sseus** queres"? como*? quer?! 
que”? 0** casamento *! nom** ualha *º. Outrossy*” sse** 0” homem ** » qua a** molher*º sse*" cassar?” ante?” 
que”? passe*”* huum*” anno”º depoys*”! morte?” de*” cara huum?* deles?* auerá?”, Ca”* depos”* morte 
da”! qualquer? deles?" pódesse*! 0” que? ficar?” uyuuoo ”* casar?” logo” ou”! quando ** quyser*? segun- 
do”! ho** costume” sem*” nenhuma”* pena”. Todo” homem”! que” casar” quyser”! nom casará 
per?” arras*”* segundo*” ho” costume! da”? uylla*? se”! nom*º quysser*"º mays*” cassará** aº” meyadade 
assy*! como** falarey** mays** adeante** em” no” titulo“ dos” costumes" das" partiçoens*”. Todalas 
cousas”! que” 0º homem” der”! aa?” molhorse ou"! a? molher?? ao! homem ** com** que” nom 
he?” casado” ou” casada”? quer" jasca”* con” ella** quer*” nom ** nom *º e teudo*! qu*?* theuda ** 
de lhos? dar" quer” seia! quite della”? quer”! nom”*, Outrossy*? sse”! for”! espossado”* ou” es- 
q 


165 


2 


236 238 


267 276 280 


303 


304 


EU 


333 


N.º 4 
20 estranhos 261 e 262 ou 
3 que seia e : 264 e 265 casar 
40 mandado 271 depos da 
42 com 274 cada 
59 amigo 9277 nom auerá nenhuma pena porem. 
6h a 66 quer 281 do cada 
719 a 288 vivo 
87 nem 29% e 296 costume 
89 sua 310 e 811 costume 
91 a 197 nem 320 a 322 meatade segundo 
187 e 158 molher a 3270 
180 sua 336 e 987 homem 
190 ou 347 quem 
192 sua 3810 352 ou so for casado 
204 a 206 sor B54 jaca 
208 E so 36% lhas 
224 outrem 368 sejam 


228 a 290 outro , 


M. L. Tou. I. 65 
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385 386 387 sn 


possada** e”? der?” alguma” coussa** huum** ao**! outro ** ante” que iasca** con*º ella” e”! morrer 
alguum” .deles*! nom** tornaram 0”” que”* se” derom “* huums*! outros*?. Mays'” se! depoys'* iou- 
ver com'” ella” que” forom*º esposados*! e" lhy'? ante! deu” alguma coussa"” quer dictas* 
quer” que quer** partilos-am *”* depoys"! per*” meios o” que“ fficar*” uiuo “" com! nos“? filhos? ou" 
com “* nos** herdeyros*” do“! que” for? morto! como"* quer!” que! aquelas 'º coussas “* fossen “” dadas 
ou dictadas*º huums*! aos” outros*? ante“! que” a! recebesse” iouuesso** com" ella”, Se'* alguma '* 
molher*º solteyra** ou!º espossada'* ou!” cassada" ffezer'” dulterio "o con"! outro? e? Ihy*! for” proua- 
do** quer” nom? ou"? se! sso!! foy“* de!” casa hu!” a” seu"? marido tem” per rrazom ! de? 
fazer *º fornizo “* com ** outro quer!” 0º ffezesse*” quer" nom”! nom ** perderá” por”! ende*”* 0º que” 
lhy** deron*” en” dom”, 


3 389 392 


fot. 3h. 
N.º 4 
384 a 450 demandadas 
388 jaca 438 o jouvesso 
402 a outros. 470 adulterio 
419 e 430 doas 483 a 485 da casa honde 
426 meo 494 fornízio 
481 o 432 com os 501 a 602 nom 
495 e 436 com os 810 por 
fot. 48 o 
LXXIH 


Veja-se Aff. III—03. 


/ 
Estabeleçudo! he? que” a! molher” nom* possa” dar* cousa” a“ seu! marido” nem” 0!! marido“ a!* ssa” 
molher!* na!º morte” senom*! de? ssa” terça”! pero” saluo? a?” terça” mandarlhi-ha*” huma” dona? 


s fol. 69». 
N.º 4 
Capitulo 91 como nenhum nom pode dar rem a sua molher. 
ho marido 29 a 81 mandarlhá huma doa salvo se alguum deles nom ouver herdeiros 
8 a 19 herdar sa molher nem a molher o marido na sa direitos. 
fot. 66 n. 
LXXII 


Do que dá o marido aa molher. 


Costume! he? que” sse* oº marido! dá” en* ssa? uida”º a!! ssa!” molher* alguma” herdade" depos"* mor- 
te? do! marido” ou” danhos? esto? he” uerdade” ergo” se” for” em? contrayro” 0º” costumo”. 


fol. 70. 
19 marido adugaa a partiçom com nos filhos do marido 28 a 30 contrayro 
22 e esto fot. 78 0. 
N.º 4 N.º 5 
Capitulo cento e cincoenta e nove do dote da molher. 
16 dopois da 80 9 em sua 
19 marido aduza aa partiam com sous filhos do marido 12 sua 
22 E osto 16 dopóis da 
28 a 80 contrairo 19 a M marido aduga a molher essa herdade a partiçom com os filhos do 
fo 68 v. marido, ou d'ambos. + 
Ho. 1, bit. 14, 
LXXIV 


Estabeleçudo! he? que” a! molher* nom* possa” dar* a? marydo” nem” o!? marido” aa!! molher" en!* 
sa" noda* nenhuma” cousa?” senom?! huma? dona” qual” escolher*. 
fol. 37 0. 
N.º 4 


lo cento e vinte e hum como a molher nom pode dar ao marido. 


9 no E 28 don 
18 vida fot. 59». 
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LXXY 
Veja-se Aff. ITI—46. 
Ley como a molher pode demandar o que o marido uendeo. 


Se! 0? marido? uendeo* alguma” possissom* sem” outorgamento* de” sa” molher” conuem” a” ssaber! 
contra a!º postura” da” corte”, E” sse” a” molher? esto” quiser” reuogar” per” carta” dEIRey” como” 
he! postura” da” corte”! adugaa ”* quando” ucer” perdante” os” juizes" ali! hu” he a!! possissom * ou! 
a" outorgança* do" marido” e“! noutra” guisa” nom* ualham* saluo** sse” na carta” dEIReyº for" con- 
theudo * que! nosso! ssenhorº ElReyº dá” a” ela” poder” que”! faça” esta” demanda”! ssem ”* outorgamen- 
to” do” marido”, 


fol. 69. 
N.º 4 
Constetulção cento e vinte e outo como a molher pode desfazer a venda do marido. 
1 Estabelecido ho o julgado que so 38 a 40 perante o juiz 
4 vonder 43 e dia 
12 a 14 ou a motor a preito ou a juizo 46 a 48 for ho outorgamento 
20 a 22 sa Be valhalhe o 
80 e 9 assy como ho a valha 
35 aduza 77 de sou 
fot. 80 q. 


LXXVI 


Contra as molheres som estas dua... 


Estabeleçudo! he? que” sso! alguem he* penhorado” por* coomha” en"º seus"! beens” e" de! ssa!* mo- 
lher* e” ssa!* molher"” disser” que” nunca? fez” per?! que” deuesse” secr” penhorada? en? seus” beens*! 
non? val” a” ella” talº escusaçom”” ergo”* se” for" el”! homem? dado" por"! treedor *, 


fot. 720. 
N.º 4 
Capitulo 92 das coomhas. 
1101804 37 escusança 
26 e 97 soor 41 e 42 homem 
fot. 87 
LXXVIIL 


Estabeleçudo! he? que? se! 0º marido he” fiador" dalguem” que” pague" a” fiadoria”” dos”! seus * beens * 
e” de! ssa!º molher” saluo?! se lhiº for” defezo” pelo” juiz” que nom” fiasse” nenguum *”. 


fol. 72 v. 
N.º 4 N.º 8 
Capitulo noventa « cinco da findoria, 
30 hs 1 Estabelecido 
9 dalguum 15 e 16 boens seus, 
M foy 19 sua 
M nenhum 2 foi 
fot. 87 M ninguem 
Liv. nv, lit, 16 
LXXVII 


“emo os filhos da baragãa podem herdar os beens do padre. 


Estabeleçudo! he? que? se! alguum* home scendo” peon* solteyro* fezer"” filhos” em? alguma" bara- 
ãa 4 que" tenha! tehuda” en'º sa! cassa? se”! a” ouuer? de” uirgiindade* ou” ela” for” tal”? que” el” 
gãa q 8 


N.º 4 


Capitulo cento e dez como os filhos da barregam podem herdar os bens do padre. 


8 piam 30 e M que 
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possa” cassar” com* ela”, E* ela” nom” fezer” por“ outro“ homem * seº el seS cassar“ depoys*” com 
outra! molher”º e* ouuer* dela” filhos*! liidemos* que” os” filhos” primeyros” que” fez! en% naº barra- 
gaa* possam herdar“ irmaamente” os beensº do” padre”! aa”* sa”* morte”. 


fol. 34 0. 
N.º 4 
62 e 63 na 73 sua 
67 yrmaamente com os filhos lidimos fol. 58 o. 
LXXIX 


Este estabelecimento, que se encontra só nas Ordenações de D. Duarte, está unido á con- 
stituição 134 (nesta edição Aff. ITI-—106) sem distincção alguma e debaixo da mesma rubrica, 
A diversidade absoluta de objecto entre os dous actos legislativos, ahi confundidos, mostra ela- 
ramente que essa approximação foi um descuido do colector ou dos copistas. 


Outrossy he estabelecido que nenhum homem casado nom possa herdar ssa barregaam nem lhe possa ven- 
der nenhuma coussa em sa vida nem fazer doaçom em prejuizo de seus herdeiros. 


fol. 62. 

LXXX 
Costume” he? que” o! marido” nom“ possa” rem* dar? a"º ssa” barragãa * que”? aparezca”, 
fol. 720. 
N.º 4 N.º 5 
Constituçom cento e eincoenta e hi que nom pode vender 
sa sa barreg: 
8a 10 vender aa 41 sua 
12 a 14 barregãa 14 pareça 
fo. 68. Li. ay, fito 18. 

LXXXI 


Como os filhos das barragãs nom podem tirar herdamento de tanto por tanto. 


Outrossy! he? custume” que! taaes* filhos* de” barragãa” que” 0º” peom" fezer* em solteyria!! em” mo- 
lher'ºº de” booa!* fama” que?” tenha”! por” barragãa” tehuda* que” herdem*“os” beens” do” padre” ygual- 
mente” com* os” filhos?! liidemos” que” depoys” ouuer” de” sa molher*! liidema** com” que! se de- 
poys'* cassou”. Mays'* taaes* filhos” que” assy” forom* feitos” em* soltoyria* nom” podem * tirar” nem” 
aver! 0s& beensº da“! auoenga” de“ tanto” por* tanto” se” hi”! outros” filhos” ou?! netos” liidemos "* 
ouuer”. 


fol. 34 0. 
N.º 4 

Capitulo cento é onze como os filhos da barregão podem herdar e como podem ou não avcer 0s bens da avoenga de tanto por tanto. 
1 E outrosy 45 a 47 despois casar. 

4 piam 56 solteira 

14 solteira sendo piam 88 poderam 

fol. 58 o. 
LXXXII 


Custume! en? casa” delRey* que” seº o” filho* ha* padre" e” madre! e” demanda"! os** beens** uiuen- 
do" cles!º depoys” sa”? morte” do” padre” e” da” madre* adura” esses” beens” que” ouve”! deles” en 
sa“ uyda” a** partiçon” con” seus” irmaaos*. 


fot. 370. 
2a 4 he à 17 a 20 mentre esses ssom uiuos aduraos depos a 
14 e 15 gaanham alguuns 22 a 3% delles * 
fol. 72 ». 
N.º 4 : N.º 5 
Capitulo cento e cincoenta e outo como o que o filho gaanha 
he do padre, 
Sab ho E Sake, 
14 e 15 gaanha al) 14 e 15 gaançon 


47 a 35 mentres esses som vivos aduraos despois morte delles 17 2 19 em mentre elles forom vivos, aduga-os despois 
fol.680. 20 da 
22 a 86 delles aa 
Li. 1v, tit. 105. 
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LXXXII 


» pode ualer o preito que faz o fil 
ou de sa mac 


que está em 
€C. 


poder de seu padre 


Se! os? filhos” fezeren* alguum* preyto* de” diuida* ou? de” conhoscença" ou!” doutra” qualquer” cous- 
sa” a!º sseu" pie ou" a” ssa”! madre” david sº que”! foren” didade*” compryda” deue” a” ualer*” se- 


gundo” le? “ 


costume” da” unos quer” que” seia” fóra”* de” seu! ei quer? nom* quer"! seiam º cassa- 
dos! quer” solteyros* quer” rrecaden” 0º sseu” per” ssy” quer” nom” ualerá” se” 0” fezeren"” dono 
que forenº de” rreuora" compryda”. Es “ sse* fforen” cassados” e” se” tal” preyto”! fezer” a'º catltenro 
ssen"”* seu” marido” ou"! 0% m sen” sa*º molher"* sobre” cousa” de” raiz” ou” ssen” sseu” outor- 
gamento” segundo” a” postura” delRey** tal” preyto"? nom"! deue"* valer"? nem"! o o! preyto!” 
que" fezeren"" hos"º filhos"! que"* nom!" foren'“ didade"* conpryda"s, Todo"? preyto"* que!” for" fley- 
to antro"? alguums"* homes! dereytamente '* quer "** seia"? feyto"“* per"? maao"” de"! tabellion"* quer "”* 
nom"! e”? quer" seia” hy"* posta"? pena”º quer! nom"? uallirá', E! os! aluaziis"" 0!” devem" q!” 
fazer" guardar"! a cada"? huma! das"”* partes!” E!” sse"* hy"º for!” em"! no"? preyto'? pena"! pos- 
ta! aquel' que!” for'* contra!” 0"? preyto"? peytará"? a!”? pena"? outrossy * pi foy"” posta"* em"? ' 
no!” preyto""!, Quando "* dous!” '* mays"º am"” alguma!” coussa"” de" partir!” ou"? am? 
de"! fazer"” alguma" aucença"” a qualquer"! e“* huum* deles" nom** he” na*” uyl- 
Ta! 6?” aquel* que”! hy** he*? RE fiador*” so*!* pena*” dE que” quando* ho”! outro** 
"2 quo"! ho? “ que” outorgue”* todo» 0º quo?! el*? qu”? pos eles? fezor*", E” de- 

ucher? g* rt 0*º Mador*º peytará*” a** pena? 0% uallirá sc he? 
“ outros*”, Todo“! preyto** qualquer?” que! homem fezer** 
feyto*? pelo”! tabellion?” ou” com?” seelo”* outentico”? 0” de- 
ya? e. 00 mes?! en? que?” 0” fozerom**e*º sse*? tal? flor” 
dereytamente””* fezer?” 0º" preyto 0"! outro”? morer?? q"! 
2 quer”? paço deuc** ser” teudo * 
preyto”* assy** como“! era” tehudo”* de” 0º guardar?” aquel*” que?! 0% foz*8, Er- 


um 1 mm 


irmaaos** ou 
198 outra? 

ueor? fóra 

29 


que 
pts 


poys nom** quise 
*7 nom 


270 


outorga 
polla*! ssa”* parte”* mays 
per?” eserito** deuo*” ualer 
ue” fazer** poenr*º 0"! anno*” o 


ualerá” a! carta”, So” aquel*”” que 


208 69 22 


sso?! for 
26 38 4 


305 


com 


290 


308 309 6,310 


Ho 8 9 a20 


herda”? 0* sseu"" quer"? seia! filho” 
330 (693 


aquele"* que ontro” 


de” guardar 


go” se?” for” tal”? preyto"!* que” nom?” deu”! a”* ter?” ergo*! aquel*” que" 0º” foz. 
fol. 33. 
N.º 4 
Constetuição 54 como deve valer o prelto e a postura que os filhos fizerem com seu padre ou com sa madre ou hirmnãos. 
13 do outra 1620 
21 sua 180 0 
32 a 8 0 costumo do royno 206 for 
36 e 97 seiam 216 sob 
Ti foz 238 o outorguo 
: 85 sua e 288 ello ou outrem 
108 e 109 valor que fizerem 255 sua 
122 anto 27h a 276 por tabelião 
149 e 180 fazer fot. Ato. 
LXXXIV 


Do que dá alguem en sa uida a seus netos que depoys de sa morte que o deue 


trager a partiçom. 


9 qto 16 


s“ sa! morte” deuemno 


“ que” quer” que” a 


Estabeleçudo! he? que? se! alguem” dá* en” sa” uida” a” seus!” netos pd 
2 ” 


aduzer” a!* partiçon" con?” hos? filhos” de” seu”! auoo*? he” e rrazom? ou a 


17 € 18 a aduzer a 26 e 27 he 


21 nos 29 ca E 
N.º 4 N.º 5 
Capitulo cento e dous como o avoo nom pode dar a seus netos. 
] 

13 alguma cousa despois do 1 Estabelecido 

26 a 30 o he razom o que 5 e 6 alguum 
8 sua 
10 a tá dá algo a seu neto, despois de sua 
16 dove-o 


18 e 19 aa collaçom, ou partiçom 
26 a 3 e ho razom do se fazer assi, ca qualquer cousa 


M. L. Tou. 1. 06 
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les! deva? seo auoo” nom? lhi” lo! deuia” senom* per rrazon'! de** seu! padre” ou'* de sa” 


madre”, 


34 a 41 estes daua nom lhe la daua seu auoo 


N.º 4 


3 elles 
38 a 40 lho nom 


fol. 78 v. 
34 e 35 elles dava 
390 At lha dava 
falto. 48 por 
LXXXYV 


fo. 27. 


Liv. av, fit. 106 


Fitulo como hos hirmaaos podem demandar partiçom daquello que ouueron. 


Os! cassamentos? todos? se! poden* fazer* per” aquelas” parauoas* que" a”! santa”? eygreia 


“ manda! 


atando!* que seiam“ taaes!* que"* possan” casar*! sen” peccado?, E”! todo * cassamento ** que” possa** seer” 
prouado”” quer?! seia” a” furto* quer” conhoçudamente** uallrá” se” os” que! assy!! casarem? forem di- 


dade! compryda como" he” de" costume 


0, 


Na 


fol. 3h. 


Constetulção 5% como devem valer os casamentos que os homens e molheres fazem e dus dons. 


9 palavras 
13 a tanto 
36 e 97 conhecidamento valerá 


Costume! he? en? casa! dEIRe) 


» N.º 4 


Costume cento e trinta e nove quacs nom podem pereserepver. 


12 perescrepyer em nenhuma guisa a herança 


44 de idade 
48 do 


LXXXVI 


12 prescrepver. 
fot. 68 0. 


LXXXVII 


fol. 48 v. 


* que irmaão” contra irmaão? nom!” possa"! peresereuer *. 


fot. 72. 


N.º 5 


Liv. av, bit. 108. 


Esta lei é correlativa a Aff. III-—46. E evidente que no Livro das Leis e Posturas 
está interpolada com phrases de outra lei e deturpado o texto, 


Daquelles que fazem uenda sen outurydade de sa molher. 


Se! alguum? homem à! contenda” com* outro” sobre* alguuma* coussa!* e!! demanda” prazo" deo” a! 
ele!. E” quando” ucer" ao” prazo” sse” enader” alguma” coussa” na demanda” deue* auer” outro” pra- 
20%, Se alguum” homem” uendeo* alguma” possyssom” sen** outorgamento ” da! molher* conuem * a 
ssaber*! contra” a pustura” da“ corte“ e” sa”! molher* quysser” esto”! reuogar*” per'* carta” delRey'* as- 
syº como” é pustura“ da corte! aduga* quando“ ueer” aly** hu” 6” a” possysson ”* ante” 0"! juiz"* e" 


N.º 4 
Capitulo cento € vinte e dous como o citado 


nom he theudo a responder mais que 
a eltacom. 


1 à 28 Estabelecido he que se alguum he citado 
perante alguum juiz sobre 

29 a aver 

32 E se 

35 vendo 

37 cousa de possissom 

Bh isto 

61 ho a 

65 aduza 

76 e 76 juiz 


N.º 5-A 


1a 32 So 

37 cousa de possessam 

ÃO a 42 de sua mulher, 

BI essa 

67 a 76 vier ante o Juiz, aly homde he a posses 
sam, o 


N.º 5-5 


1a 99 Emoutraparte he estabelecido, queaquelle 
que he casado, nom possa vender, nem enalhear 
heens de raiz sem outorgamento de sua molhgr, 
e se algum homem vendeo algua cousa de pos- 
sissom sem outorgamento de sua molher, a sa- 
der, contra a postura da Corte, e a molher qui- 
ser esto revogar por Carta d'ElRey, assy como 
he postura da Corte, aduga o marido comsigo , 
quando vier perante o Juiz alli hu he a possis- 
som, e d'outorgamento de seu marido 0 faça ; 


REINADO DE AFFONSO III 263 


outorgamento” de” sseu” marydo* en” outra” maneyra* nom ualha*” saluo* se” na” corte” delRey*º for”! 
contheudo “* que" possa”! demandar” ssen** outorgamento” do" marido”. 


fol. 30. 

N.º 5-a N.º 5-m 
96 seu 81 e 82 e em outra e d'outra maneira nom valha quanto ella hy fe- 
98 ao 85 valha o que ella fezor, zer, salvo se na Carta d'ElRey, que pera ello 
fol.89 0. 89 Carta gaançou, for contheudo que Nosso Senhor ElRey 
94 e 95 o dito Senhor Rey lhe dá poder, que faça dá a ella poder que faça essa demanda sem ou- 

essa demanda torgamento de.seu marido, 

98 e 99 de seu marido : e assy hé julgado, Liv. av, dito 1, 
Liv. wu, bit, 46. 


iz que enquanto o padre nom parte com os filhos os bees da madre que morre 
que todalas gaanças que faz com eles som comunaes e deue delas 
partiçom aos Milhos. 


Se! o? padre' ou! a? madre! morre” e* 0º que!" ficou"! uiuo” non” ha!! partido” hos!* herdamentos ” 
que am” con?” os?! filhos? ou” con” os” herces* do” morto” e?” rreçebe”” ende*! todolos*”* fruytos” dos”! 
filhos” quer” seian” danbos” hos” filhos quer" da! parte” do! morto” e! en" esse! comeyos “ faz * 
alguuma* gaança* ou” compras" algumas” deuco** todo” a” dar” a” partiçom “ quando * lhoº demandarem* 
hos filhos assy” 0% que” lhys” ficou”! per”? rrazon” do” padre” ou” da” madre” como” 0º que” com- 
pro? depoys” ou*! gaanhou” poys** nom aiam** partido” con” eles"! os” herdamentos” nem! nos” fruy- 
tos" quer” sa casse” 0!” que"! ficou"? uiuo"” quer"! nom” todauya""* darlhyá!” partiçon"* como"? di- 
cto"” he!!! sse!!? elles!” assy!! demandaren'", E" sse'” quysserem'"" partiçon"? dos” fruytos"! ou"? dos” 
renouos"! nom “* aueram “º partiçon!” das!” gaanças'* ou"” das"! conpras"* que"? depoys"! forem” feytas º, 
E?” sse"* quiserem "º partiçon"º das“! gaanças!? e!" das"! compras" non" queram'"” partiçom "* dos!" re- 
nouos"º nem“! dos“* fruytos!” que"! depoys"º ouue"* ergo"” se" 0!? padre" ou"! a!* madre"? deles ** te- 
vese!º a 1º boa!” daqueles '* seus!º filhos" en"! guarda "* per'? rrazon"" de"? totorya * ou!” per"? escrito"? 
assy'*º como“! já "*º dissy'* en" no!” titolo ' dos!” custumes"* dos"” tutores". Quando"! o ** Milho"? que "* 


está! com"* seu!” padre" ou” com? ssa”! madre”* qu** com 
nd * cassado 


tog 


“6 no 


e 


ambos? gaanhar** alguma?” coussa”* 


per*” seu” trabalho” quer*? ante*” que*! seia “s quer*” depoys* ou?” que” lhy*! deu” elRey*? 
ou?! alguum? seu”! senhor*” outro”! qualquer” nom*º seerá”! tehudo** de** 0%! dar” a” partiçon*” 
aos** outros?" seus“ irmaãos*! depoys** morte” de* seu”º padre“* ou” de" ssa” madre" pero”! que** 


hos? outros” lhe? demandam ** a*”” partiçom?*, Ergo” sse?º 07! gaanhou** com?” aucr?! do** padre** 
N.º 5 

15 partidos 1 Ese 

26 horeos to Bou 

32 todos os 15 partidos 

82 compra 19 ha 

88 auya 24 a 26 herdeiros 

95 os 30 receber 

107 darlhá 32 os 

164 e 165 delles 98 a 40 d'ambos 

169 e 170 filhos 55 e 66 deve 

176 e 176 da tetoria 58 a 60 dar aa 

228 ou outro 630 

243 da morte 76 e 77 ou 

249 sua 82 a 85 comprou, ou gaançou, 

256 demandem 88 havia . 
9 os 


07 a 99 e quer se cure 
107 dar-lhá 

113 a ellos 

128 a 124 ou novos 

130 e 131 ou 

143 e 144 ou 

147 averom 

180 a 152 novos, ou 

156 vierem 

161 e 162 ou 

183 a 186 disse no 

190 tetores. E 

194 e 195 está 

199 a 201 ou 

206 e gaançar 

213 antes 

228 ou outro 

238 e 284 pelo custume de a 
243 da morte 

247 a 249 ou 

236 a 257 lhe demandem 
262 e 263 gaançou com ho 
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2 E 


e?º governandosse*” con** 0%? auer*” do“ 
2 sse 2 con?” 


313 


ou” das madre?” he?º vivendo?! e” seendo*? com?" elles 
padre ou*? da”! madre*», E“ pero 27 que?" sse*” do”? padre”! oy“* da?” madre”! gouerne 
no? quer?" do?” padre”! ou" da”? maidre*! 0% non** gaanhou”” non** seerá*” tehudo ** de 0*2 tornar 
a partiçon?8, Ca”! sempre?” 0 padre“ ou!" a! madre** son*” tehudos** de** gouernar** seus*” filhos ** 
se*º querem??, E”! sse”* con”? no”! aver"? do”* padre” ou”* da”* madre*” gaanhou”" 0*” filho”? algo”! 
estando?” em? poder” dambos* ou?” dalguum** deles*! 0” padre 33 334 92º madre” ho” deuem ** auer*? 
he? 3! rreçeber** todo?º. E*“ depoys** que” morer*” o** padre** ou »º q”! madre”* hos”? irmaãos*! to- 


dos?> 07º deuen?” a”* partir”* antro” ssy*!. Depoys** que?” partirem con** no” que” ficar” uino** 


e gia?! cada? huum *º sa”! parte?” des”* que” 0s** irmaãos** hou” 0s*! parentes'* fezerem “* partiçom 
antre*” ssy"º daquelo!” que'* Ihy” dam “* nom pode"? depoys ”º ser"! desfeyta “* per" nenhuma” guys- 
32 


sa"!* ainda“ que? nom seia º* en*º serito “! per** tabellion ** e” soclada “* con” seelo*” do"! conçelho 
se"? pede"! per!” testemuynos "* seer*” prouada*, Ergo” ss” à! hy “? engano" en! na? partiçom "* de- 
uesse!? correger*º sse!º a” partiçon** foy*? nomeada *? por“ baraço** mais “* se? a partiçon *” fuy!º foy- 
ta! a!€ prazer'º das'* partes!* at olhos!” abertos “* nom 1º ssoº pode" já? correger"?. Esto”! todo "* se Nº 
deue'” entender"* des"? que” foren'*! didade'* ca!” pela! uentuyra“” alguns** daqueles'” que” pertee- 
cesse"* nom fosse“! didade"* conprida*” se! alguum ** set achasse” depoys** en na” partiçon *" 
con** engano” ben*"! 0** poden** desfazer” se”* quysseren 5», So! q! padre** ou*”? a”! madre” morer”* 
e" ficar alguuns** de*º seus“! filhos** ou”? seu herelº na** possisson*” dos”! bees*” quo”? aian 
he uchem*º hos?! outros” seus" irmaãos”" ou herces*” de*” fóra”! e** pede*” partiçon”" este** que 
está”? ende* en*º a*º possisson *! deue** scer*” entegre**! daquelo** que** elles*” an” assy *sº como" já 
dito hos des" ssusso** 23% nom” deue* entrar** en”? aqueles” bens”? com? elle”! que” elºº touer 
pera”! partir”? hergo*” des! flóra** 1hy** deuem** demandar** partiçon**, Se*” alguem ** está” en” pos- 
sisson*! dos*”* bees*” de” sseu”” padre” on” de*”* ssa” madre“ per” huum “: anno? qu" per” dous** 
ou” per* tres” ou per“! mays** he” leuou“! ende“ alguuns"º fruytos*” ou” renouos"? deue dar” 


partiçon“* dos” renouos“! que“ ende“* ouve” aos“ outros” seus “º irmaãos ? ou a” sseus"! heres **. 


E 


532 3 E 6 


om 


6 " 5 1 
Ou terram“” aqueles“ herees*” outro *º tanto“ quanto“? ho “º elle“ teve” e des!” yº* partiram“ aque- 
ng 80 danovs 8! E 5 5 o - NT cd os 1 2 
les” depoys“! que* alguem ** começar dar” partiçon ”* a” sseus* jrmaãos*” quer? a“! outro? qual- 
N.º 4 N.º 5 
208 o E 270 e 271 vivendo 
ou e 306 nom 283 e 284 ou 
sm o 292 a 295 governe 
é ou 298 0 key 
359 a aver 302 e 303 ou 
386 o 305 a 307 nom guançar 
94 sua . Bm aa 
400 e 401 ou 318 a 398 os padres, ou madres 
43 podo 330 quiserem 
436 testemunhas am o 
AM e MAS ma MI gannçou : 
460 foy 354 e 355 ou 
4 E esto 361 e 362 receber 
HE eia = e 979 partir 
ma 6 o 

490 se nom 394 sua 
500 a 396 Despois 
039 horcos 400 e 401 ou 
Mora 48 a AU soja seria 
366 e 567 nom 4 End 
699 sua 496 testemunhas 
627 ouver 440 a 442 se hi ha 
o? ereos 44ã o 445 na 

ereos 460 foi 
655 a dar STE E esto 


, 482 e 483 de hidade ca se 
488 « 489 a que porteencesse 
500 a 
505 a 
309 quiserem. E 
513 e 514 ou 
519 alguum 
539 herecos 
543 pedem 
554 entregue 
nem devem 


X novos deve a 
624 novos 
635 herecos 
687 teerom 
639 herecos 
649 partirom 
631 E despois 
- 658 alguum 
655 de dar 


REINADO DE AFFONSO HI E 265 


quer*? non** pode” depoys“* Es PF togr' am nen º que” non“* acabe? atá! cima” per9º rrazonS” 


da” entegra”” de” casamento“! nen** dal” nen“! fazeren“* ende a” demanda atá” que” aº! par- 
tiçon“* seia” acabada *, E o “* que” pa a“ dar”” partiçon”* començala-ha”* a”” dar”! hu”* qui- 
ser"* tanben”” no”* mouyl"” come"” na”! rrayz'*. E"? sse"“ alguuns"” dos”! irmaãos”” ou” dos” herdey- 
ma 


* non" foren"* na”* terra”! e” 0s”* outros”? que” hy"” foren”” pediren 


ros partiçon”* dos”? beens”! 
que” deuen”* a”? herdar”* per” rrazon"º daquele" que"? he” morto"! o "* aquel”* que”” hos?“ té 
pen está”! en”? possisson "? deles”! estão non” lhys”” dará”* partiçon”* a 7º meos”! de" picado "4 que" 


e" flóra”” da”* terra"? da”? cum”! elles”? de”? ssembra”* per”* ssy”* ou”? per7º sseu”” procurador" 
o: pero”* darlhis-ha”” ssa”! parte”* dos” renouos”” que” en"? este”? dd sayren"” dos”? her- 
damentos”! he”* reterráº en guarda ”* quanto”? he” 0º! quinhon*? daquel*” que"! he** fóra" da” ter- 
ra** e*? darlhoá*º quando*!! uecher*?, E** pagaran primeyramente** as “é custas"? cada ** huum*” seu"? 
quinhon*! as** que"? foren** feytas* en“ Jaurando*” aqueles“ herdamentos”. Quando” 0"! marido 
ou? a*! molher"* fezeren"* casa” en'** terreno” que*” seia*” daquel** q parte"! deles** e“ morrer 


qualquer** deles"? 0*º que"! ficar*” uiuo*? deue"! a** partir“ con” nos** filhos*” ou*” con! nos*º her- 


su 


as2 


sm 


deyros*º, 
fot. 35 0. 
N.º 5 . 
672 a nom 672 a nom 
679 entroga 678 e 679 d'entrega 
686 e 687 a 685 fazer 
701 e 702 a partiçom começalla-á 699 e 700 de dar a 
710 e 711 como 702 e 703 começa-la-a de 
745 e 746 aquele 715 alguum 
755 e 756 nom 720 herecos 
766 e 767 fóra . 727 a 790 outros 
784 sua 74 e 745 morto, 
796 terá e 756 nom 
858 os menos 
862 os e 771 pera com 
foi. 50. estar em 

sua 

novos 

reterá 

a saber, cada 

E quando 

terreo, 

e 843 de qualquer 

e 856 partir 

os 

os 

Liv. v, dit. 107,85 Ma 22 
LXXXIX 


Titulo da particon dos filhos. 


Quando" o* marido” ou* a* molher* que” fforen* cassados” morrer" huum'"! deles” qualquer” aquel'"! 
que" ficar"* vivo” deue" dar” partiçon” aos” filhos” do” morto”! se” os” ouuer” quer* seian” dambos” 
quer” da” parte” daquel?! que” ffor** morto” se'* han” dereyto” derdar*! naquela bona porque"! sson'* 
filhos! liidimos” ou ha” deuem*” a” dar? a” outro“ herel” qualquer* sse” hy* filhos” non” ouuer* 
de“ beeçon* assy“ como* a“ netos” ou” padre” ou” sseu”! auoo”?. E” sse'! nom” ouuer** nenhuum” des- 
es” herees” en" dereyta” linha” decendentes*” ou"! sobintes* enton* dará” a** partiçon” 0” que” ficar” 
ri aaquel”! a* que** 0” morto" mandar” en'*” sseu"” testamento"? do"” que" auya"* dar" a '” partiçon 

s"” partes" mays"" chegadas "2 e"” partirá"! per"* meyos"* con" estes"* todalas*? cousas"º que"! auya 
con"? no“! morto“ tanben“* 0!” mouyl"* come"? a"º rrayz"!. Se 07º padre" ou" à madre!” ou"! am- 


Nº é Nº 


Constetulção 54 como o padre ou madre deve dar par 
nos filhos dos bens. 


39 am em ieBou 
96 e 96 que 10 morre-se 
106 e 107 dar At a 43 de herdar naquelles bens, 
116 meo 30 deve 
122 q 124 aviam com o 60 a 63 de beencom nom onyer, 
127 e 138 movil 70 e 71 ou 

7k se hi 

77 alguuns 

79 herocos 

87 e 88 dará 


406 e 107 de dar 
115 a 118 com estes per meo 
124 a 196 seu marido, assy 
128 e 129 movel, como 

132 E se 

135 e 186 ou 


M. L. Tou. I. ; 67 
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hos! entºº ssembra!! devent alguma"? coussa"! quer"? en e rraiz *” quer! en!º mouil!” a”! sseu “* filho 
out! a 8º ssa 8º filha!” quer"* ent? casamento!” quer" en'º outra!* maneyra!*! qualquer"* que"* lho"? de- 
roritºS scerá 1º teudo"? de“! lho“? tornar"? todo"! a!” partiçon”* at” sseu “* irmaão"? ou! a! sseus'* ir- 
maãos!* se! Jho!* demandaren' depos!” morte"* do!” padre" ou"! da” madre"? on! dambos"* ou" 
sse! el quyser"” ou?º entender”! que** he» sa" prolºº aynda** que?” hos“ outros?” irmaãos*? non*! 
lho: demanden*º, E? sse* huum *º deles?” morer?* 0% non ha?! outro ** filho” ou*!-filha** tornará 
us aquel*? 


outra?! 
255 ou 266 


201 


a meyadade** daquelo*” que lhy* deron?* a?” partiçon?! e? partirá comunalmente*” con 
que" for?! vino? e?” depoys*! que** flor: morto” ho*! outro? tornará”? aa partiçon** ha 
meyadade** que *º ficou” comunalmente** con ssens*º irmaãos**, Qutrossy?* tornará** ho** jantar 
a?” qeu que“ 07º padre?! ou? a*? madre?! lhy** derom*º en*” dia”* de* ssa” uoda*! se” quiser?” par- 
(e: senom 8º nom 2º 63" so" nom?” quiser?" partir”" nom ** tornará” ho“! casamento?” 6" em” sa 
noontade?" he, 8! non** tornará?” 02% fhlho?* a” partiçon*” a º sseus*” irmaãos*º 9º! que” lhy*" 0%! 
padre? ou*! aº7 madro** derom** pera”? leer! en** escollas** ou! aºº quem” no?” enssynou"* a“? ou- 
tro2º maestro?! qualquer”? nen?” 0”! que” Ihyº deu” pora”* yr?” en“? rromaria*! alguma** ou?” pera” 
ssa“* caualarya? ou?” pera”! sayr*? de*” catiuo* ou: domezio*?, E! sso”* herdado** ou” vinha” ou 

2 outra” * qualquer?“ que*” seia”'* mouylº” ou de'* raiz”? qu"! Teitera”? ou”? perffa- 
has?! qu”! outra”* cousa”? qualquer”! que”? seia” mouylº*! deren*? 0º? padre?! ou a madre”? a 
sseus** filhos”"º apreçada”! en"? casamento? e! hos** filhos* a” deren”* ou?” 2º venderen* ou” en 
outra! maneyra!”* enallenaren "* enton” tornaran* a!” sscus!!º irmaãos“! aa!? partiçon*? aquelo*! por 


es q45 sso!º non uy!” apreça- 


que lhys!” floy!!* apreçada!” so” ouueren vt de! que"? lho”! entregar 
“3 sseus 


da fará! doutra tal? tan! bona** come aquela” que “* deu” ou“ enalhou!! entrega"? a 

irmaãos!º se! os! hy!* hat?, E? sse tt rroupa** ou"? perílhas*! lhys** deron “s quer” fossen "* apreça- 
dos*” quer!” non! 0!º as!” touer!*” quer" seian “ uelhos'” quer!” rotos'* aquelo”? tornará!” et al! 
non*!, So'º pela* uentuyra!” padre"* ou"? madre out! irmaão º ou! outro! herel'* qualquer ** está” 
en alguum *º herdamento*” de” que“ deve!” dar! partiçon*” a! outre*” e! aquel” at que” aº? de- 


23 


339 


cassa”? ou coussa** 
Eu 
403 


ats 


5 


ou 


net? q dart! 93 fez chamar?” como” deuya”? perante“ hos?! aluaziis*? que! uam” partir" con a 
N.º 5 
Ash a 186 ou 142 dossom 
188 a morte = 154 a 156 ou 
204 sua 167 lha 
228 meatade 471 e 172 de 
293 aa 17% aa 
256 partem 180 a 182 ou 
205 meatado 187 despois da 
276 derem 191 € 192 ou 
280 a 300+ sua boda 200 e 
M6 e 817 ou 204 sua 
387 0 211 e 812 lho nom 
381 moster 221 ha hy 
338 a 340 pora hir u 294 nem 
345 sua 228 mectade E 
35% do mezio. 233 aa 
368 a 382 derem 258 a 25% a outra metade 
402 e 403 em 258 e partirá communalmento outra vez 
406 ou onalhearom 269 E outro sy 
42 a 270 lhe seu 
439 foy 273 e 273 ou 
AM enalheou 27% e 276 derom 
A82 irmaãos 280 a 300+ sua voda 
494 do dar 331 mestor 
497 outrem 397 e 398 derom pera 
503 devem sas sua 
Sm a 858 catiuciro, ou de omezio 
W72 liteira 
374 por alfaias 
885 e 386 ou 
999 e 400 ou 
406 cnalhearem 
408 a 413 tornarom a partiçom a sous Irmaos 
415 em 
421 ouver 
489 foi 
433 a 496 tam boa como 
A AM e 442 enalhoou, « entregue 
AB2 a AB roupas, ou alíaias, ou porfas 
489 aproçadas 
467 velhas 
469 rotas 
473 E se 
477 ventura 0 
487 e 488 que tem outro 
A9K a dar 
* 497 outrem N 
BIB vaa 


«A margem em letra cursiva da mesma epocha.  - 
154 Numa variante das Ordenações Affonsinas le-se porfeas. Em todos os codices está mal escripta esta palavra. A leitura terdadeira é porfins (alfaias) 
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el e e]: non! quer? 
he! Móra** dae terra 
aluaziis*” deuen*! a ** 


565 567 


dar” 


ue"! 


els ou? 
nonº 
denen?e h 


” alguma das” irmais”” ou”! dos"? herees*” 


* poden*? auer*! nen *” ori tan*” toste 
“* enuyar*” hy*º sseu”! porteyro'? e? deuenlhy* 
» outro! tamha”* partiçon*? daquel*”! logar?” camanha*”º Thy” de- 
este? laureo** como ** quyser** e” non** rresponda*” dos” fruytos*! 
nen** dos”! renouos”! que”? dy** sayren - E” sse”” lhyºº melhoria"! cele** fezer** 0! que"? assy'º to- 
pai ben Jaurado** e ben! criado * es? grande! melhoria” feyta outro"? quyserS” wjir 
“ partiçon** depoys* con? eles“ este” que? quer uiirº a! partir?” deve” aº! fazer ante qu- 
tras talº* melhoria” ent? alguun 4 campo“ sse? 0% hy'* ha e” des" enton*? deue*” a! stc 
e se 0% hyº“º non” ouucr** enton ii parte” da” custa! que” en“ aquel'” logar 4º 
Teyta? e des"? yº? partan”! como” deuen?*, Esso” meesmo “* he?” quando” alguums** dos** irmaãos ** 
iazen"" en” catiuo*, Outrossy'” de" custume"” he? que"! sse** algun"? demanda partiçon “* dalguun “* 
herdi mento “s que” 4" dereyto"! 67” aquel”” que” 07% demanda”* non?” lho”? quer”? dar”? qu 
E * alguuma”” partiçon”* alguun"” a”"* que'” a”* deve"? a” dar”! e” nom"* na”! quer” rreçebei 
se” sobre”* aquesto”? fuy"º chamado” atenda-o"* dunde”* quer”! que” sseia"º e'” se”! nom” quyser 
lie nen" enuiar”? por"! ssy"* deue”* entregar” áquel"* que” quer” partir”! en** logo"? de”! penho- 
E sbre “e ibegg!” en? E tal" que"! nunca”? responda"? aa” outra” parte” que"? non” 
os “ partir”? dos”! fruylos”* o” pio que”* ende”” ouuer”* en”? este" comeyos"* atá" que"? 
uenha”! "é partir”, Se” alguuns"” han”? herdamento”? e”! hos”? outros”? demandan”! seu ejoinligae 
herdamentos"* que*” el** laura"? porque" an! 
“4 do fruyto 


do”? pan?" 67” do" firuyto"! per"? rrazon Re 
“ a! dar” outro"? tanto 
*º outros- 


ent? su sm] 
deuya"? a! aver"? e) en nos*” herdamentos"* estes 

*º que*” hy*! meteu*? aaquel 

as*e nº fog tu, urnio asa u*” conpa- 


nheyros"* alguuns*” alguma"? cousa"! de"? suum"? ouueren"! que"! non*º possam *” sen"! dano*” antro” 
est am 


in partir”! con 


539 bp 
q 556 


E so (58 sm 


ms 


05% 


de” 


561 


566 E 


áquel** que 
ende*” acaeçer* de” dereyto 


quer** prouar*” a 


582 


ot5 616 5617 (618 
e o 


[5 


ssa 


em 


697 701 703 


em 


17 q 720 15 


pts 


E mo 


16 


765 766 


“ dos”! renouos”* m 


795 


sos "3 dot 0 


de 


aura dy 
a 


sis s1G sto 


hos deue* 


“it huum 


elles"? quinhon*! este 


amo 


que 


82 


e!” dos"* renouos 
TO 
8 

que 


quanto 
ste dart 


+ 841 


deuenlhy 


a, 


“º seu quinhon*” da" ssemente 


outrossy*º sse*"! 


a 


cada! huum 
laurou ; 


858 


866 6,857 (] 


as ** custas"? 


ssyº" partir” assy"* como” seruo*” ou! besta” qu"! moynho** ou” logar! qu'* banho” qu" besta ** 
N.º 4 N.º 5 
quer 590 elle, porque alguum dos Irmaãos, 
enviar 08 
tamanha 3 ir 
a 80 ende aquecer e B$9 enviar 
novos a 672 partir, outra tamanha 
e 632 aa partiçom lho hy 
a 639 outro taí aproveitamento ante e 581 acontecor por 
herdamento ou campo e esto 
devem a $94 o novos 
é 673 dopos elle 
E outrosey 2 om ello 
à quo e 603 00 
dalguum e 618 0 
e 781 do dar ollo 
a a 694 vir aa partiçom dovea 
foy hordamonto , ou campo 
dondo dovem 
aquillo sua 
quisor E esso 
é 785 venham alguum 
herdeiros demandam a 686 jaz en cativoiro. 
lavrar a quo 
lavrar la 
de quer elo dar 
a 887 deviam davor em os $ a alguum 
os hordoiros e 781 dar 
consuum a 
lagar foi 
3 a 89% banho dondo 
. devem 
anquello 
é 760 tal manoira 
quiser 
6 775, novos 


e 786 partir. Item 

outros herdeiros 

a 802 dos fruitos por 

dos 

9 lhes 

quinhom d'outro 

5 à 829 do fruitos e novos, 

a 897 d'aver em os 

e estes 

lho devem 

e 853 motesso aquelle - 
os 

a 864 que hi fezer. E 

os herdeiros 

a 874 ham alguma cousa de consuum 
a 882 antre si partir sem dapno 

a 891 moinho, ou lagar, 

893 a 89% banho 
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1º outra” cousa" semelhauel*” non" 


podem” a a mir! de? 0º? venderen'” sse*” quysseren'"º alguum"” delles*”* ou 
“ qu'E a pártiran"” antre' ssyº?-aº? prazimento “* con** as? outras”! coussas** que" a 


quysser: em” 


REINADO DE AFFONSO HI 


se! poden*” constrenger"” huus"” outros?” mays"* ben*” sse“* 


19 0920 sa 


outro”! qual”? mays'?* 


ouueren** qu"? Eerevio alguum “! sse"* 0% hyº! ouueren** 0% sse*” pela"! nentujrate esta” guyssa*! 


a sse"? sse*! nom"* poderem” a?” uiirº* henton*” arrendaloan*” e" 7 a a“ rrenda”* antre*? 
ssy**, Podem” hos"* irmaãos** partir”? con"! sseu”? padre"? ou”! con”* sa”* madre” pelo”* que” non** 
he"! de** renora** per”! mandamento"? dos" aluaziis*” 0º» poys"”” que"? les ouueren*? partido”? en- 


ton! daran"* partidor"* ou"” tutor”* os” aluaziis 
tots 


1008 gn) 109 1010 a to toiz 


outros” sseus 


uora aqueles 


orta!* en 
auyam 
el qu que" ficar” vivo 
filhos!” by” non"! ouuer"E. Esto meesmo 


1048 py 1949 q 1050 1051 


orta 


1067 1068 


Todo!" homem ea que!” quyser""* fazer"”* muyno 
fazer den” guyssa o» tal tios per 107 que" o 109 a faça quis outro 3 dano “4, Outrossy""º pode 
ta pertt açeyna 


fazer q pressa? poxa q! mu nho !2º q 
I y 


917 a alguum 

921 outrem 

9% desta 

98 e OBA ção 

ami o 

976 sun 

O) mandado n 
1003 pelo poqueno 

1029 « 1030 ou 

1048 à vinha 

1063 e 1064 meos 

1070 os 

1083 E esto 

1098 acenha 

1109 e 1L10 nom 

MB4 o 1125 para acenha 


Tot. 49 


1000 


* jrmaãos 
tizon'*! que" assy “3 for!" foytas, Se: 01%? marido 
nº terreho !*” «a 1038 soja de! qualquer"! deles? e"? morrer"! huum *** deles qualquer 
q ho ie fruyto “º! quo!” dela! sairte? g1% '% alt partilo!%! por! meyos 


nº nos!ºº filhos!”! do“? morto!” ou!" con 
1084 


e! marta"? polo! que!" non" he! de! pes 
que 

que son“! do"! reuora e"! valerá!" q 1% par- 
1028 


ou! 31% molher!! poseren !"* uynha!? out 
1047 


1063 


1075 seus 1975 herdeyros!"” se 18 


sp aê scor!"s dos!” outros! lauores"*” quaesquer ', 
1096. (1097 ageyna 1 en! sseu !!º herdamento “º! podeo 
to 


ums 
fot. Bh 0, 


N.º 5 


899 a 904 semelhante, que se nom pode partir antro huuns e os 
MO a 913 avir do a 
916 quiserem a 
122 qualquer que 
927 partirôm per Cavallarias 
90 dinheiro 
9 ventura per 
e OBA so 
957 a 962 Dem avir, entom arrendala-am , o partirôm 
67 E podem 
sua 
mandado 
989 despois 


997 e 998 ao outro 

1008 polo 

1021 partiçom 

1026 E so 

1029 e 1030 ou 

1048 a 1050 a vinha, ou 

1061 a 1065 partilo-á de pormeo aquello , 
1070 08 

1088 e csto h 

1087 e 1088 d'outros 

1096 a 1098 moinho, ou acenha 
1105 « 1109 tal guisa que 
1113 e 14 outrom dapno : 
19 présa 


1124 e 1125 pera a acenha 


Liv. av, fit. 107, SS 1a 13. 


XC 


Titulo da titoria dos orfaãos como deuem fazer. 


Quando! alguus? horfaos* que! seian* sra hydade” (red va assy" sao he" de” costume” e” fica- 


15 16 2 qu? 


ren! sen'* padre” ou" sen” madre 


les” ou”! alguen” 


hos” Seus bees" e” hos” 


prouinco * mays** Gado “ da parte” daquel” que”! for” morto” 


N.º 4-4 


Ordenação 50 que falla como os juizes ou alvaziis devem 
curadores e tetores nos orfaons. 


8 cumprida 

28 alguum 

38 e 34 outrem 
42 tetor 


= alguuns* 
ou” outry”! por” alles E lhis** 
seus” aueres” hos! aluaziis” lhe" deuen*” a dar” home" tal! que seia * seu 


deles” En * pidyren” aos” aluaziis” E 


den” curador" ou! tutor? que aguarde” elles 


“ que” seia” de” rreuora”* conpryda” e” 


N.º 4-B 


Capitulo vinte e tres como devem seer dados tetores 
nos orphãos. 


8a 7 tetores forem dados a alguuns meninos que sejam meores didade 
23 huum 

29 alyaziis ou juizes 

38 a 86 por ellos 

40 a 42 partidor ou tetor ou guardador 

46 e 476 

80 a 56 o avores os juizes ou alyaziis lhos 
88 a 61 dar tal homem 

68 a 70 daquel 

77 osso tetor de 

80 a 87 cordo e assosogado e do boa fama 


REINADO DE AFFONSO lil 269 


que“ sseia** cordo* e“ de* boo" testemuyno” e” que” aia” algo” en“ tal” maneyra” que” sse! despen- 
der” ho” auer”” dos"” moços" que"* aja!” per! q! 98 pagar!” Ca!" sse!” tal nom" for!? non!" de- 
ue"! aguardar "* elles"* nem” seus"* bees"". E” sse”! nom'* ouuerem"? parentes! que sejam “* pera” 
esso"* hos" aluaziis “º hos"! 
boo! que's 


deuem"* a"? dar” en'* guarda" con"? seus" augres” álguum"º homem“! 
os! tenha!? assy!* como!” he!” grope e" aquele" que'” os"! derem 
] 


E deve" jurar!” 


ip assy"” como"? yá tt dissy'* en'º no!“ titolo!* dos" juros"? en!* no!” costume”? que"! 
e” começa"? : quando"! hos"* aluaziis ” “por receba "* elles"? todas!" sas"! coussas'* per'” escrito 8! q! 

q 
dent tado hos!” orflaãos'” dos"” fruytos"! e! dos!” renouos"! que"” ouuer"* ende!” e!" deue"”. ou- 


trossy*º todalas*”! coussas** BA q 2a 


215 


que”? despender 
menino”! conpryda** deuelhy*º a*” leixar*! 
ende”* conto” e”? recado” per** deante”” hos 
deante*? homeens boos*º assy** como*” hos”! rreçebeu*", E 
Quitar ” eles** 0* demandador*” que" for" sseu*º tutor"! e?” hos** ouuer*” en** guarda” qu”? en?! 
poder*”* podeo”* demandar”! e** deflender** por” elles?! que” elle** fezer*” uallirá** hergo*” so 
0% Er SA a*” engano” e?! 4% dano”? deles". E** sse”º alguum*” dano” reçeberem*” hos” oriTãos*º! 
en"* seus”? aueres”! per º* culpa” ou”* per?” ssa” negligença"! dós*? tutores"” sceran”! teudos*! 

de" lho?” pagar", E” sse”º alguum *! as = lhys”** fezeram”* hos”* orflaãos** aaquel”” seu”* tutor”? 
en" mentre”! “4 poder*” que" seja” a”* sseu”” dano” deles"! per” 
neyra*! nom “ ou?” depoys”” ES 
uer Ead cousa"” deles 


poer** en*” escrito**, Quando*” ueher*” a”! ydade** do*! 
“ sseu*”? todo”! e** entregalo** per”! eserito** 0º darlhys*” 
que** forom*” en** esse”? tempo” e! por? 


“4 aluaziis 
“ sse*! alguma ** demanda” fezerom*! ou?” 


23 


279 (280 
o 
291 


sos E 


ssa” 


esteueren"* en” sseu us 


deve” a”? ualer 


300 


alguma” ma- 
compryda”! ou” so" Ihis*” te- 
8 quer" quo” 


E 


que”! foren”* dydade 
rresponderlhis-ha** poren** de*” aurea 
** defender”? per*º possysson * psi a o 
per”! tras”* tempo” de”! Xº* annos”º que” nom respon- 
demanden*", E” sse"º alguem '” dá!” piegas *º aos horflaaos !! e!” 
port teor" nem" por” guardador *! assy * como” já“ dicto** ho" deuem 
“* cousas*” que" pagar” por"º eles” taben'** 0” mouil"º como! a 
“* aos!” aluaziis"” e! deve"? ante” que"! parta" 3º jurar!” que 
demande'* aº* partiçon'* por!” elles au Bsot qt PERUS morer'? 
madre” e"* ficarem"? hy'º filhos"! ssem * ydade'” 0! sse'! sat a” madre'* nom” 
gt sseus"”* aueres “en!” guarda quysser " que** seiam*” de" 
reuora"”* conprida”* e” deuo”* regeber"” todo“ per“ escrito? dant"” os" parentes"? do” padre"? mays'”* 


361 2 E 


* mays”? ou de 


0”! demandarem 


alguma 


32 933 nom! se 38 


pode ”* escussar”” nem 
de” ação nem 


rt! que 
mm 


nem per” juro *” 


da” quando 


nom? 
128 


90 
que dor (9403 
port" tutor! 
poer"” en” escrito"! todalas 
iz qua “4 todo! dart? 


e“ Teyalmente 
mo grs 


nem 
am “a qts 


o 


deue 
60 4 


escrito 
“82 q,403 


parta”? bem 465 406 


ante”! que 


cassar”? terrá"! os? filhos Ea 


198 499 500 4 502 
atá 


sse 


N.º 4- N.º 4-m 
87 costume e de boo testemunho 94 a 107 guisa quo soia pera isso 
128 esto 128 e 129 isso os juizes ou 
140 a algum 133 de 
148 a 451 dito ho aquel 440 a alguum 
163 6 164 em o 148 e 149 dito ho 4 
168 e 169 em o 161 a 168 dito ho nó titulo das juras 
recebam 180 o todas 
ouuerem 186 a 191 doveas manter dos fruitos 
que quando 196 e 197 hi ouvorem 
darlho 201 a 217 à poor om seripto todalas cousás que desponderem: E quando 
e 233 peranto vierem aa bidado comprida devemlhe 
e 343 perante 223 entregar 
outrem 228 e 229 conto 
valerá 232 a 243 poranto 
sua 248 e 249 recebeo, 


e 311 sua negrigencia 254 a 285 fezorem aos hortãos ou a elles ouuerom a demandar outrem aquel+ 

lhos lo que foi seu tetor ou que os ouveram de guardar « tever em poder como 

esteveram dito he pode demandar e responder e o que elle hi fezer valerá tirado 

foram 918 peitar. 

2 c 368 cousa 823 e 924 lhe fezorem 

demandarem. 330 e 331 mentre 

a 481 per guardador 338 e 339 seu 

a 440 tambem movil 844 guisa 

e 443 as raizes 947 a 349 valer. 

448 em escripto 358 a 971 lhes tover o seu mais ou alguma cousa del rosponderlhá porem 

R quando quer que lho 

a 395 tempo de trez 

404 demandarem. 

108 a 410 dam por partidor dos 

416 a 419 nem 

4927 deve 

432 todas aquelas 

485 partir 

438 tambem 

448 a 452 em escripto aos juizes da alvazis e este tal nom devo al fazer 
se nom partir com quem lho mandarem os ditos juizes o devem 

439 partiram 

demandar 

472 padre dos moços ou moça 

480 os 

484 e 485 se 

91 a 599 terá os filhos em sa guarda e em seu poder com os seus averes 
como dito he. 


M. L. Tou. 1. es 


E 


E 
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528 sap? 


3 aluaziis*, E a*º madre”! cassar ** nom ** 


chegados*” que” ouuer* ot per deante*! hos* sse 


deue?! mays?* a”* teer”” seus"* filhos?! nem*º seus“! aueres** en*º guarda*! mays** hos*º aluaziis*” de- 
uen'S catar*º alguuns* de”! sseus** prouincos*? que“! os 5 guarde elles*” e*º sseus*º aueres*” e*! hos** 


tenhan'º en! guarda*S assy** como*” iá*S susso** dito”º he”! E”? sse”! a”! madre”* morrer”* e” fficar** 
0º padre outrossy*! deue** a*º teer* hos*S filhos** en*” guarda** e” em” poder”! e** sseus** aueres * 
assy** como já” dito *** he*?. E poden! hos** aluaziis*” dar! hos” bees“* dos” horfaos“* por*”* rren- 
da sabuda*! áquel'* que” for en sseu“* tutor*” qual “ts ellesº* teuerem* por“! bem “* se”? uiren 
que” heSº prol“ dos“* meninhos*º en “o tal! maneyra”* que lhaº! dê“ cada “* anno *” en “* saluo ”, E 
deuemnos* dar” a? quem! mays*”º renda der” por** elles” de“ guyssa*! que” s 


que? seia? prolº! dos 
orflaãos. ES” pero** se” 0 padre! ou“ a*º madre! ou'* aquel“* que*” for tutor” dos" orffaãos 
quysser“* dar? outroS* tanto” pelos? bees” de“! renda? quanto” outry! der** por 


sz elles nom 

lhos“ devem” a tolherº mays“º deuemno*! a ** ter" tanto“ por** tanto es E des” que” hos?º tee- 

dores”! dos"* hor “3 assy"*º como” dicto”* he"” 7º pediren"! a 2 carta” da” quyta- 
qe 


con"? aos"!º aluaziis *» pendente"*, 


Ss"? deren"! rrecado 
“ deuenlha”* aºº dar” scelado”*! do”* seelo”? do”! conçelho 


fol, 32 0. 


h-A N.º 4 


521 ouverem 600 a 604 


583 e 624 perdante 
Capitulo vinte e quatro como os juizes devem rendar os bens 


9 de catar 
tt parentes dos hortãos. 


guardem Podem dar os juizes ou alvazis 
372 a 601 E podem 615 a G18 totor por quanto 
662 « 663 ou 629 a 634 meninos em maneira que lhe 
681 outrem 698 a 641 a dita renda em salvo e demais deyem-os a 
705 conto e recado , 657 En 
712 a 714 carta 662 e 663 ou 
719 a 721 dar selada 666 qualquer 

fol. 46 m. 677 e 678 ditos bens da 


681 outrem 

688 a 692 tolher mais devem-os 

701 tetores 

707 como de suso 

713 a 782 carta de quitação os juizes ou alvatis lh dovem a dar soclada 


com 0 
fo. o. 
XcI 


Estabeleçudo! he? que” se! alguum* dano* fezerem” na* herdade” que" nom”! he" tapada nenhuum 


nom? seia!* tebudo” de“ 0º correger” nem*! aquel? que” 0” fez”. 
. fot. 370. 
4a 7 do dano feito 18 a 20 a corregelo 
14 a 46 que nom sscia nenhuum 26 faz. 
fot.78. 
N.º 4 
Capitulo DS do dano. 
4070 dano foito 18 a 20 a corregello 
14 a 16 que nom seia nenhum 25 fizer 
fot. 7. 
XcH 


Capitulo cento e sessenta e hum das testadas. 


Custume he que cada huum tape ssa testada de ssa herdade e aquelle que a nom tapar constrangano que 


a tape e sse o que se nom tapou dapno alguum receber corregalho aquelle que sse nom tapou. 
Orden. de D. Duarte, fol. 63 v. 
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XCHI 


Estabeleçudo! he* que? se! alguma* carreyra* publica” he* destruyda” na"º testeyra!! dalguna* herdade 


e" o” senhor" da” herdade" a” nom” quer” mandar* tapar? uaan* pela” herdade” sem” coomha? ne- 
nhuna?. 
fot. dr. 
N.º 4 
Capitulo cento e quatorze das testelras das herdades. . 
12 dalguma 29 nenhuma 
foi. 68 w. 
XCIV 


Estabeleçudo* he* que? cada! huma” tape* a” testeyra* da” sa”º herdade". E” aquele” que"! nom tapar! 
o rreçeber*” alguum? dano” seialhi”! te- 


seia” constraniudo"* que” 


hudo * aquel” que” a” nom” tapou 


a” tape”. E* aquelº que” a” tapar” seº 


fol. 37 0. 
1a 37 Costume he que cada huum tape sa testada de ssa her- o que sse tapou dano rreçeber corregalho aquel que sse nom 
dade e aquel que à nom tapar costrengano que a tape e se tapou, 
fot. 78 e. 
N.º 4 
Capitulo cento e vinte das herdades e testelras. 
& hum 13 a nom 
gde 18 constrangido 
fol. 59 


XCY 


Estabeleçudo! he* que” todos! aqueles* que" ham” testadas* derdades” ou'º de" vinhas" en” riba”! de” 


rio!* possam fazer" quanto” lhis” prouguer* ateen? a” meadade* do” rio”, 
fol. 73 0. 
N.º 4 
Capitulo 96 das testelras. 
fe 5 aquellos 20 a 24 lhe aprouger atees a meyatade 
foi. 87 


XCVI 


nem adizer” 0! titolo”” da!* 


y “ 


* 0% dereyto* comum 


possissom ” ergo" sse” for”? en 


fol. 69 0. 
10 e 11 alegar 21 a 25 contrayro jus comune. 
17 sa possissom R fol.78. 
N.º 4 
Cnpltulo cento e elncoenta e dous da possissom. 
8 nom seja 19 a 21 seer 
10 a 23 a 2% o custume. 
13 dizer fot. 63 
XCVII 


Do que sse faz em prisom ou per medo que nom ual. 


nenhu- 


Todo" preyto* que* alguem* fezer* em* prysson” ou* per* força” ou"! per!” medo" nom'* ualha 
ma'“carta” que” for” hy?” feyta?, Ergo” sse” for” preyto” outro” que? sse% faça” em” pryssom* derey- 


N.º 4 


7 prisão 25 o preito 
19 e 20 hi for 
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tamente”. Todo” homem” que” preyto” fezer” pode” ssa” pessoa e“! todas sas” coussas “* meter * em “* 
pena“ pera '* guardalo“ sse” quysser*!. Se” preyto “ for* posto” sobre” coussa” que” o” nom possa” seer* 
que he“ delfendudo* per* dereyto” que! sse? nom” faça” er? he” hi”! posta” pena” pera” comprylo” 
nom” sse*” pode"! deflender* que” nom! peyte” a” pena” como” quer” que” sse” nom** deve a*! teer” 
aº preyto”. Todo” aquelo” que"? fezerem hos'* que!” nom'"! son” de" XII” annos * compridos” 
ou!“ hos"! que"? forren'? sandeus"! nom“? ualerá!!'S se" for!* preyto"” de" sseu!*! dano". 


fol. 33 v. 
N.º 4 

43 suas 78 o comprir 

16 na 86 aquella 

49 0 guardar 93 e 94 deva de 

58 e 69 que . 96 0 

61 pode 13 forem 

73 ergo foi. 48 
XCVIII 


Titolo da cousa que se nom pode alhear nem uender. 


Toda! coussa* que? for! metuda* en* contenda” en* juizo” nom'º deue"! seer"” uenduda” nem"! alheada 
nem'* trasmudada ” do logar” ho” seu?! per** engano” nem* por? al? a” meos* de” sseer” Iyurada” per” 
juizo” ou” per” aucença”. Outrossy ” se” for** metuda“" en“ juizo ** alguma cousa! quer seia* mouyl” 
quer** nom* e” aquel*! que“ a” demandar aº filhar** ou” enalhear” pera”? tolher” a“ teença* aaquel” 
que“! a” demanda“ ante” que” a” aueença” per” iuizo”* como”? deue”! hos” aluaziis”” lha” deuem”* a” ffa- 
zer" entregar" ao” que” a“ tiaS. Eº quem” quer* que” receber” alguma”! coussa* que” ssabha*! que” 
he metuda” en'* contenda” de” juizo"! ssecrá"* teudo '” de" rresponder"* e" de"” fazer “* dereyto 1º de- 


lat? ao! que"? a!º demanda"! assy"* como “º er “7 tehudo! aquele” de” que“! a!* elle"? recebeu”. Ou- 
q 18 E) 


trossy"** sse º* em"? poder "* do? demandado "º he?! a”? coussa"” que"! lhyº* demanda ** e” depoys”* que 
fuy“º metuda"? enº juizo"? a! enalheou'* ante! que'” a" demanda” seia"? desembargada*” per juizo '* 


em! poder"? do “* demandador"” que!” a!” depoys'º recebeu"! out& aquel'º que!“ lha'* depoys"* deu!” 
fot. 33 0. 
N.º 4 
Constetulção 5º como nom deve ser enalheada nem escondida cousa que for demandada- 

metida 97 metida 

13 vendida 121 quem 

ÃO metida 140 e 141 foy metida 

62 terça ou direito 444 e 145 cnalheou 

85 tiinha cê fol. 48. 
XCIX 


Titulo dos juizes aluydores. 


Juizes! aluidros* son? aqueles! que” somº feytos” he* elegudos* a"º prazer” das! partes”, E”! podem" fa- 
zer'* huum º juiz" ou!” dous” ou” tres” ou? mays* aluidros* sobre? huum? preyto* soo? e” sobre” huu- 
ma? demanda” ou”! sobre” mays*. E” ssobre”* quantas”? demandas“ quer” que? as partes“ aian contra 
ssy”” destas huum º outros” tamben * emº preyto” de* partiçon” come * de” feridas” como” de"” chagas” 
come“ de morte! come“ doutra qualquer” demanda segundo º qual” for”, Ergo” que” nom'* faram** 
justiça”* nem” julgaram * nenguum ” que* 0º! mate ca nenhuum* juizº nom ss deue”” nem pode” julgar” 
feyto* de” justiça” de”! morte” ergo** hos” aluaziis” 0º deuem”* a!º julgar! e!? o!% alcayde “* per" seu!” 
mandado!" deles!” deue!º a!!! fazer"? e! conprir"! ho"* juizo "* que"? lhy“* mandarem"? fazer” assy'” 
como"? falarey'? mays!*! adeante"* en no!” titulo! dos!” custumes”º das”! partes!*, Estes"* juizes"! al- 


uydros"* podemnos“* fazer” as” partes? quer" perante '” os! aluaziis'º quer" en" outro! logar"? qual- 


N.º 4 


Ordenação 13.º que fala dos juizes alvidros que as partes enlegem e pertecee nos seus oficios. 


9 enlegidos 79 nenhuum 
44 prazimento 82 matem 
28 feito 126 e 127 emo 


46 a 49 antre huuns é - 430 a 132 cóstumes. E 
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13 4 


uer"* tamben"” na” uyla”! come'* fóra"” da”! uyla!'*. E“ poden'” filhar"* as! partes!” juizes"! aluy. 
y y y Pp J ny- 
dros'* homees!º que" sejam!” a uyla!” e! de! fóra"o a uylla"* e!” assy”! do"* termho "* come"” 
: : q Á à) y 
de"* fóra"”” do!” termho '*! e! se. * seiam '* moradores '* ou" uizinos!” da! datas ou!” do"! termho "? 
quer"? dalhur" hu"” quer". E” en" poder"? he*” das* partes“? poys*" son“ auiindas* de“ fazerem” 
ET 0 miseren?? s 2 as? ques! ato 218 Em 
quaes*”* juizes” quiseren*º sobre"! sas duto que getadiio fazer dos homees*? huus 
aos*! outros”, Estes*º juizes”! aluidros** nom** poden*” seer** juizes" firmes*º nem”! estauis** senom 
per?! pena” assynaada** que” peyten?* 4º” parte?” que"! nom? aaa caber* seu? juizo**, E ag? 
partes?” deuem** a* dar”? boos*” fiadores*! ou** penhores** ou” per** obligaçon* de?” sseus*! bees* 
de“ cada*! huuma** das** partes*” se?” os*º an“? per”! que? seja? a?! pena?* pagada ”º daquel”” que”* 
nom** quyser** conprir*! ou? acabar?” seu! juizo ca en?” outra”! maneyra*” seerya* seu?! juizo*”? 
escarnido** e”! nom*” ualerya”* nada*”, E** sse*" a” pena”! pode? seer*" era, pasto hos** 
juizes*” teuerem** por*” ben“ ou”! as** partes”? mandarem?“ ouºº outorgarem*" e!” q?! pena?” que?” hyº! 
pri posta"? deuea”! a** parte” a” peytar* que” nom*º quiser”! acabar”? hos» juizo ou” conpriv”º 
uº” ho*”* nom” outorgar” E uteis parte”? que”! 0º“ quisser"* comprir*” he*" outorgar" e%º acabar?! 
ou”? adeante”? aos” juizes ** s *” partes** assy*” outorgarem*” ouº! mandarem“ que” lJeuem'**! qº 
dicta** pena'”, Estes** juizes aluidros ue”! son”? feytos*? he”“elejudos”* a”º prazer?” das”? partes” 
I 
ldido no s*! partes?” fazer" que" esten'** estes”* juyzes”” presentes”! quer" nom” quando”! hos”? 
fezorem*?. E”! pode”* cada” huma”? das” partes” stabelleçer*" 6%! dar!* seu!” juiz! por!” sy! so!” 
tal!” pessoa!” for" que"! a? outra? parte! nom* na aja!” sospeyta"* per! alguma” rrazon'** derey- 
) g y 
ta** ca” nom pode'* a parto”? fazer" juiz' per*º ssyº! ergo“* qual? praza*! aa!” outra parte!” 
destes" juizes!" 0! preyto re suado en'* ssy“º ou” outorgarem'” de” juizes 


as2 not pode! iá 


164 


215 am 219 


2 


359 pt 


369 


387 390 


415 “18 


po E am 


secren 


nom 
E o 


* Joyxarte ergo o * prazer"? das!” partes'" ou'* per"? acabamento“ do” preyto 'º, 
“ aluaziis'” hos"”º deuem*” a! inedg se"! esses!” juizes" quysyerem” desemparar"* 0” proy- 
ef iá * filharom*º en'*" ssy** que“ uaam *” adeante * pelo' pi por"! que"? hos!” fezerom 


juizes". E“º sset” 0" preyto” nom" quyserem"" reçeber** en“ ssy*! qu nom ** consentirem*” de” see- 
são 


to 8º 


sos 


sat 2 995 aluaziis 515 516 518 


rem” juizes 
tes” deuem 
uem”* costr 


tes! 


am' gra 


nom' por*” que” osº Le Daat 
ben** 2º” catar” taaes*”? juizes" que! 0º queyram * 
nger”” qualquer*” das** partes”? que" 


9 05 estes"? juizes" nom 


ostrengerem' 
0 


que sejam s*º par- 
seer”!, Qutrossy*”* hos alunas” de- 
nom quiserem ** seer** ou*” uiir** per*? deanto”” es- 
Juizes"? aluidros podem** mays*” tender*” em" no*” juizo"? nem ** fa 
zer'* mays** de*” quanto ** lhis** for” dado”! dambalas"* partes"? que”! por”* campinho) “* que"” endo"" 
seia”? feyto”” e! escrito"? ualioso"** Eai ** en” outra” maneyra”” qualquer** que” possa” sseer"! pro- 
uado*“* como*" he”! de” custume"* ou” do dereyto'”, E quando ss os"? aluaziis*? andre foren** 
feytos"* ben” dereytamente ore quote cada“! huuma"? das"? partes"! meta * seu juiz” de" co- 
meyos*” que” nom! seia? bandeyro** en! qual” as“ partes” foren* outorgadas” que 0%! seia 
com“? aqueles"! outros” que”* fezerem"” juizes" Dandeyros*” e podemno*!! fazer'! e” filhar! este! 
quiz" de” comeyos"" hos*” outros“ juizes nua de*” lho"! as** partes"* rea E huum"? 
quiz *” aluidro*” nom'** dará” acordo” das** cousas ** que” forem ** rrazoadas** ou" demandadas"”! per 
deante”* os” aluydros”* assyº* como” do "* aluazil” se a! outra"? parte" nega uu E sse“* son” tres 
juizes*” aluidros"" e" huum*? daquelles” more” ou” sse"º fuy'” da! terra" nom”” poden”” hos”* ou- 
tros” dous”” que"” ficaren'”* julgar'” en” aquel”” preyto”” nada” pero”? que”” seia”! posto" em! no'” 
conpromisso”* que"? 0” quo”! fezerem"* ou”? julgarem”! ou”? mandarem” os”? dous”! deles” que 
Ilha”! ergo"* se"? he”! posto” em º no” compromisso "* que” se"º morrer"! alguum”* deles”* ou”! ssç”” 
sse“º for"? da” terra”” ou”” nom”! pode”? hy'º secr”! Re hos” outros” ou”! outro”? que” forem”! 
uiuos'* ou'” uyuo"* ou" forem" ou” for?" na” terra”? qu”! que”? possam”? ou”! que”? possa ”* hy?” 

seer”* aqueles"? ou" aquelas”” que” possam "* suba o o Ea e” 07% juizo"? tambem” como”! sse 

mm 


fossem ”* todos”! presentes "*, Ca "* estes"? juizes”* nom”? an*” mayor" poder*” de” quanto" lhis*”* he 


536 


4 


que 
557 


sto 


590 


596 


2 


700 


25 730 


ua- 


768 


792 


N.º 4 
207 fazer 473 estes 
212 suas 83% E outrosy 
215 e 216 se entendem de 3539 a constranger 
22 a 549 e 550 perdante 
223 E estes o 
239 aa bem é 
284 o seu seiam 
308 podesse e 673 perante 
397 e 838 ou morre 
368 E estes 7 foi 
412 aa e 717 no 
416 a e 797 em 
458 0 a 77 se for 
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q 810 


dado*” e** outorgado"? das a ttassg 


partes"! assy como? já! ssusso"* dissy** en*” este" meesmo** titolo*?, 
ES! as“? partes*? poden *! auer*” uogado “* que” demande'* e rrazoe*” por”! eles“? ant” estes”! juízes “º 
ergoS* se” an** posto"? em*” no“! conpromisso** que*? nom*! aia* ye uogado"” nem'** uogarya"? ne- 
nhuma*”, E! podem ** as“? partes“! fazer 88 e dar*” procuradores" por"? ssy*? ant estes" juizes *º, E* 
des*” que'* estes*” juizes** aluydros*” derem so q! sentença"? sobre” aquelas”! coussas"* sobre“* que” 
0s* fezerom*º juizes” nom! podem'** jamays** fazer“ sobre** aquel'* preyto*” nada *"*. Ca"? os juyzes”! 
aluydros** nom*” poden*! fazer“ comprir** per"? ssy"* hos" seus*” juizos*! que"* dam“ mays*"! hos* 
aluaziis"* hos”” poden”* fazer" compryr". E! sse"* posseren*” as"! partes” em"* no” conpromisso 
que"? foy"º feyto**! quando"* fezerom hos" juizes** per" pena” que" a** parte?” que”! nom ** quysses- 
se” compryr”! e" acabar?" e” outorgar?" ho” compromisso" seu"! juizo"? qual” elles"! dessen"* jul- 
gando“* e”? mandândo"* e"” conpoendo*» aluidrando”! que”? peytem*? a”! pena" que” foi” posta” e” 
atm “2 q parte”! que” nom" quyser*” fazer"* peytará*? a”º pena”! 0"? 0%? juizo”! see- 
» firme ho”? estauil?S, E?” sso"º per"! uentuyra"* nom fuy?» hyº* posta” e” aº% caber todauya”? 


2 a parto”? que” nom” quyser"t caber" a 1% pena! q 1% q! juizo! nom ual. 
tots quis 


caber"! todauya 


! 
peytará"! a” pe 

prá nom 1º socrá "8 estauyL'"" nem "º firme"! HE sse “3 hos“! juizes“ aluydros "º foren "tres 
dous!“ derem"! juizo" duna? guyssa "*! em 01% terçeyro!" der" doutra ** o" juizo test que!" derom 
hos! dous" juizes "*º valerá!” 0! nom ho!" juizo!!! que"? deu!” o" huum tois, 1046 gsg 10 foren 9 
dous” he!" deren'"! juizo * do ssenhas guyssas “** nenhuum "*º de” sseus º* juizos "? nom "* uall- 
1006 tres 1º aquel" juizo “º valerá”? que”! deren vor gm “3 que!!! so!» 
0" que!" derem “"* os! mays poucos", ndo '"» 


1033 


1064 1005 


rá lo, 512 eso! forem 


mays 
q 1080 1081 


acordem!* a!” maior!” parto"? deles" e nom 


conuem *ºº que! porte? tal cousa"! quo!” sempro"P hos!” juizes" aluydros” tanben"º ho juizo Ne 
que" ouuerem"º! en tal Hot maneyra” que! quando"” quuerem at dart quê juizo que" ve- 
nham ““º acordados!” todos! e!” outorgados" pera"?! darent” huum juizo, Cá! poys"“* nom 2”? 
poderam“ correger!t? o !ºº juizo?! que "* derem" querran"?! nenhunia!"* das partes!” que!"* sso 
tenha por! agravada? nem” pode tm appellar!" deles“, 
fol. Mv. 
Nº 

BIB e 816 de suso dissemos 084 foy 
892 e 898 ellas anto 080 c 990 caber 
836 salvo 1029 de huma 
SAL o : 1061 ualorá 
BGL anto 1089 é 1090 Convem 
D13 por serem, 1094 guisa 
916 e 917 em e 4195 e por cada huma 
993 quizer 198 e 1199 so 
941 sem HAS o nom 

e alvidrando 116 e TAG apelar 

Pol. 48 o 


ne dos juizes aluidros. 


Costume! he? que” ssc! alguuns” metem* juizes” aluidros* per* pena! e!! per? fiadoria” e!! per” tal” 
condiçom” que" aquel" que?” nom* quiser? caber? 0% juizo” dos* aluidros” que” peytem*” huma?” pena”! 
a” qual” antre”! ssy?* poserem?* 0” todauia” caber” 0º juizo! que? hi”? for! dado” que! como” quer 


que" tal” postura” ' 
“o 


“ posta” que”! pode” aquel** contra” que** a dicta”º sentença for“ dada” apelar" 
ssoº This"? esses"! ouuidores'* nom” quiserem”! dar?” 07º agrauo” faralho * 0” sso- 
brejuiz*º dar*! pero** nom se*! pode” escusar*” 0º que* apelar”” que” nom” peyte”? a” pena” que” antre” 
ssy"” he" posta” per!” esta"! rrazom "*. i 


os 


peraº 0% ssobrejuiz” o 


fol. 69. 
N.º 4 


Capitulo cento e sessenta e seis dos que 


juizes alvideos. 


19 a parto 66 0 67 os sobrojuizos 
26 que lhe for dado dos 70 lhe 

29 e 30 peito a 72 alvidros 

32 a 36 que ante elles ho posta 870 88 o so quer 

42 a k6 que 99 essa 

dO hi 95 a 97 qual ante ollos 
85 a 63 o que contra o juizo for dado nom possa apelar o pode 100 a 101 pola dita 


foi. 64. 
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+92 
q 
a 


CI 


Titulo como aqueles que andam sobre mar podem enleger juizes aluydros. 


fazer” outros" juizes” do” logar”. E” pero” que" huuma! das** partes diga ca! nom quer” ca* her- 
geu” juyzes” aluydros” ou? outros” com“ ele” sobre'* aquel” preyto*. 


fot. 32 0. 
N.º 4 
Costume 49 como os de sobr: ar devem fazer juizes alvidros e como podem consentir em outros, 
20 a 48 dizendo ca 
39:e 40 poro fol. 46 w, 
CH 


Titolo dos aluidros. 


Custume” he” que? se! alguem* he* dado” por” procurador" a!” conpoeren'"! que? posa” alegar alui- 
dros*, 


fot: 27. 
11 compoer 
fol, 78 » 
ulo cento e quarenta e seis do poder dos procuradores, 
% alguum 14 onlogor 
M compor fol. 63 


Este estabelecimento acha-se indevidamente unido, e debaixo da mesma rubrica, ao esta- 


tuto Aff. IIT-—2. 


E estabelecido he que o creligo per coomhas responder dante o juiz sagral, 
Orden. de D. Duarte, fol. 86 p. 


CIV 


Constetuição 76 «e bs devem responder nos casos das forças. 


Este he o costume de Portugal que se o leigo assy está em posse ano e dia de huma cousa e o della esbu- 
lha o creligo per força que ElRey ou seu juiz leigo conheça de tal força e averá pea de força. Se de tal força o 
leigo citar o creligo ante que passe o ano e dia do tempo que a força foy feita responderlhá perante o juiz leigo. 
E nom lhe responderá o ereligo de tal força se esteuer em posse da cousa per hum ano e dia e senom perante 
o-seu juiz. E esto quer dizer esta ley de suso escripta. 
Orden. de D. Duarte, fol. 55. 


Cy 
Estabeleçudo! he* que* os! tabellioens*.e* os” moordomos* deuem* fazer"" dereyto “ dante!” seus” juizes !, 
? j fot. 72 0, 
N.º 4 
07 dos me mos. 


& a 8 moordomos o 08 tabnliães 12 6 18 anto os 
fot. 57. 
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vi 
Veja-se sobre esta constituição Aff. III—9. 
Constituição cento e trinta e quatro dos moradores de ElRey. 


Estabeleceo ElRey e pos por ley para sempre que nenhum morador de sa casa nem nenhum outro que aja 
sa raçom nom seja procurador por outro nenhum na sa corte salvo por outro que aja raçom delRey ou seia mo- 


rador na casa se lho ElRey fezer de graça. 
Orden. de D. Duarte, fol. 62. 


CvIr 


Costume! he? en* casa! dElRey* que* nenhuum” que” aia” raçomº dEIRey"! que” seia” hi” reçebudo"” 


por!º procurador” doutrem *. 


fol. 72. 
N.º 4 
Capitulo cento e quarenta e quatro quaes nom podem procurar. 
8 homem que o 13 nom seia 
fot. 68 
Cv 


Capitulo cento e vinte e sete como podem fazer procurador. 


En outra parte he estabelecido que todo homem ou molher pode fazer procurador quem quiser somente que 
seia tal pessoa que o possa seer. Item he estabelecido que a procuração em que for escripto o nome do procu- 
rador e o daquelle que o fez e a cousa sobre que o fez procurador e o nome do juiz perante que he o feito e a 
era e o mez e o dia em que for feita valha tal procuração se for seripta per tabeliam ou per serivam que tenha 


o feito. 
Orden. de D. Duarte, fol. 60 v- 


CIX 

Costume! he? en? casa! dEIRey* seº alguem” estabelece” seu” procurador"? estabe'eçeo"! sobre"? aquele” 
artigoo!! sobre" que" especialmente” he" chamado” asy*” como?! sobre” purgar? reuelia”! ou” sobre” car. 
ta” dEIRey* faça” ende”” mençom* na? procuraçom?. 


fot. 72. 
N.º 4 
Costume cento e quarenta e dous como o procurador pode procurar. 
6a 8 que se alguum soestabeleco À 15 e 16 que 
fol. 68 n. 


1 60 ostabeleceo 
CX 


Como de XHHII anos pode seer procurador. 


Costume! en? casa? dEIRey! que” depoys* que” alguem* ouuer” XIII anos!! possa” sseer ” procurador". 
fol. 70. 
N.º 4 
Capitulo cento e elncocnta e seis quem pode ser procurador. 


“2 he em 9 ha 
fol. 68 ». 
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XI 


Como deuem rrecusar o juyz ante que rresponda. 


En! outra* parte? he* estabeleçudo* que* se” alguum* quer” recusar" alguum" juyz” per” ante” que'* 


he'* chamado” que" Ihi* deue” a” poenr* eixepçom* 


2 razom*? do” preito”. Ca” se” 0” preito” 


entrar 


ante” que” per” ante” el” diga” nenhuma” cousa”! 
er ant elº quanto“ quer“ non lha” pode de- 
Pp q q p 


poys” poenr” e* conuerrá*” que” uaa”! adeante” pelo” preito” atá” que” lhi” dem*! sentença de” que'! 
alguma* das" partes” apelle”. 
fol. 26». 
N.º 4 
Capitulo cento e hum dos juizes. . 
26 a 28 perante elle 57 feito 
4a à3 perante elle fol.b7o. 
CX 


O dereyto canonico diz que se algum faz alguum procurador en alguum preyto que ante que o preyto seia 
contestado que lo pode toller fazendoo saber aa parte contra quen o faz ou ao juyz que o preyto ouve. E despoys 
que o preyto contestado non lo pode toller senon en joyzo per alguma razon guisada porque ficaria desfamado 


o procurador. E 


é de custume que lo pode toller ante ou despoys, 


Maç. 114 de For. Ant. n.º 11, fol. 21 e., no Archivo Nacional, 


* (XII 


Este costume repetido; como vemos, no Livro das Leis e Posturas e inserido nas Orde- 
nações de D. Duarte, apparece-nos contendo uma doutrina inteiramente contraria no Maço 1 


de Foraes Antigos nº 1. 


Costume" he* en? casa! delRey* que* cada” huum* possa” fazer” procurador “ posto que hy!! o? seu!t 


contrayro” nom"* seia” presente” per” deante? 0? juiz” maysº cautela?! 
depoys*º 


per” deante* o” notayro”* da” corte” 
uam'** ou” per”” deante* testemunhas * 


que” 


1a 52 Costume he en casa dEIRey que cada huum pode es- 
tabeleçer seu procurador dante o juiz non scendo presente 
seu auersayro pero cautela secrá que o faça dante o notayro 


N.º 3 


De custumo da corte que non poden nenhuma das partes fazer procurador 
perante o sobrejuiz se a outra parte non for deante. 
fot. 81 


hos! 


e? custume* he” que” 0” façan*” 


Juizes nom” digam que se'* nom” nembra- 


fol. 370. 


da corte que nom digam os juizes que se nom acordam ou 
dant as testemunhas. 
fol. 72. 


N.º 4 


Costume cento e quarenta e tres dos procuradores. 


9 e 10 podo estabelecer seu 
12 a 28 dante 
25 mom sendo presente seu aversairo en pero 
27 a 29 será 
32 a 34 faça danto 
40 a &4 nóm digam os juizes 
48 a 1 acordam ou dante 
fol. 68 ». 


CXIV - 


Costume" he* en* casa! dElRey* a* eycepçom” das* cousas” demandadas"” possa"! seer!? posta depos!! 
* preyto* entrado” en” pero” esto” he*! melhor? que” se” a” eycepçom* poser” ante” do” preyto” en- 


N.º 4 


Custume cento « trinta e cinco a que tempo devem ser postas as exeeçoens nos preitos. 


6 que a 
10 e 11 das demandas possam 


M. L. Tox. 1. 


13 a 15 postas depois do 
24 a 27 faça a eixciçom 


7 
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trado?! que” saluo” lhi” fique” poenr * tal” eycepçom?”* en” tal”? maneira! nom? lhiº seia! rreçebuda “ se- 


nom en” dificultate! que lhi” seia” mui? mester”, 


foi. 73. 
N.º 4 
36 fiquem a 45 recebudo 
38 exeeiçam 47 e 48 com deficuldade 
fot. 62. 
CXY 
Custume! ho? en* casa! dEIRey* que* sse” alguum* acha? seu” auerssayro* na? corte” que"! o nom” 
possa” hi! çitar”” mais” voluase* a? seu? juiz”. ã 


fol. 69 ». 


N.º 4 


Capitulo cento e clncoenta e sete como ho pode mer citado na corte. 


14 a 20 e quello hi citar 
fot. 68 
CXVI 


Capitulo cento e sessenta e dous da carta. 


Custume he que daram huma carta para citar quatro pessoas por cinco soldos que moratem em hum jul- 


gado e se morarem em senhos julgados paguem por cada huum cinquo soldos. 
; Orden. de D. Duarte, fol. 64. 


CXVIL - 


yº que nenhuum” possa” chamar* a'º juizo"! seu! auersayro * aa! corte" 


Costume! he? en” casa! dEIRe 
dEIRey!* senom” humas* pessoas “ conuem? a?! sabor? seu” alferez* ou” chançeler? ou” moordomo** ou” 


seu” roposteyro”! moor* ou” seu”! tesoureyro” e? diz” que” som » X1º pessooas'! preueligiadas 2. 


fol. 72. 
N.º 4 
Costume cento e trinta e meto em podem cltar outros em curtas de ElRey. 
8 nom possa 37 dizem 
fol. 68. 


18 algumas 


CXVIII 


“apitulo cincoenta e nove como o aleaide nem mordomo nom devem 
perlóongar o feito. 


Estabelecemos que se aleaide ou meirinho ou moordomo citar ou trover a juizo outro homem perante nós 
ou perante os nossos juizes e o nom quizerem logo demandar ou quiserem perlongar o preito que o citado séja 
as o perlongas dos poderosos. 

Orilen. de D. Duarte, fol. 83. 


Jogo asolto e yaasse em paz. E esto fazemos. pera tolher as malici 


CXIX 
Consselho! he? do* juiz! e” do* vogado” que* sse? 0º moordomo!! chama” alguem a!! juizo * e!t o! 


* quer” demandar? mais” quer”? perlongar?! termho * 


chamado * vem“ ao” dia! e? o” moordomo*! nom = no 


entom* 0% juiz” 0º deue” soluer* da? demanda. 
fot. 18 0. 


N.º & 
Capitulo cento « elncoenta dos moordomos. 


25 o 26 nom 38 a assolver 
fol. 68. 
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CXX 


Costume! he* en* casa" dEIRey* mays* nom” alhur* ergo” se” he! costume en” alguum!! logar” que! 
o" chamado" sobre" cousa?” nom* mouil? ain”? tempo” de” IX* dias” e” sobre?” cousa” mouil”! de” tres” 
dias”, 


fot. 720. 
N.º 4 
pitulo cento € quarenta e outo que prazo deve daver na demanda real, 
24 endueias ) 320 94 de tres 
fot. 63 
CXXI 


Constituição cento e sessenta e sete do prazo que deve aver o citado. 


Costume he que sse alguum he citado como deve e o preito fica em cassa dEIRey devemos catar se essa 
demanda he movell se de rraiz c sse he de rraiz averá o demandado prazo de nove dias pera responder aa de- 
manda'e sse a demanda he de movell averá o demandado prazo de trez dias pera responder aa demanda ssobre 
cousa que seja de raiz pode pedir mostra e depois damostrar averá nove dias de prazo o demandado salvo que 
pode ainda poer por sy 1 


que nom foy ainda mostrada sentença como devia. 
Orden. de D. Duarte, fol. 64 w. 


CXXI 
Veja-se Aff. TII—36. 


Costume! he* en* casa” dElRey* que * alguum* for” julgado" que"! sseia* metudo º en"! possissom 
16 pazom! det “a 
per!* razom” de"* revelia 


* do” auersayro* e* como” el” quisesse? purgar” a” revelia” e? diz” 0” outro” 


senhor” juiz* ahiinda*”* nom soom” entregado” de” todalas* cousas"! que? me mandastes* entregar". Et 
entom” diz 0” *” senhor” já” entregado” he”! esto” quero” prouar” e* entre” migo” aº preytoº. 
Eº se“ 0º outro" for? reuel* entom” 0? juiz” en” logo”de”! revelia” julgar” a” entrega” a” el seer*! 
s" cousas” e” costreng 


feyta* de” todalas aquelas"! cousas? nom” enbargan- 


outro 


o-ha” e” rresponderá” sobre” 
do"! que” dizia” que” nom” era” entregado”, 


fe) 


fol.7a. 
N.º 4 
Costume cento e quarenta e hum da entrega das revelias 

15 posisam dalguma cousa by o esto 

20 de seu 60 comigo 

29 e 30 diz 63 e 64 so 

38 o 34 assy senhor juiz 76 julga 

de 62 ja 87 a 89 constrangelo a responder 

fo, 68 w 
CXXITI 


pitulo cento e dezaseis quanto tempo dura á revelia. 


En outra parte he estabeleçudo que se alguum citar outro perante alguum juiz e aquele que citou ganhar 
revelia contra o citado se nom fizer per ella obra nem gaanhar galardom della ataa os trinta dias que dhi em 
diante nom se possa della ajudar. . 
Ordem. de D. Duarte, fol. 59. 


CXXIV 


Ácerca deste e dos dous seguintes estatutos vejam-se Aff. TII—33 a 42. 


€ 


pitulo cento e dezasete a que tempo se pode doestar a revelia. 


En outra parte he estabeleçudo que se alguum for revel ante do feito contestado e purgar a revelia de 
sa vontade sem protestando que nom seja a elle per juizo a purga que despois for purgada como dito he nom 
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na pode doestar nem reperender por maa. Item he estabelecido que se alguum for revel depois do feito contes- 
tado que o juiz proceda contra elle como o feito desejar. 
Orden. de D. Duarte, fol. 59. 


N.º 5 
Elitey Dom Afonso o Terceiro da louvada memoria eim seu tempo foz Ley sor termo da citaçam, e depois se ausentam ante da Lide contestada, ou de- 
bro as revelias, em a qual fez deferença antre aquelles, que nam parecem pois em qualquer tempo. 
« em Juizo ao termo, pera que sam citados, é aquelles, que parecem ao Mio. wma, tit. 48. 
CXXYV 


Como aquel que esbulha o que está en posse en logo de reuelia perde o dereito 


de purgar depois. 


Custume! he? que? se! alguem” metem* en” posse* dalguum* erdamento" en“! logo! de” revelia”! e” 
aquel'* cuio” for" o” erdamento” se?! mete? en* el” ante” que” purgue” a” rrenclia” que” 0” jnyz” ou” 
juyzes* 0” deuem? a” tirar do” dito“ herdamento!! e” tornarº aa posse 0“ que” 0% tinha en” lo- 
go"! de' rreuelia”. E* entom” 03º senor” do dito” herdamento” pero“! queira purgar” nom * auerá* já 


logo” de“ pur 7º que”! el? flez” 0"! que” nom?* deuia” de?* fazer”. E” perdeu"! o dereito* que" 


ar” por 
auia* e“ poderia” auer** dereito” de” purgar”! porque” se” foy”! en elº meter” per” sa” outoridade'”. 


fol.26 0. 
N.º 4 
Capitulo cento e sessenta e cinco, 
3 e 6 algum meter Bt a 56 o des que for na dita posse pero 
18 he s 61 e G3 queira 
22 a 24 vay per sa autoridade sem juizo meter en posse del 6h a dita revelia nom 
27 pague 69 0 92 pagar pero 
M a 37 os juizes hu esto for deven-o logo 95 e 96 elle 
98 4 &O de tal posso que assy filhar per sa autoridade e tornalo à posse que 100 autoridade anto que pagasse na dita posso, 
ante tinha que a tenha fot. 64. 
CXXVE 


De custume da corte que se o demandado ou o demandador é citado que uenam a oyr alguma sentencia 
interlocutoria e non uen que o juyge o sobrejuyz por reuel e des i que juygue aquela enterlocutoria sobre que 
non ueo. E se acaesçe que despoys desta sentençia aian de juygar outra interlocutoria ou definítiua que o cite 
outra uez sobrella ca por una citaçion non pode juygar mays duma reuelia e por una reuellia non pode juygar 


mays de un joyzo. 
Mae. 44 de For. Ant. n.º 44, fol. 21, no Archivo Nacional. 


CXXVII 
Ordenação segunda quaes pessoas devem aver prazo de terceiro dia. 


O demandado pode aver prazo de terceiro dia se o pedir em toda demanda que lhe fação salvo em casos 
assygnados e os casos som estes. Item se huum homem a outro demanda alguma couza dizendo que se o nega 
que o poem em sa verdade este nom pode aver prazo de terceiro dia nem outro prazo nenhum mas deve logo 
dizer a verdade. Outrosi em demanda de morte ou de pena alguma ou de feridas nom deve aver prazo de ter- 
ceiro dia. Itém outrosi em toda a força nova nom deve aver prazo de terceiro dia pero que o à parte peça. Ou- 
trosi nom deve aver prazo em demanda de partiçom se for provado ou conhecido que he erel daquele per cuia 
razom demanda aquela partiçom. Outrosi nom pode aver prazo de terceiro dia quando em no preito que fez 
com elle pôs que o nom podese aver sobre aquella demanda. QOutrosi sobre demanda de coudesilho nom pode 
aver prazo de terceiro dia. Outrosi em preito de soldada nom ha tempo de terceiro dia nem de penhor nem da- 
luguer nem doutra cousa que deve dar ou fazer nem por omezio findo nem por jornal algum porque-andou asy- 
gnadamente polo dia ou ataa hum tempo asygnado. Em todos estes preitos e em outros semelhantes nom deve 


aver prazo de terceiro dia a parante (sic) aquelle a demanda he posta. 
Orden. de D. Duarte, fol MM v. 
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CXXVITI 
Vide Af. III—193 ad finem. 


Ordenação terceira como a parte pode aver prazo de terceiro dia 
cada que poser razom nova. 


Dêsque o preito he começado antre as partes em juizo por quantas vezes ennovares razom ou razoens con- 
tra aquel que demandas per tant 


vezes averá prazo de terceiro dia se a parte o souber pedir como quer que 
já outra vez ouvese. Mas despois que deseres a razom porque fazes a demanda nom averás iá prazo de terceiro 
dia se iá o ouveste dante. 

Orden. de D. Duarte, fol. M ». 


CXXIX 


Ordenação quarta quaes pessoas nom podem aver vogados em seus preitos. 


Alcaide nem moordomo nem porteiro nem outro oveençal dElRey nom deve aver prazo de terceiro dia 
nas demandas que lhe fezerem per razom de seus officios. Mas aquelles que elles demandarem per razom de 
sas coymas ou de seu oficio averam prazo de terceiro dia, Outrosi moordomo nem sayam nom pode aver vogado 
per razom das coymas nem das outras cousas que demandarem per razom de seus oficios. E en toda deman- 
da em que ouver mostra pode haver prazo de terceiro dia despois que a mostra for feita pero que o ante 
iá ouvese. Outrosi custume he da corte dEIRey que o demandado aia prazo de novo dia se o pedir e for cha- 
mado sobre cousa de raiz. E se o demandado ouve prazo de terceiro dia sobre a demanda que lhe fazem e o que 
o demanda nom veher ao terceiro dia nem o demandado nom o demanda nem diz aos juizes que aquelle que o 
demandou pois mom veyo ao terceiro dia que o julguem por revel e o asolyam da citação que lhe fez; e se 
o demandador nom veher devemno os juizes julgar por revel e proceder contra el asi como mandam as pos- 
turas dEIRey. E se o demandador em outro dia veher e o- demandar quiser e o demandado pedir prazo de 
terceiro dia denlho pero que o iá outra vez ouvese. E quantas vezes o demandador assi fizer como dito he tan- 


tas vezes o demandado aia prazo de terceiro dia. E se algum se parou por autor a outro que se a cl parou por 


autor averá prazo de tere 
despois della, 


ro dia sobre aquella cousa de que se el parou por autor assi ante da amostra como 


Orden, de D. Duarte, fot. M o. 
CXXX 


Ordenação quinta como o que está em posse em logo de revelia nom pode aver 
terceiro dia na entrega. 


Aquelle que for entregado dalguma cousa per razom de revelia nom pode aver prazo de terceiro dia se o 
outro que for revel quer purgar a revelia e frontar com os dinheiros perante a parte em concelho e em presença 
do juiz e diz que lhe façom entrega do que lhe filharão per razom de revelia e pero que o outro ouvese esta 
demanda e pedise terceiro dia pelo custume em tal cazo nom no deve daver. E ainda que o revel fronte com 
penhor pera purgar a revelia nom será entregue daquello que lhe filharom per razom de revelia nem pode pur- 
gar per penhor se o outro nom quiser. 


. 
Orden. de D. Duarte, fol. 42. 

CXXXI 

Como deuem ffazer a mostra. 


Item! he* custume* per! cantorem* elborensem* que” se* alguum* demanda" a! outra”? parte?.e“ lhe! 
pede" mostra” sse'” a” demanda” he” sobelo*. formar? do”! casal e sobre” todalas” perteenças?” del” 
faralhe” a” mostra” per” paraura” dizendo” 0” nome” do” casal'º e! hos“ termhos” das“ perteenças' 


Constetuição cento e vinte e tres como se deve fazer'a amôstra da herdade. 


1a 6 Estabelecido he 30 e 31 dello farlhá 
22 a 24 sobre fórma de 35 palavra 


M. L. Tou. I. 7 
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ou culo” foy. E“ sse” a” demanda” nom” he*! sobrelo * formar* d9” casal mays” he” sobreº alguma” 
perteençaº del*! ou” sobre alguma” leyra deuelhyº fazer”? mostra” per” olho” e” per”* pee”*. 
foi. 30. 
N.º 4 


55 e 56 sobre a fórma 
fot. 59 w 


CXXXIT 


Ordenação sexta como se deve fazer a mostra da consa demandada 
e de quaes cousas se deve fazer mostra. à 


Se algum homem faz demanda a outro sobre alguma cousa de raiz ou sobre alguma cousa nom movel e o 
demandado pede que lhe façam mostra daquella cousa que lhe demanda develha o demandador fazer se tal cousa 
for de que lhe deva mostra, quer lhe demande per razom daquella cousa mesma ou doutra qualquer, salvo se a 
demanda for feita sobre cabeça de casal ou sobre casa ou vinha ou outro logar que estê em logar certo e assy- 
gnado en que non deva daver mostra. Mais aquelle que se chamou por autor develhe fazer mostra de qualquer 


cousa que seia assi movel como raiz. 
Orden. de D. Duarte, fol. 42. 


CXXXTI 


Ordenação setima que prazos deve dar o juiz aaquelle que se chamou a outro 
por autor se for na terra ou fóra della. 


Todo homem que se chamar áutor per razom de demanda que lhe fazem devese chamar a el ante que 
responda de si ou de nom, ca despois que responder nom se pode acorrer ao autor tambem em demanda 
de movel como de raiz. E podese chamar ao autor sobre demanda de tanto por tanto e deve logo nomear 
aquele a que se chamar por autor e deve dizer o luguar hu he. E se pedir prazo a que venha com elle o juiz 
lho deve dar para aquelle logar hu diz que he e deve jurar ante que se nom chama a el maliciosamente, 
asi como manda a lei e postura dElIRey, se lho a parte demandar. E se a parte que se chamar a autor diz 
que he na villa deve aver prazo de terceiro dia pera o aduzir pois que he na villa. E se he fóra no termo perto 
arredor deve daver prazo de nono dia. E se diz que be longe asi como quinze ou vinte ou trinta ou quarenta le- 
goas demlhe prazo de tres nove dias a que venha com el. E se diz que he aalem mar ou em França deve aver 
ano e dia para aduzelo. E se em outro lugar for que nom seia em cada hum dos sobreditos asi como no regno 
de tres nove dias como dito he. E se alhur for fóra do regno devenlhe dar prazo para aduzilo enquanto asygna- 
rem que pode hir e vyr áquelle lugar hu dise que era. E os juizes podem minguar nos ditos prazos se virem 
que he mester pois que pode hir e vyr em mais breve tempo. E se ante do prazo hi veher o autor ante deve 
responder e pareçer como se a outra parte demandar, e nom se pode escuzar por dizer que ouve tal prazo pera 
dar o autor e que nom ha porque o dar ante. E se despois que os juizes deram os prazos a que traga O autor 
o demandador diser que nom he em aquelle logar e he em outro mais perto e que o quer provar nom ha por- 
que lhe dar esta prova pois lhe iá deram 0 prazo por aquele lugar hu ante o demandado dise que era. 

Orden. de D. Duarte, fol 42 v. 


CXXXIV 


Ordenação oitava como o juiz deve dar carta de concelho aaquelle que se chamar 
autor por outro. 


E se o que se chamou áutor demandar carta aos juizes daquel logar hu disse que era aquele a que se cha- 
mou por autor e para hu lhe derom o prazo os juizes lha devem dar seellada do sello do concelho para os juizes 
ou alvazys daquel logar de rrogo que emprazem aquele a que se chamou por autor que 0 venha defender e devem 
poher na carta o prazo que ha pera aduzelo e a cousa sobre que se chamou a outro e o nome daquel que lhe fez 
a demanda. E se for vezinho devem fazer mençom na carta que he morador tãobem do que se chamou áutor 
como do autor, e quer seiam vezinhos ou moradores daquella villa quer dali hu se chamou o autor. E se o que 
se chamou áutor vem com carta do concelho aaquel logar para que ouve O prazo pera aduzelo e acha aquel a 
que se chamou por autor deve dar a carta que leva aos juizes do lugar : entom lhe devem os juizes do lugar man- 
dar chamar aquele a que se chamou por autor perante si e mostrarlhe a carta que levou do concelho e diganlhe 
que o vaa defender sobre aquela cousa a que o chamou por autor ao dia do prazo que he pera dalo, e que vaa per 
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si ou per seu procurador se hi pode ser aquele dia e senom os juizes daquelle luguar lhe devem asygnar dia e 
tempo convynhavel a que possa hir a defendelo e o que se chamou a autor deve levar carta daquelle logar em 


que ande o tempo e o dia em que o autor deve daparecer. 
Orden. de D. Duarte, fol. 43, 


CXXXY 
Ordenação nona como deve citar aquele que hade seer autor a outro na demanda. 


E se o que se chamou áutor for asi como dito he demandalo per si ou per seu procurador aaquele logar hu 
disse que era e o achar e pedir aos juizes daquel logar que lhe mandem que o vaa defender e livrar e vem ante 
os juizes e diz que foi aaquele logar hu disse que era e que o chamou e que os juizes daquel logar nom lho qui- 
zerom emprazar nem dizer que o fosse defender e livrar nem fizeram rem por a carta do concelho que levou e 
pode provar por alguma guisa que alá foi ou envyou e que lho nom quiseram emprazar nem constranger pera 
9 hir defender e livrar, o que se chamou a el por antor nom deve perder nem descayr do autor mas os alvazys 
ou juizes lhe devem dar outra carta pera aqueles alvazys ou juizes meesmos e se por esta outra carta nom quize- 
rem fazer nada e vem e diz que foi alá assi como de suso dito he, e este que assi levou estas cartas he vezinho 
desta villa e pede en como os juizes lhe dem hum dos seus porteiros com que penhorem e constrangam os ve- 
zinhos daquele logar em outra tanta quantia quanta he aquela sobre que se chamou a autor e devem a teer esta 
penhora constrenuda atá que o autor o vaa defender. E se for pera o defender despois que a penhora for feita 
entom devem entregar se os donos dos penhores porque lhe filharão pola sa razom e esta penhora devem fazer 
se aquele que he chamado por autor he vezinho daquele logar e nom se for morador. E se vem com o autor ao 
dia e tempo que lhe foy asygnado e se deu por autor e diz que o quer defender sobre aquela cousa deve dar fia- 
dores asi'como manda a postura dEIRey pera defendelo e livralo daquela asi como. .. ...iciccesisasesooo 


Orden. de D. Duarte, fol. 43. 
CXXXVI 


Ordenação decima como aquelle que se chamoa a outro por autor 
deve daver prazos. 


Se o que se chamou áutor depois que lhe deram o prazo foi áquelle lugar hu disse que era e o hi nom 
acha mais dizemlhe que he em outro lugar longe e vem e diz aos juizes que o nom acha para hu ante pidia 
9 prazo mais que he em outro lugar e pede que lhe dem outro prazo para ali honde elle he, se pode poer por 
alguma guisa que ali honde ante disse que era que o nom achou ali, devemlhe dar outro prazo para aquelle lu- 


gar hu ante disse. 
Orden. de D. Duarte, fol. 45. 


CXXXVII 


Ordenação undecima como deve ser citado e constranjudo aquelle que hade ser 
autor a outro. 


Se o que se chamou aautor nom o quer demandar depois que ha prazo nem enviar ali hu disse que era 
nem provar que aló foi a demandalo nem pode aver iá outro prazo para ali nem para alhur para que o de- 
mande pois que o ouve iá e nom quiz hir a demandar nem enviar alá nom se pode iá chamar a este autor nem 
a outro sobre esta demanda mais devese defender per sy asy como manda a postura dEIRey. E se algum trouxer 
carta dalgum concelho outro em que diz que F. tal nosso vezinho ou morador meteu hum nosso vezinho ou mo- 
rador por fiador contra tal devedor ou de tal cousa que devia ou que vendeo ou comprou, o alcaide e os juizes 
devem a constranger este tal que o vaão tirar de fiadoria ali hu o meteo por fiador ca nom se pode por ser ve- 
zinho dali ou morador escusar que se nom va defender ali hu o meteo por fiador de sy ou de nom emprazar e con- 
stranjer que o vaa aló livrar e defender per sy ou per seu procurador ao dia que lhe foi assignado a que vaa. E 
devemlhe dar carta do concelho aaquelle que o veo demandar de como o emprasarão. E outrosy se be deman- 
dado por autor algum vezinho da villa ou morador ali deve de hir defender e livrar o que se chamou a elle por 
autor de sy ou de nom hu he arreigado daquella cousa de que se chamou à elle por autor e nom se pode escu- 
sar por dizer que he dali vezinho ou morador e que nom vendeo ali aquella cousa hu he reigado. 

Orden. de D. Duarte, fol. k5. 


284 REINADO DE AFFONSO IH 


CXXXVIII 
Nom seia negum creudo se nom iurar. 


Estabeleçudo! he? per” clRey* que* nenhuum* nom” seia* creudo* se” nom iurar solos" sanctos!! 
auangelhos ". 


fot. 27. 
N.º 4 
Capitulo DO como nenhum nom seia ereudo na demanda se nom jura aos avangelhos. 
3a 5 que 13 aos í 
fol. 66 m. 
CXXXIX 


Como o procurador que pede uogado e lura se non uem fica periuro. 


Estabelecemos! que* se? alguem! iura* de malicia” quando* pede* uogado "” e! hi? pooem” dia” assy- 
naado” a“ que” 0º dê” e” nom*! uay* ou” manda*! por” el” ao? dya* assynado” mandamus* que”! fique * 
por” fe” peiuro”. 


fol. 28. 
N.º 4 
Capitulo cento e outo que pena deve daver o que pede vogado ne nom vem com elle no tempo. 
16 a 30 mandamos 33 periuro 
fol. 58. 
CXL 


Estabeleçudo* he? que? stem! polo* juramento! do” carniçeyro* ou” da” paadeyra" ou! da” tauerneyra! 
J ' y 
quanto lhi'º deuen” hos!* seus” dyuidores” a* que* enprestou” saa?! carne” ou”! pão” ou” uinho?. | 


fol. 37 0. 
N.º 4 
Capitulo cento e treze como deve ser creuda a padelra ou a tavernelra. 
17 deve 22 quem 
fol. 48 w. 


LI 


Costume! he? en? casa! dEIRey* que* aquel” costume! que? era!” en Leyreca”? conuem” a! ssaber 
que'* aquel” que for! chagado” e?! nom” poder” prouar* per? testemunhas? que” proue* pela” chaga” 


e! por? HILº” aiudas! e” iáº* he” reuogado** pelo * nobre" Rey“ Dom'* Affonso º. 


fot. 72. 
N.º 4 
Capitulo cento e quarenta e cinco. . . 
10 he Mame 
fot. 68 
CXLII 


Costume! he? que” se! digo” en* juizo” senhor* o” que!” diz” o? meu” auerssayro!! dizeo"” maligiosa- 
mente e" desto“ jure'º e? el?! responde” «nom? deuo* jurar” ca* prestes” soom* pera? prouar” a uesto*! 
De, . Ly o 
que? dixi” aqui”! na” corte» nom” seia entom*” costrengudo “ de jurar º. 


fol. 720. 
N.º 4 
Capitulo cento e quarenta e sete como nenhum nom deve ser constrangido a jarar. 
5 a 7 alguum em juizo disser 31 aquello 
22 responda 40 costrangido A 


fot, 63. 
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a 


CXLI 


De dereyto e de custume é da corte que se alguum demandado (sic) ou defendendo disser alguma razom de 
feito e a parte contra quen a diz non li responde a ella que fique por firme assy como se lo connoscesse e di- 
zen que assy dan o juyzo. Et se razoam as partes sobre algum artículo ou sobre alguum caso de dereyto pero 


li non responda a el dizen que li non fica por firme. 
Mag. 11 de For. Ant. n.º 44, fol. 20 v., no Archivo Nacional. 


CXLIV 
De custume que en como quer que ambas as partes razoen o presto per aquel que meter a vista en imellor 
logar do preyto por aquel daram o juyzo. 
Mas. 11 de For. Ant. n.º 11, fol. 24, no Archivo Nacional. 


CXLY 


Estas! son* as? palauras* perº que*a” demanda* he” contestada * per" confisson * «deuo*» «conhosco!!, 
«darey** «atendeme '*, «fezesteme-ho "” en '* amor”, » 


fol. 37 o. 
1a 19 Per estas parauoas estam lit. contest. «deuo» «conhos- sas de ssuso dittas se confessa. 
co» «darey» «atendemi» «fezestime hi amor.» Per estas cou- fo, o, 
N.º 4 
Capitulo cento e cincoenta e tres como a lide he contestada, 
1.4 12 Por estas palavras he feita a lide contestada 17 a 19 fezoste-me hi amor. Per estas cousas suso ditas se confessa. 
14 e conheço fol. 63 w. 


CXLVI 


Estas" son? as? palauiras* per* que* a” demanda” he” contestada 'º per"! negaçon" enon“ cho!! deuo!5 
«non cho” conhosco'* «non *º staua * hy*» «nom? me? nembra* «nomº sey* que” dizes*» «staua” hy'º 
alguem” ?» «non staua” naquel”! logo” que” dizes”.» 


fol. 370. 
1a 37 Per estas se nega : nom deuo, nem conhosco, nem es- uam hi testemunhas, que nomesso? (sic) nom foy en esse 
taua hi, nem me nembra, nem sey que dizedes, nem esta- logo. foi. o. 
N.º 4 


Capitulo cento e cincoenta e quatro como he negada, 


1a 97 Per estas so nogam : nom deyo, nom conheço, nom estavam hi tes- tomunhas, que nomes? nom foy em esse logo. 
fot. 68 w. 


CXLVII 


O seguinte costume acha-se nas Ordenações de D. Duarte collocado immediatamente de- 
pois do estatuto a que se refere (Af. III-—48). O systema que adoptimos nesta colecção 
obrigou-nos a separa-los, 


Capitulo 81 do que apella hu ElRey he. 
E por costume no caso desta ley na casa de ElRey ao que apella nom ha trez dias da corte que ham os ou- 


tros das apelaçoes dos outros logares. 
Orden. de D. Duarte, fol. 56. 


CXLVIII 
Capitulo 93 como o moordomo nom pode apelar. 


Estabelecido he que o moordomo nem contra-moordomo nom dem agravo sobre coomha. 
Orden. de D. Duarte, fol. 57. 


M. L. Tou. 1. 72 
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CXLIX E 


Fitulo como nenhuum judeu nem pode appellar da sentença que der 
seu arabii moor. 


Non! pode* nenguum? appelar* do* juizo * que” der* 0º arraby!º dos"! judeus? nem" do juizo? que!t 
der? 0" aleayde!” dos” do” arraualde* nem? do” juizo” que” der” 0% almoxarifle” e” hos” escriuaaes** 
que?” seiam?! sobre” preyto”* que” seia” demandado” per” dente! elles aos” ourivezes"! da adiça** ou” 
outro“ houeençalº qualquer” ou! sobre? outra”? demanda* qualquer” que estes” aian” douuyr?. Nenº 
do juizo que” der! 0% alcayde** do” mar“ sobre º demanda” que”! faça” perant” el” aos” mairynhey- 
ros ou” aas”* outras” pessoas" que! devem” demandar” perante” elº assy “ como" já dissy” en 0% co- 
meço* deste” Jiuro”! en” 0% custume” que”-sse” começa"? «quando ** quysser"*». Poden"” appellar"! ao 
almoxarifle"* do!” juizo"* que'” der'º o"! uygayro"? que"? hot posto “* per “% eJRey'” pera! ouuyr"? os!” 
preytos"! dos** que!” moran"! en!” sseu “e rregocengo"” des ribamar'?, E? este"! uygayro “º de custu- 
me“! ouve: sempre“! hos!” preytos* 0” as! demandas! que"? a!º estes“! tanes"* alguem" quer!” fa- 


e nom“! en'º outro! dya!” porque"! som” homees!º que"! to- 
vs Que 


zer“* ou!" demandar” no"! doming 
dolos!* outros!” dyas!* da!* domaa!* andan'” en!“ sas"? Jauoyras vg! nom? podem"? poren" uiir 
ssas” demandas" que” am'* contra"! outros" nem"? aºM rresponder'* a outros!” que'* os”? deman- 
“s quue ” sempre"? estes!” preytos* en”! ssa** cassa?” 
quy “q julgam? os?! preytos*? en”º see*” tanben 
de?” justiça” como?! doutro”* preyto* qualquer?! que*” elles** douuyr?* 0”? pero?” nenguum 
nom?” pode?” appellar?! assy** como“ dito” he”* do árraby*” dos** judeus*º nen*” do** alcayde** dos** 


254 86 seg 8? ssy** pera”? 
come 


190 1 q 195 


ao? domingo!?, E"! este” uigayro 


er?” 62% gs”º aluaziis?” ouuem 
4 


dem"? ergo 


ou? alhur?” hu So 


206 


3 227 2 


aiam 


235 


mouros” ben** podem?” appellar** daqueles” que** cada”? huum deles** metam 
ouuyr?º 3 julgar?” hos*º preytos** tanben?S antre?* hos?” crischaaos** e?” judeus”? ou”! mouros 
ps? de” esuso *” ditos? dos*” ju- 
deus? e” dos*º mouros?! poden** e”? deuem*”! a” julgar?! 0” sseu?* judeu”? qu” ot sseu”* mouro”? 
for: tanben** des justiça” de” sseu”” corpo”" como”! de?” pes? alguuma”!! como ** doutra** demanda”? 
alguuma”” qualquer?” qual” hy** seia” posta? ou”! demanda”* por”* que”? quer”. Ergo" saluo*º sse 
elRey** quysser”” demandar”? 6» fazer >* en?” cada” huum* dos”º de”! ssuso 2 ditos*” justiça” ou” man- 
dar*º fazer?" a alguum*” outro” por”! ssy*º, En*” outra”! maneyra 2» cada” huum*” dos”* de”? ssuzo*” 
ditos: hos?£ deuem'S a? fazer? 2º julgar?” segundo ** sas*º leis”? e”! seus”* custumes “8, E”! nenhuum *? 
s"º outros?” juizes”* de”? susso”” ditos”! pero” poden 8 ouuyr?tt 6º julgar hos” preytos*” 0” as 


e 23 


antre*! judeus?* e”* judeus?” ou”* mouros?” e” mouros?! Estes** juiz 


E 


345 


300 


dos 
demandas”! que”? fezerem”* aqueles”! que” elles”* an =" de”! ucer?” e! de! julgar!” pera!” morte! pe- 
ro** fican“* per” que” moyran*” nem fazer“ deles*? justiça“? qual“! merecem *º, Hos“º aluaziis"” son“ 
juizes!” ordinayros*º porque”! deuem “* ounyr “2 q jnlgart” aos outros*” de“* ssuzo “” dictos"”, Juizes 
delegados"? son"? aqueles“! a que "* os” aluaziis“* dan*º a“º ouuyr“! algum “º daqueles"? preytos “! que 
eJes"* deuan*” ouuyr'* 0º podem” fazer! buum* ou? dous! ou!” tres“ ou"? mays** se!” quyseren * 
out! se!“ virem *º que“ he! mbster** sobre'” huuma* demanda *º e” pode"! mays'“? fazer"? a? prazer "* 
dambas" las” partes" ou” duna*” qualquer”. Ergo'* se? alguuma das'* partes!" diz'” que'* o» 
nom" pade ! seer ** com”? aqueles"? per** alguuma “*r 


om” que“ poys'”? dereyto** ha”! contra “* elle *» 
pero”! que** 0 nom” deue”* seer””. E*º podem! seer* feytos*? perl! fiadorya*” e"* por”? pena“ a 


as 


nt 


N.º 4 


Constetuição 55 que falla dos juizes e de quacs podem apellar 


3 nenhum ame 

20 dos mouros 282 E estes 

40 e &1 perdante 30% e 305 tambem 
72 e 73 fação pordante 313 pena 

101 quem ; . 920 e BR1 que lhe 
181 foitos 326 e 327 por quem 
125 no 829 e 330 Salvo 
137 que os a 335 ou 

147 a 150 fizor ou quizer demandar que os ouça 340 e 341 dos 

169 suas 353 E em 

176 e 477 ás suas 358 e 359 dos 

182 a 187 os outros 364 a 367 julgar 
190 demandam : 369 suas 

202 sua 384 a 386 julgar e ouvir 
217 ser 426 os 

28 nenhum 471 podem 

255 que 480 de huma 


268 cristaãos 515 fiadorias 


REI 


prazer*” das”! partes*= e'” 
nos*! fazer ** pero” 0 preyto”* seia”? 
quer" do” preyto”!, E* quer”? esten*" estes” 


0º” aluidro*”* e” aa” custa”! dos** aluazii 
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sem fyadorya** e*º sen” pena“ per mandado dos”! aluaziis**, E? podem- 
começado *º per*" deante** hos*º aluaziis*! he*º en“! qual” logar*! 
Juyzes 
daran*S dizer" per”! seu"? porteyro** ouºº per? ssy*º que” hos”! fezerom 


556 


aluaziis*” Jho*! man- 
uizes*”*. Esto“! deue”* seer”* 


presentes*” ant** eles 


“2 he“ as“ partes" que'” deuem* aaqueles** que” fezerom! 


Juizes*”* daquel*”* preyto”! que” 0 ouçan*” e“ deuemlhy*” poer*” dia”! aos“ ditos” juizes! 6% ag 
partes*” 2º que” deuem** começar” 0º preytoº ou! ouuyr'” segundo“ hos” aluaziis** teuerem “º por?” 


bem“, E? se? os ditos” juizes 


nom” quyserem* hy*º seer* a0º! dyaº* qu”? nom 
seer“º juizes” per” seu” mandado“ entom “ hos“ aluaziis ? hos deuem** a constrenger*” per 


es quyserem 


cas quan- 


to” Ihis*º acharem" ergo** se“? posseren! antre*” ssyº* alguuma ” escuzaçom ** dereyta*” per*” que! 
o** nom” poden** seer*º juizes“, E” quando tal” escusazan º poserem”* emtom“* deuem? a”! ffazerS* 


617 79 


outros“ en 
nham a! 


assy"* nom” quiser 


sseu ?* logar 
sseu ” preito que 
** uiir”” hos” aluaziis 


604 695 


ou”! a ne 


uenhan 
m 


destes”. Estes“ juizes** deuem *º assinar dia“ as partes q que” ue- 
e 


ouuyrº sseu” juizo””, E"! "* parte”? que" hy'º 


a”? deuem”” constrenger"! per"! quanto" ouuer”” que”! ue- 


nha?” per?” deante”! hos"* juizes”? e”! podem "= auer”* uogado"” per" deante”* estes”? Juizes”! e”* procu- 
radores"? se”! for”” mester”* ou”? as” partes”? 0º quyserem”*! ou"? hos?! poderem”! auer”* tanben”* 
como”? hos" aueram”º per”º deante”! os”* aluaziis”?, Ergo“! saluo"* so q” prazer” das” partes"º for" 
posto”? que”* nom?“ aya uogado "”, 
fol. 30 w. 

N.º 4 
Bi e 542 perante 694 a 696 ou 
ms o 720 e 721 perdante 
058 e 559 ante elles os 8 e 729 perdante 
V7A E esto 5 fizer 
USA O e 751 perdante 
646 e G47 constranger fot. 


CL 


Este costume, verdadeiro responsum prudentis, acha-se immediato no Livro das Leis € 
Posturas a outro analogo (Aff. IHI—131) mas foi colocado diversamente aqui pela indole da 


materia. 


em! he? custume” ipsius" cantor 


algumas" es” nouas"” que” nom?” rrazoou*! per? 
diz” que” nom” an” logo” estas? 


so 


q 55 


polas 


conhoce'** delas" e e 
poys“ confirma” 


delRey”, 


julga” por” aquela: 


Nº 


1a b Estabelecido ho 

9a 15 apela pera a corto de Elkey « ouve alguumas razões de novo direi- 
tas que faça a seu feito que as possa poer perante o sobrejuiz e se-lhe-am 
recebudas. Item se algum sopricar ou agravar em na corte do sobrejuiz 
o poser ' 

19 a 28 perante o ouvidor que nom pós perante 

29 ou o 

9 dissorão 

36 aquellas 


que” ante” 
aº sentença” do“ sobrejuiz” nom” pode”! sopricar”* ssegundo ”? 0" custume”” da"* cassa” 


ulo cento € vinte e seis das npelaçoens e noj 


que" sse” alguum* appellar? do! sobrejuiz!! e? na” corte! pom! 


deante” 0” sobrejuiz” se a” parte ou” ouuydor” 


rrazoes” pode” sopricar”. Mays“-se'! Ihy dáº logo“! as“ rrazoes! e!” 


rrazoou* que” 0“ sobrejuiz“ julgou” ben” 


fot, 30 v, 


4 


43 o ouvidor der 

48 conhecer 

51 julgar 

83 a.57 ellas o per as que 

d9 perante 

62a bio 

70 e 71 e julga que o sobrejuiz bem julgou nom pode jamais 

73 em aquello feito segundo 

78 de ElRey pero podelhe ElRey conhecer do graça se lhe apronver. 
fal. 60, 


CLI 


Costume he* en* casa! dEIRey* que* se” a* apelaçom* feyta!º a!t ElRey'* lydema” ficará! hi* 0! prey- 
to” ergo* se” doutorgamento” das? partes” for” enuiada*! aaquel” de que? foy* apelada”. 


foi. 27. 


N.º 4 


10 fica 
17 feito 


mto € trinta e seis como fica o feito em cartas de ElRey per apelaçom. 


29 apelado. 
fol. 62. 
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CLII 


Costume he* en* casa! dElRey* que* se” apelares* dos* sobrejuizes!" aos"! Juizes * da” apelaçom! e! 


nom te” daran' agravo” per” scripto”! mais“ per” parauoa* atá” que ssegas” a” apelaçom*”, 


fol. 72. 
N.º 4 
Costume cento e trinta e oito como deve soplicar. 
9 e 10 do sobrejuiz 24 palavra 
15 e 16 nom 27 e 28 sigas tá 
a fol. 68 ». 
CLII 


Do que gaanha carta pera lhe darem a apelaçom. 


Constituçom' geeral? iulgada* en! casa* delRey* que” se* hos* juizes me“ nom queren" dar! o“ agra- 
uo" atá? XXX” dias” e” gaameey*! sobresto* carta” delRey*! per” que“ me” ho” dem” daquele” tempo” 
que* gaancey** a”! letera” nom** me” decorre” tempo” en'*º que"! os“ juizes foren'! negligentes* en** me 


dar? 0º agravo”, + 
fot. 37. 
N.º 4 
Costume cento e quarenta das apelações. 
1a 3 Costume he geral c he feito 2 a 35 gaanhe alvará 
1a 13 nom quiserem a algum 37 e 38 recorre o 1 
17 ante dos 40 é 41 como quer que 
21 a 23 gaanhe leteras 44 fossem 
27 a 29 0 dessem “46 a 48 em dando 
fot. 68 v. 


En una de duas maneyras se leysa o agrauo 6 outra cousa, per dizer que o non quero, ou per irse e non 
dizer nada e non tornar por el. 


Maç. 11 de For. Ant, n.º 11, fol. 21, no Archivo Nacional. 
CLV 
Dos que appellan dos sobrejuizes. 


Custume! he? geeral? que* depois* que* he” apelado* dos* juizes" nom! poden” costrenger" as” partes !º 
que" iuren" de" malícia” como” quer* que? seia” pidido! nem* an* sobreles” juridiçom* en?” nenhuna” 
coussa”, 


fol. 27. 
11 que nom 
foi. 78 0. 
N.º 4 
Capitulo cento e quarenta e nove como o julz nom ha poder no prelto despois que delle apelarem. 
27 e 28 sobre elles jurdiçam 30 nenhuma 
foi. 68. 


CLVI 
Costume do que apela que hade dar ao porteyro. 


Custume' he* que” sse! alguum” apela dalguma” ssentença* que* contra” el"! sseia 2 dada "º ssobre !* fei- 
to dalguma!* seriptura” ssobre'" que” he” dada”! a” dicta” sentença” aquel* que” apela” deue?”* logo” 
N.º 4 
Capitulo cento e sessenta e quatro das apelaçoens. 


& apelar 16 e 17 de crimo ou de cousa 
12 ho 23 o 24 sentença que 
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naquela” audiençia?! dar huum? soldo” ao” porteyro* e” mandar * per” ele a“ dicta scriptura º aaquel “* 
pera” que apelar” e sseº 95º assy” nom“ fezerº como*! dito” he“ darlhaham* por* nom” seguida” eº 
que% sse? nom ainde dela. 


fol. 69. 
N.º 4 
30 em aquelta 47 apelia 
3 e 3 o solairo 33 a 67 fezerem darlheam 
42 e 43 escriptura 86 da apelaçom. 
foi, 64. 
CLVII 


Estabeleçemos* que? quando? alguem * quysser* appellar* do” sobrejuiz* appellem agyna” à” corte? poys” 
que" lhi”” deren“ 0" juizo e! conpeçe*” agina” a? syguyr? ssa appellaçom*, 


fol. 28. 
N.º 4 
7,010 dos sobrejuizos apello aginha 25 appellaçom é aos tres e os move pedirá ao juiz. 
21 asinha fol. 58. 
CLVNT 


ja-se Aff. III— 47. 


Estabeleçudo! he? que? o! juiz* que* nom” quer" darº as"º razoes! e! o” juizo” e“ o! agrauo” en" escri- 
to” ao” que? appellan? e? pon” dya** ás* partes” qº que” parescam” per” deante* elRey*” que” lhi* pa- 
gue” as” despesas”, 


Ffol. 28. 
Do juyz que nom quer dar a apelaçom. 
1 2 Estabeleçemos 12 En outra parte he estabeleçudo 
22 a 24 appella nem poer 22 apela 
26 aas 24 poenr 
31 e 32 per dante 26 aas 
Ma 38 paguelhy as custas. 3 e 32 per dante 
fot. 37. fala. 
E Nº9 N.º 4-a N.º 4-m 
Titulo dos juyzes. e prploa tr riáçd AA 
12 En outra parte. Sstabelecodo é 1.e 2 En outra parte he estabelecido 22 apela 
12 a 24 ao que apella nem pon 22 a 32 apela e poen dias aas partes em que pa- 24 pôs 
28 a 38 en que paresca dauante o senhor da terra recam perante 30 a 32 pareção perante 
el page as espessas. foi. 36. foi. 68. 
fol. 67. 
CLIX 


Estabeleçudo! he? quando? o Juiz* dás juizo” a* alguem? de'º que" nom'* appelle" que"! dê“ ende!* a” 
carta” do” juyzo” aas*! partes” ou áquel* por” que 0* juizo” he” dado” sse”! a” quysser”. 
fo. 28. 


3 que quando 


CLX 


De custume da corte que pode o homem estimar os fruytos mays non as custas ca son postas per la corte 
de dar ao caualleiro III soldos e meio e ao peon XVIII dinheyros. 
Mac. 11 de For. Ant. n.º 11, fol. 21, no Archivo Nacional. 


M..L. Tou. 1. 73 
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CLXI 


Estabeleçudo* he* que” o* que” malº appellar” que* pague” as"º custas”, . 
fot. 28. 


N.º 2 N.º 4 


De como deue dar as custas o que mal apela. Capitulo 83 como deve pagar as custas o que mal apelar. 


1a 11 En outra parte stabeleçudo é aquel que mal apela pague as des- 1 e 2 En outra parte he estabelecido 


pesas. 11 custas aa parte. 
fo. 66 e. foi. 56. 


CLXIH 


De custume da corte que se alguun (ezer agrauo en alguun preyto e for juyzo dado que se agrauou mal 
que peyte as custas aa outra parte se as pidir. Son estos os dieyros que der ao uogado e os que a despesos cada 
dia mentre andou no preito se tragia Destha cada dia III soldos e meio e senon tragia bestha cada dia XVIII 


dieyros e os dieyros que li custar a carta. 
Maç. 41 de For. Ant. n.º 44, fol. 20 v., no Archivo Nacional. 


CLXII 


No Livro das Leis e Posturas este costume acha-se collocado logo depois do que na presente 
edição é numerado Aff. III-—131. Como aquelle, é um uso judicial introduzido pelo chantre 
d"Evora; uma especie de responsum prudentis. 


Como ande pagar as custas aos que uencerem as demandas. 


Item! he? custume* per* ipsum” cantorem* elborensem” e* de” direito º que"! o” uençudo” pague"! as! 
custas"” ao” vencedor" e" de” custume*! conuem? a? ssaber*! sse” for? caualeyro” III soldos” meio” 6%! 
se? for? peon* XVIII” dynheyros** e” estas” custas” lhy'*º deue dar de“ quantos"! dyas* andarem en 
0º preyto* se” 0% nençedor* he” de“ fóra”* parte** e” trata! a” demanda” per“! ssyº caS sse for mo- 
rador* da” cassa* ouº da” uylla”! hu”? é? elRey'! e” como”* quer” que” a” demanda” per” ssy* traite*” 
nom* lhe” dará"! custas” dos” domingos” nem” dos*! ssantos** nem” dos* dyas” que” nom” ueer”* à” 
odiençia "* em so tracta!” a! demanda" per"* procurador!” ou'* q"” procurador" he“! residente“? de!» 
cassa”! ou" he“ de'” fóra"* parte” sse'º he! det? fóra'? parte! darlhá'* custas! de” cada! dya!” 
e seHt for"* resedente"* de" casa"” darlhá'* as!” custas"! dos” dyas!” que“! uco!? ao! preyto! ou! 
a“ quarentena"” qual" destas"* ante" 0*! uençudo “* quysser'* e“! nom * Jhi* dara ” ao! procurador” 
custas'* de'” caualeyro!? como!” quer'* que'* caualo'** tragua!” saluo'* se! o" senhor"! do”? preyto"? 
for vm caualeyro O gua se!” ou que"? tracta º qi demanda“? per'” ssy 184 he's de! Móra!s” parte!" qu!” he"? 
morador" de “* cassa"? delRey'" e"* trage"* caualo"” e"”* non!” ven?" en“! elo 4º odiençia”! como? 
quer? que*” en** el” nom*º venha”! nom? lhy?º leixaran** de*º pagar?! custas?” des caualleyro** mays*º 
se he“ da** uilla*! hu*> 6% elRey*” e2 no” cauallo”º nom?" uay*º 4º aodienta”! nom? Thy? daram*” 
custas?* de” caualleyro*”, 


à foi. 30. 
N.º 4 
Capitulo cento e vinte e quatro das custas. 
1a 7 Nem he costume 150 a 132 o vencido 
30 e meio 200 voco 
83 traute 204 audiencia 
100 audiencia 234 audiencia 
120 a 12% darlbeha fot. 59 v. 
CLXIV 


Como deuem leuar as custas. 


Iem* o? caualeyro”? que' trage* companhom* e” azemela* eº cauallo"” a!! destre“ darlham  custas!! de! 
quatro” bestas” e“ sse” mays” trouxer* nom* lhiº daram*! de” mays* e” se” meos” trouxer” daranlhy** 


N.º 4 
Capitulo cento e vinte e cinco que custas deve levar o rico homem ou cavaleiro ou mestre dhorden. 
1 e 2 Estabelecido he em razom das custas que 21 trouyer 
BaT traga 25 e 26 porende mais 


12 e 13 destro darlheam 29 a 35 trouver menos darlheam daquellas que trouver. 
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das” que” meos* tronxer*. Item'?º ao” infançom* custas” de' VI“ bestas, Item? ao! rycome * custas'º 
de” XII" bestas eº à! comendador mayorº custas* doyto* bestas e” sse% trouxer* procurador" de"! 
conuento * daranlhyº de! dous* bestas. Item? ao comendador” de”? 


cassa”! de” quatro”? bestas” se” ag'º 
trouxer” continuadamente”*, Item 


a” outro*! caualeyro“ de” duas“! se* as** trouxer*. 


fot. 29 0, 
N.º 4 


37 e 98 infançam darlheam moesteiro custas de duas bestas se as trouverem e moordomo da casa do 
41 e 42 quatro bestas so as trouvor e nom de mais é se trouver menos de ElRey custas 


quatro darlheam custas daquelas que trouver. 


custas de duas bestas se trouver comsigo companham de besta. Item ci- 

49 a 71 bestas se as trouver e nom de mais ainda que as traga e se menos  dadão ou outro homem honrado custas de duas bestas se trover comsigo 
trouver darlheam daquelas que trouver meos segundo suso dito ho. tom companhom de besta. Item piam dezoito dinheiros e so for hom 
4s mestres das hordens da cavalaria e o priol do esprital levaram custas rude que traga companhom comsigo levará outros dezoito din 


menos levaram daqueilas que trouverem. Item o comendador moor ou bis panbeito ca sergente. 
Po isso mesmo. Item o procurador destes sobreditos e de convento dalguum 


CLXV 
Capitulo cento e vinte e nove como o cavaleiro deve aver custas. 


Estabelecido he que se o demandador do preito on o defendedor nom andar de besta nom leve custas se- 
nom de piam se vencer. E paguelhe a parte que for vencida as custas de Piam porque seguyo o feito per piam 
ainda que o senhor do preito que foy vencedor tenha besta. 

Orden. de D. Duarte, fol. 60 0. 


CLXVI 
Capitulo cento e sessenta e tres das custas. 


Custume he que se alguum manda seu homem álguum seu preito a casa de ElRey e o vence pagarlhe a 
Parte as custas de cada dia per qual pessoa for; e se nom for tal homem e o alquiar por solairo, que lhe dê pela 
dita razom as custas com o solairo. 

Orden. de D. Duarte, fol. 64. 


CLXVII 


Não se acha este estatuto entre as leis de Afonso IIT nas Ordenações de D. Duarte, 
e no Livro das Leis e Posturas está confundido com a legislação de D. Dinis. Todavia o pro- 
prio texto indica que elle pertence ao reinado antecedente. 


Item he mandado per elRey Don Affonso que por portarya nem mandado que uenha aos sobrejuyzes nem 
ouuydores nom conhoscan de sentença defenitina que alguem queyra deostar saluo se lho elRey disser per ssa 
Pessoa ou per ssa carta. E isto he aguardado na corte. 

folm. 


CLXVII 


Os costumes ou estatutos que seguem, desde numero CLXV III até CLXXXIX, con- 
stiluem a especie de fragmento de codigo ou systema de provas judiciaes de que falimos a pag. 153 
na Advertencia preliminar a estas leis geraes. Contém-se nelle materia muitas vezes analoga d 
de outros costumes, leis ou estatutos que precedem, mas expressa por differente maneira, o que, 
Junctamente com a ordem methodica da sua disposição, nos induz a ver no seu complexo uma 
tentativa de codificação, 


Aquy se começão os costumes e a hordenação que o dito Rey fez nas suas 
audiencias e no regno : ordenaçom primeira da demanda. 


Dêsque a demanda for Posta em juizo aquel que a negar se o outro quer provar o negado deve logo fazer 
artigo ou artigos daquello que demanda segundo for contheudo em sa peliçam ou na contra se à poser e lhe for 
negada per a parte ou per seu procurador. E tanto que o juiz julgar os artigos por pertencentes logo as partes 
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devem a nomear seus enqueredores e devemnos a mostrar perante os juizes ou alvazys se o poderem fazer senom 
devemnos à nomear per nomes, e sejam taes que nom sejam sospeitos a nenhuma das partes. E os juizes ou alva- 
2ys devem a fazer pregunta a cada hum dos enqueredores se consentem a tomar a enqueriçom e se querem hyr 
a tomar as testemunhas por cada hum daquelles que os nomearom por enqueredores. E dêsque cada hum dos 
enqueredores outorgarem a pregunta dos juizes dizendo que querem hir a enquerer entam os juizes ou alvazys 
devem fazer jurar os enqueredores, e cada hum delles, ou mandar ao tabalião ou seripvam que ouver com elles 
de filhar a enqueriçam que os faça jurar sobre os santos evangelhos que bem e fielmente filhem a enqueriçam 
e preguntem as testemunhas per ambalas as partes e que tenham poridade do que as testemunhas disserem e do 
que elles souberem da enquiriçam. E entam os juizes devem asignar dia e lugar em que se comece a filhar a en- 
queriçam e tempo em que se acabe e entam os enqueredores e tabalião ou scripvam devem a hyr a ella. E se al- 
gum dos enqueredores morrer ou for doente ou ouver outro embargo lídimo ou se per a ventura nom quiser ser 
enqueredor pode cada huma das partes filhar outro enqueredor per mandado dos juizes. Pero dêsque os en- 
queredores consentirem de filhar a enqueriçom nom se podem escusar e os juizes os devem constranger que a 
filhem e que acabem salvo se amostrarem enbargo lidimo per que nom devam ou nom possam filhar. E se alguma 
das partes nom der seu enqueredor nom se embargará porem de filhar a enqueriçam e o outro a deve a filhar 
com o tabelião. E se as partes se nom avecrem em nos enqueredores ou os nom nomearem, os juizes lhe devem 
dar dous porteiros jurados do concelho ou hum com o tabelião que enqueiram por ambas as partes. E se huma 
das partes pedir o porteiro por enqueredor e a outra der seu enqueredor o porteiro hyrá enquerer com ho outro 
enqueredor e se amballas partes se louvarem em no porteiro por enqueredor este porteiro hyrá enquerer com 
o tabelião come os outros enqueredores, E as partes que nomearem os enqueredores devemlhes a pagar a cada 
hum seu allan" e avirse com elles por lhe filharem a enqueriçam na villa ou fóra della ou hu a houverem de 
filhar. E se as partes nomearem algum enqueredor anhas o devem a pagar per meo e a parte per que se filhar à 
enqueriçam deve a pagar o tabelião, e os enqueredores devem ser pagados do seu affan! ante que a enqueriçam 
seja aberta. 


Orden. de D. Duarte, fol, Gh v. 
4 Na copia assam. 


CLXIX 


stume segundo como e quando podem filhar enqueredores. 


Se alguem quer provar alguma cousa ante que nomee as testemunhas e ante que filhe enqueredor asi como 
de suso he dito ou se nomear as testemunhas ante que ajam enqueredores quantas testemunhas ante nomear 
nom lhe valerá nenhuma rem sobre aquello que quer provar. Pero despois que nomear sas testemunhas e filhar 


logo seu enqueredor como dito he nom perdem per hi seu direito segundo custume de casa do ElRey. 
a Orden. de D. Duarte, fol. 65. 


CLXX 
Capitulo terceiro a que tempo a parte deve nomear enqueredor. 


Todo homem que diz que quer provar sá tençam que lhe a parte nega e filhar seu enqueredor se a outra 
parte nom filhou o seu nem o pediu ao juiz se o nom pede ataa cima do concelho despois que ende ergerem e 
se forem de concelho deve essa parte que nom filhou enqueredor como dito he a ficar decaúdo”. E se o de- 
mandador filhar seu enqueredor o demandado deve ficar decaúdo" assy como se fosse vencido per seu aver- 


sairo e provasse o que contra elle se obrigou a provar. 
Orden. de D. Duarte, fol, 65. 


+ Na copia Uecando, 


CLXXI 


Capitulo quarto como os enqueredores devem a filhar a enqueriçom 
e preguntar as testemunhas. 


E se o demandado filhar enqueredor e nom o filhar o demandador deve o demandador descaer da demanda 
como se nom provasse cousa contra o demandado. E se alguma das partes nom poder aver enqueredor e disser 
que o catará e virá logo com elle en outro dia bem no pode fazer e darlhe este prazo pera aduzelo. E dêsque 
hum filha seu enqueredor e o outro outro e nomea as testemunhas nom podem já deitar os enqueredores que 
nomearem nem meterem outros pois que ja nomearão as testemunhas tirando per alguma cousa certa como dito 
he no costume que se começa «aquelle a que negar a verdade» que he este titulo dos enqueredores. Se os 
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enqneredores pedirem os artigos e as testemunhas em scripto os juizes lhos devem dar em seripto per mão de 
tabaliam, e o que entende a provar de cada artigo hum soldo, e por cada carta seis dinheiros, e esto he segundo 


costume da corte, 
Orden. de D. Duarte, fol. 65. 


CLXXII 


Capitulo cinco como deve seer provado o custume. 


Se alguum diz que quer provar o costume e mete seu enqueredor que enqueira, saibham por elle a verdade, 
E se a outra parte outorgar e filhar seu enqueredor, estes enqueredores devem de preguntar pelo costume e nom 
Os juizes como quer que os juizes o preguntem, pois que as partes ante outorgassem antre sy e aquelles enquere- 
dores. Mais se alguuma das partes diz que quer provar o costume per os enqueredores e a outra parte diz que 
nom quer, mais que o saibam os juizes, os juizes devem a Ppreguntar por esse costume e nom os enqueredo- 
res. E despois que o preguntarem segundo a parte se obrigou a elle e prometeo a provalo quer per homees 
bos quelle nomeou quer per hu se melhor poder saber a verdade se o el assy outorgou que saibam. Nom pode 
nenhuma das partes meter enqueredor pera saber a verdade daquello que a parte leixou em sa verdade sobre 
aquillo que lhe demanda se o Pôs em sa verdade, pero mais elle deve dizer perante os juizes ou perante cada hum 
delles estando presente seu contentor que a demanda pôs em sa jura. E os juizes devem a preguntar pola ver- 
dade do feito segundo for contheudo nos artigos se os hy ouver ou segundo for contheudo na demanda e segun- 
do perteence de jurar e o que jurou deve de dizer a verdade aos juizes daquello sobre o que assi preguntarem, 

Orden. de D. Duarte, fol. 68 w. 


CLXXII 


Capitulo to quantos enqueredores podem seer nomeados em hum feito. 


Todo homem que ouver a dar enqueredor em alguum feito pode nomear huum dous ou tres se mester for 
pera serem enqueredores, pero qual que consentir na enquiriçom e à começar de filhar esse deve secr enque- 
redor e nom outro como uer que outros nomeasse por enqueredores. E outrosy podem dar em hum feito hum 
enqueredor que enqueira em na villa e filhe à enquirição e outro pera fóra da villa se ouver de filhar a enqui- 
riçam. E se enqueredor nom ouver no concelho pode cada huma das partes nomear ataa tres enqueredores que 
nom sejam no concelho e qualquer destes que filhar enqueriçam em sy e a começar esse deve seor enqueredor 
& outro nom : e esto he postura e costumo de cassa de ElRey. E o enqueredor que consentyo e outorgou pera 
filhar a enqueriçom nom se pode escusar que a nom vaa filhar e enquerer quer seja na villa quer fóra da vi la 
no termo ou em outro logar qualquer hu se a enqueriçom ouver de filhar. E cada huuma das partes deve apre- 
zentar seu enqueredor pera hir e filhar à enqueriçom no dia e no logar em que foy posto que se tomasse. E a 
parte que hi nom quiser dar seu enqueredor pera filhar a enqueriçom no dia que foy assignado o juiz o deve 
constranger que o aduga. Outrosy devem constranger o enqueredor que vaa filhar a enqueriçom que hade filhar 
per sy ou com outro. E devem os juizes a mandar ao enqueredor que hy poder ser que filhe a enqueriçom se 
dias ouver assignado a que se deva a filhar ou se a já começou a filhar ainda que o outro enqueredor hy nom 
venha ou a parte hy nom aduga e o que hy estever devea de filhar com tabelião e valerá a enqueriçom como se 


enqueriçom devem seer aguçossos pera a filhar ataa que seja acabada de guissa que a parte porque se a en- 
queriçam filhar nom perca o seu direito ca se o perdesse per sa culpa do enqueredor ou do tabelião seriam 
theudos de lho correger de sas casas. E se à enqueriçam ouverem de filhar os enqueredores fóra da villa aquelles 
ue os nomearom e deram por enqueredores lhes devem compridamente a dar sá despeza pera mantimento em 
quanto assy filharem a enqueriçam fóra da villa, e quando se ouver dabrir a enqueriçam ambolos enqueredores 
devem estar presentes, tirando per alguum negocio que hy anbos nom possam secr. 

Orden. de D. Duarte, fol. 65 v. 


CLXXIV. 


Capitulo setimo como podem deitar as molheres de testemunhas e nom podem 
seer enqueredores. 


Nemhuma molher nom pode nem deve seer enqueredor de direito nem de custume em nemhuum preito 
por homem nem por molher. Outrosy nemhum judeu nem mouro nom podem seer enqueredores por cristão, 
nem o pode seer alcaide nem moordomo, e todo outro homem pode seer enqueredor tirados aquelles que 

M. L. Tou. I. . ht 
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sam defesos de direito e de costume, Convem a saber todos aquelles que nom podem seer testemunhas por cada 
huma das partes nom podem seer enqueredores por elles nem aquelles que veem ao concelho em na ajuda dal- 
guma das partes e em estorvo da outra ou lhe derão ajuda ou conselho ao feito. E todalas cousas perque homem 
pode deitar o enqueredor todalas deve dizer e poer ante a enqueriçam aberta e pobricada: Ca despois que a 
enqueriçam aberta e pobricada for nom lhe pode ende rem dizer salvo se jurar aos avangelhos que o nom sabia 
senom despois que a enqueriçom foy aberta e pobricada; e esto se entende se elle nom avia razom ou enbargo 


por que o quer deitar de enqueredor. 
Orden. de D. Duarte, fol. 66. 


CLXXY 


Capitulo outavo como e que tempo devem seer postas as contraditas 
às testemunhas. 


Dêsque os enqueredores forem nomeados e alçados assy como susso dito he no costume dos enqueredores, 
a parte que hade provar deve logo nomear sas testemunhas e a parte contra que forem dadas deve logo dizer 
contra essas testemunhas o que quiser antes que os enqueredores recebam seu testemunho. Mais esto he mi- 
lhor : tanto que essas testemunhas jurarem aos enqueredores ou tanto que diserem seu testemunho logo ao pee do 
enqueredor lhe deve poer contradita per palavra ou per escripto dizendo a razom porque a quer deitar que nom 
valha seu testemunho ante que se erga dante o enqueredor que despois que for outra testemunha filhada e pre- 
guntada nom lhe pode já rem dizer. E dêsque a parte nomear as testemunhas e for deitado das mais nom pode 
despois nomear outras nem vir com mais em aquelle feito. E se à parte contra que nomear as testemunhas dis- 
ser que nom conheçe aquelhas testemunhas que lhe nomeou, ou cada huuma delas, mais diz que lhas mostre, 
aquelle que as nomeou lhas deve mostrar per olho perante os enqueredores ante que as pregunte. E despois que 
lhas mostrarem se disser que lhes nom quer dizer, os enqueredores as devem preguntar e receber seu testemu- 
nho pelos artigos que foram julgados pertencentes e doutra guisa nom. Ca se os enqueredores preguntarem 
emadendo mais que aquillo que compre e for contheudo nos artigos ou as testemunhas emaderem mais em seu 
testemunho ca lhes foy preguntado pelos artigos nom valerá o demais que disserem nem a parte que adusser as 
testemunhas nom se pode ajudar do que disserem mais fóra dos artigos ainda que os artigos digam que o disse- 
ram as testemunhas. E dêsque os ditos das testemunhas forem abertos e pobricados nom pode a parte que as 
deu dar outras testemunhas como quer que nom prove per aquellas que já antes dera e mais pode aduzer cartas 


ou stromentos em ajuda de sa prova se as tever e se os pós por salva ou protestou pera as dar. 
Orden. de D. Duarte, fol. 66 v. 


CLXXVI 
Capitulo nono que pena deve aver aquelle que fala com as testemunhas. 


Dêsque as testemunhas forem nomeadas em juizo logo devem scer coutadas pelo juiz que nom falem as 
partes com ellas dês aly en diante sobre aquelle feito. E dês aquelle dia e dês aquella ora as partes nom de- 
vem falar com ellas nem nas perceber quanto he naquelle feito sobre que ham de dar testemunho nem lhe de- 
vem dizer que o dê nem que o nom dê. Ca se achado for que falaram com ellas sobre aquelle feito nom seram 
mais delle testemunhas. E se as testemunhas disserem quando as os enqueredores preguntarem que as partes 
que as nomeou e deu por testemunhas falou con ellas ou com cada huma dellas dizendolhe em que maneira 
désse e dissesse o testemunho por elle se o assy a testemunha disser os enqueredores a nom preguntem mais 
sobre aquelle feito nem valha seu testemunho nem se ajude delle aquelle que o deu por testemunho pero que 
diga por elle. E se todallas testemunhas asi disserem nom se ajudará delas aquelle que as deu e ficará decaúdo 
como se nom provasse per elas. Outrossy se as testemunhas disserem todas ou cada huma dellas aos enquere- 
dores quando as preguntarem que a parte contra que am de dar o testemunho falou com ellas ou com cada uma 
delas dizendo que nom déssem aquelle testemunho contra elle valerá o testemunho contra elle e nom por elle 
pero que nom digam contra elle nada pois elle defendeo que o nom dissessem contra elle. E quando aquel que 
nomear as testemunhas ou as presentar perante ós enqueredores pera darem o testemunho se a parte contra 
quem foram dadas disser que as nom conhece e mais que se guarde hi o costume os enqueredores ante que as 
preguntem por os artigos per que as devem preguntar despois que lhe derem o juramento devemnas logo pre- 
guntar se algumas das partes falárão com ellas sobre aquel feito em que am a dar testemunho dês aquello dia 
e dês aquella ora que foram emcoutadas pelo juiz, ou se sam parentes daquello que as nomeou por testemu- 
nhas ataa aquelle graao que o direito e o custume manda que nenhum possa seer testemunha por seu parente, 
ou se alguma das partes falou com ellas e lhes rogou ou ensinou como dissessem, ou se lhe deram ou pro- 
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meteram algo por tal que dessem testemunho en contra daquello que sabiam do feito, ou se querem mal 
aaquel contra que som dadas por testemunhas ou aaquelle que as dá, ou se som amigos daquel que as aduz, 
ou se vivem com elle, ou se ham delle alguum bem fazer, ou se lhe deram ajuda ou conselho em aquel feito 
em estorva doutra parte. E se a testemunha disser alguma destas cousas os enqueredores devemno fazer scre- 
pver ao tabelião e nom valerá seu testemunho. E os juizes nom devem receber testemunhas nem nas mandar 
Preguntar ataa que o preito e demanda seja começada e contestado em juizo salvo se alguum desser que tem tes- 
temunhas em algum preito que ha ou entende daver com outro e que se teme de as nom aver ao tempo que 
lhe comprirem, convem a saber per morte ou per enfermidade ou per gram velhice ou que se hiram fóra da ter- 
ra, En cada huum destes casos os juizes as devem receber e devem fazer serepver pelo tabelião todo aquelo 
que disserem fazendolhe as preguntas de suso ditas fazendo-as jurar primeiramente aos santos avanjelhos que 
bem e diretamente digam verdade daquillo que elle souber e o preguntarem daquelle feito. E se a parte con- 
tra que assy as testemunhas forem aduzudas e preguntadas forem na villa devemlhe fazer saber pelo porteiro 
jurado do concelho em como foam quer dar aquellas testemunhas em feito que ha ou entende daver contra elle 
e que venham veer como jura. E se a parte quiser vyr veer como juram e lhe quiser poer contradita ou eixei- 
çam perque nom deve de valer seu testemunho podeo fazer ; e se lhe nom quiser poer contradita o juiz pregunte 
ou mande preguntar as testemunhas como de suso dito he'e faça todo escrever pelo tabelião, e guardem todo 
muy bem em segredo pera quando cumprir que a parte queira demandar e dar suas testemunhas que ouver pera 
provar a demanda. E dêsque a parte demandar aquelle contra que deu as testemunhas e a demanda for contes- 
tada e os artigos pertencentes aaquelle que a demanda pós pode nomear outras testemunhas para provar sua 
entençam se as ouver com aquellas que já foram preguntadas ante da demanda pero que nom pode nomear 
mais que trinta segundo a postura da corte per todas com aquellas que já foram preguntadas primeiro. E despois 
que receberem os ditos de cada huma testemunha per si entam os juizes pobriquem esse testemunho segundo 
for contheudo na enqueriçam que filharam, e devemno pobricar em concelho presentes as partes e os enquere- 
dores que filharom a enqueriçom. Devem primeiramente leer os artigos per que as testemunhas foram pregunta- 
das e dêsy leer o dito de cada huma testemunha como disse empero nom nomearoom o nome se nom quiserem 


dizendo que foão disse tal consa. 
Orden, de D. Duarte, fol. 66 v. 


CLXXVII 
Constituição dez que falla das testemunhas quantas podem seer nomeadas. 


A parte que hade provar sua entençam pode nomear ataa trinta testemunhas assi como diz a postura de 
ElRey salvo nas contraditas que nom devem mais de nomear de tres testemunhas segundo o costume da corte. 
E todo cristão pode provar seu feito per homem ou per molher tirado per aquelles que a ley e o costume de- 
fende som estes. Os que ham parte na demanda e os parentes daquel que os der por testemunhas ataa o ter- 
ceiro graao nom podem testemunhar contra outros estranhos, nem outro nenhum que seia meor de quatorze 
anos compridos, nem os enmigos e malqnerentes, nem aquelles que vem em ajuda daquelle que os trage por 
testemunhas perante os juizes ao concelho estorvando a outra parte, ou se lhe deu ajuda ou conselho em 
aquelle feito, nem homem que seja de casa nom pode testemunhar por seu senhor com que viver quer more 
com elle per soldada quer a bem fazer. Nem testemunha anteposta que diz «cu sey tal cousa e serei ende tes- 
temunha» e diz «demanda tu foaão eu te serey testemunha» ou aquelle que disse e prometeo que buscaria mal 
ou morte ou perda per hu quer que podesse aaquelle contra que he dado por testemunha. Nem os cunhados 
podem testemunhar por seus cunhados se hi filhos onver da testemunha e daquel que o der por testemunha que 
seiam parentes alaa o terceiro graao; nem judeu nem mouro em feito de cristão; nem molher, tirando em al- 
guns casos que som de costume de que falaremos mais adiante. E do testemunho daquelle que for anteposto 


como dito he ante que seia preguntado como devem, nom valha seu testemunho nem no preguntem mais. 
o Orden. de D. Duarte, fol. 67 v. 


CLXXVII 


Constituiçam honze como os que vivem per si podem testemunhar. 


Aquel que for casado ou solteiro e mantiver casa per sy nom no possa nenhum deitar de testemunha por 
dizer que he homem ou moordomo daquelle que o nomeou por testemunha ainda que assy seja verdade. Ca como 
quer que assy coma seu pam e beba seu vinho e traga seu pano vestido pois mora em casa per sy bem pode seer 


testemunha por aquelle de que tal bemfazer ouver. 
Orden. de D. Duarte, fol. 68. 
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CLXXIX 


Capitulo doze como os porteiros e os outros do concelho podem ser testemunhas. 


Os homes jurados do concelho e os porteiros cada huum per sy soo podem scer e ser creúdos! sobre seu 
officio tanto como duas testemunhas em aquellas cousas que os juizes ou cada hum deles lhe mandarem fa- 
zer. Qutrossy os corretores todos podem seer cada huum per sy testemunhas soo sem outrem em aquellas cou- 
sas que fizerem e juntarem com algumas pessoas em comprar ou vender ou em escambar. Outrosi o alfaiate seja 
creúdo* e valha seu testemunho como duas testemunhas do pano que elle comprar ou levar pera outrem ou 
que elle medir em cas do mercador se alguma das partes o negar ou disser que he mais ou menos tambem so- 
bre a cantidade do pano come de sobre os dinheiros delle se per outras testemunhas certas de ereer nom se po- 
der provar a devida, e esto nom se entende no pano que elle comprou pera si nem o seu que vender a outrem, 
ca en taaes casos nom pode testemunhar por sy. Outrosy se o juiz ou almotacé ou. porteiro ou corrector ou al- 
gum outro oficial jurado do concelho mentre for em seu oficio e husar delle e der juizo ou poser encouto 
ou defeza ou fezer alguma cousa que pertença ao seu officio valha duas testemunhas, e depois que nom forem 
em aquelles ofícios nem husarem delles e forem preguntados por verdade do que ante per elles passou outrosi 
valham duas testemunhas saalvo se forem deitados desses officios por alguum erro que fezessem em elle ou se 


despois fezeram alguma cousa perque valessem menos perque nom devam testemunhar. 


Orden. de D. Duarte, fol. 68. 
£ Na copia crudos. 
2 Na copia crudo. 


CLXXX 
Capitulo treze como os judeos e os cristaoos podem testemunhar. 


Quando algum cristão quiser provar alguma cousa contra o judeu deveo provar per cristaaos e per judeos, 
e pode nomear ataa trinta testemunhas se quiser antre cristaaos e judeos. E se em huum tristão e em huum 
judeu acharem aquello que o cristão entende a provar valhalhe assy como se provasse per muitos. Outrossy se 
o judeu quiser provar contra alguum cristão pode provar persessa mesma guisa. Outra tal prova aja entre o 
mouro forro e o cristaão e o cristaão contra elle. 


Orden. de D. Duarte, fol. 68 v. 


CLXXXI 


Capitulo quatorze como devem nomear as testemunhas per nomes. 


Se alguum nomear testemunhas perque queira provar seu feito, e disser «nomêo foaão » dizendolhe o nome é 
nom disser mais, se aquel contra quem quer dar as testemunhas lhe disser qual foam he aquelle que contra elle 
nomea por testemunha que lhe diga hu mora ou em qual freguezia develho a dizer e alguum nome estranho ou 
sobrenome ou alcunha se a ouver per que seja conhecido. E se lhe nom souber outro sobrenome ou alcunha 
develho mostrar per olho quando os enqueredores delle quiserem tomar o testemunho e develhe fazer per o 
porteiro que os vaa veer jurar se quiser. E se pela ventura aquelle contra que nomeou a testemunha disser 
«esse que tu nomeas nom no conheço : tu dizes pela ventura que he tal foam este que nomeas ou que mora em 
tal Jogar?» aquelle que o nomeou lhe deve dizer se he esse ou nom. E esto se entende quando as testemunhas 


forem nomeadas per palavra perante os juizes. 
Orden. de D. Duarte, fol. 68 w. 


CLXXXII 
Capitulo quinze como o feito pode seer provado per presunçõees. 


Se a demanda for feita ou acusada contra alguem sobre morte de homem ou de molher ou por devida algu- 
ma se aquelle contra que he feita tal demanda negar a morte ou a devida podese provar muy bem tal com 
huma testemunha de vista e com sas presunçõees e as presunçõees devem seer duas ao menos. E esta maneira 
de prova deve de seer tal a testemunha de vista que diga «vy eu foam matar foam ou lhe vi dar tal ferida com 
tal arma.» E a das presunções diram asy «vimos nós jazer foam morto em tal logar e vimos foam hir fogindo 
per tal logar com huum cuitello nuu na maão ou com tal arma.» Ou diram «vimos nós estar foam em tal logar 
com huum cuitello nuu na mão ou ensanguentado que o metia em sua bainha.» E a devida deve dizer asy de vista 
que vyo emprestar os dinheiros ou aquella cousa sobre que he a contenda ou que vyo afirmar tal preito antre 
foam e foam. E as das presunçõees diram assy «vimos nós foam sair de casa de foam e levava dinheiros ou 
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tal cousa» ou devem dizer «ouvimos nós dizer a foam que levava tantos dinheiros ou tantos maravedins de cas 
de foam que lhe emprestara» ou que foam recebera de foam tantos dinheiros emprestados. E se taaes presun- 
gõees hi nom ouver e ouver a testemunha de vista bem podem meter a tormento o matador se tal pessoa huma 
vez ou duas de guisa que nom moira. E se hi nom ouver a testemunha de vista nom devem atormentar o acu- 
sado per taaes presunções salvo se for por aleive ou por treiçam ou se for gram sospeitaçom as partes. E se 
ouver uma testemunha de vista que visse emprestar os dinheiros sem ontras presunçõees bem podem os juizes 
dar juramento aaquelle que os emprestou se tal pessoa for que nom seja sospeita que diga mentira e assy ficará 
O feito provado per direito e per costume. E se hi nom ouver testemunha de vista e ouver as presunçõees como 
dito he nom devem dar juramento ao que emprestou os dinheiros salvo se o outro outorgar a jura ou se a con- 


thia for pequena e el for sospeito. 
º Orden. de D. Duarte, fol, 69. 


CLXXXIIT 


Capitulo dezaseis como se deve a provar o demdo e o parentesco 
pela fama da terra. 


Quando alguum fezer demanda a outro per razom de linagem ou de parentesco da avoenga ou de padre ou 
madre ou de irmaão ou de hy a susso pela linha direita ou per razom de filho ou de neto ou de hi a iusso 
pela linha dereita em qualquer parentesco esta demanda pertence ao juiz da igreia se as partes quiserem; 
mais se 0 demandador nom quiser nom conhecerá o juiz da igreja delle nem hiram perante elle salvo se a de- 
manda tanger a casamento principalmente ou a esposoiros ou se alguem nega que o outro nom he seu filho ou 
seu neto e dês y a iusso pela linha direita ou que o ôutro nom he seu padre ou seu avoo pela linha direita. E 
esto se entende asi come nos homees e como nas molheres. E em estes casos os juizes da igreja devem a co- 
nhecer delles se perante elles veerem e devem constranger cada huum daqueles contra que esto for prova- 
do" per seu juizo. E se tal demanda veer perante os Juizes sagraaes bem podem della conhecer e nom se po- 
dem defender per nenhuum costume que perante os juizes sagraaes nom passe se perante elles for posta e 
perante elles se deve contestar e provar e seguir ataa que por elles seja finda de sy ou de nom. E se alguum 
quiser provar cada huma destas cousas susso ditas podeas provar pela fama da terra. E o que quiser provar 
pela fama da terra em estes casos e. em outros semelhaveis nom nomeará as testemunhas per que o entende 
a provar nem nas dará por seripto se nom quiser mais devem enquerer e saber a verdade pela vezinhança 
e pelos moradores do logar ou da freguesia ou da rua segundo a fama e o costume da terra como doutras tes- 
temunhas quacesquer assy como diz de susso em no costume que se começa «dêsque as testemunhas» e car- 
tas. E pode provar esto per parentes ou per parentas ou per outros homees e molheres que nom sejam seus 
parentes se o per elles poder provar. E per custume he que os enqueredores devem preguntar as testemunhas 
se o sabem por o padre ou por madre ou por avoo daquelle, ou se o avia ou lho ouviram chamar por filho ou 
se 0 criava e 0 linha por filho ou se rogou os compadres que o fossem bautizar ou se o salvou despois. Esto 
se entende dos filhos da barregaã. E em esta guisa mesma devem preguntar pelo neto e pelo yrmaão e por óu- 
tro parentesco qualquer que se aja de provar como dito he. E as testemunhas em este caso devem dizer que 
elles viram foam e foam e que se chamavam parentes em tanto graao. E o que quer provar pela fama da terra 
nom deve de nomear as testemunhas per que o entende de provar se nom quiser, mais os enqueredores devem 
de hir e saber a verdade e enquerer asvezindade e o logar pelos vezinhos e pelos moradores come doutras teste- 


munhas quaesquer como de susso dito he. 
Orden. de D. Duarte, fol. 69, 


CLXXXIV 
Capitulo dezasete em quaes casos podem testemunhar as molheres. 


Testemunho de molheres valérá segundo o costume Jeeral da casa de ElRey e do reino em casos que fo- 
rem feitos e ditos de casamento e de esposorios e de enfiamentos e de compadradigos e de bautismos e de eresia, 
e em banho e ém ryo e em fonte é em forno e em moinho e em moos e em feitos de fiar e de tecer e debaar e 
de torcer e en parto de molheres e em nacença de meninos e en dança e en quantar de molheres e nom em ou- 
tras cousas senom em estas sobreditas as quaees som outorgadas de direito e de costume. Outrosy podem seer 
testemunhas as molheres e creudas em outro caso per direito e per costume; convem a saber em catamento de 
molheres se dovydado for o serem virgeens ou corrutas. Estas taaes devem seer boas molheres verdadeiras de boo 
testemunho e de boa nomeada e sem nenhuma sospeita porque estas ham de dessenganar os juizes pera darem 
seu juizo em certo. E devem seer creudas daquello que disserem em esta razom per juramento dos avangelhos 
e nom em outra guisa. 

Orden. de D. Duarte, fol. 69 0, 


M. L. Tou. I. 7 
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CLXXXY 


Capitulo dezoito como se pode provar o malefício feito de noite. 


Se ferirem! alguum homem ou molher de noite ou lhe fizerem alguuma cousa se o ouver de provar podese 
provar em esta guisa pelo costume. E se bradar de noite quando o ferirem ou lhe fezerem outra cousa sem ra- 
zão dizendo «ay como me fere foam» ou «esto me faz foam» se alguuns homees sairem ás frestas ou ás portas e 
virem aquel que ferem ou a que fazem o mal e veemno bradar ou o que o fere e ainda que nom braade se veem 
que elle dá as feridas ainda que o nom conheça fica provado asy per esta voz se o ante avia ameaçado ou lhe 
queria mal como quer que o nom vejam ou ô nom conheçam. Outrosy a molher pode seer testemunha e valerá 

“o seu testemunho com os homees em aquello que vir ou ouvir em logar ermo ou despovorado. 
Orden. do D. Duarte, fol. 70. 


4 Na copia virem. 


ç CLXXXVI 
Capitulo dezanove como o ferido pode provar pela ferida segundo o costume. 


Se alguum tem ferida ou feridas rezentes ou de pouco e diz que lhas deu foam e o outro as nega deveas! pro- 
var per homees boos sem sobspeita se os ouver e entender que o per elles pode provar. E se nom ouver taaes tes- 
temunhas per que o prove e a ferida for negra ou aberta ou sangoenta de guisa que pareça della signal tamanho 
quer, e disser que o quer provar com aquella ferida e com sas ajudas assy como" he de foro e de costume da terra, 

. entam devem os juizes dizer aaquel que o assy quer provar que jure que lhe deu aquella ferida que mostra é 
deve de jurar como de costume em esta guisa, Deve hir jurar aa primeira quarta feira que veer despois da- 
quelle dia aa ousya da igreja c deve jurar com quatro homees tases como sy. E se for molher ferida deve jurar 
com quatro molheres taaes como sy e comsigo cinquo e seis com a ferida, e deve jurar que aquella foaã lhe 
deu aquela ferida. É este juramento fará com taaes pessoas que nom sejam seus parentes ataa o terceiro graao , 
e nom levará hi pera esto homees por dinheiros. E se o ferido ou ferida nom quiser jurar e diser que leixou o 
juramento em aquel que o ferio assy como ha costume da terra elle se deve salvar em esta guisa. Deve hir 
jurar á ousia da igreja asy como já dito he e devem de jurar com cinquo homees bõos taaes como sy e seis com- 
sigo, e se for molher outrosy deve a jurar com cinquo molheres taaes como sy é comsigo seis, e o que ouver de 
jurar deve hir jurar a ora de terça e se nom for decairá do preito. E se hi for a outra parte que hade receber o 
juramento e nom vay hi o que aja de jurar outrosy será decaudo do preito. E os juizes devem a dar dous ho- 
mees bõos por veedores? daquelle preito pera verem qual das partes nom veem ao juramento ou a que tempo 
veem e como jura aquelle que hade jurar. E estes homees bõos veedores devem hir com recado perante os jui- 
zes ao dia que lhe for posto e devem de dizer per juramento aquello que viram e ouviram em aquelle preito,-e 
os-que devem jurar que lhe deram a ferida devem jurar em esta guisa «eu juro per Deos e per este sancto ou san- 
cla imagem? que foam que aque está me deu esta ferida» -e quando jurar deve de poer a maão na dita imagem? e 
senom que Deus e aquelle sancto ou sancta hi o confonda. E entam' os outros quatro devem jurar em esta guisa 
cada huum per sy «cu juro por este sancto ou sancta imagem que assy he como diz foam.» E se leixa a jura em 
este que diz que o ferio este se deve salvar em esta guisa. Deve jurar como dito he que elle nom deu aquella fe- 
rida aaquel e os outros todos cinquo cada hum per sy deve jurar e dizer «nós juramos per Deus ou per este san- 
co ou sancta imagem que asy he como jurou foam.» : 


Orden. de D. Duarte, fol, 70. 


Na copia e outro as ne devas 
Na copia veeradores. 
Na copia igreja. 


1 
2 
, 
4 Na copia igroja. 


CLXXXVII 


Capitulo vinte como os juizes e almotacés e oficiaes devem jurar. 


Quando os juizes forem feitos devem jurar nos sanctos avangelhos que tenham e que dem o seu direito a 
ElRey e a todos seus poboos o seu, e todos aquelles que a seu juizo veerem. E devem jurar nas maãos do ta- 
belião segundo como manda à postura dEIRey. E os almotacés devem jurar nos sanctos avangelhos nas maãos 
dos juizes que guardem e façam guardar todolos direitos ao concelho e que façam direito e justiça e que andem 
bem e lealmente em seu ofício e cada huum delles deve seer creudos! sobre a falsidade que acharem assy como 
se fosse provada per muitos. E outrossi os jurados e os porteiros do concelho devem jurar nos sanctos avange- 

1 Na copia fheudos. i 
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lhos nas mãaos dos juizes que lealmente e bem façam seu oficio em aquellas cousas que lhes os juizes e os al- 
motacées mandarem fazer E o testemunho do feito em que os preguntarem todos ensenbra ou cada huum deles 
per si valerá asy sobre chamamento come coomha come sobre penhora fazer e sobre couto ou testamento 
fazer ou poer ou alçar ou sobre entregar alguem ou sobre qualquer feito que lhes mandem fazer os juizes ou 
cada huum delles valerá jo que elles disserem assi come se fosse provado per muitos quanto he em este seu 
oficio. Outrosi os tetores que am de teer e de guardar os que nom sam didade devem jurar nos sanctos avanjelhos 
que bem e lealmente guardarão os corpos dos orphãos e sas cousas e procuraram” e defenderam aquellas cousas 
que de direito forem e ouverem de partir pelos ditos meninos e jurarão sobre os sanctos avanjelhos que bem e 
lealmente partam pelos ditos meninos. Outrosi os que devem jurar da malicia devem a jurar sobre os santos 
avanjelhos e jurarom em esta guisa. E poram as mãaos anbas sobre os avanjelhos e diram assy «eu juro per 
Deus e per estes santos avanjelhos que eu bem e lealmente faça esta cousa.» Entom lhe devem dizer aquella cousa 
que hade dizer ou de fazer asi Deus e vs sanctos avanjelos o ajudem e senom elles o confondam, e elle devo 


responder «amen,» 
Orden. de D. Duarte, fol. 70 w, 


1 Na copia e procuraçom R 


CLXXXVIII 


Capitulo vinte e hum como aquelles que demandam pode leixar em verdade 
de seu contentor. N 


Todo homem que demanda fizer a outro sobre alguma cousa quer de movil quer de raiz quer alguma cou- 
sa que diz que lhe deve ou que lhe hade fazer ou que lhe fez como nom devia se lho nom pode provar per al- 
guma maneira podeo leixar em sa verdade e elle deve jurar que diga verdade e se o nom quiser jurar será creu- 

- do daquela demanda o que en sa verdade leixou. E se aquel que ouver de jurar sobre a demanda que lhe fa- 
zem disser que leixa aquella jura aaquelle que o demanda podeo muy bem fazer. E se nom quiser jurar nom será! 
crido asi como se nom provasse nada. E se cada hum destes nom quiser jurar pera a verdade nos avanjelhos 
os juizes os devem esconjurar em esta guisa «voos dizees verdade, e se verdade disserdes ajudevos Deos ao 
corpo e a alma e vaades adiante e os filhos e quantas cousas em este mundo amardes e em que posserdes vossas 
maaos todas vos vaan adiante e quando deste mundo sairdes Deus receba vossa aalma no seu sancto regno» e ens 
tam deve elle responder camen.» «E se verdade leixardes de dezer por sanha nem por ira nem por cobiça 
nem por prol nem por dano nem por perda que se lhe en sega o corpo e o aver e a molher e os filhos e quan- 
tas cousas ouverdes e amardes e todallas cousas em que poserdes maão todas vaam aavesas e que Deus e San- 
cta Maria sa madre vos confonda em este mundo e despois no outro e quando deste mundo sairdes que o diabo 
vos leve a alma come homem que jura falsidade» e elle deve a responder e dizer camen.» E se a parte disser 
que hi á aquello que demanda e disser que nom quer que assy jure sobre os sanctos avanjelhos como he direito 
deve jurar tambem elle como todos os outros que os juizes quiserem. E se om jurar pera sabeer verdade asy como 
dito he per juramento dos avanjelhos, tirando se a outra parte diser que nom quer jurar senom como he cos- 
tume da corte sem avanjelhos, e a parte que quer que seu contentor jure sobre os sanctos avanjelhos deve de 
dar os avanjelhos se os juizes ou aquelles que ouverem de receber a jura nom trouverem hy em esse logar. 
Outrosy deve preguntar e esconjurar os enqueredores e as testemunhas como he de costume e nom sobre os avan- 
jelhos o valerá o que deserem pois lho a parte nom demanda nem lho er mandam os juizes assy erom juramen- 
tar (sic). E despois que a parte ou as testemunhas que ouyerem a dizer a verdade for juramentada asi como dito 
he os juizes ou os alvazys ou os enqueredores o devem preguntar por aquella cousa que deve e nom por mais 
nem por menos segundo o que foy negado da parte preguntando primeiramente pelo custume assy como dixe 


susso no litulo das testemunhas no capitulo que se começa «dêsque as testemunhas.» 
Orden, de D. Duarte, fol, 714. 
4 Na copia jurar serás 


a CLXXXIX 


Capitulo vinte e dous como os judeos devem jurar em na toura. 


a verdade que jure como he de costume na sa si- 


Se alguum leixa alguuma cousa en no judeu pera d 
nagoga sobre aver que lhe devam ou que elle deva ou que digam que lhe he ja pagado e o elle nega o judeu deve 
jurar pera dizer verdade na toura como manda o seu juramento delles e deve a ir jurar na primeira quarta 
feira despois daquelle dia que lhe foy asignado o juramento e devem hy seer as partes a que hade jurar e a que 
hade receber o juramento em na quarta feira como seja hi ataa ora de terça e develhe a dar huum judeu vee- 
dor que vaa hi aaquelle dia e outro cristão que vejam e guardem como jura e o que vay hi ou qual nom ou per 
qual das partes fica que se nom compre o juramento. Estes deveem seer dados pelos juizes ou pelo arraby se 
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mester for. E se ouver a jurar sobre dinheiros que deva ou que lhe devam deve hi de levar os dinheiros áquelle 
que os demanda e a parte que hi nom for no dia susso dito asi como dito he descairá do preito. E entom devem 
jurar na toura se nom des hum marevedim a susso. E seo judeu for nomeado por testemunha esse judeu deve 
jurar segundo judeu sooe a jurar antre sy. E se sobre outra cousa ouver de jurar que nom seja sobre o princi- 


pal deroi de jurar aa beira da sinagoga e nom como dito he, e outrossy o mouro forro. 
Orden. de D. Duarte, fol. 74 0. 


CXC 


A serie de estabelecimentos ou costumes que segue desde numero CXC até CCXVI consti- 
tue a especie de codigo de processo civil de que falimos com assds de individuação a pag. 153 
e 154, abrangendo desde a citação até a sentença definitiva, appelações e aggravos. Ahi notá- 
mos que a divisão dos differentes estatutos e costumes era diversa nos dous codices do Livro 
das Leis e Posturas e das Ordenações de D. Duarte, sendo preferivel a divisão adoptada na- 
quelle à adoptada neste. Seguimo-la pois. Tambem ahi notimos que em muitas das suas dispo- 
sições se contém a materia de leis e costumes avulsos que já ficam publicados, como succede na 
anterior compilação sobre o systemã de provas judiciaes. Esta observação geral dispensa-nos de 
indicar em cada um dos estatutos a lei que substancia ou que lhe é correlativa, deixando esse 
cuidado aos estudiosos do nosso primitivo direito. 


Aqui se começão os custumes e os stabelecimentos da cassa de ElRey. 


Dito he na ley da revelya segral que se o emprazado nom veem per sy ou per seu procurador que pena 
deve aver. Outrossy he dito em na primeira ley das da corte que se nom veem o que o fez emprazar que pena 
deve aver. E agora convem que saibaaes qual he o custume da casa de ElRey. Se alguum fez emprazar alguum 
contentor e anbos venham a juizo primeiramente devemos catar se alguuma das partes ou ambas sé per procu- 
radores veem cousa que o procurador faça ou diga em no porteiro nom valha ataa que seja julgado per procu- 
rador que a precuração que mostre é avondossa pera poder demandar ou defender aquelle preito. 

Orden. de D. Duarte, fol. 72 w. 


CXCI 
Stabeleçimento da demanda que he em casa delRey se be muuil se rraiz. 


Custume" he* que” sse! alguum” heº citado” como* deue* e!" o! preyto? fica? ent! casa delRey “º deue- 
mos" catar"" se!” a” demanda”! he? contada” do” mouil” sse* de” rraiz”, 


fol. 6. 
N.º 4 
Costume segundo : que prazo deve aver o demandado pera responder. 
10 a 13 o preito ficará do tros dias pera respondor a domanda, E pois que o demandador auver 
18 de catar prazo de nove dias pera responder aa demanda sobre cousa que seia de 
23 e 94 do : E raiz, pode pedir mostra, o despois de mostra averá nove dias do prazo o 
28 raiz. E se he do raiz averá o demandador prazo de novo dias pera res- demandado salvo que podo ainda poer por sy que nom foy ainda mostra 
ponder à demanda, E se a demanda ho de movil averá o demandador prazo feita como devia. ns 
ol. 78 0 


Stabeleçimento de como nom he theudo a rresponder mais que aaquelo 
que he na citacom. 


Costume! he? e* des! hi* he dereyto” que* sse” alguum"º he"! gitado “ assy * como!! deve“ e! lhi” ade '* 
a” demanda” mais*! que” anda” na” citaçom* nom* he” theudo” de?” responder” aaquelo* que” hi** 
adem* de” mais** ca” anda” na” citaçom* 


fol. 6 
N.º 4 
Costume terceiro : que prazo deve d'aver 6 demandador. 
3a dêsy 34 emadem 
18 emadem mais 37 que 
21 a 23 que ainda Ê foi. 12 0. 
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Stabelecimento como deuem a dar prazo ao demandador e ao demandado. 


Costume! he? depois? que! a* demanda” he” feita* eº dam! prazo" ao" demandado" pera! responder” 


a" ela” e" se!” Ihiºº adem* na? demanda” quando” lha* outra? uez 
tro” prazo” pera! rresponder* e 
demanda que quando lha*! primeiramente'* fazem? E! aueloha 
E sseº for” de“ rraizº de“ IXº dias“* 
dissemos". E quantas” uezes*! lhiº 0% demandador” ader* em” na 


demandado 


De10cá 
120 


18 a 21 se lhe emadeem 
43 a 45 emadem mais 
49 e 50 quando 

83 fezerão. 


2” 


pera” auer* 


N.º & 


61069 se 
46 e 67 avorá nove 


fazem? auerá” 0” demandado”! ou- 


consselho” aaquelo*º que! lhi* adem* de“ mais* em“ na” 
segundo" qual” for* a'º demanda”. 
:sse” for” de" muuil”* de” III” dias” assy”* como” de” ssuso”" já” 
” demanda"! tantas"* vezes” auerá*! 0” 
* responder” e"” pera"! aver!” consselho aaquelo "* que!” Ihi'º* adem'”, 


“fot. 6.º 


- 694 73 e se for movil averá 


80 e 81 dissemos. 


86 « 88 emader o demandador 
100 a 107 anquillo que lhe mais emadem. 


CXCIV 


fol. 7%, 


Costume dos que denem seer gitados pera a casa dEIRey. 


Costume he? e* des! hi* he* dereyto” ques sse” alguuns" ham” muitas? demandas º contra 
des” duas" a” ssuso” que?! posso? 
podem? citar” outros ** per” rrazom* de” siº come! per? rrazom*º de” 
me” per”! rrazom* daquel” que” o 
casa dEIRey” de“ qual* preyto” quer”! 
adeante** diremos*. Mais*! enpero* 


das*" mais” 
outra! 


3a b dêsy 

10 e 11 alguum ha 

13 a 17 outros ou de 

22 possa 

27 todos 

M seiam 

38 a At sy tambem como 
44 da 

49 citar 

59 daquellos 


Costu 


Costume “he? que? sse! alguum* for* citado” sobre* força” 
ante” que” 0! ano! e? dia” seja? 
zo” 0% demandado” e” podelho** tolher*"0“º demandador'! 
Ibi” 0” demandador** demanda” mais* ca anda n 


pera* rrecusarº 0% juiz 6º 


N. 


Costume quinto como o que f 
força nova di 


citado sobre 


18 a 23 seja passado o ano e o dia 
28 foy 


51 a 65 der o demandador em na demanda mais 


que 
71.a 81 no pede pera responder simpresmente á 
demanda 


M. L. Tou. I. 


“mui? bem? citar” sobre? todas? q 


5 cita 


ou? 


outro * ou! 
tanto” que” sseia” daqueles"? que” 
cousa ssobre'* que” 0 cita” co- 


que” pode“ sscer” tal” pessooa! que deve” rresponder “ per” 
de” qual”! demanda” quer” que” Jhi” faça” assy* como" 


o" çitado” nom** he" theudo* de”! rresponder*” a º* todas! as" deman- 


Costume quarto como o eltado deve responder, 


05 e 66 cita 

63 deva 

70 a 78 demanda 
79 outrem faça 
88 dizemos. 

86 o 87 citado 
90 a 92 thoudo 


aº” huma”, E'º depois! que! aquela“? for" desenhargada '* per!** juizo!” rresponderá 'º* aq! 
atá”! que"? todas" ssejam 4 desenbargadas"* per'º juizo !”, 


fol. 60. 


97 respondor ajuntadamente mais 


109 à 


CXCV 


passado? des? que” 
per? rrazom 


N.º 6-a 


1a 178 ElRey Dom Afonso o Terceiro da Louvada 
Memoria em seu tempo fez Ley, per que estabele- 
seo, e hordenou que se alguum fosse citado prin- 
eipalmente por força nova, a saber, ante que fosse 
passado anno e dia, des que a força fosse foita, 
que tal como este deve Joguo responder ao que 


fot. 73, 


e dos que deuem seer citados por força noua. 


noua”º que"! faça"? : entendesse“ por“! noua! 
a” força” for* feita” que” nom*! deue'? aver” pra- 


“ que" 6º nom aia” ssaluo'* se! 


a” citaçom* ou” se!” 9%! demandado * pede” prazo 
nom” pode” nem”? deue” pedir"! mais”: saluo '* pera” sinplezmente"* dizer” 


N.º 6-m 


18 a 23 seja passado o anno e dia 

33 a aver 

30 a 56 lho der o demandador na demanda, mais 
daquelle que ouve 

6 o prazo 

7a 79 0 pede pera responder simpresmente 
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aa *º demanda ca“ per” estas"! rrazões” pode“ auer” prazo“ e” doutra” guisa” nom”. E” este” tolhimen- 
to% do“ prazo” da” demanda” da*” força"! noua"* entendesse"? en" logar"* quando "* a*” demanda ""* he!» 


“o 14 


nouamente “ 


feita per"* dante"? o 


ssobrejuiz 
nhoçer"*! do'* preyto's. E!” sse' 0! demandador"º nom! tolhe “* este” prazo“! ao 
aquel“* juiz" que” primeiramente! conhoçe"* do'” preyto! e! 0“ preyto 


“5 ny 116 us 


ou! per!” 


dante 


qualquer 


“º juiz” que! deua!* a! co- 


“º demandado "* ante '” 


ha ante!” outro!” juiz !*! 


uem' 


mayor“? quer"? per"! apelaçom"* quer" per"? outra"? guisa” nom" pode*! o“ demandador'” tolher'** 


que'S nom'“ aia'” prazo'* ante!” este"? juiz”! mayor 


N..4 


85 duas razoens 

93 e 94 Esto 

96 de 

112 a 118 perante os sobrejuixes ou perante 
183 e 124 conhecer 

127 ca 

142 a 144 conhecer do feito 

164 tolher ao demandado 

173 ante 

176 e 177 venha ao 


12 qi 


N.º 6-a 


contra elle ho dito sobre a dita força, sem aven- 
do outro alguum prazo pera responder a ello : 
e que esto ouvesse luguar, quando ao tempo da 
citaçam fosse declarado ao Reo , como era citado 
por rezam da dita força; ca se na dita citação 
nom lhe fosse declarado, como o citavam por 
cauza da dita força, em tal caso pedindo prazo 
em Juizo pera responder ao que contra elle fosse 
dito sobre a dita força, develhe ser outorguado.. 
Item. Se 0 citado por a dita força quisesso 
o dito Juiz, e pedisse pera ello prazo, 
ser outorguado : e que todo esto que 
dito he ouvesse luguar no Juiz, perante que a de- 
manda principalmente fosse começada ; e quando 
a demanda fosse perante o Juiz d'Appellaçam, 
e o citado pedisse prazo pera responder á dita 
demanda feita sobre a força, fosse-lhe outorgua- 
do, ainda que a força, sobre que fosse demanda- 
do, fosse nova. 


Liv. um, tit. 52 


CXCVI 


que"! depois 


vs ueo 176 o” preyto"s, 
fot.Gu. 
N.º 6-B 
85 duas rasdees ' 
96 de 
100 do 


104 a 106 quando 
112 e 113 perante 
117 e 118 pranto 
123 a 127 conhecer do feito; ca 
1E2 conhece 
164 tolher ao demandado, 
168 o prazo 
173 e 174 perante o qual 
178 preito , elo. 
o Liv. w, til. 69 


Stabeleçimento das pessoas que deuem seer citadas aa casa delRey. 


Estas! cousas? de” ssuso! dietas” ssom* uerdade” sse* aquel” que" he" citado” sse” he”! daquelas” pes- 
soas'* que” deuem" sseer"” citadas” aa”! casa” dEIRey” tambem” per” rrazom* de” sy** meesmos” come” 
per” rrazom** daquel” que” 0” faz* citar” come” per” rrazom* da“ cousa”? sobre que“ 0 cita! assy” 


come ssom** conçelhos” juizes” 


enº alguuns" logares* en“ Bragança” e 


“ rricos” homeens”” 


aluaziis? alcaldes*” que"! ssom * en” logo” de” juizes” assyºº como"! som º 
e” rricas”* donas” e”! meestres ” dordem”* de” 


caualaria"* assy” como" a" do” Tenple” e“ dAuisº e“ do” Espital” : outrossyº” a” ordem" de” Sam” 


Beento"! todos” estes" de” ssuso** dictos”” podem” seer"! chamados” aa 
no 


sdas"” quaaesquer"* que"” demandas 


mados “* sobre" feito” de“! ssa!” seriptura'? ou"! se” nomº husam'"” de"! seu 


aiam 


“* casa"! dEIRey "* doutras"* pes- 


contra“? eles!?, Outrossy"“ tabellides"? podem" seer'” cha- 


129 130 


offizio"” assy"! como"? 


deuem'? e"! nom" ssobre “* al”, E“! meyrinho"” mayor"º saluo"! sobre"? cousa!" que“ tanga!” aa ssa” 


lustiça “8, 


N.º 4 


fot.6Gv. 


Costume sexto quaes pessoas podem ser citadas a casa delkey per razom de sy ou da citaçom. 


27 a 29 de sy mesmo 

46 citar como per razom de sy mesmo 
Bia 53 e juizes e alvazys e alcaidos 
64 e 65 logares alguuns 

71 a 77 e mestres da hordem da 

81 e 82 do 

86 e dOcres o 


Stabeleçimento daquelles qu. 


116 devem de 
121 da 

12 e 

127 usasse 

10 moor 

M6 e 147 a sua 


CXCVII 


am priuilegio pera chamar aa casa deliR. 


Per! rrazom* daquelles* que! ham poder* e” privilegio* de chamar" outros” com” que" aiam”! prey- 
tos“ aa!º casa” dElRey"* assy"” como” som*! oucençaaes mayores” dEIRey?! e* seus”: sobreiuizes” e” seu” 


N.º 4 


Capitulo setimo daquelles que am privilegio de citar à casa de ElRey. 


16 4 
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procurador” e*! sseu”* uogado”, Outrosy* oueençaaes”* mayores*º da” rainha e” seu” sobrejuiz“! todos es- 
tes podem chamar aaº casa” dEIRey “ outras“ pessoas ”-quaaesquer* que” aiam” preytos** contra” eles”, 
Saluo” se” ssom” pessõas*º que! deuem * rresponder per* juiz da“ egreia” ouº perº rrazom” de” ssy”* 
ou” per”! rrazom” da” cousa” e nom” estes? apoiado E” neghunnis outros doa casa dEIRey” 
nom* aiam* poder” de” chamar” os" outros"! com* que aiam” preytos* aa” casa “ dEIRey'* saluo'* 
se" lho“ ElRey'” quer'º fazer!” de'!* graça!”, 


fol.60, 
N.º 4 
M E outrosy 6% e 66 juizo da sancta 
37 e 98 do regno 93 e 94 outros 
Dá preito 99 em 
62 dovam 
CXCVII 


Stabeliçemento por que cousa deuem estes ssuso ditos a seer chamados 
na casa deley. 


Por" rrazom? dalguma” cousa! ss pira ut citem” assy* como” se” a!! demanda !º he"? sobre” alguum “ 
couto"* antro” os! Sonia sse” ual*! 0? couto” sse! nom? ou? sobre” os” seruiços? ou” sobre! 
maladia** e deles* deue* a” leualos” ou” qual” he! o! conteyro*. Ou se! alguum quer'* fazer” 
quintaan ou! casa” en* no” couto” e" 0” outro” diz” que nom! ha? porque” a“ hi” 
fazer E Are rrazoensº pode” seer”! chamado” aa” casa”! dEIRey *s. Ca* outro” juiz"! nom” deve" co- 
nhoçer “1 fia tal” cousa” nem” deue" esto” a* ineo "º nem? ouuilo” senom*” aquelº”º per! que foy** 
dado” 0º couto” ou!” aquel'! que!” ent” senta logar"” ucenr"* e!” esto" he!” ente ElRey"t, E! outro. 


de” morada ” ' 


ssy"º ssobre" carta !* dEIRey"º pode” ser"? chamado" qual!” homem“! quer“? ss a!” gaanhar"* como 
nom” deuia'* poys"º que he"! citado"? per"? rrazom “”* de" ssy ts PRO “” qu"* per” rrazom “º daquel"t 


150 


que'* 0º fez!” citar! ou! per!” rrazom"* da!* cousa 
dito E! so 1% qi “º nom*º he! de!” nenhuma 


ramento"? deue"”* dizer"! ca!“ nom"º he!” PNAma Da 
194 


sobre"! que 


“0 destas 


mo 


o"º citam" assy!* como" auomos 


pessoas !* de!” ssuso "º a 


ditas”! primei- 
180 e quer ha” seu" juiz!” ou nº per 


201 202 


ta ad o 


deue pa 


ur gu 


como 
200 


rrazom* de” sy» qu! per"? rrazom"? da! cousa», E! que * deue"”? enuiar*”” pera”! seu” iniz 
E” aquel** que" bei citou?” que” nom*º ha”! priuilegio?? doi o *4 poder?! citar?! qu?!” que q « 


com” nom?! foy*”* bem** gaanhada*!, E? diz” contra?” ela de?” guisa” que”! 2º desfez"? ca! seo dos- 
faz” 2º” citaçom** deuco?” 02º ssobrejuiz”! a? assoluer?” e outra?” cousa?! deve” dizer?” que” nom*?º 


asa 201 202 


deuem* responder aliam rra- 
zom** perque**! nom** he*º chamado*” como? deue?" 0”? conssentir”! no”* juiz?” que”! 0% fez *8 citar?” 
Em quiser?” rresponder** a**! demanda” que?” 1hiº* fozerem*” per?" aquela?” fitagom a nom** na?” po- 

e” depois** poenr*” e”! conuerrá*” que” responda?” per? dante”? esto” juiz?! que"! 03 fora “tanto 
mam que” chamado *”* nom”? deuesse”” a! sscer”? primeiramente*º per"! carta” dEIRey'!, E” sse'! 


o“ citado”? he"! daquelas** pessoas” que"! deuem ** sscer** “*” primeiramente * tambem ** per”º rra- 


per** aquele”! chamamento **, Ca 2º sse?7 q*s pio nom” poser 
I E I 
27 


citados 


zom*”! de? ssi*” come”! per“ rrazom stato que" 0º fez*“ citar”! come”? per"? rrazom*! da?” cou- 

a” ssobre"” que" 0º citam?” ss”! 0º? que" 0º citou?” vem ** per” procurador”* : primeiramente”? de- 
ue" 0º citado ** dizer"? contra” 0% Gore daquel"” que?" 0º citou”? por”! procurador ”* ou”*con. 
tra”! a” pessoa do” procurador” que” nom” pode”! seer** procurador?” assy** como?” adeante?* di- 

N.º 4 
Costume oito daquelles que podem scer demandados a casa VEIRes. 
3.07 da cousa que o citar 181 e 182 ou que 
18 e 19 alguuns couteiros 199 devem de 
32 e 38 a maladia quaees | MK e 2085 Ou que aquell 
86 a 88 coutro e 210 nom 
6K e 65 0 hahi 226 a 228 ou ponha contra elle 
70 podem 288 desfaça 
72 chamados 239 a 246 0 sobrojuiz o deva de vor e 
80 pode . 251 dove 
88 a 91 desenbargar nem ouvir 258 e 234 áquelle 
112 e 113 Outrosy 266 e 957 E se 
123 ganhou 262 nembuma 
1h faz 278 om no 
34 citar 276 far 
a 161 285 fezer 


290 e 291 o pode 


deve e 4 
Capitulo nove como o eltado deve dizer contra a citacom. 295 convenlhe 


Seo 1 e 312 seer 
16% a 167 nemhuma das 314 a 328 poranto ElRey 
169 e 170 suso 350 a 355 citam e 


174 e 175 de dizer que 365 e 366 a procuraçom 


“por 
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remos*” en** no” titulo” dos”! que” podem” seer*””! procuradores**. E” sse”” desfaz”* a” citaçom *”º qu“ 


tolhe*” o** Rara que'* 0º nom'” pode*” seer” ent” aquele! pie? deuot” q “tt ssobrejuiz *!* 
u“º outro*” qualquer * iuiz” julgar” por*” rrenel'* 0*? que"! 0% citou" Lig ssa “* rreuelia ** deue'? 
am asoluer** 0? citado! daquel"* chamamento, E” sse'* 0” outra“? vez"! chamar"? ssobre'? aque- | 


la!“ cousa? nom Thi” deue'" a!” rresponder*” atá” que? Jhi* det! as * pio do” prymeyro** cha- 
mamento*” segundo” a!" ley'* da!” corte'?. E'* sse'* Jhi'” nom** poder '” desfazer” a”! procuraçom “* 
deue"* dizer”! contra” a”* citaçom"” e"? sse!? at? desfezer"! outrossy'* deue'” 0! ssobreiuiz"* iulgar “* 
9 rrevel'" 0'º que” 0*! citou? et? ita daquel”* chamamento * 0!” citado", E” sse'” q! gi 
tado** uem*”* per” procurador “* deve” 0º” que”* 0º citou“? dizer"! contra*? ele" e"! contra” a“! pro- 
curaçom*” asy** como" de*? ssuso** dissemos 2, E” sse*” o** desfaz” nom” deve” sseer** procurador” 
nº! aquel** preyto*” pedirá”! que” lhi”º iulguem*” por** rreuel*” 0 citado" e“* por** ssa”! revelia" 
que" 0º meta** en possissom *º da”! cousa“? demandada sse”! a demanda ** for” rreal**, E! sse'% 
for” pessoal*? que"? 0! metam** en“* possissom*” de" tantos" Fi “º do”! citado *? per*” como”! for”* 


a” demanda”, a: se ag” ssobreiuiz* ou'* aºº outro qualquer” iuiz**º for*” pedido** deuelho** fa- 
zer”, E“! se? 05" procuradores”! duma” e”* da” outra" parte”? ficam” por"! liidemos* entrem at 
seu" preito “* o ssigarano e segundo? dereyto"º e” costume"? assy*º como“ perteençe *” aa !º demanda". 
fot. 7. 
N.º 4 
a88 e 980 no : 486 a julgar : 
995 procuradores qu nom. 491 a 493 citou e o 
398 desfezer 509 e 510 citou de 
402 tolher g 596 desfezer que . 
408 devo 596 lho 
427 e por 046 a 550 pidirá que o metam em posso 
497 a ão E se vos a 557 for demanda 
AUS citar VB5 e 586 juiz qualquer 
449 e 450 respondor 389 defomiho 
ABA nom dá 59% da huma 
488 0 dove 604 em 
fol, 73 p. 
CXCIX 


Stabelecimento como o demandador pode declarar as rrazoens como quer 
que as a citaçom non declare. 


De! costume” que” como! quer* que” nom” declare" aº citaçom!” todalas" rrazoens"” que" perteençem!! 
aa demanda" que” as!" possa” 0” demandador* declarar” ante” aquel? juiz” que” deu” a” citaçom? e' 
que” deue” ouuir”? 0” preyto”. En" outra” parte” he” costume" que"! depois" que” a! demanda he! 
feita” e! 0! demandado” ha”! prazo” pera” rresponder”! a” cla” sse” 0 demandado diz” que” nom” 
he" theudo a” rresponder* deue” a“ dizer” todalas” rrazoens”! que” ha” por"! ssy” en'º cada” huum'”* 
passo”. En" outra” parte” deuelhi” a”! responder* a todos” ou"! tam" solamente” aaqueles” a” que” 


lhiº 0% ssobreiuiz"” mandar” responder”. E” outrossy'º 0! demandador'”* deue'? a!” dizer '” todalas!"º pra- 
zoens"” que" ha!” por" ssy“! cada"* passo"? do” preyto"* assy“* como"” quer" desfazer"? a! procura- 
com"! quanto? he"? en"! ela”* que” nom” deue"* valer?” per"? algumas!” rrazoens!?, E!” sse!! quer” 
outras “º cousas” contra” 0!” defendedor'" ou!” sse!” quer"? dizer" aa!º ssa !º pessoa!” do! procurador” 


per"? algumas"! rrazoens'* que” nom”! deue"” sscer"º procurador”. po tambem "º q! a 


come" 0'* demandado” deuem'* a!º dizer'” todas'* as!“ rrazoens"? que"! por"? ssy"? ouuerem"! ent* 
cada huum"” desses”! passos"? ataa!” cima" do” preyto'?. Esto'“ he'” nerdade"º se!” lho '** anda 


151 


qo parte! e! en'º outra!” guisa!” nom'º. 
fot. 70. 
N.º 4 
Capitulo dez como o eltado deve dizer contra 0 jutz. 98 a 100 dizer e responder. 
1e 2 De costume he Ê Capitul mze como o demandador e 
11 de todalas N todalas razoces que 
26 de que Outrosy 
36 a 98 Item 104 de 
67 e 68 a ella deve 112 en cada 
71 razoces que ha a nom responder. E outrosy en todolos outros passos do 118 se quer 
preito deve dizer todalas razoees- 136 dizer outras 
80 a 82 E a outra 14U defendido 
87 todas 158 Ca 
91 aquellas ” 166 a 169 de dizer todalas 
' 178 dostes 
184 e osto 


198 e 194 doutra 
fot. 74. 
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co 
[— 
a 


(Hh 


Capitulo doze o demandador e o demandado devem jurar de malicia 
no começo do preito. 


Outrosy he custume de jurarem de malicia tambem o demandador como o demandado em todalas razoces 
que a outra parte demandar e doutra guisa nom, salvo se a parte a que demandam o juramento se pode defen- 
der per razom que nom deve de jurar, e dês aly devem hir per seu preito em diante.as partes e fazerem sas pre- 
guntas e seguirem sa demanda asy como entenderem que milhor he ou que mais mester faz a essa demanda. 

Orden, de D. Duarte, fol. Th. 


CCI 


Stabeleçimento contra aqueles que sse uam dante o juiz ssem mandado 
ante que ouçam ssentencça. 


A! ley? da* corte! nos* enssina* que” sse* hindo? pelo! preyto"” ante”? que a” demanda * sseia '* conho- 
quda” ou'* negada” se?” 0º! demandado” sso” uay*! sem? mandado? do” juiz? que? 0” deue”! ouuir** jul- 
galoha” por* rreuel?”, E por” ssa” rreuelia” deuc' mandar! meter * 0 demandador* en possissom “ da” 
cousa demandada” sse' a! demanda he” rrealº! casa ou” vinha” ou outra” herdade. ot sse? a de- 
manda“ he* pessoal deue” 0 ssobreiuiz” iulgar” por”! rreuel"! assy” como”! sobre” dieto”* he” e'* por” 

+ ssa” rreuelia"! deuo* mandar” meter! 0% demandador** en'” possissom * de tantos" beens*! do** demanda- 
do” ssegundo* quanto” 0º demandador” estimar?” per” juramento"? E“ 9! costume!” nos! demostra!* 


aqui “* se” o" demandado!” he'"º rrevel"! dopoys"* que! a! demanda “5 he! conhoçuda"” ou"! negada!” 
que"? pena"! deuc'? aquer'”, 
fo, 70, 
N.º 4 
Capitulo treze como juiz deve livrar e ceder nos preitos renes e pessonts. . 
Be 9 hindo 98 a 100 estimar. 
32 e 93 o juiz julgar 107 quo so 
97 a 60 vinha. 117 4 119 conheçuda 
87 a 69 deveo o juia fot. 74, 
ECT 


Stabeleçimento contra o demandado que se uay ante da sentença. 


Depois! que* a* demanda” he* conhoçuda” per” confissom* da parte ou"! por!” testemunhas! per“! dan- 
te oMiuiz” e! sso" vay*º depoys*! 0” demandado” e” nom? quer* ouuir” a” sentença” deueo” 0% juiz” iul- 
gar” por” rreuel”. E'*º por” ssa” rreuelia” deue'º dar“ sentença contra el! q! condampnalo ** na” cousa 
maenfestada ” ou” prouada”, E” sse” ahiinda* hindo* pelo” preyto” depoys* que” a"” demanda he ne- 
gadaº ante“ que” nomee a” parte“ as*º testemunhas” ss"! sse uay” 0” demandado * sen ** Jeçença” do” 
luiz” deuco" 0% iuiz*” julgar? por“! rreuelS, E“ por” ssa** rreuelia” deve” mandar aa parte” que"! no- 
imee” as*“testemunhas” e” deuo” mandar” escrever" o“* artigoo !* e!" as!º* testemunhas! e!” deve" man- 
dar” fazer"? aquela"! enquisa"? o"? poenrt! dia!” a! que!” sseja! q! enqueriçom"? e!” as"? partes"? 
per”! dante '* eles, Q'” ssç 12! aquel'” dia" 0! demandado "* nom “º ueer “* deue'* 0º juiz!” q 88 conhoçer"* 
da” enqueriçom"" e!* julgar? per! ela" aquelo"º que!” ujr!! que"? he” de"! dereyto'?. E'º sso!* de- 


poys'” que“* a” demanda * he"” negada! e! as! testemunhas! nomeadas “! e! og 1% enqueredores'” a''* 
tenpo 'º assinaado"” en"! que"? adugam '? a”! enqueriçom"” per" dante” 08 iniz"? e! vem 88! q 18? que!” ha- 


N.º 4 


Capitulo quatorze como o juiz deve proceder nos feitos despois que forem contestados. 


Ai e 13 perante 124 e 125 perante 

80 deve 129 aaquello 

42 a sentença 181 e 132 a parto 

46 condenalo 135 deveo o juiz a julgar por revel « por sa revelia deye 
49 a 61 menfestada. ' 140 daquela 

BA e 85 hindo 168 a 171 0 tempo assignado a 

82 sobrejuiz 176 e 177 perante 

90 deve 0 juiz 182 aquelle 


M. L. Tou. I. : mn 
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so + 
186 ç 188 91 


de" prouar!* ssa "*º enqueriçom *” deue luiz" julgar"! por"? rreuel'"” aquel"* que" nom" ueo '” como! 
dito'” he*º, E”! por”? ssa?” revelia”! deue** conhoçer** da” enqueriçom**. E?” deve! q“! julgar? er? 
P .. 2% 225 . 
ela*! todo** aquelo*!'* que*” entender? por *º dereyto*º ahiinda*! que** a*º outra?” parte nom seia?” pre- 
sente? ca” a*” ssa! revelia” 0º faz”! presente *S, E 2 sse?” a** ssentença** que” der”! 9% ssobreiuiz*” 
ou”! outro** juiz? qualquer*” por** aquela” enqueriçom*º for! contra”? ai demandado *! que” sse*s 
uay*" ssem** mandado ** do*º juiz”! deuemos** a*º catar* se? he“ interlacutoria*” sse* defenetiua **, E? 
/ a E; 7! E , o. 280 2st 22 
sse?! for”? interlacutoria”? deue*”! 07º ssobreiuiz” a?” asinaarlhi?* dia”* que*” uenha** per** dante* q]? 
ou*” per** outrem *” a dia*” assinaado**, E?! sse?* nom?º ueer*! e? venha” a*” outra”* parte deueo 
P 7 2 3 
0º! ssobreiuiz ** julgar”? por"! rreuel?, Eºº por?” sa rreuelia”* deue** mandar”! meter*? 0º demandado”! 
en* possissom*º da” cousa” demandada”, E**º sse?! a** demanda” nom** for?” rreal?! 3” gge3! for 
pessoal?” deuco”! mandar”* meter” en”! possissom** de” tantos”? beens'* do? demandado ssegundo **t 
quanto?” 0% demandador** estimar?” assy*!* como*” he” contheudo** na” ley! da”? corte”? da”! rreue- 
lia” geeral** e” perfeyta”*. E** sse'% des*! hi? adeante** quiser? purgar*” ssa rreuelia"” ou'* quizer” 
sseer?? rrenel?! deuedes”* a” fazer”! como” he”* contheudo?” na” dita”? revelia”, E**! quando? al- 
guum?” for” rrenel?* 0% purgar*” ssa”* rrevelia"” ante”! que”! 0”* ano?! e?! 0% dia sseia*” passado” 
e” cobrar"? o“! sseu”* deuem ** as!" partes*” todauia * a” cometer" 0!” preyto!” ent! aquel"” logo *? ent 
que" ficou"* quando” foy"* rreuel'?, DB? sse'! a? ssentença*? que! 0% sobreiuiz* qu” outro! qual- 
quer” iniz*” der"! per* aquela ** enqueriçom *! contra” 0º demandado” que “* sse*” foy!º sem! Jeçen- 
ca? do” juiz!" for" defenetiua “* nom? deve 01º juiz“ mais“! aprazar** 0º demandado **! mais*” deue “* 
fazer” teenr"* et” aguardar!” e! conprir'? ssa? sentença"! e! deue * dar” huma” carta” ao? deman- 
dador"? per"? que”? condampna! 0º demandado "* en” na* cousa!” demandada *”º e'* deuelhi*? mandart* | 
fazer" a” eyxacuçom*, E!” sse!* depoys*” que” he! toda? a!” verdade"! ssabuda** 6“ 0%” preyto! 
enssarrado "” e” pedem" as"? partes"? a“! ssentença * se"! sse*” uay** 9º demandado" e! nom** quer” 
Pp pa Ç; 8 E 
uiinr? aa” ssentença”º deueo*” 0º ssobreiuiz"º julgar” por! rreuel'* assy** como! de” ssuso:% he! 
dito, E por” ssa”! rrenelia”? deve”? dar”! a: sentença”! tambem” por?” el” come” contra! ql 
ual*” entender! 0º ssobreiuiz*! que” he*! dereyto*”. E” sse! ºº ssentença*? he! polo rreuel* de- 
q q yto*», E e 
uea*” 0% ssobreiuiz”” aº? dar! sse'º 4º demandar?” ** parte“? que” ho! presente*” e” doutra*! gui- 
sa”? nom”, 


199 192 


fot, 70. 
ºk 
186 com sa 362 aly 
188 « 19% perante o juiz deve o sobrejuiz julgar o que 369 se quiser 
198 a 200 por revel assy como ho dito. 372 e 373 devo 
206 a conhecer 378 e 379 em na devandita 
211 e 212 julgar 393 a 396 ano 
236 e 237 407 e 408 começar 
413 estado 
Capitulo quinze como o juiz deve proceder no feito 420 e 491 


despols que a enquiriçom for Alhada, 


E se a Capitulo dezaseis como o juiz deve dar carta de m 
SA for feita sentença, 
7 foy E ao 


263 e 264 calar 

267 interlocutoria 

278 interlocutoria 

280 a 288 a que venha poranto ello por sy ou per outrem no 
290 que lhe for assignado. 

294 a 209 vior por sy ou per outrem 

4 demandador > 

320 e 381 so 

AB e 328 for 

334 e 33% de posse 


142 mandado 
451 fazer mais 
474 condana 
BIA e 15 vir ouvyr a 
DAS juiz 
528 e B8 primeiramente assy como 
B34 0 juiz dar 
B49 do direito. . 
057 e 558 deve o 
360 e 561 dar 
fot. Th v. 


Cel 


Stabeleçimento daqueles que podem sseer procuradores e os podem fazer per sy. 


Pois! que* iáº uistes! as” pessõas* que” podem? sseerº citadas! aa"! casa? dEIRey" tambem! per!º rra- 
zom"* de” ssy" come" per” rrazom?*! da? cousa” sobre” que” as? citam” : e% que” podem” citar”! outras” 


N.º 4 


Capitulo dezasete quacs podem ser procuradores per outros ent juizo. 


1a b Já ouvistes das 
9 citar e ser 


24 a 36 que o citar o das outras pessoas que sé seguem qual he bi o cos- 
tumo 
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com? que“ aiam” preytos” bem” he” que” ueiades*º das“! pessoas “ que! podem sseer ** procuradores o!” 
daqueles que os” podem*! fazer” : e ssobre'! quaaes* cousas** podem” sseer'* rreçebudos'* porº procu- 
radores*. Todo* homemº pode"! ser procurador'º porº outro* enº casa” dEIRey” saluo ** aqueles” que”! 
som” defesos"* de” dereyto"* e” de” costume*!, De costume son“! defesos : todo" homem" que aia” rra- 
com” dEIRey* que" nom pode” seer” procurador* en” nenhuum* preyto” saluo"” se!” for! procurador!” 
contra “* outro "* que!" aia!” rraçom "* come! el" ca! entom !? bem !!3 pode" seer"* procurador "tº o!” que “* 
ha!" rraçom! dEIRey 


fol. 8. 
N.º 4 
40 e 41 vejaos as - 101 a 104 contra 
87 devem 411 e 118 E entam 
88 outrem 115 e 116 procurar 
77 a 85 que o nom podem ser e som estes 121 de ElRoy. Outrosi o que ha raçom dEIRey.se for estabelecido por pro- 
98 e 93 nom eurador bem pode constetuir outro ante que lho ponha à execução que nom 
W9 feito pode procurar. 
fol. 75 p. 
CCIV 


Do que ha rraçom delRey. 


Outrossy* sse* alguum* que! aia” rraçom* dEIRey” for* estabeleçudo” por" procurador! e“ anto! que! 
lhi" seia!* posta” a !* exgopçom que” nom* deue* sscer*” procurador” pode” sostetuir* outro? en? seu” 
logo” e”! que** sseia” tal”! pessoa” que" possa” seer*! procurador” ualrráº bem aaquele!* que” o“! soste- 
tuir”” e! rreçebeloham"” por procurador! ssegundo * costume"! e” segundo dereyto”!, Ca 05! dereyto” 
quer” assy” que“ tal! poder aja 6% tal dereyto“ en” este caso” os” procuradores”! come? os” juizes”! 
delegados” e”º assy”" sse” julguem”, Ca" sse*! alguum gaanha” en“! sen preyto* que” ha com* outro” 
juiz” delegado ** dalguum Prinçepe*” e” aquel' juiz” que” gaanhou” he! ta] ot pessoa"* que"? a! outra” 
parte“ o” poderia! deytar"” perto dereyto"! que"? nom" fosse"! sseu'* juiz"! sse!” anto “8 que" hi! 
sscia”! posta"? a! eycepçom "! qu !* eycepçoens** da” parte"! que” nom" pode“! seer"? juiz? q 14 ejts 
dá º* seu!” poder!" a! outro“? homem “! que'* pode"? bem“ seer"º juiz qu!” aquel'* preyto*º ualrrá 
bem" et? ficaria? por juiz 18, 788 sso 1” aquel"” der” sseu'º poder! ante“ que" Jha St eycepçom'º fos- 


se" posta” como! quer!” que"? 0"! ele"? nom! podesse"! sseer"* se Ihi'” a"* eycepçom"" ante!” pos- 


sessem '", E 'º assy!? en! este !8º caso 188 0157 dog! procuradores!” e assy"! sse!? julgam !º, 
: fol, 8. 
N.º 4 
Capitulo dezoito quaes podem ser procuradores por outros ou m 
26 constetuir 148 e 14h bem pode tia 
O valerá 146 a 150 seu juir om aquello preito e aquel que elle dou por juiz deu juizo 
Ab constotuir em no preito valerá 
70 nos 133 ficará 
72 e 73 como nos 156 a 138 E so 
79 julgue. IG4 à 166 lho a oycepção seja g 
88 a 86 em seu proito ganha 178 a 181 anto a eycopção posossem já nom poderiam a elle tal foito co- 
91 e 92 delogado meter. 
191 e 132 deve ser sou 184 a 187 ho om este caso 
196 e 135 ed 198 julga. 
fotos o. 
CCV 


Dos que deuem a sseer proc 


De" dereyto* som? defesos! homem* que” nom” aia hidade* conprida” nom” possa” sseer" procurador“, 
E* a! hidade” he * de" XIII” anos” : e** mouro? ou” judeu” em* preyto” de” christaão”. E” 0” homem ** 
que” sseia*! dado * porº fiel” antre” as” partes” que! deuem** dar? testemunho! se“ mester** for” tam- 
bem'* pola” huma parte”! come” pola outra:!, E 5 outrossy** tabelliom” sse'* aºº procuraçom ” for! feita º 


N.º 4 
Capitulo dezanove quaes pessoas nom podem ser procuradores por outros. 


1a 18 Outrosy homem que nom seia didade comprida e da hidade 38 ante 
22 a 24 Outrosi mouro nem dl e 4º porque devo 
90 e M Item nem 48 a 56 ante elles. Item 
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perS sa maão nom deve” seer* procurador” en” casa”! dEIRey”* nem” en** outro” logar** nem” en** 

aquel” logar” hu”! he tabelliomº nom“ deue*” seer* procurador” en“ nenhuum* preyto*. E* 0%” homem”? 
q ga y 

que” for” achado” en” alguma” falssidade” sse”” sentença"! he"* dada” contra” ele "e. 


fol. 8 v. 
N.º 4 
66 a 81 e esto se entende do logo donde he tabeliam. Ca no logo donde el - 100 se a 
83 pode 103 dada já 
91 e 92 Item todo fot. 76. 
Ê CevI 


Dos que podem estabelecer procuradores. 


Todo! homem? pode? estabeleçer* procurador em* sseu” preyto* saluo” aqueles" que” he? defeso “ de 't 
P Pp 
dereyto“ e'* de” costume”, E” aos” que” he* defeso? som” estes? : homem * que” nom? sseia”? de” hida- 
M q 
de” conprida* saluo” se”! 0” faz? per” seu” tetor” : homem que“ sseia* acusado” ou! demandado ** dal- 
guum'* crime”. E! outrossy* aquel*” que”! 0% demanda” ou” acusa* de** feito” de* crime” nom” pode“ 
demandar º nem acusar* per procurador mais” ele* pessoauilmente” se” deue”! defender”. E” outro- 
sy”! homem” que"* sseia” citado” que” pessoauilmente* parezea*” nom* pode" estabeleçer*! procurador *. 
ES todas” as** demandas” outras*” que” alguum faz” ou" elº faz a” outrem** podem” e" deuem ”! seer 
rreçebudos'º por"! procuradores"* ssaluo“* en!” preytos"* criminaaes"”, Dito“? auemos"! das“* pessoas? 
que!“ podem "* sseer"* procuradores!” e'* daqueles"" que"? 0"! podem “* fazer!” e! ssobre * quaaes ** preys 


tos!” e qual!” he" hi?! 0"? costume"? 


fol. 8 v. 


Costume que todos podem fazer precuradores tambem homeens come molheres. 


1a 133 Costume he que todo homem ou molher pode fazer de dereyto, 


precurador quem quiser que sseia tal pessõa que o possa seer fot. 69. 
: N.º 4 
Capitulo vinte quaes pessoas devem estabelecer por procuradores ou nom. 
1 aque 90 e 91 que a 
49 a 23 E os que som defesos 93 fezer 
40 e homem 108 feitos + 
Bia h6 ou que o acusa dalguum 113 e 113 dos 
81 pareça 419 a 121 dos que os 
83 deve 130 a 133 era hicustumo : agora digamos daqueles que podem ser vogados 
86 a 88 Em todalas e 08 que o nom podem ser segundo custume. ' 
1. 76 


Covil 
Daqueles que podem seer vogados e nom sségundo costume. 


Todo! homem* pode” ser! uogado” en* qual” preyto* quer? e” por” qual“ pessõa”” quer” saluo º aaquel'* 
que” he'* defeso“ que” nunca? tenha” preyto? ou”! que” 0% nom? tenha” por? huum*” ano”! quanto ** he* 
en* aquel” tempo” nom” no” deue”aº teenr nem judeu nem! mouro“ nom deue” seer"* uogado 
en” preytos” de” christaãos” nem” homem” que“ sscia” achado” en” alguma” falssidade” se” ssentença 
for! dada contra ele” nem“ homem” que” tenha”! já”? 0” ssolayro”* ou” parte” dele” dalguum” pera 
teenr” seu"! preyto nom pode" seer* vogado* pola” outra" parte” saluo"” se” este” de” que” ele” tem 
o” ssolayro** tem"! outro "” vogado"! : e!º a'º ontra!” parte!” nom” poder"” auer"” uogado"”? que"º tenha “! 
seu"? preyto!?. Ca"! entom"* como" quer!” que! ssa!” confissom'* sabha"! e!” o!” solayro"*! dele” rre- 
cebesse* conuerrá!” que'* 0! dê" por"! uogado"* aa"? outra"! parte” que" nom” pode"* auer"” uoga- 
do!“ saluo ' se'º este'º de"! que!“ rreçebeo "º 0!” ssolayro"“ ou"” parte"? dele"” quer"* ante "* ficar" com “* 
este“º vogado"” e! leyxar"” aa!“ outra!“ parte! o'º outro!“ que'* tenha! com!” ele'* pera!” aiuda"? de” 


“ 
[o 
79 


us 


N.º 4 
qunes pessoas podem scer vogados ou nom. 


16 aquello a 102 a 111 que tenha 
40 e 41 ter 127 convem 

46 nom no - 130 dem 

49 a 53 em preito de cristão 146 elle recebeo 


93-a 96 que tem 166 a 168 tinha co et 
99 ou parte delle tem 
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seu"? preyto", Ca"! en'“* sa "* escolhença!” he"* daquel"* que" dous"” uogados '* tem!“ ou"! mays!* des 
filhar"” quem '* quiser'” e" 9! outro º leyxar'º q! sen! contemptor*”. E!” sse"* aquele!” vogado”º que?! 
ele** leyxar?? a* sseu** contemptor** aja?” já 9º solayro*º del*! rreçebudo** ou?! parte”! dele** deue- 
lho** a” tornar* poys*º que” vogado*! da** outra? parte! fica =, Poys** que” 1º sabedes** das? pe- 


sõas*?! nom ** podem” seer”! vogados** en*º nenhuum?” preyto** segundo *” dereyto* e”! costume?! bem?” 
he* que* sabhades** quaaes?” pessõas** podem?” seer*º prouas*! e%? en*º quaaes** preytos*, 
fot. Bv, 
N.º 4 
177 a 179 escolheita ha este 220 por 
186 a 188 deve filhar qual delles 227 a 230 já bem sabeos quaes 
203 leixa 241 e 242 € segundo costume 
207 avia 246 saibacs 
217 e 218 tornar 252 « quaes nom « 
fol. 76. 
CevI 


Dos que podem sscer proua. 


Todo! homem: pode” seer! proua* en* preyto” contra” outro” saluo!* aqueles"! que ssom ” defesos!! per! 
dereyto"* e” per" costume”. E*º gecralmente* ssom* II? maneiras” de= dereyto* e” de” costume? per 
quaaes” as” prouas” podem” e” deuem** seer” deytadas”* que” nom ualham* : a huma he! per” pala- 
urat e? a! outra” he” per” feyto? e” a* outra” per** maldade” deles*. Per” palauraº assy* como * ho- 
mem * diz* aº outro «demanda” tu aº foam” tal"! cousa” e” seerei"! eu” ende'* testemunha”. » Qu! se” 
pode” seer*! prouado º que” prometeo“! aaquel* contra! que” quer* seer” testemunha” e”! mal? e” perda” 
eº” morte cada” hu” podesse” : per!” feito“! assy'* como" se*º! fosse !º seu 1º enmiigo'” certaão "º* daquel'” 
contra”? que"! quer"? seer"? testemunha" ou!!* dalguum"“ seu"? parente" des" ssegundo º cuyrmaão *! 
até ssuso º, E"! outrosy"* esto" contra!” que'* el?* quer"º ser"! inquissa “? he!” inmiigo "* certaão "* dal- 
guum"* seu” parente"? des"? segundo "º coyrmaão"! a“ suso"º qu Ihit* faz "8 dessonrra'” out Jhjtt 
disse tal! palaura'? em!* que"! aia! tal corregimento "” assi'* q! eles!” come! q! alguuns'” de" 
seus!” parentes"* de'” segundo! coyrmaão'” a" suso"! Esto"? ha!? logo"! se": a“* emmiizade"” q!" 
a”? malquerença"” foy'" ante'* que 'º o!“ preyto!* fosse '* começado”, Ca! sso!* foy"” depois"! que"? o!” 
preyto"* foy"* começado “* deuem'"” catar” se!” a” malquerença”! e** emmiizade*” so”! sse?* começou ** 
primeiro” da** parte*” daquel*" cuio*! he*? 0º? preyto* se? da“! parte?” daquel** que“ quer” seer*! 


N.º 4 - N.º 6 


Capitulo vinte é dous quaes pessoas podem ser testemunhas 
por outros € quacs nom e como podem ser deitadas. 


20 e 21 jeralménte : ' 4 e & ser testemunha 
38 e 33 provas 13 são 
44 e 4% per 20 a 29 jeral. E sam tres 
47050 a outra 270c%8oe 
53 a Bb a outra 31 que 
58 dellas. 3 a 38 devem, « podem ser empugnadas, 
63 so hum homem ÃO e 41 nam valham seus testemuhhos 
74 a 76 sertehoi eu 47 a 50 a outra 
86 a 88 que quer 58 dellas. 
91 a 95 mal ou perda ou 63 huum homem 
98 que 68 a 70 tu 
- 105 he Ti a 76 serteey ou 
107 e 108 imygo certo 80 e 81 poder ser 
110 e 111 de que M e 92 mal 
121 comyrmado 98 e 99 que poder. 
126 se esto 105 hé 
132 testemunha 107 c 108 imiguo cercão 
135 certo 119 de 
139 daquel de que quer seet prova contra elle dés 121 com Irmão 
144 a 146 ou se lhe fez - 124 e 125 outro sy se 
148 e 149 tal ou se lhe 132 testemunha 
136 e 157 corregimento 134 e 133 imiguo tercão 
160 elle à 137 a 139 parente daquelle, que quer ser testemunha contra elle, do 
169 comyrmaão 141 com Irmaão E ; 
177 imiizade 145 a 147 se lhe fez deshonra tal, 
188 a 197 Ca devem 149 se lhe 
212 a 214 o preito he 155 c 156 haja 
221 c 222 testemunha ser 160 a 163 elle, como a alguum 
169 com Irmaão 
172 E esto 
174 luguar, 
176 a 179 ha imizade, o 
182 antes 
199 e 200 a 
203 a 205 imizade, se 
215 a 217 se 
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229 230 232 


enquisa** contra”? ele**, E? sse”* sse*” começou" da” parte”? daquel*! que*”* quer” seer*! enquisa*” 
bem** 0” podem ** deytar*” que?” nom?! sseia** enquisa*” contra”! ele" assy** como*” i4** dissemos?” 


E sse”! sse** começou”? primeiro”! daquel** cuio”* he” 0*”* preyto*” nom*º no”! pode“ deytar*” den- 
B 7 
em 


239 


quisa”! por?º esto“ se*” 0º por?” al”º nom?! deytar?2. Ca”* pois?! da”* ssa”* parte” sse?* começou”? 
; 2 
primeiro”? 0%! mal** e** 0% eyxeco** depoys** que” 0** preyto** foy*” começado”! bem** pareçe”? que” 
0” nom*º fez*” senom** por” nom” seer” enquisa** en" aquel”” preyto”* que" 0º” podesse” depoys** 
deytar”” denquisa”” per** aquella*”” rrazom*", E” outrossy** se*” he" parente"? certaão** de” seu”? con- 
temptor** que”! hi” nom'* deve” seer”* enquisa”” contra”? ele”! on? se”? he”! quinhoneyro“* na”º de- 
manda”? ou” so”? he” menor"! de XIII"? anos?" 
- 7 pol. 9, 
Nº4 N.º 
224 a 251 elle. E so 222 testemunha 
254 primeiramente da parte 229 primeiro da 
257 a 259 o preito ho 296 testemunha , 
263 e 264 lançar de tostemunha 238 pode 
278 e 279 conogou 241 nam 
300 The nom p 24% a 249 testemunha contrelle ; 
sua testemunha E da parte , 
306 o que 261 0 
SA do testemunha 26% e 26% lançar 
e 816 Ou 267 0 268 se 
320 certo 271 a 28% o nam lançar. E parece rogam , que pois se o omerio começou, 
24 a 326 nom lhe 292 da sua parte, bem 
9 testemunha 206 nam « 
quinhociro 298 sondo 
fo. 76 w. nam 
testemunha 
oque 
a MB lançar por 
a 316 rezam. Outro sy, 
corcado 
nom 
testemunha controlle 
quinhooiro 
a MA d'ambos, 
Mio um, Ut 68 
CCIX 


Titulo das maldades das testemunhas como nom deuem ualer sseu testemunho. 


Per! ssas* maldades” das* testemunhas” podem" seer” deytadas* assy" como!” som"! judeos" saluo ” ent 
no" preyto!* que” aia* judeu” contra” christaão? en que” deuem? ualer” iudeos* e” christados* igual- 
mente”. Outrossy*” mouros” nom” deucm” ser”! testemunhas” nem” homem” que” sseia” achado en! 
falssidade * alguma” e! ssentença** for*º dada” contra” ele”. Ca” pero” sseia”* achado” en“ falsidade” se 
sentença” nom” he” dada” contra” ele“ nomº he julgado" por falsso” nem“ 0º deytaram” de”! testo- 
munha? so” 0”! per” al” nom” deytarem”. E” outrossy”” homem"! sandeo* sem” memoria! nom" pode* 
seer” testemunha * nem nenhuma" molher” nom pode” scer*! testemunha” saluo** en” logares”* assinaa- 


6 


dos” e!” cousas" assinaadas !"º e! as!" cousas!” assinaadas!* som!” estas! 
fol. 9. 
N.º 4 N.º 5 
Capitulo vinte e tres per quaes razões podem secr deitadas 
as testemunhas que nom (estemunhem, 

Me 13 om 1.48 em, Por maldado podem as testomunhas ser Jançadas, . 
20 com 11 sam 
49 elle e confirmada Mc 15 em 
6 o se 20 com 
68 a 69 nom no ti em 
78 lançarem. 46 que for 
90 e 91 molher 48 e 49 contrello; 

fol.77. 52 que seja 


610 62 controlle, 
7a 108 por alo nom deitarem. 
Liv. mm, lit. 9H 
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ECX 


As cousas en que deuem as molheres sseer teste: nhas. 


En! teçimentos* e” enfiamentos! e” encatamentos* de” molheres* e en'º naçença” de!* meninhos” de" 
ssuumº com* outros” homens'*. Outrossy'!” se? alguum* quer? fazer” filho?! doutro* per” fama” da* ter- 
ra? podem” seer*! testemunhas?” as” molheres*! de ssuum** com?” 05% homens” desta” fama tal, Eº 
os" logares en'* que” podem'* seer” testemunhas *º,som*! estes '* en muynho*! e* enºº forno” e” en la- 
uandaria”? eº en banho”, E“ nom“ podem seer*” testemunhas enº preyto” de” crime”? ssaluo”* sse!! 07º 
feito”* criminal” for" feito” en" alguum*! dos** logares” en" que” elas** podem” seer* testemunhas". Ca” 
sse” en” alguum" destes"! logares” de* ssuso” ditos” en" que"? as"! molheres"* deuem'” seer! testomu- 
nhas"* for" feito!” alguum'" feito!” en“ que"! sseja!? crime! quer"! outro" qualquer!" podem! hits 
ser” testemunhas"? ssaluo"*! se? as? partes!" as! podem"* deytar'” per'** alguma” rrazom "º de"! derey- 
to"? assy"”" como"! se" som" sas!” inmiigas”* per*º palauras" ou“! per? feito!” qu se! ssom 48 paren- 
tas!” certas!" de!” sen" contentor“! qu? quinhoneyras'* na! demanda” on"º por'” maldade “* delas!” qu! 
outras" cousas!” per! que! as! podem! deytar'” de'” deveyto!” bem" como"! deytariam"? os"! ho- 
meens"! que"* nom"? fosem"” testemunhas"! contra"? elo", Ca!" essas!!? meesmas!* contraditas!” ha! q! 
homem” contra! a!” molher"º en”! aquelas"* cousas” que" devem" soer"º prova!” contra"! ele!” 


fol. 9, 
N. 4 

Capitulo vinte € quatro como as molheres podem testem 
2 texementos 120 testemunha 
13 meninos o om hidado de meninos outrosi 126 poderem 
25 e 26 doutra pola 491 e 192 deroyta 
40 em esta 138 so disser quo 
430 44 Os 147 o 148 parentos cortos 
Bia 53 6 em 158 quinhociros 
70 foito 163 a 165 quacs 
92 e 93 alguns 171 asi como 
104 valor 173 e 174 homees 
10 o 11 que 188 por si contra 
115 om outro 194 em que 
117 pode 197 a 109 testemunhas as quaos ha contra os homees que quorem ser prova 

contra ollos g 
fot. 77 


CCXT 


as deuem seer encoutadas e que pena deue auer 
o que fala com clas. - 


En! outra* parte” he! costume” que sse” alguum* quer” prouar” ssa” entençom!? depoys" que"! nomear! 
as" testemunhas” en juyzo º que” deuem* as? testemunhas? secr* coutadas* pelo? juiz* des” aquel?” dia” 
que” as” nomear” en'* juizo” adeanto** en” tal maneira” que“ sse achado? for pelo! juramento * de- 

J 
las ou” de* cada huma” delas*! que aquel* que"! as” aduz' pera” prouar* per** clas*º se fala” com 
elas“ ou com cada huma delas” en" nenhuma”! maneira”? sobre” aquela”! demanda” en?* que” elas” 
deuem” seer" testemunhas! sse** per*º aquellas*! ou" per** aquela” com'* que" falou proua"! ssa** enten- 


som” nom ualrrá”” nem"* lha” rregeberam. E” tanto” val"! come!” se!” nom! prouasse"* por! eles!” 
out” port? ela"? nenhuma"! rem“? do'º que!“ pronar"? queria", 
Ê fal. 9 v. 
N.º 4 N.º 5 


Capitulo vinte e cinco como o juiz deve encontar as testemunhas. 


43 a 17 as testemunhas nomear & estabelecido, 
28 e 29 daquello 11 c 12 sua tençam, 
46 a B1 dellas 20 a 23 devem 
70 a 72 em qual maneira quer que seia 26 por o 
88 a 91 prova 36 por diante, 
95 valerá AE por o 
107 elas 610 69 fala 
fot. 77. 65066 ou 
71 qualquer 


73 que seja sobro 
84 aquella, 
87 aquellas, 
92 a 95 sua tencam, nam valerá 
97 as 
104 nam 
106 a 111 nenhuma - 
Liv. ut; dit. 62 
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CeXxII 
Do juramento das prouas. 


Outrossy! sse* achado” for* pelo* juramento! delas” ou* de” cada” huma” delas” que" aquel"! contra”? 
que! sse” aduzem* fala com” elas” ou? com” cada” huma? delas” des” aquel? dia” que” as” tomam” 
e” nomee” a” parte” en” juizo” adeante” se per” aquelas ou" per” aquela” com'* que” ele** falou" 
non” proua” 0º que” as“ aduzia” nenhuma rrem” da ssa” entençom*” daloá"! por? prouado” e“ rreçe- 
belos” aaquelas” com” que falou” tambem” come”! se” prouasse” 0” que” as'* aduz” sa”* entençom”. 
Eº tal” pena” dá 0%! costume" a" qualquer” das" partes” que” fale”! com** as” testemunhas”! des” que” 
som” coutadas** pelo” juiz!" e"! contadas"? as!” outras"! circunstançias”* do! preyto'” de"* que"? as! 
testemunhas"! deuem “2 sseer'º preguntadas"* deuemnas "º todauia“* preguntar"” se "º falarom"? as!” partes! 
com elas'º sobre“! aquel'* preyto“º des"? aquel'* dia?” que?” forom"! encoutadas"?, Dicto”* auemos "! 
en” este" trautado'” de"* ssuso"” dos"? gitados!” e"? dos!" que" podem"* chamar “* outras!” com" que"? 
aiam"º preytos"! per"? casa” dEIRey"! e!” dos"* que'” podem"*. seer"” chamados" também '* per'* rra- 
zom'* de" ssy'º come" per'” rrazom'* da!” cousa!” sobre"! que"* os"* chamam"? e!” das"* outras!” cou- 
sas“* que"? sse"” ende"*! sseguem "* qual!” he!” hi! 0" costume!”, 


15 


158 


fot. 9 v. 


N.º 4 | N.º 8 


Capitulo vinte e seis que pena deve aver o que fala com us testes 
munhas dês que forem nomeadas en juizo. 


2 a 34 nomear 10/13 E isso mesmo se 

U2 a 54 nenhuma cousa o que 47 a 19 ho dada a prova, falou 

38 do 27 a 66 depois que emcoutadas foram , como dito he, posto que aquelle, que 

61 daloom as dava, nom prova per ollas, nem per cada huma delas, devom aver sua 

78 e 79 per cllas sa ontenção emtençam per provada , como se a inteiramente provasse, e receber aquel- 

9 falem las, 

115 o devemnas 71 como 

132 coutadas. 78 e 79 per ellas sua tençam , como dito he 

140 e 141 das citações 91 fallarem 

147 outros 97 a 99 sam emcoutadas por o 

152 pera 101 a 187 E tanto que for dado juramento aa testemunha pera aver de ser 

160 citados preguntada , ante que digua seu testemunho do Feito, pera que principal- 

187 costume. Ora digamos se algum apela da sentença que contra elle foy mente he chamada, deve primeiramente ser perguntada, se des aquelle dia, 
dada como se deve fazer em ela e qual ho hy o costume que por o Juiz foy emcoutada , falou alguma das partees com ella em con- 

fot. 77» denamento da outra parte , ou alguma cousa, por que leixasso de dizer a 


verdade do que soubesse om aquelle Feito; e todo o que sobre cello assy 
disser, escrepva-o o Fabaliam, ou Escripyam no começo do seu dito. 
S Livc am, Hit. 62 2º 


COXII 
Das apelaçoens que uaam aa casa delRey e dos iúizes que ssom dados contra elas. 


Se! alguum* apela* dalguma” ssentença” que" sseia” dada* contra” ele”º de" qual” logar" quer” do” rrei- 
no“ tres” cousas!" deuemos" catar? A?! huma? he? se” uceo” 0” que” apelou” atá?” os” XXX” dias” per” 
sy” ou” per” seu” procurador” auondoso” segundo" a! ley? da” corte! e” non'º ueco” 0! por* que” foy” 
dada” a” ssentença* per” sy“ ou” per” seu" procurador” auondoso” atá? 05º XXX“ dias, Ea” outra” 
he” so” veco”! cada?” huum” deles”! per” syº ou” per” seus”º procuradores *º auondosos*! E sse” ueco*! 0º 
que** apelou” per" sy” ou” per” outrem” aa” corte”! atá” 08º XXX” dias” assy” como" dito!! he!* e!” 
nom" ueco "* a! outra!” parte” seendo"” atenduda”? per"! dias"? depois"? do"! dia"? do" apareçer"” se- 
gundo" a? ley” da! corte? deve"? o?! ssobreiuiz"* iulgar* por!” rreuel!* e!” port? sa! rrenelia"* de- 


N.º 4 N.º5 

Capitulo vinte e sete como que apela deve seguir a apela- 

cão e atas que tempo. 
23 e 94 se 9 e 10 contrelto, 
71 vem 12 a 14 qualquer luguar 
73 e 7h huum 19 devo a 
79 a 81 seu procurador avondoso 91 e 22 huuma 
84 nom veo d9 a 61 outrem : a segunda he, se aquele por que foi dada a Sentença, 
96 e 97 trinta vay ou emvia seu Procurador à Corte 
141 e 112 por tres dias 65 a 74 dias, o faz certo o Sobro Juiz d'appellação, e do dia do aparecer, 
123 deveo o nam vay O quo assy appellou por sy, nem por outrem : a terceira he ; 


so has partes ambas vam 
81 a 87 avondossos aa Corte ao dia, que lhes he assinado. E quanto he à 
primeira parte, se o que appellou veyo 
95 até 
99 e 100 como 
40 « 111 attendida por tres 
- 123 deve-o 
130 e 131 à sua 
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ue"? conhoçer"! do"* agravo "º. E? so? acha” que" apelon“! bem “º ficará 2 0! feito! en é casa! dEL- 


Rey"*. E?” dest” hy*” deve"? catar! so! esto? que” apelou!” se! he“ demandado 'º sets! isa 
E!“ se!“ este!” he! demandado!” ircaiçe a!” catar?” se?! a? sentença"? he"? interlacutoria "* se“S de- 
fenetina!”. E“ so"? he's interlacutoria “* deue'* o!º sobrejuiz'“! dart huma" carta!” pera!*s q! joe faso a 
que” apelou!” en" esta"? maneira, 


Da carta da sentença interlacutoria. e 


Sabedo "” que"* eu"” ui?" nossa”! carta** de” rrazoens"! 22 dagrauo* 0%” qual?” de?” vós*º filhou?! 


foão** ssobre*º contenda?! que? era?! per?” dante"! nós?” antro?” elo! da? huma: parte?! e** foão ** da?” 
outra? ssobre* (912º cousa?! pos uós*? déstes** hi*” qalºº juizo” do? qual*” juizo? 0%! dito? foão?” 
agrauou*”, D** auudo** consselho*" sobre? elas?! qo achey* que** nôs** iulgastes”! mal*%, E*º porem” 
rreuoguei** vosso?” juizo (2 ieEuago *º eonfirmey** 0: agravo" e” confirmo**. Unde** vos”? man- 
do”! praia nom? costrengades*” foão** que” responda” aº* esta”? demanda” per”! dante"? us *S. pe 
sso” 2º outra” parte** entende?” aauer*" alguum*! dereyto** contra*” e] demandeo*” per? dante” mim? * 
E cu? ouuirey? as" partes"? 6%! darey** a? cada” huum?” sou? dereyto*. E! so" 9º? sentença! 
for”! defenetiva” o? esto” que?" apelou”? he! demandado” assy** como"! dito"* ho" deuelhi”” 0%! so- 
“º pera"? os”! juizes” de"* que”” apelou"! en?” esta” maneira”! 


288 


este 


brejuiz*” dar? huma”! carta 


Carta das rrazeens e do juizo. 


Sabede“* que?" ou" ui"? huma?! vossa” carta”! das” rrazoens?? 63! do” Juizo” do” agrauo”* 
quo” de” uôs*” filhou*” fogo"! ssobre“* contenda” que?" era! per” dante*” uós** antro?” e]”º da”! hu- 


ma”? parto”? e”! foão”? da” outra?” ssobre”* tal*º cousa?” E! vós? déstes 8 hj tal juizo" do”? qual? 
juizo?” 0% dito”! foão”* agrauou?”, E en"” nistas?* as?” rrazoens?! 63º q juizo"! et? 01% agrauo!” q! 
auudo"* consselho!” ssobre'"* eles” achey “e ras uós"? julgastes'? mal! et quo'!s elo!” so! agravou? 


bem? 1º! porem** rreuoguei"? vosso” juizo 'º * rreuogo” e'* confirmey'” 0% agravo"! 6“ confirmo”, 


E corrego"” 0º juizo” 0% mando” que!” ça lhe!” endo! md et. E des'” aqui"! ente 


N.º 4 N.º 5 s 
139 achar 133 o 194 conhecer 
182 devemos a . 139 achar 
164 o 16% so 14% preito 
169 170 catar 152 avomos 
182 dove-lho 1ib esso 
189 e 190 os juizes 158 e 189 he 
197 106 o 166 ho 
169 6 170 entar 
Capitulo vinte e oito como os sobrejutzes devem dar carta 17% Interlucutoria, 
no que vay à corte com apelação, 181 e 182 Intorlucutoria, deve-lhe 
189 0 190 08 Juizos, 
Sabeo 196% 197 guisa. Sabeu 
203 e 204 das rarocns de juizo 204 a 207 rezoons do Juizo e do aggravo a 
217 e 218 poranto 243 sobro a 
24 e 246 E cu vistas as razoens o 0 juizo o o agravo o avido 217 e 218 peranto 
260 e 261 achoy 222 do 
28% mal e que clle se agravou bom. , 2Ã0 e 241 0 
267 269 Monde 246 eu vistas suas rezoens, e agravo, e Juizo, o avendo 
274 constrangaes 249 o 2H0 elles 
278 o 9279 desta 28 mal, e que ello aggravou bem ; 


281 o 282 poranto 
296 e 297 peranto 
810 a 312 dereito. Monde al nom fagados ete. 


269 Hondo 

273 e 274 nam costranguaces 
278 e 279 desta 

281 o 282 perante 

289 e 290 entender aver 

296 e 297 poranto 

310 direito : onde al nom façades. 


Capitulo vinte e nove como os sobrej 
e dar carta no 


ines devem julgar a apelação 
ne apelou, 


E so 36 ho 

31% he 341 e 349 guisa. Saboo 
341 e 942 maneira. Saboo 345 e SÃ6 vy 

346 e 347 vossa 349 e 350 do rezoces 
351 o 362 do 352 do 

388 e 886 dagravo E e 885 o 

386 e 367 peranto 357 a qual 

371 do 366 e 367 perante 

891 sobredito 371 do 

394 o 995 Eu 399 a 410 achei 

408 a k0G o avendo 430 a 438 o confirmo o agravo 
409 ellas 435 corregendo 

435 corregendo 498 e 439 Mando 

498 e K39 mando 443 mais endo 

KHE a 447 responda. 445 a 148 d'aqui 


Capitulo trinta como o sobrejuiz deve dar carta úquelte 
por que derem a sentença. 


E dês 
449 e 450 adiante 
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452 


deante"” seia“! nom'“* demandado? de” querer" chamar** seu” auersayro“* de” uiinr'º e'! ouyirt q! 
sentença“ primeira '* de'* que'” 0** demandado'* apelou”. E”! sse"* este”? que"! apelou*” he”* demanda- 
dor” e" acham"? que'* apelou“! bem'* quer'? seia! a'º sentença defenetiua'” quer'* interlacutoria'* de- 
uelhi"” o" ssobrejuiz"* dar"? huma? carta en esta” maneira” pera” 0s*”* juizes”! de”? que” apelou”, 


Carta do agrauo e do juizo. 

Sabede** que ** eu” ui” nossa” carta” de” rrazoens*" e*? de" juizo e“ de” agrauo*!* que*" de 
uós* filhou** ffoão * ssobre**! contenda ** que“ era” per** dante” uós*”º antre”! ele** duma” parte”! e 
foão *º da*” outra” ssobre*” tal*º cousa*". E uós*” déstes*! hi tal? juizo*" do qual 0º dito”! foão 
agravou”, E eu” uistas”* as*” rrazoens** 0%? 0% agravo! q' 0º juizo*“ e*S auudo** consselho*” so- 
bre** eles** achey*”" que”! uós** julgastes“* mal”! e” que”* el” agrauou ”* bem”, E” porem”! rreuoguey ** 
o** vosso ** juizo ** e rreuogo*” e** confirmey*” 0º agravo”! e”? confirmo”. E assy* daqui” adeante*” 
deuc*”* este” preyto"? a“! sseer"* troussado ” per“! dante mim *, Ynde” uos** eu” mando! que" uis- 
ta aºº carta“! enprazedes"” foão “* e” que“ des“ aquelSº dia! que'= a? el! for“ mostrada “* esta” 
mha'* carta” a dous“! noue“* dias” venham! perº* dante“ mim” e ouuirey as partes"! e“ da- 
rey*º a“ cada*” huum“* seu” dereyto*”. E vós“ enuiademeS dizer 08º dia“! que” per'* dante” 
mim** devem de“ parecer", Ynde** al? non façades'º etc, 

Atá*” aqui“* dissemos*” qual” 6º! 09* costume”? de?! quando * alguem “º apela” e" segue” sa” 
apelaçom “* atá os” XXX dias“ segundo“ a ley da” corte e 0º por” que”! foy* dadas 
aº” ssentença “* non” foy"” nem” enuiou”* por”? ssy?! Conuem”* que" vos?” digamos"” qual”” he" q" 
costume”* se" 9 por”* que "* foy"” dada” a” sentença” uay”?! ou"? enuia"” por? ssy* aa” corte”? atá" 
os XXX" dias! e"? faz" 07! juiz" certo? da”” apelaçom Sp do dia”! do!t2 parecer"º e” nom" foy'ts 


a” outra” parte” per”º ssy”! nem”? per"? outrem”! 
e fol. 90. 
N.º 4 Mi Belo 
452 no 451 e 452 e seja no 
463 a 465 sua sentença 439 a 461 pera vir 
479 achar j 464 Sentença do corregimento da Sentença 
498 juiz 470 pera Nós apelou. 
305 E 473 esso 
Capitulo trinta e hum como os sobrejuizes devem dar esta carta. a terra 
Sabedo 495 a 498 carta 
BIT das 3046 505 apelou, em esta forma. Sabeé 
UI3 e Bi e 083 « 584 vosso mandado, e 
528 e 520 peranto 589 a 598 confirmo o agravo, 
538 da huma 596 a 60% deve esse preito daqui em diante ser tratado peranto 
348 e 549 do qual juizo 607 honde 
556 e 557 vi estas 613 esta 
659 a 564 o o juizo e o agravo 615 emprazeos 
569 ellas 617 e 618 que E 
875 a 877 e elle 625 e 626 mostrardes 
581 porendo . 628 minha 
583 e 584 vosso 634 a 636 venha perante 
596 a 598 deve daqui adiante 638 o eu 
601 a 605 ser trautado perante 651 mandado a mim 
607 Onde 6H6 e 657 perante 
613 a 61% esta carta que emprasces 659 a 662 deve aparecer. Qndo 
617 a 620 que daquello 665 e 66G facades. 
684 a 698 elo mostrardes esta 668 qui vos 
634 a 636 venha peranto 676 alguum 
638 e cu E 680 e 681 sua apellaçam 
631 enviado a mim 689 e 684 trinta 
655 a 687 o qual poranto 702 tornou 
660 a 668 parecer. Hondo al non façaes. 724 per 
j 734 é 735 ao Sobre Juiz 
Capitulo trinta e dous como os sobrejulzes devem julgar 737 e 738 do appolaçam 
(e que "uni já ountes 743 aparecer, ; 
Atá aquy vos 746 a 750 vai o que appellou por 
674 a 676 quando algum Lion, UU4.71. 


724 a 787 à corte por sy 
734 e 735 ao sobrejuiz 
799 a 749 e nom vay o que apelou 

fol.78. 
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CeXIV 


tabeleçimento daquele que uay aa corte atá XXX dias e faz certo 
o sobrejuiz da apelaçom. 


Se! depois* que? foy! dada” aº sentença” e* foyº aa” corte” per” sy ou! per” seu!s procurador” atá" 
os? XXX” dias! e” foy” certo”! 0% sobrejuiz* da” apelaçom* e” do” dia! do* parecer? e” nom” foy** 
a” outra” parte” sseendo º atendudo'! per“ JILº dias“! segundo “ a!* ley” da corte deuemos** catar*! ss? 
a” sentença”! he” interlacutoria*. E outrossy* deuemos” a catar“! sseº he? demandador* sseº demanda- 
do“ este” por“ que foy”º dada”! a” ssentença?. E"! sse% q ssentença” he” interlacutoria” e* ele! he 
demandador* : primeiramente deue 0% ssobrejuiz” julgar" por” rreuel*” aquel*! que” apelou” 6º! por” 
ssa** rreuelia” deue* dar” huma"” carta! q 1º este!” por” que"? foy'% dada'” a“ sentença!” ento que" 
foy'º aa!” corte" ante! que '* passassem *º os! XXX "º dias pera” os'* juizes"? daquel'* Jogar" onde ** 

nr pis preyto! q 13 que"! foy!s certo“ q!" sobrejuiz “* do? feito e assy m 


uem"” o en" esta"! maneira"? pois 
como"? dito! het ' 


Carta dagrauo. 


Sabede'* que" foão"” uco!* pertº dante” nós! per" sy” out! per: outrem !* e! mostrounos!* 
huum *º stromento!” feito !! per!“ tal!“ tabelliom '** en! que'“ era!” contheudo"* que!” sobre"* demanda"! 
que “* ele'” fazia"! per“: dante "* uós'” av* foão"” ssobre"* tal! consa que'” ouuidas"* as!* partes "*º dés- 
tes!” hi tal!” juizo" do"! qual"? juizo? 0"! dito” foão “8 agrauou"”, Eº* que” vós"? déstes*! 32 qj2s 
as“ rrazoens** e 9º" juizo 22º 92º agrano*!! en“ seripto*? e* posestes?" dia“! aas*” partes?! en?! no 20 
qual*! per” dante”? mim pareçesem*, E 0 dias ssegundo** como” he?! contheudo** no?” dito? 
stromento ** he tal”, E 9% dito? foão*! port que*” foy*! dada? a** sentença?” uco!! q*º esse to 
dia” per** ssy*º qu?! per outrem “* e” esteuç =" depois*” per*º IT“ dias*“ ssegundo* q! postura ** das 
mha*” corte**, Eºº fojo”º que”! apelou”? nom*º uco?! nem?º enujou * por?” ssy?* e?" eu?” jnlgney**! eJ's 
por?” rreuel?”, Eº assy* fica” 0% juizo?” que” uós*” déstes** por?” firme*!, Ynde*” vos *º* eu”? mando?! 
que*” uista”* esta! carta”? que”” uós** façades** teenr? e” aguardar ** vosso *” juizo” e?! façades "2 uijnr?” 
as partes** per! dante”? nós?" q?” ouuideas?" e! uaão 3 per? seu”! preyto** adeante”* q” dades q*» 


cada?” huum*”! seu”* dereyto??, E! vendede”* tantos“ dos?” beens”* mouijs?” desse*” foão”! que"? ape- 


Nº 4 N.º 6 
Capitulo trinta € tres como 0x sobrejuizes devem livrar 
a apelação. 
2e 30 por que 1. 2 Monde aveis de saber, que o por 
809 foy 8a 10 foyá 
26 juiz 18 até 
23 aparecer 27 e 28 d'apellacam, 
56 interlocutoria se defenetiva. 33 a 36 aparecer, e nam 
60 e 61 catar 41 attendida 
110 o 51 de acatar 
134 e 195 foy 56 e 57 Interlucutoria, se Defenetiva, 
143 a 14% sobre dito he. 60 e 61 de catar, 
89 per 
Capitulo trinta é quatro como os sobrejuizes devem dar carta gg Log per sua 
de sentença. 110 e 
Sabeo 126 donde 
149 a 151 perante mim 134 e 195 foi - 
158 mostroume 140 preito, 
162 per mão de 142 como suso 
175 e 176 perante Mf e 145 he. Sabeo 
187 que vós déstes 149 a 151 perante Mim 
192 e 193 qual 158 amostrou-me 
292 e 223 perante 175 e 176 perante 
233 e 234 em no = 187 vós destes 
236 foi 206 a 210 e Juizo v 
259 a 262 per tres dias despois 219 e 220 emo 
267 minha 222 e 223 peranto 
275 q 280 e eu 230 e 231 he 
295 Honde 233 e 234 no 
305 a 308 facaes teer e guardar 236 foy 
312 e 313 facaes vir 246 a dita 
36 e 817 perante 259 a 26% per tres dias depois 
33% vendee 267 Minha 
281 e 289 julguei-o 
29% Honde 
. 301 esta minha 


305 a 308 facaces ter, e guardar 
312 e 813 facaces vir 

36 e 817 perante 

326 em diante, 

398 dace 


36 REINADO DE AFFONSO TI 


lou?” e”! nom" seguio** a”" apelaçom** atá?” que” pague”! as”? custas”? de”! XXX* dias”* ao” ditos 
foão*” por”? que" foy*“ dada"? a” sentença”* assy** como” he** posto?” na”º mha”! corte”2, Unde*” q|3t 
nom”? façades”* ete.*” Esse” a?” ssentença*! he** defenetiua*? e" este”* por que”” foy? dada?” q 


** assy”* commo* dito” he”? deue”* 0*” ssobrejuiz'º julgar!” por? rreuel'” 


“ dissemos '", E? por" ssa"! rreuelia"* deue* dar” huma "!* 
sentença” e! foy'” aa” corte! atá? os*”? XXX“ dias * 
juiz!” do"! feito “* assy*? como? dito? he pera” *º que” derom **! 


sentença”! he”? demandador 
o! que” feoplag toe assy"” como" de"? ssuso 
cartas a! “ por” que"? foy'**! dada'* a 
et fez!” corto" q!” ssobri 
*“? ssentença ** ent esta” 


“ este a 


om os!º juizes 


as 


Carta dagrauo. 


mo 


Sabede'” que” foão *” uco!? ou!" mandou! per!” dante!“ mim 


e" mostrou!” huum* stromento!” 
feito"? por"! foão"? tabelliom'? en"? que"? he” contheudo"” que” ssobre'” demanda"? que! e]! fazia! 
per dante” vós! a!” foão '“" de” tal?” cousa” quo"? 


que” vós” déstes" hi” tal juizo *” do“ qual" juizo" 

0º! dito”? fono'” agrauou SAR gs ne uós*” déstes** as” rrazoens*" e! 0% juizo" 0"! 0" agrauo * en?! 
seripto”* en*? que"? posestes" dia” aas*”º partes”! en” no“ qual” per” ante” mim” pareçessem *! E"? 
0º dia” ssegundo “* como”* he” contheudo** en” estos stromento*! foy** tal*", E 9*» dito”! fogo” 
pre que*" foy*” dada“ a”? sentença" uco*! per” ssy*º qu*” per” sseu*”* procurador*” 0º esteue' per' 
HT dias** depois" ssegundo'” a" nrçã da”? mha”! corte*?, E”? foão”! que”? apelou”* nom” neo”! 
nem? enuiou” por! ssyº* 0'" assy"" fica" 0% juizo” que" uós'º dóstes*”* firme”! Ynde"* vos"! qu" 
mando*”* que" uista”” a” carta”? que” façades"" teenr'* 0"? aguardar! 0º nosso juizo” e“! que” uen- 
dades" ao! dito “* foão*? tantos"! dos" beens“* muuiis” atá” que” pague as custas dos? XXX“! 
dias aº* esto” por” que” foy"º dada”! aº* sentença” assy! como” he“ posto?” em mha* corte 
E“! seo nom*º auondar* 0% muuil** costrengede” ele" pela? raiz” atá! que? hi” pague”! as” 
custas"* dos” XXXº* dias” assyº” como! de? ssuso* dito“ he's, YndeS* al nom** façades'”, E? 
e"! este?” por” que” ho” fato a” sentença” e” que foy*! aa corte” atá! 05% XXX dias” 


506 


Dão 


eso so 


om 


hos demandado” deuemos"” catar"! so" 4º” sentença! ho” interlacutoria 0” elo faz” corto”? qt 
sobrejuiz"* da”? apelaçom"! e” do" dia”” do”* pareçer”” io, como”! dito”* ho”” : primeiramente” de- 
ue! que id julgar” por” reuel”” 0"! que"* apelou"? e"! por"? sa" rreuclia”” deue"* dar" huma “” 
N.º 4 N.º 8 
369 a 974 a postura em minha MAD até 
978 Monde 970 e 871 em Minha 
76 a 379 fngados. 73 o 
376 e 977 façados. 
Capitulo trinta é clnco da sentença defenetiva, 389 a 991 a Sentença dada 
409 e 410 suso 

E so AME sua 
398 devoo 438 a 440 ao Sobre-Juiz corto 
409 a AI dissomos. 436 e 487 guisa. Sabee 
438 a 44? o sobrojuiz corto do escripto $92 Hondo 
445 a 448 he já dito pelos 098 esta 
437 600 a 606 façaces ter, o guardar vosso 

Capitulo trinta é meix como os sobrejulzes devem dar enrta, Su A id q 

Sabeo 617 e 618 movees, até 
460 que veco : 629 do 
463 e 464 perante 627 esto Foam, 
467 mostroume 698 e 639 por Minha 
472 mão de tal E R 646 a 649 movel, constrangê-o por a 
484 e 485 peranto 651 até 
509 a 516 a clle as razocs . 657 do 
531 aparecesem 66920 66% suso 
BãO esse 666 hondo 
685 o 586 a este dia por si 672 esso, 
D71 minha 684 e 685 até 
583 e 584 o ou julguei-o por revol o assy 693 essa 
592 Hondo 696 interlucutoria, se definitiva ; e se he intorlucutoria , 
698 a 606 esta carta façaos tor « guardar o vosso 699 fez 
610 vendaes 701 ao 
615 a 617 de seus bens 709 aparecor, 
623 de 712 e 713 he dito, 
638 e 699 na minha 736 sua 


616 a 648 movil constrangedeo 
664 a 666 he dito. Hondo 
670 e 671 


Capitulo trinta e sete como os sobrejuizes devem livrar a apelação 
da sentença interlocutoria. 


E so 

696 a 702 interlocutoria se defenetiva. E se ho intorlocutoria o se faz 0 juiz 
certo 

709 aparecer 

718 e 713 he dito 
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carta”! a é este"* por"! que "º foy7º dada?" as sentença” pera“ 0s7! juizes“? que"? derom 4 qr sentença” 
en”? esta”! maneira””, 


Carta dagra 


Sabede"” que”! foão"* co”! per"! dante” mim "** per”? ssy“* ou" per? seu "6 procurador" e"? mos- 
troume"* huum"* stromento"“* feito"? per? tal? tabelliom”º en?! que”? he”? contheudo”! que”* ssobre" 
demanda” que”* hi” per” dante! uós'* fazia"? foão'* ssobro?s tal? cousa”? e" que" ouuidas"º ag?! 
partes"* e"? as? rrazoens”" da” huma” e" da? outras parte“ e** auudo*? conselho"! sobre** elas 8 

ue” uós** déstes" hi“ tal! juizo? dos? qual” juizo? 0818 ditos!” foão"* agrauou"”, E que“! nós” 
J 
déstes*? a! e] as*% rrazoens” e 0º juizo? 6%! 9% agrauo' en tu seripto"* e" que” posestes 8 dia? 
J g 
aas*”º partes! en? que? per! dante*” mim! rareçessem *?. E 9" dia“ que! per** dante? mim ou- 
Pp I 
uerom** do** pareçor*” foy** 118º, E esse! dia? 95% dito! foão por** que'” foy** dada*” a*º sen- 
tença”! neo"* per"? dante”! mim “* per? sy” ouº”* per"? seu” procurador*! e? esteue depoys"" por 
HIM dias*” segundo** a” postura" de! mba** corte, E foão ss que" apelou"” nom ** uco*” nem *º en: 
g Pp I 
uiou"” per** ssy* q! eu? julguey*"º e]? por"* rreuel??, Eº assy! fica? q! Juizo"! que"* uós”!º déstes*” 
or"* firme"? Ynde*” uos*! eu? mando *º que” uista* esta? carta” ( ue"* façades"* teenr"º 6! aguardar”: 
P [ I ç g 


o" vosso" juizo”. E" mando” que** 0% dito foão por?” que"? foy"t dadaº* 3º sentença”? ques 
non? seia” theudo*! àº* responder?” atá que” pague” aaº” outra? parte” as custas'! de? XXX *º 


964 965 


dias*” assy** como”* som” taussadas** en** mha”º corte! E? des? que”! lhi”* pagar” as*” custas"! fa- 
zede”? per" dante"! uós"* uiinrS ag partes” e” ouuideas*” e“ uam per" sem preyto”* adeante”” 
e” dade"* aºº cada” huum** seu'” dereyto 0, Ynde!! alt nom“ façades “gt, 1% 100% gg 1007 91008 go. 


tençaW he defenetiua "!! qt? osto 10 poptom que“ he" dada"? as sentença"? ho!" demandado '*! as- 


sy “É como" dito"! het": : primeiramente “*º dene 1" q/0% sobrejuiz"” julgar!" por! prev 3 q 103 que! 
apelou" o 1% nom” soguio 8 a "º” apelaçom t qm por" ssa! revelia“! deve" dar huma!” carta 10 
atom esto porto que ** foyt% dado 0105 juizo os pio foy e ag o corte! atá o ag 108 JU djag inca 


pera os! juizes 1% que" derom e q 1m0 sentença"! ent? esta? formal, 


Carta dagrau 


Sabede!”* que!" foão!” ueg!"s per” dante!" mim pop tos: sy" out port seg tt procurador!" 


N.º 4 
Copli trinta e onto da carta da mentenca. Tã a 746 ha deram, 
TAS e 750 forma que so seguo. Sabeo 
750 Sabeo TA e 756 peranto 
Th e 76 peranto 779 a 784 lho fazia P. perante vós 
77h o 776 sobre 920 Monde 
780 a 784 fazia foão perante vos 926 esta Minha 
788 e 789 que 928 a 933 façaes ter, e guardar 
792 a 801 razoes da huma parte e da outra 948 a 950 nom seja mais 
81 a 818 qual foão per mym 952 do 
820 e 821 E 986 e 957 lhe a 
836 e 837 6 960 pague as 
842 a 845 que peranto a 967 a 970 sam tausadas per Minha 
847 aparecossem. 979 a 988 fazé as partoes vir perante vós, 
859 e 83 perante 992 a 99% foito em diante o day 
873 e 874 perante 1001 hondo 
888 a 899 como ho custume da nossa 1004 e 1005 façades. 
906 e 907 julgucio 1028 a 1030 juiguar o Sobre Juiz 
920 Hondo 1043 sua 
928 q 932 façaes ter e guardar 1061 até " 
952 de 107 e 1075 forma, Sabeo 
956 e 957 lhe pague a 1079 a 1100 poranto Mim 
962 dos 


969 e 970 per minha - 


979 a 985 fazee as partos vir poranto vós À 
989 vaa 

993 a 995 em dianto e dane 

999 o seu . 

1001 Hondo 

1004 a 1007 façados 


Capitulo trinta e nove como devem dar por revel 0 
e nom seguio. 


E so 
1016 foy 

1041 o 1042 0a 
1075 


Capitulo quarenta que carta 
a sent 


dar aquele por que deram 


Sabeo 
1079 e 1080 perante 


M. L. Tou. 1. , EE 


318 REINADO DE AFFONSO HI 


e" mostroume “º hum" stromento!! feito"? per!" 49]! tabelliom"* en" que!” era"! contheudo 1º 


quere sobre“ demanda "* que "» Jhitv foão "º fazia "9º per" dante“ vós“ sobre“ ta]! cousa"? que tt? 
ouuistes "as"? vrazoens!º da” huma"! nas et” da'* outra”? eU» auudo"* consselho“* sobre 2 
elas 127 que” 28 déstes !2º hi no tal fer Juizo '“* d lo tt33 qual" o 1135 dito '38 foão 117 agrauou "8, Et que" uós!t 
dóstes 2 q qu agito rrazoens !t8 qu quus juisoto e! q! agravo '* en? seripto "e qts que!" poses- 
tes 1157 dia! aas 19 par tes nico no 1161 qual a perus ante! mim 1165 pareçessem nos pus o 168 dia! quet"o per”! 
ante *ºº mim "“* ouuerom"?! de""* pareçer""* foy!T tal!"s, Ynde"? vos! eu"! mando" que"S uista ! es 
ta”º carta! que” façades" teonr* e! aguardar"! vosso“ juizo “ q!” que!" uendades! ao!” di 
to! foão!!” que apelou"! gu? ent seguio""! a apelaçom “** tantos” dos”! beens!* muuiis 2! 
atá que gu pague as tm custas Bis q guie SORRIA dias 1º ao Ri dito 1220 foão 2! por! que" foy na dado 

erga quizo"” segundo “** qu, ep da!st mha 22 corte made | lada! se nom 1236 auondar"” otrdd muui) 
usndeelhito att rraiz 12 atá 29 que“! ]hi*” pague" as!” custas“! do? XXX = dias !*! assy!*? como 
dito"! hos. Ynde'“* al” nom'=* façades"** etc. 2º Estas! cousas!*? de 2º ssuso 2 ditas! ham 2 Jo- 
go 1267 tambem 2º na 2º demanda "º rreg($! como it na 1273 pessoal! Agora 'º dissemos "7º se!” q us por!” 
que» he" dada” a?» sentença"! ho!” demandado“ 6! uay ts aa” corto afá Ml og! XXX 
dias"! e faz!» q sobrejuiz "certo 2º” do!" feito! qual º he Njtot q costume, Bem hero 


1230 


qu ue! digamos 2º seit q, uay tt aqui corto UM qui nom ul fog!” que sobrejuiz certo qual he"? qtas 
costume", 
fot. 10, 
N.º 4 x N.º 6 
4095 tabeliam ou me mostrou huma carta selada do yosso seclo 1104 a 1106 lhe fazia E. 
1105 a 1108 fazia foão peranto 1179 Mondo 
414 vós ouvidas 1187 a 1191 façaces Tap e guardar 
1129 vós déstes 1196 vendaes 
1134 qual juizo 1208 e 1206 ápellacam , 
1148 a 1151 juizo o 1208 de seus 
1161 e 1162 que 1210 movees, . 
1179 Hondo 1229 que assy 
1188 a 1191 façaes ter e guardar o 1229 a 1234 como he posto per Minha Gorte, porque appellou, e nam se- 
1196 vendacs guio áppellaçam ; é 
1202 a 1208 tantos do seus 1239 a 1241 movol, costrangto pella 
1210 moviis 1243 ato 
1216 dos 1256 hondo 
1229 a 1233 ho posto em minha corto porque apelou o nom soguio a ape- 1289 e 1260 façados. 
lação, 1263 o 1264 suso 
1239 a 1241 movil costrangodoo pola * 1267 luguar 
1249 dos 1291 até 
126 Mondo 1297 ao 
1259 a 1263 facados. 1903 e 1304 by ho 


1916 a 1918 nam faz ao 


1928 ho hy 
Capitulo quarenta e hum do que apela e vay à corte ” ” A 
amio dem trinta dino. Jd. tm, dito 74 89 e segg 


Estas cousas 
1267 logar 
1275 E agora 
1929 e 1324 hi o costumo 
fot. 79. 


COXY 
Stabeleçimento do que uay aa corte e nom faz 6 sóbrejuiz certo. 


Se! este? por? que! foy* dada“ a” sentença* he? demandador" e" uay"” aa” corte! atá !S os! XXXV dias !* 
“ nom” faz” 0* ssobrejuiz” certo”! da” apelaçom* nem” do” dia” do” parecer” per? stromento** nem! 

i )| 
per? al”: se” a” sentença” he interlacutoria” deuelhi? 0º sobrejuiz!! dar huma carta” só! condiçom 
en? esta”! fórma” pera” 05”! a que” derom” a** sentença”. Sabede” que'! foão * uco” per“! dante” 
mim per” sy“ ou” per” seu”! procurador” a” tal"! dia” e” disseme” que”! sobre” demanda" que"! el” fe- 
zera” per! dante” uós*º a” foão** sobre" tal cousa”, E” uós” déstes” hi talº juizo” do* qual” juizo 1º 

J 


Nº 4 ; Nº 8 


Capitulo quarenta e dous se o por que foy 
foy à corte ante os trinta di 


sentenca 


M aparecer 2 aquele, 
44 interlocutoria 15 até 
so 22 ao 
Capitulo quarenta e tres que carta deve dar o sobrejuiz. 81 aparecer 
38 a k1 ho a Sentença Interlucutoria, 

Sabeo 48 e 49 sob condiçam 
6k e 65 perante 2 60 Sabee 
83 a 85 fazia perante 6£ a 78 perante Mim 
89 de 82 a 85 elle fazia perante 


92 que 
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o” dito “* foão!* agravou !”, 1% que" vós!” déstes! 1º eJuº as!!! rrazoens!? q! qm juizo“ e" o!" agra. 
vo! en" seripto”? e! que"? posestes!” dia! as! partes!" a!” que" per"? dante" mim! paregessem “2. 
E! o!4 dia assy 1º como 197 qi mim ºº he!” dito “t foy!t talt8, E 018 dito Mo foão “7 por!* que"? foy'º 
dada! a** sentença? ueo a 1º esse! dia” per?" sy*º ou!” per!“ seu! procurador"? e! esteug!5 depois !* 
per? TIT'* dias'” e"? mais"! segundo"? q? ley” da" mha"* corte?” ES a! outra! parte!” nom "** uco !* 
nem?“ enuiou'* por" ssy'” o! assy!” fica º q 1%! vosso juizo" firme", Ynde"”* vos“ eu” mando! que!” 
uista*” esta! carta** façades** per?" dante” vós wiinr 2” as: partes?” e*º ouuideas*! e? se? achardes*" 
que** tal” juizo?” foy** dado” 0% que! 02 dito foão = apelou” 0%! que” 9% dia de ssuso*! di 
2º fovs ta] ent no qual E RE im? 
10% foy** tal! en*º ng qual aste partes» ouuerom* dot pareçor*s por” dante! mim?” que” faça- 
des*” teenr** e?" aguardar?" vosso”! juizo**, E*º facades*! as partes** hir*” per 
te“ e? dado? aº% cada? huum*º seu?” dereyto**, 2º nendede”" ao?! dito?? foão*” que”! apelou? 0% 
nom*” “* a” apelaçom*” tantos“! dos** beens*? muuiis? atá? que** pague” as** custas” de” 
XXX” dias** ao” dito! foão”* por? que?” foy?* dada” 3º sentença”! segundo ** a“? postura! da” 
mha”* corte”, Rº* sse*? nom auondar?!! 9º muuiilº? costrengedeo*! pela” raiz! atá?” que! Ihi21* pa- 
gue” as”! custas** como” dito! he*s, Ynde* al” nom? açades** ete,º E! sso% 3º sentença! hos 
defenetiua"* 0%" 0 por" que”? foy*! dada? a?" sentença”! ho? demandador! como” dito he? qu 
nom faz** 0% sobrejuiz”! corto?” da*“º apelaçom*” nem do”? dig do3s pareçer** deuelhi?" 0º! sobre- 
juiz?” dar" huma?” carta?” so?! condiçom*º pera”! os”? juizes”* que" derom”* a”º sentença”? en*' ta]? 
fórma** come! 3º da? interlacutoria”! que? ante? dissemos”, Saluo que*” nom*º dirá! en? ela?” 
que” uaam** mais" as” partes” per"? preyto”º adeante*º! poys"* a!” sentença! he!” defenetiua '* mais!” 
que“ faça” teenrtº e"! aguardar! seu!” juizo“ e! que q! faça tt conprirt” e?” que! faça“ pagart” 
* custas”, Ynde* al” nom" façades *º ole, 


Bs q 


seu” preyto*” adean- 


seguio 


da 
206 


as! 


Carta da sentença interlacutoria. 


E ssett a*” sentença! het” interlacutoria “* denelhi” 0: sobrejuiz "” dart” huma!” carta? pe- 


N.º 4 N.º 5 
127 a 132 que paretessem perante mim, 19% Mondo 
136 e 197 segundo 208 a 209 fagaces vir as partocs perante yós, 
148 tal dia, 230 a 292 sobrodito 
158 perante mim per 29% e 286 em u 
167 a 170 tros dias 242 a 24h aparecer peranto 
17% é 176 da 247 a 280 fnçaces ter, o guardar 
178 a 183 e o dito foto 25h façavos 
186 nem pareceo por E 261 em diante 
191 e 192 vosso 270 vondê 
19% Mondo 282 a 285 do sous beens movecs, até 
203 a 209 fagaes as partes porante vós vir 303 a 306 ho posto por Minha 
243 e S44 peranto 910 a Mb nam abondar o movel, costrangéo por a 
247 a 230 fuçaos ter e guardar 921 e 329 as custas, a saber, 
6h façaos 326 ondo 
261 a 263 em deante o dao 329 e 840 façados. 
270 vendeo 397 e 398 o osso, 
9278 q 280 seguio 37 assy como 
282 do seus 388 ao 
284 moviis 369 aparecer, 
290 dos 369 sob 
308 a 806 he costume em na minha Ê 378 a 884 em forma da Intorlucutoria,, 
movil 386 suso 
329 a 326 assy como ho dito, Hondo 396 a 399 as partees mais per sou 
329 a 332 façades. 401 em deante 


407 a 412 mas que façam ter, e guardar 
41% a 419 que o façam cumprir, 


Capitulo quarenta e quatro como aquelle que vai á corte 
DO e mom fia certo do dia de apureror. aaa ne ga 

E se 429 a 671 façaces, E se esse, por que he dada a Sentença, ho demandado, o 
398 esto vai à Corte até trinta dias, assy como já Dissemos , e nam faz ao Sobre-Juiz 
Sa he certo d'appollaçam, e do dia do aparecer, devemos catar, se a Sentença 
346 demandador assy he Interlucutoria, se Defenetiva; e so he Interlucutoria deve-lhe o So- 
33 a 885 certo ao sobrejuiz K bre-Juiz dar huuma Cárta sob condicam em forma pera os Juizes, que de- 
862 aparecer á ram a Sentença, a qual será em forma como as de suso , somente que faça 
978 a 986 em esta fórma da interlocutoria que de suso as partees vir perante sy, o ouvidas, so acharem, que fal Juizo por ellos 
391 digam foy, e que a outra parte agravou, que faça guardar seu Juizo, e que nam 
396 a 399 as partes mais per seu costranguam o por que foy dada a Sentença de responder a outra parte, 
402 pois que ata lhe paguar as custas de trinta dias, como dito he. « 


409 q K12 façam ter e guardar 
422 lhe façam 

426 Honde 

429 a 486 façades 


Capitulo quarenta e cinco se este por que foi dada a sentença 
vai à corte ante dos trinta dias, 


Se esto por quo foi dada a sentença he demandado é envia á corte atá os 
trinta dias assy como já dissemos 6 nom faz ao sobrejuiz certo da apela- 
gão e do dia do aparecer devemos catar so a sentença he interlocutoria 
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ra? os!” juizes !º que a!” sentença!“ derom'”. Sabede*” que'” foão** uco*” per** dante” mim “º e!” disse- 
me"* quo"? sobre” demanda* que'* Ihi'º foão'? fazia '* per'* dante!” uós'* ssobre'” tal”? cousa! quz 
que? vós"! déstes "* tal “º juizo “ do'* qual? o dito“! foio** agrauou!" o!" que” vós! déstes!” a! ejte 
as"º rrazoens"! e“ 9” juizo! e" o" agravo” en" seripto*” e” que”! posestes** dia” aas*! partes"? a“ 
que*” pareçessem** per*” dante“ mim. Eº* 0% dia”! segundo*? a mim*"” foy*!* dito” foy* tals4, [752 
0º dito! foão sato diz” ques foy*º dado*º por! el 0º juizo”! uco” a esto” dias per dantes 
mim! per** sy*º ou per*» sen procurador*” e** esteue*” depois” por”! III”? dias”? e”! mais segun- 
do q! Sinais da?» mha*” corte", Eº* 0*º dito” foão** que** apelou”? nom** uco*º nem*º enuiou”! 
na si? a”! esse"? dia”º, Ynde*” uos”* eu” mando” que“ uista** esta*” carta”! façades*” as**º partes” 
per*** dante” uós*”* uiinr*”! e”* ouuideas** e”! se” achardes”* que” tal** juizo”? hi foy! dado“ e? 
que a* outra“ parte” agravou" e” que"? 0º! dia“ de” suso“* dito” foy“º ta]? en que” aquelas “ 
partes?! per“ dante” mim“ ouuerom* de“* parecer” que“ façades“* teenrº e aguardar“? 08? paid od 
juizo» e%* nom” costrêngades** foão"” port” que! foy* dada” as sentença? de ts rresponder*” aa 
outra” parte” atá! que ** 1hiº pague” as custas“ de” XXX“ dias"? asy*º como! he"? posto? em 
mha'º corte'*, Ynde'” al nom” façades"* etc! ES? ssef? a! ssentênça * he defenetiva” e estos! 
por” que" foy** dada" a” sentença” he demandado” assy** como dito” he! e nom fez q 
sobrejuiz "* certo” do” dia” do”” pareçer"! nem? da”* apelaçom”* deue”” 07 sobrejuia"e dar” huma” 
carta” só" condiçom"“ en'º esta” fórma”º pera” os'” juizes" que" detom”* a?! sentença", 


Outra carta idem. 


ul qu im 


Sabede "* que”! uco”* per"* dante”? mim”* foão”* ou” enuiou “disseme"? que"! sobre" deman- 
da”* que” li" foão”º fazia”? per”" dante"? uós"º sobre” tal?º cousa”! e" que" uôs"” déstes”º hi! taJ"2 
juizo" do” qual” 07º Rum foão”* agrauou”? e"? que"! uós'* sia a? el" as?“ rrazoens'” q! q! 
agravo”? e?! 07% juizo”? en”! seripto”* e7* que” posestes”* dia” aas"*º partes?! a" que"” pareçessem 
per” dante" mim”, E" 07º dia” segundo”! a” mim"* he" dito - “tal E 07” dito” foão*"! per? 
que"? foy*! dada“ a” sentença"? ueo"* per” dante” mim“! per? sys? ou! per! seu“! procurador”, 
Eº esteuo"? per III"! dias"* depois"? ssegundo * he a ley” da" corte”, ES? qt dito “º foão ** quo 
apelou" nom** ueo*” nem** enuiou"” por" sy“ a? esse"? dia*t, Ynde*! vos! eu” mando** que” uis- 
ta esta”! carta"? façades*? as"! partes" per"* dante*” uós"* uiinr*” 0*º ouuideas*! ; 02 sso!? achardes'*! 
de tale juizo * hite foy** dado"? e"! que"? o" dito”! foão*? agrauou"* e” ques 08” dia” de ssu- 

o“ dito” foy*" tal** no qual*” per** dante” mim” ouucrom*”! de"? pareçer*” que"! façades*” teenr'e 
om aguardar" hi” 0º vosso"! juizo **, E"? uendades"! ao" dito" foão"” tantos” dos” beens*” muuiis 


atá”? que"? pague"? as" custas"? de?” XXX dias” q" este! por? que"? foy"“ dadas a sentença"” 
N.º 4 N.º 5 
443 50 condiçam em esta maneira pera 699 a 695 nem fez ao j 
4350 701 aparecer, 
70% deve-lho 
Capitulo quarenta « seis que carta devem dar 711 a 71% sob condição outro-sy em esta forma sobredita 
os sobrejulzes q este, 720 a 734 deram o Juizo : Sabee, que Foam veyo perante Mim, 
E 738 a 7h0 lhe fazia FP. 
aboo 


AB£ e ABS peranto 
466 e 467 perante 
472 e 473 que 

f 


479 qual juizo 7 

308 a 510 aparecessem perante 

$16 a 521 ho dito he tal dia, 

B31 a BK1 o juizo por elle voo perante mim a este dia 

DOI o 652 tros 

057 a 560 custumo da minha 

077 Honde 

085 façaes 

088 e bi 

69 vir 

605 a 607 o dito foão 

618 a 620 em no qual as 

622 e 623 perante 

629 a 639 vós façaes ter e guardar 

636 a 650 e vendaes ao dito foão que apelou tantos de seus bens moviis 

653 e 654 paguo 

660 a 94k a sto por que foi dada a sentença é se nom poder ser pagado 
pelo movil costrangedeo pela raiz. Honde al nom facades. 


perante 


Capitulo quarenta e sete se m 
nom 


le por que he dada a sentença 
corte. 


Pois 
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E” sse”” nom*” poder“! seer"* pagado ” pelo! muuil”” costrengedeo “* pela” raiz”. Ynde* al” nom! 
façades** ete,*º Poys" jáº bem” sabedes*? des quando*” 0º” que"! apela** dalguma*” sentença” quer" 
interlacutoria** quer” defenetiua”* e” nem aaº% corte? atáºS qs'% XXX dias** per"? syº qu” per”? 
outrem! seguir”? sa" apelaçom”! eºº mom": uayº” 0" por”? que” foy'! dada 8. 8 sentença” : 0º ou- 
trossy*” uay*” 0% por“ que" foy*! dada”? a * sentença per?” sy" ou"” per** outrem atá! gg 1001 
XXX“ dias“! e 100! nom 1º may 1006 q 1007 que“ apela! : qto das! outras“? cousas “2 que" se“! endo tis 
seguem “º. qual! he 1º hj% g1 costume 2 ; rrazom he 102 que “* sabhades!“º se! ambalas ““* partos 1º: 


ucem 1030 per tom ss 1032 ou 1033 er 1034 seus 15 yrocuradores tose, 
I y I | fot. 
ol. 1 w, 


N.º 4 N.º 6 
047 sabees 928 a 999 so nam abastarom os beens moveos, costranguam-no por os de 
982 apelar raiz : e 
4016 adianto e : 942 e 043 fagados 
5 947 sabees 
adoros qual he hi o custúme ' 968 até 
fot, 80. 9780 974 sua appellaçam, 


1000 até 
1009 apelou; 
1013 rezocens, « cousas, 
1026 saibaes, 
1028 ambas às 
1036 Procuradoros, qual he by o custume 
Ho. mm, lit. 715 18 e segg. 


CCXVI 


Quando anhas as partes ucem per sy como deuem ea huma delas diz 
que Ihi mi am rrazoens ou diz que nom ham por que 
conhoçer do agrauo. 


Se" anbas* as? partes! ucem” perº sy” ou* per? seus!” procuradores" auondosos* aa corte“ ao! dia!º 
que” a” eles” he” assinaado*! 9* sobrejuiz” deu? conhoçer” do” agravo? saluo? so” alguma” das”! par- 
tos? diz” que” nom” andam” hi” as” rrazoens” todas! assy” como as” disse per'** dante os” juizes! 
ou” so” diz” 0” por” que"! foy” dado 0% juizo” que” som” passados“ os“ XXX“ dias“! 0% que” assy” 
he* 0” juizo” firme”! q" que” nom” deue” 9" sobrejuiz” conhoçer” da” apelaçom*, Ca! se diz algu- 
ma” das* partes" ante” que"! o" sobrejuiz"” conhosca” da”? apelaçom” que"! nom” andam” hi” todalas* 
rrazoens? assy“" como"! as!º rrazoou"” per"! dante!” 0510 juizes"” ou!" per" dante" os“! aluaziis !º q!" 
que" lhe "* minguam "* e!” ques lhas"º nom *º quiserom"” poenr** no“º agrauo *! pero * que!“ Ihis!? dis- 


se” que"? Ihiºº minguauam “* q"? diz !* que"! as** quer"º prouar“” : primeiramente" conuem '* que" juro! 
de" maliçia"” este! que“ diz" que!” Ihj!s minguam"* as” rrazoens “! so? lho! a! parte demandar, 


E” des" hit? devo" dizer“! quages!* som! as! rrazoens!* se 1“ lho!” a! parte!” demandar”, E"! des" 
hi” deue" dizer"? quaaes""* som!” as"* rrazoens “? que” diz”! que'” minguam'* e“ dêas * en "* seripto!”, 
E" des!” hi!" devo"! q !t2 sobrejuiz"” ueer!"" a“ apelaçom “ºº andam" hi"º aquelas” rrazoens*! que ** 
a*” parte?! diz*s que“ 1hj*” minguam?”, E? so% hj“! andam deuo?? conhoçer*! sos apelou?! bem” 
0% que? apelou** so! mal, E? sse? hj nom andam deuo! 93» sobrejuiz*" catar?! quo ss” 


so!” 


N.º 4 N.º 5 


Capitulo quarenta « outo con obrejuizes devem dar carta 


o por que foy a sentença. 
263 anbalas 43 0 46 perante 
18 e 19 lhe 49 ou peranto os Alvazis ; ou 
44 a 48 elle disse perante os juizes ou poranto os alvaziis 79 0 80 dapollaçam ; 
68 a 70 o juizo ho sá huuma 
12073 “Ma 93 conheça d'apellaçam 
9 conhecer 104 e 105 por 
104 e 105 perante 109 e 110 peranto 
109 e 110 perante 122 poer 
123 em no 166 a 182 quo diz que lhe 
195 a 127 porque 187 escripto, e o luguar hu lhe minguam ; 
138 212 andarem 


% 218 a 223 se mal, o que appellou; e 
Capitulo quarenta e nove como devem receber as razões 226 e 297 não andarem 
- os juizes. h 
Primeiramente 

148 a 147 que 
165 a 182 razoes quo lhe 
187 escripto e o lugar hu lhe minguam 
195 aquella 
207 e 208 minguam. 


M. L. Tou. I. 81 
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23 me gas E 


hi! andassem ** que ajudariam** ou?* se2 1hi*" faziam? mester?? a! sen? preyto*“ ou?” ses hj3e 
faziam*” mingua* a** seu”? preyto”! de** nom** andarem” hi**. E** se“ acha*! que?“ hiºº nom fa 
zem*º mingua** pero” que** hiºº nom*º andem”! nem? lhi*? fazem*" prol” nem” ajuda*” a** sou*s 
preyto*” pero”! hi** andassem*” nom** nas** deue*** rreçeber*” e** nom*º deue*” porem! leyxar?? do 
conhoçer*! do” agrauo**. E*” se** acham*”* que”* hi”! fazem ** mingua** aquelas” rrazoens* de”: nom” 


andarem** no”* agrauo*º deve”! aquela” parte*? que"! diz ques Ihi”” minguam** as? rrazoens? g3t 

que” as*? quer”! prouar* e* entender” a** proualas**. E” as”! partes”? deuem ** nomear?! 9s enque- 

redores”* seus”? que”* rreçebam”* aquelas” prouas”! ou”? 9s*“ aluaziis*! que” derom*!* 93 juizo! ses 
q A! q Pp 


as*º partes”! se”? en*? elo”! aucerem?*, E*º des*” hiºº deuelhi*” 03º sobrejuiz*" dar'* huma? cartas! 
pera?” os? que?” querem ** que” seiam”º enqueredores”! ou”* pera”º os”! juizes** so”* se” as”* partes?” 
en” eles”! aneerem?* que*º rreçebam*** aquela” proua** e?” aquel'* testemunho” e” que”! lho** en- 
uiem”? carrado”! e” sseelado”*, E” porrá”* 0?” sobrejuiz '” dia"! aas!* partes“? no! qual” seiam'* per*” 
dante” el” com“? aquela"! enqueriçom? et? entom!! deve? 0“ sobrejuiz” conhoçer** do! agrauo '”, 
ES sse'* achar*? 0! ssobrejuiz ** que“ aquela *” enquisa* que” prouou ”º aquelas“! rrazoens** e? que 
as” disse" en'*” juizo “* rreçebelas-ha” e“” catalas-ha“* com“? nas? outras!!! que** andam no” agrauo' 
o*” conhoçerá'” del"! e“? julgarsse-ha*” a! apelaçom'*” sse **-he'” boa"! sse” maa'º, E fará que'” os" 
juizes'* paguem ““ as'? custas'* a!º esta “º parte"! a“? que"? minguauam”! as“ rrazoens""* porque” lhas'** 
nom? quiserom*” poenr*! no*º agravo”, E! sse'* danos"! ou'” perdas** receberem faranlha *º corre 
ger"! das“* casas"? dos! juizes”, E“ esto” ha! logo!” se esta! parte”? que” lhis*”! disse” que 
lhi*” minguauam ** estas*”* rrasoens*º e! que as*? queria"! prouar*º e“ Ilhas!” nom! quiserom*" dar 
eles” nem** rreçeber*” a”! prova” nem“ poer*” as** rrazoens*” no”º agravo! e”! protestou! q par- 
te”, E? sse”” aquel”* que” diz” que"! Jhi* minguarom*” as** rrazoens** nouas*! pode*” prouar** deue- 
mos*º catar” sse*! ho 0? que”! apelou** se” he" 0% por” que” foy*% dada'* aºº sentença“, Es 
sse** he” 0% que*” apelou”? e”! passam“? os? XXX“! dias** por”* que'” esta” rreuelia” que*” fez 
fica? 2º” sentença” firme'S, E nom” deuc' q'” sobrejuiz”* conhoçer*! do? feito? nem! do agra- 
vo”, Esse" he” 0% por“! que" foy*” dada! e“ sentença“ pois” já som “* andados*º os! XXX“ 


- dias? e% as“ partes“ ucerom” aa! corte” ahiinda” que“! depoys“º dos? XXX“ dias “ nom perde” 
per? hi 0º que”! apelou? pois esta”! perlonga * e esta” rreuelia “* nom “º foy* per“! elos? Es: 
sse* acha” que“ a” apelaçom he” boa fica! his? 0 preytoS! en casa St VEIRey*”. ES sse'? 

N.º 4 N.º 5 
236 se 236 se , 
244 a 250 ou 252 a 256 de nam 
268 lhe , 261 achar 
267 e 268 por 263 lhe 
271 andarem 267 e 268 pero 
282 aby nom 285 lhas 
285 e 286 lhas devem 288 e 289 nem 
288 a 290 nem devem 299 achar 
ha 301 lho 
309 hi no 
no - 321 e 328 dizer que 
39 aquellas 326 e 327 e que entendo 
396 a 337 seus enqueredores 33% a 337 seus enqueredores, 
ME juizes 390 e 391 o 
M9 se so 396 asselado. 
aveerom. 398 poerá 
ado 40% em o . 
398 porá 407 e 408 perante 
404 em no 412 a 414 Inquiricam, e por em tanto nom 
406 a 408 pareçam perante 496 per 
436 per 438 Inquiricom, 
438 inquiriçom 433 a 436 e as produso 
MA as 439 a 443 receber-lhas-há, e vêr-lhas-há com as 
453 julgará se 451 a 455 delle e julgará essa appéliaçam 
456 e 457 he 470 essa 
462 julgará 474 minguam 
466 que paguem 489 e 490 receber, far-lhas-há 
486 a 490 dano ou perda receber farálho 499 luguar, 
509 e 504 lhes 503 a 505 lhe dissesse . 
520 a 528 a ellas 513 lhas e 
516 e que 
. 520 a 24 receber au 
548 minguam 
Capitulo elucoenta como os feltos devem ficar na corte. bi pc 
Ese 556 a 558 seo 
U46G nom nas 576 a 581 por essa revelia 
556 e 557 so 598 a 596 agravo : 
576 e 577 por 623 passassem 
579 revolta 638 revolta 
598 a 596 agravo. 645 achar 
3 passassem os 651 a 654 ficará o feito 


revolta 
647 esta 
652 a 654 este feito 


. da 
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acham *º que! 2º apelaçom*º he maa enuialos-ha 


e seerá º 0º juizo” firmes quer seja *º at 


e” nom“ hiram”"* as?” 
apelou"?, E7? sse”! 075 por que” foy"* dada” a 


ca" do'* agrano”” que” ssom*! passados ”* 


mó 


ot 


tença" : 
dos” os 


e” nom" deve"? qo conhoçer 
se 


ria” ficará 


mays”” nom” hiram** as? partes*? may 


he” verdade ahiinda*” que" os” juizes" 


ou*? 


consentimento"? do"! por” que he'” dadas q 
os" juizes"” querem” fazer” de”? graça”! qu? 
dada** à*” sentença”! nom** apela** ou” nom” 
Juiz?” da”* ape 


ahiinda"* que 
hiinda 
me 


os2 oma 


bem 
cal assy"“? como 2 som“! tous: 
nheiros"“! cada dia 12 q 17 ag 10 
per tm 


las! 


N.º 4 


560 acha 

671 a 679 a sentença deram 

$79 a 691 quer que seia demandado quer que seia demandador quer que seia 
a sentença interlocutoria quer defenetiva. 

703 sentença. Mais em pero se a sentença he interlocutoria fica iá firme o 
juizo e iram as partes per seu preito adianto. 

782 « 723 pelo feito 

728 a 730 o que apelou as custas pois que 

793 e 79 


Capitulo ei mta e hum como os sobrejulzes devem mandar 


os feitos nos juizes das terras, 


So 
747 
750 ca 
762 a 764 e per 
767 quenom 

sobrejuiz 
ao 
& 790 testemunho algum lidimo que assy he logo 
a 812 devem mais conhecer 
83 ao ' 
a 842 lausados na 
a 856 por firme e hiram 
a 861 per, 
em deante. 
a 87h ter e guardar 
e 885 per o ' 
pois que : 
e 913 aparecer ás 
o querem 
e 951 ho 
957 ende ou 
967 a 971 juiz. 


conheça 


Sapltulo eincoenta e dous como aquele que mal apela deve pagar 
as custas a seu contentor, f 


E tódavia 
1015 tausadas 
1026 dia e se trouvor companhom ou a molher companhoa e tal pessoa for 


que a mereça e que a nom possa escusar darlheam as custas da pessoa e 
do companhom 
1035 meo cada dia. 


sentença “* interlacutoria ” quer“! defenetiua S q“ 
seia * demandado” quer“ demandadorº! e* mandará pagarº! as** custas “* ao” por 
to mos os to 706 e 707 4 708 6,709 dai to nu 
a“ sentença”? E"! sse' for" defenetiua”” ficará ”* o Juizo” firme 
partes”! per”* preyto"* adeante"*, E'* todauia "2: 

no 

9 w 754 diaç 55 76 7 8 ani. 79 
os** XXX”* dias” des que” 0”* juizo 
que" por?" aquela?S rrazom nom” deue'S 07º sobre" 
brejuiz ”* certo”? per" stromento *s! de”** tabelliom"S us 
rey $ 


s 87 partes** 
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pera“? os** juizes” que 9º derom “! q? sentença” 
quer'” 
que” foy”* dada” 
e“ faramno "º teenr"!! e" aguardar" 
pagará” as”* custas "* poys”º mal”! 
sentença“ diz”* ante"? que" 078 sobrejuiz"'* conhoz- 
foy'e dado”! Md 
conhoçer”! do”? agrauo "* se”! elo” faz" 97 so- 
per" carta“ ou" per" stromento”** liidemo 


sobrejuiz"? 057º deve” enuiar”” pera” os” juizes" ou"” pera? 95%! aluaziis * que"? derom*"! q** sen- 
mais** do*” agrauo*!! poys*º certo! het” que" 
XX dias"? : e!“ deve” mandar que” pague as” 
apelou"* segundo” como" som * toussadas*” en nas? cortes”, Em 
0% juizo"? firme *? e estaram “* hj q 
let, E'S sse*% 4*º sentença“ he'? defenetiua”"? faram! teenr"? e" 


ssom"" passa- 
custas 2º dest XXX 2 dias? Frida que” o 
sse** a “º sentença” he" interlacuto- 
pera” hir** per*! sen? preyto*º adean- 
* aguardar"! e*s conprir"º seus” juizo"* 


per*º preyto”* poys*” a sentença” he"º acabada". Esto” 
! I ) 

0s*º aluazii 
ponham” 0" dia” do”! pareçer*? aas*! partes"! aalem*º dos"! 


“ de“ graça"? qu pers sa so neyciidade*” 
XXX*” dias"! ssaluo*!? so hot per” 


sentença”. E"! 9º? consentimento? entendesse” so 
per'” sam neyciidade**, E“ 0" por“ que'” he”? 
protesta”? pera” podelo**! 
om". E”? todavia”! quando“? alguum *? mal”! apelar"? ou”* nom*” 


já et 
poenr"* por*º ssyº! ante" 0% 
seguir" 0º agrauo* 


apele” per*” sy" ou*” per's* outrem?” atá” os"! XXX? dias? assy”* como” man- 
a” ley” da”? corte” dege!ot pagar"? as"? custas 1º ag 105 por" que!” foyt%s dada!” 1% senten- 
e como “U he“! de"? costume “º : ag to peom'** XVII! dj. 
que"”º trago" bosta !º! TII['"? soldos!» e tm meio tes, Ee. des! alj tos 
qual” homem! qu"? perto? qual! molher” forte q1m ssegundo"* qual" 


costume"? deye !ºt 


N.º 5 


660 achar, 

671 a 673 a sentença deram 

678 boom, e firme 

683 interlucutoria 

700 a 703 deram a sentença. Mais se pero a Sentença for Interlucutoria, 
ficará o Juizo firme, e hiram as pares por seu preito em diante; 

713 q 716 fazelo-am ter, e guardar, 

722 a 724 mais pelo preito em diante : 

727 paguará o que appellou 

735 este, 

747 conheça 

751 sam jaa 

756 a 772 em 

777 ao 

788 a 790 testemunho alguum liidimo , que assy he, logo 

799 a 801 ou 

810 a 812 mais conhecer 

827 e 828 paguar 

834 ao 

839 a 842 sam tausadas na 

849 Interlucutoria 

853 a 856 por firme, e faram hir 

859 a 861 per 

864 em deante. 

872 a 874 ter e guardar, 

879 a 881 e nam hiram mais 

884 a 886 per seu preito em diante 

892 E esto 

899 e 900 e 

911 e 912 de aparecer 

938 o querem 

94 sua 

956 appella ende, 

965 perante 

968 e 969 d'appellaçam. 

990 até 

1014 e 1015 sam tausadas 

1022 peam 

1030 trar 

1035 e 1036 meyo ; c se trouver companham, ou molher companheira, e 
tal pessoa for que o mereça, e que o nam possa escusar, dar-lhe-ham as 
custas da pessoa, e do companham, e companheira, que assy levar, e 

1042 a 1044 ou 

1051 devem a 


que o apelante ouvera de aparecer com o 


324 REINADO DE AFFONSO HI 


q 1061 


trager"* a"! casa!” ('EIRey to6e “1063 


“e assy "o Ihi” deve" de"? pagar? as"? custas sse "St acha! qts 
sobrejuiz"” que“ apelou” bem que" apelou"? assy""! como!”* dito!" he!” e preyto es 
fica" en"? casa? dEIRey""* deuemos!* catar" se"'” a! sentença"? he!" interlacutoria!"! se!"? defene- 
tiva, E! se" he" interlacutoria""” quer"* seja” 0“ que" apelou ""* demandador" quer"! deman- 
dado"º corregerá""º o“? ssobrejuiz"“* a” sentença” sso!! corregedoyra"? for UP qt fará MS hiy te ag tm 


partes" per" seu ptU3t 


1070 (1071 1078 q 1079 


preyto"*! adeante" e" dará? a! cada" huum "” sseu"?! dereyto??. E!“ sse 
a!“ ssentença"'” he"? defenetiua"” devemos" catar” se!“ este?” que" apelou"! se! he"? demanda- 
dor"! set demandado", E“? ssets ho" demandador" pois"! bem" apelou"? corregendo "st q! 
juizo "** mandalo-lia “*” entregar "** da" cousa” demandada“, E“ sso"º het! demandado "'S corregendo 
o"? juizo“ mandalo-ha“º que!” nom “"* rresponda*"* daquela“? demanda "4, E4º? esto!" so 4” entende !s qu» 
hat logo!!! quando 1182 ucem 1183 agtst partes! ag se corte!” ao 11ss dia uso ques this Mot he! assinaado per um 
sy nos ou 1196 per 197 seus tos procuradores q Moo auondosos 1200 .E Mol g bared anhas 1203 as 1204 partes 1205 ucem 1206 aa! corte 1208 

ag dia 110 que um his nz he 1213 assinaado 2H per?" ipatmin 1216 qu no m 2!8 per io pesõas"*? qi tragem 


pps “ag! rrazoens* no*º agrauo “” 0" nom “º dizem que"! Ihis*º mingua ” deu"! o 12º juiz! co-. 


1240 12 1217 


nhoçer"” sso"”* ssom “” procuradores" auondosos “! com 2º que “º as" partes aucem “!º qu? alguum 
deles 2º, Eno sse 1251 qu, procurador" que 1254 apelou 1255 fica 18 por 1257 liidemo 1258 eo 1260 do 1201 por 1202 que" 
foy"" dada“ aº*º sentença"? nom“, deuemos “º a!” catar"?! se? esto”? que" apelou"? he?" demanda- 
do" ss o 1 demandador 127 .E 1280 sse 1281 he 1282 tree 1263 deuemos 1284 catar 125 sse 1280 qi sentença"! he 1289 
intorlacloria sse*! dofenetiua "2, E!” so! he 2º interlacutoria ºº deuo 2” q 8 sobrejuiz"” julgar" por 
rreuel 1302 ou por 1304 que Digit foy 1306 dada “” qua sentença 1309 pois“! o St se seu | Rae procurador 19134 nom UM he 1915 hi- 
demo" e" por?" sa rrevclia?” deuc"”! de mandar" meter?” en“ possissom “º este” que"! ape- 
lou! pita cousa! demandada 32 q (sic) se 915 demanda? 68 reg, 83 go! q!4! demanda "2 
he 1343 pessoal um deue ums dest meter 1317 em 138 possissom de o tantos"! beens!"? de! pesar contemptor 1355 
como 1356 for 37 id demanda "º, Eu sse 1361 o mz procurador“ | dos por 1365 que 1306 foy 1367 dada É Tidal 
tença"” fica"?! por"? liidemo"? e! o 7º do” que” apelou"”* nom *º?, julgalo-ha 2º q “! ssobrejuiz* por 
rrevel?” 02% que" apelou" quer" seia” demandador"" quer'”! demandado “º, E" ssg!" q! son- 
tença!"* ho” interlacutoria"”* dará?” 0“ sobrejuiz'" huma? carta!” ao! port que" foy 7 dada 


1301 


1387 


av” sentença por“! rreuelia“* daquela"? parte pera"? os!“ juizes"? qu" pera"? os" aluagiis 
pude a“ sentença derom""º que" façam"? toenr!? q! gd “0 seu? Juizo º qu” que!?! façam 4º 


g 36 partes!” hir is per"? sei q (to preyto tt! adeante!tº qt dem qt cada! huum !º sou 8 dereyto 


arte que" Jhite? façam “º da tm as!” custas!“ da" outra parte” go porte que" foyt dada 
a!% sentença“ pois!” nom“ sseguio “º q! agrano ! a! que” sse"! agrauou 8, ES go!” q sen- 
N.º 4 N.º 5 
1037 a 1059 devem 1063 em 
1078 1038 e 1049 devem 


- 1068 a 1067 o Sobre-Juiz achar 
Capitulo clncoenta « tres como os sobrejuizes devem a conhecer 10720 1078 appollante, 


dos agravos. 1086 a catar 
1091 Interlucutoria, 
E so 1097 Interlucutoria, 
1112 e 1113 ho corregedoira 1106 corregua 
1181 lugar 1122 om diante 
1189 a 1185 as partes voem 142 e 1143 ho 
1191 a elles 1187 a 1159 mandará entroguar a 
1201 a 1204 1169 mandar-lhe-há 
1173 áquella 
Capitulo cincoenta e quatro como os sobrejuizes devens 1481 luguar 
Hivrar os preltos, 1183 a 1186 as partees vem à 
1190 a 1192 a ellas 
E so anbalas 1211 a 1213 a ellas 
1212 a elles 1222 a 1224 trazem todallas 
1223 e 1224 todalas 1233 minguoa alguuma cousa , 
1233 minguam 1236 Sobre-Juiz 
1236 e 1237 sobrejuiz a conhecer 1240 a 1243 avondosos ambos esses Procuradores , que por 
1246 vem 1246 vem, 
1254 do que 1880 a 1724 E so achar, que ambos nam sam avondosos, devo-lhos Assinar 
1256 e 137 fica y termos certos, a que venham com suas Procuragoens avondosas; ese ao 
1277 a 1279 demandador se demandado dito termo alguum delles vier, e 0 outro nam, procederá á sua revolia, 
1321 e 1322 devem pois nam veyo ao termo, que lhe foi assinado, com ella. E bom assy devo 
1326 a 1349 posissam fazer, se no começo do Juizo d'appelHaçam pareceo huum Procurador sof- 
1360 a 1362 ficiente , e o outro nom soficiente ; porque devo ser tormo assinado ao uam 
E avondoso, que venha com Procuraçam soficionte; e nam vindo a esso tor- 
Capitulo cincoenta e cinco como 0% sobrejuizes devent mo , poderá o soficiento acusar sua revelia, o proceder contra a parto prin- 
ver as procurações, cipal, assy como se fosse revel. E esto deve avor luguar assy na Sentença 
Interlucutoria , como Dofenitiva, « bem assy no demandado, como no de- 
Se o q e mandador. 


1878 apella 

1428:a 1480 teor o guardar 
1436 a 1438 hir as partos 
1449 o que 

AMI a 1475 agravo. 


sen. 


cin 
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tença!?º for" defenetiua “*! dará! q us sobrejuiz "“ huma * carta 8 ao” ports que" fog dada! q tez 
sentença “** pola"! rreuelia “** da ºº outra 1” parte" pera" 95% juizes º! ou “% aluaziis 30 que”! q!» sen- 
tença*”* derom “” que “º façam “º aguardar “1º q"! teenr3 gt conprir"" seu" juizo St E nom“ iram! 
mais" as! partes"** pelo v* preyto"* adeante 5, E (odauia Ss? que “* Jhi>* façam ºº pagar! ag 53º emg- 
tas!” segundo tt q 1% Jeyt5% da 18 corte ss assy '*º como! som“! tausadas st, [pt gota qm sentença 
he 1547 defenetiua '* pois"? que" ql sobrejuiz "52 acha 1553 que apelou bem 8º Todd pois!ºs que" he 
demandador**! este“? que“ apelou"! assy"º* como“ dito?” he deve” primeiramente” q! sobre- 
quiz”? julgar”? port rreuel 1575 qe por 1577 que 1578 foy 1579 dada 1580 qt sentença "* poys"” q seu BS procu- 
rador* he” deytado“% des juizo 15%, Jp 1mt por"? sa" rreuelia “ corregendo "º* 0! juizo” deuelhi !“ºs 
mandar" dar" huma! carta 180? per” que" 01% entreguem 198 da tom cousa!" demandada !º, E“! ggg tt 
este'“* que"? apelou“! he's? demandado “Stº q 1% q1m18 sentença" he! interlacutoria“! deuç!2 91 sobre- 
quiz! julgar! por 8 rreueg)!*” qu por! que tt foy 131 dada 12 ql sentença!" E! ports sa 18 rreue- 
lia? deue 'º mandar" dar'“! huma“ carta 9% agi que“ apelou!“ que!” nom“ rresponda** senom'* 
quando“ o!* demandarem'* per!*! casa! dEIRoy e. Et” se! q1%º sontença!% he! dofenetiua 1º 
Fenda qua que” apelou! apelou! bem 1668) qi sse tojo gs procurador "2 do!” por 1674 que!” foy 1676 dada 1677 
also sentença 'º he tes deytado 1681 de” juizo "8 assy 1084 como 188 dito 1686 he 1687 deue 1688 o togo sobrejuiz 10 julgar et 
por! rreuel 1693 ql por 1695 que! foy 7 dadas q/1000 sentença", EM por" E lia rreuelia "ºt deue "o man- 
dar dar"” huma" carta" agr que"! apelou uz que" corregendo um o! juizo mo que" mandou "!* 
que"" nom"? responda "*! daquella'** demanda "2, E" ss anhas 7 agr partes” uam" porto pos- 
a 1732 133 um 1735 1736 13 painio 1738 139 1mo vu vaz 
sõas * ou” per? procuradores"?! auondosos" "3 q sobr ejuiz " acha” que" apelou"! mal 
aquel”” que" apelou" enuialos-ha"* pera?” aqueles" juizes "* ou” aluaziis"*! quo"* 3º sentença "st 
derom"* quer" seja?” a" sentença "º interlacutoria" quer "*! defenetinat, us quer" seja" q "8% quo! 
apelou"* demandador"* quer"”º demandado *”! saluo que?” as“ cartas" que!"S dor!" gts sobrejuiz 
aaquel'* por tt ques foy''s dada 1º! as sentença "* seerá “* en“ huma! fórma al dare sentença 
interlacutoria "** en": huma q!” q dae sentença *"º defenetiua !"! en? outra! assy!”! como! he !ts 
deuisado"” de'* suso ** ent aquel'!! Jogar? hu? falamos 8 da ucles"? por"! que!” he" dada! 
j | 
q so sentença 2! qua uam 1823 aaa corto 1825 atá 1526 os 1827 PRERENO 1828 dias! gls fazem ver o 1832 sobrejuiz 1833 certo 8 
da! q elas om "838 qui does dia 8? dos pare: gp tt ql nom 18 uam og 1815 ue! a) clarom TO a s tas 
q 
nem'*º per'º! outrem '8*, 


fol. 42. 
N.º 4 N.º 6 
1502 ou pera os 1729 vom 
1520 e 1621 as E 1732 e 1733 ou 
1323 por seu 1741 a 1746 0 appellante appellou mal, dará carta 
1325 em diante mais. 1760 a 1769 Defenitiva, quer Interluculoria,, 
1528 a 1530 lhe farom 1769 a 1771 demandado, quer demandador 
1578 juiz 1787 nom seram 
1684 e 1584 o 1791 a 1793 quo a da 
1608 e 1604 que 1796 e 1796 será cm huma fórma, 
1610 o 1611 1810 a 1813 hu 
1826 até 
Capitulo cincoenta e seis como os sobrejulzes devem dar carta 1892 ao 
úquelle por que he dada a sentença. 1841 aparecer, 
1847 appellão 
E so Liv. mm, dit. 715 24 e segg 
1628 esto 


1650 a 1656 per casa de ElRey quando o demandarem 
1667 a 1669 ho o demaidado e acha quo apelou bem 
1674 « 1675 quo por que 

1688 deve-o 

1718 manda 

1784 a 1727 


Capitulo cincoenta e sete que carta d 
aa parte ou a seu pro 


E se anbalas 
1729 vem 
1739 achar 
1746 envyos 
1769 e 1770 0 demandador quer o 
1791 a 1803 a carta dá sentença intorlocutoria e em outra a dofenetiva 
1806 e 1807 dito ho 
1832 a 1834 certo ao sobrejuiz 
1841 aparecer 
1845 aquellos 
fot. 80 p. 


Aquy se acaba o hordenhamento e o curso da casa de ElRey daquelles que hi 
ham feitos e demandas per citaçoens daqueles que hã poder e privilegio de cita- 
rem outros a casa de ElRtey asy per razom da pessoa come da cousa sobre que cita 
segundo de suso dissemos, e das apelaçoens e de todalas outras cousas que se ende 


seguirem. 
pás! Orden. de D. Duarte, fol. 83. 


M. L. Tou. 1. E: 82 
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LEIS E ESTABELECIMENTOS COM DATA DUVIDOSA 
QUANTO AO REINADO 


CCXVII 


Na Advertencia preliminar à presente collecção das leis geraes dos primeiros reinados, a 
pag. 152 e 153 referimo-nos à seguinte ordenação, que se acha sómente na compilação de 
D. Duarte como a primeira de um corpo composto de treze ordenações. Esta especie de col- 
lectorio não se póde considerar como uma tentativa de codificação que remonte á epocha de Af- 
fonso III. Embora. as leis que contém pertençam em geral áquelle reinado, a disposição em 
que se acham é evidentemente mais moderna. Por isso, postoque pareçam formar um todo, 'as 
colloedmos na presente edição segundo a natureza da materia contida em cada uma dellas, Ácerea 
desta que se segue, dissemos na Advertencia que duvidavamos de que pertencesse ao reinado de 

Affonso HIT. Effectivamente a menção que nella se faz de corregedores, não como commissa- 
“ rios especiaes e transitorios, mas como magistrados permanentes, deve faze-la suppor do reinado 
de Affonso IV, a quem, com razão, se attribue o estabelecimento de semelhantes magistrados, 
e esta hypothese é tanto mais plausivel quanto é certo acharmos obviamente intercalada no corpo 
das treze ordenações uma lei de Affonso IV. Entretanto é tambem possivel que ella fosse es- 
eripta originalmente em latim, e que a palavra maiorinus fosse traduzida por corregedor, o que 
era facit, visto que os corregedores suecederam aos meirinhos-mores das províncias, e que entre as 
funeções de uns e de outros havia grandes analogias. Assim, sendo plausiveis ambas as hypothe- 
ses, collocâmos esta ordenação na categoria das que só dubitativamente se podem attribuir a 


Affonso III. 


Aqui se começão as ordenaçoens e custumes que o dito Rey Dom Affonso 
pôs na sa corte e no seu regno julgadas e guardadas. 


Ordenação primeira que fala dos porteiros da audiencia e dos corregedores. 


Primeiramente que o porteiro, se chama na audiencia huma pessoa, que leve hum soldo. Item se chamar 
marido e molher no dito logo hum soldo. Item se chamar no dito logo ereos e testamenteiros dous soldos. Item 
se estes forem apregoados no dito logo o porteiro leve de cada pessoa hum soldo come da citação. Item se cha- 
mar no dito logo priol e convento hum soldo. Item se estas pessoas forem citadas na villa leve o porteiro de cada 
pessoa trez soldos. Hem se o porteiro for a algum logar citar algumas pessoas a petição dalguem per mandado do 
que he juiz ou corregedor fóra da vila e for no termo leve de cada legoa quatro soldos, a saber dous pola hida 
e dous pola tornada e tres soldos pela citação de cada pessoa, tirado se for marido e molher e prior e convento 
e hereos e testamenteiros que pagaram da hida e vinda como dito he : dos ercos e testamenteiros levará seis soldos 
porque som duas pesoas, e asi do prior ou abade e convento. Item se atestar o porteiro a carta na minha chan- 
celaria ou perante os sobrejuizes ou corregedor, pola testaçom leve tres soldos e por a levar a audiencia outros 
tres soldos. Item todas sentenças que forem dadas per o corregedor devem logo ser feitas as execuçoens pelo 
dito porteiro e devem ser seeladas com o seelo do corregedor e se forem cartas de sentenças defenitivas leve o 
seelo vinte soldos e se forem interlocutorias en que aia custas ou condenamento ou asolvimento leve dez soldos e 
9 porteiro tire daquele que for condenado dizima pera o senhorio, a saber de dez soldos hum. E o escrivam leve 
das cartas suso ditas, das defenetivas dous dous soldos, e das interlocutorias senhos soldos. Item se pedirem carta 
pera citar, de toda a pessoa cinco soldos ao seelo e seis dinheiros ao escrivam. Item renenhranças e asignamentos 
que o corregedor mandar fazer seis dinheiros ao escrivam, e se as quizerem seeladas dezoito dinheiros ao seelo. 
Jem de cartas de sinpres justiça dez soldos ao seelo e hum soldo ao escrivam. Item das appellaçoens que veerem 
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ao corregedor se del sairem seeladas dezoito dinheiros ao seelo e ao escrivam de duas regras hum dinheiro asi como 
da avença do porteiro. Item se o corregedor manda fazer artigos levará o escrivam de cada artigo quatro dinheiros 
e de cada testemunha dous dinheiros e de cada enqueredor outro tanto se os elle escrever. Item se o corregedor 
mandar fazer enqueriçoens ao escrivam vam com elle os enqueredores pera tomarem as testemunhas, e levará o 
escrivam cinco soldos e de cada testemunha hum soldo e os enqueredores outro soldo, e se hi recrecerem tras- 
lados de cartas ou de procuraçoens ou doutras escripturas levará o escrivam de duas regras hum dinheiro. Item 
de entregas que o corregedor mandar fazer seram feitas per o seu porteiro, e o porteiro tire a dizima das senten- 


cas defenetivas e das sentenças de revelias tire a viintena, 
fol. 40». 


Os estabelecimentos e costumes que seguem desde numero CCXVIIT até COXXIV são 
daquelles que se acham no Livro das Leis e Posturas inseridos depois de varias leis do reinado 
subsequente. São todos precedidos ou seguidos immediatamente de outros que não hesitimos em at- 
tribuir ao reinado de Affonso III porque se achavam tambem inseridos entre os do mesmo prin- 
cipe no codice de D. Duarte; mas tendo estes sido. ahi omittidos, falta-nos fundamento para 
igual certeza. À sua colocação no Livro das Leis e Posturas tanto auctorisa a attribui-los a 
Affonso IIT como a seu filho e successor. 


CEXVI 
Como aquel que quer compensar custas deue fazer certo ante os dez dias. 


Stabeleçudo he que se alguum uenceu custas e aquela parte contra que as uenceu diz que ha outras custas 
jmgadas contra el e que lhas deuem a descontar destas que julgadas som contra el, este que diz que lhas descon- 
tem deue fazer certo de quantas som e de como som julgadas. E esta certidoe deue de fazer des aquel dia que 
o alegar a dez dias. E se o nom fez certo a este prazo como dito he nom lhi recebam a dita razom depoys dos 


dez dias. E o juyz mande fazer a eysecuçom das sobreditas custas como dito he. 
fol. 29 w, 


CCXIX 
Titulo das custas que cada huum pode leuar dos moradores delRey ou eles deles. 


Porque muytas vezes acaeçe que hos que son moradores delRey ou seus sobrejuizes chamam sen razon 
alguuns e hos dessacan trangendos longamente en demandas en tal maneyra que conuem áqueles que son pro- 
bes que desemparem has demandas ou que peyten sen razon aúqueles que hos chamam, porende pera seeren 
todos yguaaes en o dereyto pós elRey con ssa corte que sse alguum sobrejuiz ou oueençal mayor seu ou da 
Rayna daqueles que poden chamar aqueles con que an demandas a ssa corte chamaren alguuns a ssa corte por 
demandas que contra eles aian e hos que por cles foren chamados foren uençudos das demandas sobre que 
hos chamaron que non leuen hos ditos sobrejuizes nem ouuençaes mayores custas deles que leuariam deles 
aqueles que eles chamaron se uençessen. Outrossy porque sse pela uentura alguuns dos sobreditos juizes ou 
oucençaes foren chamados por alguuns a ssa corte sobre demandas que lhys alguuns façiam aquelles que hos 
chamaren foren uençudos que paguen as custas dereitas áaquel que chamaren. Outrossy pôs que sse alguun 
morador seu ou outor qualquer chamar alguem a ssa corte de graça que lhy elRey faça que nom leuem estes 
à taaes que assy chamarom se uençeren hos preytos mayores custas que leuaryan deles aqueles que foron cha- 
mados se uencessem. 

fot. 29 6. 
CCXX 
Titulo das citaçoens. 

Item he custume que sse alguumas das partes propon eiciçon alguma contra seu contentor e dela fica uen- 

sudo este que a proposse que Pague as custas aa ontra parte mays nom lhy paguara senom do tempo que a ei- 


ciçon foy negada como quer que ante da negaçon contendessen per alguum tempo sobrela eiciçom. 
fol. 30 e. 
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CeXXI 
Titulo das custas. 


Mem he custume que sse aquel que uençeu o preyto per sentença deffenytina demanda as custas ao uen- 
gudo do tempo que andarom no preyto e lhy demanda custas de caualo porque diz que troue sempre besta na 
demanda e a outra diz que nom troue besta o demandador deue prouar per testimoynas que trone besta na de- 
manda e se prouar que trouue hy besta deue fazer per seu juramento se à trouue e deue seer creudo per seu 
juramento. 

fot. 30 0. 


CCXXI 


Custume he en casa delRey que per razom de malício e doutra cousa cada huum segua seu foro. 
fot. 370, 


CCXXII 


Custume he en casa delRey que aquela constituçom do Codigo que diz «unde uy siquys in tantum» nom 
seia aguardada. 
fot. 37 0. 


COXXIV 
Titulo das partilhas dos fidalgos. 


Custume he antre os fidalgos sobrelhos coutos e sobrelhas honrras conuem a saber se os flilhos dalgo 
partem seus herdamentos alhi hu som os coutos ou as honrras, aquel que ficar na cabeça da quintaã ou do cas- 
sal auerá o couto e a honrra e leuará as coomhas e auerá os seruiços. E este meterá o porteyro e o moordomo 
eo vigayro. E os outros aueram a herdade que lhis ficar en sa partiçom : mays. nom moraram hi nem faram hi 
cassa de morada nem aueram hi quinhom no couto nem na honrra, saluo se o preytegarem antre si na partiçom 
quando a fezerem. E se caladamente for feita a partiçom antre eles de custume o que ficar na cabeça da quintãa 


ou do casal o encouto e as honras e os seruiços. 
fot. 70. 


Os costumes, posturas e leis que abrangem desde numero COXXV até CCXXXITI não 
se encontram, nem no Livro das Leis e Posturas, nem nas Ordenações de D. Duarte, nem 
em nenhum dos codices manuscriptos que serviram d presente edição. Acham-se unicamente in- 
seridos nas Ordenações Affonsinas como pertencendo ao “reinado de Affonso III. Se alguma 
circumstancia, alguma phrase do proprio texto abonasse a afjirmativa dos redactores daquelle co- 
digo não hesitariamos em colloca-las entre as leis não duvidosas daquelle reinado. Na falta, 
porém, de taes indicios altribuimo-las dubitativamente é epocha de Affonso III, attentos os 
frequentes e provados erros que ácerea dos auctores das leis antigas se nos deparam no men- 
cionado codigo. 

CCXXY 

Porque custume antigo era, que hu quer que fosse achado thesouro em nosso Regno, todo era nosso : 
pero querendo fazer graça espicial aos nossos sobgeitos, estabelecemos, que se alguum! thesouro achar em seu 
agro, ou em sa herdade ascondido dos Senhores, que se nom possa saber, aquel, que o achar, aja as duas par- 
tes, e Nos a terça; e se em nossa herdade, ou em lugar pruvico d'alguma Cidade, ou Villa, ou ressio deles the- 
souro for achado per qualquer, Nos ajamos as duas partes delle, e o achador a terça. 


* alguem A. e S. 


ss 


teóitic 
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Item. Se em herdade doutrem for achado, a terça parte seja nossa, e a terça do Senhor da herdade, e a 
terça do achador em esta maneira: pero que o achador nom demande, nem procure contra a voontade do Se- 
nhor da herdade na herdade alhea per alguma arte d'enquantamento, ou per outras obras desaguisadas; ca em 
este cazo o achador nom deve levar ne migalha : mais se assy for achado em nossa herdade, deve todo ser nos- 
s0; € se em herdade alhea he achado, averá as duas partes o Senhor da herdade, e Nos a terça parte : e se per 
ventura o que achar lhesouro o negar, e o nom menfestar soomente!, que perca quanto achar, e mais que perca 


todo o que ouver d'aver, 
Liv. 11, dit. Bart 6. 
? Falta, À 


CCXXVI 


ElRey Dom Affonso o Terceiro em seu tempo fez Ley, per que ordenou, e mandou, que se Judeo rompesse 
alguma Igreja per mandado dalguum Chrisptaão, fosse queimado aa porta dessa Igreja; e o Chrisptaão, que tal 
rompimento mandou fazer, se fosse Cavalleiro, pagasse a ElRey trezentos maravedis, e mais fosse degradado do 
Regno por huum anno; e se fosse Escudeiro, ou piom, ôn outro homem de semelhante condiçom, que morresse 
porem. 

Liv. nm, tit. 87. 


CCXXVII 


ElRey Dom Affonso o Terceiro, etc, em seu tempo fez huma Ley, per que hordenou, e mandou «ue nom 
fosse alguum Mouro tão ousado de romper a Igreja per nenhuma guisa, ainda que lho alguum Chrisptaão man- 
dasse fazer, dando certa pena ao que o contrairo fezesse, e lho fazer mandasse, assy como per elle meesmo foy 
hordenado ácerca dos Judeos. E nos assy o hordenamos por Ley, e mandamos que se veja assy a dita Ley pelo 
dito Senhor Rey feita ácerea dos Judeus, e per nos já ante desto declarada, e se guarde em todo ácerca dos di- 
tos Mouros, assy como em ella he contheudo, e per nos adido, e declarado. 

Liv. nm, tit. 145, 


CCXXVITI 


Estabeleceo ElRey per Conselho da sua Corte, que elle, nem Rico-homem, nem outro nenhuum poderoso, 
de qualquer estado e condiçom que seja, em todo o Regno, assy Religioso, como Secular, nom costranga per 
ameaça ou per força alguum homem ou mulher, pera casar contra sua vontade, mais façam-se todolos casamen- 
tos livremente per vontade verdadeira daquelles, que assy ouverem de casar, segundo manda a Sancta Igreja. 

Liv. av, tit. 1063. 


CCXXIX 


Outro sy he custume, que se o mancebo fezer perda, que a corregua pela soldada a seu amo; pero se ao 
tempo, em que sayo delle, lhe nom requereo a perda, e quando o manceho vem requerer à soldada, diz o amo 
que lhe pague ante esta perda, nom o possa fazer; ca bem semelha, que o nom faz, senom por lhe nom pagar 
a soldada; pero se lha ante refertou perante o Juiz ou perante os homeens boons, deve-se entregar pela soldada,, 
provando a perda, 

Lie. nv, tit. 33. 


CEXXX 


Item. Mandou BlRey e Pôs por ley, que os azemees, nem quacesquer outros homeens, de qualquer estado 
e condiçom que sejam, que andarem em sua Corte, nom tragam hi barregaãs, e se hi quiserem trazer suas mo- 
lheres lidemas, possam-nas trazer livremente, e sem outro alguum embargo. 
hiv. v, tit. 8, 


COXXXI 


Mandou ElRey e estabelleceo por Ley, que se alguum homem se temer de outrem, e mandar per seus ami- 
gos, que estem com elle em sua casa, ou em seu touto, ou em sua honra, e nom sair com elles fora de sua 
casa, ou de seu couto, ou de sua honra, nom caya por esso na pena, que he posta nos degredos a aquelles que 


fazem assuadas; e se elle assy sair fora de sua casa, ou de sua honra, ou de sen conto, caya na pena, que pel- 
los degredos he posta aos que fazem assuada, 
Liv. v, tit. 72. 


M. E. Tou. T. E 83 
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CCXXXII 


Tem. Estabeleceo ElRey, que alguum Fidalgo nom seja justiçado sem Juizo da Corte d'ElRey, nem seja 
preso em Carcer, se quiser estar a direito da Corte. E assy mandou de qualquer outro homem, que for trazido 
aa Corte, que nom seja justiçado sem Juizo de sa Corte, nem seja theudo em prisom, se quiser estar pelo Juizo 
da dita Corte, “salvo que seja em tal maneira guardado, que nom fuga, atee que passe pelo Juizo de sa Corte. 

Liv. v, fit. 94, 


CCXXXITI 


Item. Manda o Senhor Rey que nom seja algum prezo por divida, se tever per honde pagar; e entregue-se 
o creedor da sua divida pelos beens do devedor, segundo o foro e costume da terra, honde for devedor. h 
Liv. vw, fit. 108, 


APPENDICE ÁS LEIS GERAES DOS QUATRO PRIMEIROS REINADOS 


Os tres monumentos que seguem podem considerar-se como fragmentos de Jurisprudencia do 
seculo XIIT. O primeiro acha-se no codice dos Foros da Guarda (Maç. 6 de For. Ant. n.º 4 
no Archivo Nacional) e foi já impresso, posto que incorrecta e confusamente, no T, v dos In- 
editos de Histor. Port. ES uma especie de memorandum particular sobre as diversas phases 
do processo, sobre as obrigações dos juizes no exereicio das suas funcções e sobre os deveres 
dos litigantes na prosecução do pleito. O segundo é uma formula, no genero das de Marculfo, 
para o acto de intentar uma acção de furto. Acha-se escripta em caractéres do seculo XIII 
na folha de guarda do codice xum da Bibliotheca Publica do Porto. O terceiro é igualmente 
uma formula para a redacção das actas de um litigio. Encontrámo-lo n'um pergaminho avulso 
do cartorio do mosteiro de Chelas, original do seculo XIII. Posto que em mais de um dos 
actos legislativos e costumes que precedem, estejam inseridas muitas destas formulas judiciaes, 
o descobrimento de outras analogas ds do codice do Porto e do pergaminho de Ohellas seria 
altamente importante para a historia da nossa primitiva jurisprudencia. 


I 


Todos os preytos podense partir en IX tempos. O primeyro tempo é quando huu omem faz aplazar outro 
que lhy faça dereyto. O segundo é quando ueem as partes ante o Juyz. O terceyro é quando o aplazado diz al- 
gumas exeyçõees ou desfensyoes por que se delonga o preyto. O quarto é quando se começa o preyto. O quinto 
é quando as partes deuem jurar de coomha ou dizer verdade. O sexto é quando as partes o hua parte aduzem 
prouas. O septimo é quando as partes razoam subrellas prouas e sobre todo o preyto ou querem prouar cousas 
per que se tolhe todo o preyto. O oytauo é quando as partes cerram o preyto e pedem sentença. O nono é o 
tempo da sentença. 

O tempo primeyro 


En o tempo da citaçom TIL cousas deue ome a catar. A primeyra cousa é que o juyz cite qualquer parte 
quer dizer que emplaze poys que alguu ome lhy demandarem se non for parte que non pode demandar so non 
ouuer lecença do juyz como seu filho daquel que foy serao e quer demandar en juyzo aaquel que forrou seu 
padre ou seu filho ou seu maestre ou se é filho que é en poder do padre que ante el non pode demandar à 
seu padre en juyzo sen lecença do juiz senon subresas cousas que gaanhou per sas armas ou por auogarya ou X 


Coe e 
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por outro officio alguu : o seruo non pode demandar seu senur en juyzo senon en cousas estremadas como se 
dixer que aquel que o tia en poder abscondera o testamento, que quer dizer a manda, en que o quitaua de ser- 
uidoe en o que foy seu senhor ben o pode fazer e pode demandar en juyzo aquel que o tem en poder. Casas 
speciaes segundo o que diz a ley. ? 

A segunda cousa é que o juiz cite en tempo conuenyauel que quer dizer que empraze : ca se o juiz aplazar 
ou poser tempo en gran festa non é teodo o aplazado de uiir. A terceyra cousa é que o aplazado deue uiir pero 
que non seya sen consençom do juyz que o faz aplazar : e esto é nerdade se por algua guysa poder seer duuy- 
da sen este seu juyzo : ca se terceyra cousa é que non é seu juyz non é teodo de uiir razoar Poys que non é seu 
Juyz aquel que o aplazaua. A quarta cousa é que en o aplazamento deuen seer IIT cousas : o dia e o tempo e o 
logare a que deue uiir responder. 


O tempo segundo 


O tempo-segundo quando as partes deuem uiir ant 0 juyz e II cousas deue ome catar : ca uco o deman- 
dador e nom uco o demandado ou uco o demandado e non uco o demandador ou ueo cada huu deles. Se uco | 
o demandador e non o demandado emplazado por HI vezes ou huua ucz por todos III. Esta uez diz o dereyto 
que é peremplorio. Deue o juyz ir contra elle coma contra reuel. E se o demandado uco e non o demandador 
pode o demandado pedir que tanto Seya come se nunqua fosse chamado e se cada huu ueo é depoys alguu foy 
renel non deue secr ouuido se non der primeyramente as despesas € fyador que stará a todo dereito, E dis y dê 
9 demandador o que demanda en scripto e simplizmente, E se a parte o maenfestar que foy demandada, deue 
O juyz a poer o prazo pera pagar e condaneo en aquello en que maenfestar ; e se o demandador quiser que 
Ihy den libello denenlho dar se non for en pequenos preytos ou en outros casos que manda a lee, - 


En no terceyro tempo das eyxeyçoens ou deflensoêns sagos deue seer o demandado que non diga sas ex- 
ceyçoes desordiadamente. E primeyramente se est 0 juyz por escripto do papa ou doutro princepe deue dizer 
contra o rescrito ca se tolher o reseripto non ficará nenhua cousa da juridiçom. E pero se ao juyz sospeyto 
Primeyramente o deue a dizer, e doutra guisa semelha que consente en cl, e dis y deue a dizer contra a parte 
do demandador que é escomungado ou que he seruo ou que é em poder doutrem come se for sen mayordomo 
ou que nom é de ydade comprida. 


En o tempo quarto 


En o tempo quarto se começa o Pleyto : deuemos catar que o pleyto se começe por demanda feyta en juy- 
zo e por resposta dereytamente feyta a demanda : e deuemos a ssaber que por qual guisa quer que ome res- 
ponda ou negando ou ortugando tompece o pleyto en o que diz a ley que o juyz non ha y mays que fazer poys 
cognosce a demanda entendese que o juiz nom deue mays ouuir O preyto pero deneo iuygar. 


O tempo quinto 


En o tempo quinto quando as partes deuem a iurar de calumpnya en preytos que non som spirituaes ou 
de verdade en preytos spirituaes deuemos catar que estes inramentos podesse leyxar aas partes caladamente se- 
gundo que dizem muytos mays e doutra guisa non. 


En o tempo sexto , 


En o tempo das prouas deuemos catar que presentes seyam as partes contra quem se aduzen. E doutra 
guysa non uillem as prouas fóra se non quiser uiir aquel contra que se dam os testiigoos : e deuen seer de 
boa numeada e non sospeytos e non deuen seer proues se non forem prouados que son de boa uida e de boa 
numeada. E os testigoos deuen a iurar ante que digam nada : e doutra guysa non ualla o que dixeren pero 
que seyam frades meores ; e a parte que as adusse deueles a proucer das custas : € parte contra que se adu- 
zem as prouas podelhas fazer preguntar sobrelhas cousas que perteescem ao preyto : e se a parte aprendeu o que 
dixerom os testigoos, non podem sobre aquellas cousas aduzer mais testigoos. E depoys que a parte ouuir II 
termos pera aduzer os testigoos, non deuc aquer o quarto termeo senon con sollepnidade, segundo o que manda 
a ley. E se os testigoos disserom alguma parauoa escura podendolho declarar cum el-diz a cousa áquel que lha 
deue emtrepetar, E se sobrela declaraçom os testigoos fallarem escuramente outra uez podem sobre aquelho 
dizer. E poys que as testimonhas som abertas non pode a parte aduzer testigoos outros: subre aquel artiigoo 
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sobre que forom yá aduzudos. E os testigoos deuem scer preguntados sobre aquello que som aduzudos e sobre 
aquellas cousas que perteescam áquello e non sobre al. E deuem seer preguntadas que non dygam y rem de 
seu dereito : e deuem seer preguntadas do logar e do tempo e do que uirom e ouyrom saben e creem e 
da fama e do logar e da certydon : e subre huu artygoo non deue o juyz receber mays de XI testigoos. E os 
testigoos non deuen seer recebudos ante que o preyto seya commeçado por resposta senon em casos estrema- 
dos segundo que diz o dereyto. E os testigoos deuem a dizer verdade assy polla huma parte come pola outra. 
E os testigoos deuem ser recebudos en jajuu, de honestidade. my 


Do tempo septimo 


En tempo quando as partes razoam sobrelas prouas muytas cousas se podem dizer come se forem rece- 
budos, à outra parte non chamadas, e yndo presente non seendo contumaz e que forom recebudas non scendo 
começado o preyto ou que son contraryas antre sy ou que se non acordam en outras cousas miytas que se po- 
dem dizer de dereyto e as partes que lhes aduzem podelhas acordar e as partes contra.que as aduzem podenlhas 
desacordar. E podensse aduzer estrumentos e cartas € priuilegios. E podemse poer excepçoens peremptorias 
per que se tolla o preyto todo como per rescriçoens ou que à demanda é pagada ou que as cartas per que se 
proua a demanda son falsas ou que non uall a proua de dereyto pero que seya prouada pero ante que 0 juyz 
receba a proua deue a catar se ualerá se fosse. E pero que della primeyra ualha poder auiir que non deve a 
ualer : como se eu fezesse demanda a pedro e depoys el.me fezesse seu herdeyro ca ceu non posso demandar 
contra a uoz de pedro se eu quisesse ser seu herdeyro mays poso demandar por el. 


Tempo oytauo 


En o tempo oylauo quando as partes encerram o preyto € renhuçam toda proua e toda razom e pedem a 
sentença non à y al senon que o juyz pregunte as partes ante que seya o preyto carrado se lo o juyz uir por 
guisado e por dereyto. 

mempo nono 


En o tempo da sentença deuemos catar que o juyz non dê a sentença aginha mays deuea dar en seripto : 
e a sentença deue seer dada presentes as partes : ha hua scendo contumax, ca entonce à contumacia a faz pre- 
sente : € pero que a parte seya contumax se dereyto ha por sy deue juyz dar a sentença entom deuea a con- 
depnar nas despessas porque non uco e foy reuel : o juiz deue dar a sentença en publico e en logar conue- 
niauel e non en logar torpe menatanto (?); e deue dar a sentença seendo e non stando nem andando : e a sen- 
tença deue seer certa e sobre cousa certa e o juyz deue a condempnar a parte uençuda ao que uençeo nas despe- 
sas e senon deuelhas el pagar do seo : ca o juyz pode taxar as despesas e fazer aa parte que lhas dê e deue jurar 
sobrellas : mays poys que a parte iurar sobrellas non pode o juyz tolher das que yá sun iuradas. 

fol. 670. 


HM 


Dominus iudex ego talis conqueror uobis de tali qui mihi furatus est de domo mea quandam sumam pecu- 
nie et argenti et alia que sumam XXX libraram bene excedunt ob quam causam uobis peto ut cum procuretis 
ponere in catenis taliter quod ego meum habere possim quare ipse anbulat solutus in castro sine compedibus 
et fugere potest et sic potero (2) meum amittere in hoc modo. Et quamuis ego dicam quod ipse mihi furatus fuit 
bona mea predicta protestor coram isto tabelione expresse quod per hoc non entendo ad penam nec ad uendi- 
clam sanguinis et eliam protestor coram uobis et coram isto tabelione et peto predicto tabelioni quod de premis- 
sis mihi inde conferat instrumentum. Et constituo meos (2) procuratores omnes insimul ct quilibet per se in 
talem et talem ad agendum iter (2) contra predicium mihi bona usurpantem cum protestatione supradicta et fa- 
eta de omnibus rebus et bonis meis que mihi per predictum fuerunt sublata et non se extendant ad alia nisi ad 
petendum et querendum illa bona mea supradicta que mihi per predictum furata fuerunt. 


ni 


Termino uero adueniente partibus presentibus coram dicto judice : ex parte F. pelagii porrecte fuerunt sei- 
licet (?) his uerbis : ego F. pelagii ete. 


1 
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Et ex parte petri dominici porrecte fuerunt tale rationes que tale sunt : coram uobis ete. 

ELF. pelagii petiit copiam dictarum rationum et terminum ad deliberandum super eis : et judex mandauit 
sibi fieri et assignauit partibus terminum scilicet feriam secundam sequentem ad procedendum quantum de jure 
fnerit. - a 


Quo termino adueniente partibus in presencia dicti judicis constitutis : ex parte dicli F. fuit porrecta cedula . 


que talis est : ego F. pelagii nune procuratorio etc. 
Etin continenti : ex parte P. dominici fuit porrecta cedula que talis est : dico ego P, dominici etc. 
Deinde ex parte F. pelagii fuit porrecta cedula que sic incipit : et F. pelagii etc. 
Post.hec dictus judex dixit quod uolebat deliberare super preallegatis et assignauil partibus terminum ad 
procedendum quantum de jure fuerit scilicet feriam sextam sequentem mane. 


Quo termino adueniente in presencia dieti judicis dictus Petrus dominici et 6. fernandi personaliter com- 
paruerunt. Et dictus judex uolens super preallegatis amplius deliberare quare nondum deliberauit propter co- 
piam actorum quam non habuit assignauit partibus terminum uidelicet diem lune mane ad procedendum in di- 
eta causa quantum de jure fuerit procedendum. 


M. L. Two. 1. sá 
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A SAECULO XT USQUE AD FINEM REGNI ALPHONSI III 


